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i N AHÍSTOTELISI 
E X D O C T R I N A SAPiENTISSIMí MAGISTR 

Fr. DOMíNiCI S O T O , ; C O Ñ V E N r V S 'SANCTÍ P A V L I | ^ 
i Buígeníls Oidinis Pr|dicatorüm digniísimi üii^ 

lde íumptao 

P E R n , Aim. P> F n € 0 3 M A M D É L E X M A , SACRAS ^ ' 
Tbmegia Magifimm , rerumque Jidd in Sácrg Tribuna:i % 

• Ctnfmm, cjufdemqut Cmvmtm hmmmtumjilmm, 

t V M PRIVILEGIÓ REGIS 
^ r,.. rgis : ex OfHdna T y p ^ r a r . ! . ; ^ Athanafif Figiifeféa. 
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cratióne 
iníignis j ingenio- clarasCap 

^úiijs in Philoíopkia j facraq-ue, ff 
Lt progreílus,, reportayit palmas ^ mcraitque coi- ^ 

pariiam ad CoíBplMtc,ttfem: AcadcMiarn tune fíorcrc inc, 
picntcía reverfas, paraos ibi faf fapic.atif; radios efudit,. Majoris ta. 
men perfedionis ávidas ? ftudiorüos,rquf'«éxito, poíTet (pecare , ptei 

. ^ pof tpoRens. mundamquerciinqu.efi$",.R,di|ionis habitum in cL 
kb r i D . PatiUB-argeiifis ? m á i c u o m m Oído Convenm., foelici eju/ 
dem Onii, isa | io , í - Sed cum d^ceitc Domiti©,, non be-

lab modio lucerna,exiftaí oculta Supcriorum juffu ad~ Salmant' 
- 'f' r lc ' ^ -Jí'niam tot • Orbe texr irun c ik b^ü:imam, iaiígnemci' 
p b i DrviStcrhapi Pragaicatarum. Cpnvenmm- vocatus, vix, illuftrc 
• iliam Vniveríitatena inviferat 5,cum in comraunem Magiftrum dcGc 
^t^u&ÍD Vcíp^Trinae primum.-, Primariaeque, deinceps, Thcplogicc t 

tnedra:. nKxicramen cyeftitur, Cijmquc ejB$.,faaaa.per univesium (i 
bcai difeía.ad aures inyicliísiffiiCaroii Y.pervcmffct, illum a-/^ 
fuis confeísionibus prKfcciCo,Segí̂ ^y:iQnfem Epiícoparum , aliaíqu ' 
peñeres dignitates ab code.m C a í d o Máximo ci plorics. oblatas te 
tanufsimc fccuCa vite. A Phiüppo Secundo H i % amar una peudentu 

R^gc ad Gonciiium Xridentinum,miífus , mir.ificc ibi íiiaiB o"*!; 
dicfapicntiata ^iUuftixfqusr adve.rius. Hsretkos in pubij. ' 
íoto,Concilio diípuíatiombu&ercxit trophscos: rócriioqm 
íprem c pra;lio revercc.Qtem iníigni ali 
coníuemnt ; itg & huic inclyto.fidei A 
viciori j honorífico-elcpnceílbíi'fji ¿re á i 
» a s cum.hac.iiitcra: pides VÍV/U iJ.dzcs Cor 
bores rcmaneraruia». Tanto denique favort 
cliariísimam 3ai.mañtic.eníCíiT Yíiiy'eríifatcfs 

c e n d o í c i i b c n d c in pubiici 
:or:íc£iijs ^ fixltciísiiae obdoxmi 
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ta» 

ntm >\hgtnúbm largitor I x ú i h m , tentatis tradit traríauilítarem* 
c g c B o r u m - . . ' r ^ - ^ t e r a , RdigloGsrcdait rcformati^nem , U 
' • — ^ - ' ^ ^ i t mtclhgcntiarB , >ivis vincíc vaftiíatem, & dml^ 
quc mortuis mittit mifcncordiam. Ha.c crgo eftiüa p^cntiísim*' 
rui nsDavid)ca, tot propagnacmis scáiheata, miraculis cUriis'ma & 
grodigijscclcbcrrima Teñe advoco venerabiWm Fratrcm , ac R! A • 
Patrem M.Fr GunüiíalYum de Arriaga imjm Urbis, & Orbis i r . \ ^ á ¿ 
ium jufear.Nam (utipfc.rcfCrt) aaao D . i6 i9¿á i* zo. A m d te i l -
momoliluílnísimi D. D . Ecraardi Acebedo ArchicpilcopÍBuit r & ! 
qumq.e hommes nujus miracuiofo ImaginísprxridioaeK^ r ' ! 
ti íunt ltcm anno i^p.quando tota ccr^a pr* inopia laneucb.r o n l 
4o vcmcbatiocaiU, J o r u c h a s , c u ; ^ non erat 
comsdcbat omnefenom in térra eorum , 6c omncTfr 

= P ^ f ClVÍtaS B ^ ^ i in % ~ " f ^ íierunt Faupercs , clamavcre ©rnnes, 0- - • veme auxihíí;D03fiiV^£Va 

ficco tiumina, expandir nubcm in protcktioncra 

ios aa nos omnes, Ovitatem utam , & omn^m non-d^ 
te. Sicut cnim ( ó Beatifsima ) omai á t ^ ^ ^ T t ^ ^ T ^ ' 
mccíTc cft, Mt ÍHtercatñra omnis ad re c o r v ^ r ^ V ^eipeaus, 
P'>i.ibilc c M t percata v : r . ; e i > / r - ^ ^ ' ^ ' ': 
J ^ i ? munns hoc ti^a frót ^hoc e í ^ b c n i g n a i S u ^ ^ . ,1" , ^ 
.mis munus hoc,qaod Sacer hic Cmvétus S - ' ' " ' '• ' 
ta* corde , atipla roges filium pro filijs , V T * - . " " 
gcmtum pro adoptatis. D . O. C, O ad Ded« 4 P f ? ' 

AV 
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Carta que sftrivio el Rme. P . M. F r . J u m Baptiza de Marints , "General 
; de toda h Orden de Predicadores, al P . Predicador gmeral Fr , Pedro 

D U z de Cofsio., en.momendamn-'de ífis Gurjo, firmadA , ? '¿'firada+y 
fe liada de fu Revercndifs¿tm,j refrendáda de fu SeeretariGo 

T I Everendo P .Fr . Pedro Diaz de Cofsio, confiderando lo mucho, 
¡ 6 que importa para el iuftre de laRclígio Ja uniformidad de nuef-

ttras doür inas , afsi de Thsoiogia , xomo-üe-ias-Artes , y que íean 
conformes, á la mente de nwcftro AjTgelico'Santo-ThoWas^ y aviendo 
a eñe efedo juntado los Padres mas graves ds la Rdigi©n,qüe fe ha­
llan en cfia Curia , he refueito con el parecer de ellos, elegir un Cur­
io de Artes, ©Wiganioá-lecrios.L'cétorcs de las Provincias de Italia-? 
para cuyo efecto íc haeíco^ d.̂  el que compelo-el^Prefcnt-aáo Fr. 
Cofmc de Lerma'( que Dios aya) por la breved-ad, y claridad que tie-
ne^y que efte folo Curio fe lea, y ño otro; folamcnte fe paró, que fal- ^ 
taban los tratados üe Gencxatione,, y .Knima del aíifmo: Autor, qife 
ha fia aora no avian falido áiuz^ pero fu divina Mageftad me ha que-
' t iáo confolar,eon-ei avifb qae he'tenido eílos-dias,de quc'VvR. tra­
ía va de imprimirlos. Por tanto 1c mando , in vlrtutc Spiritus -Sanai 
ImCix obedicntíx fub formali precepto , que lo mas prcílo , y mas 
brevemente, que le fuere pofsiblc, haga imprimir los dichos tratados 
'de Gcncradoñe,y.Aiiima del dicho P. Prefentado,y impreflbs, remi­
tírmelos con-toda brevedad^qoe.-afsi^l CuL-ío^ferá-entero , y de toda 
fatisfacion ; ios orros-tomos acá ' losrhagoimpriak, para que el Sep­
tiembre ventur©, fe ponga en execucion ia difpoficlon, que en la ma­
teria fe ha hecho. 
, Y para que V . R . pueda acudir a la imprefslon fin ningún embara­

zo , y .tenga algún-alivio en el trabajo continuo , que pide U 
afsiíkncia de efte negocio ; mando , que ufe , .y gozc todas 
las difpenfaciones del Coro, afsi de día, como de noche , en la forma 
que las ufan, y gozan los Padres Ledores de eíle nueftro Convento 
lid«anPabiode"Burgos, y que cito k fea obfervadopor todos nuef-

¿L-os inferiores, por todo el tiempo que durare la dicha imprefsion , y 
hafta eílar perfeda , y cumplidamente acabada. Y para efte-11110110 
cfc¿lo , y por efta mifma cauta , quiero que V . K afsifta , y viva en el i 
.Sobredicho Convento de S. Pablo por el tiempo dicho por lo menosri 
fm que de el pueda ningún inferior nueftro , fm nueiíro efpecial or-
•den, afsignarle, mudarle, ó removerle. , 

Demás de efto difpenfamos á V . R. en que pueda tener configo/y: 
L t n fu celda, el tiempo que la imprefsion durare, y para efte efecto , U 
I cantidad, o cantidades de dinero para ella necciíano, y para darlas, y 



f eclbidas, fcgun que mejor le pareciere coavenir para fu mas prorap*. 
^ o, y breve deípacho, que mando á V . P. fea el mas que le fuere pof-
ubic: en las, ocaíioaes que huvierc me dará quenta V . R.. del citad» 
de la ímprcfsion, y ác todo lo demás que fe ie ofreciere : ruegas po^ 
mi, y mis compañeros. l\oma, y Dlziembre 6.de 1656 . , 
Co ms.in D ñ o c . F r . Joannes Mtptijis de Marints^ 
E c g i b U 24' Magiftcr Ordinis. 

F r . Greg$ rim Aroftegui ArciljAi 
Mag.ProTincialis Tcrrse íanctac. ' 

S,UMA,DB L A S L I C E N C I A S C O N C E D I D A S D E L O S 
Superiores.: 

Tiene el Coavento de.Saií Pablo de Burgos licencia del M.R.P.M.» 
Fr. JofepK.Periines, Calificador, del Santo Oiicio de. la lnqui-
ficion, y Provincial de la Provincia de Efpaña, de ia. Orden de 

Predicadores, del-: Or,dbario, v,del:..Confejo Real.deCatlilla,, para 
poder imprimir un tomQ:múi\Ú3Ao 1 Cemmmtária. in Arifiotelís Loñ* 
^ m e x á o B r m a S S ^ . M . Tr.,DmnmUi.¿e Soto defumptA, per R. .P . F r . 
Cofm&mM Lerma , el qual aprobaron por orden del dicho M.R. P, M. 
iroviQctaUos MM.PP. F r . Balthafar de Loviano , Maeftro , y Prioc, 
Mcl CoMvcnto.dc:San Pablo .deBurgos,, Fr, Martin á t Alvelda, y Fr . 
Juan de la Cruz , Lcdores de Theologiadel dicho Convento; por el 
U | d i W i o d - D o a : - ^ 
y íscnordei Lugar de Baipucfta, y Canónigo en efta Santa íglefía Me­
tropolitana deBurgos 5. por el Suprcmo.Conícjo el M. R . P. Fr. Ilde-
toníode i e r r en . . c ^ 5a£>'adaOrdcnde losMinimos de San Fran-
cuco de Paula, y Dirinidor de i^Proviacia^e.Caftilia, Lcdor j u b i l a - • 
do, y Calificador del Saato Oficio. ' J 

1 
P R I V I L E G I O S . fJV/:viA D E L A PRORROGACíOK . D E L G 

lene ci Convento de San Pablo deBurgos nueva prorroea*on 
dejos PnviLegiosantes.concedidos por diez años mas, por 
Rey r para poder reimprimir, y vender, y no otra perfuna 

gun^M íu Uceiicia5.,aísi e ík tomo.camo.todo el Curio Phdoforlvco 
dividido enícistomos^quc fe refieren en eiteítimo'J.o que el dicho* 
Convento tiene.,Dado cnMadrid i 1 2 . d e Agoíto de 1727. 

. D,,.FrancíJ 'O ijait-sion. 

L 
^ S V M A - D E " L A . T A S S A . 

Os Señores dcLConfcip Real de Caílilia ulíaron, aísi c í le , CCPIO 

10^ 



4 i 
iodo elreferlclo Curfo , á fels mrs, Cáda pliego, cerno mas iargtmen*» 

' te íc contiene en el original ^uc dicho Convento tiene. Dado en Ma* 
•'drid á 30.de Agüftode 1727. anos , por D . B dicha Car de San Pedro 
'^zevedo, Hícrivano de Cámara del Rey nueftro-Scñ.©r,y degovieraa 
del Conícjo. 

F E E D E E R R A T A S . 

LIb.i-.fol,4.col- j .Hn.-v^.uno c ivamd^g uc nocivuna. F o . ; . c ; t . I.9. ' qu la /^qua* 
F .9-c.t . l .7 .praákicus,lcgípr*¿licl«.&: Hn.8. practiews, i® h&biius. F . i j . e . i . h 
36.id ütjle.ficut. Lib. i .F .^ j . c . i . i í n , ^ íctentiaturn,Icg.rüicntiam .F.¿t .c . t .U 

'a * .objcÁmOjlc.otbicftivum. F. 5 9 s .Ls 1 .{ftusj le.iftiüs. F.6 5,0.1, i ^o .munus , ie, 
••ninus F.7o.»%i U30 ín ter «ni rttmpUtrt,le¿incer rarap-í.tar-;f ̂ .p.c.i.I-.i S-, perfeÁíé^ 
i m p e r f e t o . F.81 . « . i . l . i 5 .eo tisde.en i « i . 4Lí 1 ' .9 E...J* I . J , n-clw s, le .ni tM. F . 
•C.t.l.i.uíque/ie.coafcqucas,, « U%,na4:e.$ U,; ion.una, éc k i i . UtipÍ««,í«. f«d dúp l ex , 
«t l.i f.n real ícer idciic.f.caca.,l?o?fiíítir idettíi^c«íu r« U i IO.C.I I.37, e-xper i mentor, 
le.cxpvirncreiuur. F . í i ),c.z.\.} i .prxciU,k-,crá:VÍÍ. F. I I 9, c.i.l 33. tftje.non cft, 
3 F . i a i . c . i . L í . a parte,te,á p«rtc t e i . Y . r ^ ^ wí 6.pt%dítcata,l.e.prard>lt¿<F;118.c.»• 
1.31.ruó»le.feo. F , 11 f^c./í.'1.6.0??,k.m.Lib 4<F:Í®.C. t.l.40.dtf€nitjo,lt.diffi.oíto. F . 
1a4.c ,2 .1 .i7 ,ífc:iScttiír,ie. »on verificator,^..*^ 4c. t .1.8. ante / ü , tddc: fed uc totirai 
yotcnt ia lc non dif t iagul tür . f .44«c.i . l .€. n,«^lt>!«.fkm.••f.47.c.*.4.1 i . aoftra.le. i m -
gscrfcllioncm noftn. F.4.Í.G-...1. i . t j . veruna, I c u n u m . F 50 c . t . 1.6. proptiecates, !e« -
|>er propríct. & U^o.natmij^cg.natus. F . y j . c £ l.i^.confefsioae, !cg. coníufsioncm, 
^.5 5 . c . i l.r j(fcrre,lc.¿ifferrc.F 77 .c.t .l ,t7 .f»b niís,le.rubftantialis,F.95.Cvt .l.f. et 
l e etfi. L ib . ' í . F 145 c.t K4. enuutltur, Ic.enunCiatar. L i b . 7 . F . 170.C.1. l.j.beRc, le» 
« n í m . F . i o o . c . i . i n fínc.adde fecandam tSc non. F.t4j-v c . ia funt complctum-, 
l e . í a c o t a p l e c u m . l a b S.f.t 74.c.i.L'-.derRc: ut poieft.-F.a^.jX.A.UJO. alias, I c i l i a s . 
y . t S i .c . t . l . •>¿.tcnciaHsas,!c.poteaEk4!tM. 
Bftc libro intitulad© CemmmtarU in ArtftXegmm '&t,.con ellas erra^ 
cas, corre íponde con fu original. Dado en Madrid a jo . de Scpticm^ 
^>EC de i7£7. 

Lit.D,Benito del Ríe Cae de Cordido^ 
Corrctl.Gener.por fu Mag. 

••t*-~-— — "i—*11 -^-^ . — — 

A D L E C T O R E M 

Eíéjam ( ftudiofe L e d o r ) Lógica procedit SS. M.Fr. Dominici de 
Soto, per omnia eius doctrina conformis: btevitati tamen , & 
ma)orí diftiradioni, & cUrita-ti reduda. Fiura enim, quae SS.M, 

tínica, 5c cadeiTi queftione peiílringit , ut diilíndione ciariora fiant, 
hicdlverfis qugílíonifeus pcrtradamar.Nec potui aliqua quandoque 
non addere, uc divcríis, qtif quotidic oriunrur, fententijs, illarumquc 
•fandamentis oceurretem. Ab Authorum tamen nominibus referendis 
abftinui ; quía pifsífo in recentioribus inveniuntur , de. nc opus iüud 
prolixius evaderet. Fajdt omnipotcns, ut in íludcRtum cedat utiiita-
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D E PP \4IALiauS L O G I C A , 

DVl/ ad qíi&mhhéf [chnttáwi üüíejllon'es. dUá'&ss eporte&t pfáMítff^ 
re proemiales y illas meriü ad íoglram prtmiitit Sapentifsmus 
•Magifler Soto-, Quas e-tiam , & nos illms , ftcut, in ómnibus 
dijs ^ doBrinam explicantes in hoe.<y f» libro majeri, qm potUe* 

rimm , diftinñiQne , ^ clmt&te difputars eonabimur § ^ / t e clarifsimá 
farabitm' v i a ad quajlioms proosmiaíss Pbiíuí'ophla ? C> cujuslihet dtertm 
/eicnttíSé, E a temen •„ quidi^umá& Safilmtifsimus Magi/ier ¿ única quéf* 
•tioneper diverfamw conslufionum diftiñBlQmm perftrmgí* ? mmork cito* 
mtMis Mufa , divsrfis qu^fiionibus txplicabimasí Pro qmjít% 

fQVMSt9 L 

t r r m M LÓGICA s i r IÍQMI-
MÍÚUS psiione eorum pro,prM for­

ma nscejj'ariai 

LOgicaá nomine Legos .ticri-
vatur , & prour íic ars di-
ciíur íermozinandi: Gram-

ttiaticam . Retlioticam , Pocefim-
que anipieditur. Cxtcrum de illa 
ioquimiiE magis í l r i a e , & ut á 
prctdidis á: tí bus contra diitindá, 
& eñ (u t ieae íui<. - . 2 . Etlü-
*M0S- i A v ^ w d i f u n d í , m-

f m r m d l d i j f e r e ñ d í iocéñs ve-*, 
rum a fdfo ¿ í / ^ / M m - Dividitur--
que Lógica íic-acccpta in natura* 
4em j & artifidalem, Nacuraüs Ló­
gica e i i , queedam potefías intelleg* 
tus 5 ̂  mquirenium v. ñliquóU* 
ter ' differmdtizt , quantum ¿d /4> 

naiurale lumen non eM-edíh 
. Artificialis vetfo Logrea eft foAí» 
f «j quídam acquijítus , 4^ artijtch* 
fe inquinndum > d i ] } ¿ • - > $ 
in quacumque material, Et de ÍUC 
artiuciali Lógica inqmniTíiis ? aá 
í i t hominibus ratione corLUD piu-
prie form^ necciíaria ? 

A &0 



Pro cujus refolutione eíl prob. quxlibet res naturalIter i n -
máxime notariaam, quod aiiqmd 
potcft efle alicui neceflaiium du-
pliciter. i . modo poteñ: cííe ne-
ceflariam aliquid in ordine ad ali-
qucm tinem > 6c de hac neQeísita-
te x quarílione age mus fequend. 
ía.Mo'do potcll aliquid efle necef-
iariuai alicui, radone ipllus tbr- • 
jr.a: fpecificse 5 & hoc modo, ad-
lioc poteft efle ncceflarium dupli-. 
citcr 5 vcl ut propria pafsio, íicur 
liomini eft ncceliarium efle dif-
•curüvum , vcl; rifibiicra j v c l , ut 
tcrmious naturalis indiaationis:. 
qualitep centrum eft; necefíariuni 
gravi ? ut tcraiii.us, iliius inclisia-
tíonis. E t ílippoíito quod Loáica 
mrttficialis.non e.ft iiQminibus^ ue-
ccifaria, rationc propria formse 
ipforüm j tit propria pafsio cum^ 
•ómnibus minime- conveniat ? in-. 
quirinms j an faltem fit iilis ne-. 
/ceíL i a , ut tcrminus naturalis 11-
ioriim inclinatronis ( 
•2 Adquod refolutorie eft d k 
cendsi i ... i ; cial m Log can 
homimbm neséjf&riam , ratione n-
hrum propria formes > ut terminum 
illoru naturalis fnclmñtíQms.Qmoé 
& oücnclitur. Homo naturalitcr 
ícire¿eíiderat;. proindeque natu­
ralitcr deíidcrat omncm ícieñtiaj-
•»- • - '• 

fedimaex i i l i s u t poftca videbi-
iiiLis'j eft Lógica artificialis:- ergo 
Lógica artiudalis. eft hcminibus.. 
iiecolaria ratione, iilorum proprig 

•fioniíSEj. ut tcrminus..iilorum na­
turalis, mclinationis»' Miru; cuni; 
i . i v1 -vat^í- Ivlai. Yero preter-

Qlinatur in fuura proprium bonü, 
propriamque perfcttioncm i fed 
quíelibet fcienda , eft proprium ' 
bonum hominis, propriaque per-
fectio: ergo hpnio natuuaiitcr fer­
ré defidcrat j,,a.c proinde naturali-
ter ctiam deíiderat omnes feien* 
tías. Prob/mln, Homo per feire 
tranfit de potentia ad adum , feu 
de acta-primo ad actum fecunda 
conformem naturce rationali ip-
íius; fed eo ipfo máxime perfici-
tuncrgo feientia íeu feire eft pro-
,pciuraibonum? &. máxima per fec­
tio hominis; ac proinde ad owines 
feientias naturalitcr inclinatur. Se 
coníequenter fünt lili neceílariíc, 
ut terminas naturalis, inclinatiQ-
nisc, 

Roboratuí-maeiS/harc ratio^ 
Lógica artificialis eft. médium 
un i ve ría le inftitutum >( ad alias, 
fcíentias adquirendasireteo fi ho-
mo. naturalitcr appetit alias feien^ 
das, naturalice r ctiam appetit ar-
tificiakm.. proD..hsc coníeq. Ap-
petitus tendens. m aiiquem finem^ 
ncceilariQ ctiam te^dit.ad, media, 
per qux talis hnis confequiiur: 
ergo, ii. Lógica artificialis", eft 
m é d i u m ncccüarium ad aliasicie-
tias, eo ipfo , quod natnrafter 
appetat alias fcíentias naturalitcr, 
ctiam appetit Log:om .Prob .añs. 
Quia lapis naturaliter appetit, ce-
t r u m , naturalitcr ctiam appetit 
liiotum > dum eft extra illud j fed 
non alia ratione , aifi quia motus 
eft mediuoi .necefíariuni ad cCn-

, ^uiacpafequendum; ergo. Áp-
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pctitüs tcndcns in allquem nnem ca , per fe convcnit homlnl ? r a -
KecciTario etiam tcndit ad media, tioné proprke forma:, ut tcrir.ínus 
per qux confequitur talis finís. 
Ac proinde, fi homo propendí-
tur, & naturalíter inciinatür ad 
alias fcicntias, aaturaliter etiam 
inciinatür ad médium ad illas 
neccílaikim 5 quodeíl: Lógica ar-
tificialis. 
3 Obijc. t. S I Lógica eflet lio-
minibus neccfíavia, rationc co-
rum proprííe formse , per fe com-, 
peterct i l i is , & per íe de lilis pa­

r a r a ralis incl 'n .uíonis 5 & quod 
hxc predica rio , homo eft Logicus, 
íír rnagis per í e , quam iftaj homo 
e/i albus j cum in hac , prxdica-
tum nullum habeat perfeitatís 
modum. 

Qu.t folutio debet intelligi 
de ipfó habita Logicx , qui cíl 
terminus incíinationis hominüm^ 
'quia fi dé ipfa incliñatione homi-
nis ad Logicam íoquamur , uiis r _ i — r ~ * üii» ps.^- ui» «IU juugicdm roquaiUlir > ralis 

-dicarétur j fed non per fe ÍHis, inclinado propuísime eíl paísio 
competit, nec perje de iliis prx - homims aut íalíc m creaturaj in-dicatm:: ergo Lógica non d í h o -
minibus radone proprix forran 
neceliaria. Prob.min. Hxc ^rxdi-
tatio komo eJiLogiais efr acciden-
taiis , & quinti prxdicábilis ileut 
illa homo efi albus • ergo. 

^eij». dift. mai. per íe iliis 
competeret, & per fe de iliis pr?-
dicaretur , omm modo perjeitatis 
íieg. mai. dimo mo¿o perfeitdtis] 
conc. mai. & fiib eadem diílinc-
tione , min. neg. éoafeq. Dicimus 
crgó , quod iilud , quod eí> ne-
tcílarium aiicui, non ut propria 
paísio > íed prxcisé , ut termihus 
Ha tu ralis incíinationis , non eft 
neceíTatiutíi , quod p redice ti u-
omnimodo pcrlcltatis 5 íed íuni-
c i t , quod aliqooraodo perfeita-
tis dicatur de inbjecto 5 ut patet 
inprxdicato hújus propofitionis: 

telicdualis , eft enim propriuili 
quarto modo ilüus , cum conve-
niat Qmni )JÚU& femper iiomÍni| 
aut creaturai íaltem intelieduali. 
4 ' Obijc» 2. -Si homines appé* 
terent naturaliter Logicam, eífet* 
que iíüs prxdido modo nécefía-
d a , illam naturaliter omnes áppe-
terent > fed non omnes naturaliter 
illam appetunt: ergo. Mai. conf-
tat, quia unufquiíque namralkéf 
áppe t i t terminum fuá: náturalis 
incíinationis: íicut /4/7/Jccnrrun^ 
& materia prima fubftarítialem 
formam. Min. vero ficprób. 0&\~ 
nes homines non appetunt natu­
raliter Logicam áppct i tu irMaPO) 
íjui nullam rei coguidoncm lup™ 
ponit 5 nec appedtu elicito, qui 
talem fupponit cognitiOncm : et- . 
go. Áñs. q ü o a d 1 lieprob. Si om-

í ^ n . eP m cem™> -Cúmqüe eíie nes homines appetercnt Lomean? 
LogfCLiraai .qüomodo perfeitatis appetitu innato , talis apocdtiíf 
puxdiccLur uehomine , quia foli3 ftuítraretur; íed talis 
iicct non omm , U hmper hominl uípote datus á natura fruftrari 
Sonvcciat: lime eft > quod Logi- üqqu i t ; trgo. Prob. mai. T u * : 
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alkmis appctltiis fruftratur, quan- qux eadem eíl 113 omnlbusretlaíS 
do non confequituc íuum fineiw &. i p ^ appétitus ia. ómnibus eft 
ícd appctitus innatus, íi in 01ani idenn. Ac proinde confequente 
homine reperirctur j non coníe- Faulo Lopcaoj ,;etiam. cónfcqui-
queretuu fuum finein; ergo.. Qna- %m Pe t rusu t homo , Ucct noa 
t-um ad 2. vero partem prob.idem, cpnfeqiiatur?:nt Petrus,, 
ans. üc. P1UÍ£S homines- notitiam i ld ptob. vero 3 . partís añs, 
aliquam habentes X-ogicx non Reíp. dift. ans.. Plures homines 
íbium ilkim- non appetunt , íed notitiam aliquam habentes Logi 
iilam odio profequuntunergo nec 
omnes homkies appetuiit.CogÍQa 
appetitu eiicíto,. 
¿ Refp. neg. min. '3c ad ejüs,. 
prob, ncg. añs. quantum ad utia-
quepartem. Etad.prob 1 . partís 
d i i t . mai. Tune aliquis appétitus. 
fruftratur, quándpvno-^ confequlr 
tur iuum fincm i r .•' "> .i¿s ,,•>.., 
conc. lüai. quando non^Qniequl-
tur in imnihus ? lacg. m-ai, d¿. íub 

cuiius ergo, uii 
tus non lequiíur a.G cpnditioncs, 
individuantes Pctil,. veLPauIi,fed 
ad forínam ípec iheani hominisjUt 
homo cll 5 ciinnqiie: hâ c in cmri 
homine reperiat^r., etiam , & ap-r 

ad Lonicam in 
•me •• reperitt i í 
quíiui; qued 

, iliam odio, p-ofequuntur, 
pr.opter ipfam L.Qgicam % neg. ans* 
groper difjicultat.es fubju ftwas i l -
llus acquifitioni annexas %i conc» 
âns. & neg. conícq. Dicimus er-, 
go nullum eííe hominem qui- har 
bita aliquali: ñotítia, perfetttonis 
LGgicíe> ad iilius- appetitum eb% 
ckum quoad.fpecificationem, na 
necelsketur:. cum nullus fuarr) 
perfection'tm., qualis.. eft Lógica 
©dio proicquatutoX'nde íi aliquil 
videturodio ptotcqui Lógica m, 
iUamque acquircre recular , eft 

illi p.-opu ir diít ici i i tat 
nen 

cmni 
mmis 

Ex. Q lío 

*1 
tiont 
etian 
9 roo 

tenu: 
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SCtltl lS r 
qu 
iuum fincan cosiií 
quibus :-adffiOüui3' 
i itus innatos mi ii( 
co nc c p ti o ne m, & i 
$£11111, non iruttret 
c o n í e q u a t u i fitus 

annexas 

acq,Uiil? 
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•ipiam j . u . i . A ú t s o d 
íi j l i n i . en 1 t i l 
lüníum i ut cíl rriCchuííH i co íc^ 
GiieBdani vartutciu , odio pE,o¿e.f.j 
qi-'Crctuí ip-íaíH • Virtiiterii n i i 
alen p m í e q u e ? e t u r odio j e j u n ^ 1 
foit m fecundura fe, & e n o c i v u i » 
K^¿)j-Jk. t y inicise non iicet odiOf 
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i> Obijc. 5 . Si homincs natura-
liter appcterent íogicam, vcl ap-
pererent iUam omnes sequallter, 
ac alias ícientias: vcl magis,qiiam 
ícientias alias: vel dcnique raagis 
appeterent alias ícientias , quam 
Logicnm 5. fed videmus aliquos 
hora mes plus appetere; Logicam» 
quam alias fcientias 5 ajios vero 
ccontra.: ergo nec appetitus ad 
logiCAm r nec ad alias fcicntias^ 
elt homim naturalis, Mina, conC-
tat expcríentia. Malo vero prob. 
Appetitus naturalis conveniens 
aliquibiis., raiione íotmx fpeciíi-
Qx, codem modo ómnibus talis 
fpeciej competeré dsbet: ergo. 

., Conílrm. Si homo natarail-. 
ter inc.unaretur ad Logicam ̂  %¿~ 
cilitcr^ de deledabilírsj m illius 
acquilirioiiem^tejidexetti íed hoc 
eft talíimi,,ciimuotius cuín.máxi­
ma difFicuitate iíl am acqmtat: er-
p . Proba.maü Qniaiapis n.tara^ 
ater mcUmtur ad, centrum, fcici-
Iiter ?& delea.ibilkcx, teadit in 
iliud : ergo pariese 
7. ) l^^íp. adarg. qmx! ho'ivims 
cít dúplex appetitus individual^ 
V i d e l i c c t ^ / ^ i f e í i ex quibus 
indiviquaiis eft in hom:• ; . . - - ,1 . 
de d ivc . r íusunde, ' fccandum i ¿ 
tuni rpperitura xmiís-hQmo ad una 

-ícientiam mugís , quam ad ajiam 
inciinatiu'. Appetitus ramen conr 
v-eiuens homimbus xatioce. forme 
ípecincae'- a^- O í A r . ^ J 

Y - : L1Lruias 5 codem 
n)oao^n.omni^u.s.rep>erL£uc :. mxr 
n^ique-iad fcientia.iperfeaiores, 
u P o í ^ qviia ma;orem ,per^¿tio, 

mcoiitment inteUcüu^ H % Í % 
^ iam ad Logicam,. .iaclinainur 

mm,m\u\ ilat.Guod.íesrfc-

i ' . í . á*> 
durn quid , magi's homincs appe-* 
tant Logicam 5. tum , quia magis 
expreífe , quam alix í cien tí x eft 
diícaríiva: ac pr.oinde raagis con<-
veni-cns cuni natura intcllcdus 
humani, qui ddcuriivus eft.Tam, 
quia Lógica eft inilrumcntum gen 
neraie ad omtiium feienarum ac-t 
quifitionem j.quia ratione liomoj 
qui genexaliter. Icire , defiderat^ 
rpecialiter, appetit Logicam. 

Ad coníirm. vero Reto, UCPV 
mai, & ad ejus prob.. dtft. aasj 
Quialapis naturauter indinatut; 
ad centmm, üciliter ,.6£:ddexcta4 
biiitei* tendlt i n . c c n t r a m ; ^ ^ ^ ^ 

r .ne2.afis. quia . a j.OC U 
jeclim 

nem, conc.añsA neg.coní 

Katüraiis ad, aiíquein.. te ti 
í u p p o n í pri .cij 1 c 1 
peitcctum, aa iliaxis habej 
cittend.ee ra.i 

m m c i 1 

uñar: x 

; im,& 
i d , ra-
jct.ibi* 

i c i ­

rio' 
o : i 
Uil 

git,qiiand . 
I -1 v 1 i xU i. - j.. O ti i.!, 
natio in lapide aíj 

pletura ad de.ce 
tapien komúiis. 
úipponat ía le pi 
dendaDt.pluresi 

, quod licet iapis.í 
tabilitcr.tendat.i, 
tamen cuai 

tendit in L o g i c e a c o i i í l i t i o n c m ! ^ 

VXRJJM LOGICA s f r Mvr r?* 
JAVíA.üái áií'tiS feisp-tiIK ? .• 

p - R p hujus dubíj refolutione e í l 
i WQta.ád.um^ q u o d - L ó g i c a eú 

no 
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duplex , una naturalis , artificialis 
ak era,. L ó g i c a naturaLis,nihil al iad 
c í l , quam q u í d a m i n t c l l e í t u s po-
t c í l a s , ad aliquaiiter c o g n o í c c n -
dum bonitatem c o n í e q a e n t i x , & 
al iqua alia principia L o g i c e , qñx 
luniinc natural! poíTunt acringi. 
L ó g i c a , vero ar'tificialis, eft art i -
í c i o í a cognitio bonitatis confe-
iquenti íE, & aliorum , ad deffionf-
trationcm p c r t i n e n t i ü m ? qnx fo­
to lunvine natural! non po í funt 
Ut t iüg i •: fed \it cognofeantur 5 r e -
q u i r k u r traditio prxccptorum. 
l n prsefenti tamen qüaeft. ficut, 
site in p r x c . non de L ó g i c a natu­
r a l ! , qiix fine dubio íunpl ic i tcr 
saeceflaria cft , mquirimus 5 fed 
í b l u m de neceisitate L ó g i c a : arti-
tficialis ad alias feientias, invefti-
gamus» 
«2 2. Eft notandum quod du-
f l i c i t c r aliqua res poteft elle ne-
Jceífaria ? ad a ü q u e m fine ra , fím-
fliciter V i d c l k e t ? & femndum 
quid, l l lud eft n e c e ñ a r i u m firnpli-
c i ter ad al iquem finem > fine quo 
ftnis nullatenus confequi poteft: 
& hoc í n o d o ' c i b u s eft ncceffarius 
ad vitíe confervationem , quia i l ­
la e cibo t i ta naturaliter conferva-
t i non ^DteíL l l lud \ t i o e í l necef-
farium , tantum í e c u n d u m quid, 
& ad melius efle ad aliquem finé, 
fine quo finís c o n í e q u i poteft, 
mcl ius tamen , facilius acquiritur 
t u m i l l o , quam fine illo -: & hoc 
inodo equus eft n e c e f í a d u s , ad 
i t é r agendum 5 quia iicet iter ab-

( í b l u t e po í s i t fien fine equ'o ^ m c -
Ims ;tamen , & commodius cut | | 

i í io fit, quam fine illo. 
3 E t liTppofito un certo quod 
•Lógica cft í a l t em í e c u n d u m quid 
n e c e f í a r i a , ad acquifitionem alia-
rum íc i ent iarum: cum h a c acqui-
rantur media demonfii atiüne> c u -
jus •natura melius fine dubio "|>í-3e- • 
Via L ó g i c a artif icial! , quíim í ine 
illa c o g n o í c i t u r 5 modo inquiri -
mus , an etiam fit fitnpliciter , & 
ó m n i b u s modis necef íar ia ad ta-
lem finem ? 
4 Ult imo t á n d e m , & m á x i m e 
notandum eft , -quod aliqui dif-
tingunt feientias in cjfe perfecio, 
de in eífe ímperfeBo. E t dicunc, 
tune feientias efle in ftatu perfec­
to , quando fe extendunt, ad om-
nes conc luf iones jóc fciunt illas re-
folvere , u í q u e ad prima princi­
p ia , & illas áb argumentorum fal­
lada de rende te : ac proindCj fciüt 
f e f e i r é . T u n e vero dicunt icieti-
tias efle in ftatu imperfedoyqu'a-
do a l e n f u m quis prabet un! ^ v e l 
alteti c o n c l u í i o n i ex pramil larum 
atifenfu c o n v k l u s n o n tamen íc i t 
illam in fuá principia refolvere^ 
nec á failatia argumentorum de­
f e n d e r é j quem aífenfum aíl^runt, 
e ñ e í impl ic i ter > & quoad íubf-
tantiam , etiam non prxv ia L ó g i ­
c a artificial! 5 v e r é í c i en t i f i cum, 
imperfedum tamen. E t d e í c i e n -
tia in utroque ftatu conliderata> 
p í o c e d i t difficultas 5 an v í d e l i e e t 
L ó g i c a artificiaiis fit í impl ic i ter 
nece í far ia , ad alias feientias h a -
bendas , tam in ftatu ^erfedfo, 
quam in imperfeclo c o n í i d e r a t a s , 
dummpdo habeant veram rario-
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nem , & fabrbntiam fcientlf ? 
5 A d quod refoiutorie dicen-
dum e í l , Lpgicam x- tificidem ejp, 

Jmplisiter , omn:hm, moiís ne-
ecjpir'zm , a&quamlibet ai^AÍrsn-
dam /eitntiam. Hvc c o n c í a i i o eft 
cxpreila n o í l d Autharis SS. M . 
Soto, h i c q . i . c >iicluC 2. irrzúto 
quidem, cum uindamentam ha-
bearraipfo A a g . Pr?cep. qui 1 . 
Poft, l e d . 1. l ie loquitui- : Ars 
ffyeáamnecefarU eft\ qu.j¡ fii di-
reBiva i f fm añus rationis. , per 
qum fcilket hQmüJn ipfo attu ra­
tionis ordinats , &facUiter , & / l ~ 
nte^ers proceá.it • & h.tc efl ars 
Lógica ¿defí rationalis- feientia; 
red p r o c e d e r é f m e errare-,, eft d'--
elTeiit í^ c u j i i í a i i n q u e feienrie, 
tañ ían í la tu p e r í o d o , quaai. im-
Per,ed:o • ergo fentit D . T h o . L o -
gicam amficialem., effe í impl i c i -
ter neceflariam ad alias feieatias 
a c q u i r e n d á s ..tam.in ftatu perfec­
t o , quam imperfedo. Quam doc-
tnnam contirmat B. ,Aib, .Magnus 
131S Pe^picius, verbis : Neícims 
^ogicam , é-Jlfcire diquid videa-
tur nefeit tamm i.cum rationem 
JWjcitiyneféic4.. 

E x q d b u s teftim. clara , & 
etncaxpro noítra conciufione de-
ancitm- ratio y quefub hac forma 
F o p o m t u r . A d habendatn í c i e n -
f ^ ü V ' 1 í latu Perfecto , í ive-
imperfecto, requintar necc í lar io 
aitenliis í a c n t i í k u s certus , & 
evi: ens per demonftrationem ac-
W t e s j í e d ralis aflenfos nequit 
o T , nc L o S i c a artifíciaii:. er -
W ad hahcndaox k i e n t i á i a quo^ 
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cumq-ue ftatü ,eft aeceiTada í l n v 
piiciter. Mai» eíl: certa : i lquidcm 
fcie.ntia ac luai is , ejt a fsnfm csr~ 
tas, & ¿vidsnspsr. ¿jmofift/atien-crú 
acquijiius. Mm. vero fie prob.Ne­
quit haberi affénfus fcleatifTcus 
c e r t u s , & evidens c o a c l u í i o n i s , 
quin certo , & evidenter cognof-
catur boaitas confcqtientise j fed 
bonitas, eonfcquemix ,, nequit 
cognolci cerco , & e v i d c n t c r í i n c 
L ó g i c a artiñcial i : ergo.Prab.min. 
Nequit. cognofei- bonitas, confe-
q u e n t i s , quin prius c o g n o í c a n -
tur principia p r i o r i í t i c a , ad de* 
mauftrationem requifitaj fed hxc 
acqucunt. certo. , & .evidenter 
c o g n o f c t j í l n e artificiali L ó g i c a : 
crgo fine artificiali L ó g i c a non 
p o t e í t bonitas c o n í c q u cntiai cec*, 
to,. & evidenter attingi. Mai.cof-
tat r í i q u i d e m , qui ignorat p d n - ' -
cipia pr ior i í l i ca d c m o n í k a t i o n i s ^ 
ignorat prcemiflas, c ü c r e d e dif-
pofitas in m o d o , & figura ; fed 
qui hoc ignorat, bonitatem etiam 
igriorat confequentix-: ergo.Min. 
vero, lie prob. R e d a difpofitio 
p r x m i í l a m m in modo , & figura, 
nequit cognofei í b i o k i m i n c na-
tura i i : ergo nequit cognofei cer­
to ^& evidenter fine L o g i c ^ t r t i -
fíciali. C o n í c q u e n t i i pater.ÍMqui-
demfoia L ó g i c a agit de bonitat® 
confequentic, & r e d a ¿ i l p o l K i o -
nepr f miírarum. A í i s . v e r o fie pro ­
bar. R e d a d i ípof i t io pr fmi f íaram 
u i modo & figura, eft amneiofaj 
fed quod eft arrificloíiniv, nequit 
lumirie natm-ali cpgnofci , cum í k 
^t i :a ,Ui i i i s„f | )h |ram; ergo. 



• ^ Dices, quod ad habendaai i . parte ai conftat, q'Jantüm ad 
iientiam , quoad' fpeclem , & vero fie prob. -Impiicat inteikc^ 

íubf tant iam ícientis, f u f í k i t cog 
no ice re bonitatcm conieqaentí.f > 

redam dlípólitióncai ptxaalf-
fártirn , aliaque principia , tam 
pxioriftica-., quam poíterioriftica 
éxerdte ^nún carnea uequritar ta­
l l a cognofecre Jignaie s cumque 
Itaíis cognitiQ ejercita prsdicto-
lum poltk imt Lógica -ar.tificiali 
iiabeíi: hinc fit, quod ad haben-
dam feientiam, Lógica non eft 
fimpliciter neceilam-. 

Sed -coatK ad -liabcndam 
laentiam, reqaií'imr jiixta con­
trarios , cognoícere bonitatcm 
jconfeqmefféiae & redam dífpofi^ 
tionem prxmilTarum exerciie 5 fed 
svcquit intelledas omnia- prxdic-
t a exsrctie Cognoícere^ € illa ptias 
non coQ\ovh íign:%te: eego ad ha-
fcéndam feientiam veré , Se pro-
prie taiem requiritur , cognofec­
re bonitatcm-•confeqacntíae 
r e d i dilpofitioncpri-saniñará Ug­
uate. Prob. min. Cognofecre ora-
t í ia praedlda exsrslte , ve i eft -ptx-
c i sc exerceri ex parte objedi, & 

":n; vcl eft 

•íum c o g n o í c e r e aurum , w /^p;-
ásm pratiofam^ kicS¿ nttfcc sxcr- •'. 
ceri? fea exeícite effe ía aíiqtít*; 
artefado íl prius non feiat, qnoá 
fit verarn aarum, & veras lapis 
prstiofks ': ergo nee incelledus 
poteft per-cipére boakatcm coa^-, 
íequentiae , & redam difpoíítio-
ncm pi-xmillaram , hic , 6c nunc 
•cxerceri , niü omaia 'prísdida 
prius figñate cognofcat; camque 
shanc cogakloncm aeqaeat habe^' 
te fine Lógica , oec. poteft fias 
Lógica vcraai fckntiarum habe^. 
rc-a 

Nec valct álcete cuai alijs-, 
ve'rum eííc , quoi ad habenáarm 
fcientiam , requiritur, cogaofee*. 
fe omaia prxdida ugaate 5 c í s t e -
rnm ad hoc fuffick iamcm nata-
rale cam fola Lógica prxceptiva. 
Non inqmm vaiet j qaia ad ha* 
bendam ícientiam ia q u o G i i i a q a é 
ftata, Lógica preceptiva aoa Laf-
ficit: ergo eft aecelfaria artificia-
lis Lógica. Prob. aas. Ad habea-
dam ícientiam ia qnocamqae k a -
ta , reqairitac aoa folam cogaof-noa percipi ab inteil 

exerceri ex parte obj edi & iiiíi.al cere prsemifías, 8c conclukjaeav, 
ab it^clleda cognolcU prima ai quoad fabftaatiam , led etiam r«í-
dlcatar, non tatikit ad ícieatiam, qairitar, illas cognoícere , qao 
qu'̂ a circa id , qaod intclledas 
noti percipit, neqaií con inci > li 
íceundum dicatar, prius inteilec-
tas deber omnia prxdida cognof­
ecre íignate : erg© nequit iatel-
ledas omaia prícdida cognoíce­
re excrc te , qain prius illa cog-
moicat íignate, xViia. quantum ^d pixmiirg , & illauum diípoíaio-. 

admodum , &difpoútionem cor­
to 6c evidenter 5 fed ad haac cog-
nitionem noa fafíicit Lógica prf-! 
ceptiva: ergo. Mal. conílat: l i -
quidem concluíio cognofei non 
potclt cerro , & eviaenter, niü 
certo , & evidenter cognofeantac 



M m . vtxo frcprob. On^nia pra> ría , maximb , üt illis pr.t-bcrcf 
CllCta ROtl po í lunt COgnOÍci CXl tO, mnJnm nrr.r^rl,.^^; . - J 
& cvidentcr ,niíi per demonftra-
tioncm j ícd Lógica pF^ccptiva, 
üt tahs , demomlrativa non efe 
*í"fTí> r\<-M ..... - I • r» 

modum proceden d i ; fed ad hoc 
neccífaria non cft : crgo nullo 
modo cft Timplicitcr neccíTariaw 
Prob. min. Nullus datur habituf 

^^¡.'.us.njadü píxbens procede-érgo omma [H'teditta «011 poíTünf 
• •«erro, & evi^enter cogfioíd cum 
/ola lóg ica preceptiva. Probt 
mai. Noa pofllmfomnia pr«dk-
ta cerro % &c «vi-denter cogiíbíc-i, 
míi per a«rfbtitioñem5 & confor-
mitatem-ad regulas artis5 fed hoc 
tit per :vará4emonílTationa-ei^a 
^ Obijc i , Lógica cít húmusl 
lea iubims non da tu t^ fíTOplici-
ter, íed ad í id i i t e r : crgo , & fí 
lóg ica iit.f€cwnéum quid , & ad 
nicims elk necesar ia , non lamen 
^ft iieccífaria ímxplicker. Prcly 
"«"•/ii^C'aiffercfttta Vc-rfat-ur Ín­
ter liabkuiH ? & potentiam, cuod 
potenna datur a d / / ^ / ^ ^ : ! ^ . 

. «us vero fáfMUiur opcrádüierga 
h J , ,CÍPa CGnc' « ^ L t m -rain, 
i c d h a D i t ü s i w d a t u r ad fimpij. 
'Oter ^ ¿ / ^ - c o n a mm. m n ú ^ 
tur ad (implíekef tdimodo ̂  'ht*. 
^ m , 6c con-feq. D k W u s creo 
* Í^UKUÍ j • €|UaíB pOfC-Ii-

t u ílint quid neccííknum íimpii-
p te r , M cognofeendum j aiiter 
íamca-, & aiiter 5 mam potente 
«equintur ad aiiquid abíbiute 
cognofccndum?kabitiis vero eft 
neccirarms,n5£á cognoíccndu ab 
loiutc , fed to7/ ^Wo, hoc eft feie-
tiíiCCiquia fine habitu Losnca:, 
..nilul poted Icientificc cogrofei 
aeproindeLógica , &fí í i thabi-
tus^eíi ad abas feientias íkiplici-

c ^ l i u e ^ ^ t o p ^ i ; i J ? ^ Í S l t e t u r premiáis, 
•MIWIII n 

>aritat!s . 
•4i'ioáritatÍ 

Oíl-
Icé 

i pro* 
id 2 O*: 

di onnfDus i iaDírmus pratt,icns:er 
.go necdatur ípccDhüb.pr¿aicuff 
modü praibens prcccucdi uütnib. 
•habitibtis ípeculativik 

-Ad hoc arg. poterat refp^ 
neg.^ñs, qeia etiam ad habírut 
.pratticos ,p£3Er<Ét|iiiritur pr-uden-
tia , iiióüuai lilis l a i t ó m y ^uoaá 
c i r c u n f e n t í a s » ^ m i & t f s - . % t h ta* 
'fflen conc. antee 
cosí í f í» . Et ratí.o di 
qtiik •'̂ aoH.'us .Draccici •« non 
vemanr !n aio-io pioccdend 
qui l -b i í «-w?• /Í L l ín / r : modim 
"cede^di valúe 4¿veríumj 
^ n i c , i o n poceft.dari *B.ñus b a b i -
tus pradicus > illis ftiodum :proce* 
dcnd.i prabcB-s-* At ve to habirát 
ipecuktiv-i convemunt l a modo, 
procedendi; quía omnes preco 
dunt -dcmonftrative j modo 
felutorio,. refoivendo vidclicci 
íuas conciaiiones;uib 12.c ad p r i m j 
principia; & idee potcíl á z á nnm 
-iiabkus fpeculatívus j qualis t f t 
•Logica,iiiodu prsebens practaedi 
ómnibus habitibus Qícti í iáí ivi '^ 
§ Obijc. 3 .P0 . -ií cnií ;..5h rt: 
afíenílmi fcicRtirkfea esrtum & 
evidcnic:n fin.* I ogi^ sn v f f 
— T» . 1 ' • » : • w . . ....... ' ¿ ergo.Prob0ans 
Logicam fíat t r n l ú n m 
tritio,vvg.iiia: -mmt tot£ 

crgo unh y.- , i -
ev 



lo LTB. L QLWEST. TL 
fiob. ans. T a l i s homo evidenter in prsemifsis.: crgo> & fine L ó g i c a 
c o g n o í c e r e t p r x m i í f a s , & boni- cerco > & evidenter c o g n c í c i t ex-
tatem confequcntisc : crgo. trema z quia identificara cum m c -
A ñ s . quoad i . partem patet. d iü jdentificari inter fe. 
K a m prxmiffk praedidx demonf- R e ib. ad arg. neg. añs . ad 
trationis , funt luminc naturail cujus prob. dift. a ñ s . Ta l i s homo 
notsc: ergo. Q u o a d 2. vero part, certo , & evidenter aflentiretur 
í i c prob. Bonitas c o n f e q u e n t i © p r x m i í s i s , & c o n c l n í i o n i s m fui 
«ft de e í í ent ia confequentias, fed , exijiímatione , conc» añs. in reí ve~ 
qugelibet e í í en t ia folo iumine na~ rítate , neg, añs , Dic imus ergo, 
tu rali c c g n o í c i t u r : ergo.. qued facía alicui tali demonftra-

Conf irm. qui certo , & evi- tione , v c l fimili, nen haberet in 
denter cognofeit prsmifias efle rei veritare af ícníum c e n u m , & 
veras, & c o n c l u í i o n e m ex illis in - evidentem c o n c l u í l o n i s , licet 
ferri , habet aflenít im quoad í u b í - exiftitnaret, fe iliura haberej quia 
tantiam fc i en t iücumj fed fine L o - licet c o g n o í c e r e t prxauflas , 3c 
gica artificiaii poteft hoc quis concUií ' ionem , quantum ad fubf-
certo , & evidenter cognofecre: taatiam folo iumine naturali*, non 
c r g o & l i a b c r e h u j u í m o d i a í l cn - tamen illas a t tbgcrct c e r t ® , 6c 
í u m f c ' e n t i f i c u m . C u t e r a patenta evidenter quoad m o d u m , & ar-
^ mlri. quoad 1. part. conftat ex tifieiofam d i í p o í i t i o n c m : cum 
4 i a i s : quoad %. vero í k prob. eo ip íb , quod carcat L ó g i c a ar -
C ü n t l o ñ o p . e n i in ferri ex pr^mif- t i f í c ia l i , ignoret omaia principia. 
Hs nii aliud, quam quod extrema,, 
quia identiticata cum medio, ide-
titkeimir ínter fe ? fed hoc certo, 
& evidenter poteft cegnofei ílne 
Lomea aniáciaiii etgo,Prob.J3sin.. 
t ice prrneipium • qu* Junt e&ém 
Uni terttQ ^Junt saáem ínter fe eft 
iumine Daturas notum 5 ac proinde 
fine Lógica evidenter cognofei-
%i'ki: ergo cognofeens evidenter 
finó-Lesíca artifíciali, quod cx-
trerr.tí aliqua idenficantur cum 
tertio , eíiam certo, cognefeet 
identifican intei, fe. Tmcjic 3 fed 
CÍM ixtx Lti?. ica cene1 ? & evidcn-
tci , .. 1 oíc-:£ piamiflas efle. vé-

ccao6¿ : " > -r^er ccgnoíUr 

tam prioriftica , quam poí teno-
riftica , 6c quibus defcdibus , ve i 
fallacijs polsit lubiaccrc 5 quod 
totum áocet Lógica , & lumcia 
•natúrale non pertingit, nec L o -
gica preceptiva ^ut diximus •:. ac 
proir.de íolam nutanter , & for~ 
midolofe a tic ni i tur .Cujus íignum 
eft, quod , vei lev! fallada á cer-
ritudine , quam ipfe cxlftimabat 
liabere facilüwie dimQvebitur % & 
in oppoíitii deduectur afTenfum, 
vei íaitem de iilo % quem habebat 
incipict dubitare. quo patet 
folatio k i% prob. ans.. quac tic l a 
forma dift. eft. Praemifíx funt 
lamine naturf O-otf , qmad fuhj~ 
í.*mi4m h & I». inUntiomUtef ac-



t m , i . , 
cept?, conc añs. quoad modum 
artifib'iofmn , & 2» intentioml'iter 
íamptf, neg. AnSb 

^ Ad 2. veto prob. Refp. ád-
miíía mai. dift. min. quflibet ef-
fentia folo iuminc natücali C03-
nofcitur, íi fie eflentia ¿hfoluL^ 
& namralis , conc» min. íi ík eí-
fentia artijicídis ^ neg. min» & 
coQieq. Inpfimis enim adrnifsi-
írnis mai. quia non éft fatis t o m -
pcitum j a a bonitas c o n í i q H c n t i f 
fie ejus eñentia , vei polius illius 
pafsio demoaftrabids pcf Logi-
carn , Uipponcns ardíiciofa n tfif-
püíitioncm. Hcc t ú m videtur 
vera cauíalis : J'yllogífmm in hxr-
hara sfi bonx confcqusntia > quid efl 
recte difpojitus in modo > & -figura-. 
Sed dato > quod bonitas confe-
quentig üt de illius eilcntia , ad-
huc non cóm/iacitur poffe cog-
í io fc i folo lümine natiiraii 5 quia 
iicet lumen natur? exténdatur ad 
cflentiasabíblutas, & natuiaiesi 
npn tamen fe folo poteft extendí 
ad attingendos eílentias artificia-' 
Ics ' ^^a- i % íunt extra cjus i'pn?-
íám: ut patet in cítentia artiiieia-
li domus, que fine arte domifi-
candi > per íbium lumen satúrale 
coguoíci non poicÜ: cuínque bo­
mas tronfequentíg ? & il de iliius 
eíientiarit , íit eOentia artificia-
lis:hin<:fit,quód non pofsit at-
nngi iolo lumifti naturali, & linc 
arte íyiíogi,zan¿ic 

Ad coníirm.Refp. conc.mai. 
. min' quoad i-, part. in lenfu 
jam explícito, neg. quoad 2. & 

principium. £ 
cuim 
cite. 
neg. 
t 'i S p-

ITintl 

3 <ZJ 

conc! 

I I 

nai.^í'^-
*ppíce ^difpoíituai, 
L eonfeq. ciar ira-
ofeet extrema ide-

tificari ínter le eo tnodo, q.Uó 'CO''3"-

novit identificari cum tertio, coc, 
confcq.<3//^rJncg. confeq-. Dicl-
mus caim, quod ficut pr«mií& 
Tecündamfe j & quoad fubltaíi-
tiam poilunt non pettincre adL-i-
gicam, fed a íumen naturale , vel 
ad alias feientias: non tamsn íl 
conllderentur ut difpóíitse ad ele-
moaftrative infercadam ; i ta fu-
pradidum afsignatum ppincipíuni 
fignate, & ut qmd fumptum ad 
lumen naturse , & non ad Logi-
cam attinet: fed prout fie único 
jad icio atringitur fecundum om-
ues fuas parres j proindeqye néc 
una propter aliam, leu una,ut ex 
altera ijlata^cognofcitur. Qrenl^ 
íi fumatúr ut exercite exempüíi-
catum , & ut artificiofe difpolltu 
in hoc , vei i lio demonftratiyo 
fyllogifmo , tune , & attingiiuí 
muitipiki aíleníu fecundum^fuas 
partes 5 & una pars co'gié&itür^ 
ut ex altera deducía: íed, ut ík 
íumptum, relatum principium ad 
íoium lumen naturale non oerti-
íier,nccfmé arte demonñrandf) 
quaiis cft Lógica , certo cognof» 
ci valct 5 quia fie incladit anifi-
cioíam difpofitioncm in modo, & 
fígura j quá fine Lógica attiíicia^ 
ie certo cognofei non poteíl. Es 
quo ad min. íkbfumpt. Rcfp. dift» 
lUam-. Cognofcit extrema identi* 



éxercita in praemifsis, di pr^ciüve le, fed ctiam ad ipfam Logicam 
a d i fp o: i c i o n e, c o n c . ra i n. cum me- percinet, illius iliationem, & con-
dio ut artificio fe di/pofito ad- de- acxionem. efíentialem cctto , dé 
ffionftrátivc m f e r e ñ d R m , ñ e g a i i l n v svidenter-cognoícere-; quia licet 
& abfolntc confeq. Q u l a cognof- hf€ conncxJ.o iuccat expíefsius la­
cere extrema idetificari inter íc% pedido íyliogifmo :•: hoc cft folú-
quia identificara cum medioPdicit icípcdu hab¿eti& certana , & fig-
edam cognitioae-m certam. ipfm 
form^ &xúñcio(díxññQ •qua..mcdii 
demonñrandí iioa exerceret caur. 
falitatem^ &; vim í'uam- inferendL 
p Idem diceridum videuirfut 
fie coritrarloruni.replica^ oceura-.. 
mus )4e-q-u.aUb«t alia firaüi pofi--. 
tions, feu propofitione neccíTariuj 
6c pCK , fe j ibtaut deliae- ¥. g.- fi 

U5 

ponid ct^tU /'WVC'SUÍ * Hsec enim 
ccmditionaiis •, cii-m.[ni^ii-po«at>-kv. 
CÍIe-,..fc(|ifoItiáv-, dkat. c f í c n t i a k m -
caiiñcxiqiiem duorum, fOimalit^F? 
Inckiditurin abíblüta . neceflaria^; 
íciiieetj <mms cwfcium^vet^Vti--
dejíicut iítaj quia^.?r-/# mta%c\\xo 
ad fubftastiam', &• íecuiidusi fe 
íumptaj adluir; 
nct ; iu , COÍÍUU 
quí t en las parte 
cío. a ti iñitu ti u i 
lumen.Si 
cetur-, ^ - í í - i l f O f l i 
diícuríus de moa-

atu 2 . . 

C ipiatur, utexoc-
cr per modiu^ 
r a l l V i ,1 ü: ílG.C; V, 

Batam cognitionem de reda ejus 
diipoíreione ^ quf cognitio nulla-' 
tenus íia©; artificiaii Lógica k i £ 
bcri potefr,. 

Et horum omnium poíifsimai 
. raíio..(:-ni fanimar ) eft difFerentia^ 
qu^ ínter intelkttum, ut iamUec-i 
ttiSjdcipfumj uti.ratioeft ,,rc.pcri--. 
tm^ Nam ^ t. áifcutíi-yus •. procedió 
per motiim diferetum-- wa inv-cn--
íionis 4SL wjit^tQ,. iaimediata. a4; 
mediatara, 6c de noto * ad ignota, 
Vndc, n^in procírffi.! demQíUlrari-» 
vo reddatur- intellcdus .fcc.ums^: 
íit'certus de Yerit^íü ignota^ & no; 
im» mediato ui > pare 11 ce,' ed i n v e r. ta, 
ex.vi .reedij b :' 
reqmíiiiir, q 
t- ru ex. parte 
p a n e t a ^ i 
tiíiccxur 5 qr. 
re j oc ic. loia 
hoc,non pateft cííe íVi 

. .CK nccellaru 

• 

aicfi 

muitOQes is 

mo-vstmx homo aurrtt i-'smo-mov-e-*. 
fw?' 9 tunc & pkiíibus.-aífcñíibu^ 
attmgitiiitíeQUDdum- Cuas apastes ,̂ 
& uria lis.-oxrabera -dedada i,ac, 
£EOÍhdc-, íic fufilcíensc'd cauíne-» 
icientiagi. St.-d? cum pruatik.ae-, 
celFariQ.includas.rectíim diípoü--. 
fl-oaem aáée-aionftcative mfcrm^ 
^uni-,iioa ad foluoi iura^n aatu^gt'. 

reperiatuim-ate-

"'Qiurionis3: 
x:. quam ex-., 
atieii.s. ccr-» 
iip(apiTci-
cugnita ad' 
•ncié.as:cufcii 

'ii.s.Xyiiogiímis;-

'T; i . :J *kf< c-
£Eiri-reCt9-.cliipoiuiOíisS:, q-uetílly-
Ik)gizans ignoíati n i demonftratí-i 
' wv-4ui,Vtui.i,i.;i.>Cv• 1'—L.V^v)l-CÍ4wCi:U2|J 
debet etiacertifica-.i-de ejus rec­
ta diípoíidone:, quam certií-udi--
nem-.,, &.evidentiam -habere •non 
patcft^.nifipsr íignatam, & feien--
IÍAÁCSIÍII cpgniiioiicin. tüi"m|- íy iio*: 

& tara prpp ;r. 
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quirendam ipfrm Logi'cam c i í e t cluíionem propugnavimus, Secus 
aurcni evenit in hi|s,qi^ adintei-
lcdLim,ut intellectus eñv-attincnt. 
Msec emmv, cum rine dirGiiríu , & 
immediare in fe-ipíis ab intellectu 
attingannir 5 llpropofiriones lint 
íieceíiariag^ per fe not^ ftat ine-s 
phcatis tcrminis app^ret daré i l -
iariiia conncxio cflentialis, & per 
evidentiá-rci in fe ipfa , quam in-
teüeaus hahetrnedib lamine prin 
cipioruir.., íu omnino recurus de 

traiive probar,. Qaare non eíl ne-
SCHe ad iiujnímodí propoíltionu 
ventarem cerro cognuícendam, 
qtioafciatur, quid fu íubiedum, 
qüid pixcticarumiicu quoa fiena-
natccognofcatur forma artificio-
a miiiis repcrca,íed füfficit quod 

n J f . Í T eXCrCCatUr' • qiiod 
^ t e t loiatm ad paritacei» de vc-
Iir^e-p;ropaíitioíik.? quy ab op-
f)0l"^ntci .mafo¡étaddiich 

Rlicircr aeccílaria ad-alias íckn-
tus acquircndas,ad acquirendam 
yíarfi Logicam requircretur alia 
^ogica,&.ad i l k m alia , & lie m 
m^mimi kd-lioc.nou elt dicen-
da t^rga necquod Lógica ÍÍE ikn-
mciterncceila^aad .aüa^ í d e ^ 
t ías acquiredas. PrubJequdddeo 
m atlas ícicfitias.aeqMir-cñdas Lor 
gica c.0et> ímplicitcr netefiaria, 
<|tm a£qmlu•ntó^JTí€dia-delílODP 
trati9neí fed ctiam Logica.acqiii 
mus media tkm^t raaonc : ergo 
aM^quircndas ídetias cí-

ncceííaria aira Lógica. 
Reíp. in primrs inffando'ar^. 

Prudcntia namque ncceíTaria cíV, 
ad alias virtutes morales habedas, 
& eai-Lim achis exercendos ; & ta-
men adprrmum adiírn prudcnti« 
non eft neccílarius hábitos prude-
tiae: ergo pariter, licet Lógica ha-
bítiaaiis iit neccítam ad alias tb ie-
t í as , & camm adtis execcend^s,' 
ad primum adumLogicx non erít: 
neccílarius, alius habirus Log icéJ 
isec alia diítincb Lógica. £ t uatia 
ütriuíqueeft, quia uoitis •. 

raí?o tori; 
f u C C j norj-
rJ-eLoai^ 

rormalis iíoft datar 
^aUs,namad'fidcfidiin-
rfiquirÍÉtiralia íux.Citm, 
ca>-üC Driiden't's ^n* 

ícieníiarum,.^ prnacnti; 
mora íiu ta mx t u cu-mdHn-i 
ad-primum adum prudentkt non-
reqiiiritor.alia prudcntia> nec ad: 
pnm-amaduni Logicx clt nece^' 
Wual iaLogica¿ . 

Dei-ñd-c Reíp.-informa 
Deg^íequek & adpr^b. eo 
dilt.min,acquirú ur demon 
nc utamu.^V, neg. mk-, exenit* 
cipca fe h fl . v Si-i a nr •> ^ . 
mm.&Mcg. ccPÍeq.qura Iicctad^ 
airas- feicnoas requiraruf 5 quoi 

»20m'ér iiaoítusiyógj*» 1 
Logtca iuí-íidijq.uócf; 

itratix> 

pra:ccdat/ 
ca?j adipta. 

r'^-^^^i ip 
íatlocoBEtngii: pratedu namcue 
ii> luis pnnapijs v quia prima dé-

- "^mtratio Logic^ ? ncceísíía'té 
cogente , 'deber €Ííc • exet^ita 
cu-té. dcoioaiUauüjaeai k ae, 



adu iignato, fub hac fom&^mnis 
fyUogijmus conjians pfjemifsís cer~ 
tis , 0 ' svldeñttbm , O- refio ordine 
difpQjith gsmrAt flientíam 3 fed dc-
m'onftratid eft bujufmodi: cígo de-
fnonfiratio gsnerat fcientUm, In 
qua demoníluatione coníequcn-
íia i n fe i-tur ex iilo principio dici 
ds omnl: mai . ^ diffinitio fyílogif-
mipsrfcéli, Et denique mi 11. conf-
íat ex i pía diflinitianc dsmonftra-
timh^ qua demonftratione fuppo-
^ a j anrequam intelkctus habeat 
ícn'nialem aíTcníum conclafionis, 
^itcedit tamen in aílenfu pr^mií-
iarum virtualis conciuíionis cog-
«l i t io . Prjeccditquc habi tas , non 
'formaiiter cum per ip íam de-
nionftrationcin genere tur j fed ut 
S á m i a l i t e r tOMtentus in princi-
f)ijs : ^utfie virtualiter ex i í l cns 
ad i . denionftrationem Logice 
.concurrit, licet ad alias feientias 
concun at > ut formaiiter exiílens. 
Et exeniplum eft in habita p-u-
dentia qui ad 1. aclam prudenti^ 
foliirn concurrit , ut virtualiter 
exiftens, adatlus tauien aharum 
virtutum concurrit, ut formaiiter 
exiftens. 

Dices: prima dcmonftratio 
in qt^libct ícicntiadcbet efle cir-
ta íuum objedum fórmale adsc-
íquatum in conrmuni: cum 1 . & 
fer fe inciinct icientia in cogni-
tionem iiiius; fed objectum adas-
quatiim fórmale Logicx non eft 
ipfa dcmonftratio , ícd modus 
íciendi in communhergo fine ftm-
tdaiDento aúeritur. u demonftra-
lionem in Lógica debate CXCÍCC-

/ . QhWEST, t i , 
ri circa fe ip íam in acia fignato 
Gonfideratam : & máxime cum de 
fado in Lógica ante tradacum de 
parte demonftrativa piures aiiaí. 
dcmonílrationcs tradantur. 

^ Reíp. dift. mai. 1. demonf-
tratio debet eñe circa objedum 
ad^quatum) Jtnecefsitas oppojitü 
mn requirit, conc. mai. dum nc~ 
eefsit&s oppojfítum requirit ^ neg;; 
mai. & Conc. min. neg. c o n í c q . 
Sicut énim natura iáciiniatj ut ab 
ímpérfedioribus exordium fuma-
tur in fu© nata rali proceilu : & 
tamen aliquando proprcr nectfsW 
tatem, & dependentiam á per-
fcdjoribus incipit: & ñcut ctiam 
ars imitans naturam , & ü incii-
net, ut á facilioribus incipiat doc-̂  
trinalis ejüs ptocefius , propter 
dependentiam tamen ecentrado 
áliquanáo procedit: qua rationc 
Inter feietias á Lógica incipimus, 
ctiam fi hsec fit difticillimajíic ca-
dem modo proportionabiliter di-
cmms, quod licet inclinatio pri­
maria feientite fit circa fuma ad|-
quatum objedum : propter cande 
tamen aecefsitatem cogimur in-
cipere intra ipfam •Logicam, via 
feicntiae , & rcíolutionis ab ipfa 
demónftratione in adu fignato 
coníiderata; licet vía invetitionis, 
& dodrina: in Lógica á termiao 
incipiamus. Undc omnes alise de^ 
mouftrationcs, fi qua- fiuiat in Ló­
gica ante íupra aísignatam de-
monftratione,non funt fcié«tifien 
formaiiter ^ fed puré dodrinali-
ter , 6c per fidem Magiftro prítf-
íitam y traduíitur» Nec ¿id boj ^ uí 



X* afsignata demonftratrone 
peretur habitüs forníalis.Logicé 
neccíFe ell, ut i pía pirsecedat diri-
gcnsfonnaliter : qualiter ad alias, 
Tdcnúas neceílario prxccdit: fed 
fufficit, quod ipía vii:tualitcrJ& 
iu in prasiP.ifsis precontenta fine 
direccióne aliquaformal! ad i . il-
lam demomftrationeni concurrat. 
Quod non eft inconveniens, nec 
hoc exigir diaindiongm actuakm 
dirigentisá directo. 
11 ^ Tandera objic. Lógica, non 
requiritur ad alias ícientias, niíi 
tanquam a r s & intlrumentum, 
illas, adquirendi; fed ars non clt 
íimpliciter neceflaria , ad effcc-
tum arris: ergo nec Lógica , ad 
alias ícientias, eft ncccllaria ílm-
plicitcr. Prob. min. Secundum 
l hii. 9, Metaph. texr.y. Addifcem 
/irtem operatur aclionem artis fme 
arte., Quam dotbinam explicans. 
D. Tho .ibi. led. 2, fie loquitur: 
Quiapoteji homo, diquditer exire 
infeientice, & virtutis aBurn , m--
tequam^ habeat hahitum feientU, & 
virtutis y quo adepto perfefte opsr-
ratur • ergo, 

Reíp, ad hoc arg.explicando 
Pbil, addiícens artem operatuí 
opera artis , fine arte, wateriali-
*éJ J conc,_ ziis*. formaliter x neg. 
ans, $c coníeq. Verum nainque 
eft , quod poteíl aliquis faceré 
demonftrationem fmeLogica mu-
terialiter tantum , non tamen for-
aíaliter 5 quia ad hoc erat necef-
íarium 3 cognofecre illara , ut ve-
ram dcmoní i ra t ionemac proin-

> & cognoíeere pramifi^ eile 

LIB* I . QW^ST. ir . 15 
rede difpofuas in modo , & figu­
ra % & etiam cognofecre bonita-
tem confcquentix. Cu tuque hoc , 
utdiximus, fine Lógica non cog-
nofeatur: hinc c í l , quod intel-
ledus attingeret demonftratione 
materialiter , non tamen formali-
ter. Admodum quo, qui lapidem 
pr&ciofum non cognofecret % & 
haberet in raanu , tangetet, le 
cognofecret lapidem pr^cioíürrt 
materialiter 5, minime vero for-
maliter. In quo fenfu expiieandu» 
eft etla D.THo.vel quod folum ia» 
tendit, quod aclus aliquis fe i en-
tificus Philofophia: poAit, haberi 
fine proprio habitu ipíius Fhilo-
fophiac, quod venfsimum , pe-* 
ceñarium eft in omtii primo adu^ 
quo, habitas feientificus genera-, 
tur 5 non tamen intendít Ang. 
Mag. aiiquem aclum ícicntificum 
haberi poíTe fmc Lógica: fcieiv; 
tia, 
12 Exdiclisin tota hac quxf-
tione infertur, Loglcam non fo?» 
ium, ut utcntcm , ícd ctiam, ut 
docentem eííe ueccflariani , ad 
omnes alias fcicHtias; quia , cuín 
omnes lilac acquirantur media 
demonftratione , in qua Lógica 
utens exerectur, ad dcmo^lra-
tionis e0entiam,& pafsiones cog-
nofeendum , non folum ad alias 
ícientias Lógica, ut utens , íed 
etiam, ut docena eíl i.eceflark. 
Unde licet finis intrinfecus Logb. 
CÍE docentis , íit proprij lui objee* 
t.inaturam , ,& paísiones indaga 
re , finis tamen illius extrinfecus 
eft; psi exercitium Lógica utcii» 

tis. 
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.tris, omniumaliamm fcientiarum 
acquiliiioni de 1er vi ce, 

; Q y ^ s x . iií, " 

UTRUAÍ LOGICA SIT PRIÜS, 

NOn intcndimus lüc indagare 
ordinem fcicntüarum om-
nium , quoad íUi acquiü-

íioncm ínter fe 5 quía hoe ad ivic-
taphyficam pertinets íed íolma 
de Lógica inquirimus, an (k óm­
nibus alijs ^ícicñtijs píitts acqui-
-rcnda \ Quaíftio quidcm ex diélis 
in pracccdcnti faciiis. Unde reíb-
lütüric «ft dicenáum , Logicam 
prius, ?fmám omnes d U fsimtia^ejfe 

Concl. haec, cft exprefía nof-
tri Authoris Sapientifsimi M. S@* 
to q.i. Procicmiali coficl.4. eftqac 
commafíis tam inter adáruentes 
ticccfsitateni iilius limpiieiter aá 
mÜas fckatias , quam ínter eos, 
quí folum eñe ncccílaríam íecun-
dum quid fentiunt. Prob.que 1. 
exPhil. 2. Metaph.tex1.15. ubi 
ílc ioquitur : Ahfurdum tji fimul 
fuewe fmnti&m:, & modMm fúim-
di : hoc cft prius debet adquirí 
niodus feiendi, quam ícientia, led 
nomine modi feieadi fecundum 
D . Tho. opufc.yo. intellexit PhiL 
LogÍcam:ergo juxta PhiL & Ang. 
Mag. Lógica eft prius, quam alise 
ícientix, acquirenda. 

Ratione vero prob. c©«cl. 
fe ülaícientia prius debet acqui-

L I B . f. Q V ^ S T . 1L 
n j qux tradit modu» acquireft^ 
di alias ícientiasj íed Lógica, live 
üt limplicircr , íive íceundam 
-quid neceílavia , tradit aiodam 
acquirendi alias -ícientias : ergo 
debet prius,quaai omnes-ali| íeie-
tiac,acqLiiri.MaiiConliat5üquicÍein 
prius cft feire modum faciendi 
aiiquam resi, quam iiiam face-» 
íre-j oúii. vero fic.prob.Aiix íciea-?. 
tise acquiruntur , media dmini-
•tione , divifione , vclargameiua** 
áone; fed íola Lógica docet di i* 
finiré ,3 dividere., & argumentare: 
ergo, 

3. Prob. concl. ab imperfee-̂  
tioribus cft incipiendum; íed Lo* 
gica cft iaiperfedior alijs íclctijsí 
ergo ab illa eft incipiendum. Min* 
confta-t: íiquidem pctfedio feiea* 
tisefumitur afe objevlo. MaL vera 
íic prob. Intcücdus nofter ín ad^ 
diíccñdo., eft agens naturale pro­
cede ns de potenría ad actuia , & 
de imperfecto ad perfedum 1 feá 
agens naturale procedens de p@-
tcatia ad adora . & de imperfec* 
to ad perfedum, ab impeifcdio*. 
ribus incipit, ut patct in generan-, 
te, qui prius gcríCíát formam em* 
brionis , quam ratiomlem : ergo. 
% Obi|C. 1. A faciiioribus cíl 
incipiendum i fed Lógica eft dif-
cilior alijs ícientijs: ergo ab illis, 
& nona Lógica eft incipiendum, 
Prob. min. Lógica agit de ente 
rationis tanquam de proprio ob* 
jedoj fed ens rationis , utpotc 
mínima cntitatis , cft difficilioris 
cognitionis: ergo, & ipfa Lógica 
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bus ell: incipicndum , íi faciíiou 
non^uependcant d diffieHlorihus^ 
conc í iu i . i l a difiicUieribus de-
pen^L^rt* 5 ntg. aiai. & conc. min. 
neg, conkq. Dicimus ergo,.qitod 
iicet Lógica difdcilior í i t , ab illa 
Samen eft incipiendum , quia cum 
ütiieccflariaíimplickcr^ vel M -
•tem ícciindum quid ^iseCcicntif 
ab uja dependente ac proitide ab 
illa ac osaras in-cipe-re , necéfsita-
ce cogeote. Quse íointio eft cx-
preíici D. Tho. opuíejo,^:.!-. ad 
3, his verbis • Nca/Jtas 'requirió 
»t m adciifcmdú ímiptamus ÁLogL 
€A? ít€et mnjit fáctiior alip fcisn~ 
ttjs , qiua álU Jcientids ab illa de-
p>Hmt> Et ÍRÍkntia ai'j?naicnd 
eít m diípoiltionibus ad aiiquam 
íormaru , qux licec difficiíias irr-

llc'a in r*. yervw! , éú%c, a ñ s . ¿t$ 
acqmri, neg. ans. & con fea. D i -
c m m ergo ,.quod Lógica , <5c 
omnes alix-fcicntis, non depen­
de nt á Mctaphyíka in fui acquf-* 
fitione 5 quia ad hoc omnss ha-
bene fuá principia , quoad fubf-
tantiam per lumen natura Le , & 
quoad modnm per Logicam cog-
Ritas undc'folüm p-endení; á Me-» 
taphytjca . quantum ad fui-con-
ícrvaiicncm 5 qu ate ñus íi nega-
t E r aiiquod ^principium íciencis 
particultris > pcobatut?, & • expli-
catur , peí principia univeríalio-
la Mctapuvn 

tro. ipcantun; ----- materia 5 q 113m ip^ 
l a torma, debent ta ni en prius in-
troduci ? propter caradem ratio-
íiem, 
3 Obijc. s .Omnes ÍCicntiíc de-
-pendent á Metaphvíka: erro M o 
tapiiifica, & non Lógica cit prius 
acquirenda. Prolx ans. Metaphy-
íica tribuir ómnibus íciénr?s fuá 
principia > vcl íaltcm principia 
aüarum feicntiarum probat , & 
cxphcat, ut inquit D . Tho. 1. p. 
q. i . a r . I . fed qiu-libctfeicntia, 
ac pcrindc , & Lógica requirit 
íüa principia probata , & explica­
ba : ergo. 

Reí|3.cuni Ferraricnfí 1.con­
tra gent. cap. 4. diíL añs. Omnes 
iae^t ia depeadentá Mctaphyü-

d L o m -

l ia unii 
5 iáeog | 

•prius M e r a p h v í l c a 
•ca , á qua ipík M c i a p h y í k a 
•fui ^ q u u k i o n e dependet , ef« 
i* IAÍ> ••KU. Undo ícqui-
tur 5 quud quando dvcitur, quod 

-enmf ítiam ad .produSliomm, 
debet ktcii igi de Uto quod 
•concun-it r.onoufu Jtmgltciter 
ñscejjar-f* , qualit eft: coscurkis 
DCÍ , non ramea de L i o quod 
roncu rri cu nciiífei necefiario 
tantum Jeeunium quid. Ut-ratee 
m fide , -qux ut facilíus cpnfcr-' 
ve tur dependet á T h e o l o ^ u , 
ex ttmen , ut acioiate iit^non 
depender ab U k . 
4 Obijc. 3 . I lb fcieñtla 
debet prius acquiri , cojos ob-
jectum eft prius copnu'cíbilej 
,fcd objsclum L o g l f ^ ", non e í t 
pmus cogn-oicí , quam ob-
jedatn aiiatum fckfttianiüi: er­
go BCC L ó g i c a dcbctpriufquaía 
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alise fclcnrix ácquiri. Pcob. mln. pLic.Cognido fclcntlñca entís n -
^)hic^iim Logic^ cft ens rationis, tionis nihil aiiud cft , quam cog-
& obietludi aliar um ícieadacum, no ice ce ens rationis, ut conne-
c R i l a re alia 5 íed ens rationis aon 
cft pdus, quatn ens reaie cognoí-
cibilc : crgo. Píob. mma Ens ra­
tionis depender m ful cognhion^. 
ab ente reali curo per connotatio-
nem, & ad ümilkudinem iilius 
cognofeatur: crgo. 

Rcfp, dift. uldm. ans. Ens 
rationis dependet in fui cognitio-
ne a,bfoluta ab ente reali, conc. 
^ns. in fui cognitio»c fdenttfíca, 
neg, añs^& conCcq. Ens namque , 
lationis poteft dupiieiter cognof-
c i , cognitkme videlicet abfoluta,. 
& cognitkme fcientiíicai.íi prin^ ,̂, 
fí-iado cogno-fcatur ? certuni 
quod dependet ab ̂ nte leallsquia, 
talis cognido fcquitur J .& mnda-
íur íupra ejus cntitatem abfoiute 
coníideratam , & cum illa pro-
portionatur. Et com in hac enri-
íatc ab ente, reali dependcat en$ 
ladonis,,, noaeft dubium..> quQd 
in íuiccgnitione abíoluta cdaai 
dependet: non tamen in íni cog-
Jiitióne íciemiñcaí quia hece le 

xum cum pafsionibusj fed ut quis 
paísiones de ente radonís desnof-í 
tret sjequiritur , quod prius paí» 
ílones de ente reali demoldaverit: 
ergo non folum ens rationis,in 
cognitione abfoluta dependet ab. 
ente reali, fed etiám dependet ia 
fui cognitione feicntifica, Prob, 
min. Non folum aliquis ens ratio­
nis admodum cntis realis debec 
cognofeere, ? led , & pafsiones* 
qiRs de ipfo.dcirjonílratadmor 
dum paísionum entis realis.dcbgt 
cognofeere 5 quod non poieft ali-
ter c.ontingere , quam aliquas 
paísiones de ente, reali demonf-
tíando rergo. 

Confir-m.H Ens^rationis yú%M&} 
foiutionem daram ? noacD: i.cog». 
nolcibile: crgo nec eft 1. ícibilc. 
Prob.'hace confeq^ Bene vakt: eni 
raiionis non ejí cegmj ctb :¡s: crgo, 

^nm cjf fiikHi ergo etiam valet 
cus rati.@nis non eft 1. cognoícih 
biie : eigo Qon eft 1. fcibiic.Parei 
cor.fcq.Nam in primis arguitur ab 

quitur ad,Qníiíatem,ut connexam anteerdenti ad confequens , enm 
€.um paísi-onibiis. Cumque cnsra-
tiooisptam ínnplituer fo^necla-
tiir cum fuis paísionibus, â c ens 
icale cum fuis : hinc eft^qued in-
cognitione feientifíca , non de-
pecd^t. Et iaftantia eft in acgden-
íj , quod quidem in cííc entis.de-
pendet a íabítantia?. in eífc tamen 
ícibilis á Mcíaphy.ficaj nullatcnus 
ab iUa dependet. 
% Cüjit£9ÍAa|ic tornea foluu i& 

codein addico. Tur» etiam,; quia. 
arguitur a fuperiori ad infe.nu% 
negar i ve : ergo li 1. coafeque^da 
buna cft , etiam 2. 
6 Ad seplic. Rcfp. dift. ultii^v 
añs. Debet cognofeere. pafsiones 
entís rc^Ás quoad áp eft, & aüqua 
iibi tradentc conc. añs. Debet il­
las cognofeere /í if«í-^,neg.añs» 
¿c confeq. Verura namque efe, 
¡quod.^ uiq^uisxQgnQÍQai- icienti-
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nce ens miíonls, & pafsiones de i . homo ; ita non valet: ens rat:** 
iilo demonftret, requiritur, quod nís non eft i . cognofdhtlei crgo non 
pciusaliqtiaíitsr , aiiquo íibi tra- efí i.fsihik', quía in ómnibus his 
dente , cognoverit aliqiíbd ens confequentiis poteíl dariañs. ve-« 
reales O-is haberc pafsianes , & 
connexionem neceüariam cum li­
lis , uepoitea cognoícat paísiones 
cntis rationis , & connexlon-em 
cnrfs-r-ationis cum lilis, admoáüm 
paftionis s quam abfoiute, & non 
ícientiñee co¿novit, entis realis. 

rum , & confequens falfuro. Tola 
hite dodrlna cit D. Tho. 3. p. q. 
i6.ar^.ad 2. ubi exprcíTc afármac 
in pá-edidis pmpoiitionibus non 
ten ere iocú arguendi 4 íiiperiori 
ad inferios: & ideo negat fei^hanc 
cbnfequcntlam , Cbri/íití m-cipib 

Quod lüíiidr, ut pafáones de en- efe homo : ergo Chrlftm inápit ef 
te rationis poísint de illo poílea fe y licet videatur argul ab i t ó 
deMonilrari ícientince : ac prom-
;de fempe-r cll v«erum , ens rationis 
in fui cognhlone afefoiuta depen­
deré eme reaü^ minime ver© 
in fui cogaitione feientiñea. 
7 Ad confirm. vero refp. conc. 
1. &onfeq. neg. 2, Licet namque,, 
bene valeat, ens rationis noH tft 

^ cognofeibiie : ergo nec ell ícibi-
ic 5 non tamen valet, non eft T . 
cognofeibiie: ergo nec eft 1. fei-
biüíiicet in urraque arguat. á fupe 
riori ad inferlus negative.Et ratio 
el^quia in 2-, conleq. no arguit» á 
fuperion ad inferius puré negati-
ve 5 fed partim negative , & par-
ti si aítkmative , ratione iilius ad-

• áiú.Prirmm; quia partim exponi-
tur affirmative partim negad-
Ve : íicut, & propoíkiencs de iy 
imipit , ut in dialéctica noiabi-
fnus ; ae proinde in confimilibus 
propoíitionibus vitiatur locus 

. argüendi á ílipcriod ad inferius. 
Quia ílcut non valet: Peirus non 
itn 'tpit eje color&tus: ergo non in~ 
tipit eje albus 3 nec lila: Adamas 

tiori ad fuperius affirmative* 
Q i m S T . IV. 

ÜTRUM H A B I I V S L O G I C A 
docent'is > Ó" Mentís rediter 

diftíngudntnr I 

UNura in hac quxílionc firp̂ » 
peni mus , & alkid inqui -
ri'mus; 'fupponimus nam-

qué Logicam dividí in deesntem^ 
& utentem , qi\x diviílo tradituc 
pluries á D. Tho. prxfertlm ^ 
Metaph. led .4 .&^ n 0 ^ 0 Autho-* 
te Mag. Seto q.2. Proa*miali.Ló­
gica igitur docens eft illa , quau 
tradit, & doccí omnia prsecepta 
logicalia. Lógica vero utens eft̂  
qux- executionl mandat- tales re­
gulas , & prxccpta, Admodum, 
quo irs dorniticaioria prirag pi^f-
cribit reeubs docenáo , cuomo^ 
do lint diíponcnda mati'riaUa? 
quibus.reguiis tradiris, opusexe^ 
quitur; & iecundum primui-L • u -
nus^dicitur docens, & fectiHduni 
íecundum mu ñus diciiur ut'.ru, 
2 Dividiturque Lógica in .4'0^ 
centeni , & utentem non íul^p^ 
ut paiicm íopicam,d¿ probabíkin 
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GOíuinet , u't cxiftimant aliqui, 
fcd in tola fuá latitudine ícc-eptá, 
procí partem etiam continec de-
monfirativam , nam fecundum 
: Í-í- **••••"• • t-^ÍT^ T rr i •? , *. .*\ .—f 

^. Lógica utimur 5 non miaus 
emm ücim-wr pr^sceptis a,Lógica 
dcmoiiCtrative tFaxiitis ; cum in. 
illa , ve 1 in alia- ícientia deiBonft» 
íratioties faGiiüiis.^ quam utirimi: 

w , C'ici probabi-
ics-, & Tópicas-radones , ad aii-
quid • probabiliter inferendi^mj 
conficimus^ • 
3., ¿ ¿ 1 auvcdus haac veritatem 
^ft'diñicü-e teíthiiunmm D. T h a . 
4. Metaph.- kc t . .4.;. ubi Uc ioqui-
tiu' In pene - Logua ,, qua dic:tm\ 
deménfirativa y Jola. doílrina per--.. 

' • ] \ . '». J VCi'O lila rPV" 
Jieüm h'ú'*'ad aliasfciífJtiaspartiaí-
• ¡ares; í)¿ífi dakm Logtta tentútway 

,;.t...... •' J . 
: crgo Lógica íVcundum 

partem demonftradvam , non di-
vid i tur in docentem, & titentcnii. 
íccpí-id mu Aítg.- _islag>, 

Tamen conccíla .j ut.jácétj. 
aiit-iioriiate-.D. T h a . neg» confeq, 
BUDICX , nanique iíi-aliis.íc 
o f « S L o ¿ i - c s p o K f t . ^ « i n , 
rnos ..5^:üffi-in alijs ícienrijs 
mm demcíifirationibus , ve 

fophifma b 

;)ri-

Uonious |)iOa«5^iGii5 ? qiiarcim. 
conílruttionis íoimdAA ^ t i naiu-
raífi «•.docct Loííjca j . pr,tíirt • ail> 
ixirt^in dciíiOEattrariyani ? ci-pro-
feabikm extendií^E, &, ut hoc 
Uiiv Lógica' ¿enoaünatur utcns¿ 
ioe ica ia tota fuá la.tituaine ? la. 

in alij; 

do ce n te m , & u tente m di vidiru^ 
i id u s ípcciaiis uíiis Loeics 

iencijs poreft eíte , quan-» 
jlümutüntiir: modo fyl* 

logizandi., & difeurrendí á Logi* 
ca-tradüo , íed ,& ab.ipía Logw 
caaeeiptuotaiiqua principia; & 
talia,principia aiijs feientijs prs* 
beE-e folum coropetít Logicce, fe-? 
cundum ejus partem Topicara, 
5c probabiíem ; & nüilatenus fe­
cunda rn ejus partem- demonftra-
tivanij & idea-, quatenus ab hoc 
UÍu,íitsns denoir,inatur ,. non i» 
tota fuá. latí tadine dividí tur , fed 
foluna .• fecundum partem Topi -
cam, & prohabilcm in docentem, 
&.Uteníemdividkut. Et hoc , & 
nonarapiius mtend.it I X Tho.^' in-
prseditto teftimonio , ut fe expli­
car, ipíe. An gelic.. Magift. ppufe» 
70. art. 1. & exempium ponit 
1. P.ofth. kvt, 20, ubi poteíl vi-. 
den. 

fv-; > 

rea 
tin 

HisfcíppQÍlcis.. 5 inqn i rinitis; 
iter Lógica docens, & utens, 
íe dift insuantUEir o cojos 

utionc - iapponendum éft, 
ictioncai elle' duplkera.j una 

ranrs.ratíonis. DiC 
c pO- n ¡ \ — ,5 C l k C U Ü 

aiveua.y e 
tn 

a iu moctaii i). I i C 
Di 

? 1 

.ta. Oiias,, 

cu 
ais 

tem ? 5c entiratcm ver: 
w intec Pctrum & Pa 
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ReaÜs modalis cft , qux ycrfatur rationis rátioclnatce eít illa , aá 
ínter entitatem , & modum , y. _ 
ínter PetrLinv, & cjus íeísioocaij 
vei; inter modum , &. modum, 
inter ícísionem , & eicvatio-
nei"n¿ Diftindio realis -victualis, 

' íeii'fandarnentiíis , conuitir ím 
una entirate.: p Inri bus xquivat 
lente. QBX diftindio íbice accipi 
mpliciter. u Pro aequiválentta 

, nnius , & ejúfdem rei ad, piara 
inter fe reaiiter diftmeta,, iit or-
dine adxaii'íandos varios effedus^ 
vel prxftando di ved a muñera. 
Quaiiter anima ration^Us dicitur 
vinualiter diftingui á fe ipfa. 2. 
Foteft accipi vii-cualis diftindia 
pro fundamerito, ] quod u n a & • 
eadem.res.-prísbeEí intelledui > ut 
in illa rauiiipLkitcUcm qtundam. 
coocipi.it. 3*Deni-que pro capací­
tate unius, j &eiuídera rei ad. fuf--
cipiendam reaiiter 5 ante ope­
ra ti oweni inteliectus praíJicara, 
ex fe contradictoria^ílae cgntra-
dicrione.., 

Diftiadio vero .rationis'-re-
peritur inter illa , qiue íoUim " 
operatioaem - in te í i ec tus ad: 
t-er diftin<juunt^L , QD 
cit aupiex> j.Aina r&tton 
nantis , fea fine f"~A 
re ; alia vero n 

peí 
uali-
ihuc 

Quamento ÍI 

? leu 
tMindi 
eít illa 
millo m Í 
itx rebus 

s ratioc 

quam.míciUidus aliquod adinf. 
venit fundamentum in re bus; 
111 q 11 and o diftinguit rationern 
geneticam animalfs ,.. a, ratione 
ípecifica nationditatis,. Inquirí-
tn,as...e.cgo ^quaj diftindione ex 
bis , habitus. Lógica: doceatis, 
& utentis inter fe dlítingaan^ 
tur ? An reaiiter entkative , art 
reaiiter. formaUtsi. , 111 vult. 
Scotus. , an vero, folum diftin* 
guantur, per, ratibaem ?. 
5 Pro cujus reíbiutioae dicd> 
I . Lógica docens , & utens , non ¡ 
áífiinguuntMr reaiiter mtltative. ? 
I-I se coneiuilo eft omniutn« 
comtmjnis-&,pfQbatui!-.' ratio­
ne fandamentali íic. (^undo 
d ú o . adus íc habent. ordins. 
quodatM ,. unus viddicet. j . u£; 
primarios .J..& altee ?í.,ut fecun-
darius ^ fecundarius , noa, 
addir. novam difíicuitaccm íii-
pra. pritnarium.'.., ab codem in-j 
diviíihiU habita. entitative clw 

fed adus > Lógicas do* 
Rr-.' n te- n M Q . fii-nf 2 d UJ 

In-, 
eli-». 

auntui 
centis , 5£ utentis , ianc 
hu/ufmodi : crgo ab ce 
diviíibiii habitu cntítat 
ciuntur.. Mai:. conítat e 
nam, quia araos,. De i , , 
ximi fe habent ordin 

-1? 

a 

mm 
ta 

íemetipío diñinc-

ce ai 
rius. 

, U! 
Tü X l' 

qimm:ma.. vocami. UiítindiQ, 

amor uei 
-r proximi 
uC aiiior. *. 

. l iOvam 'Qif í icul ta tem 
amorern Dei , ab eodem 
vilibili. habitu entitative 
tzHs eliciuntiu*. 5>imiÜtcr 
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•%ñm Ipe^nái-gloriam ar.iresc, & 
glariamcorpacis ita fe haberit,ab 
codem entitative hábttu Jpei cúr 
ciuntur: ergo. 

Min. vero habct ctuas partes 
probandas , oí quoad i . lie piob. 
AdusLogicce doce mis cft ctoftri-
*í^?!& â t:us Lcgicx ¡uteritis eft 
nfiis; fed in quaiibet arte , prior 
cft dodrina , quam ÜÍUS : ergo: 
tó-us Logice 4oeentis? & mentís, 
íe habent ordi«e qaodam , umis 
jridelicct, ut primarius, & alter 
nt fecundariiis. Quantum ad z-, ve­
ro paitcm prob. Ufus Logicx li­
te mis , ponitur per eádem poten-
íiani, in qua eíl doctrina : ergo 
iiiiis non adit novam difficuita-
tem íupra doclrinaan. Prob. hxc 
corifeq. Ideo, fuppoíka doctrina 
de modo,quo faciendacft domus, 
cft nova diincuitas in uiü, quia 
exercendus eft per potcntias ex-
terioresiergo ll píns Logicse uten-
tis potaendus eft per canide poten 
tiara, in qua cft dodrina, ufus 
non addit novam difficuitatem 
íupra dodrinam : ac proínde ab 
cedem habita entitative ciieiun-
tur. 
é Dico 2. Idem realiter forma-
Ute%efí babitm Lógica dof antis, & 
mtentís. Hxc conclufio communis 
cft ínter Thomiítas contra Sco-
tum , & prob. eadem tere ralio­
ne ,.ac prxcedens. Idem iodiviü-
büis totnialiter habitus íufficit ad 
adus ordine quudam eliciendos, 
tnaxime, fi unus non addit novam 
iiífneulratem íupra alteiumj ied 
feius^ogic|, ut maawi ¿' iobalum. 

, C T ^ 5 T . r r . 
son addit novam diñicultateas 
íupra dodrinam : ergo ulus , & 
6 dodrina ab codem indiviíibiii 
formaiiter hábilu eliciuntur.Mai. 
prob. eifdem excmpüs.Narn ídem 
non íblum entitative , fed etiaíu 
realiter formaiiter habitus fuffi-
cir ad clkientiam amoris Dei ? & 
proximi; & ídem realiter foimali-
ter habitus íufficit ad íperanda:m 
gioriam anirnx , & gloiiam cor-
poris : ergo & ídem realiter for­
maiiter habitus, íufiieit ad adus 
ordine quoda-m eliciendos , Mt fe 
habent adus Lógica: docemis, & 
uteritis. 
7 Dico 3 .Habitus Logice docen" 
•tis, Ú'-utentis diJi'mguMntur£er rs~ 
ti&nem ¿iJiinBi&ne ratienis rAtioci-
mta. Conciufio eft SS. M. Sota 
hicq.2. quem íequitur Fantria a. 
Mctaph. q. 5. alijque recentiores 
diícipuli D.Tho, prob. que bre-
bíter fie. Quando dúo habitus or-
dinantur ad diverfa muñía , & of-
ficia, diftinguuntur, diftindion^ 
rationis ratiocinatse j íed habitus 
Logicac docentis, & uteritis: oc-
dinantur ad diverla munia , & of­
icia : ergo diftinguuntur, diftinc-
tione rarionis ratiocinaísc. Min* 
conftat: fiquidem habitus Logi-
csEdocentis , ut docentis > ordina-
tur ad dodrinam,& habitus uten-
tis, ut utentis, ordinatur ad uíum; 
íed uíus , & doctrina funtdivería, 
munia, & ofhcia : ergo. Mal. ve­
ro íic prob, Quando dúo habitus 
ordinantur ad divería munia , 6c 
ofíicia, prxbeRt inteiicdui fun-
4am€Dtum ad «hccj qucdiilosdil-



LIB. L 
tíngaat: crgo dlílíngiiuntur , dif-
tinctionc ratioais, r.uiocinata;. 
frob^aos. exemplis. Maleus nafü-
quc , queiiv coníkit faber ferra-
rius,¿¿ quo utirar faber Ugnarius, 
quia hafietáivecíamimla, & of-
ficm > prasbet intelietlai futida-
mentum , ad lioc , qiiod. lilum á 
fe ipfo diítingiiat, ¡Síquia aaima-
liPm , & raí ional i tas ad diverfa 
mmh y ofEcia ordinantur, ad 
talcm diílindionem cliara fan-
damentum praeftant: & de ni que 
Idem realiter intellediis , fola ra-
tione dilUnclus-, in ordine ad di-
ve ríos actus dicituc ípecaiati-
VMS ,& pradicus,utcura.D..Tli. 
i.p. q, 19. ara i . fentiuiit comam-
ttiter DD. ergo. 
8 Ad ver Ris-1 .commu un Qbr 
ijc , i . Habitas, diftinigimnmx per 
aftus; fed actus Log caí docentis, 
&utenris üftinguuntur realiter 
cntitative : ergo , & habus. Mai. 
cuín conícq. eít nota,, rain, vero 
ík prob.Qiix realiter íeparanturs 
realiter etuitative diftingijtónturs 
'fcd"actus Lógicas docentis , & 
tientis.,. realiter íeparanmr; cura 
unus line altero poísit repcrui: 
crgo. 

Confiftn. Habitus Lagicx 
docentis , & utentís divertís acli-
bus generantur : ergo dáítinguunr 
tur realiter etititanve. Coníe.q, 
J)atet: íiquidem non videtur pol-
iibile, cjuod eadem entitas diver-
íi» cauiis producatur. Aíís. vero 
fie prob.Pcr actus Logicíc docen-
í i s , íbium habitus docentis pro-
dudtur, non vera iubua^, atea-
tis 1 ergq» 

10 Refp. ad arg. diA. mai..Ha*i 
bitus diftinguuntur per adus/or-
matiter dift i ti ¿bo s, conc.mai, mar 
terlíkliter diftindos , neg. raair & 
íkb;eadera diftindione míri, neg. 
coníeq* Dicimus ergo , quod no» 
ex €|uacuraque diftlndionc ac-
tuum , infertur diftUdio poten-
tiarum., &: liabituum», fed íoiuni 
exdiftindione fórmali , quando 
vidciicejL actus non pr»cedunt ex 
ciícicm prinsipijs, nec cadunt lub 
eadem rationc formali. Cumqpa 
adus Logice docentis utentis, 
procedanc ex eifdem prmcipijs, 
6¿ cadant iub eadem rationc fbc-
mali j hinc efi, quod non diftih-
guuntur formaliter , fed tantimi 
materialíter. Quse ditlmdio , nua 
eft aáídiverííficandosbhabirus^íut^ 
ficiens.,': ut patet in potentfa.ui-
ceiiettiva j Jicet narnque adus 'm^ 
teilectusjnter íe , & m itcrulitcc 
«iillinguantur , quia taaid-. , noa 
diílinguuntur fprraaUtcr ? ¿: ia 
ordine ad potentiam , in .poten* 
tiara intciíedivara , non Inter une 
diveriieatem.. 

Ad coníirra. vero refp. neg, 
ans. Quia per adus Logicae .do­
centis , pr.üducitur habitus ip i iu | 
Logicíe docentis , qin iimul abf-
que. aüqua entitate , vcl tbrmali-
tate íuperaddka>ert poteftas , & 
ílicuitas ad ipíius Lógicos uíu.m3. 
utpQEsí , qui nov.aiB ?,. non addit 
difíicuitatero fupra dodniumi, 
11 Obijc. 2. I-uicft augeri ha­
bitus Lógicas docentis, qum au-
gcatur habitus utentn :.non ergo 
s i l eadem .cautas itóbüus. Erub^ 
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mis. MuItipUcatis adlbus Logics 
•doce mis-, a-ugetur habitus doeen-
•tis 5 íed non •muitipiicatur.., v-eí 
áügetui* habitus wtc itis: crgo, 

Refp. neg. abioiatc ilíius af-
"f LI m ptum. Non en im:. poteft au-
geri habitus Logicx docentis, 
•qnin íimul augeatur habiius ute-

cimi rediiplicatione , vcl fine íílííf 
íi ponuntur íine reduplicatione, 
affir¡nativa -efl: vera 5 ccEterum 
negativa- cítfalía 5 q-üia talis prae-
dicatio appcilat fupra i-d quod 
cftin r^ 5 & cuín ia re , íit. Idem 
habitus Logice docenñs , 8c 
utcníis, hinc fit quod -dicercj, 

tis •, & ccontra 5 quia co lpío5 quod habitas utentls , non cft 
quod mukipliccntur atlus docen- ícicntia , eít idem^ acdiccrc, ha-
tis^ non fblum intcllcdus &eiíior 
fedditur addoctrinam ; í ed íimui 
facilior tedditur ad ufum , & 
m'altiplicatis adibus utentis, faci­
lior redditur ad dodrinam j qua-
íenits raajori experientia oiagls 
jradicatuc in dodrina, 
12 Obijc. 3. De cadem reali-
ter entkatc, nequcunt prsedicata 
-contradidoria verificarij íed íi 
habitus Logicx docentis, & «ten-
tas, non dtítingu-erentuc.TeaUter 
¡cntitative j de eadem entiratf 
príedicata contradidoria Terifica-
isentur : ergo. Prob, nnn. Tune 
.^aíus, de eadem entitatc habitus, 
verificarctur efe fckntmm , &' 
non efe fmMiami liscc^rxáicata, 
contradidoria í'unt: ergo, Prob. 
mai. Habitus Lógica: docentis, 
cñ: ícicntia 5 & habitus Logicx 
utentis , non cft ícicntia : ergo íi 

bitus 'docentis non <ft feisntia, 
quod eft falfuai; ü vero tales pro-
pofitiqhes ponantur-cum redupli­
car ionc, dicendo/J^^ÍÍSÍ docentis-̂  
uiiooenti$9ejifeientia^ hahitm' 
uUntís¡4it uU'ntis.{nonefi 'fcienUa^ 
utraque eft vera 5 exterum jam 
non íluit ejufdcm de eodem , fed 
de diverfisper rationem , ac pro-
de nunquam pr^-dicata centra"! 
dido r i-a v ©rlficantur, 
12 ObijC.4 In moral)bus tex* 
te D . T k o . 2.2. q.51. ar.2.diftiac-
•tus habitus ponifuc .'Bubufra, ac 
Pmdenti£.., non alia ratione , mfi* 
quia Eubulia datur ad coníiiian-
dum de opere & .prudeittia ad 
ireperandum yoluntad , circa 

' uium operis: ergo pariter diftinc-
tus rcaliter debet eüe habitus 
Logicx docentis, quo de conclu-
fionibus judicamus , ab habitu 

UlWUUi» 5 uwii i^ivi i i io. . •wi^,^' '"•' / ~ r — , —̂ - — 
fcabttus Logic?-docentis., & u ten- Logic» utentis , q u i , circa u fum, 
t i s , n o n dif t ingucrentur rcaliter & e i i c i eE t i am , & conft i tut ionem 
CTititativc, de cadem entita.c ha­
bitus , pra íd ida contradidoria 
ver-ificarentur, o -

Rcfp. conc. mal. neg. min. 

difeurfus veríatur.' 
Refp. conc. añs. neg. conC 

Et ratio difparitatis eft, quia cum 
in moral ib us, novam , & majo-

Nunou.ir.i en im prard ida contra- ^ reto d i f ñ c u l t a t c n a fupraconfiliuiH 
d i d o r i a de eodem verificarentur, ' de o p e r e , addat ipfum opus vo-
'£Uia vei iaiia prsedicatapon^ntu^ iugta^ , quaudoque rcfiftcati im-
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•pérare 5 5r fepc , qiü de opere Ei- docentis habet aliqnam formlln 
cicndorede jadicat, & conlllia- tatem realem, quam non habet 

• tur , dimcihs ad illud voluntad ©bjeaum aclus Lodcsc utentis. 
i^perandurn inveniator 5 mérito ícilicet cñc /abi le , ut ícibiie : cr-
ad riancditricultatem vincendaiti go. 
dirtindus a prudcntia ponitur ha­
bitas, liletamen, qui habct jam 
habitum Lógica; docentis, & Ci 
mluyaam nutccialem , expenatur 
ditlicultarem -in ufu-, nalkm ta-
oien habet in illo difíicultatcm 
formalem , ut fapra notaviraus: 
«nde ad üíum , non riqairitur no-

Confírm. Si prardicli habitus 
nullam habercnt'rcalem diftinc-* 
tioncm faltem formalem 1 in ícn-
fu formali, immo & cum redupli-
cationc habitué Logicfc docentis 
ve re pr.f dkarctur de habita aten* 
tis ? & écontra , 8c fie iñx pi-xdi-

— ^ « i n i u t uu- cationes nonío-lnm in fcnííi id-en-
vus habites, fed liifRcit prxexi^ t i co , fed & formali eíTent verae-
tentisapplicatio. . , Logic* áteens efi U m u utens ; Lo-
« 4 Ubijc. Hit. Habitas diílihc- gie* utens in qtfmtÜm üteñs edfcie-
tioncm ukcm formalem •íbniütT- ' ti*. Contlqu.ns U l 11) m ñ : er-o 
-tur per diitmchcnem formiiem ^& añs. Sequela prob. Eaqux ío-
fuorum actuum 5 fed ad^is Logi- hirn diftio^udatur diitindione ra­
e s uocentis, & titcntis realiter tionis ratiocinatae, non diftinEuú-
lormahter ex natura rei ? & ante tur ante omnem adionem intel-
omaem operationcm intclledus Icclus: crgo ante talem actioncm 
dilhnguuntur: crgo cadem dif- inteiledus poífniit in leníu fot-
mdione diítrHguimtur , & Hiali, & etiam CEIÜ redupUcati^ 
bitas Mai.xonilat 5 üquidem ha- ;ne ad inviccm prxdicari. 
bitus ípecnicantur per aclus. Mim 15 Relp. ad arg. diit. mai. Ha-
vero íic proD. Objcdum adus bitus dhtindionem ía!icm forma-^ 
70ga^-íCerfitrs rcjUt'er formaU- h m íortitrntur f per diAindionem 
ter ctt diftindum , ab obfedo ac- formalem íuonim adui i ex ¿mw, 
•tusLogicíe utentis. crgo & ipil & fmc ordinc fe habemium iií 
•actus realiter formaliter diftln- ordinc ad habitum , conc. mai.ac-
•guimtur._Cenfeq. patet- nai» f i - tuum non ex écqtm j fed cun^oi-di-
cut habitus fuam diftindionem ns ad habitum, ncr mai. & fuh 
•lormaicm accipiunt ab adibus cadem dift. min. ncg. coníeq.Di-
<lLiia ab lilis fpecificaútar , ita ? & cimus crgo , quod argum. íoium 
«ctus ab objcdis. Añs. vero fie tcnctin adibus ex xquo , & finé 
prob, Oojcduai Logicae docentis ordinc fe habentibus Í non ta-
cí'Ljpecuhtw , & objedum Logi- men quando anus fe habet, uc 
ea: utentis cíl praxis, feu ufus 5 & primarius , & altcr , ut fecun^ 
i m p e r pbjedTO adus Logicg daíius , non sddcnda aovam 
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difficultateni; quia tune non in-
ferunt diftinctioncm formalcm 
rcalcm m habítibus ut patet 
adibus charitatk â moris D,ei, Se 
proximi, 6c in. atljbus fperandi 
glorlam anima;, & glonam cor^ 
por i i , C y a q u v a-. p.is í ogieac, dos-
centis, & l i tei us hoc crdii ie fe 
h a b e a n t u n u í q n e non addat d i ^ 
ficulrat@iii.foimalem ,Jupra alt.e-i 
ru-tn K ut, fupra m'anctj probatopij-
hinc t*ii qup41 f':'i íAÍandujit di-
v.críkatcm rcalen), formalcm, m 
liabiübusSt 

Ad cpnfírm. vero reíp» quod 
euUt|sn cft laconvemens. in .ieníu.. 
non fo|um idéntico, íed.& forma-
li real i illas propoímones admit-
terc. Admodum q i^qu ia i n Peo, 
juftitia, noñ /o lum cRt i t a t ive , ícd 
nec realitcr formalitcr , & fo lum. 
diftindienc rationis ratiocinatac, 
c ' ñ i H c u i t u r á m i fe r i cor cii a , non 
iolum identice 3 ícd etiam io íew-
| u f o r m a l i ^ c r c de illa predica-
tur,,, Cum rcdupiieatioBc tamen 
•|}iGpnx rationis, fprmahi. ? vere : 
pr^di^ati ^on pofínnt;. unde fícHt, 
iila cft faifa : ju/íitia in quantum 
jufiitia e/i mlfericsrdia,; ita. & i n 
JDcftco c a í a k$c cft faifa :., bahitus 
Z-Ggrcé docentis % uí dQcentis^efí bé-
hitus: utentls, ^contra», E t ratio. 
Etnti-fqiic eft , qa-ia, per pra;di£ías, 
fropoi- i ioncs redupiieatur id,v 
qiio^ conv.ciüt iliis per opecaíio-
ncnVinteilcQusj^ cum prout fie 
•éirtingoaRtui'jtit dixiffps.formali-
ter :;h'inc ftr? quod c«m!t rcduplt-. 
catione ^non.p.offwaiji tRW.cm.-

Q U ^ S T . r . 

VTRUM LOGICA S l t SCIEN?. 
tja l 

Vplex commyniter diftin-. 
guitur feientiaj habituaost 
videiicetj <*c aéludis. 

tía habitualis cft bahitus ccrtus% 
& evidensper. demonjlratjsnem m* 
quifitus. Scientia vero aduaüs . eft. 
(íjfenfus eeytm j, & evidens Per de-*-
monfirátiomm acquijttms, Ét licet 
de utraq^e feieptia dubium pro-
cedat. claritaris tamen gratis , de 
feicntiahabituali ioqumuir :• inde 
enim,, quid fit de adu dicendum, 
facile deduc'tur. Quo fuppofito .̂ 

fuppoiita ctiami diftin¿l:ione 
Logice doce a tis , 6c utentis ex 
didis qiiícft. prscedenti, inquiri-
musj- an Lógica fecundum utram-
que ratíonem , fit veré , & pro-
prie feientiaj Pro cujus reíoIu«: 
tione^ 
2, Dicpr i . L&giea-h uM ttépem efi' 
veré , & fímfliciter fciejttj*:. Hxc 
CQncfufio cft.communis, & prob.. 
ratione ñc. Scientia habitualis, 
vere s 5c prpprié taiis eft habi-
tus.certua %i8f evidens per demot-
tratiencm a.cqififítjí^leé Lógica 
eft habitus certus.., & evidens per. 
demoaftxation^m acq^iíi.tus,,:: er-
go, cft, vete , & proprje., feientia, 
habitualis e,Mai.. cá.diffiomo í c i e -
tia; h ab i cu alis, Min 5.y ero üc prob.. 
In, Lógica. fi.unt: quam, plurinix 
dcraonftcatíoge^ j/fed. vci tales, 
d&nQQiaíkatiaaca% aliquU" produ-
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tiitur habitas, qui non poteft eíTe 
alius, quam Logicx : ergo. Mis . 
conílat ": íiquideminedijs detiiof-
trationibus Phiiofophiae, non ac-
quiritur alias kabítus, qiw.m Phi-
lofophix : erg© parit^r medifs de-
monftratianibüs L®g{tx non pú-
tsft acquifi alius habitus quam 
Logice. Mai. vero ílc prob. In 
Lógica denioñftratur de fyllogití. 
mo dcmonftrátivo , quod gcnerat 
fcicntiam , de probabiii ^uod ge* 
nerat opiniohem , de íóphiílico 
tjuoágencrat apparienáam: ílmt-
liteírin Lógica demSftratiiF, quod 
Tdittini'tio debet eñe clarior fuo 
difíinTtOKiomSRratuu etiam, quod 
omac imiveríak , eft prajdicabi-
m & deniquc dciYnonílra^ur^quód 
ánx cotftradidórisc , non poiunt 
eíleamul veríe, ñec fimui falfx: 
CrSü Lógica fitint quam piuri-
mxdemoaitrationésí confequea-
terque , íl medijs bis dérfiónftra-
tionibus. producitur habitus, qui 
nón poteít cfle alius, quam L o -
gicsé 5 Lógica eft habitus ccrtus, 
&evideas per demonftmtionem 
^quiiitus : ae proiftdc pfopdé, & 
Veré fcientia. 
^ ^onf i rm. lila eft fciéntia ve-
'rej &próprié t ahS j qüa: demóí-
trativé 5 Be rcíbiutoné > dé perpe-
tmsagit.j & incofíuptibilibusj ied 
Lógica áúcmt eft iuijüfáíodi ': eí-
g o e í l v e i e , & íimpliciter fcién­
tia. Prob. miúk Lógica peí fej noii 
agit delucv vel illa fecunda i i ^ 
tendone in particular i aut dé 
«oc j vel iilo fyilógifmo , qüá 
^pnUftibjiiá íUnt i féd agit ú t i n -
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rentionibus gen cris, vel fpeciei 
inc'omrauni , & de ratione com-
numi demonürarionis, & fyiio« 
gi ímh fed omñia iíla incofrupti-
bilia funt í ergo. 
"$ Dito t\ Lógica j m quantum 
mtsns, ñoñ eft fimpliciter fciiWtia* 
'Quod fie oftéWditur. Scientia íim­
pliciter talis ed , quae procedic 
modo refolutorio , réducendo 
fuas concluíiones, & deducen-do 
cas t± fvüs principijs i fed Lógica, 
in quantum uténs , non ílé proce-
dit: ergo , in quantum uténsjrton 
eft íimpliciter feientia. Prób.min. 
Lógica , iñ quantum utens, & ut 
ad coñft'rüdionem dcmonlíratio-
ñis vel ryllogifmi inclinát, pío^ 
'éedit ínodo 'corfspoíitiy'ó, intío-
ducendo > vidciicet rormam in 
materia: ergo non procedit mo­
do refolutorio : ac próindé , nec 
>rout fie , eft fimpliciter feientiat 
Adverténdum éft tameñ > quod 
litet Lógica ütéhs in Quantum 
talis, non íit fimplicitci" Tcicntiaj 
reductive lamen , & fecundum 
quid, poteft dici feientia ; qüia 
•iicet ^ tioia pro'ccdat rñoáó 'té'íáíií* 
torio , fed coffipofitivo, adhuCj 
ur lie > c via'ad afíenfum fcientl* 
ficum j e . ' o í ikem in obliquó 
refpicit fe" 
fcqucatct 
'duni'quid 
4 Gont 
íecundam 

ti&m y modutn 
'cxplieanl ib! & 

bil , u ' feibile: 8c con-
ícdu iVc ,• 6c fecun-̂  
pbteft dici feientia. 

:. i» concl. Obi je. i . 
ílh 2. Mctaphs. tcxrb 

íed lít 
ibi Comraentator > 3t 
netninc n^odi £.: • f 



ergo itvtdlexlt- PhíL- Loglcam 
"ilógica, non eft rere icientia. Par 
íct confeq. quia alias addifcens, 
Logicam íimul quíercret íciea-
tiam , & modum íciendi, quod,, 
ut di.xiijius ex. PhiL, eft abíiirdam,o 

Rcípa explic. PhiL abíiu-diun 
«ft fumil-quíEíe^e fcienüagi j & 
modum fciendi > fcientiam , qû s 
di/imcla efi a nmáo. feiendj, cose» 

tus ícientificus ? non ineíinat a-ill 
a6:,us..opinativos ? & probabil^s 
primario , cQnc, añs. fecundaría., 
r.eg>.anss§£ confeq. Dicimus enim, 
quod in nuila'fcieatía,, & confer 
quenter ñee in Lógica, eft neceí-
íaria dupikis habitas diíHiKtiOj 
led, ídeiaiuet focmaliter indivifir 
bilis liabitus feicntificiis 5, íuitidt 
tanquam.ad, a ¿tus primarios ? & 

t^ú.fcientUfp indifiinBam a modo, á quibus fpecific^.tur y ad alleníus 
fciendi , neg.. mal. 85, conc. min. evidentes V& feieatificos 5, & a4 
neg. confeq.,Diciraus-ergo, quod,,, aíleñfus probabiles.? tanquam a4 
PhiLin piícdido teftiiBonio , lo- aclus íccundarios \ tum , quia in. 
quebatur drc ícicntia, quaediíiincr eorum eliciencia > novam' non 
ta cft á modo fciendi v. g. Philo;-
fophia; non ..taracn de ícientia, 
quíe á modo fciendi eft, indiílinc-
ta , cLiniqu^ Lógica, indiftincta 
á-modo fciendi :..cuíí|íit ipfe mo-
éusfciendi? hinceftíj, .quod non-
cíl abfurdum^ íimuf,, • acquircre 
íeientiara, Lo-gicaqa , modum, 
fciendi? ícd neceñariura. ^ 
5 Obijc 2. In -Lógica eti.an%, 
.ut doceníe plures ílint actus to-
pici , 6c probabile^:, ergo vei in 
Lógica docente plures habitus 
formalitcxdiíHn£:ios debemus cor 
xedere 3 ve!, fi umim tanturo, ilic 
íion poteft efi¥XcÍenti-icus. Prob, 
h^c •.confeq. Habitus íci en tifie 11% 
non ifxiinatad,a^ii|,-tópicos-j ^ 
probabilcs-, íed adaft.u-s.fui gener -
ris , feilicet (clentificos,,: .ergo h 
habitus Lógicas .dpeenüs , ad ac­
tos tópicos &..probabiks incíij 
ffiat, táíis habitas s non poteft ef-
.fe fcienrífíciis^ 

í lcíp. díte ultim, Habir 

addiiHt difñcultatem formalem^ 
fupra primarios.5 tum, quia fu'a 
eadem iiaiione , formali ejuídem 
abítraclionis á materia, procedut: 
unde nen requirunt aáLfui dicie-
tia^aliiipliabitunv,. 
6 Obijc, 3, Scientia vete talís^, 
debet pafsiones de fu o objedq 
demoñftrarcj.fed illas Lógica áe, _ 
flio objefto dcmonftrare ,non po«i 
teft,: erganec eft vete íinipü-
ci.ter feientia,,, Prob. min.» ..Objec-
tum Logic^^.ut infra-dkcinas,- cft, 
eos rationisj íed ens rationis nui-i 
la:- liubet.paískmes: ergo nec Lo t 
gica.foteíliíias de íllo demonltra* 
re. Prob. rain, dupliciter, & i% 
fie. Ens rationis^ ejaique :efíen« 
tia , otpote q.uid firtum,, non po-* 

habete fufficientem influxum¿ 
auíaiitatem in .paísiones : er-. 
lias non.habeí, 2.Pro¿,e.adein.,. 
. Pafsiopqsj &.clTentia debent... 

habere firaul coexiftentiam 5; fed^ 
pafsiqnes, en-tis lationi.s poñuní, 

; ' i • •-'iiom.-

ÍC! 
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L I B . I . QUzySST. V i : 2 t 
ñon coexiftere fimul cmn i pío nuntur ? quantum - ad exíften-
ejite rationis^ cum per difdnclam tiam ; quia in ida dependen:' 
adionem libcram intcileclus pro- ab extriníeco impedlcnte. Cum-
ducantur : ergo, que pafsiones. enris rationis ¿ríe -

Reíp. conc, inai. neg,,,mk. kujaímodi 5 quia dependent ab 
adeujos 1 . prob. Dicimus, quod inteikau , illas,libere ñngente; 
licet ens rationis , non habeat iünc eft qued patelt poní e l -
paísiones , quas veré , & proprié fentia entis rationis quin pon 
caufet, & qux de íiio per pro- nantur ejns pafsiones ílib exif-
priam caufam poísint demonltrar tentia. E x . qua íblutionc nori 
ri , poflunt tamen demonftrari inferas procejjhm in in finítima 
peraiiquid jjanquam caufam 11- quia iífx pafsiones . haberenc 

. larum, & per rationem formalem alias , & i [tas. alias :. cum ha .̂ 
earum , quod fufficit ad demoaf- beant diftinauni efe 5 qui^. 
trationem íinipiicirer. feientifi- qliando dicitur quod addiílinc-
cam. Sicut de Deo íimpliciter timi eíic.5 diüinctx íequuntur 
ícientifíce unum attributum cog- pafsiones-, debet inteiligi , ad 
noícimus per aliud , non tan- diílindum eñe per modum 
quam per propriam cauíam, dicis, & non per modum radí~ 
íed tanqoam. per, ratiouem for- cati.. . 
aiaiem iliius. : 7 Obijc. 4. Ens rationis, quod 

Ad 2. prob. min. Re%, eít objectum Logice , non eft 
.aiitmg. mai. Pafsiones, & ef- íimpiieiter fcibüc : ergo nec 
tentia debent habere. fimul ca- Lógica eíl fimplieiter ícientiaT-
cxiiuentiam , íi, lint pafsiones in- Prob. añs. Scibiiitas fequitur ad 
d?FmaenUs ab exírinfeco , conc. eotitatem j íed , ens rationis • 
n)ai-. Pafsiones dependentes ab non. eft íimpiieiter ens • Q^Q 
cxtrmjew , ncg. mai. & conc. nec eft íimpiieiter fcibile. Paíet 
mm. .nega t .coníeq . Pafsiones, confequentia ; fiquidem in i i ¿ 
«amque íunt in dupiiei d i f c argüímr áTuperiori ad inferios 
rentiai.^am ah^funt indepen- negative, qua>.ieaipex eít bona 
üentes ab exuinfeco v. g. rij¡~ conícquenuV. 
bthtas 5 &_ifta . i la t im ponitur, 8 Refp. neg, ans. & ad*ems 
ponra rationahute, „ Aliaí, vero probatio.nem diíl. mai. Scibili-
lunt paísiones dependentes, in tas ibquitur ad emitatem abíoluti 
ÍUipoíitione ab .extxinfecQ idut ftmpum 3 neg. mai. ad emita. 
yusdeorJum i n A ^ ^ i ^ tcm , ur conmxzm cum pafsiZ 
f > ilcet PO^ta eílentia ; l i a - nibus , cene. mai. & fub.eadem 
tim ponantur quantum ad exi- diíl. mim. negat. cónico. D i c ¿ ' 
^ . ú i m |,noa .taiiaen.ñatiui pa- mus ergo, q̂ uod iicct tas rano» 



LÍB* 
'fiis, non fitTimpllclter ens, eít u -
men fimpliciter í c ib i ic 5 q iüa íci-
bi litas, non íequkur ad entkatem 
abiblutc fümpcam , fed ad e aríca­
te m convplcxam , ut connexam 
eum pafsionibüs. Cumquc ens ra-
tionis taít) fimplieket conncóla*-
íiiríümfüis páísionibas-, ac êns 
Teak cuna fuis, üt naaíiet didum^ 
hinc cft,qaoá Ucct noa üt limpli-

& ncccííanjs 1 fed ars proeedlt 
moáo conxpoíitivo., & clrca con-
tingentia , & corrmpcibilia, vería-
tur /üt inqiñt D . Xhó. 1 .p. q. 5-7. 
•ar.4. ad 2. crgo iiabitus-, quiero-
;pi-ic cft ars , non poteft eííe pro^ 
:prlé , Sifimpricker íclentifictis. 

Refp. ex SS. M. Soto q. 2. 
Proocitiiali folutíont ad j . conc. 
añs. negvcónltq. Nattt Mathema-

citcu cas -, cft tamen fimpliciter ticx funt •fimpliciter feiéatlf , & 
icibile aC proinde , Se Lógica tamen vete fünt, Se inimerantur 
llmplicitcr fcicfttia : & inftantia inter feptem artes liberales; quia 
argnmenti cft in accidenti, quod ¿Locent metki •, 6c numeraré : ut 
¡quidcm , Ucet fit fccündüm quid docet S,Tho. opüfc- 70. q.6. ái% 
|ens /cft-tamen fimpliciter fcibile. í . ad quod non'obftat 9 quod no-
^íecítális confeqüentia tftin réi misat illas 3 6c ;Logicam, fimilitu-
"jrcñtátt A fuperwrí -ad infmus's ámarie attes 5 quia fie dénominát 
"t^uiaTicet/«¿i/^ fuppofiat ens, ad- illas Ang. Mag. cotóp.iative ad 
láit tamen aliquam rationem ,non 
jpropric in ente contentam , fed 
ab extriníeco defumptam fcili-
t e t a neceiTariacofmexioüe,quám 
icibile habet cum luis paísioni-
bus. Qua rationc ficut híecconfe-

artes mechanicas, qü? aon proce-
dunt modo ícfolutivo, & ®kca 
corruptibilia •> & fiagulária veí> 
faatür. Ars :taitieli>4itet ptout dé-
ftominat ufuiti áttiájWon procedát 
reíblütorie •, & circa ncceílana^ 

quentia bona non eft, nec á fupe- prout docet Yero modum conh-
íioti'aá Inferías •: qumtftAS mn efi clendi áliqüod o*püs> bene poteft; 
jimpliciter ens: ergo n&n sfiftmpli- procederé modo refolutorio^icu't 
tiier qmdfata fuz. neC ifta eft bo- de fado procedit Logrea tradens> 
jia , ñeca fuperiori ad inferius: modum cohficicndi demonftra-
m rationis non eft fimpliúter ens: tiones , & fyUogifmos , & non ¿ t 
crgo ens mionis non eft .fimpliciter fiagularibus agit > fed naturam in-
fcfhfíe* cómmúííi opetis conficiendi do* 
9 IJltím. obij-c.Lógica eft ars: ect: ac proiñáe poteft rationsrii 
crgo non cft veré feicntia. Añs. feientif, & attis liberalis fi-. 
conftat 5 fiquidera Lógica tradit 
modum operis conftraendi, víde-
licet fyllogifmi & demonftra-
tioBis.Confequétia vero fie prob. 
Scicntía debet procederé modo 
icfoiutoiio j lc áeperpetui^ agit| 

muí veré) íimplicitet 
haberc. 

Xo)( 



XJTRUM 

QU^ST. 

L O G l C d 
fpseie | 

N On inquicimusin- hac. qiif f-
tioRq.de umtate numérica 
Lpgic? vhapc enim ficut, 

^uodlibet aliud accidens ,.ab uni-
late accipic íubjedi, in quo recl-
pituivNcQ iaquidmiis, áz jimpli-
átate Logicf , quia de hac, qufíL 
age mus Icqiaenti , rcdi foium de 
imítate formal i , &, ípecifica Lo­
gic? inquirimos ^an vidviicet ha-
bitus Logic?, prout ad omnes íoas 
COBciiiíiones extenditur^ fit unus 
ígeate.: aíhoma , vel cüvrerfus., ílt, 
fpccificcl 

Pro cujus refolutiopic eft 
fupponcndum i.quod ípecies cfl: 
dúplex , una fubalterna ], &; alia, 
4tJjomá^ Spccies Cubalterna, eíV,, 
quf ulteiiiisdiviítMis;eft, in alias 

miaLquod unirás, vel diílindio 
V I . ípeciñea habituum , fumitur ab 

objecto fonnalitcr íuropto, non 
SIT U N A. \:eio- matcriaiiter conlldcratojun-

de flt?quod; eadem potentia vifiva 
ad; plurcs. colores in eñe cutis 
ípecie di tinelos abfque aliqna 
fui formali diveríuate termina-
tur i: v. g, ad; aábum & nigruaij 
quia, prf dieli colores in. ratione 
formali objedi viíus.nullam.pror-
fus habent formaiem divcríita-
tem. Simiiiter potentia. intellecii~ 
va una in fe manéns, atringit o.m̂  
nia cntia j quia.iicet intec; fe rna-

:cies,v»gdpccies avls ^quia.fub 
illa contincntnr, fpecies turturis, 
aquil? , & coiumbf . Species vero 
ijifima,,, feu atkoma eft, qu? in 
alias, fpecies dá^ifibilis nomeftj 
\ . g. fpecies,.. hominis eft, athomas , 
quia iicct lit divifibilis in plura;, 
individua, non tarden ia plures^ 
fpecieŝ , íaquirinuis erga injiac, 
qufft. aaLpgicaifir una'feientia, 
%ecie;athomaj aavei©: folum üt, 
Una.fpecie íubaiterna ?, 

.̂ 2..,Et máxime pro refolutio-
m^^"tft. eíl, notaadum..cura.Ang.. 
^rgeept. o.pufc. 70. quod; etiam. 

xime diíHnguantur , atringit ra­
mea illa , fub una ratioac forma­
li potenti?,, fciIiceCivede.Cumquc 
Lógica, ficutqu^libct alia ícien-
tia., plures re.fpicjat concluíiQucs, 
&plura.ob;ecta partíalia attingat, 
inquirimus > an fít una fpecic; 
q»ik omnia illa reípiciat. fub ca-
dem , vel diverfa, abftrationc a 
materia, velíub cadem vel di­
verfa ratioacformali i . Quibus 
luppoíitiso. 
3, Reíoiurorie. dicendutB. eft,, 
Logimm ejfe. mam.feieniiam- fpeeie 
Attjoma. ConcL eft SS. M. Soto 
q. 3;. jam. citata., & eommuais. 
Probaturque ratione ílc. Scientia 
quf Ubet illa fit-, accipit fuanitini-
tatem , vel. diveríitateni fpeciw-
cam , ab obje.do foxmaiitcr con-
íiderato,; ícd. objedum Logic?,, 
psout..fe extendira#omnes trac-
tatus, eft uniim formalitér: ergo 
& ipíaLogicaxít una fpecie a tilo­
ma..Mai- canítat ex. notabilibns; 
min», veta fieprob., Oícnia, objte­

ta 



t3partial ia_Logice, cadunt íub mai. Divería ípccifkc eft 
conclüílo Lógica;: pradicAbik efi 
unwcríale , ab ifta , demonftratm 
genemtfúc-ntUm : ergo. 

Refp. adarg. Qiiod ücet fa» 
tis probabiiirer cum noftro Au-
thore q,3. Prooem, inToiut. ad 5. 
pofsit dúplex habitas in Lógica 
admitti, unas ícicntifkus ad af-
fenfus fcientificos., &r alter opi­
lativas .-ad añenfus opinativos. 

eadem ratione formal i : ergo. 
Prbb. añs, Omniaobjccta partía-
lia Logice cadunt íub eadem abí-
Itratione á materia negat¡vc?prop-
ííer raaxiinam imperfectioneoi: 
tergo. Prob. añs. Ganda objetta 
partiaiia Logícae, íunr cntia ra-
stionisj fed omne ens rationis, abí-
^rahit ab omrá materia negative, 
lyropter maximam fui imperfec-
pionera , & prout lie attuigttur a quod non derogat unitati fpecifi-
U-^gica: ergo. Prob. mm. Hns ra- ex, quam adllrucrc contendimus, 
íroms nullam habet materiam po- Logicx , utpotc , qux in hac íen-
inivam , á qua pofsit poütive abí~ tcntia folum de unitate Lógica;, 
itrakerc : ergo omne ens rationk quoad partem demonílranvaiii 
sipftrahit ab omm materia negad- eft inteiligenda. Mdius tamen, & 
,ve , & prout fie attingkur á Logi- conformius ad ca quse diximus fu-
fea : ergo attinguntur omnia íub pra q. 5. íblutione ad 2. ReíK 
-cadem rationc formaii 5 ac proin- conc. mai. neg. min. Non in L o -
íde , & ipfa Lógica erit una for- gica necefíarius eíl dupkx hab:« 
ínaíiter 5 & jTpecifice in fpecle 
.athoma. 
4 'Obijc. 1 . In Lógica danttir 
fiiures concluilones , & aííeníus 
ícientifici, piares etiam probabi-
les , & opinativi fed ad iftos , & 
illos mequit aüquís habitas íub 
aína ratione formaii terminar i : 
"ergo faltem diftinguendus eft in 
-Lógica dúplex habitus formaii te r 
^iftindus , unus inclinans ad af-
lenlus feientificos , & alter ad 
íopinativos. 

Confirm.ínter conclufiones, 
&̂ aflcnfns feientificos , ad quos 

tus fpecic diftindus , íed idera-
met habitus feienriñeus fufficicns 
eft, ad aííeníus feientificos pri­
mario , & probabiles eliciendos 
fecundario 5 quia in iftorum eli-
centia, nova non invenitur for-
malis difficuitas : cum fub eadem 
ratione formaii abftraclionis á 
•materia attingantur. 

Ad confirm. Refp. dift. mak 
Inter concluilones , & aííeníus 
feientificos y ad quos Lógica in-
•clinat, di veri i tas reperitur fpeci-
fica , materialis , conc. mai. /br-
malis, neg. mai. & iub eadem dif-

íLogica inchnat, diverhtas repe- tindionc min. neg. confeq. Licct 
Titur ípecifica; fed habitus fpeci- namque concluliones Lógica; 
íicanmr ab achbus : ergo etiam materiaiitér, & in eíle cutis fpc-
an Lógica , debent dan plures cificc Ínter fe differant, formaii-
liabitus ípecic 4ifUnfti. Píob^t, t-er tamen, & iu ratione objecti 

Qom 
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Cbfirc^ünt ,utpote ,qLi iarubca-
tiem aoftranone á materia attin-
guntur jac ideo . nec diftiodio-
neai refundunt in habitum , q ñ 
a-a nías ílib eadem ratione forma-
i i terminatur. Et excmplum eti in 
"J^'p-nigrtK YKQt namque albií, 
f m&llm matcrialitér ínter fe 
jpecie diilinguantur, formaliter 
tameñ, & m ordine ad.poteatiaai 
viíivam niiilam diveríitatem di-
cunt j quia atripguiuur fub ea-
d¿ ^ t i o n e f o í m a ü , ' ^ / / ; , coiomH 
? ©bije. 2. Nulla poteít alsig-

abílxadio á materia, qux eS-
ledo Lógica: unitatem •rcibuat 
formaieoi: ergo nec iilam á fuo 
obiecto, kabitus potell accipcrc 
i-ogica:. Prob. añs. Si aliqua fpe-
calis abítradio pofsit ob;edo 
¿^ogic^ afsignari, eífet abftratio 
au omm materia j fed h^c non po-
teft eíle ob|edÍLogicf formaliter 
con-ílirutivA : ergo. -Prob. min. 
Abitradio ab omjii t s a t c m cft 
propria Metaphyíica- ergo. 
. D í c e s , quod licet tam ob-
|edum Lógica:, quam objedum 
Metaphyíica: abílrahat ab amni 
materia , aütcr tamen -, & alitérj 
ruai objeclum Metaphyíicai a b í -
trahit ah omni materia poJiUve, 
fakem ex modo attingendi 5 ob­
jedum vero Logice , quia in fe, 
Htpote eos fídum , nuilam inciu-
dlt" raatenam , abftrahit ab omní 
materia negative : ande miminc 
ícqiiimr5quüd Lógica, & Me-
íaphyhea formaliter non diílin-
guantur. 

Sed contr. fi ralis fohmo ve-
ta €üet t Lógica M cüüingacie-

tar á T h e o l o P Í a 33 
, fed hoc falíum 

eft : ergo&folutio data eft nulla, 
Prob. iequela 5 objedum Theo-
logis etiam abftrahit -ab orrmi 
materia negative : crgo. Prob. 
añs. Objedum primarium Theo-
log i s , íciiicet Deas, ouilam in 
fe indudit materiam , á qua .pof-
utpofitivé abírrahere: ergo. 

Refp, a4 iftam repiie. ne^ 
mai. ad-cujüs prob. dift. a ñ í . 0.?-° 
íedum Theoiogijc , etkm abftra-
íik ab omni materia negative, 
propter maximam fuLpsrfeíi mew, 
conc. añs. prapter maxtmnm fui 
imperfeíiiomm, neg. añs. & con-» 
íeq. Licet namque objedum L o -
gicai, & Theologia:, abftrahat ab 
omm materia negative, difFerünt 
tarfien, in eo , quod objedum 
Logtca; tal! gaudet abihationc-, 
propter fui maximam imperfec-
tionem; q u k t u m í l t mi ni me en-
t'!tatis nuliam concernir materia, 
a qua pofitive pofsit abftrahereí 
objedum tamen primaria Tiieo- . 
logi;í y gaudet rali abílradione, 
propter maximam fui perfeccione^ 
^ aduaiitatcm, qua; eft fufiieiens 
diíterentia, nt objedum L o g i c ^ 
f 1 hé<>ioSr& confequenter.&ip» 
te feietiaj formaliter diftinguatur* 
6 Ooi]c. 3. ideo Logica^ífet 
una fcientia fpecie atiioma , quia 
omma attingít fub una raüonc 
tormali-, hoc e í l , fub eadem abf-
tradione á materia j fed hoc eft 
íuifum : ergo & quod Lógica fit 
una ípecie athoma. h o b . min^ 
i ars Lógica;, qua; agit de prtdi- . 
cMíbus v. g. diílindam , & nia-
mm ibftradioncm habet;quaró 
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país Logice, qnx agit de demonf- Metaphoricej ideoquc, dum abf-
tratiom : ergo. Prob. aíís. Tratla-
tus 4e pr^dicabilibus abftvahit 
aboninibus:, a quibus abftrahít 
tradatus, de demonftratione , & 
inCuper abfti'ahit ab, ipíma. de-

tratioformalis ell una , hxc ma­
jar , vel minor abftratio de ma-
tenali fe habet 5 quia magís, vel 
minuSy qmndo ab e&dsm forma pro-
veniunt \ íi-m variant fpeciem. Et 

monftxationis compofirione, cura non eft limile exe.mplum de Ari-
illam non conccrnat: e-jgo trac- thinctica & Georaeína 5 quia 
tatus de prxdicabilibus diftinc-
tam , & majorem, abftradionem, 
habet j quam pars Logice agens 
de demonl\ratione: ergo 5 & íuf-
fielentem ad divcrlificandarn. Lo-

q y ^ s x . . VIL. 

UTRVM: LÓGICA srf 
flex quaütas ?.. 

S1M-

cum r e í p e d u nmneri % quantuas 
continua íe habeat, ut. materia, 
abllrahcns Arithmetica a conti-
nuitate ^ quam.eoncernit Geome-
tria ^abftraliit ab illa, abftrationc 

gicam fpecie. Prob. h«c coníeq.. formali; ac proinde, abftratione 
Nam ob pr^didam íbium. diver- íufficienti ad diílindarxi formali-
fitatem, abñravtionis á, materia„ tcr ípecificandam ÍQientiam, 
JenJibtU dli\inguntur fpecie , Ari­
thmetica , &., Geomctria , quia. 
nimirum , Arithmetica. abftrahit, 
a quantitate contlnua^quam con-
cernit Geometría: ergo patiter. itit. 
caíuarguraenti^ _ 

^.efp^conc^raai0.,íieg. min^ 
ad cujus prob.,dift.. añs»> traefeatus . 
de príedícabiiilps diílindam , & 
iriaiorem- abftratioDem habet,qua.. 
pars Logic??qu<x agit de demonf­
tratione , diítinctara , & majorera, 
materialiter r coiic. zñs*._ firm4H~ 
tsr 3 neg^ans.,.& eonfeq. Illcimus. 
ergo, quodabftradio conf í i tu t i -
^a.objedi Logxíe eft-,..ut diximus, 
abftradio ab omnimateria, negar 
ti vé.;, propter, maximam; imper-
fódionem/orms; abftrafeentís •, iti 

'i£c, qiixftio , quíc in rei ve-
ritate. ad Metaphyíicani 
pertinet, de qualibet feié-

tia,, inteliigv ? & inveltigari po-
teft ,-diíputaturtamen hic ab Au-
thorc Ipeciaiuc.r de Lógica q. 3. 
Proíxm^ ac. 2:. Pro iliius 5 tam cu 
reíp. & ioteUigentia,. cíl nctan-
dum, qued ad aflenfum feicntifi-
cum pra-tccinteUeduai-,..eor.cur-* 
runt ípeciesintelliglbik^ ex \ ar­
te, cbjedl y &. haEitus, ex parre 
potcetiseó ex quo.fit, quod ali-

mio omnla objeda par.tiaila L o - qiiUci?nüa.m in colledione ípe^ 
¿icx uoiVocé eomxnlunt rquam- cierurn 5 alij vero in Iiabitn , & 
vis difiiriguantur materialiter per: colledione fpecierura íonnaiiter 
feoe 3aqtíod,imum magis.,? vel nil-- cpnftituurit conlequemcr af-
mis abftrakat. pambus , qu^,. ferunt , ícientiam efíe compoíi-
propric naa fuat maiem s. ícd. t.amex.,fpeckbuSí& habiiu^ vel 

íal-
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n i ^ m ^ 1 ^ 1 1 5 fpcciebas /tan- ñ D- Tho ' i . ^ . q . ^ . ar. 4. foia-

t ione enim ad 3. lie i oqu i t a r : l i ­
le qui in difujtjcimtm a^uirit per 
dtmonfitAi'imem feientíarum cod~ 
chifioñís umus, habev qaidem habí-
tmn, fed imperfeúie \ cum vero ac* 
:qmrit per aliquam demúnfirationem 

quam expartibus integrantibus. 
In reí ramen veritate > & fe-

XiindürñB. Tho. plúribus in lo-
Cis, pnteipue u i . q.54. ár.^.tde-
tía formalicér cónílftitiñ foio ha­
bita , medio quo intelicclus de 
'Condafiombús jüaicat^ qüamvis 
nomQwfdení'uc, quandoqué ufüt-
petar pro feientia formaliter süp-

5 quandoque pro feientia con-
feqtienter -j \'£[ caQfalitcr áccép-
%a. Scientia XamttíformaUtér fpp* 
tazfr ,uc dixirnus , fdius habitusi 
feientia confequent¿r accepta éft 
aífenfus rciéfitificus , ad qúem 
habitus íacüitat , & inclinar j & 
deaique ícicntia caufdith accep­
ta Tu nt fpécies intclligibiles > & 
lílarum colledio. His í'appoíitis 
inqairimus an habitas Logixrx, 
m quo ipfa feientia formaliter 
coníiftit j prout ad oranes Concia*-
íiones Logicre terminatur > fit 
omutnó fimplex , & totius tom-
"pofítionis expets; an vero fit c5-
pofitus ex plaribus partialibüs 
habitibus , quorum finguii ad íin-
guias eónduílones 5 iicet fub ea-
dem ratipne formali inclinent ? 
Pro cujus refolutione. 
2 -Dicendum cft > Rogftawt̂ pro­
ut ád O'rf&Ys'füarcondufijms termi-
nMür > ejfe omnino Jimpíicem qm-
litatem. Gppofitum htijüs conciu-
íionis tenetScotus q. 3. Prologi, 
quem fequúntur ejus tüfcipuiij 
carterura coDcliílioném noítram 
tenet cum comnumi ^nemifta-
rum , nofter Author q.3. Pioccm-. 
•ar.2»Necmirum , cum íhcxj i d * 

Jctenliam c-QñduJlonh akeriüs , noji 
•aggemf-atur in eo novus habitus^ 
:Jfd hábítüs , quí prius insrat , fí£ 
'.psrfeBioi'-y utpoti ad plura fe exten-* 
dsnsi eo quod conclujiones ̂  & de-
•nionftrationes miüs feientia órdi-
nütáfimty & una deriúatüPüh ai i al 
ergo/ecutidum Di Tho. ácquií^ 
to habita per 1. demanílraüon^ 
"per'2. non producitu'r novas ha­
bitas , ícd íbiiun .genitas per i6 
perficitar •> non per hoc quod i i i i 
addatur aliqua enritás 5 ícd peí 
hoc prxcife, quod ad novam má^ 
teriam} veí •conclufioñcm éxteh-
datar. 
3 .Rarione vero fündarnentaU 
prob. conch ad áttingendá omniá 
4ila , qúx cadunt tub eááem rá-
tione forrnali habitus, íufficiénS 
eft unüs íimphcifsimus habitas^ 
ícd omnia objecla partiaiia L o ­
gicé cadunt íub cádem rationd 
formali Logicaí: ergó ad omnia 
illa attiñgcnda eft ünus íimplicit^ 
fimus habitas. Min. conítftt ; i i -
qaidem omnia de quibus agirLo-
gica > ut ftiprá diximus 3 cadunt^ 
6í attinguntur fub tadem abikac^ 

y» .rr-i,-t* r*̂  •-! 1 í ¡A «M.-* «•¿c. k M i*. 
di» v U " 

c mni-a 
fo ücptob 
illa qu 

v i attmgenda uii 
cadunt loo eade.n ra 

ne formali pote.usx i lufric 
eíl uiu limplex poteritla » c 



ftiillltcr ad a-ttingenda omnia, 
qax cadunt fub eadem ratione 
formali habitus fufñclens erit li­
nas fimplidfsimus. habitus, Ans. 
patetin potcnú^vijíva, , & intel-
leSiivá , una namque potentia vi-
ílva ílifficit ad attingcnda omnia 
iiiaA quae cadunt fub ratione for-
inaii luciil íolorati: & una poten­
tia inte üedi va ad attingenda om-
BÍa iíla,quse cadunt fub lina racio­
ne formali veri, Confequeñtk ve- ^ 
ro fíe prob. Perfectio j & perfec-
tibiie debent proportionari in ca 
linea, in qua unuto cftpe.rfieiens, 
& aliud perfectibilc., jux :a D. r h . 
loco citatoj íedíhabitus juxta ve-, 
ritatcm , <k ipfurn Ang.. Mag. eít 
perfedio potentia; per modum 
formx determinantis., in osdine., 
ad auingcntlam ofejedi : crgo. 
Prob.nün. Habitus rtihil aliud cft, 
quam facilitas potcntix : ergo & 
cft perfedio potcntiis in ordine 
ad attingeñtiam objedi: er^o 11-
cet non proportioaetur cuna illa ,̂. 
quantoíp ad univcríaiitatcrn , de • 
bet tamen cum iüa prpportjQuari, 
quantum ad'finipiicitatefn. 
4 Nec valet díct re , quod po­
tentia non geniratctnoftrb acti-
bus j bene vei o habitusj aq pf oin-
dc muhipiieatis adibus,, licet^non 
rnuitiplicetiu- potentia ?.m^ltipli-
caíu r tamen habitus. 

Non inquaro-id vakt. Qtiia • 
non funt oiultiplicanda; cntitates 
abfquc neceísitate ; fed milla eft 
ritcefsítas j ut mukiplicatis adi-
bus Logic9 , multiplicetur etiaoij 
&c.i a bit us ; e.r¿o quod genere tur. 

ou^sr. vn, 
vei non gencrcrur. noft'ris aGtibus> 
omnino de mareriali fe habet. 
Prob. min. Adattingenda omnia, 
quaj cadunt fub eadem ratione 
formali, lufácicns.eÜ: unus habi­
tus , íicut íüfiiciens eft una firr-» 
plex potentia : etgo fie ut non eft 
nccelíe ad raultipiicationem ac-. 
tuum multiplican potentiam: nec 
multiplican habitum, ad, muitH 
plicationem actuum , qui ten-
dunt fub, eadem ratione formí.# 
11 ab objectum , erit neceíla-. 
rium. 
5 Conñrm. dicta. Habitus fi~ 
dti >,& charitAt'is, ut ipil contra-
rij admittunt, abfquc aliqua fuiy 
verffiateriaM.Gompoíitione in om­
nia fuá tendunt- objecta , quam-
visin terminatione ad quodlibet 
Uiorum , nova aliqua materiales 
íit vincenda difficultas 5 quia ad 
omnia 'illa fub eadem terminan-
tur ratione formali. Et íimiliter, 
vittutes morales- ^ quamY.is nof-
tris aetibus acquirantur pofíuat 
abfque fui compoíitione omníar 
attingere objecta , qux fub ea­
dem cadunt ratione formali 5.ut 
patetdñ tempsrantU , & fíin ter­
minatione ad quodlibet iliotum^ 
nova aliqua material!s íit vincen­
da difiictiltas: ergo pariter ídem 
íimplex habitus Logicx, apíque 
aliqua íui- compofitione fufñdes. 
erit ad artingenda omnia objecta 
eius partialia ; quia cadunt fub 
eadem ratione formali ? iiceí in 
aatingentia fecunda concluíionis 
v. g. aliqua,.materialb reílet dif-t 
ñciiius. . • , • 

3. 
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2. Prob. noflra cond. SiLo~ íimiU recipi dúo accídentia folo 

gica. componeretur ex pluribus numero diftinda5. & confequen-
partiaiibus habitibus, vcl efient ter ase in eadem virtaalitate in-•» 7 * ^ ̂  ^ . i ís ̂  l -l V 
tales habicus fpecie diinneri.,,. ve! 
folo iuimero cliftincti; fed tales 
habitus nee cíTent fpecie d i í l inc -

oec folo numero : CITEO L02I-
11 ' , O t) 

tellectus dúo habitas partíales 
pofiunt fimul recipi folo nurneio 
diilincli. 
7 Dices ad hanc radoné, qaod y ' — • -ib'-- /- íbices aa naric rationc, qaoé 

ca nuilatenus compommr ex plu~ fpecies intelliglbilcs, & adas CH 
nbus pamahbas., habitibus. Mai. dem feientics defervientes , fo'o'-
conltat a íurñcieníi numeratione.. numero differunt, utpoté , quU: 
M i u . eciam-quantum, ad 1. parte, fub eadem funt ratione formali 
ek certa nam.aliás Lógica, non e/ufdem habitus & tamen funt 
esiet una fcientia ípecie athoma. fimuLin codera inteliedu : erso 
Qiiantum^id 2. vero partera , in quaravis. habitus Logice partía-
qua Qíl difncultas,íic prob. Si L o - ^ Íes folo numero diftinELier-ntur • 
gtc 1 componeretur ex pluribus poífent elle fimai in codera intck 
partialiDüs habitibus folo minia- ieda^ 
ro diftindis , tales habi&us red-
perentur neceifario in eadem po-
tcnrialitate , & virtuaiitate imel-
ledas, íed talcsliabitus nequeunt 
recipi ai cadera.potcntialitate, &' diftinguantur, Ínter fe t 
vmuahtate intelledus: crgo.Mau díke.'diílmgmmtur • 

Rcfp. tamen ncg. mai. fpe*» 
cíes namque eidein íciertias do. 
fervientes, & actus, & li compa­
rad ve ad. habitura ib)o numero 

fpe-
proindí 

t n i ^ ' / T 1 em habjtUS Poffunt-eíTein eadem inteliedu t-endexeat ad vmcendam eandeai íecundum diverGm t . ™ 
dífíicültatcni formalem Logicx 

. ergo reeiperentur in eaüem mi-
íiiero potentialitate , & virtuali-
íate inrellcdus. Min. vero fíe 
prob. Dúo acddentia íüio nume­
ro diftinda ron poflunt recipi ia 
fadem numero virtuaiitate fub-. 
jedhfed ilii habitus partiaies ef-
ênr falo numero dillindi: ergo 

nori poíTerH recipi in cadera :po-
íentialirate , & virtuaiitate intel-
kdus. Prob. mai. Accídentia fu-
munt fuam unitatem, vel diveríi-
tatem numericam a lubjedo , in 
quorecipiuncur : ergo in codera 
somero lubjedo ^ non. püüuat 

'om paran ve 

íecundum diverfrai tamen virtua­
iitate m. Admodum quo habitus 
Logieoe, & Phiioíophiac fúm 
mui.mGodenuBtcIiectu , quta l i -
cer 
í o l u m mate 
is ter re tamen ípecii.-.o 
tur. At vero, habiiu; 
Logice y ii darentur 
tingue rentar numere 
qux in intcrioribus 
perla. , m iupenoribus funt 
adunara j ac proinde diveriw 
tas objedorum , quee de for­
mali fe haberet ad diverfifn 
candes adus , & divcrfi'candas 
í^ecics eiuídem ícieadíe, de m¿ -

íbio dil-
: nam, 

.unt dif-
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tctiali fe haberct inordinc ad ha-
bitum , & ühim minimc í'pecie 
diverfificaret. Admodumquo i i -
cet liabims di^crífarum íciemia-
rumin'cadem i n t e i l e í t a exiften-
tes á üiis objcdis diílinclioncin 
habcant ípec i f icam , inteiletlus 
tamcn , quia ad ea omnia ebjec-
ta j iit principium magis univcx-
íale comparatux , nuilam á prae-
¿ictis objectls accipit diftinctio-
nem , aut divcrfitatem j c o n í c -
^ueMerque i i ce t plures í p e c i e s , 
á a ¿ t u s -cjciíciem fcieróas in eo-
•dem intelicctu compatibiks '(int? 
fninime tamen dúo habitus, 
S Advcrfus c o l u i i o n em Ob -
3)c. i .Habkus .LogicX jficut , & 
quilibet alias eft diípoíltio , qua-
tcnus diípoíitio abítrakit ab ha­
bita j & diípoíitiáne ípecialitcr aliquid fypcraddatur rcale •: etgo 
¿ictaj fcd dilpofiíio cíl quid com- kndt Ang. Mag. qliod habitui 
pofit-um ex pambas : ergo & ha - genito per i . demonftrationem-, 
bitas Logicrc debet eflc compoíi- addituc novas pamalis habitas 
tas ex piuribas partialibus habi- períecündam.. -i.Froh, eadem rmk 
tibus. Prob. min. cx Phü. 5. Me- 2. Demonftratio eft cjuiUem ípe-

partes, fed quod fit ordo anima: 
habentis partes , potencias vide-
iicet diverías , diverías videlicet 
inter íe,, vel üiveiías potcntiaii-
tates virtualiter diílinetas ad re-
cipienda videlicet aecidentia 1-pe-
cic & numero diftincta ut 
nos fiipra notabimus. ^ . 
9 Obijc. 2. Acquifito habita 
per 1 . demonílrationem , per -2-. 
novas producicur habitus 5 fed 
eadem efttatio de alijs demonf* 
trationibus : ergo ex bis habiti-
bus tmuscomponiMr'Logkíe ha­
bitas. Prob. mai. dup'ikiter , 6¿ 
i . í icSecundumD. Tho. loco íü-
prapto noftra condufione citato 
per 2. demonftrationem fit $erfec~ 
•tior ; íed hoc non poífet contin­
ge re nifi 'habitui pr^exiftentij 

tapia, text. 24. ubi fie loquitur: 
Difpofitio efl ordo habentis partes; 
fed habens partes ex -iilis cornpo-
rátur : ergo. 

.Reíp. neg. min. & ad ejus 
fírob. explico Phü. Di^pofitio cft 
ordo habentis .partes ratione fui, 
neg. mai. ratione JubjeÜi cono, 
mai. &in eodem íenfu conc. min. 
neg. confeq. Soiatio patet ex i'p-
fotextu, & expiieatione tradita 
anoftro SS.Mag. Soto quaft. úni­
ca circa tolutione ad 3.¿t? quahta-
te : ícilicet , Phü. non inteliigi 

ciei , iimno , & ejuídem actívit-a-
tis cum 1. nam íi 2-, per poísibiic 
poneré tur pro 1. defacto habi-
tum produccret: ergo íignum cíl 
quod eft ejuídem activkatis -cuín 
1. confequenterque li 1 produ-
cit habirum , etiamproducir 2. 
10 Confom. Muitipiicatis ac-
tibus circa eadem condufionem, 
habitus circa üiam in tendí tur per 
additionern novee entitatis , vel 
modi : ergo pariter prxexiílens 
habitus , quandó diíUncta de-
monlhatione ad novam concia-

^ u o d i p í a d i í p o i i á ü in í é i u b o á t üü-acín eUendxCur , nova d cntt-
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t a s , & habitas parüialis fuperad-
dirur. Prob.h.sc co.iíeq. N J . I ini-
ñor , í>i fonitam maior, eA per-
tectio habitus extcñjiva , quan, 
tntenfiuít - ergo , lí iatejifivaa^ 
per additioa¿m aovs, entitatis. 

- acquidt habitus , e i ia ín & exten-
l i va 111,. 

n . Rcfpi ad arg. neg. mai. ad 
cujus, i . prob. explico D . Tho. 
per 2. demonftratioaem , habitus 
genitus per i . perficitur, per Ad-
éktionem no vi habitus, neg, mai. 
per b.oc precise: q m á exíendatur 
¿d'-novammatertam., coac.,mai.& 
fiib^eadeíTLdift. min.,ncg. coinfeq. 
pie i mus ergo, quod genito ha< 
bitu per i . demonitrationem, per 
2.. nuilus habitus producitur> cuai. 
non íit neccílarius, ut manet dic-
tüiB. , & non fmt multiplicandaí: 
entitatcs abfque neceískate^ Un-
de,.. & fí.habitus^genims,per i . 
aemonftrationem Logicse, perfil 
ciatur.per 2. in íententia D. Tho., 
noenon ñt per additionem no vi 
íiabitus-, fed? per; iioc pEíeeisé 
quodextendatur ad novara mate-
nam, vei conclufioncm, ad quam 
antea, non. extejidehatur 5 ut in^ 
eodem loco affirmat ipíe Angel, 
•Mag. Admodum; quo lux perhei-
fur.cxreníivéj cum-..ooyos colores, 
luiutrat, non per hoc, quod illi 
^ q u i c l intrioíecum. fuperadda-
t ü i , .cd per hoc precisé quod ad 
sovum ípatiuir.., novoíq,uc c o l ó -
rcs ^«nimandos extendatur. 

Ad, 2,.prob.,, n)ai..l>icímusr< 
Huod dato quod 2. demonitratio' 

Olh.'Esr.vn. 39 
vé con. l i e rata , ílt ejurdem vir-
r>ii-is^& eñicacix , ac eft 1. de-
ta;>o -taaien non produCit habi-
tam, iíiimo nec poceíl producere 
ut 2, eft formaliter 5 q.iia vei pro-
cLiceret eundem habitum , ac 1, 
vei. diverfuai. Eunderri- habitual 
pro i acere hiíplicat , c i m pro-
du:i.nii. nequeat produci , pro-
dacere diveríura elDt íaperfluii, 
ciim primas fuñiceret , uc jam 
rciinquimas probatum : ergo 2. 
demonflratio, ut 2. nullam pro* 
ducit habitimii Ex quo.. non infe­
ras , quod de tur actio llnc termi­
no prodado qaia iicet 2. de-
monítratio non habeat terminara 
produdum ; haber tamen tcrmU 
num ad novara, raateriam. extea-
íum.. 

Ad confirm., vero Rcfp. i# 
pnmis neg.añs. naoi juxtaJentsn-
tiam D. Tho. 2.2;. q..24..ar.5e nec 
augmentum inteníivurn , nec. ex-
teniivum habitus, íitper additio-
nemantrinfecam alicujus- emita-
tisad habiLum prceexiftentem, de 
quo.late 5 cum4e:intcníÍQne:qua-
ütaiis in |ibris de generatione 
agemus.. Veiilefp. COE 2\f V.CJÍ.I 
coiiícq. Qa^mvis enim augmen-
tüm Ü tcq i.v umdiabicus , fíat: per 
add'itianemr intr^íiCecara, alicujus 
cntitatis, aut modij non taraen 
"c, augetur iiabitus. cxten-ílvej 
quia ad hoc ídñicit., quod-exten­
uar ar ad rrovam matetiam T & 
qaod per. no-.v'uin-. afleníum; nova 
actuet íubjecti potentiaütatc: in 
intcmionc tajnen, quauiumcúm-
5|uc m-dtlpHcciUur .acta» , ^uia 



4 o L T K I . 2 
habitas non a-d novam , fcd ad 
eamdcm applicatur materiam : & 
non dilUndlam , fed eandem ac­
tuar intclledus poterttlalitateoi, 
niíi ipil habkai allquid i ni rin le­
en m ínpcraddatur , non habet 
perquod intefivnm recípiat a ag­
uí en tum , &i.ntcníivc perficiatnr. 
12 Obi je. 3. Stante habita 
fdentifico ci'rca 1 . conclufioncm 
medio aífenfti fcientiíico , poteft 
iiraiú ftare habitas erróneas cir-
ca 2 . medio aífenfa erróneo 5 íed 
co ipfo in Lógica pofsibiles íunt 
piares habitas pattiales ícientifi-. 
< i : crgo Lógica non'eft fmiplex 
qualitas. Mai. cft in dabitabilis. 
Min. vero fie prob. Habitas erró­
neas , adveniente aííenfa feienti-
fico circa 2.conclaíionem , excla-
d-erctar ncccffarie ab intelleda; 
fed non expcllcrétu-r^ec habitnm 
fcicntiñcuai, genitam per 4 . de-
tnonftrationem: ergo expeüerc-
tar per habitam ícientificam ge­
nitam per 2, Prob. min. Nihii ex-
pellitar a fubjedo per i d , cam 
•quo compatitur; feá habitas er­
róneas compaticbatiir fimai cam 
habita fcientiíico , genito per i , 
demonftrationcm: ergo. 

Confirm. 1 . qtüa-habens ha-
i)Ítum feicntiae circa duas concia-
í ioncs, poteítper obhvionem 2. 
demonftrationis, ad afíenfum 2. 
conclafionis non inclinare , & in­
clinare ad aíTenfain 1. fignam er­
go eil qaod adiftas duas concia-
í ion es, non erat unas íunpiicif-
limas habitas. Patet confeq. nam 
^liá« non poííet circa 1. ffia_ncns; 

lf*y£ST. V I L 
deperdi circa 2. ad illam ncíí 
inclinare. 

Confirm. 2. Poteft habitas 
circa 1. concluíioneni , inultipli-
catis circa illam ad-ibus intendi, 
& circa 2. fi actas non muliipli-
centur , mane re re millas : non 
igitur circa utramqae conclufio^ 
ncm erat iécm -realker habitas» 
Patet confeq. fiquidem alias ea- 1 
dem en titas cffet íimul intenfa, 
8c remiíTa , qaod vid-ctur impof-
fibiie. 
13 Refp. ad arg. conc. maí. 
uk. difearítis dift. min. fed habi­
tas er róneas , compatiebatar íi-
mal cam habita feientifico geni* 
to per 1. dcinonftrationcm 3 
cunium fe , Ú* abfolute conjíiera™ 
to, conc. m'm. ut ds novo npplícato 
ad 2. condufionem, ncg. min. & 
íab eadem dill. confeq. Dicimas 
crgo , qaod habitas identificas 
genkas per I . demonllracionem, 
porelt dnpllcitcr conliderari, fe" 
cundaoi íe-? & at precisé erat gê -
nitus per 1 . demonftrationcm , & 
proat íic cercam eli,qa©d compa­
tiebatar cam habita erróneo, cir­
ca 2. concluílonem 5 exterum po-
tcil confiderar-i 2-. ut cxtenlus, & 
^pplicatas ad 2. concluíionem 
media 2. dcmonftratione, & pro-
ut fie exteníus , & applicatus 
non compatitur cum habita erro-
neo , fcd potias iiium expellit-. 
Excmplam eil clarum in luce? lux 
enim li ponatur in uno cubiculoj 
non expellit tenebras exiftentes 
ioahocubículo 5 fi tamen illi cu^ 
bienio appUcctui Itatim tenebrai 



„ A¿ ^ coníirm. Refn. conc, rienda , in conñtuMoiíe , & aft 
ans. ncg.conrcq. Idem en i m en ti- íenfa 2. demonftrationis inveni 
tatiyé habitas, qui abfque aliquo 
ítú intrinfeco addkamento folum 
per appiicationcraT ad novam mâ -
teriam,. ad aíTenfum fecundx CGH-
cliiíiQnis incliíiabac | tú¿m po-tdk 
abíquceo-, quod aliquid mñn~ 
iccntn deperdat, íolmn per ca­
ten tiam appíicationis ad UQV&m 
materiam, ad aílcnfum 2, conciu-
iloím non inclinare", 

, Ad 2* coníkrtj, Rcfp. éíWii 
c-onc. añs. ncg. c®nfeq." Nam íi-
cut idemraet habitus ad diverías 
•conciaílones applicarus inclinar, 
ira ed.am applicatus ad unani p o 
teft mtendi, quamvis, ut appü* 
catus a l̂ aiteram, máíicat .rciTiif-
fiis. Adhoc enifíi ñon rcquirituf 
diverfa ent ras habitus; íed ib 1 uní 
diverf^ ejufdcai cntitatis habitas 
coniidcratio , vel reí pee tus íe-
cundum diverfam appiicationem 
ad diílinctam, vel eandem con-
cluílonem, 
H _ Obiic. 4. Ubi adeft noVA 
difficülras, novas requirjtur ha­
bitus; íed poíita 1 . demonílratio-
ne Lógica:, & viera difhcultate^ 
circa objecrum illius , adhuc reí-
tat nova dificultas v incenda cir-

tur ; curtí circa diverfum verfetut 
objcclum , diverfoque intellec-
ms-utarur medio ? Be diveríis. ex*;' 
ttemirátibús: e-.;gc\ 

Pxefp. diíK mal. Ubi ádeí^ 
'fiova difíicuita-s fyrmdis, no-vtm 
cftponendus habitus, conc. maí|:: 
u-bi adeft lolmii nova difíicultas 
rmteridisy neg.mai. & •fub. eadeo.i 
xái-ft-, mim neg-. confeq-. Dkiraus 
ergo s quod habitus dan tur ad 
Viuccndas áifíicuiratcs formales., 
íion vero materiales : Unde ubi.' 
•ádeft nova di incultas formsüs,. 
qua; in totali carentia faú)itatist 
feu habitus confifíit, ponendus. 
efe novus habitus $ fecds tamci 
ubi adeft folum difficuitas mate-
íialis; quia ad iftam vincendam 
fufficit, quod habitus pra:exiílc¿ 
ad iilam novam Cxtcndatur mate­
riam. Cum ergo poilta i , dsm5f-
tratione Logicis attiagatur tota 
ratio formal is Logic* , te taque 
vincatun hinc cí^quod per i .dc-
monürarionem non reftac no v i 
difficuitas formalis vincenda, íed 
materialis precisé : ad quam no ti 
requiritur novus habitus, k d ap* 
plicatio precise prstcxiítenti^ 

caobjecta aliarum demonítratio- Exemplum eft in illo > qui hr/bct 
numergo Lógica ncccííario de- habitum charitatis , qui quideni 
bet componi ex pluribus partía- novam invenir difñcukatcm iti 
libas habitibus. Mai.eíl cerra : íi-
quidsm habitus dantur ad vin» 
cendas difficultates» Min. vero 
fíeprob. Conih-ucta 1. demonf-
trationc , & atraerá per aííenfura, 
Rovadifficuitas,ut te^tatuf 

dilectione inimicorum : a4 quam 
vincedam-ño'n requirltur diftinci 
tus habitus charitatis, fed applw 

cario prsexiftentis 
lüffcit. 

)CoX 
Ti .QILEST, 
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t^lfrdBkus^ an vero ffteuléiT 

tihm l 

nfulto foimüs tttu-

11$. L QlT^£St. VIII , . 
tatio. Difterunt.d^nique in moáo. 
proqcdendi 5 quia habitas fpccu^ 
lattvus, ptoceáit modo, refolato?>. 
ÚQ , reíolvendo viddicet concluí 
Eoaes in faa pr va principia,;.ha? 
bitEs vero practicas procedit,mo­
do compolitivo & operaíÍ¥Q?) 
tradeî do, modum , quo res. fu¿ 

ium quxftionis de habita, exiílcntia poncnda ílt. 
& non^Q fcientia, ut ab a, Adycrtcndam QÍl tamcn .̂. 

íia^r-Q'Runq abftineaixms difíicuir quod.ad cogaofcendum, quanda 
íatc 5 4» feíentia p&fsit effs praili- habitas sft ípecalativ.iis, quandOi 

? quUiquidcrin^íit de fepc , ne- vero practicas ? noa debemas. a ^ 
in iilo iiiipUccmur inqaidmus:. í-endere ad,ñnem operantis i.qui^ 
an. Logice ü t habitas, practicas, ex, fine operantis goteA. habitas, 
vcl Cbcculativus ? pro cajas refor ípccalativas- ordinari ad praxim,, 
lutione eft notan4}iín: i . quod.ha- &. practicas adJpeca 1 atjoncm; ex: 
^itu^.fpecui^üvasdiqitax talis ab qao minime íeqiütur qtiod. habí-
fpeculationQ 5 qiix. fie. diffinitur̂ ,: tas fpcculatOTsiit. practicas, nec: 
i j i ¿Bus intdlsBks fe non, ordi- habitas pratticus Xpeculativus», 
mtm a íka l tyu id . . tx tmf féHm.^í^de . foliim, de-be.mus attenderfe 
0" ab ip/a fpeculatloni dijiiniium-,, z&finm. operis *. boc e.ít ad fincm* 
HabituSs vero, practicas, dicitat ipíius habitas j ita taliter,, qaod. 
t^lis á praxi, qaaE fie t:tiam diffini«. üle habitus.cntfií»plÍGÍter fpecu-
íur : eji optratto extrinfiea, inUh iativas, qai ex fe , &.ab intriníe«. 
kBui apta] reguhri per hahitum CP ordinatar ultimo, ad. fpecular 

tionem >.& in illa riílit.i.& iUe erit 
habitas practicus ^ qui ex í e , 
ab intrinfeco ordÍBatur. ultiniQi 
ad praxim , fe.u operationem. His-
£uppoíitis. 
3 Dico ifl Lógica n(f,.ut docenŝ  
ms jMt utmhpotéft sjfe Jimul pratr. 
tfca y&fpecuíatíva, H^c conclu^-
íio prob. rationc D. X h o . j . p. q,. 
I , . af. a. ad banc formam redacta.,. 
Eracticnm , & fpcculativam fans. 
diífqre.nti^ eííendales fcientia-
Jiu.m inferiorum 5 fed Lógica eík 
una ex fdenujs, ínferioribas : err 
gp la. illa, non. gog^ac fimul ad̂ -

hntta abhmtflkMu,.. 
Ex qiio,fit, qiiqd habitas, 

pra^lcas, & fpecalativ.us diífc-
runt in tsib^., ícilicet. in objec-
to , in fine , &ii3 modo proceden^, 
di. Diffpr.ant namque in objeítoj. 
quia objedani ^abitas. ípeeuiati-
¥ i , eft res.cognoícibüis > & fger-
Culabiiis j objeClum vero habitas 
¿ia¿tici cít res Qperíibilis. Dif-
ferunt ctiam in fine; qaia, finís 
fe^bitgs ípeeula.dvi cftfpeculado3 



qui ex fe , & ab intrinfeco aá 
fpcculationem , 6c contempla^ 
tioncm veritatis ordinatar j fei 
Lógica tám irt docens, q u á m üt 
mtns ck hujaímodi: crgo tátn ut 
decens , quám m utens cft habí-
tus fimpliciter rpccialativus. Mab 
cum confeq. ex notabilibus conf-, 
tat: mía. vero fie pirob, Omnis 
©peratio , quse iaLogica^ tám at 
docéntc 5 qüam ut lítente repet í 
taf^ccípicit pro fine fpeciilatio* 
nem, & contempUtiotiem veri* 
taris; ergo Lógica fub utroque 
mancrc ex fe , & ab intrinfeco 
ad contémplationcm veritatis ocl 
dinatar. ProK añs» Omnis a^as» 
& operatio , quac in Lógica repc* 
rkur , eft , vtl doccre & dirigere^ 
vei conftrucrc propofitiones , ¡k 
fyliogifittos {fed hoc totum facit 
Lógica , ut pafsionésj & ñattóam 
mi objedi cognofcat > 5c contenió 
pietúr: erg® omnls iiiius operario 
refpicit pro fine contemplatio-
ncm veritatis aeptoinde ipfa eft 
íeicntia fimplieiter, &: pare fpc-
etilaciva., 

^ CoBfirm-. hax ratio. Praxis, 
ut íupradiximus, eft optis alterius 
potentise ab inteileda , feu 

jor tutem prob. & explicatar fi-
mal. Kfam ílcut in fenllbus parri-
-calaabus, Scinferioribas repen­
sar ratio fpecificativaanms , catM 
cxciuíione xationis fpeeificativa! 
aiterms, quám vis in fenfti com-
maoi adunentar tales ratioíies, 
qaiacít poterna fuperior ; ita 
'?cc m ícientljs fuperioribas, at 
in Tíieologia adtinentat ratio 
fxadici, & fpccuiativi 5 & eadem 
icientia, quia faperior^ fit regula 
coMtcmplationis, & fimul dirigat 
operationcm j in feientijs tamen 
mturalibas, & inferieribus, hxc 
ÚÜQ fimul reperiri non poílunt. 
t t hinc eít , quoá D. Tho. perpe­
tuo mfcrt diíFccentiam eflenria-
lem habituuin infenorum ex dif-
ferentia p<nes praaicum , & ípe-
culativum é. Ethic. hdt, i . & 
«ki^.q. iy.ar. i.ad 
4 Dico 2 . Logiw j Um t ut dí>~ 
*emy qmm^ ut utsns.eft habitus Jim-
iheiterfpemUtmm. íllam piurics 
mfenuat D, Th©. prEecipue £ .2 . o. 
I7.ar. 3. dicens: Qgoá etiam in 
jpcuhhilibus efi d i quid per modum 
tpufdam operis ^ puta confimBio 

mt opus numtrandi ^ vel menfuran-

n,' ¿ r tlU LoSIcam eíre «ftopus alterius potcntis ab in-

conftruaionem fuorum anefac- ilh , fed quid intrinlec.im n f i 
torumhabeacfimUimdíuemprac- medio 



tus reete fpcculciri: ergo habitas 
Loeica: íub nuilo muñere habet 
al i quid; a quo practicas dcnomi-
r.ctur: ac proiruie eñt puré, & 
ílmpliciter fpcculatívus. Quod 
magis roboratur ex co: quod ad 
conftltuúoncm fyllogifmi (& f i -
fuile cft de alijsartefaciis) uuiium 
principium aflumit Lógica > quod 
non íit pufe. ipcculativum , uí 
funt illa i-dicid'i omni i: djd de ttul-
¡c* Qua fuht. eadern uni tertio %Junt 
tademjntkr 'fi i & alia hujuímodi^ 
crgo Lógica, etiam ut ucens , eft 
toíai^ccuktivai-& folum íimiíi-
tudinarife practica», 
6 Obijc. i . £). Tao, couaparaifr 
Logicam ^ttibus omnino practi-
cis in eo , quod practicar íunt: 
creo íentit iilmJ vílc ilabitum, 
pracricura. Patee elis. ex Froxogo 
pofteriorum ?. ubi aitu Quetmd^ 
wodum mceffaria fuit 4t% ááificur-
torta 3 aut j^brilis,ctrcñ m , m& rar* 
tío de oaeribus rc&nuttm ratioxinA^ 
tur i'/ta necíjpirja fuit ars cphe Jit 
di re £i IVA *̂UÍ m raUojiis,, ut in 
illis^cmo ficile , &Jine enrore ipm-

Re/p... R T b o . ' comparare:-
Logicam aitibus practicis , quia. 
íicut ilia: ordinantur ad opus,. 
etiam. Lógica, ad. aliqued opuŝ  
crdinatur j ícd cum hac diSPereri-
tia j quodiiiíE órdliiantutad opus 
omnino. extra genus fpcculatio^ 
üis vLogica vero , & íl ordinetur 
adopus j.iiluc 'amen eft opus ad-, 
fpeculatlonem fgcciatíai 5- linde-
íjcet ex hoc habeat aiiquam fífii-
limdisie.m cum. arúb.us oiuBina 

QU^EST. V l I T . 
practicis, practica non eft, fed 
ílmpiiciter ípeculativa. 
7 Obijc. 2.. Si Lógica eUTet ha-
fetus ípcculat\vus> efíct nobilioc 
ómnibus habitibus practicisj con-
fequens, eft failum.; ergo , & an-
tecedens. Sequela patee : quia 
habitus ipecuiativus , utpoié ad 
nobiliorem fincm ordinatus , no-
bilior eft habitu practico. Min». 
prob. Quia Lógica, terminatur ad 
inñraum y & ignobilius ob;ec-, 
lum j ens videlicet rationis , ha­
bitus autem practici ad ens rea-
k ,,red nobilitas in habitu á íuo 
objecto defumitur ::ergo non no-í 
biüor ,.fed ignobiUoc eil illis. 

Refp. dift.. min. ult*. diícurf». 
nobilitas habitus ab objecto de-* 
íumitur 3 quando habitus conven 
mxmtinfine.>&. moda precedendi^ 
conco.min^ quando fie non conven 
^/ímí j. ncg. min. & co n íe.q. I i c cí 
enim Inter, habitus,> qui verían-» 
tur citca cundem fmem , & con-», 
veniunt in codem modo proce-
dendi, major , vei minor perfec-
tio ex períectione cbjectl de fu­
ma tur j non lamen quando diver-, 
Cum finem r.efpiciunt& diver--
fum iiiodum procedendi habent.. 
Cum creo habitus L ó g i c a - p r o » 
cedat modo refolptivo , qui r.o-
bilior eft ? quam moduscompofí-
tivus proprius habitus practicis 
& r.efpiciat pío fine contempla--
wonem.ventatis, j nobilior efl 
bítibus. practácis.quam vis ad igí-
nobiiius objectum terminetur. 
S Obijc. 3. Lógica agit.de..ob-*-
|e&o op^erabiü ^ &. modo opera--
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bi l í : crgo eft habí tus pr¿cticus> 
Pcob. afis. Agir de íyllogirmo, & 
alijs ifátlrumcutis Logicaiibas, & 
tradit aioduin illa conílrucndi": 
ergo. Confirm. Adus Logice u-
tcntis eíl introdudio forrax fyi-
logtími, vel diñinitionis, & hu-
julmodi, in materia: ergo eft ve­
ce praxis, 

Rcíp. dift. añs. agit de ób­
l e l o opeuablli, & modo opera-
bili per operationcm , qu* Jit ex­
tra genus fpecídatianls y, conc aEs. 
qu¿ Jit extra genus fpeculationisr 
neg. añs. & Gonfeq. Dicímus ét-
go, quod iicet Lógica, tradet de 
re operabili, & modo operabili, 
quia tamen omnis cjus operati% 
non eíl extra gemís fpeculadoai^ 
quin immo , vel eft ipfa ípecuia-
íio , vel ad rpeciüationcm ordi-
iiatur , cum cunftrudio fyllogií-
mí, & diffinitionis tendat ad con-
tcmplationcm objedi 5 ideo nec 
talis operatio cñ proprie praxis>; 
nec habitus iilasi reguians , & 
talem modum habeos proceden-
di?pradicus eft , fed totus ípecti-
larivus., Et kinc. patet ad con­
firm. 
9 Sed inílabis. Aliquando L o -
¿\Q¿ utens introducir íuam for­
mara i a materia non ípecuiabilh-
ut cum quis confiatlyilogUmum 
ad:̂  demonílrandum,..qualit< r ñr 
facienda domus : ergo fakem t a ­
lis conftrudio Cyllogiími erit pro­
prie praxis,: 
lo. Reíp. neg.añs^GonílrLidia; 
%mm taiis íyUogifmi, non efl; ni? 

íi propter nacnram domas fpecu* 
ki idam, non autem-, propter ifc-
lam conílruendam , osead illims 
c o n ñ r u d i o ne ttí ur d I n atii t, n i il per 
accidens , & ex íioe operantist 
unde íiítit in materia puré ípscu* 

C ^ J ^ S T . IX. 

UTRUM OBJECTUM LOGIC 
Jit ens rathms ?• 

l_jKo refolutlone ñipponend'aní^ 
eft objedum ícientix aliud 
eüe objedu fórmale quody 

nempe quod per fe attingitur á 
feicntia. Aiiud- objedum quor 
ratio íciikct fub qua attingituc 
objedum quod. Sicut in poten-
tia vi (iva objedum quod eft co­
lor r & objedum quo eft luxr 
üib qua; color videiur : non 
procedít quaftio de objedo for-
mali. qm Logicse , fed de for-
aiaii quo¿, Quod rurfus dividí-
tur in objetlum attribuüonís, 
& pnncipai:ratís. Objedum at-
tribuLÍonis eft illud ad quod 
ordinantur- cumia , quás trac-
tantur in ícientia r ficut Deus> 
eíc objedum , ad quod omnia,. 
de quibus l.bcologia agit , o r -
difiáator, Objedum principalí— 
tatis- eft. i l lud. quod- ínter ob--
je¿la materiaiia principalírer 
inrenditur cognofei. Unde ob-
jedú ípecificativu/eu attnbatio-

• • ' • i ^ - - aro 
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de quó modo agimus; prob. Ratií>, fub qua objccta fpé^ 

materia ; fed nulla potcíl conít-
derari abftradio in ence reali, 
qua ílt propria Lógicas : ergo* 
Prob.miii. Quia oraais abftracH©, 

hls eft 
cuna Üluá ílt objeaum actíeqaa-
tum compíedens omnia , q i ix 
per ícicntiam attingiantuc ^ & 
rationc cujus omnia confideran-
tur. 
2 Infuper eft fupponendum, qu^ poteft confidcrari in cnt-e 
ex D. Tho. i.Poft. leci. i-, pro- reali, veieft abftradioa. materia 
prium Logice fine ni efe opera, fin guiar i , vel á materia ícníibili, 
& adus inteiledus dirigere. In ea vel ab omni materia pofitive, vel 
autem diredione interveniunt, ab omni materia negativé prop-
íanquam Ulitis materia, adus in- ter perfedionemj fed fub prima 
tclledus , voces, & conccptU3,& cft objedum fórmale FhyCicXj, 
illorum objeda, fecundum quod fub fecunda Mathematícarump 
omnia hece funt dirigibilia per ac- fub tertia Mctaphyficx , & fub 
tioncm Logicx , & ipía adió di- ultima Theologiíc: ctgo nuila eft 

ens prout inat omnia 
hxc objeda cxtrinfccc diredaí 
ac demque forma rationis, qusc 
ex adionc dircdiVa re fu Ir at in 
obledis, & per quam áenomi* 
namur inícinfecc directa. Et cum 
prxter hanc formam ratioais , re-
ligua omnia ^numerata fmt entia 
realia, omaia illa excludimus á 
rationc objecti formaiis Logicac 
ger fequentem conclufionem. 
3 Dico i , Ens nde non fQUfi 
ejfe ebjííium formáis Lógica, Et 
prob.Út aliquid Citobjectum fór­
male attributionis alicujus ícien^ 
tisc , debet ab illa fub aliqua ra­
tionc formali attingi, qux ílt pro-

cí>níiáerabil.is in ente reaü abf-» 
tradio , fub qua pofsit Logicam 
fpecifícare. 
4 2. Prob. téncl. Ofejedam 
ícientix cft , cujus naturam feien* 
tia per fe primo coníid-rat j fed 
aullius «ntis realis naturam , 6é 
proprictatcs per fe primo confi-
derat Lógica: ergo nullum cni 
reale eft objedum illius ípecifica-
tivum. Prob. m'm. Quamvis Lo>-
gicatradetde prxdicamentis, aá 
'qua: omnki entia realia reducun-
tur, illa tamen nonconíiderat^ni-
ü quatenus üibinduuntur aliqui-
bus fecundis intentionibus ratio­
nis: ergo nuilius entis realis natu^ 

ergo 

pria talis feientix, ut ab alijs dif- ram per fe confiderat Lógica, 
tincta , fed nulla fpecialis .ratio 5 Dico 2. Objecium formak 
poteft invenir-i in ente reali h fub f-pecificati-vum Lógica efi ens ratio-' 

nis. Prob. ex Phíl. & D . Tho. ex 
Phii. quia 4. Mctaph. cap^xom-
parat dialcdicum Metaphylico, 
quod z M̂Q agit de omni ente» 
Cum ergo diaUdicus non pofsit 

qua á Lógica attingatur 
pns reale non potcíl eííe objec-
tum fpecificativum Logice. Mai. 
|>ateí , quia (ciends per rationes 
objectctuiB difterunr. Min. vero 
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attíngcre omne ens fub aiiqua ra- tasín quociunque obj.edo folücCl 
úoñt communi reali, ut patet ex capacitas pafsiva ¿m ab 
antecedcnú concltirione ,, rdiu-
quitur., quod foluna agat de ilio, 
l̂ t fubinduto intcntione rario-
nis.Ex.D.Tho. rlarius adhue col-
Mgitur. í«íam4. Metapk, cap. a. 
k d . 4. ait: Ens e/i dúplex ¡snsfcif 
Ucet r a t í o m s & sm nAturdí,. Ens 
éfítem. ratíoms disitur fmpru de 
lilis intentjonibus.y quas ratio. adin^ 
venit inrebus conjiderttis yficut m~ 
tentiogmeris t/pemi y_& J/mWum, 
fP* qnidem non inveniuntur in. re-
mm natura, ^fed cmjídcrdtioncm 
mtíoms c9nfeqmniur i.& h»jufmo~ 
4i fcilícet ens rathnis eft proprjs 

gro noftra conclullone. 
^ R^tione prob^coiicí.. 1. ílc. 
Cum Logicaiit directiva raláonis, 
e;us objedam fórmale debet cfiTc 
aliquod ex illis ̂ quas. ad ptxdic-
taî j ditedionena concuriunt j ied 
mnulio rcali ex illis,. qtix in 2... 
ñPtabiii cnumciabimus concur-
setc direaionem inteiledus, 
poteft coníiílcre objedum- L o ^ -
CÍS : ergo in. ípla, forma rationís, 
lefultante in objedis, & concep-
tibus, ex rali diredione.debet 
coníiíU-rc. Min. pr.ob.. In- primis 
^on poteft conMcEe objcduin 
fórmale Logice in conceptibus 
forixalibus, nec objedivis íecun-
dum íeíümptisj quia lili íuntmaT 
íeria didgibilis per Lógicas „ 
^it lapides& ligna.., quxe funt. 
wngibiüa per arteiru domiticato-
Jiam^üi-i per tment ad ej usforma-
ie ^¿eefera.; quu.ía%dkigibiür 

capacitas pa í s iva^ iií mr-^m, 
feientia. con í idere t i i r . Deindfe 
a d i ó , di r e d i v a obfedoruai i , Se 
conccpcuum non poteft e ñ e ob-
j e d u m Logics ; quia objeduni 
artis non eli adío, qua conficiun-
tur artefiida, sXed forma, qtrae pee 
talcmi á d i o n c m introducitur im 
mareria: ergo rclinqaitur, quogl 
o b j e d a m , f ó r m a l e Lógica:. íit tan-, 
tumjforrna.illa rationLS .̂ĉ ix- pet̂  
e^ns diredionem iiatrodadrnr inr 
objedis , & conceptibus formali-
bus , &. per quam.difponuntur m 
modiun diffinitioms , argumenta-
tioiiis>.& í i m i l i u m : í icut obj'ec-
tumartis domificatoris eft forma 
doinus, quee per diredionem a r ­
tis intEoducitUE in lapidibus, &, 
iigiüs.. 
7 z. ?mb* concL Lógica ex; 
ptopr ia finc vei laiur circa. confi-
de ta t ioné . 2 . imentlonum rationis: 
ergo objedum fórmale iliius e i t 
CBS catioais ó m n i b u s iilis com? 
muí ie . Prob. ans. Ls>gica ex. p r o -
prio íinc eft ars , & , m c d ü s í c i e n -
di: ergp debet per fe primo ver-
fari Qrca cogni t ioné . eorum qui-
bus conftiumntur initrumenta. 
í c i end i i .nunc fie 5 fed forma confr 
titutiva.inftrume.ntorum feiendi^ 
eft.forma ratioiais , videlicet ,. fe­
cunda; intentiones grxdicati 
í u b j e c t i , di fñnitjonis , .diviüoni$); 
pradicabii ium bu jufmodi;. er­
go Lógica ex proprio fine verfar 
tur circa cognitionem fecunda* 
Bum intenrionum. 

Ez.his cpUiges; non en« ra^-
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obicclum fonuale Logice 3. íed. 
iecuiida'ii m t e n t i ó n e í B rationi.s 
inconcreto ^ illatn videlicet , fe-
cimJam inteot ioneni , qaa conf-
tkutcur artcfactaiii Loglcale ; cu-
jafín.xii ¡eti uitcntio generis-, & 
dirirrent:!?: , i M c b n f t i c i ü t i i i : dif-
fiflitio ídem de rsliqais. Ratio 
huyas eil jani iníiniuta 5 quia Ló­
gica per íe-pruno conüderat.foi'- , 
mam , quara debet üi proprla ma­
teria introdiicere 5 í e i lia:exilio-
la fecunda intcntlo ratlonls eonf-
tltutlvaartefactl Loglcalis: ergo 
lo la h.:ec , de non eas ratlonls in 
tota ida latirudine , eíl objectam 
formalé Logicx. Práster hauc, au-
te ni fecundan! intentloncra i 11 
communi , rellqua omnia tam 
re alia , quam ratlonls, de quibns 
Lógica agir , íunt illius óbjecta 
uvate rialia, 
9: Coiilges infuper, ;quod Inter 
objecta material!a Logice , ob~ 
jectum ptincipalltatis cft a:gli­
men tari o. Et prob. Quia Lógica 
eíl feientia ratlonalls., vcl argu­
mentativa: ergo quod principa-
literintendit ed naturam argu-
mentationis tradere : & cum Inter 
arguoientatlonis ípecles prlnci-
palcm locdivi obtlncat demonftra-
tio y hxc erlt objectam prlnclpa-
iitatis Inter illas. 
10 
circa trlpllcera operanonern m-
telicctus , tanquam circa pro-
prium objectum ; led tres opera-
tiones intellectus íunt aliqi id 
.Eeaic ? acdqaes yidelicet 

Obi je. 1. Lógica veríatur 

ipíius intellectus: ergo objectuttS 
fórmale Logicx eil aliquid reale. 
Mai. patet: quia Lógica efe ars 
directiva operarionum -intellec­
tus. 

Refp. operationes uiltelíec** 
tus cíle objecnim Lógico; , non 
materialiter, & íecund'uoi fe.con-, 
ílderatas, fed formaUter, proüt 
íunt diípoíicx ia modum artificij 
diftinltionis , vel argumentatio* 
nis , vcl hiiiuG.ri óái 5 proüt fie ati-. 
cem dicunt pro formal! fecundam 
mtendbnem ratlonls in concre­
to. 

Sed replic. Operationes in^ 
tellectus etiani, ut difpofitje in 
modiun aríefacti , funt aliquid 
reale , quia j prout fie folum im-
portant dlfpofitionem actlvam 
intellectus, & denominatloncni 
extrlnfecam, qua denominantur 
extrinfecé difpofitx ; ícd totuni 
hoc aliquid reale cft : ergo folu-
tio ntilia eíl. 

Refp. dift. mal. ut difpofitas 
extrlnfec? in . modum artefaed 
funt aliquid reale , conc. mai. ut 
difpoíitx intr'uifece , neg. mai* 
Dieimus enlm quod in operatio-
nlbus , & objectis direetis per 
Logicam duplicem eüe de no mi-
nationsm , aliam extrlnfecam ab 
actione dirigente , á qua extrin-
íece denominantur difpoíita 5 alia 
intrinfeeam a forma ratlonls , a 
qua denominantur , & funt in-
triníccé'conftituta in rationc ar-. 
tefacti Loglcalis 5 cumque objec-
tum fórmale Logicx debeat elle 
fqrm^ l i la , quaantrmfcce conlU-



ccilntur inftrumenta fciendi i fe- poíTunti-alc mmm p^Hicat-ioníf 
quitar non Opcrationcs intdlcc- excrccre-conceptus formales & 
tus..' IU dicuntur extriníccc dif- objcdivi , quin refukct in lilis 
polit^3 fed ipfam formam ratio- intentio gcneris, vcl fpcciei v d 
ÍIIS , ikas intnnreccdiíponctjtcm, aJtcrius prítdicabilis. 
elle huins ícientix fórmale ob- n Obijc. a. Mo in concepta 
jew.um. _ . b u s objedivis admittatur al.iqua 

, Diccs:in conceptibus objeo forma rationis ; in cemcepnbus 
tivis.' & toi-Mahbus íutíicientiísi- tamen formalibus non potel ad-
me uivemmr rado ínftrümcnti ^ i t t i ; ícd Lógicas verfatur orea 
i-ogicahs abique forma rationis: conceptus formales , & co-um 
crgo abíque-forma rationis pof- dirccVioncm ? tanquam c i r c a i n ^ 
iunt a Lógica peí ..primo attin- prium objeduía : crgo ems ob--
gi , conííderan, Prob. ans. jedum fórmale non eít en's ratio-
y - b i T Í A-0nria rationis fuP€rad- ^ Prob.-min. Qi;idquid coneep-» 
«iitaíiuhciunt ad exercitium cu- tibus formalibus coa ípedt , coh-
joicumquc munens Logicaiisj venit illis -rationc fus naruraiis 
per hoc íolum , quod ab intcUcc- reprarfentationis : crpo nulia for* 
t a difponantur , & ordinentur ma rationis poteñ iiüs intánfee^ 
in modinn arteíradi Logicaiis: convenire. 
^''D^T ^ . ^.cfp. in pdMs, quod CiLó* 

ÍU.(p; dift. ans. Ábíque fbr~ gica 5 ut concedit argümcníiim. 
»5aiai-io!iigm¥emtur m coneep- verfatue orea conceptus objec* 
t i ^ s objedwis , & formalibus ra™ tivos 5 ut fubílantes íecundse 
uo in^rumcnti - L ^ i c a U s , / ^ - t en l ion i , fam c¡us fomialc ob-

• ^ 1 ' a i t P c 7 a í 0 i l c m d l í P o n ^ : betur íntentum. ü e m d c neg.ansv 
tcm ? & t)rduianmm cxmiiíecc ctiam conceptus formales non 
pomturfundaoientum, ut xcíul- coníidcrat Lógica fccuoáum fo^ 
L / ¡ t ? In tcnJ lo ,a r^ tó l * & h ™ naturaiem rcpreícníadoncmi 
hoc íufficit u t abíoiute d e n e m i - fed adionc intellcdus illos difí 
•'nentur mfl-mmenta Logicalia. ponente dirigente rcíuh.- in 
Muñera antera L-ogicalis luñm* illis in tent io ü ib icdi , & or-Hi^ 
mentí exerecre non p o í í u n t abf- cati , concepta ab intelUau' ad« 
que lornia rationis. Ut enim qais modum forma- realis, a <iua de-
v.g.prxdiccc animal de fuis ir^ «ominantur iotrinfecc difnoii.. 
íenoribus , oportct quod prius 
naturaui animaiis coinparet ad in­
feriora 5 & cuín per t a k m compa-
fationera intentio univcríalis in 
^ í c k i o attingatur 15c fiat 2 mu fórmale 

ti in ratione .mftmmer/á ícien* 
di* 

l % Obijc. 3 . Densonflra* 
pertinct ad objeclu.ít íio 

Logice L á 
4f* 
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dcitlonílratlo formaliter fumpta, Prob. confcq. Specificatum a c á -
non impórtat formam rationisi pitafuo Ipecmcativo peutcctio-
cnxo obíedam fórmale Lógica: neta , 8c Ipeciem 5 led qualitas 
n m e i l ens rationis.. Prob. mlm realis non poteft acapere íuain 
Demonftratio formallter fumpta. pcrfccYioneai, & ípcaem , quaj 
cildtprxmlffas, ut dlípoíltas ad realis, etiam cft, ab ente rationis, 
cmCm ium alíenfum íclcntificü; nihil reaiitatis haocnte: ergo. 
fed adenium Ccientrncum non Relp. ncg.coníeq. ad prob. 
cauGmt pi^miflx per formam ra- dift. mal. Accipit íaam pcrtectio-
tionis • c i -o , "em ab ípeciücativa ? tanquam ^ 

Rdp? ncg. min. ad prob. termino extrmfa-o , conc. mai.tan-
'd'íl.min.Non cauíam per formam qüzinJformaMtrmfeca, ncg.mai. 
tanquam per- rst'onem formalem, & applicata diftinaione minon, 
co ic. min. tanquam per conditia- neg.confeq. Objcaa tnbuunt ha-
nem , ac?, min, Itaquc forma ra.- bitibus perfeaionem , be ipeciem 
tionis, ücct non precílet virtutem. per modum termini. habitudims: 
cauiativam aücnlus feientifid; eft, unde cum ens rationis poisit ter-
ta ñen condiíio , fine qua illum minare habitudmem Lógica;, U-
non cauíaret demonftratid.- A d - cut defado, terminat cognitio-
modum quo appikatio ignis ad. nem. fui,. qux realcm nabitudi-
combudibil? non prxftat , fed nem, importat 5 mdc ett. , quocl 
lupponir in igue virtutem com-
burendi t eft tamen conditíojrme 
qua ignis ouliarenus., combure-
reu 
13 Obijc.ult. Lógica eft. qua» 
litas quxdam realis:, crgo, non po-
tcit fpéciíicari ab aiiquo rationis.. 

per modum te r mi ni extnníecc 
fpeciíicantis , poteíl tnbuerc. 

qualitati ccaii ^qualis eít L ó ­
gica,,, ipeciem, & per-. 

feííionem.. 
> ( o ) ( 

L I 
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L I B E R SEGUNDUS^ 
D E E N T E R A T I O N I S . 

AC t U R l Libro/equenti in Vvohgum lihñ frdiicdtUum de um~ 
verjanbm , qu*mpr£dic*bilia dhidmtur ; quia eftntia u y~ 
ver jas infecunda intentione mtioñis tonfiji t , non a h rt i r 

r kcet e - P m T ® nojhp Author SS. M , Soto de ente TAtioñh nm 

rnmtíentssy hreviter inhoiUro explicare. ' 

QIJJEST. I 

V T R U M rntOR E N S HATIO-
nis , & quidjít ? 

EN . ratlonis , juxía nomlnis 
crbimologiam > nihii aliad 
eíl ? qium cns dcp^ndens, 

leu diceiTs md'mtm ad rátioñem, 
'Undn[üxtá ttifílicem rcfpedum, 
'quem res poííanr dícccc ad intel-
ledom^tripticicérdicitLir cns t a -
tionis fubjsBive , ejfeBwe, & 
ebjeóhve, Subjcdivequatcaiis 
íes téfpiciünt intelledum, tan-
quain íubjeítam ioh^ílonis > ut 
fpeaes intciiigibiks, habitas & 
at las , qas in iilo realitér íub-
jeclantur. Hífcdive vetoj fecun-
dum quedad illa,ut caaíain efii-
cicntcm iiiarum comparantur : ut 
acias iatclkdus > & alia > qû e ab 
ipfo efficiantur.' Objcdive deni-
qoecns ralionis dicitur ; quaté-

objedum illius, & ut illius termi^ 
rsat cogoitioneai: & hoc m-jdb 
dupiicirer; vel ita, quod res ^ quf 
•obijcitür inteliectui, habeat etíb 
reale, & independens ab imelleo. 
tu5 i i t i áp i sv .g . vel i taj ut nul* 
lum ver nm eíTc habeat, aut ha* 
í>ere poísit ptíeter hoc , quod eít 
efe objeHive m inteilcctiu Et á t 
"ente tatiófds in Me ultima áccep-
tionc loquimur in prxíenti. Dad 
íuppoíitó. 
2 . i>ico i . Ens ráíionis efty qüoi 

folum haba ej} oüjcJivam irl iñ~ 
uU*pu- Conciario, p tódidaqua 
difíinitio eftcOmñranis , 
íurque ex D . Tho. i . p,, 
3. ad 2.dicénte : E / h k,? 

'-'quody mrh non fit ín >.. 
• tccipitufyüt ens ín rdimie, id etiartt 
deducitür ex Phil. & A ver roe 
6. Metaph. Commento 3. dicen» 
tibus j-quod ensradónis eít éni 
inaiiitóa. Ilatione íníapcr próbí 
t0üd.í5c expiieatúr. Per id rede 

coiligl^ 
p. tp i6.an 
'̂ /ííi'ftÁH i>& 
raírOsp j ejt) 
um ñtitura% 



E I B , I f 
«•xpl lca tur cfTcnüa cntls rationis, 
|>er qjioá poni tur , i d , i n quo con-
rVeait c u m ente rcail ? & l á /m. 
quo dift ioguitur ab ü i o j fed per 
lioc , quod eft habcEC Iblum, effc 
ob jed ivu r iv m i n t e l l c í t u % & po-
n l t m l é ^ l n q m CQ^veni t^ i d^ 
i n quo> cns ra t ionis d i f fe r tab ente 
W ú i J ergo. Ptob. min. Per ho^ 
guqd cft. habcie efle obiett iYUim 
in intel leclu. conven i t ens ratio­
nis cum e,ate. r e a l i c u m . quodl i f 
bet ens,reate poísit obijci ba-
bere eíífe cogni tum ití i n t c l í e c t u j 
í e d a l i u D d ^ per n i h ü al;iiid h^-» 
¿ c t C j quam eíTerobjeftiviim i n i n -
tclkctu > qu-Qd per paEtit:ulam/¿-
l^deaotat i i i : /di ier t eos ra t io ­
nis ab omMi ente, r e a k ? ^ p d ? 
q u i a t a l e f e m p e r b a b e t , y e í po-
teft habe.re aliud- sffi Eerum 
n a t u r a , p r^ t^ r c.í& Qbje.Ci.iyum i i 
inteiiec^ii; , ergoa 

DÍC.0 3 . Kea-j/li num tfl t"*'-* 
federe, aliqus, ejfe entia rMtoms:9¡, 
Eft communis ínter, pliiiofophos 
c u m AriPí. & exp reña . in D . ThOo, 
í . p . q. i 6, ar. $."ad2. & q, sS. ai:.. 
5 . in corp. ubi Cpeciai.ii-er docet 
«ife t e l n i o n c ' j i rat ionis dicens: 
A l i q u m d j r e f y e a m J t g r ^ U i s ^ r 
§A} etu% (ikuntur.: 0$ altqwd % ej£ 
fantum. i n ¿pía appvekenfione ratio-* 
IJÍ/J.confeteñits m a m mtetiyp tune 
tji;; relatjsi, m t j m i t t in tura k Jieut 
tura, co.mparjít rat ia boniineM AM~ 
•m#U yUt fpecjem aigenm*, 
•4 Rat 'mm. autem prob. 1. con*-
•^iLif. Ens rationis eft * qqod tan-

habet elle objcclivuna in in-
te . fe i lülfcd plura daiuui:, ̂ im. 

tan tum habent effc obje^iviim-iS 
i n t e l l e d u : ergo p in ta dantur en-
tía rationis, Prcb. min. Ubi nulla 
datur forma, ut in homins v . g.. 
non h aben te vifum corxipit in-
telleaus. coícita.tcm admoduiB. 
ÍQimx pofitiYse conveniqntis. ho« 
mmi: & ubi mtlA eft diftinñiQ. 
concipit inteíledus diftinftíQne^ 
ut intci^ ^radrini ge.oerícuffs* ^6c 
fpedficutS- & denique-ubi repag* 
eatrcalis refpeftus j concipit i t -
íuni: inielíeclus admodum rcaliSL 
fefpcaus'j íiem dum coiuparae 
ankiiaiad.Cua in£enQra,hpmin£ini 
videlicet, & equumj feáíaHs„rer^ 
f eaus s difrinaíp^, & forma ha-
bent eíte objeaiviminántdie£tu?: 
qaa.tcnusipíius, termiamí QOgptei 
tion^ni ergo., 
% %0,Prabc.cond. l i i B e o dan-
tur cela,tiQíTCsd,Qóiinii'5,,& crcatOH-
sis f^diftíF non nofíltnr efíe-reU-? 
tL-r. :•• reales: crgo funt reiatiQr-
ses rationi confcq.aiiqua Qan« 
tur; entia rationis. ivlaLpate qma. 
D-éus denoaii ia.tur forioaliter,..5c 
irif.cinie.ce U ' •." ' -1S j ex ^rca.v^i^, 
fcd non ab aiiquo abfulu t' ?: ciun 
lie^rationesnon inteiligantur ia 
Dco ^ nifi per ordiaem ad creatu-* 
ras ^quatenus... cas ct.eat, & gu^ 
beruat: ere\o ab a l i o n a reiatione^ 
quam íub oppoiica iiabituuíne aa 

. erc'aturas intcliiginius ex: parte 
ipfm». Delv MinoL\ vexQ docetur 
a D . Auguft.. iib. % de Trmir.Ci 
utt. dicente: Sime imrous.confti-í 
tuitur. pr-sejum abique- aliqua-
tealitatc íupetaddita j ita Deus^ 
CQailuuit.u^Dominu^ abique a l i r 
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q m cnnratc reaíl faperaddita 
per folam rclatíonem ratioais. 
6 0^j 'c . i . Ornne, quod cft? 
eít cogaofcibile 5 fed ens ra,tiaí>es 
Boa eít cogaofcibile.: ergo. cns 
ratioais no a eft. Mln, prob. D.a-
Piicitcr, & x. fie. Qaidoüid d i 
cognoícibilc , prias cit cognofei-
^ i ie , qaara:quod ada cogaofea-
tur > fedens ratioais non eii prius, 
cognofcibile >,o/uni,aau cognoí-
catar : crgo. Mai. patet : quia 
cognofcibile ad adu cognitum 
comparaturut adus primus ad 
aduai z, fed prius debet inteíligi 
a i iqu id . i aadu i .qu ia iaadu i . e r í 
Min.aute prob. En.s. ratioais non 
eít easancequaadu cognofeaturj 
Cü^xora entitas ejus üt adu cog^ 
noicl • ^go oec cognoicib.k vaa-
íequam, adu. cognoícatur.. 

2o, ífrob. pn'ácip. minor. N i -
hil eft cognofcibile á.noího intel-
iedu pío hoc ftatu y mñ quod 
prms fberitin fenfu : cum noíira 

. cognitio ortkira babear á fenfu; 
ied eMs.,í,qüoánon eft phyUctíT%. 
& rcale nequit cxiíterc in feníu: 
ergo ens rarionis nequit cognof-
ci á noftro intclledu.. 

Rcfp. neg..i3u-¡.^adi.prob» 
. ^i t .añs. Non eft cns. partisi-

ftaliter , fiu excrciie ixijiens, 
eonc. aas. mmindit^ , feu pof. 
JtoiliUr cxlfism , neg. ans. & diít. 
coníeq. ergo nec cognofcibile 
cognofdhilitate . intnnfe^ c o ^ 
ced. coníeq. exirmfim., neg.con. 
^q.^Dieimus crgo quod ensra-
tionis ante a^uaiem cogaitionca, 

e lt €Dsífominaliter>.& eít etiam 
cogaofcibile 3 quía' ücss eileaua 

illius?ut adiuili?, & exercite cxiA 
tens in aduali terminatione cog-
nitionis inteiledus confiílat, a a* 
tcécdeatcr tamca ad adualiter 
cognofcieft pofsibiUs.; non quU 
de-.n per aliquam entítatem , & 
intrinfeeam poísibilitatem extra 
ipfum inteücduiu , fed precise 
per potcntiam adivair,¿ intciiec-, 
tus potentis cognofeere ens ratio-
nes. Adniodumquo cífedus non 
pcodudus extra caulas dicitur 
pofsibilis pofsibiiitate extrinfeca 
a. potentia adiva pétente iliuui 
producere defompta, Undc. lícut 
eas ratioais íle p jísibiiiteríunip. 
tum pr^cedit iplam luí aduaie :n 
cognirioneov j ua pro priori a i 
ipíam eíl cognoícibile, ce g 1 j . a -
biiif ate tamen extri nfeca a > occ H 
m potente iüum cogaoícvt .: d -

. ^ prob. neg. vel diftmg» 
^ a i . Nii i quod prius fiieot in fea-
luper proprUm ? vel almm [pe* 

^ conc. maL per p;ropr:am 
j'pecmn pradst ? neg. o ai, & fub 
eademdiíh min.neg. coníeq. L i - * 
ceterum verum ü t , quod iliud, 
quod primo . & intuitke eít 
cognoícibiic ab intciiedu.ckbeat 
precederé in feníu per luam pro-
Pnani ípecieai: fecus taaien.quod 
aDitradive , & coanotátive cog-
nofcitur.Ut videre iicet in pluribw 
Roma enim,& íi numquam fueric 
in íenfibus alicuju^pateíl abituac^ 

cognoíci ab íüo ad iniiar 
Aiatriti , cu;LIS propnam fpe« 
ciem aiiquando. in teniious ha-
bak8 Smniiter ípirirualu íunt 

m 



?4 'LIB- IT- QVt^ST. I , 
ad inftac rérum materiaUiim, & tionis , conc. mín. pro effedu 1 ^ 
ílin fe ipíls in fenfu precederé proprio, & quafi fecundarlo , neg. 
rcpugnet 5 quapropter licct ens 
rationis ncqueac per fuam fpc-
ciesn in fenfu. prsced^re , potell 
tara en abftradi ve , & ad inftar 
cntis realiscognüídj&media ejus 
fpccicTcprxfentan, propter con-
vcniendam, & fimilitudinem fal-

min. <5¿ confeq, Sicut cnim ens 
rationis non eil proprie ens, fcd 
admodum cntis 5 ira nec propcie 
hahet caufam efficientem dkec-
te , & primario eaufantem illius 
eñe , quia califa rcalis/iccaufans, 
caufat per iofluxurn realem ?^qui 

tcm analogain cntis rationis curn direde , 8¿ primario non nifi ad 
iilo. aliquid rea le poteft tetminari» 
7 Obi je. 2. Quid quid cft, prx- Habct tamen ens ratioiii caufam 
ter Deum, deber habere caufam fui quodammodo quaíi cfficicn-
fui cfficiem : cum íoius Dcus non tem r ícilicet inteiledum , qui in-
ab alijs, fed a fe ipfo habeat eiíe-, telligendo rcm aüter, ac t i l in fe, 
fcd quod dicitur -ens rationis nc- & i d , quod non efi ac fi eíTct, fe-
quit habere fui caufam cfíkien- cundario , & per refuitantiatn 
.tcm : crgo nequit dari ens tatio» cómunicat eíiti rationis eífe excr-', 
ms. Prob. min. Si efíet aísignabi- citum pute objedivum. ü n d e 
lis cama efficicns cntis rationis cet caufalitas ?qüx efcipficogni* 
cifet caula xcalis, fcilicct intcl-
ledus > fcd caufa 1 calis, cum cau-
fet per infíuxum realem, nequit 
iiabcre pro effedu aliquid ratio-

tio ,ad guam refultat forma ra-* 
tionis, fitrealis cntitative , non 
tamen infiuxive: hoc cft, illa cau-
falitas cíe impropria 3 & meta-

l i i s : crgo. Cwfirm. Entis rationis phorica caufaiiías : qiiiamvis íit 
non cft afsignabiüs caufa finaiis, 
focinallSjVci materialis: ergo nec 
efficicns. Confeq. patee 5 quia 
nulíum citkicns opérame n i l i 
proptec íincm , nec cffedus ab 

realis cognltio. 
A d confirm. neg. añs. Ens 

ctiam rationis ílio modo habet 
omnes alias caufas. Finalem ̂ u i -
dem j quia ia teüedus non nili oh 

cfticiente poteft procederé abf- faciendas aliquas prxdicariones, 
que caufa formali 5 & materia- vei cognofeendam ahcujus reí 
I I naruram , veiob alium finem,ens 

Rcfp. ad arg. conc. mai.neg. rationis,Ulud cognofeendo, cófi-
min. & ad prob. dift. mai. Efler cit. Habct ctiam caufam materia-
caufa realis improprie , & per 
qmmdam rsfuhantiam iMá cau-
lans , conc. mai. proprie , & pri-
marib caufans, neg. mai, & dift. 
sinn. nequit habere pro cn^du 
proprio , & primario aiquid ra- nis cattUm fqrmaiem, fcihccup^ 

lem, non quidem ínhíeíioni's , fed 
denorainationis, fubftradum , v i -
delicet, quod denominar, & ad 
modum rormx accidentalis afti-

Deñique habet ens ratio-cir. 



. teram mcam , vel finiftram, Unde 
neceífarium cít plores denomina-

forma, denominante refuitat. 

Q U i E S T . IL„ 

UTRUM ENS RATIONIS I N 
denomimtionibus extrmfecís 

confiftatl 

PKo inteliigentia hujus dubij 
eft íupponendum , quod 
denominatio eft dnpiex-

una intrinfeca, & alia extrinfeca*. 
DenorninatiQ intEinieca eft, qua; 
provenir á forma inrrinfece exií-
tentc in fubjedo. denominato, íl-
cut denominatio. hominis ab ha-
manitate , & denominatio albi in 
panete a & caiidi in iigno/unt in-
trinleca:; quia proveníanr a for-
mis intriníece exillentibus in fub-
ledis denominaris.. Denominatio. 
vero extrinfeca eft, qux prove-
pit a turma extrinfeca exilíente 
m alio-íabjedo. Sicntdenomina­
tio vid m pariere- eíi extriníecaj 
quia provenir a viílone exilíente 
non ipíopariere, fed.m potenria, 
ViGente : & denominado. cogp©f~ 
*!ln %ide f qiur pro ven i t á c^g-
mtionc exilíente , non in lapide 
aenominaro.fcdin potenria i n -
telíediva 5 & nniverlaliter elt ex-
tnnfeca denominatio , qo^ aa 
termmationem cu;.ufcumque ac-
tionis m eo , quod iiiam terminat. 
^^nlrat: mimo ab aliquo extrin-
¿cco' P^ter adionem, hujuímo 
^ denominatio nes- extriníce^ 

tiones exrrinfccas concederé, 
2 Sed cirea tales., extrínfecas 
denommationes dubium obiter 
oceurrít % an fine formales , an fo-
lumfoadamentalesíHoc eft; an 
a^iíione v. g. exiítenre in vifu, & 
ad parictem terminata ante om-
nem aiiam formam,quaíi intrínfe-
cam in panetc.ab intelJcdu con-' 
ceptara , par:es foimaiiter , & 
non folum caufaiiter, aut funda-
mcntaiiter deno ninctur vifus ? 
Circa quod 5 & i i • . Jicemns utta.1 
quepartem eífe futís probabilem, 
ü¿ naud dif íciliter uteamque pof-
íe defendí; b;evitares tamen caá-
U folum partcm aílcrentem e í i * 
denominationes formales , & non 
pare fandamentales exprel le pro-
piignam.usc. Qa¿sqiiidem rarione 
llc Pl'ob- Homo per adionem ad • 
pañetem terminatam formaliier 
dicitur videns: ergo parles per . i 
pn ra í c , quod eandem ter.n.nac 
aajoriemí.foDnaliter licct extna-
íece denominatur vrfus. Cunícq. 
prob, Denomioationes Tidentisj 
& vilifuntom,nin.a mncua': cr^o 
non poreítdanformalis denomi­
nado, vídentis. r quin in objecto 
corrcípondear formaüs denomi­
natio. vi l! . 

. Confirm..Dcus antecedenter 
ad intelletrus o'perationcm ali-
quid-per modum forman intnnic-
cas m eo concipientem diciiur es 

teni^ 



tcmpore foraMiterXfcator', & quld realc a vifione difllncní!^ 
Dominas; íod hujuimodi dcno- nec cilet iabílantia , nec accidés 
iti'madones ia Deo funt 00111100 r € a I c: c r g. M i n. q u o a d 1 . p a r t. p a t c t. 
extriníecx : ergo jarn aliquos dan- Síquidem lapidi per hoc , quoá 
tuc de«orainationcs cxcrinfccx videatar » nlhil íubftantiaic ad-
fo L" males, & non pui-c fúndame a-
tales. Prob* min. í i i i jüfmGdí dc-
ilommationes non pollant in Deo 
proveaire ab aliquo inrmifcco, a 
formajVidelicetcl ex tepore ceali-
ter fuperaddita : alias Deas in te­
pore realiter intrinfecc matare-
tur : ergo prxcifc poCaat prove-
ülre á relatione in crcatuiis exif-

venit: qnoad 2,veto ile prob. T a -
iis denominado nuUi tabjccto 
realitet inhsret : alias quotief-
cumqac lapis viderctat 5 realker 
mntaretar per adventum realis 
accidentis iiii realiter inbarren-, 
tis, quod eft abíurdum : ergo. 

Ad 1. Reíp. ncg. añs. Licct 
enim ácnorninatio tbrmalis i a-. 

tente, & ad Den ni extrinfecc ter- , trinfeca non pofsk eííe nifiá tor-
minata: ac perinde funt denomi- nía inuinícea , vei quaíi intriníe-
nationes cxtrinfccac. ca ipíb denominato : íecns tamca 
5 Dic0 1 .Denominatio forma- tbrmalis exttinfeca. Nec oppoli-
lis folam potell provenirc á fot- tum convincit exemplum de ca­
ma intdnfeca , reí quaii iniriixfc- lefactione , hxc enim, vel nuila-
ca exilíente in denominato x nec tenas denominar lignuin extnn-. 
aá hoc fuüicit aliqaam adioncm fece , •& abfoiutc caiefactñ > qiua 
cxcdníecam terminarc:ergo.Añs. cum cauíet in ipíb formam calo-
prob. E x e o , quod iignuai v. g. ds intdnfecam , á qua lignum 
aftionem terminet caícfadivam, 
folamcauíaliter denominatur ca-
iidam 5 formaUter aatem folam 
a calore in ipíb ligno per talcm 
actionem introducto: ergo. 

Dices 2. Sidenomioatio cx-
trinfeca vifi v. g. ia lapide , qux 
a parte reí reperitar, cífet deno­
minatio tbrmalis , ciíet aliqaid 
rcalc dift'mdtuta ab ipfa vilionc, 
á qua provenir talis denomina­
tio h fed non poteft elle aliquid 
reale a vifione diftinduna : ergo 

formaliter > intrinfece, & in tacto 
effe denominatur cafidum^ 4iea 
haber locam denominatio extrín-
feca, & abíoluxa á calctactione 
proveniens 5 & ad íummum tb-
lumcum addito 3 vialiter, & in 
fied potell dici calidum á calefac-
tione denominari j quod eft po-
tius eñe caufalitatem efficienteiB 
denominationis , & forma: deno-
minands quam in reí ve rítate 
denominare.Actioics vero ? qux 
nihil producunt in fuo termino. 

I 

nec denominatio tbrmalis. Muí. ut vijio in objecto, tnbuunt ilíi 
prob. Ens reale adxquacc dividi- denominadonem cxtrmfccam 
turin fabítantiam , & accidens: formalcm , & abíolutam , utpotc 
ícd íi aUs denominatio ciUt aik a u « ̂  impcduur ab alia forma-



l i mtrlnfeca dcñómínatmne, qnss. 
á forma intruifeca provenidt; un-
dc fi hujuímodi adiones deno-
minant, ñon caufaliter, & infieri, 
cum nihíl producanr > fed forma-
liter, & infacto efle denominare 
•debent. irdpotsft d ía , quod a-
toqnc áenominatio formalis fí-
muí eft i'n iigno, extrinfeca á ca-
Icfáclione , & intrinfeca k calore^ 
9nía cum -asa fie extrinfeca , & 
altera intrinfeca , í m t ílmul ia 
«odem •coFR(patibíks> 

•Ad 29 (quod xqae'-, rae® v5-
deri eft etiam -contra admitientes 
d c n o m i n a t i o n e s c x t r i n í c c a s p ¡i re 
üindamentalcs; quia etiam illx 
funt reales ^ 8c aliqualiter ab ac-
tionc , á qua ptoveniünt diilinc-
tx.) Rcfp. conc. ra ai. ncg. min. & 
ad prob.diíLmai.Evis reale mtrin-
ficum, coñCAnauextrinfecum.,neg, 
raai.Dicür.us cnia^quod tales de 
nomm.qiuvís fint aliqviidrcalc aíi 
qual.diftind.á form ade n mii íútc: 
Hecíunt propric íwbflantia, nec 
a-ccidens ; quia iftx íunt diiíerca-
tix cutis realis intrinfed: ac pro-
inde nulium petunt íubjedurn ÍM-
hacfionis j fed íolum exigunt ílib-
j-edum denominationis, reí peda 
cujas admodam accidentis ic ha-
bent. Admodum qno dicitur de 
reali moralitatc , & jeftiiaabi-lk^-
te, qux ia aliquibus rebus ante 
omnem operationem intelledus 
invenitur : quod proprie nec eft 
íiibítantia , nec accidens : necaíi-
quod petit íubjedum inlisslionis, 
íed íol um denominationis s quia 
cus, quod dividitur ia fubftantia, 
& accidens,^ ens.phyficum, non 
autem moralc. 

Diximus autém denomina* 
íes extrinféca^ ctíc ^iguidirei 

le aliqualiter diftindum a fomX 
dcnominanté-.vel quia i-!:iud,quod 
acidant ad forraam-5eft eñe extrin-
fecum rcale moditicativü Tñbjec-
tl dcáomination: quod redudive, 
&Jmproptie pertinct ad gemís 
ipfius farmí5:& non conftituit ali-
<iüod fpccialc prxdicamcntum, 
t i l in cap de ult.prajdic.aíierimus. 
V'el Cí mavis dicitur denominatio 
extrinfeca rcaliter aliqualiter díf-
tinda á forma extánfece denomi­
nante , quia non adaequate , & m 
excludcs áb exciüfo ab illa diftin-
gultur : íed tantum inadecquate, 
& ut indudens ab i n cía ib, ab ea 
realiter diftert: nam ipfa deno« 
'minatío extfinfeca adáquate súp» 
'ta, & importar iplam forman^qu^ 
alicei iRtriníccc ineit, & etiam 
fubjcdum denoínínátianis, eui 
extrinfece ad)acet forma denomi-
uens licet éxprcíTc folum dicat 
©xtriníecam átcdionciti teímini 
tk forma cónnotata , & &ppiicat& 
ad íiibjcdum refultantérñ : quarc 
ícalitcr iaon diftert a forma.-i fub 
je do denouiinato ílmu!, & coliet 
ti ve fumptis Í licet diílingiiatu* 
rcaliterab iüis iaadxquate , & i 
qualibet parfé diviíirc fumpta ip-
fa denominatio. 
4 Bis erg o fuppoíitis inquirí muf 
in praííícMti j an in hujufmcdi de-
nominationibus cxtíinfccis con-
fiílat cas radonis?Ad quod reiola 
toric dlcinius:: in ñt&lla iemmim-
tione extrinfeca sñs mtiottis forma-* 
liter conjlfi-irQ.Wtc conc!.eft com, 
écefficaciter hác rationcprob.Om 
ni's denominatio extriníeea pro-
venies á forma n W realis, fed 
es rationis nequi^ eñe aliquid rea 
lc;crgo es rationis nequitcoüílcre 

H " iiitalibut 
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5t L I B . IT. QUisEST. IT, 
üenommatlonibus. Min. patet ex nominado enim cogniti non mi-
didis quxlt . p r x c . Mal. vero ñ c ñus realis eft, quam alia: cieno-
prob. Omnis talis denominado, minationes extuinfeex : ñquideim 
exiftic a parte r t i independenter non ininusab adione ccali procc-
ab operationc intelledas, aliquid 4 i t , quam alise., linde iiqet de-
admodum cntisconcipiends: e r - pendeat ab operadone. intellec-
gOe.Prob.,añs. Perhoc duntasat, tus , ita ut fmc illa2?ut forma, de-
qiiQd.viíio terminetur ad, parle- nominante,, non pofstt reperiri; 
tem, parles dlcltur extnnfeqe v i - non tamen depender k cognltio-
fus: & per hoc pr^cife , quod, neilla., ut fingcnte ,& dante ipil, 
cognitio ad lapidem tc.rminetUK,. denominationi aliquid. efle. ob-
lapts extrln.Cece cpgnltus denomi- ¡ediviu Cuius jado efr j nam per 
nattir j fed hoc., quod eft vlíio- talcm cognitioncm licet iapis, v, 
íjem , & cognitionem ad. fuum g.qui dcnpminatur cognitus, ha-
objedurnterminari, a parte reí beat eíT^objedum in, intelleduj 
repentur j. & independenter ab. ipfa tamen denommatio, cogniti; 
operatione inreile.d.us.. id admo- non haber in iUo.eífe objeélivumi, 
dum.formx intrinfecce concipien- uíque dum quafi reflexe ab intel-
tis :.crgo omnis denominatio ex- iedu cognoícatur; & cinn nihiL 
tnnfeca á,forma, reali proveniens, teale intrinfecum: ponat in lapi-
cxiílit á.parte.rei 5 & independen- de. ̂ concipiatut. ad modum for­
te r ab. intelíekdtk dante: illjs., effe: mx intdnfecf in ipfoiapideoQua?-

propter. antequam prítdlcta de--
notmnado- fiQ coacipiatur; , mar 
nebitiiñtra.llncam.catis, realis, li-^ 
cet extriniece : & folpm ens ra-
tionisc cpnüítit, in> altera forma,.; 
quee cum non fit rcaMs., ne.c in-
trinCeca^,abintellectu ad.moduni. 
forma: realis. intriníece. in lapide, 
c.oníideretur :.quod ide.m. in alijs'. 
d en o m in a t i o n i b u s, e x t r i n fe el s c 6-
ti.ngiro,ünde- nuliatenus,, ícquitur­
en s.r adonis in aliqua extrinícea, 
denominatipnc. foiinaliter coa-, 
íifter.e¿ 
6 Obijc*.2. Denominatío Do-
mini, S¿Creatods. eft extriníeca 
in Deo 5 &; tamen talis. denemí-
natío eft aliquid ratíonís: ergo 
datur, alíqua denomínafio extrin*. 

fe 

©bjectivXKaQproindefunE. aliquid; 
reale j & confequenter in nulla. 
cns rarionis, potelt. formaJitcr 
coníifterA, 
5 Qbije» iwcnm. Dtirand.,, Sal-
tem denominado.extrinCeca, cog? 
nid.eft. quid, rationis : ergo. jam. 
cns rationisia, aliqua. dtnopiinar 
tione extiiníeca. confiftir,. Probo, 
ans. Talis denominado totum, 
íuum efle haber objedive. in, in-
t c l k d u : ergo. Prob. . afis,. Taíis 
denorcinatio ita dependet ab in-

abfquc-tcIied:us.,cognit!0!íe: >.. ut. ¡ 
lUajiullaíeniis de,tnr ter^o 

Refo. diíl. uk,.. aíis.. Depen­
derá^ intelie¿|,as,.c,ogñidone ,, ut 
puré denor/> • . • v.o ic. añs».. ut 
jfvgtnts. 5.negtana8 & conieq. De-



1-/5. 77. 
íe^a , qiiíc üt aíiquid rationis. 
Prob.min. Taiisdenomiíiatio ad-
venit Dco i a tempore jaxta D . 
Tho. t .p. q.13. at. 7. feá in tem­
pore niiui i-eak poteft Deo adve-
nire : alias in tempore realiter 
mutarctur ., qtiod ejas íummíc 
ímmutabiiitati omnino repugnar: 
ergo ralis denominado eíc aiiquid 
rationis. 

Refp. dift. xilt. min. Nihíi 
reali intrinfecum poteft Deo ad-
Venire , conc. rnin. extrlnfecum^ 
Heg. min. & conícq. Licet cnim 
tcpugnet aiiquid reale intrinfc-
-eurn Deo in tempore ad ve ñire-, 
quía í ihoc ellet ^ Deus Tcaliter 
niutaretur: potcCt tamen aiiquid 
reale exrrinfecum Deo in tempo­
re advenire 5 quia, cum extrinfe-
«pum UtvDcus nuijaterius motare-
tur : ílciít defado non ttmutar 
perhoc-, qüod adveniaí d deffo-
minatio reaíis extrinfeca crcato--
trs ,'qüa:4 relacione creaturarüm 
provenit in Deo 5 per quam de-
nommatar Deus extrffdece reía-
t u s -^ t i t i l e teníiinans ipfa:» re-
lationcm reali creatur^ ut latius 
in cap.de reLuione expiieabimus. 
7 Ex diítis intertur^ quod. em 
rationis noñ poteft conjljiere in ag~ 
¿regato ex extremis realibus > 
eognitione ea faljo adunante : fed 
formditer folum cmjifitt in ente 
fiSio, (¡> impofsibili ah omni ente 
redi, & fealiíer pofsibiíi dijlinc-
to' i - pars hujus aflerti fie brebi-
ter prob. Aggregatnm ex extre-
mis reahbus, & eognitione faiíb 
adunante eit póteos íccaiiiéi éxif-

QUkMST. 77. ¿9 
tere 5 fed ens rationis eft Impo-
tens realiter exiftere: ergo nequit 
in rali aggregato confiftere.Prob. 
mal. Aggregatum 5 cujus omnes 
partes, & etiam irlarum unió funt 
reales ? ac proinde potentes rea­
liter exiftere , eft potens rea­
liter exiftere : cum aggrcgatum 
mhil aliad íit, quam parces unitxi 
fed partes , 5c unioiiliüs aggrega-
ti poílimt realiter exiftere : ergo 
& tale aggregatum.. Prob. min 
Partes iilius aggregati funtextre* 
rna realia, v. g. hirco , & cerhus" 

umo eft cognitio faifo adunans? 
h^c extrema 5 fed tam extrema 
realia > quam cognitio intel-
leólus ea tallo adunaos realiter 
exiftunt, durft intelledus concia 
pit hiresserbum: ergo ófnnes par­
tes iftus aggregati realiter exif­
tunt > ergo & aggrtgatum j coa-
fequenterque in tali aggregato 
nequit ens rationis coñfiftere. 

2. Vero país fie prób, Ens 
tationis eft , quod tantum habet 
eíle objedive in inteiicdu 5 fed 
qüod tantum habet efle objedi­
ve in iureiledu eft éns fidum &-I 
impoísibile ab omñi ente reali, & 
veré pofsibili diftindum : ergo 
ens rationis conliftit formalitec 
in tali ente tido , & impoísi'biih 
Mai. eft di'ffmitio entis rationis, 
ut ex quxft. antee, conftat. Mm. 
vero fie prob. Quod tantorr, ha­
bet eííe objedive in inteiledu, 
nullum verum . & reale e 
teft in (e habere j fed hoc ipfo ci l 
aiiquid, non verum ? íed L ti: ^ 
x l i t odumqué ab omni ente íeá^ 

H a lis 
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Viy di rcalítcr pofsiblUí ut ex fe eft 
compcrtum: ergo. Confirm, Ideo 
juxta contrarios ens rationis non 
conlifterct in ente ficto, & impof-
íibiih quia tak cfís non potéis ab 
inrelicau cognofti; íedpotcft:cr-
go. Prob.miii.Jn quavis propofi-
tionc faifa v. g. in itVa : bmno sfi 
tquus reprzfentatur intrlkdui 
identitas neta, & impofsibilis ín­
ter bominetn,& eqiuiaajícd. quid-
quid per, propofisiQ-n©^? fe« 
nilioncoi repr^ícntatur, cogoof-
cit incclledus :. civgo intc lk^s 
vaict cognofeere ens. fiüuin , & 
impoísibile 5 & coníequenter in 
hoc cíle ens rationis poteí]; coi> 

8 Contr. i . part-. Obijc. Stat-
quod omnes partes lint incorrup-
tibiies, 5¿ quod totum üt corrup-
tibile : ur patet in bobine, cujas, 
materia, 6c forma funü incorrup-
tibilesj & tamen i píe boma eíl 

;corrupíibilis : ergo parirér ftat, 
quod omnes. partes alicyjus ag-
gregati fí-nt reales, & quod aggre-
gatiim ex eís fit- aliquid rauonis. 

fCenfirm^ Ens rationis-potelt coc­
iere in aüquo rea-U ¿nadaqua-

rcalis mons, & reale , & verurn 
awrum : ac proinde conüílit m 
aliquo reall inadarquate. ^ 

Ad árg. refp. conc. añs. negó, 
confeq. Er ratio. dirparitatis eílj 
qnia iicct mateiia, & anima, quss 
eíl forma hominis, lint incorrup-
tibiies : unió taracn, fub ratio na 
unientis exc-rcite illas, eft corrupñ 
tibilis: quod fufficit, ut totum lio* 
minis compoíltum üt corruptibir 
is. At vero pBxttr partes aggrega^ 
újqux funt potentes realiter exif-
tere 5 poteftm re exilíete unió i l-
lanim fub exercicio «niendi ip-
fas.:Qiim bxc unió juxta Adver-
íarios íit cognítio falfo adunans 
quit per&pe realiter exiftit: con-
íequenterque fi in extremis,& ta-
Ü unione confiítit aggregatum,!!^ 
eíl i*MÍos cur fit irnpotcns rcalitcD 
exi.ftere; ac proinde in tali aggrs-
gato nequit.ens rationis coníilte--

-I^Ád • c o n fi r rn.. r e f p. n e g. a n s, &': 
ad prob.dift.mai. a.ggrcgatum^m 

fiñ 
te: crgo et; ^r-uate. FroD» 
añs. K c c ae.gregatum fnons.áhrms. 
eftaliqiiid'ratio'iíis j ícd boc ag-
gregatü íalte inaoaqnate 

fc'rmiiiiycñ 
m ú . pro fj, 

rationis, conc. 
aeg. roai 

m aíiquo'it¿aj 
Pr.rni. Partes 

ere. & eos raíl; 
í"c'}'cy . _ . r . 

Mirtus í ür feos,&aurii.íaito idetiíi 
td íolíi vck'íi'íi" raos, oc vertí-

31 u i i im falfo;idenrificantin:.,5 cuta nií 
•Vi A uro non 

i > Í \ r \ ' - i i - , 
mom fielus , & aurom 
sepugPstt identificar i : 

dilt.min-.. imd<£qmU }.& pro jubf^ 
traB@yCGC.mÍn.0'pr&.fórmaíi)nc^>. 
ffiin.& conf. Dicimus ergo,quod>; 
licer veruin auram, & veras mons. 
fint partes illíus aggrcgati,non í e -
Q-irlíur, oBod sos ratióais.-.-qoniiC^ 
tat adbuc inadxquate m aliquo 
re al i- Nam aggregatum illud.pr^ 
cife pro formali'CÍt aliquid ratio-
ni^pro identitate íciiicet, ícu Ur-

ne extremorum. Et cumhxc 
identitasnullo-modo fit vera-, de 
realis >.ln¿e fit? quod ens. rationis-
in. nuilo icali c a a í i i i a t & b 

ma-» 



ísmíeriari, fea pro fuMraao di-
cat aliquid reaie. Sicut álbum eít 
eoncuetum accidéntale; quia for­
ma eít accidcns, & fi íubftraaum 
íit íübáantia. 
9- Tándem,cont-r 2.part.obijc. 
inteilectas affirmans hominem ef-
fe eqmim facit eos rationis con-
fííler.s per nos in idetitate extre-
morum , quam affirraat r fed h«c 
idcatiías non eft fida, fed reaiis: 
crgo ens rationis non confiftit in 
aliquo eft fíelo. Prob. min. Intcl-
Icdus afiirmaí eam identitatem, 
qo? inter talia extrema eft impof-
iibilis,& in cujus affifrraatione fal-
íurn afterit: ergo non affirmat ide-
titatem ndam; fed veram, & rea-
l |m . Prob.£c5íeq. Mam hominem-, 
& cquiim idcntifícári ficta identi-
tate non. eft falíuai, (Scimpoísibi-
le , fed: veram: ergo- fi intcUedus 
afnrmat identitatem impofsibile, 
&in t ujus-afíinnatione faifumaf-
ferit, non-afñrmat.identitate. fíe-
tam, fed veram.., 

Refp. neg-, min.& aéprobi 
conc.ans. ttift. confeq. Non affis?-
mat identitatem fídam, utficiam, 
conc.conícq. identitatem fictam, 
ut veram, ncg.confeq.& diíl. etia-
2'. part. Sed veram , & rcalcm ap~ 
farenter, conc.confeq./» rei veri-
tate, neg. cónica-. Na«^uí faiíbm-
sílerat in intellcélus, ncíi requiri-
Hir , qnod id en ti tas , quam affir-
ffiat, fit vere pofsibilis, & ver¿:íic-
©nim propofitio-- non eiíec faifa, 
& impofsibilisj fed íuffícit, quod 
idcntitaS) quam afíirttMt ut ycra> 
k rei veritatc ílt fída, & impoísi-
,hiüs,.Siquidcxn ideo propoíitio ü-

la fulla ? a impofsiMlis eft ; quía 
per iliam afíirmatur, ut pofsibiiis, 
<S¿ vera idénticas, qiux in rei veri-, 
tate non eft nifi fida , & impofsii 
bilis, licet intcllecliu ipfí reaiis,^ 
veré pofsibilis appareat.. Unde 
nullatenus fequkur, qtiod ens ra­
tionis in rali identitate confiftcns 
no fit quid fíctum, & inípofsibilc. 

Q U ^ S T . i U . 
UTRUM BNS RATIONIS S(M 

lum exifiAtydmn atiualiter con-
Jtderaturah intdicftu ? 

PRo iíueliigentia hiijus dabi| 
adverrendfi eft i.quod pro-
portioaabiiiter ad ens rea-

Ie?cns satioBis fuo modo habet 
íuam exiftentiam, & cxillentiam. 
Unde fícut in nullo ente creato 
exiftentia eít de illius eflentia \ i ta 
etiam exiftentia, cutis rationis, 
media- qua íuo modo eáucitur 
extra caulas," non eft de illius ef-
íentia : qug in hoc , quod eft eíle 
tatum obijcibile iiMurelleclu co~ 
liftit, & qiiíe per ipfam exiUentia 
(quiEÜber illa ilt)tanquam per UU 
timam-fuam attaalítate i r t c l l i ^ 
tur aliquo oiodo aduar-i. hxlften-
tiaautempotcU cíie dúplex una' 
^ irtuaiis,íeu fund-ameqralis^ alia 
formalis. i..elt quam-ens rationis, 
habet in fuá cauía/ca fandamen-
tD,& de ifta non loquimur in prf~ 
fenti j-quia fupponimos táiiquarni 
certum, tune ens rat.onis exutere-
vlrtualiter., feu fandamcKtaiiter,. 
quando exiftit ejus cauía3feu fun^ 
ckmenrum. Undc folum procedit. 
quxitio de exiftentia formaii, quai 
res habet in feipfa , & prout for-
aulitct eu extu gnes fuas cauías. 
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5 a.Fft notandum quod exif- opufc. 42. cap. 1. ak: Tune efficU 
tentia formalis etiam poteft efíe tur ms rationis , quando intellec-
propria, & impropria exiftentia tus nititur apprehenderc id , quod 
propria cft, quae exigí tur á nata- non efi yper modim mtin ergo jux-
ía , & ab ilia dimanar; ut exilien- ta Ang.Prxc. pro priori ad actua-
tia v..:g. qtia exiftit Petrus, vel lem intciiectus cognitionem mil-
Pauks, Exiftentia impropria , feu lam poteft haberc ens -rationis 
^iiena eft i l i a , qnx nec exigirur, exiílentiam fórmalem. 
iiec dimanat á natura : ílcut exií- 4 Ratione autem prob. concl, 
tentia Vcrbi Divini reípedu hu- ¿ k i . d e ente .rationis,quod proxí-
n-ianitatis , quíe ,3 quia lupernatu- me fundatur in aliquo reali. Si ta-
ialis, necab himua tate exigitur, le ens rationis exifterct per exif-
nec ab illa dimanar. Deniquc oh- tentiam íui fuixlamcnti, realiter 
fe iva , quod aliquando ens xatio- exiftcretjícd ensrationis no poteft 
xais proxiiBe in ente reali funda- realiter exilie re ergo tale ens 
.tur : íicut negatio , & privatioj rationis non poteft exiftere per 
aliquando vero in eníc rationis: exiftentiam fui ftindamcnri realis. 
Iicut prsedicabilitas fundatur in Min. patet: nam alias ens ratio-
univeríalitate , qux cft aiiquid nis non diftin.gucrctur ab ente 
rationis. Et de ómnibus his in-
^uirimus in príefcnti j an exiftaní 
per exiftentiam fui fundamentií 
an vero üloruiii exiftentra con-
fiftat folum in paísiva termina-
tíone a¿tualis»cognkioriIs ?'Pro 
quo. 

Dicendum eft : Nullum ens 
rationis exijüre formditer per 
txljientiAm fui fundsmenti j Jed 

reali. Mai. vero íic prob. -Si 'ens 
ratioais exifteret formaliter per 
exiftentiam reaiem íuifundamen-
ti 3 talis exiftentia tribueret enti 
rationis fuum eífectum fbrííi-alé; 
fed cífectus formalis exlftentiaí 
realis cft faceré exiftere reaiken 
ergo. xViai. conílat: nam ii ens ra­
tionis exifteret per exiftentiam 
reaiem , talis exiftentia ilii com-

Jolum durn aBuditer ahJntdleBu municaretur j fed non poteft ilii 
£Ogyiofcitur Admodum entls realis, communicari, niíi tribuendo ei 
H x c concl. eft noftr. Auth. q. 3. fuum cffectum formalem : cum 
univerf. & communis , Se colligi- cftectus formalis forma; íit ipía-
tur manifefte ex Arift. & D . Tho. met forma communicata : ergo 
ííx Arift. quidem; quia ut jam tune caíus talis exiftentia com-
diximus , cas rationis^ aíferit, eífe 
ens in anima j fed i i ante cogni­
tionem intcllectus haberet exif­
tentiam formalem , non eífet ens 
in anima, ícd extra animam : cr­
eo. Ex D . Tho . etiam prob* nam 

municaret enti rationis fuum cf­
fectum formalem. Min.vero prin-
cip. fie prob. Eftectus formalis 
exifteruif cft faceré exiftere: er­
go eftectus formalis exiftentia: 
KAÜs eft faccrc exiftere realiter: 

Ü-



ficut c r e t a s formalis albedinis 
eít tácete foi-maliter álbum : ergo 
íihujas cíFectas formalis eft in-
capax cns rationis, incapax eít 
eriam exift.eadi per. exülentiam, 
itu í-u.ndamenti realis.. 
5 2- Prob-, coacL. fpecialiter 
üe 2. intcntionibus, qux in i b -
tentionibus ñindaniur. Per e'xif-
tentiam. i , intentionis rationis, 
nullatcnus potea exifterc 2. in-
f.entio rationis: ergo. adhuc hu-
juímodi Ciida.rationis. nequeunt-
cxiítere: per exiílentiam. fui fun--
damentL Prob.añs. Eorm^fpeci-
nce, & formaliter Ínter fe diftinc-
^ non poCünt per eandem. exif-
íentiamtormaliter cxiflerc. 1 fed 
purax ? &; fecundar intentiones 

inteLjdifterunr:etgp.,C?terapa^ 
? ' f ^•^u.prob.Exiftet ia finita, 
^.iimitaía/eniper pettinet reduc-
tive ad.fpeaem form^, caius eft 
t u i f t r a j & c ^ i i ¿ ^ 
„ > ^-P^portionatui-.erpo for-
^ díverfe ípeciei nailltenus. 

lllat per eandem omnina exif-
UntiaaL formaliter exiftere ac 

e ÍI42;Uirentio^s a primis, 
^illentiam lílarum. nequeunt 
founahtcxexiftere..Et hxc. ratio. 
^o i t i on probar , quando funda-
^entum eíUliquidreaie , utpotc 
a quaens rationis foxmaliter ma-
ximediftinguitur. 
f , ^ d e m prob, cojick direc-
:C c¡5 amni ence rationis. Exiílen-
na tormahs entis. rationis eíl ul-
^ n u . a c t u a i i u s p e r quam 
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modo formaliter educitur extra 
omnes fuas casias 1 fed hujufmo-
di actuahtag íblum poteft confif-
tere inhoc, quod eft obijei ac-
tualiter intcllectui, iiiiufque ac-
tualemi cognitionem admodum 
entis reahs terminare :,ergo in co 
duntaxat única formalis. exiften-
tía. cujulcumquc entis- rationis 
tormaliter coníiílit. Prob, min ' 
¿Hentiaentis rationis cft eííe ob-
jective ínanteliectu }1 feu. efle ía 
anima poísibílíter ,. & fignate: 
ergo.ultima actualíus ílli corref-
pondens,cünfi t l í t in hoc, quod 
eít.obijei intel iectuí .actu^ exer-
cite . & admodliin entis actual!-
ter cognofei.. Coníequenterque, 
tnne íoium exiftet, quando pra> 
dicto modo actualícer íiUid eos-
novent ínteliectus.. ® 
v Dices : íup...dicta ía'um co-

vincere, qaod. cas. rationis. non 
habeatpi-opriam,,, & connatura-
iem exiftentia.il. míi dum; actuali-
terab intcllect.1 coniideratur: no 
vero.ptabare „ quod. antecedea-
te rad . i í t am, non habeit a l h u 
cxdtentUtB. foi-malcm : alienani 
tamen, & mínus cí connáturalem 
perexíftentíam.fui proximi tan-
a a n i e r í . ^ . r ^ r . S i foiutio.vera efr 
íeqtiitur ^ens rationÍs;poire exíf, 
tere formaliter duplíci cxiftcntiV 
una.alíena , &. connaturali alte1' 
ra ; confequens eí t impofsibiies-
ergo ̂ ans. . Sequeia patct: nam 
ejciítente formalírer ente. raiíonis; 
per. exí'ftcntíam. fui. fundamenté 
qiumvís aixenain,.& ílli, munus 
connaturakai , poteít. ümul ab 



^ LÍE. IL §u^sr. m. 
inrelledii Idem cns ratioms ad- tente, ncg, min. á forma, üt vlf* 
modum entis cognofci : ac per tmUtsr ixifisnte in fm^mento^ 
hocpropriam , & connaturalcm conc. min. & neg. conícq. Dlci-
cxiftcntiam acquirerc: ergo po- mus cniai , quoá Ikc f a funda-
tedt fimáipeu dnpUccm exifccn- mentó próximo pri?aíioms deno-
tiam formaliter exifteuc. Qiiod mine tur homo abfolute , & fim-
hoc aiicetn fit impofsibilc prob. pllcitcr coecus 5 non tamen for-
implicar camdem rcm duplici fi- raaliter , ufque dum in ilío priva-
siiul aduari ultima adualkc tio vifus adm®dum fotmx intria-
cjufdera linca: , alias dupli- ices ab intelleau adualiter cog-
citer adarquato termino fimiú ter- nefeatur: fleque exiltat formali-
minaretur: fed exifrentia eít ul- ter privatie, ut ens rationis efe. 
tima aduaiitas in linea entis : er- Antecedcnter íamen ad cognitio-
go implicar ens rationis fimul du- nem craí folum virtualiur & 
piiei exiftentia exiftei-e, & a¿laa- fandamentaliter in fuo funda-
r i , & fi una aliena, & altera pro- mentó exiftens: quod fufficit, ut 
pria. abfolute , & iimpiiciter lubjec-
7 Obijc. 1 . Privado eft cns ra- tum denominet coecum 5 quia m 
tionis 5 fed privado formaliter his , qu» funt minim? entítatis, 
exiftit per exiftentiam iui proxi- qualia funt omnia cntia rationis, 
mi fundamenti: ergo. Prob.min. efto requiratur aliquomodo exif-
Antc coenitienem inteUedlus ho- tentia ipüus fonnx denominantis 

ad prseftandam ablblutam deno-
minationem: non lamen ex igitur 
foi-malis exiftentia formx in fe 
ipfa, fed tantum virtualis , ¿e uc 
m fuo fundamento. • 
8 Obij'c. 2. Re lado creatoris 
in Deo , & relatio ñliationis in 
Chrifto in ordinc ad íuam SS. 
Matrcm , funt relationes rationis 

mo v. g. denominatur fjrmalitcr 
coecus:crgo á eoecitate tune exif-
tcntejfcdnon per aiiud?qium per 
exiftentiam fundaíwenti, quod á 
parte reí exiftit : crgo^coscitas, 
qux eft pdvatio &c. Añs. prob. 
Nullo intellecluconfiderantCjho-
tno abfolute , & fímplicltcr dici-
turcoecus;fed denominatio ab-
ibluta in rebus: non ptovenit ni- fed iftx fopuahtcr cxiltunt^ ante 
f i a forma, cujus efe formaliter adualem conliderationem intet-
toomiaare: ergo. iedus : ergo aliqua entia rationis 

Rcfp. neg. min. & ad prob. exiftunt independenter ab intei-
feonc. mai. uit. diícurf. dift. min. iedu. Prob. mm. Prxcihve acog-
'denominatio abfoluta in rebus nitionc InteUcdus üeus dicitm, 
non mínima entítatis, conc. min. 
i n rebus minímt entítatis, Ó" ra­
tionis , fub dift. non provenir mil 
t forma in fe ipUjhrmMiter 6$if~ 

veré Üominus , & Creator, 3c 
Chriftus D . vete Fiiius Virgmis 
Matris : & merque á parte reí 
formaliter termiaat relationem 



-= m .,ex:X'^£í rül 0 P P ^ t i ter- diccmus, ncc per r d a d o n s m ^ 
mini corrcíjiondentcui: ergo in 
«troque pc^ciüve inteíieau 
dtbfet cíTe aliqua reLur# rationis 
formaliter cxiítcns. Confirm. Sig-
minn ad placküm in efe figm per 
reltítions rarioaís^formaíker conf-
í ituitui- . Sed datur í i gnum ad pía-
c k a m aullo mtcllcchi conílderati-
tc relationera lilam 5 cum a b í q u e 
a^&ali cogni t íoRC fignum ducat 
in cognitionem fignati: ergo. I M 
árgSvcú poteft de Sacraraeatis Ec 
clcCix, quateius f ü ñ t í i g n a gratis 
quam caafant:&dc inu^inc qu-â  
libet ü o a exiftete ejus pratotypoj 
q u x i n íententia probabili in ra-
tione ilgni pee foraiam rationis 
conítitusñtar^ 

Reíp. aá árg. conc. niai.iiege 
mm. & ad prob. dift. añs. fmdá-
mmtaiiterí& extrinfea, coscan^ 
formditsr, & intrinfecs ; 
fiintrinfece , ncg. aits. & conlcq. 
Antecedcnter enim aá aóluakm 
confidcrationcm intelleótus con­

fio ¡us , ncc per aliquid -abíol-Ku; 
ícd prfciíe}ut cxíriníece deaoíxn-
natur relatas , Deus, á reiatione 
reaü exiftentein creaturaj&Chrif 
tus á rektioae Materaitatis in B» 
Virgine exilíente „ termiaaat for-
maliter re ale m reiatione. Ex quo 
foium fcquitur , vel quod á parte 
reí puré fundamcnialitcr denoaii-
nctur Deas Creatir f & Chíiftas 
Virginis Films juxta fententiara 
•proptignantcm, denomiaatíones 
excrinfecas non effc formales, íed 
prarcife fuadametalcs • vel íi fubf-
tiaeatur Qppofita fententia á no-
bis fuprt q-^.propugnara , quod 
tales denoaiiaationcs > Crmtoris 
in Deo -, 6c.Filij m Chrifto D . fint 
ante cognkioneim actíialem for-
Rsales excriaíccc; non vero incrin-
í e c e , vel quaii inttiaicce , ulque 
duiB aliquid rationis admodurft 
reípeftus realis ab iRtellcílu co-
cipiatur • ande nullatcnus fequi-
t w cm rationis fon»aÍíter exifté-

i , * • • • v o » if t t iwit id 'i.v3fLind.uic;i. CAiLi 
t -ieatis in Deo rcípeaum ratio- re independenter ab inteilcclu. 
ms aa acataras, & in Chrifto Je- Ex quo ad coafirm.Dicimas, 
ÍU reiarioacrR ad íuam SS. Macréj q«od-fluMúm fignü quodlibdt i i -
ioiüin cximt-tundamentalitcr reí- lud fie, hóc ipío, quod per forma, 
pectas, leu rclatio rationis: qu@d rationis coallituatar, nullatcnus 
qumcm hcet fufnciat ad abíolu- dicitur fignü formaliter;ncc ut ta-
€am, 5c íimpliciter denominatie- k formaliter exiftit, niíi dam for-
ncm LrcMor/s, P/Iij non ta me 
ad formalem , et qu.iii intriníceá 
dcnoi>iinatione,qüx un ice prove-
ñitá forma ipíarationis,düab inte! 
ketu aduaüter conüderatur.Nec 
contr. hoc c í l , quod ante aduale 
cognitioné iatelicdus, tam Dcus, 
<|aam ChriftasD. terminent for­
maliter realem íibi. oppofitarn re-
atloncm 5 quia ut m cap.de rtiaa 

ma ipía rationis adualitkcr conñ-
d e rat a r: i i ce t fu n dará c n t aii t e r , i ;a -
m@ abfolute , 6c fimplicitcr figaíi 
dcnomi«efdr ináepédcntcr acog 
nitionc , quia cílo ducat i o cogni­
tionem fignati abfque aCbsali con. 
ílderatione formx rationis; hoc 
exercitiñ ducendi ex propriü fun-
damenti , fciiicct impolitionisj. 

I y t í 
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vel proportlonls naturalls ad fig- lis fundamentr, fi coaimumcare-
nmcaadum, ratíone cujas codcm 
modo adualitcr movet potentiá 
dim. forma rationís, non. qxitlit, 
ac dum formaliter exiftit: forma-
iius vero exertium h quod. eft re-
ferri ad fuiim ílgnificarum , cum 
competat ügna ratione formalis 
rclatioms , in illo non, reperitut 

tur enti ratioms , communicave-
tur ei necdíano , fub concepta 
reaikatis : Qúm communicaretur 
illi ÍBdependenter á ñctione inteU 
ledus: coníequcnterque ens ra­
tionís realítec exjfteret, K quod, 
íimpiícato. 

I Ad.connrm. conc.ans.. neg^. 
fme aduali cognuione: ac pro'ín- confcq, Et rano diípantatis con­
de fine illa ncqult eñe ligftLim, üMt m.hpc i qma ex eo , quod. 
formaliter, ^ ^ ™ reprefentstur per-
# Obíic 2. E t í l cns, rationís ípeciem realeo, &, etiam cognol-
exiñeret per exiftentíam realem catur per cogaitionem realemj. 
fui fandaraentunon exilleret rea- tantum kquimr quod. rcaluer 
liter, • er^o propter id falfo aflerí- repra-íentetur r reahterque cog-, 
tur nonpoíTe per exifteníiam fui. noícatur h quod' non repugnar., 
fundaroenti formaliter exiílere.. Nam ens rationís poteft d^nomi-, 
Añs. prob. Quamvis natura crea- narí cognítuai realitcr , 5c reah-
ta , humamos videlicet Chafti^ ter iepi^íentatum : cum lílx ímt 
exíftat per cxiíkntíam infinítam. denominationes extriníecx. A t 
yerbi DiviníVnon (equitur quod, vero ü ens ^tioms. exilleret per, 
exíftat infinite: ergopari ter .A^ exiílentiam realem fundamenti, 
frma. Ens rationis poteft reprs 
fentari per fpeciem realem , & 
cognoíci pertaktn cognitionem: 
crgo ctiam poterit exifteie per 
^xiftentiam realem 

' Kefp,. ad arg, neg,,añs0. ad, 
prob.dift.uns.]SonTequitur,quüd 
cxiílat infinite, ü iilí. comrruiní-
carctur modo tnjimto., neg. añs. íi. 
mofa finito. ? cónc . añs«, & negó, 
confeq. Dicímus ergo , quod na-
túra, creara- poteft cxiílere per 
csiftentiam infinltam , í k u t de­
feco exiftit humanitas Chrifti: 
quin talis natura exiítat infinite;, 
^uia exiftentia infinita non com-
municatur ei ruedo infinito , fed. 
modofirúto,Exiaentia.veEOrea, quenbelt mc.onveniens: ergo 5c 

fequere.tur . quod reaiiter exiñe-
rct : qux denoininatio, cum íit, 
denuminatio cfFcdus formalis in« 
triníecLnon compatitur cum ejus 
entitatc ficta :,repugnat, ením ens, 
|)ure fidu.m, 6¿ dlitindum ab om«.-
ni ente reaii, realiter cxíílerc. 
IO . Obijc.uit. ab ineonvenien-
tibus.Ex noftra. ícntcntra fe que--
retur poflcifft.rmaliter exiñere in. 
enríbus, rationis eílentiam Ime, 
proprietatibus , ¿¿ eeont^a 5 6c. 
ununi reiativum 5 altero correla­
tivo fo mi aiuer,, non exiücme v, 
g. rationem íuperiorem , & ge-; 
nericaq) ^ abique ratione. inferió* 
ri ípecitica , & econtra.; confe-



Puífct cognoíci eíicntu noncog-
mns proprícratibüs; & écóntra. 
ht r^ario non cogniro Lihcm 
pradice termino-: crgo vera eíl 
ícq uela. 

•ílcfp. ñeg. min. Qina. licct 
in entibas realibus fu ínconve-
mens^uod exiftat eítcncia fine 
propnctatibüs & rdat ío fine 
íuo termino, & correlativo prop> 
ter connexionem, & refultantiarn 
íeaícm uníusab altero ^fccus ta-
nien ín entibas rationis. In his 
'cnim,cume(re>& illorum exlf-
tere confiftat in coghofcí, non 
•inconvenit , qnod unum exitac 
ime ú m , q'üotíes tmam fine alte-
to poreíl: cognoíci. Uñdé tota c5-
«cxio, qus ínter hxc entia ratio-
ÍIIS potcíl repcrirí 5 e í t , quod u-
num > quantum eft ex fe , cxí^at 
altermscxiftemiam. Sed cum dc-
pendeatáb aftaalí, & libera opé-
rationc inteiledus^ indc eí^quoá 
exiftentia hscpofsit deficctc üni 
quin akcridefidat. Informatlone 
vero relitionis ípeciei, cum non 
pofsit tario fpcxífica abícjuc ge­
nérica cognoíci 5 ncc potcft ratió 
ípla ípecifica cxiíkre, quin etiam 
.gcaenca exiftat: bene vero ccon-
tra. 

Qü^sr. ív. 
VTRUAi A SOLO I N T E L L E C -

tu ens effiúMur rationis ? 

177?, 77. Q Ü ^ S r . 

] ^ loquímur in prítfentí de 
v e r a & propria caufa en-

/ / / . ^7 
ri^ rarioníc Ouía cum , 111 in fu-
períoríbus diximus , ílluctnoTi 
prqpric ens •, ncc propric cauíam 
fui etncíentem habct: íed quor 
'dammodo ad aáionem aiiquam 
ícíaltat . Et de hoc modo reílil-
tantis nüñc inquirimas 5 .pro cu­
jas inteiíigentia eft advertcndnm, 
ciuod príEter íntellcchim dantur 
in nobis aliíü potentLt intcntiona-
liter operativa:: ex quíbus alix 
Vocarrtirr fenfss iñtcrhi ^ alise ve» 
ro fe nías externi. Scnfus intcrni 
íimt quatuor ni mi tura Jenfas 
communis^m difccrnk Inter ob-
Jecta feníaum exteriomiñ: 
mati-Da. y quai pércípit IntcntiCncs 
ínfeñfatas^ atinímicitiam,& ud-
litatem: phdjh/i¿ , feii imaginati* 

> qua; tetinet fpecics a í¿a-
«bihbas acceptas : & deniquc 
•memoria ad pr^teritorum recor-
itationem ordinata. Señfus exter­
ne u'mt quinqué & ílint iUir,qui 
cornmuniter nmiicrancuO vidcii-
vetvifusygu/tus, audíCiis, odora-
tus, & tattus, Reperíuntur ctiam 
ui no bis intellectus ^ & volun­
tas , qusfc funt ípírituaies ^ Be per-
recliores potentia*. inquirimos 
crgo in. haCqua;ft.an omnes iíLt 
potentio; polsint ens rationis ef-
ficere, an vero lbl;.;s intélledus 
pofsit iliud cíformere ? 
2 llcíbliitoric eft dicéndum^ 
tedfoíum intelleBtís uñlonem cog* 
nofcmtis aliqúii ad modum entis 
redis y ens rationis 
& Pvfjt'' fe ful i 

cmjüi.Wxc eíl có noi VÜU 
íttiftarum, & coiligitur ex Ariíh 
;qui ( ut fxpius retullimjs ) 

X 2 



cns ratioms.cíTi ««»'m ahíwm^ íc« 
f»érens in anima , üt communiíer 
illum cxpiicant intelUgit ens m 
intclkdu : crgo. Non mlr.us, fa-
bet Ang.P, nam quocieícuinquQ 
de ente rationis. loquitur, aiierit 
illud efíCj, quod. habct cfíí in ap-
pi-chenfionc : & fxpius affirmat 
eos ntionis ficrl per cogaitionc, 
qua cognofeitur admodum entisi. 
feá iolus iateliedus dicitur pro-

poteít sognofecre aliquid ad tno-
dum eiu¡§ : ergo j u p a , Bientem. 
D . Tho. icios iatejiectus vidstpr, 
pollc conficejje cntia rationis. 
3 Rationc autem prob. concls 
Tune effidt'iu' ens ratioiQi^ quan-. 
do cognoíeimr iUud , -qjiod noñ. 
cfr .dmüduui ent-is ? ícd hoc cíl 
foliasiRíclkctus^ ogo folu^ifie 
potcll cns rationis .emeere. Maio 
eí\ D.Jha.opufc.Aa. c;2« & rain. 

ta potóí cog-
noíeerc, quod non eft, admodum 
€n-tis3qux íaitem in exercicio, po-
teft cognofecre fe illud cogMoí-
cere adMiodam, eptis : . : íed ÍOIMS, 
intcilcclus hoc. vakt, cosnoíccre; 

quod no ai eiitis.Mau 
quod re vera patet: nam.cogn 

non eft, adiiKisiuiii entjs,i 
qiun cict.' v'J* / • - - ^ ó¡ 
objeftiviim..:, cx; cognit; 
quandam reíiilíaotiam.pr 
& quaíi cilcdus qui 

• tu co^nitiorils ífhabejis:. 
I^WNrr^1»- - a , qaícíwpra íauaa 
a d - ^ 3 & efiedum ejus poteft 

ejpcs 
geiéi? 

ÍO-

ci-c m cxcrtiTio taiTcrn eúgnotiré** 
rc/é1 eognsfc&rej potevit cognoíco* 
r e q u o á non cft, admodura entis,. 
íyíin. vesip prob, Potcntia alia ab-
ifítellcdu non cognoítidva , 
voluntas, aec direde nec refiexe 
4iqui4 cognole.it: cu ni íit poten-
tia cecea, ? dudiim rationis in om--
nibus fequensi fed aliunde poten-, 
tios alia: knliñvre, & inieiledu in­
feriores y iicct aUqualircc. aliquid, 
cpgnoícant, non tamen reñexe, 
nec in eitereieio cogñoíciint f$-
aliquid cognoícere,:-er.gp íbiius? 
inteiledus eft lie cognoícere0í 
Prob. mita, Sic. coguoíeere, & re-
fiedi íupra íliam cognitioaem, & 
e j j ; íiiTv'duni, eft íojius potenti^-
ípirituaiis 5..6c. habenti.s-. pro ob-
jed.o ^d.í'equato, uni^r ía le ens> 
íed qiiíc.Ubet, potentia leniuiva. 
«Hterialis eft , ck taDíum feabens 
pro ad .̂q,uato objecip partícula-
re cns, íeníiaile. feilicet, „§c mate*-
ríale: crgo,, 

Expiieamr, & fimul praxlu--
ditur coKtraricrum ibluüo. Et íi 
fcnius tam ioternui, qyam-exter--
nus cognoícenáoíuuia objedum. 
dicatur fuara ferdationcm exeíci-
te ? & expcrinaentalitcr íentue*. 
hoc tajaicn non eft reverá reftec-. 
t i , adhuc exercite > nec objcdivs?-
exñícite, aut iuáiretle , & íccutin 
dar,o eognofeere. íc-aliquid coĝ v 
noícere : cruo íi zú ens ratioius^ 
cíB-r^anduni neceíisna. eií.íUi*-
qua rcQexio, gt advertentia exer-
cita , & íecurdaria ad cogmtiOf-
ncfü, & ad id , quod K% ca rcíul-
taí4.üiúi&t,c»ius icsiliis, aligáis e^s. 

ra? 
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^átionis efaceré Valet. Afís. prcb. 
& dedaratur. SenÍKii^i cxpcriea-
tia , & exereidum j non eft adió 
tendeas in objcdunijqus aliq 110-
modo adhuc íceundario, 2¿ exer-
Qítc pofsic in fe ipíam ferri j alias 
íeníus ipíe ? mediante alia- fenfa-
tiope, pollct fetd in pnoi-em fíg-
mte, 6c per modum objcdi- ,cog-
nofcibilis, ícd- experisntia, fea-
faum pr^cife eíbipfe motas mln-
etpij agen ti s, & fe tcnct ex parre 
íltbjetti j.q-üarenusim.mntatur ac-
tione ^ u f é . v i t a l i t e r n o n in-
animateá poten tía- feníuiva cg-
gfedirup, ratione cujus dicifur 
íenfum exper-iri, & lentire- fuam 
íenfationem-m in íib. 2-.de Anim. 
q. 20a.doee«us : ergo hujuimo-
di exereitaíi©-, ,,. & expericntia 
íeníuun^n^n argiiit rcíkxiónem--
aitquam í^pra liiar^ai co^nítio-
ii^íii, oz.qit'E-Áú tns rationis er-
n c í e n u u \ a fi t í u fíi ciensjacproinde 
a-nullo tenía, cas-, rationis- effieí 
poteft^ _ 
4 Obijc4.i>. tura Scoto.Ordln* 
re unum ad aiterum , qnod m re 
®rdinaru:R noa crat , eft faceré-
cns rarioms 5 íed voiunt-as ordi-
Kat ea,, qux in- re ordinatá: non 
íuRt: ergo voluntas entia ratio­
nis fadt. Min. prob. Voluntas 
quando peccat-Ofrdinat Dcuai-ad 
crcaturas, ad quas in re non eil 
Ci\¿,i»atus-:-crgo. A'ns. prob.' V-o-
íUtita*,qnando r eccatjamatDeam: 
propter creaturas • 5; íeá--- amare 
uoum propter alluderft umm al-
teriordinare : ergo. Cmfirm. Vo-
iunii§ apretit i d , quod no» eft 

QP .̂sF. ir. 
bonnm , ac fi efTct bonum : • crgór 
tanefacit cus rario:::;, AH-. p%* 
tet: nartí voluntas mukoties fer-' 
tur in bonum apparens. Confeq^ 
vero fie prob,. ÍRtelkctus fack 
cns rationis , quando cognoícic 
id-, quod non cir, ac effét ens; 
ergo quando voluntas á-ppcát*; 
qnod non eft- bonum , ac i i edet 
bonumj facir etiam ens rationis.' 

Rrefp. ad- arg. neg. min.", a i 
prob. diíl. min. uit. diícurf. Ama-; 
re unmn propter aliud r eft ordi-
nare pr^fupofitive yi, conc. min, 
/^^//^r^,neg.min.& conf. Dici-
mus ergo, quod voluntas nuiia-
te ñus ordinarimum ad aiiud> na ai, 
hoc ell proprium fapientis ; ac 
perinde'inteiieclus } 6¿ non vo-
•ntaás-. Unde quando volunra.r 

amat nnum pronter vcl i a 
Cfdine ad aliüdj jam íupponitup 
ordinatum ab- intcilcd m u 
namque fertur in objedum, ut 
prop.QÍltum ab intelledu , taliter,., 
quod ñ tale objed 11 ni proponi-
tur , ut alteri ordinatun» , fertur 
m iilud, ut Qi:dinatum : u vero^ 
üt-non ordinatum alteri propo-» 
natur, rertut in ¡ptam-y ut non> 
crdmatum.^oniequenrerque vo-
lunras noa ordinatj quod in. re no-
erat ordinatum:nec ipfum amare,' 
& Tei-Ic fie objectui4,.formaiuec-
< ordinarej fedferri le ordinatui 
ijeut, & voluntas fertur in í k t ü , 
non caraen fingit i-quia Uoc cíl 
psapnuaft foliosinteiiectus. 

Ad•confirm.dift.añs, Volun*-
tas appc-tit^quoá no eft bonü,ac í i 
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intellcda , conc. ans. 5c neg.con- in bonam apparcns, 

i> eiíTrn , qnoú. iicct 
voluntas fcratur multodes ín bo-
num apparens : ut contingít in 
dcíperantibas: cxtcaim cale bo-
imm non finguar a volnntatCííed 
ante vcrtcnter ad adum volanta-
t'is cñ üdtxim ab intcllcdu : qui­
teñas illud^quod la re no eftbonu 
apprehcridit, ut b o nana & fie 
apprciienfum proponit voluntati. 
iUnde tota fictio fe tenet ex parte 
iatelle£b*s, non vero voiiantatis. 

©ices voluntas p©teft appc-
tere bonum fiótam, quín tale bo-
num íit fidum ab intcllectu : er-
go rolado cft nalla.Prob.ans.Vo' 
tuntas poteft attingere 9 ut bonti 
¿d , quod ab intclledu judicatur, 
ut raaium : ut contingít , quando 
¡quis contra dldamen confeientif 
redre operatur: ergo. Rsfp. mg. 
mñs.Sc ad prob.áül.añs. Quod ab 
intéliedu iudicatur fpeculative, 
iit nialuna , conc, -añs. praBlce, 
neg. añs. & conf. Dlcímus enlm, 
jquod dum voluntas adualiter 
.peccar, adualiter non fe confor­
mando redx rcienti^ prgfuppo-
m\t aliad judicium erroncum,quo 
Ínter uní rusipitur jadiciü verü; 

proponitur pradlce, ut bonü, hendit honiinem , ut lüpum , cura 
'¡quod a coníciemia didatur , ut ilium videt lupina pelle veftitum; 

¡S. 
que eo , quínj iatelledus puopo-
nat hujiiímodi bonum , íaltcrn 
.pradice indicando hlnc.., & nunc 
cíie bonum óperari contra conf-
cietif redudinc. Uiide ntiilatenus 
í¿quitar , quod aliquam bonita-
tcm fingat 'voluntas. 
5 O.) i je. %. Scnfus interniiSj ut 
phantafia , ícu imiginativa ap-
prchendit montemaureiatti , rea-
lia figmenra , fed hoc apprchen-
dere eft faceré entiaTationl^-: er­
go non foluin inteUedus,'fed fen-
fus internas facit entia rationls. 
Mai. prob. ex D . Tho. i.p. q. 12. 
ar. 9. ad 2. dlcente ; Imagimtia 
*x pr<£conceptis fpn-iebus mmtís^ 
Ó* ¿turi format fpeciefñ montis 
aitrei 1 ergo. Confirm. Phantaíia 
difcLirrit circa fingularla 5 fed dií-
curias impovtat intentiones ratio­
nls 5 fubjedl videiicct > & predi­
ca ti , antee. Scconíeq. ergo phá-
taíla hxc entia rationls facit.Ca/í-
j^V»?. a.Bruta foriíiant piura -en*-
tia rationls 5 fed non per aiiain 
potcntiam, nifi perfenfus, cum 
intellcdum non habeant :• ergo 
fenfus corporei fbrmant entia 
rationls. Maí. prob. Ovis appre 

sualum , & üc ab intclledu fpe-
culatlvc cognofeitur. Nam ut do-
cet D . Tho. q . i . de maio ar.3. ad 
quodcuoiquc peccatuin volunta-
tís pr¿tinteiligitur aliquis error, 
auc in conlideratio pradica ex 
parte ijuelledus. Confcquenter-
flue voluntas non poteft tendere 

& canis videns umbtam hominis, 
iatrat putans efle verum koml-
nem ; fed apprchendere homl-
nem , utlupum , & umbram ho­
minis , ut verum homincm eít 
£icere e»tia rationls : ergo tam 
ovis, quain canis facit entia ra­
tionls. 

Refp. 
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. f eíP' ad arg. dift. mal. Ima-

gipatíva apprehendlt montem 
aureum materíaiitcr., conc. mal. 
fermaliur, neg, mal.& fub cadern 
díft. miñ.neg. coníeq.,Licci ením 
imaginativa apprchendat mate-
riaiitcr rxsontem aureum , vel pu­
ré, quoad: accidentia fenííbilia 
coiorjs , & fíguts ficut, & hoc 
modo in ípecie. ab ipfa formata 
repnrfentatur : non tamen cog-
íioícit illnd. complexum formali-
ter i & ^oadeíTentiam ^ & iderir 
titatem nílam : cum non cognof-
cat fenfus iilud non eífe veré cns>v 
«ce admodum. entis. iilud attin-
gat:; unde cum fola. hxc cognitio. 
üifficiat ad ens rationis, faciendü:; 
üinq fíe ..q uod. imaginativa in taii 
apprehe.níIone. non faciat ?. nec. 
f ofsit facete ens rationis,. 

Ad; i», coníicm,. etiara dift£ 
mai^difeurrit. difeurfu material}^ 
^onc. mzx^difcurfufoKmdi, ne§0, 
mai. & fob eadem difto. rain. neg0, 
confeq.Et dicíraus, quod phan-
tafía cum, non fit potcntia, fpiri-
tualis, nec reflexe etiara ín excr.-
Ciño cognofcat x puré: materialir 
ter diícurdt circ^ finguiaria, pro-
cedendo de antccedentl ad. con-
fequens; uon vero formaliter per-
cipiendo habitudincm. unius ad 
alterom 5 nec in exeteiejo cognuí-
cendo in- objeais iali& diícuríus. 
intentionem aiiquam admodum. 
íubjecti , & pradicati. Uíjde nui-
íam prcedictarum, iiuentioxmm 
rationis formalirer conficit, quse 
Coium in diíeai-íu torra aii inrer» 
veniijat in, übjectis, Ad a . neg,. 

QU^EST. I T , 
mai. & ad prob. iterum nee. mai. 
Quia ovis videndo pelíem iupi-
nam folum putar fub illa elle lu-
pum y quod quidem pofsibik eíl, 
non tamen putar hominern eííe 
lupuni: cum homo in cjus imagi­
na tione non veniar,. SimiUter ca-
nis latrans contra timbrara homi-, 
nis non judicaí umbra eííe yerutn 
hominem, nec inter um\& aliud 
difeernit, íed tantum apprehcn-
dit ib l eíTc hominern y. quod 
pofsibile rcaiiter efto. Unde bruta 
nultum, impofsibile fingunt 5 íed 
quod pofsibile cft in re , & ut per. 
ípeciem illis reprcEÍentatur . oía-*: 
tcrialiter at.tingunt abíque aliqua' 
excrcita fidionev. 
6^ Inferes ex ditlis , quod,& íi 
íbiu& inteliedus in. nobis. faciaC 
entia rationis , ea tamen efficerc 
poteft pee quamlibet ex tribus, 
fuis operationibus. ílve ve rain 
Cive falfam : quod íic breviter of-
tenditur.Erm rationis. fitut ex 
didis. patct s quando , quod non 
eíl j cognofcitur admodum entis?, 
fed per quamlibet, ope racione ra 
ex tribus , íive ve rara íi ve faifarn 
inteliedus poteft cognofeere id, 
quod. non cft r admodum entis: 
ergo.Prob. mm.indudi.orK: natn 
chim€r.a,univcr.íaIi.os,pi-ivatiu,&: 
pegatio , &alia hujulmOdi, ad'r«. 
inteliedus. operationtm pertinét:. 
i^intentio fubjedr, & piíedicati^ 
& propofitioms ad z. & ad 3. for­
ma fyiiogifmi reipedus anre-
cedentis,& coníequentís: inlupee-
identitas fida , & enuntiau Inter 
küfíiiiieí%5cc^uam ab opeiatio-. 

7? 
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nem falfam fpe¿íat: fíctit a t .|a-
diciura vetrum relatío íubjecU , & 
prxdkatL dum intellectus affir-

homínem eñe animal 5 íed 
hxc o mu i a in re non íunt,& con-
cipttmtuc ab intelledii admbduna 
cntis : ergo-o 

Dices : operatio fiidiva 
' tnús rationis debet eííe compara-
^tiv-a-,;8C-coüadi.y*: -curtí ens ra-
ptioüistanc-cfficiatur , dum con-
Icipitur non abíolutc , íed comio-
-tative , ac ü cífet ens 5 íed i.opc-
latio cft puré appreheníiva , non 
'antem CoUativa,aut comparativa: 
alias eífet conipeütiva 5 & á 2. 
.operación^ iadiftin^a erg© u 
operatio nuliuens rationis faeic. 

ST. V. 

UTRUM SOLÜS I N T E L L E C " 
tus humanus conficiat ens 

rationis % 

Rícter intelleílum Itaraanum 
•foium rcítat intcilechis D i ­
vinas 5 & Anselicus , de 

qmbus modo inquirimus ; an for-
ment ^itia rationis ? Quia tamca 
precipua diñicukas circa D¡vi­
na m i t i tdkát i ip v-erfatur, no tira 
erga ipfum erit .principalis re-* 
íblat io; licet pro difíicaltatis co-
plcmento aliquid etiam de intcl-
Icdu Angélico in fin^ dicamus. 

Bt/]?. dift.maLDebet eflfé copara- Sed aatcqaam concltfionem fta-
XW&prmodum affirmat,*mg,ma.l, tuamus, m. certmm fupponimus 

Deum omnia entia rationis fatta, 
vcl factibilia á creatura cerdfsi-
me cognofeere. Nam ut inquit 
D . Tho. i.p. q.i4.ar.9. Qi^^ cmn-
qug igitur pojjunt per creaturam 
fieri y vel cogitar i , vel ¿id , & 

gando ; & ha-c licet iit propria etiam quocumque ip fe faceré poteftt 
, operationis , non tamen eft ne- omnia cognofeit Deus ••> íed omnia 

•ger mudurn -emnotatioms unius ad 
sUerum , concmai. & applic.áift, 
'snin.neg.confeq. Dúplex eft cnim 
comparatis : alia juáicativa 5 feu 
compoíita , quajudicamr, ita cf-
jfc, vel non cííe , atlirmando , vel 

ceíTada td formationem eujufquc 
•jentis rationis. Alia cft íimpiexco-
éaratio , qux citra jiiáicium for-
211 ale , & affirmatienem unius de 
altero componit unum cum álte­
l o prseciíe cognofeendo unum 
admodum alterius : ut quando 
quis cognofeit Romam ad inftar 
Matr i t i : 5c hasc , quae neceffari'© 
requintar ad tinten dum ens ra­
tionis , etiam 1. & fimplici opera-
'tioniconvenit, quse foium , quia 
fimplcx ? excludit 1. non vero 2-. 
-COSÍ ̂ ofi tío ne na, 

en t u ratioms pofiunt -fien , & 
cogitan per crearuram : erg© 
omnia illaDeus cognofeit, 
2 Suadetur etiam hxc veritas 
hac ratione efficaci.' Omnc cog-
noícibile deber á Deo cognoícis 
alias .Deus non efler inñnitus in 
cognofeendo , fed ens rarionis, 
quodllbet illudfit > eft objechun 
cognofeibile : crgo Deus omnia 
en ti a rationis cognofeit. Prob. 
rain, Cognofcibilitas fundatur fu-
pra cntitatem obieeli j fed ens 

£«*"* 

m 
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Mioms habfct aliquam entitatc, 
& fictam , &: apparentem: ergo. 
Confirm. & robgrdtur. Quod fit, 
& cognofcitur á creatürar cum all-
qua imperfeclione , poteft íine 
knperfeclíone á. Deo cognoíci: 
ergo^Sc fi ens rationis fint ab in-
telieciu crcato cum im^crfe^io-
ne , potcíl fme iila aOc-o cognof-
€i, Prob.'-aiis, Objeclaiii coajec-
turaliter-cognittóm importat ím* 
perfettioaem io ©-rdme- a î int'ci-
Itóum-crcatam-: •.•pcccatum fit 
m5 creatura -citm máxima •iéiper* 
fedioae > &: tame.n hxc omnia 

• cógirafcütiu á Dco tim aiiqua im 
• pcrfedioneíergo. Hoc fuppotuo. 

, Dicimas • :• /v*.- ? ̂ / prorfus ms 
rationis Dtim-'pefó Users* ffax: 
conc!. piob. auth. ex Ano. Mas, 
opiuc. 42. wbi ait: i í^c /j^W em 
rationis y au.tm- intellscius nititur 
aprehenderé ÍUud ^qmd non ejly 
Mfieffet-, &idm 'fingtt Hlud f ac j l 

' efst ms: crgo j m M -D.-Tho. m 
"CuiHÍcumquc-etíd-s rationis for-
matione in volví tur fidio 5 fcdiíi-

^elicclus DI¥ÍEÜS incapax • cít aii-
ciijus ñdionis : ergo, 

' 4 Ratipn€^ecpípr.*0mt?is^crfcc 
*€ÍO cít á ^ e p rél^gandajíed in for 
ffiationc xujufcumque cntis ra-
-tionis neccíiario iiwolvituf im-
-perfcdio : érgo Deus iniilum 
cns rationis poteft faceré. Min5 
-prob. Ad formationcm entis ra­
tionis necefíario requiritur cog-
noícerc i d , quod noo eft, adoao-
dum entis,non foiuin ex parte oí> 
jcdi ; íed etiaai ex parte cognof-
centisiíed cogaoícere id3quod no 

•Ift^ 'adíiio4um eutis^noa folum ex 

* parte objedi fed ctk'oi ex. parte 
cogóofeentis, diciu imperíedioné 
in cognoicentc : ei 
tetmam cns rátiohis,ciám ex fe no 
habeat eííe , ádmodü cntis reaiis 
habet íllud, quia ex parte cognóí-
céntis admbdom entis rcális cdg« 
n o í citar ' : ' ergo. Min. vero 
prob. Cognofccrc , quod reverá 
no cft adinodü cntis ex parte c'og-
nofcétis, cñ cbgnoícere ex modó 
cognofeendi re;m allter, quam e l 

J n fe i ííqaide in ic non eft , & ex 
mo®© cognofeendi cor-' vh ;m, u. 
ens; fed cognofe^ ¿x nodo cog 
nofecn^i féaürc r , ac eft i» indi­
cie ih cognoicentc imperfedionéí 
érgo & cognofccrc i d , q u o d nob 
eftramodíi eris^Mi.pr.Cognuio ai-
t-inges ex parte cognofeendi re ali 
ter,ac eíl in fe,eflcognitio ño ade 
quacacu rej fed cognitio no ada:-
quata , & coformis cü rc,dicit ns~ 
ceñirio imperfedioriein ipfocog 
G o í c e n t e i e r g o cognitio attingens 
ex modo cognofeedi re aliter , ac 
ci\ in fe,ncceiTario dicit in c o g n o f 
centc imperfedione. ídfue ctiam 
c x é p I o p a r c t: N a q y ia • cóg tío fec r e 
Angeiü admodü corporis eft cog-
fíoiccrc ex modo eognofcedi'tenc 
te fe ex pacte cognolcerítis r¿ ali~ 
terjac eft inícjueccííario infic cog 
nofeente ii«portat imperfedionc: 
cognitio ex moao cognofeedi at~ 
tinges re alitcr,ac eft in fedn quo 
cuque fie cognoicentc arguit ira-
:perfedion'c: ác'proindc; cü á D e o 
:pmms;perfedio neceflario relega 
"da íit, firmiter teñendu eft Deusí. 
«uiiu ens tationis eflicerc pofle. 
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f Obi je. i . contr. concl. Dcus 
co^nofeít entia ratioiiis , ut fac-
ta \ vel fadibilia ab inteliectu 
creaco : ergo , & facit illa. Prob.. 
coafeq. i . Qaicognorcít ens ra-
tionis formar illud y cum totum 
cíle iiUus íit á^ualitcr cognofei: 
ergo íi Deus entia ratianis cog-
ñoícít facit. 2. Si Deus cognolcit 
ens ratíonis ab intclledu huma­
no factum , cognofeit illud ad; 
modum entis 5 íedad. confieien-
dam ens ratíonis, folum requiri-
tur j quod. illud cognofeat.ur ad 
modiun cntis: ergo u Deus cog-
nofeit ens ratlouis fatlura , ?ei 
fadibile ab: inrcilcdu. humano, 
illud ctiam tacita 

Coofirm-.Ex eo:prxcife>,qiiod; 
Deus-cogaofcat ens rat íonis ab-
ínteliedu humano fadum , vel 
fadibile iplum ens ratíonis, quod. 
in fe verum efíe reate non haber, 
íncipit habere eíTe obje^'um. in. 
inteiledu divino:ergo perhoc.prf 
cife, quod á Deo cognefeatur, 
formaliísinic fit ens caiionis.Con-

' feq. grob.NaíD . tunc efticirur forr 
¡ríaiiteren.s.,ratipnis ^qjaandP non, 
habens: alias, effé reale , Íncipit, 
habere.eíie; objedivum.. in intei­
ledu: ergo. 
6 Reíp..ad arg. conc^añs..neg.. 
cpnfcq.. & ad i . prob. diíL «ñs. 
quf cpgnofcí tpuré fpee tila twe , & 
uí factum ab dio , neg. añs. qui 
prñclke cognofeit , conc. afis^S:: 
íub eadeoidilL neg. cojifeq. D£r 
.dmus;ergo , qiiod.duüikitet aií-. 
quod objedum cognofei poteft,, 
pflísiu videUeC 3 & fyemktivt** 

Cognofcerc atlquod obiedur»: 
fpeculative cft illud cognoícere, 
uthabens fiuim eíTe aiiunde, & 
índeperidenrer a tale cognitionc. 
Cognofcere illud pradice cft i l ­
lud cognofcerc, non ut aiiunde 
habens efíe í f e é ex.ví ipfms cog-
nítionís illí tribaendo exífteatia. 
Ensautcm racionis non confiftít 
i ti cognofei fpeculative : fed ia 
termino cognítionis. pradicae, 
Cumque Dcuscognolcendo cus 
ratíonis fadü , vei fadibile ab in­
teliectu humano , folum illud 
cognofcat (peculativc , & ut aliii-
de habens fuum eífc vídelicct ab 
inteliectu creato :, non vero illud 
cognofcat practks : hinc eft, 
quod. Dcus ens ratíonis non fa-
ciar. 

Ad 2. prob. diíl. mal. cog­
nofeit illud ad modum entis e* 
parte abjeBi rptga?l¿J, conc., mai6. 
ex parte fui intelísBus cogmfkntÍs9 
neg. maii & fub eadem dilt. min, 
neg confeq .̂ Dicimus enimjquoc'j 
ut Deus cognofcat ens rationis5uc 
fatkura ? vel fadibile-ab inteiledu 
humano. íi]fhcit.j qu©d: ex parte 
objedi cogniti cognofcat illud 
ad niodum entis : hoc.eft , quod. 
Deus cognofcat ens ratíonis cog-
noíci-, vel eífe cognofeibile.ab in-
telledu humano "ad- modum en-
tis :,nonautem r e q u í r i t u r q u o d ' 
Deusexparte íui intelledus cog-
centis cognofcat. tale, ens- admo-
dum entis., Adniodum quo dici--
tut Deum-.eognoferc-aliquidco- -
jedurabíieex.,parte objedi : iddl : 
aliquod, objedum y quod ah. in--

tel* 



leaacreato conjectnraliter cog- pofsíbiicm per ordincm ad intel-

noícit Deus ex parte-fm inteiiec- tem, vel ad minas potentem cog-
tuscoiijecturaiftcr : alias dé iiio noícere admodum entis. Unde 

•ccffadoíequiráíur /quod non íb-
lura ex parte ob;ecri ? Ted ctíam 
ex parte cognoícerítis Uiud cog-
nolcatad modum cntis ; quod cll 
cognoícerc iliud ex modo cog-
aoícendi jiiter quam efh inde 
nt De-um non-poíTe cntia raíionis 
coaficere, licet poísit cognoice-
re. 

Ad confirm. veroReíp. dífl, 
;ans. incipit ha-be-re eííe objecti-
v um primum, & íntrmfemm, negs 
aus. fecundum, & extriaiecum, 
conc. aus. & neg. coníeq. & ad 

tentionalem cxrriiüccam^quaj nil 
ai id eft 5 quáfh dciioíninado rea-
lis extrinfeca cogniti -ab divina 
cogriitionc proveniens. Admo­
dum qiio cogrdtio divina termi-
H^'M adciearuras puré poisíbiies, 
lolum ponit inMilis eñe Vpurs ex-
trinfecem'reale ofejective co?ni« 
ti , ílipra illarum eííe int^iníecum, 
6 eílentule póísibile cadens. 
7 ^ Obijc. 2. (&poteft eñe re-
phcati preceden.) Deus cógnof-
'•eit privationeai etiám ex parte 

—v,. ^v^^v.^. ctu. ipílus Dei cosnofeentis admo-
prob. apphc. cadem dilt. f aceré cum entis : etgoillam G c v S . 
S S b J T h ^ n 0 ? - * ¿••qa?' cen¿o fora!M eM ratiorils. Afis. 
Wr iv ™ v " efie:ÜD' P~b-Non foiura ex parte objéc-
tón r ? / r'uamhDe,t exlllei1- « ' W ex parte ipfius Dei cognof-
eír° n h ^ f 1,pr;mUm centis cognofeit Deas privatio-
s x S S m f ,ntrulleCim n.em P"farmam oppofiwm pofi-
^ í f t d ^ " ™ ^ 6 r4tl0- nVam ^ Privat. ut coecitatem 

ponitar e ^ ^ ' r ^ ^ « 8 ° «gaofe i t privattonem' adl 
Fiftit ¿ í ' . •llU"S ei!e CO- modum fotmíE Pofltiv^. qua pci-mtit , & per quod ens rattonis vat. 
quaíj intrinlecc mutatut, & tran- Rcfp. nee. añs. ad orob ne? 

fon f i eCe-H0C aM<:m- cognol«r= privationem per for-
f l L „r f CPgn?0 qU;? nlai,i P o ü t ^ oppoíltam , iUud ut factum , vei factibiie 
creatura cog^oícit 3 quia ja ni ens 
rationis í u n o n h r r , v i habens 
e.írcob|-e^iiVi;tii5;^ u m inir n-

iliam cognoícerc admodum for-
mapoíitiv? afficientis fabjectumj 
quia 1. folum eft cognoícerc, 
quod fubjeaiim non haber taíeai 
formato ^ofitivarri, quod in re itá. 

•K h eit> 
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cílj ac proinda non eft cognofce- idéalesfumptifortnaliter- íunt re4. 
re realfter, ac eft in fe.2. Vero eft lationes rationis, conc. mai. fun~. 
negationem formx poli ti ve , qux damtntaliter fmnpti, neg. mal. & • 
re vera no eft allqua fósma in £ub- ftib eadem dift-.neg. rain.ad prob^. 
jeíloj admodum forni« in fu.bjec- explicj D. T h o. .c a ufa n t ̂  / ¿ 7 T / U ^ 
to concipere > quod eft ipíam ca- Utsr ab iatcllcda*dwiao,,neg.añs.-, 
rentiam aílter, ac eft in fe, vncog- fundamótiditer , eenc^añ-s. D i c i -

mus crgo/j quod Deus non eaufat* 
taks;reípedas ideales formalíter?-, 
quia ad lioc requirebatur , quê t* 
fuam eifentian>, cognofeeret 5 ut 
reiataai adci'^atwp.-s, quod, qui* 
dem Deo repugnat: alias attia-
gecetfuara efentia4.11. fiditie , 06 
alitcr, ac eft in í c : cum • effendar. 
divina i.n re millum ord|ncm dicaft 
ad criaturas-., Unde intelkdus,. 
-divirius ta-ntum eaufat tales reír 
.peclu-s faadatiie'fítalkerj quia fun-v 
damgntum caíiii^.refpeduum t i l 
eflentia. 4ivii-ia.' ,noii cti.mquc^. 
fed eoenita , utdiver&moílq. imi-f 

noícere. Unde Qum Dcus non lie 
privationeiix cognoicat 5 fed íari-
tum 1. modo,, non lequitur, quod 
cogooicciida priyatioheai faciat 
ens.rgtiQ.nis. H^ceilam íblutione 
fitfatis argumento de cognitione 
D e i rerpediim-impoisibiiiii, Nani 
cum? impoísibiiia dicant cauentiá 
poísibiiitatisjcognoícuntu-r áDeq, 
per forma,pQÜtkivam > quam rie-
gant,non taracn admodum form¿s 
poíldvj ex parte ipllusDeicognoí 
centis áDeo ^oenofcuntu.r3 íed fq 
iíí ex parte. *o\v&Uy cognoicen-
do videjicet illa eífc cogooícibilia 
adu.iA.Uin c;i\t,is,& formar poüa-
v - ab ¡¡ i rc i icau uui^ano , ut fu-
.pra |am eft explicatimiv. _ 
8 Obi je 3. ( cu ín aüqu'bus in-
• r.t . U ...1 ..if L \ r ho. propugnan-
tibus aiiqua en tía tationis á Deo 
fieri) reípedus ideales^ c^uibu^in 
Dco diverfg coaítituuniui: ide% 
ílint relationes rationis 5 fed biv-
jufmodi rcfpedus.ab ;í i^e i iedu 
divino eoníichin.tiir : ergo înteĵ , 
ledas divinas aliena coníicit en,-

w chi­tabais acreatuns : cu ra que 
tedus . diyinus-lv fie diveiTiinod® 
imirabilcm cognofe^t- cffentiam 
fuatii, pr^bet fundame.nt-qm.,; ut 
intciicdüs cre^tus , concipiat in 
illa plu-res-ideas, variotque reír 
pectus ad d;verla iaciiOiüa': ÍÍ€ 
érgo fundajBcntaUtcr, cauíari a 
Deo,& non árebus aíTcritD.Tho,,: 

tutor: cu ÍC un re-

ria rationis, Mina ifñciii 
teíiimonici D:. J h p . q.. 15. 
ar.2.ad i . ubi ík. a]t: RefpeBíij, 
qmhus multiplicantur. ,tt*e 
cm/rnturarehus , feA ab, ¡ntellev*-, 
Ut divino , c&mparmtt effentia^: ^rg 

pugnetv . 
9, ' 'Sed'-eonítv lates reipeCtus-
Meaícs feeundum .D. Tho. can-*, 
fa^itiir ab inicilcdri divino com­
parante eírentiam fuam ad res?. 
íeU ad -adionenv xomparativani 
reílikat ens rationis formaiiter; 
rgo Deiis non íblum fundamea-

dift. mal Reí be das 
ta l í ér , icd etiam foríivallísr-cau-v 



LÍS. 11. 
Tai tales refpedüs. 2. BefpeBus 
iftifant in Deo ab eterno juxta 
D . T h o . loco citatoj ícd ut fint 
ab stern© , non fafficít , qmod. 
eorumtundimentum fie ab x tc i -
no : ergo Xi\%i ab íEterao forxnalb, 
ter m DfiQ 5 red, non formalitcs:, 
caufati ajb. íeterftQ . ab inteUcdu. 
ereatoiergo formaliter a.b intcllec 
tu divino. Prüb^ min. Attributa 
divina non funt ab s terno dif-

• tiinda,, e í i^pj l fui idaff lentuíB eo-
mm d i í i inc l ion i s j;>quod eft vk-
tttalis á i f t in í l ip íic ab aet.erno ; es:-
gp pariréis , 

Ileíp. ad 1 . pepiie.. di i l . mal. 
Tales rcípec^us '.6cc». comparar;te 
aomgaratiene pejefe^^. connexj-
VA , conc .mii. imperfiBa^ & re­
lativa y n,ega íiiai#&! diO:a„inio.. re?, 
fuitat ens ratioais ad adionenj 
comparativa 9.1 imperfeMam, COIK. 
mm.perfeSiarn , neg. min,. & co-a? 
feq. Co,mparatio eniip-cft dúplex; , 
una per fe ¿la , qus; rem ^ ut eft m 
fe, att ingit: alia imperfecta , & 
rem aiiter , ac eft in fie? attingens. 
L i c e t cnim.Deus e o ^ i p ^ e t ^ í F e t i r . 
tiam íuara ad ce^non tai»en comr 
p |ra t ioñ ,e imperfecEa & relatir 
va 5 quia ad hoc iexigebatur e i í eE-
tiam ftiam.?lut ceiatap ad c i c a t a -
ram , ac proinde aiitei: 3 ac^f t ip 
fe', a 11 i n ger c,? qu o 4. r e p u g n a t, UQ~ 
de í o I u n i D e m equipara^ compa-
ratione perfecta > Sc connexiva:. 
quod e í l c o g n o f c e E e eí&ntiá íua, 
Hi; connex,am cuín creaxupSjUt d i -
verfirnode-asá iilis imitabiiera Í & 
cum hoc non impiortet aliquam 
fictione , í e d eft connote ere rem 
m.eí tmíe^non avgLut ,qu©dDeiis 
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formaliter caüfet tales- refpectas 
rationis, fed fundamentaliter. 

Ad x.neg.min, ad prob. neg, 
añs. & dicimus quod rcípectus 
ideales íblum fundámentaiker, & 
non formaiiter funt ab seternoy 
nec arppUus inteodit D.Tiio.ficüt-
nec etiara in Deo ab eterno funt-
pluxa attributa . foldni funda-' 
íaentaliter divería: fed cum?ut ji?. 
in pra:cedentibus,diximusj in en­
tibas rationis, iitpote uimimse en^ 
tííatis} fufficiat fundamentü exif-
tere,ad abfüiute denominandum^ 
in de í i t , quod abfolute eft veruru 
dkere.,tam.refpectus ideales, qua' 
attibuta in Deo eíTcdi.vcria ab; 
íEterno, eft o ab eterno non detue. 
formaiis iilorum diftinctio ; íicut 
nec idearum refpectqs formaliter, . 
10 . Circa vero inteliectum An-, 
gelicum, quia de ÍUo pro difficui--
taris compJeír-cnto aliquid dicerc 
ptomiísinius 5.bi'eviie.r aíferimusí,, 
quod Angelus cognofeic omnia 
entia rationis,ut ái:iobis.facta,vcÍ ^ 
factibilia:non tamen omnía poteft 
formarejíedltantum aiiqua deter-
mioata. 1.. Pars afíe.iti prob. Quia ., 
Angelus habet v ir tu te ad cognofi 
cenduordinis fuperioris ad huma , 
na.,,, potente attingere, quidquid 
cognofcibiLe eft: ergo. omne en.s • 
lationisánobis cognofeibile, & , 
fac t u m, v c .1 tac ti bi le Angelus cog-
nofcit. 2.,Veroparf prob. Angelus 
non potefi .formare, e n t i á ratio-
nis^.qus involY'ant iaiperfcctione 
formaiis cowpoiuionis, ScdifctiiH. 
fus: ut funt intetiones Logicalcss. 
ergo non ora nía en tía rationis Ati 
gerus poteft fqiarare. Ans. pr. Ta, 
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compofitio, qnam formalis dif- eft nctandum , 
curios in cognoícencio , Angelo 
rcpugnat intcliigeníi res ílmpUd 
i'* tu i tu : erg©. 3. Denique pars 
prob.& ^xplicatur.Licer Angelus 
RO'Ú pofsit formare diñinctioncm 
raiíonis inter divina attributa per 

quod ens ra-* 
tionis dividí tur 1. in ens ra-
tíonis cum fundamento in re, 
& in ens ratioms fine fundamen­
to in re. Ens rationis cum funda­
mento m re , quod , ens ratio­
nis ratiocinata; nomináttvr , eíl i l -

cognitionem quidditativam .Dei: iud,qiiod confotmiterad naturas 
cum prout íic Axngelus , immo rerum , in iüis ramen non veré 
homo beatos non concipiat Deü repertum , intciiectus concipit 
piuribus conceptibus: poteft A n - ad modum entis. Unde ens ratio-
geius taiein difrinctioncni forma- nis ratiocinatis, feu fine funda-
íe in cognitione , quam habet memo in re , ent lilud , quod i n -
de Deo per ejus eííectiis j quia ut teliectus mere fictitie , & abique 
lie poteft illum attir.gerc pluribus conformitate aliqua ad naturas 
conce.piib.us inadxquate re- rerum confing'ic. Híec aurem di-
pra-íentantibus ejus iníinitatcm viílo , quod íitbona , & ad^qua-
in perfectione eminentiam, Uitc- ta entis in tota fuá lacitudine e i 
lius poteft Angelus cntia rationis eo confiar. N a m « o n eft aísigna-
confkere ,qua: in fui fonuatione bile ens ratioms , quod non fie 
non fupponunt , nec invo.lvunt 
difcurfuin foriBakm ? 8¿ compo-
firionem-: cxgo^ Af inen omnia, 
plura tamen 'poteft faceré entra 
rationis. AiTumptum prob. Cog-, 
no ice re prgdícta ad modum entis, 
ctiam c-xparte cognoíceatís, ello 

cum funda^nento in re , vei ñnc 
ilio , conformiter ad saturas te-
rum j vei non conformitex ad t i ­
las : ergo.Relicto tamen ente ra­
tionis íinc fundamento in re;quia 
ad noftrutn intentumnon attincr, 
-&.ad nuilius naturae cognitionem 

importet impertecrionem infinita conducir, wtpote oannino fícti-
cognitioni repugnantem ; non tium , foluna entis rationis cum 
tamen qux non pofsit cognitioni fundare cuto in re diviíionem ex-« 
creatíe etiam Angeiicx compete- plicabiwus. Pro quo. 
re : ergo poterit Angelus pra^dic- 2 2. Eft notandum , quod ens 
ta entia rationis formare. 

; Q y ^ S T . V I . 

p 

rationis xuen fundamento m re 
íubáividitur in ncgationem,pri-
vationem , & relationem. Nega­
do ut in prsdenti accipiiur, eft 
carentia formx in aliquo lubjec-
to ? quee adhuc poteft eííe daplic. 
ex communiter dida , v d fpc-
•cialiteracccpta: gencralitet dic-

R,o hujus quasft. intcUigcntia t a s i l -commu^is negattoaem 
fe 

VTRÜM R E C T E D Í F W I T U R 
ens ratioms m privationem, ne~ 

gationem , & reíatienem i 



I J B . I L 
formx in fabjedo apto habere 
illam, quas dieitur privaiio , & ad 
negationcm formse ia íubjecVo in-
capaci iiiius, quag eíl negatlo.fpe-
cialirer dida.: unde negatio vi fus 
in lapide incapaci habendi viTu^ 
eft negatio fpeciaiiter dicta : & 
Inhomine capad habendi viíum 
sft privatio.i3enique reiatio nihil 
aliud eft ,. quam refpedus unías 
ad aiiud. His íuppoíkis. 
3: Dico i ^Em. rstioms cumfun-
damento mm; mmediaír dmídituf 
in reUtionem , & negathnem eom* 
munî er diSam ucQnch coliigitor 
ex D Tho. q. 21.de verk. ar. i . 
dicen te : Id % qmd efi rAtionis, non 
fjotejl ejfe , ni ¡ i dúplex, fálket ns-
gati'Of vJ'afíquardhtiir. omnirmim-
gojieio dhfolMta allquld in rsrum 
natura exijtensjtgmficat,. Ratione 
vero prob. Divido aiiciijus in-
fpecie,s?,yel.quall fpecies fubaltdr-
fías t immediatius tu in. tales.fpe-
des , quam i n i pedes intimas; fed. 
reiatio, & negatio íuat ípecics 
fabakerna; immediate , & adís-
q;uatc:dividenres;.ens.rationís : er-
go in &EC dúo membra immedia-
te , & adv-cquate dividitur. Min. 
prob.ín primisxelatio divides ens, 
rationis , eft fpecics continens in 
fe piares ípecie diverfas rela­
mí o nei-5,, 2 . i n t en ti o r>e s L ogi ca -
iesad tres operatioacs intellec-
tus pertinentesut íiint reiatio-
ftes^ermini, g e n e r i s & univer-
íalis: propoliíionis , íuppoíitio-
ais r <k convcrlionis, & aliarum 

oprietatuiu:.& denique vero 2.. 
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mentationis : ergo. Q v i i n t n m ad 
2. vero partem patet cx d i d i s : Na 
negatio gencralirer dicta eft divi-
ílbilis in privacionem , de nega­
tioncm Ipecialiter d i d a m 3 & u-
traque , iicet conveniat in caren-
tia fórmae, áiffemnt tamen fpe-
cie ? vel-quaílfpede eílentiaii ia 
co,quod.una dicit aptitudinem ad 
forroam in ÍLibjedO'? & altera 
repugnantiam} & incapacítatcna: 
ergo rara reiatio , quam negatio, 
funt fpecies íubalternx immediar 
t x ens ra t ioois. di v idea tes». 
4- Dico 2, Nihilominus eptt* 
ma eft áivijio entis rationis cum 
fundamento in r: in re¡ationsmt. 
pr'w.ttlonem , & negatlmsm fne* 
nditet diffam,.?raeterquamq uod 
ifta div'dlo-ík íkab Ariít. de O . 
Tho.,& commuoker abaiíjs D D , 
Prob. concl.íic. Quotícfcumque 
aJiquod-divirum--,, licct d i v i f i b i i c 
immediatius peí Ipedes ilibalter-
nas , . d i v i d k u r in ip^cies arhomas 
exhaunemes.totam^ cotifudonem 
diviii., optime , & ad^ ju.ite d i ­
v i d i t u r ; fed, reiatio > pnv.aiij ? Se 
negat io ipecialiter dicta j lot.un 
CK-hauriunt confuCionera. entis ra­
tionis cum fundamento4n re: er­
go iícet. immediatius dividatuj 
ens rationis in relatíonem , & ne-
gatione communniter iterdictana, 
optiaie , &.ada;quate in.pra^dida 
tria membra dividitur. Mai.patet:. 
-nam aairaal recte dividitur ia ho-
i i i i n e m , ieonem ? & cquam } 8c 
alia amraalia irrationalía j íi i l l a 
om.nia faciie poñunt ennunierari; 
cito ii^raediaríus dividatur per 

íuas 
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fius ípecies íabklternas : c rg ' j . c l ad i t prob. Nam rabftaniia q'tu-
Min. vero prob. Naüuai eO: al- litas , & rcliqua praídlcámcnta, 
fignabik ens ratíonls-cum tanda- praeteu relacíoncm, m proprío co­
iné nto in re , non conccntum i a cepta íunt litio fies abíblutigj 
aliquo ex tiibus: crgo. Prob.añs. 
FiMidamcntum , qaod intciiectus 
ni tí tur apprehenderc., vel eíl aii-
^uid ncgatlvum , vel cas .'poíiti-
vaiíi ; íi i . vel ralis ncgatio , & 

.cafentía eft m-fubjecto apto for-

fed ürnriis politio -abfeiuta juxta 
D. Tho. -aliquid inrerum natu­
ra exifteris V & ' feale liguificat: 
ergo onine aiiirdt relatioac^ega^ 
t'one , & privaMone- eft -ens rea* 

•ae proindé prxdida divina 
in^j&tüc e í l ens rarioais,quod eíl eft óptima, & adcgquata.-f-
privatio: vel talis careútia eft in .5 Obijc. 1. Negatio , & priva* 
iiibjeao. inepto: &: tune eft nega- tío dancur a parte re í : ergo male 
.tic ibccialiter dicta : íi vero fuá- numerantur Inter encia rationis. 
.daioencum eft aliquod ens poiiti- >\ns. prob. Lapis á parte rei ha-
vum , vel cognofcitiar, üt eft in bet negationem Vilus, & homo 
fe ,&tune Ruilum íit ens ratio- ccccus privatioacm: ergo^Ce^ 
r i s 5 vel cognofeitur ín ordine ad firm. Privado eft principium ge-
.aliad , ad quod in re non erat or- nerationis, ut in Philoíóphia do-
. dmatiun ,s/5c. tune ñt ' formaiitec 
relatio. ration'LS- led non eft alsig-
nabile aliad fundanaentam enris 
rá t ioms: ergo mee aliu'd ens ra-
tionis cum fundamento in re, ad 
aliquod ex tribus non pertíne^s, 

• f Expllcatur magis hxc ratio. 
Ens rationU, quod eft diviíum, 
eft i l lud, quod in proprio con­

té tur ; fed principium gencratio-
nis non poteft effe aliqaíd ratio-
rris: ergo pxivatio non eft-ens ra-* 
tionis. Man. Patet: nam principia 
generationis concurrunt ad pro-
dudionero cutis realis naturaiís, 
íeá hoc enti rationis nequit con-
venire: erge.^ • • 

llelp. ad arg. °díftcafis/.l>aíi-
cept'u ^on^dkit'cftc'reale ? fed tur á parte -reí fmdtmsrJafrer, 
toncipitur adinodum entis realisj conc. añs. formaliter , aeg, añs. 
fed privatio , negatio , & relatio & coníeq. BIcimus ergo , quod 
1101 funt ín proprio concepta hcet negatio , & privatto funda-
€ñt ia rca l ia ,&omneal iud abéis mentalitcr , quatenus videlicet 
eft in proprio concepta ens rea- íunt reales carentiss vifus repe­
le : ergo tria prsedicta adsquate nantur á parte reí : non taraen re^ 
dividunt ens rationis cum funda- periuntur á parte reí formaliter, 
mentó in re. Min. quoad id,quod & quatenus concipiuntur adiao-
afiínnatefteertum. NamrelatiO, ^ dum forma: poíuivi?; quia prout 
dequa poísit effe difficultas ib- lie íblura habent elle ab inteike-
lumin íuo formali concepta di- tu : coníequenterque prout fie 
cit ad< Quoad id vero quod ex- íunt a l i ^ i d tmq$i$rpx que 
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iSnfm.'Kefy, m mai. cft prifi- 'teUedüsens ratioñisfcMát,illud cipium gcnerationis pnvatk):ñin-
damentáiiter íampta , xóftc. mai. 
for-maliier acccpta , neg. mak & 
cdnc. min. ncg, confeq. Privarlo 

'Cnim cft principiüra gencrationis 
fLind*oiciUalitei":ñuiíptarícuqiia-
tenuscft prxciíc non cns-í^ü^ót-
fecai-entía-cntis^ &pr<5Ut, fic'Ca 
fu aliquiá reakj licet ncgativmn, 
bcnc poteft, ut rerniinusá quo,& 
Mt princlpium a4 fien'cntis naturst 
irs c5cui-rerc;Si etís i . moáo cóü-
dcretur •, vidclícct nt privado di-
cit , fes¿ coñcipioiír, ac fi cííet aii-
quid poílcH'üm,, cft cns ra-tionisi 
^^tei um proat fie íion ĉft priñd-
pium gcnerationis. 4-
^ Obík. 2, Potcít dari cns ra-
tionts, q m é non (it rclatío, ne-
gatío, auepi-ívatio: erg© prardic-
^ divido cft iuíufacies. Prob.añs. 
votck dari fubiantia j quantks^ 
& qualitas rationis : crgepotcít, 
dari ens rktiOM^quod ñon ík nt-. 
gatio , privario, aut rdario, Aíís. 
jprob.Potcft intellcGlus fingere aii 
quid admodum fubftantixjquan-
!t«ratis, & qualitatis: crgo, 
n RcrP^ilt' ült-iñs. admodum 
113 bíta ntia^&c. /m? fundamente in 
w-, cone,tm*mmfumddmeni® in re, 
ftcg.añs.& confeq, Dicimuí ergo, 
quod}& íiintciicdus , ubi non cft 
Vera íubftantia, vei quantitas, ali-
qüid per modum iubliantia:, vei 
juantitatis concipiat, id quidem 
-acict purc chirncrice , & abíque 
ahquo proríus fundamento ín re-
uquídem ad fíe cócipiendum nui-
ium poten eflcfundamcntumincc 
exigencia in ipíis rebus. Unde , ü 
^iiquod íakm cc^nitionem ln~ 

non contirí€bitur íub diviíb hujus 
dfviíiDHfS, quod damtaxat eft ens 
rationis cum fundamento in re: 
p'roindeque nec nürum, quod ta­
le cíis í-átioYib Dmnino fictitium 
íub nul ío hujus divífionis mem-
bro contineatur. 

Vei alijs terminis peteft di-
d? quod non datur fubftáritk ra­
tionis &c. quia vcl intciiedus co-
cipit ipfaEQ í'ubílantiamjquííntita-
tcm,& qualitatem admodü entis, 
v-cl negationsm iiltrumvíi hoc 2t 
ens rationís reíulcans,crit cns ne-
gatiVura, íeu ftegati». Pftmtím n5 
poteílcílc, cum lubftanri¿ admo­
dum fubílanrik aequcat coneipi, 
nec quantitas admodü q-uantita-
t í s u n d e vei omne cns rationis^ 
quod fingitur eft alí^uid negati-
vü;vci m^rc chimcricc fabricatur: 
quod utique contta divifiouem 
aísignatam nonobftatí/ 
"t¡ Obijc, ĝ  Orftrie cfíi rátiónit 
'formaiie-er «ft -rciacio : ergo male 
dividitüf cm tátionis in reiationc, 
negationem,& privadonem. Añs. 
prüb.Omne ens rationis irwportat 
rcípectura ad intciic¿M illud co-
ficicntc , 5c ad íübjcóVü, quod de-
nominatjíed taiis rcfpcdus no po 
teft cile realis reladoTationisxrg. 

Ecíp.kcg.ans.& ad prob. diíl. 
mai.imporcat r c í p e d u m « d i n t e l -
leaum,& ad íubjec lü tranfeenden 

niai.& coc.min.ncg.conr.Didmtts 
crgo,quod iicet onc cns tatioais 
re!piciat aiiqualitctlntcUcdii, & 
íubjedü, quod d^n^Ffíiiüat, non 
tamc rcfpícitiliud^ifi pum termi-
nü^quod neccíe trat,ut efíetteia 
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tlvum ratíoms íccundum cííe: fed 
intelleaum refpicit, ut fui cau-
fam quodammpdo efficietitcm, &, 
fuibjedum ? ut fm cauram quo-
damrnoc'Q materialcmo Ex quo. 
taiitum. habetur?3üod om ens 
ratlonis. importet rerpctü tranf-
ccndentalem 5 " & Tecündgm dice 
quod quidem non fufíkit, ut con-
tineatur formalitcr ín genere re- _ 
lationis. Siom omne accicieíis-
reak' dicit. rerpedum =- tranícen-
dcntalem ad fub|e§t,um , & ad , 
faam caufam efiicientaB;: quin,. 
per hoc fúcmaliter in genere re-" 
lationis. coníucuatur. Cam. hoc; 
tamen ftat s quod ü. inteiledus, 
Qonciplat talem refpedum tranC-
cendentalem ín omni entc. ratio-, 
ílis repertum s admodam. rcla-
tionisiealis prccdicamentallsj re», 
fulrabk tune; relatio, f-cundum 
eiTe rafionis. qux eíl membrum 
contra-'djvldens • ad quam a)-
tcruni ens rationis ? & íliius ref-
pe¿tus tralcendeAXalis.habebitfej 
«tfu^jcd«.^cnominat|Qnis|g^oá 
utique non eftu oincidf re; ÍOÍ-
m.ihte!: cum rcUfion^ onv\ii co­
tia rá'tiónís s :.fedquod..omm ,̂;.irlta, 
ut iliias íubíhacUnn, • císint ab 
aliqua reiationc rauufius d.inomi-
nari. 
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da inUntio Jint, éli^md 
ratjonis^ 

^4nc difficulíateoi, & omnla^ 
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quac ad i . & 2. intcntíones pertk. 
nent, optime explicat noft.Authc t 
q..3. univerf, íupponens in pri-
mis ^ quod hoc noir.en intentio eft , 
quafi ^quivocum.ad intentioncm , 
volunutis , & intellcüus. In vo­
luntare Ule, adus dkktyr'feJtcntiOj 
qui circa. fine.m, verfatur , & ex . 
quo ad cledionem mediorum vo- . 
luñtas mqvetur : ftd relida hac : 
intentlonls acccptione,j quse aá i 
prseíens non.pcrti.net ^ de Jntcn* 

, tione, qua intelledus dicitur. in-
tendeie? fiv.e attendere ad .fuuni % 

, Qbjedum j duntaxat loquimur. 
1„ % " SupponcnduíB^eft.qpod \ 
" intcntip j tam' i , quam 2.,prouC -

pcrt'-net aci intelledum, alia cíl ,r 
formalis , objediva alia, í . loten- -
üo for?iialis eft i . cQnceptuS j feu ? 

!, quem intcUedLis habet de aliqua : 
re fecunium jl lud, quod.rei. ex c 
fe ipla-comoetit, ?., autem intcns . 
tio formaVis dijpedes *> feu con-
ceptus 5 quem.inteUedus habct 
de re , fecundum ilktd , quod el , 

íc competit nos. n fecundum ÍW 5, 
fed Yecundum ̂ . ttaturo ?, s quem 
habet m. ;intellcdu,. Et quía .. 
hic conceptus fupponit pri-
mum . ícu i.^intcnüoncm tor- . 
maiem , dicitur z. conceptas, fea 
2» intentioforíp.ails,: i . au.tem ,̂ &, 
a. intentio,objediva junt objec-
ta.tbi-aialiter ? ut objeta.!. & 2.-. 
j^tentioais,,.formalis : &-q.uideni 

. certpin c.ft omnem & 2..Jntcn-
tionem fornialc.eííc aluiiud rea-
le cam fmt, veí reales, adiones 
intellcdus, vcl vetbum per illas 
reailter produdum,. Ünde: difñ-



tas foiim proecdit de intennoni-
bus objcclivis. 
3 í^eniqüe fupponcndum cíl, 
quod in pnmis.Jí& 2.̂  ihtentroní» 
bus objedívis f8¿ poffiimus con-

. Aderare ipfuai bbjtíítüm materia-
¡ liter, & pro fubftfaaó , & eriam 
Tormalitgr in ratione -bbje^i: v. 
' g. conctpit; ifttelie£tus lapídem 
' eíTc vi Cu m , objcdtu m pro macc-
9 riali eft lápis: & formalitér 5 ut 
lobjcctiírrVeft lapMe'rti eíTe vifum. 
; D e i . ergo, & mftiiúhnibhs 
^ objeaivis tam pm formaii-, ?qiiam 
- pro materiali inquirimus ;5 a¡i ñh t 
aíiquid'rcaie ,'Vertatioais. 

% ^ Ofco j . Ptíma^ •&• 2. intentio 
" objetiva pro miferidi potep efe 
quodlibH ens .fivefubfiantÍAh, % 
vs accidéntale ,]f¡m rede , fioe ra-

"tionh. Explicac. & prbb. coacl. 
^ Nuliam cft gciiüs cntitim , quoá 
^t fübítfaaüiís nbfl'pQfsit deno­
minan á forma 'i0 & 2. 'iñtcntió-

•fiííJbbfcariya:: érgo ífTeFtmnthi-
^erfahtcr eft vérüñs, Añs. qubad 
i/parr. eft mahifeftüm : nam nul-

iuiTi eíl feris ̂  quod non poísk ha-
berc denóminátionefri efe comí-
•& ••> quia hocipfo quod eíl eris, 
f€ognbrcibiie eft. %oa'd 2. vero 
indudione prob. Subftanti« rea­
les , ut homo, & accVdentia rea-
iia poílunt denominar! ab aüqua 
2. intentione prxdicabÜls: infú-
per cntia ratronís, ut privado, 
vel negado in brdiné ad bañe, & 
illam privationbm , ,vei nega-
tioncm : & chimera in Sr-

. c i l ^ ad hanc > & illam chimerain. 
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ne ípeciei prxdicabllís: 8í d^ni-
que 2. intenrio gene vis in ordiñe 
á d hanc , 6c illam 2. intendoneoi 
genéris , edam eft denominabi-

; lisa 2.intcntione fpecieipraidica-
; bilis: ergd'nulhim eíl genüs1 en-
tis, per quod non divagemr íubf-. 
tradum denormnabiie -ab aliqua 
• 2. intéiídbnc objediva. 
v5 . ' Díco1^. 'AU<jti4 1. inteniiones 
objeBivá fórmditer fumpta funt 
dliqwd reate: aiid vero'funt diquid 
ratioais; Cond. qubaU "atraaique 
partem prob.'1. intentio bb/edí-
va formalitér" fumpta eíl ob'jec-
tuai, ut formalitér términans u 
conceptum- intdlcclusi fê d ob-
Itaum, ut tbrmaliter téJibiriáiii 
% conceptum intHledusaiiqaafi^ 

;do eft enstealé , & aliqüando ens 
^adonis: Grgo.Mia. quoad 1 ;pat* 
t̂em ^rob'/Barii míeUedüs'prima 
fuá c^nceptibnc concipit homi» 
mm V. g. ^omo -fecundiimTifam 
rcalem naturam e'íl:'bbfedumr-íor-
maliter términans cbncéptaal 
inteilectus : ergo ob|ectum, át 
•foíríiaiiteí reráiinaíis t-.xtfhccgw 
.íuúi,aIiqñancio eft álíquid teaie. 
Añs. pi-ob. HómoTecundam i l -

'iud > quóti eft ihTc j 5c ?h6n oec 
ordihem ad á l iquid •'c^trinfceüÜI 
habet" efle fofiBaliter bbjectum 
talis r. conccpíüs j ita 'üt ratió 
quafi mat¿iialis-s-& rário / ^ é q t* 
iihns i .intentioni's'bbjectivse 0ai^ 
Mnó m hommc coihcidat : ergo 
f^cundum fuaüh naturam reaLm 
eít objeétum farmáliter termi-
oans 1. imcmioncm foriiulem. 

SMin, 'aiítcm;qu6aE 2, \ai> 



tem lie prob. Du intellcdus cog- orone cns rat ionís fie r S m cóm 
nolcit in lapide efíc vifam adrao- venit: ergo omne cns rat ionís cfl 
dum formf rcalisintriniec? , lapis ir. intenticv&non i,,-^-— 
conftitaitur.in effe objedi forma- Rcfp. O'̂ xía id, quod in d i í | 
l ircr terminantis talera q o n c s p í ü ^utationc io .de ter^inisq.15.a& 
per aliquam formam rationís?Jcd firmamus círca t érminos 1. & 2, 
il la nÓ potcft efíc 2 in te t ío objee- intcntionis: ubi plura a lkpof lunt 
.tiva,feii o b i e d ú focmaliter termi- ad prpefans vidcri) ad 1. difti aaaia. 
lias 2 . intcnt ioné formalé :crgo eft fecunduoi. iUud)quod res ex fe ip* 
l l> intent ío o b j e t i v a rat ion ís , fea ía habe.tly.. ex íV ipfa excludenti 
« i b j c d u m , q u o d ut formaliter ter- ipfam, ut cognitah) .conc.raaic». 
minar 1., c ó c e p t u m , e f t aliquid ra? efcdudente cmfm efficíentg, a 
tionis. Mai.patct: na iapis forma- k̂ beat Hlud ejfs ? neg. mai. 6c tub 
Mtcr tcrrmnat illu c tk.sptü fub ^adem diñ.J3i]n,neg:,confeq. Dici-
l a t i o n c q u a cognoí'cit'j,rj fed cog mus.eninij quod 1 AnOTtio objec-
nofeitar fub rationc ví l i admodü tiva pro formali fo lui» debet di-, 
form^intriní^cf /in quo ftat fonm ccrc id, quod^competit rc i fecun-
rationís: ,ergo.Min.vero pitib-lUa, ^ ^ fe, & ex.fe ipfa, quatenus ii^-
intcntio r a ü o o i s , qux ibi refuitat ludnon convenir rei , fecundunji 
fpndatUE proxime in aliquo rcali 
In viíionej fciliceíj^cali ad lapidir 
íerminata? í c d a á n t e n t i o o b j e d i -
va ncquit<.pioxime,.,flindarivi|i;. alK 
quo rcafe cum folü .r^busjiit.cpgr 
mtis conrenia t : u.t ia fequent. q. 
diccmjDS : ergo eft 1, intentio ob-, 
lectiva rat ionís , : ac.proinde j a i » 
a í i q u ^ 1. intcntiones objediva' , 
formalíter: luipp.t,a5 3 fuiit ajiquid 
ra t ion í s . 
€ Dices pjimarÍMeñti% objee-
tivajformaiiter lumpt^jCÍi res foc 
Bialiter termínans , cpgnitionena, 
í ccHndum iijud * quod.ex, íe ipía-, fe, quod id , í c e u n d u m q u c d te 

quod eft cpgnita,5c ut eft in intel-
ied 15, redupl ícat ivz \ quia per hoq, 
íufíicicnter «iUtinguitur a.,2 inten-
tionesqu^ quía.íupra r?m c o g n H 
fam cadk, immo iajiia, ut cogni-
ta pes. 1. cpnccptü4p.,prax>imc fun^ 
datar , neceííar.o importat f o r m l 
Con veniente ni rebus, quía cognU 
tis.; pfj©inGe pertinente ad nume-
ruin 2ccidentium,quíe rebuscón* 
veniunt, non in ftatacontradice 
nis, DCC fecundujpn fe,fed prout in. 
intelkrtl». Qiiaprpptcr, .ad 1. inte-t-
tioiierfi obje¿tivaiii non eft neccf--

habee j fcdt;-cjis r^DjonU nuUi reii 
convenir ex fe.ipfa , ícd.ab, intcl-

fmnat fbrraaiiter mtenyone for-:. 

lla potcit a^ri 1,... 
entio. pb^cttiva rationis*p<3?f/2mt 

i e a u : ergo nu 
maiem habeat res ex je ip 
iiidcpendentiam, 6c exduiionenx 
íntelkftus, á quo h.abcat iiiud ef?. 

s-.intentÍQ eft,quf convenir rebus , fcatanqüam á fui" caufa efíjeicnte^. 
-ut cognitis > & íecundum ftatum. Cumquc, lic.et omne cns rationís, 
tj-ucii) h.abcjtii.in iíií^Ue¿tU;,i feci íkMfgendgj)^): ab. inte.lledu c,6«?-



tematrebus, non tamcn omnc 
úluá competat rebus^uia cogni-
t is ,^ ptout in intdledu rcdupli-
cativc : hinc fit, quod aliquando 
i * intentio objectiva p.oísit cíTe 
rationis. 

' Ex quo ad confirm. di.ft.mai. 
convenir rebus, ut cogniris,&; fe-
cundum ftatum.&c/v ut,& / / fe-
cundum fumptura fptdfifativey 
neg.mai. fumpLum redupLkativc,, 
conc.mai. vel aliter y Cily* ut dicat 
íblum cauíam efíicicntern, ncg. 
mai.fi dícat ctiam fundamentum 
t»roximü,cünc,n3ai. t3c codem mo­
do, diít. min,.neg.conf.S0Ía cnim. 
íceundainrcwtio convenit.rebus,, 

cognitis, & ptout. in intcliecliv 
reduplicativej t¿c fola ipía habe^ 
gro fundamento^roximo cogniV 
tioncm feu rem ipfani ? uc cognir 
tam: iíceí cLijusiibct cutis ratio-
nísüt caufa etfcdiva.cognitiü. 
7 DicQ.^. Omnis %, intentio ob~ 
Jfétwd pvformdi eftaliquid ratio-
^.Prob.Totuw cíTc oijusUbct 2. 
lOtennonis objectiva cíl íoiwn iU 
m eñe objeaivü, quod habet m 
UitclIcctu:crgo.Prob.aas.2.intcn-
tiotürwalis eíl conceptus , que^ 
-uncllcdus formal de aiiqua re, 
íceunduw iliud duntaxat, quod 
nabet per ordinc ad ipíli^, iatcL-
Avvtu^rcrgo ex parte rationis for 
^ahs objectivre foiuw correfpen-
^ct aliquid, cuius rotura rllUM cf_ 
íeí itefieobjcaive in iotelleau* 
i atei coníeq.na.w íi correípoHde-
fetaliquid, prxter cílc objcdivc 
m ^tcikau.iilc s.conccptis fpr-

L I B . I I . QT7^£sr. Vít . t f 
walis eítct de re fecuttduw iitud 
prxcifc , quod habet ex fe : con-
fequenterque reverá non efíet 2, 
fed i . conceptus., feu.i.intcnti» 
for^alis^ersoo. 

Q U i E S T . V I I L , 

UTRUM P R I M A , E T S E C U m 
da intentio rationis ha&emt fun-z 

dammtum a parte. 
m ?. 

Cü^i (ut rupra,dixi.%us ) quian 
quid'terminal 1. conceptil 
forwaiew ñt u inrentioj & 

non íolum cns realeJed q Liodii-
bet cns rationis poísit. iliuw ter-
winarcjquodlibct cns rationis hac 
ptiane dici potcíl j»intentio ob-, 
l^uivaiiednon loquimir de 1 .in-
tentione rationis ira late íWpta^ 
í"ed de illis,quf.ím:t r c lar ion es'fe-' 
cundur/2 eñe , & condilUna^ k 
privatíone , &, negatione ;& de; 
ómnibus i , intcntiomb'js. 
^ Pro quo iappanendu^ eí^ 
r -quod hujuf^odi intcntionesí 
rationis , taw 1. qua^ 2.& dicunt 
tefpcctúm tranfcendcntde^ a j 
intciie¿luw illas cogao íce í i t e^ 

- ^ confidentes adwoduw for^íc^ 
& reaiis rcfpedus : & quadibe^ 
prattcr.hunc comrmmm icípcc* 
tnm cihm dicit.forwaliter , 
conílittuive reiationew fxxdU 
ca/^entais^ in geacte cntif̂  



radonis ad fuum fpecialcm tcr- fecundam rcípecrum tranfcén-
minum.Hocquantum ad i.laten- dentalem : nam refpecrus tranf-
tionem patct, dutn intellcctus in ceñdentalis' propríe -non habet 
lapide v. g. effe cognHum cognof- ^ .-.-> • í'J>)t ĉ \ 
citadmddum cclpectus realís la- fccundum quod íun 
pídts rid intellectutn -cognaicen- ' fecundam -clfe 'rathi 
tem: taiís;enim reípcccus in iapi 
¿ e ex^'cognítíone é]fs cogniti re-
íliicans , & dícit ordinem- tranf-
cendentálem adántellectum ut 

. co^nofcenteni tffs :u.n ia la-
O JJ .-O • 

•|)idê -̂ & eít etiatia ultimo 'diíre-
ricntiaUter ordo íecuadum^eHe, 
• quo lapis referturáfpecialeffltec-
• minuto, ad intellectum videiicet 
lapide cognc&cnte.^ non aute ad 

•xo'gñoíce-ateai -.ciTc 

fandaménftte'víei íblum de iliís 
nt 'reiationes 

rattenis ád1 íuos 
1 p eci aíe ísf eranTO s-. 
3 ^.'Siippoitendum , >qu©d: 
hujuftao'ií ''fclatio'nibus ratitínis, 
•CLiiiiSiitTéktíonss íectindmái ef-
;Í3 , .'pt^árcaíasmátes"iivlmea, 
entis^rátioriis, 'prop'ocritíita.'bílitéc 
ad relaciones reales ptsdícamen-

riibjectuiTi 

•inteliectum 
' cognitíam kpidcai. 

Idcnv, & ciarías "patct ín i . > 
intcntionc iati©nis/qus rcfaitat : 
«•x eognitione ejfevifi in i patfete -
, admo'áamcefpectusttalh,paric- i 
itlsad pstetitkfg ilium ¿vidcwtem-. 
.nam ád intellccrum Ge cognof-
centem dicit communcm OÍ¿Í-
nem tranlcendentalcm in quo 
ifta i.intentioicutu állis conve-
ü k i ad'potcntiaíii vero »viíivara 
jparietem videntetn ípcciáiena or­
dinem ;príEdlcdmcntalcm dicit, 
per quena ab aiijs intcntionibus 

^ ob j ecti vis rat ion is f© rm ali ter < d i f-
fert, EtIdem fimUitcr cvenit in 
^aalibet 2. úntentionc natíonis, 
.nt in 'j.-.intcntione gencris , -quse 
pr.^ter ordinem 'traríícendenta-
lem , quem dicit ad inccüectlim 
icooclpicntem, dicit etiam adffua 
flrtteíiora ordinem rationis fecun-
«liun cíle. In pntfenti autem non 
ainiuumias de his !intenti04iibu-s 

•tales 'debet :afeigp5?sri 
relationis, fandimentam, taiti 

; remotam , quam proxirnam , fea 
íTatio ipfa fandandi/Et quatitafti 
ad labjeetmm certum cft iliud 

'non cífc • Tabjectam v^hxíío'ftis, 
fed folümlenorainatioius Í quoi 
quidem fubjectatiti denoaiinatio^ 
nis , tarn in i . qaam in'2 . inten-
ti^nibus rátionis-y ^llqaatido4 eft 
realc/aliqaando aliquid'tationisj 
qaia at in antee, <|u^ft. díximas, 
Tiullum cllens , quod ab aliqaa 
2. intentione ̂  & ab aliqua -ctiaiti 
' i .intctVtionc ratienis , "Ut :ab ih-
'tcntiOnc effe •eogtüti rtion í^'ofsit 
'denomiaari. Quantam vero a<i 
-fundamentum' earam telátionum 
xtiani-eíl cettum , quod - ad illud, 
& íl ílt fandaftientam ptoxiftium, 

"naturaliter ,& independenter ab 
omni alio, ftatim nOíi' fcqüitar re-
latió i'fcd adid ncecíTario exigid-
tur actio intcilectus talem rela-
tioncm cfficicns. Unde fanda-
mentum in his réteionibus 
rationis crit illud, quod (C|üantaim 
! ex fe exi^it ípoütioncni iliafii^ 
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& quo pofito ñatím inteilectus nis in homine efe voüti funda-
po teft illas formare , illafquc ali- mentum remotQm eíl voluntas,5c 
cui íubjecto pra:bere., His fuppo- proximum actio illius ad Komi-
fitis. 
4.̂  Dico.i. Prím^jntmtlones ra--
ti 'onis, ut fmt relathms ad fuos 
Oficiales términos ?, hahent aparte 
reí tam proximum ,quam remotum 
fmdamenttmi, Prob. 1 . conci. Si 
1 . infcntio. rationis ..non. haberct 
fundamentupi, ctiaov proximum ,̂ 
á parte rei> debcret proximefun' 
dari íriaiiaa» ititeptione rationlsj 
fed hoc .cft impofsibik-,:-crgOe 
Mal. patet ;naíji non. cft, cxcogi-
tabiié, aiiud:proximum iliius, fun-; 
daraentüm0 JSlin, vqxo proh,lllius 

ncm;teniiina.ta,:- Sfcdejnuyjc 1 . ín-, 
tmúom%.eJfe„dextra in, columna 
fundamentum remotum eil dex-
tera, animalis- , proximum vero 
realis. ubicatÍQ, deíterae> animalis 
ad3íimra j iíbb eft, columna 5, fed 
ficinduGtiye pater .in alijs 1 . ÍÍV-, 
tcntionibusjationis:. erga omnes 
'ú\x fundamentum-. habent , tam 
proximimi,, quam. remotum a 
parte rei„ . 
6 • Objic».,Fundamentum: pro-
ximum.',. &, r c m otum •, p r a d í ct a«. • 
rum • reiationum: cofundltur. cura 

XHnte i i í ioms ? qu^^f íe t . funda-, iiiarum termino r f c d . h o c eft i n -
meutu.malterius , deberet, etiama conv.eráens :.crgo non recte:. fan-, 
aCsigQad.pro^fitDdi^.ípeiitOiproxi-' damentumdlíarum proximum, & 
p o , alia j 0 inten.ti6.rat.ioms, &k rcmotum-i afsignatur.< Mau.patet: 
lítius aliaAfic jn. infinicunijUÍque _ nam le jntcntio ^ vifí v. g. eft 
dum Í dc^eniiemus- ad; aHquams,, rciatio .rationis.adCpotentíam vi-
quas a;,parie..rai 3. tam> proximum^ 
qiiam;,remotum, haberct. funda-; 
mentum i . fed;quantum: ad hoc. 
non eft major raíip de.una ?vquam* 
de,alijs 1., intentionib.us raíjonís:. 
e.i:go impofiibiis, cft.̂ . quoá'.una 
fundetur fupra aliaíp :ac ptoinde. 
ornnes illa: debent.habere a parte, 
reí tam proximum,? quam«remo-
tu m fu s da me n t u m ¿ , '. 
5 Prok..2, hiductive, & explsr-
^atur.; 1.;; íntentio> in?. l ap idé: ejfei 
eogniti3.yeÍ^viM. haber- pro, fijtir-
damento remom poteBtiam cog-
nofciúvam 5:..veUvirivam >? &.;pro> 
fundamento próximo , cognitio-. 
cern acdYam.3 vei vilionera ad la-, 
iidern terminatam; & i . ínumio - i 

dentem,-. quaueñusxjfg '.vifum con­
ci pitur.- ia lapide admodmiii r e í a -
tionis' iapidis ad.. potentiam il« 
lam.vidcutem..j fed. pro funda-
mento p r ó x i m o . , SÍ remoto hujüf 
relationis, afsignaraus .potentiam 
viliv-am.', & c j u S í V i f i o i i c m e r g o , 
Min,-,vero, lie-prob..Iri omni i c La-
tione fundamentum fe h¿ibet, uc 
i d , , á .quo < c^reditur. re lát io , & 
terminys?, ut id , i n quod tendit^;. 
octerminatui": .ergo inco-nveniens 
eft tcrminum conrundi , leu noa 
áift inc! um á fundamento,.. 

Réfp. e o n o x f t a í . iafenfií ex-»' 
plicando, neg-.mie. ad-prpbcEQnc.-
añs. . ditl. con-leq. confund í 3 & 
no»... elle. $\l&&<¿i\imsformditer a 

fun-
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futukmcnto., concconfea. ma- tomw fuu^ funda^cntu^ a parte 
tfrialiter f & tn rehHmihus jatio-
nis , ncg. confcq.non cnim cft in-
convenicns in his rcíationibus, 
quod watcriaiitcr fit ídem illa-
tum fandawcntu??7, & ter^íáas. 
I t ratio cft: mm h«juG»odi rcla-
íiones rationis fant quafi reñexi-
.vx , illafque ceñexivs for^ac ia-
íc l l cdus , comparando videlicet 
«íTcctum, vei quaft cCectu?» ad 
íiiaw caufaw , & üiuwcemdpien-
'do adwoduw rcípedus ad illa?». 
pUndc , quarenus hujus compara-
tionis caufa eft occafio, prxbct 
Ifundamcntum ad tale?» rcípec-
ÍUOT : & ctiaw cft tcrwtinus illius, 
jquatenus ad illa;» fit compara-
tio. 
7 Dico 2. 5^^??^^ iiitentiones 
rationis proxime fundantur inali-
quibus i . intsntienibus ratimisi 

reí. Min. autew prob. Si hoc ei 
vera;» 2. inte atienes rationis non 
diftingucrcatut á i .intentionibus 
rationis , qua:, quia prim^j cria/» 
proxi^e in aliqao reali fundan-
tur, üt in i . concl. Hixi^üs: ergo 
•falfu/'W eft totum fundarentU/7; ie-
cundaru^ intcntionn^ cíFe ali-
qüid reate. 

Prob. ttwn •exc^plo. Bft® 
irniátUra v.g. animalis, ut ad pia­
res fpecics cowparabili, fít re-
movSúmuin fandawentüm , ut 
aníwali tribuatur 2. intentio gene-
ris, nuwqua î ta.'wen ad id intcl-
lc¿tus inveniet proxiwu^ funda-
mzntwm ; üfque áwm abftrada^i 
-ab mferieribus, & ad illa compa­
rara^ talew naturas cognofcat; 
fed ad ea/w eognitioncw rtlultat 
in natura 1. intentio rationis, qua 

JunÁamemum vwrtmctum b Abe ni ftantc ftatim poteft intcUcctus a 
A parís rsL Con el. cft >co^Línis, niwali tnbuere i.inteationctn ge-
deprob. quoaá parte.'». Si 2. neris: ergo anteccdcatcr ad talc»¡5 
intentiones r^tionk proiiwe non i.- intenüonew rationis non erat 
fundarentur i» aliqua Í . intentio-
me rationis : utruwquc iilaruw 
fundaweatu/w cífet aliquid rcalc> 
confequens cft fallu?«: ergo, & 
añs. Mai. patct: naw, Se ii ali-
|quando una 2. intentio rationis 
ú t proxiwum fundamentaw alte-
rius, &ilia,utfundans, refpcctive 
ad aliam dicatur 1.intentio objee 
tiva 5 funt ta /̂cn alix mvúix, qua: 
an alijs 2. intentionibus non pof-
ifunt fundari : alias darccur.pro-
cefius in ínfiaituCT: ergo omnes 
il lj , G non fundarentur in aliqua 
g.. inteatione rationis, lubcieat 

i i intentione^ rationis non 
fundarentaw proxi^u?^ iil'ius 2. 
imentionis 5 fed iliud prxciic 
fifit taiis 1.intentio rationis. Eo-
de»? moáo id poteft alijs cxe/»pli$ 
confirwari. 
9 -2. Vero pars concl. patct ex 
dictis: num j«xta í-. parte?» conck 
2. intentio fundatur proxiwe in 
1 . i-ntcntionctacíonís: ergo quod 
fueritproxiwu^ fudamentu,v¿ 1, 
intentionis fecunda?» fandantis, 
cr.it fu ndaweutu?« temotum 2. in­
tentionis in pri^/a fundatíe (iicet 
prxtcr hoc aliud wagis rc;«otu;« 
funá4/»cui«/» in natura lubjcdl* 
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'^lioá denommatur invcniatur ) 
fed omnes i . ílitentionls rátionis 
íah'daniCütuin proxiiiium eft ali-
quidreale : ergo ornáis 2. intecio 
^aaéiatai: remoce m ali^áo reali. 
1 o Coatí. 1 .jp^ut.cond. Obijc. 
%, Ante omacm í . .î tet-uioaera 
t'acioms poteíl 'ijttellcftüs :'aíiqaa 
l.-inteationeni confingere: ergo 
no o ai ais 2. intcntioms fúndame-
tura.proximufn deber tlFe aliqua 
lánteatio rationis.iVñs.prob. Po-

<tcft inteilcótus efforíftarc mtfen-
•€ionem fpísiei iñ natüra humat'u 
?. g. prius per intelkdafn igen-
teoiabfeaclai ñngfaiaribuss vet 
ad ai i ñus poftquaa úlem riaca-
raaí comparavir intcLIechis adsfaa 
taferióra, abGjue eo , qaod aU=-
quara í. inténiíonem rationis ad~ 
Éiodum relationis ad aliqaem ter-
minom in íimttrirá conclplat : 
faitcm priulquaiti rpfank coiiipa-
•ratione agnofcaí ad moáam reí-
;pedus ad petchtiara comparaK-
tern j m qlio 4-, iMéñci® -ratío-nfe 

-vjfe c&mparsti-céñ íifti K -ergo, 
Reíp. neg. ans. & ad proK 

:|>atebit folutio ex. dicendis in libi 
Tequenti circa naturam uñivcr. & 
bperationem •iiiteileáiis, per qua 
íit. Pro nunene-g. tottim aflump-
tum , & dicímus > quod ufqu-é-

'¿uin intelledas íaftem cognofcat 
na tur a ai abftraílam per intcllcC-
tura agentem , nulio modo poteft 
ill i tribuere intentionem univer­
sa lis , vel prsedicabilis. Undej cual 
íntejkdus iii oainibus cognítio-

ík íaltem in exercitio reflexi-
y u s , ea cogaitione , qua cognoí-

etiam in illa ejfs ahfir^um ad-
moduhi réípectits ad potentiam 
abftrahenre,in quo ijncentío ra« 
tionis neceíario importatur. Ide 
áicimus de inténtiohé e/fe compb* 
fatlj quita per ipfam aclíonem co­
para ti vaai intclied'USjln exercitio 
íaltem cogiiofcitur, & formaücer 
ipfa 1. intentio rattonis refultat: 
proinScque numqüam 2. intentio 
-aiicui tríbuitur, aiii prarceferit, ut 
Elias proKÍmatíi fundaaieiwü aln 
^ua 1.intentio rationis, 

<3;bijCv2. Tam 1 .quaifi 2 
Cenáo f ation'ís ftínt -formalirer-rc-
lationes feciináum eíte: ergo una 
fión poteft fundad fspra aliara* 
Pr-obxof. I» reiatiokibms realibus 
prsdicaaientalibus nulla eft aitc-
cius relationis íandamentu: ergo» 
.pariter in relationibus rationis 
prasdicarn en talibus. 

S.erp.tonc.aüs-, még.co'nf. ad. 
Iprob, adniiffb-afís. ñeg. ctia conf. 

raao difparitatis eft: na in rela­
tionibus ceali bus futidamentQ eft 
id, á quo per rcalí reíukautiá na-
turaiitcr diaMnat rclatio: proindé 
que dát ele reiationi pee inoduüí 
principi adivi: & cü nulla rclacio 
rcalispropter debilítate lúe mini-
fnf cn-ckatis, poísít darc alteri ef-
fe, ut caula, 6c principiü adivuruí 
ideo una no poteit eíis alteiius re 
lationisproximü fundartsentü. 
relationibus ante rationis funda-
iBentü no cíl;á quo realitcr dirna-
nat rclatio , & quod ut caula dar, 
ele reiationi,íed intelledusnngey 
cribuit lili elle: unde bene poteft 
una reiatio rAtionis fdndari íüpra 
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D E U N I V E R S A L I B U S . 

CTÜRUS' Porphir'ms de qumqu^ pr^dkahilibMs, in qu* tam¿ 
quam in /pedes atbomas 7 nniverfak dmditur in Prologol 
quempr<emífsit ad tratlatum prgdicahilium , digna Iket di 
cutere di-natura umvcrfalis. De quo tamen late, dífputañt Lo~ 

g k i : & qmmvis makriafit: magna ex. parte motaübyfica : tamen , 
cognitiomultum conducit ad Logicmn lutfcUf, quditer miverfalm. 

de Jingiílaribus prMjcentur idw.npjier etiamAutb. in Prologo predio a-
bilmm. diquade umverfdibm d¡fputat y w in hoc diftinBo libro ( quem 
vice Prologi ad pradic.ahiiia pramittimm ) ' brcbiter per continge re com~ 

QILfcSTe ^ I 5j 

QLT1D S I N T y E r A N D E N -
tur ÍM. rehuí unimrfaüa ? 

T TNíverfale j i i t noiiien, fonat̂  
\ j dicitur-. íecuF.dura qyod 

unum p-ipíura compcra-
tor 5.,ad ciififerenua,ni5 ílngulans3 
quocin eo , quod eír tale/ nequi 
ad plura comparario Quádrupíes.. 
( ot notat noíí. Ai|th^q> i ?,.iiniv.) 
ciiitiíi^uitor ü-nivctíalc l in fignlfi* 

prMicandQ» ünive 
canap ^ ^Í?»- ,. vetc.om.ep.tus plura 
r«praj}ntans :, de quo u f:\verfali 
paitinet, .ag.erevf; ad-'diaieíárcam^ 
y.nivtfíale io„. cauíando,, «f/l / V / ^ . 
arnáplurapotejl caufare 5 ot Dcus., 

Sol.:. &, de, hoq. aait Pkiloíb-.._ 

phii%.qoí de cauíis nhivcríalibuso 
¿¿ particularibus tradat, Univcr- ' 
faieiii.eílendo illud v quod in * 
pluribus reperitur*, Erhcc.univer-... 
íale ineilcndo eíl ctiam uní vería-
Ic.in prxdicandpj quiaillud auod . 
* ! ! ÍX. \ * ' * 

in piuiious eít) de a.iijs etiaiii po-» -.. 
telt prardicari, rUnde.-j emne uní--.. 
veri, le inclu ndu eíl 'aniv^iíMe m 
predicandp s cum feac íoia difie-» 
rcjntia. .quod. prardic-abilitas eft;; 
pa'fsio, univerfaiitatis, Sc'aptitudo ' 
aü,e í íenqua\ ÍQ IBOICÍS ejus: ellen-^ 
tia.., & de hujouTiGdi; univeiíali, 
tara'ineilcndo /quam in prardica-
ruento ad Logicum, pertinet â a-* 
re.. 
2. QLiQ4,qpidem, univerfale fíe 
comni imite? d.iííiujtur ; eji unum 
m mMiis. O c : ? r / r ' j , Qua- díffi-
Uiüo dclumuur ex. l5liiL 7. Me-
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taph . tcxtu 14. dícente : univer-
lale efle , ^uodpiuribus in efíe na-
tum . / . R e a i t i i d o autctAujus 
Ú i t m m o ^ s i]c ' prob. "Diffiñitio 
retle cxphca t naturam alicuius 
reípeaivi /-quaie cft^niveríáie 
per ejus f t indamentum r e l á t l o - r 
n9VCÍ > & ptopriétlte-m-j fed-diffi-
ni t io t;adita lie expl icat n a t u r a l 
u m v e r í a ü s L o g k i : ^ r g o ^ p t i m a 

^ett. 1 rob . min. - In pr imis ftMida-
m e n t u m é > p i i c a t p e r ili'arn p a r t í -
cu i am ., mmm -, cjuia in unitare 
í-armah , quam h a b é t natura in 
p lur ibus , l i c c t in i l i i s iriat^riaíi-
ter m u i t i p l i c a b l í i s , r c la t io un i -
V e r i a J i t a t i s f u n d a t u r r ^ d a t i G n e m 
vero expl icat p e n d i d a ' d i fiin i tío 
per ^ } m mtdtis-i^i malta e í l im , 
m quibus imtura eí l > denotantur 
q u s i n f e r i d a , q i u T r e l a t i ó n i s u n i - ' 
v e r í a i i t a t í s íunt t c rminus j f ed per 
pa r t i cu lam \ de nmltis pro prietas 
i m i v e r í a l i s -explicatur^ í c i i i ce t 
ú h m de piur ib i i s pra-dicabiiltas: 
e rgo p r x d i d a d i f ñ n i t i o p e r ha*c 
t r i a expl ica t naturas u n i v e r í a -
i i s . . • 
•3 'ÜftáLrhch praxiióta diffiiTÍtio 
^•iielms percipkturvObijc. i.Deus 
^f tnn-ummxtmi t i s^de muit is j 
Ci tamen non eft uníveríalis : e r ­
go u n i v e r í a l e Logicmn non recle 
a nóbís'diffitiitur. Mai. xon i t a t : 
l iquidem'Deas eft in tribus divi-
r.is p e r í o n i s , T e r e q u e de illis p r ? -
dicatur ; min.vero lie p rob . Deus 
non peninet ad aliquod ex quin­
qué prcxdicab i l ibus , in quee ada:-
quats d iv id i ru r univeríale : "ereo • 
nec eft univcrí^lis, 0 1 

B.efp. díft. mai. Dens eft u-
nura in muitis, & de multis per 
ídentimem reakm cum illis, conc. 
mai. per multiplicationem '•realem 

•m i l l is , neg. mal. & conc. min. 
neg. coníeq. Dicimus ergo, quod 
umveríale Logiifum , ita debet 
elle tinum in mEitis, quod-multi--
piicetnr rcaiiter in iliis 5 qui'a ut 
' 1 D ' " T 1 1 ¿ ó . ü n w e r - '. 

jale Logicum Aibet ejje unum , & 

oc mu 
; - ' • fatu a h f t m w n i í , 
ifi ííatu contradiónii : ac 

-proinae pet i t mul ta in qiubk. 
rea lKerd iv ida^ur . Cumquc natu­
ra d iv ina 5 & íl fit una in t r ibus 
d i v í n i s p e r í o n i s , i n i ! l is tamen 
non ffiiiiripiicetur , Üt i í l i -fides 

-docc t ; h i n c f i t ^ q u t d natura di-
vina-, nec e í l u n i v e r í a l i s ' , nec Ule 

• c o n v c n i t d i t í i n i t i o u n i v e r í a l i s . 
4 "Pbijc, 2. Ens eft unum l a 
multis y & de m u l t i s , & tameh 
norr'eft Universales ergo t i h i v e i > 
faie Hün recte d i f ñ n i t u r . Mai, eft 
'cert ifsima 5 quia ens eft de e í fen» 
t̂iá omnium rerum , & de ó m n i ­
bus re bus p r á ' d i c a t u r . Mim v e r o 
í ie prob. Ens non pert inet ad a i i -

'quod ex j . - p r ^ d i c a b i i i b u s ; "trgó6 
Prob. añs. Si ad a l iquod ex i l l i s 
pe i t ineren t máxime vid g e m í s i , 
p i m i i c a b i i c } fed ens n e q í i i t elle 
genus : cum li t analogum: ergo. 

^ e f p . dift. m a l eft unum 
unitateperfeóta, neg. mai. i m í t a ­
te i m p e r f c d a , conc.mai. Dicimus 
e r g o , quod fi u n í v e r í a i e non i a * 
te, fed eftncle a c c i p í a t u r , & ut 
d i vi di tur in q u i n q u é p r a r d í c a b i -
i i a ^ debet tíTe unum unitate pe r -

fec-



fS LIB'. ÍJL 
i r ¿ta ,& nmvoca: quam quidem 
tinkatem ans , ucpotc anaioguoi, 
iicquit habcue 5 ac proindé nec 
f>oteft iill competeré pía: di el a 
u-niverfalis diffinitio , fi ñí ide in» • 
teliigatur. 

Ex diclís iñfertur-, qiiód ad 
hoc , ut aliquid íit univcríale Lo-
glcum, aliquas debet habere co-
ditiones , quas per extenímn q,j ^ 
l í b i feq.,pro-pr5¿dicabiU.bus.expHr 
catas inveniesvidelicetqiiod íi& 
o«inino unum-, & non, íplum ex, 
parte v.ocis , íéd, etiam. ex- parte 
fci iigniicatíB per vocen^: quod? 
fit incómplexpm , & íimpiex 5 cS? 
pletuiii j & perfeclum <& quodf 
iKDníit tranícendeos, &. negatk 
vuni :dcfe¿ln quoruru plora á̂ ra-
tione univerfalis , & prícdicabilis-. 
exciudüfíter* Vide ifei K qe. inutir 
Iker repetamusiv 
5- His cirea quid-efl' univerfalis. 
Irabílítis, pí.p refolutione 2,partís,, 
qiiícfui advertendum eft : nos no. 
ínquirere in pmíenti determina--
te , & in particulark an dentar i a. 

> fingulí , re bu 
Dus iücntificata>vclíi ,b ilhs real i-
ter fe para ta ( t i c k ^ c - eaiHi-quaeft^ 
f eq . ) tiec etiaB^.a-n fplum funda-, 
l í i e n t a l i t c r 5-an- potia-?., fo rn ia l i t eü• 
*ante o p e r a i l o n e « i % t c Í k d u s - . de-
tur in rebus iinivería-iia ? ( d e hoc,: 
n-amque cdaiB- portea-cF!t;íem;o ) 
i e d í b i u m i n d c t e w n i n a í f r , & ki-
c o n r m u n í i nqu r imus , an dcntttr 
l ín iver . ía i ia in rebus i in í t b t i s , i a -
q 11 a na , non v e r o foium i n v o c i -
9us % ¿k concept ibus formalrbus:-; 

LH Nominales exiftimant, ñüííüms 
ex parte objetli termini commu-. 
nis,afeentes,correfpondere unk 
veríaie. Qux opípio parum,,aut 
ne his in re differre videtur a/en--
tentia Heracliti, & CratiUi ? qul 
tefte Phil. 4. Metapk. afferebant; 
nuiium eiíe in rebus upiyenale^ 
eriftimantes-, nihil. m remm na-v 
tura.efle-, prxtep fingularia., quíE. 
íenlibus percipiebat. Et cura hxc: 
experirenmr. eÜC corruptibiliaj, 
conlequenter- negabant aliquanis 
efte ícientiam yí'cá qupd.hij nê -
ceífario concederá tenebatur.poft-
fe dari ícientias,ex,eodem prinen-
pio,quo negabant cpvincitur raa~-
nifeiíe : nara íi jux-ta illos.. nihil. 
eratin mundo nifi corruptibile, 
& íuigulare :, ergo. confequenter;-
aOerere tenebanuir, , hanc veri-, 
tatem cííe infallíbilem , & necef-v 
fariaul-^fcilicev. omnia^ qu<e funt 
in mundo ̂ funt, cortruftikñia, & 
mutatiom fubjeéfa 5 ac proínde defe 
hac íaltem veritate poterat 'eñe,; 
fóenúa i-fed qiúdquid/ilde hoc>y 
ad quaíftionem.,. 
6. "iieíbluioric dkendum eft:: 
mceJjApmm, effe,.conceder? d¡ari i n • 
mhus natums uuiverffiles: ita cutn̂ . 
communi íententia noft. Auth.,-
q» 1. unlver. conc., 2.. ptob. que 
ex Ar i i l . Z: de anim. texr. 68,,ubi, 
ai*: Eadem natura áíapbme:iatis¿ 
efi in aere , & acma fed non ea* ; 
dem natura numero díaphaneita-. 
ti5.: cum idem numero accidens.. 
nequeat in diveris - elle íubjectis:. 
etgp ioquitur de ea,dem ípecifice; 



u n . m , 
fetuf a ! ac proíndc jam concedit 
aaturam fpecifice commanem, & 
Uaiveríalemin rebus. Idem docet 
l . Penherm* c. 5,. dicens : Rerum 
aliíS funt mivArfales , alids vero 
particulares :. ecgo.juxra ipíüQi 
Ariít. dan tur etiara namr^ unir 
vetfales. ín p . Tho. antera eft 
etiam exprefla pluribus 'ux locis, 
quibus omiísis,. 
J / Prob. mtione conc!. & 1., ex 
commnni modo, loquendi.Dice-
mus communiter vilo aliquo aní-
mali I.HÜCT- mifnahimimit.ur in ta-
U Ínfula 5: & v.iía. aUqua, herbar 
Hdc herh&. mfiitur, in borto meo\-. 
fed cerrura eít nos non- ioqui de 
Hlo numeríce animali 3 íisc.de i t 
liinumedce hecba: ergo prxrer, 
illud fu ¡guiare animal, & fingu* 
iarem herbam, alíquíd pommune. 
concipimus , & umvcrfale , in, 
quo conveniat illud numero ani­
mal cum, aiterq : & illa, numero, 
herba cum alia^ Maleíl expericn-
tia nota, & min, etiam cpnüat: 
Ha.m tune prapofitio, tam.vocalis,. 
quam mentalis, qua id, aíierk-aus 
eflet faifa.,., ut pare.r: ergo. Msc 
pottji dici cum numinalibus/quod 
tune mhiL, prxíer ipfas.voces, & 
conceptos formales,, comauine 
liuic , &i l l i concipimus, quia íi, 
aihil aliud,prajíe£. voces-, ¿x.con-
ceptus formales, correfponderet,, 
pticdiclaí iocuiiones. eíient fiilíai.. 
íed tales iociniones eommunüer,.. 
ut vera: admuruntur : ergo ne-
ceílario aliquid univeríaie , & 
^ « i m u n e per modum coaceptus 

ob je el i vi prícdldis locütionibus-
cotrefpondcc. Seque!a mai.prob^ 
Nec hoc nomen herha , nec con-
ceptus formalis. herba; nafeitur 
ín horto , fed; per tale no­
men , & concepcun\ ligaiñcat 
ergo*,. • , 

2...,Prob\ €oncluf, Unlvei-fi-
lia. funt realiter in fingularibiis^ 
fed ímgulaDia- d anuir in re bus: 
ergo &. uni veri alia,. ProU, 
mai. Univerfalia p radica ntuc 
de íingularibus 3. fed son pof-
font de iiüs prrcdic¿ii, íi in iliis. 
realiter non eíient :, ergo. Alai,, 
prob. Nam ifta v. g?.eft vera , ¿¿ 
formalis príedicatio : Petrus ejl 
homo fed non prxdícaíur hoc 
nomen homo de hoc nomine Pe­
trus 5 alias, propofitio.. eflet faifa:, 
cum fmt nomina diftinCta ergo-
príedicatur fignificatum unitis, 
nominis de. fi g n i íi ca t o a b a 11 e r i u s.. 
Tune fie fed, fi-gnificatum hu^ 
jus. nominis, Petras eíl natura/ 
fingularis cum fuis condltioni-
bu^ individoantibus, :. & íigni-
íicamm hujus vocis homo eft,. 
aliquid commune Perro , 8c 
alijs íingularibus naíurx humar 
ñas ; alias piopofirio non eíiet, 
formalis í e d idéntica : ergo. 
in taii propoínione pr.rdicatur 
univ-erfaie de fin guiar i, : quo, 
etiam modo de ajius. cjuídem, 
nal urce, íingularibus .poteíl praí-, 
dicari, JVim. atuem principalis.. 
conftab'ít ex prob. 2. pro con­
cluí, quxíl. kquent. alsignan­
da. 

/ 
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9 Tándem prob. concl. Dan- produaio non nifi ad finguíaré 
tur ícienti?¿ de r ebus , de komine tcrminatur: ergo. 
v.,; g.. & de. alijs naturís creatis, Confirm^Jmv^núo. eft unfi 
qu^riTm c í í ent ias , & proprieta- in multis 5 í e d hulla.á'parte réi 
tes homo natüraliter fcire dé f ide - datur natura ^quae fit una in muí-
x a t ; íed í c ient ía: Tolum íunt de tis , pra^ter naturám d ív inám^qü^ 
%iniveffalibus , tanquam • de; pro- quia partibiiis non cftrin p e r í o n i s 
p í o íUarum objedo: ergo dam ur - divinis ratíonen?.uníveríal is-nOLi 
in rebüs univerídiia. Min. prac- obtinet: ergo nuilum datur á par-
tcrqnamquod eft Phii. 1. Pofter. . te reí un ivcc ía l e . Min. prob. que-
cext. 11 .ck-^de aaim.text.6.prob. • .'iibet natura creata• muitibiicatur 
í i c . Scknftia^ utpote habitus -cer- -ad muidpiÍGation.em í a o r u m fift-
átis 3' >5£ eTiücfís non ".potéít •••.eile," •.._guiaritirn: 'tr'go, • 
aúfi de neeeíi»rijs,pcrpetuisJ&-ia l i c íp^ad arg. di f t .añs. quid-
corruptibil ibus 5 Íed fmgularia quid reperí tur á parte reí eft fm-
lunt c ü n t i n g e n r i a , 
l i a : juniverlál ia Yero 

& corruptibi-
m *w.v w iit* i Id.̂  

perpetua f&^r^orrupubiiia*: -er- .. 
.'g'o nOídeiinguiaribuSjfed de uní-
sveríalíbus^iolum..poteÜ: dan ície-
aia: 111 ai. prob. -¿le contiQgenti-
h m enim , & eorruptibilibus/iit •• 
¡taiibiis,íiiuliaípoíeít-dari certítu-
d̂'o : oem ut talia caulam -ccrtam-
£m efíe ? 6c penuanentia: son ha-
.bcanc: ergo. 
¡10 Obijc. 1 ^Quidquid -reperi-
tur á parterei eft imgulare •: ergo 
a-parce jei^nu lia áatur .natura uni-
¡VeríaitSi'Caníeq.^patet •:>na-maini--
fveríaie, & íingiüare opponuntur: 
l i o c e n i i n d i c 11 - d e t e r m 1 n a t i o n e m 
.md unum , illud communitatem 
.ad plora : ergo li qiiidquid eft á 
parte rei eit íingulare ? nuilum 
er i t á parte rei univcríale. Añs. 
.autem prob. <\i idqüid eft a par­
te rei i vel eft Deus , vel aliquid 
a Deoproductuíu ; led Deus íin­

gulare identice, conc. ans./#m4-
liter , ncg. añs. & diñ.- coní'eq.er- ' 
go á part-e rei nuiía -datur nutura ' 

conc. ^-confeq, cum Ulis -reditsr 
iámtifimté^ neg.coníeq. Dieimiís 
ergo 5 quod licct • á parte rei non 
de-tur -Matura-unwetíalis iretMter •• 
íeparata á ílngularibus /'dancür 
• tamen naturse-URívefíaies á parte 
reiífundamcíitaliter, efto noníbr-

-•maUtcr -••rediter vero -cum 'fufs' 
lingularibus ideut-lñcát-se. "Quaté-
'••nus-omnia'íiogularia áücujus-tia- • 
-turaí *i$íK\ quodiibet iliomm'-ha-
beat-fuam natumm ,4 nutuc-a -tíi-
t e r i u s má t e r i a U t e r d i ít i uít ám y c 5 -
veniant tamen in eo ?'qüod --m.-
türaviinius eft cjuídem radontó 
cum natura alrerius ^ut^atc fn-tra 
explicábimus) hoc enim íufficft,' 
ut intelicdus 'cum fundamento 
Goocipíát naturara non conci-
piendo condiriones individuales, 

gulanísimus eft , & quidquid eft per quas in ílnguiis indi vid uis de-
.productum , eft íingulare^ nam teruúnatur mulu^Iicatur: & 
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üc naturam abíli-adam ad omnía 
ungulaiia , utcomaianeiii, com-
paret, & mncipiat^ ut fonnaliter 
wnivcrfalem.. 

Ex .his ad confifm. dlft. m'm, 
Nülk. datur a\paute. reí datura, 
qu» fit, una formáliter in raultis^ 
coac, min. qux ílt una-ilVodamen-
talis , ncg. min. & confeq. Natu­
ra enim á parce rei non eft una 
fQrmali.ter Jn.multis > quia^eam,. 
laiiiratem habet nat«í:a,pe!:..adlo-
ncm intcü^dusobílr.-hcntis ilhm 
á conditionilDus: indlviduantibus: 
eft ramea natura á parre rei una 
fundamentaiiter: .quatenus i pac­
te rei R jpen t i i t fanda i i i sn tur t^ t a -
lis abíÍL\ittioox3.>&.miiraiis:..quod = 
fundamentum. eft , ut,ÍU8ra..,dixi-
ínus, naturam eül; ciuíclJm ratiü-.--
Ri%.irk ómnibus, i nd iv idu i s - : ac 
proindehoc. fufficit j . mt á.parte 
reí detar^iiatm-a^uniic^íali^fiífe, 
damentaliter. 
J i . Obijc^ 2 o, De. íingularibus 
poteír dari fcientia: ;,ergo ex eô  
quod á parte rei dentur ícleotí^^ 
Í38Ü proha£.prA_dari;;in rebus-uni-
veri i Afis, prok. Déos cíiíin-

darur veré . & proprie, fcientia: 
ergo^ P,rfeb,,,min0. TiieGÍDgia cít; 
veré , &• proprie, fcíemir: ? íc.V 
Tiie.ologia asit de Deo, r a n a i ^ m 
UsP.proprip oDieci©cr^.o, MeCp-
neg. añs,; & ad prob,;. £ 
q4add.quaaa.vis Dius. í k ti 
®0:tamen imi^utabiUs, ef 
tec , & incoF iun t jb i i i s 4 - í 
-poteit dan ície.níla.:de- 'ú. 

mutabilia , & c o r r 11 p t ib llia fu ni: 
> non ^ott íb dari 

1 guiar i s 
ensialif 
fesiOQLie, 
¿k A f; 

quare. de i 
ícíenna;. 

Sed contra.-Ex liocfequere-
tur,, quod,eriam.de pluribus na-
turis ?.q'aas, diciimis- elle,, univer-
íaies^ á4 ••natura v..g.hom mis.* foC-
ut dan ideada: srgo íblutio data 
elt uiiUa.. Prob. am- Non foluai. 
ílnguli bomines, ied homo fecün-
dusfí naturam ípecdica corrupti-
bilis eft: e rgo íi de Ci ngu lar i bus, ut 
de Perro , ¡je Paulo , quia.corrup-
tibiiia íunt feieatia dari non po-
teít vnec de hominc dari p^rerit. 
AñSo.. probo. Corruptibilitas eft 
proprietas.h0r]3i.nís. j quatenus cf-? 
íentialiterefl.conipofitus. ex ma-
teriavj &forma^^on ^ facíante ca-
padtatem materia:,j ie¿' proprie-
tas alicujus natiu-a: noa folum in* 
dividiiis , fed 1 . 6c pee.fc.; natura» 
iliis communi competit.: ideoque 
hom® per prius; dicitur, ri&bilis^ 
quara Petrus--> jmma. ideo.. Petras-
cft.riiibii.is ? q.uia.homa.;eft. riíibi-r 

ergo non foliuu.-.-. (inguiada. 
aatune Junt corraptibiiia"5 fed' 
per prhiG-homo cít. ^ ce dicituc. 
COITLlptibiliSo 

^ Ad,iianc repiic, communiter. 
dickur, quod h o m o cftxorruptí-*-
bilis-,, fecundum quod corruptU 
ÍÍÚQ.J uicit, poten t i ani, ut cortuin-» 
patur 1 non rana en ? .ut.. corrum---
patur per fe , fed folum per aiiud> . 
ísa.p.ei: accideias ad .ccrruptionc 
j . o o r ü m d n d i v i d u Q r u n i 5 quia licet 
|yopperates,ii-t.dicunt:potentiam 
ad. actum per prius. competant 
íiatur^^ &:.qwiá. iili. competunt 

com.,, 

/ 



compcrant mdividoís: fccus ta- mea tales natu^ perpetu?, B¿ fe 
\ f€l1 G^rcitiimi talmm propde^ conuptibiles ah itKorruütibilita-

tatum : íicun qoamvis Pecrus ú l tcm , qu^ iirs :fub aliqua ra-
iiliDiiis } quia .homo eft .nfibilis, tionc , ita per ib conv^nit, ut fab 
ideo tamen econverlo homo ri- ea , nec per fe, nec per aliud pef-

íint üüateRus -corrumpi • nempc 
íiib ratioae 'coñncKÍoais -íuoruai 
eífendalium •prKdicatorum-: qu^ 
quidem connexi® femper manet, 
éc ka eft incorrupti bilis , ut 
quavis oainia individua alicujus 
natura de -fado corrumpantur, 
pee per accídens ad corruptionc 
Ülorum corrumpatur, aut defmac 

tiet, quia Petrus , 3c Paulos ri-
tient. Hdc auidem foluth, $c fi ye-
fum contineat quantum ad id, 
quod aíícritde perfeitate , qua 
proprietates , & earum ¿exercitia 
natura;, 6c individuis divcrfjfno-
úc conveniunt, non videtur tamc 
íufíicienter arg. íktisfaccre. Nam 
licet homo v. g. corrump€retur? 
fvei d e í m e r c t eíle per accidens, efle connexio effentiaiium pra-di-
cene natura ilims naüatenus cí- catorum talis natura Unde eum 
tei mcorrupubiiis i ac proinde natutís comisiunes» & uníverra^ 
tiec póteos terminare ícientiaiu, les, ut íle incorruptifeiles ab ef-
quaptopter ob aliud dieitur na- íintiaattingantur, kínc eft, quod 
turas elle perpetuas ,& incorrup- de lilis poteftdariieientía : íecus 
tibiies , u-t uc poísiiu Xcientiam tacnei de íiagularibus j qux quia, 
germinare, ^ yt talla, folum dkünt exercitaiH 

Undeaiiter ad replic. relp. exiaentiam , & conditiones ind¿-
fie^. aos. ad prob.diíl. añs . Homo viduales, qux rci phyfice conve-
íecundum iuam naturam ípecifi- niunt, íunt in particuiari omnia® 
«am eft comiptibiiis .Ph)'//:e , & corruptibüia. • 
f -uantum ad extfientiam^ conc. añ^. 
quantum ad connexionem exentm-
ie mjmrum ^fzMgMormn.jit^.m. sB 
& confeq . Dicimus ergo , quod 
iicet natura h o m i n i s , & omnes 
al ia ; natura; fiiblanares^ íint ne ­
cesario corruptibiles, 6c de f a d o 
c o r r u m p a n t u r ad corrupt ionesa 

.Quorum i nd iv id i io r i iGi . Hoc etl 
tantum quod iV excrcitum e x i l i e n -

UTRUM D A E l POSSíT M J k 
Jura unwerfalis feparaUab 

emnibm fínguiaribusl 

Elebris fuít fe^tcntk Plato-
nis( ttíte Phil. i .Mc 
téxt, 15.) qui fugiens ab 

€ie7 & ut phylice natura; -ipff co- inconvenienti non admittedi feic-
•ínunes in ünguiaribus rcperUm- tias in aliud incidir extremuaij 
cur , fub qua ratione á ícicntia exiftimans, dari á parte rei natti-
fion attiagimtur, nec de illis ali- ras. univerfales realiter ab omnk 
-güid demojiftraLur 5 dici¿ntur t£- fe«s üp^u%ibus íeparatas -(qtias 
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f fe vo'cabat ideas) e j rquibas fín-

gr thir ia faas n'amras panrdpábat: 
ft-dmbduiTi quo ex ímprcísione 
ligill i i n ce ra , diverfae figtllatio-
nes a íigulo realiter d iü ináx re-
ful tant . De hac ergo fententia l ie 
explicata ( qtildquid fit:, an falfo 
fa-irit i ai poli ta Platón i ab Arift. 
ut aliqui exUVimant, & quod íb-
lam íp.c pofíliCtít ideas -omaiu í i i 
reruna , qualiter illas i o mente d i ­
vina Thcologi cOHccdunt) in prf-
í e n c i q . t amde f a d o j q u a m de poí* 
íibile diCputandum eft. 
•2 Ad quod r e f o i n t o f í e dicen-
d u m eft : effe omnim ¿mpofsíbik 
&%fi nMur&m unwerjMem rtaliter 
ob ómnibus fingularlifHs [eparM^m-. 
-Ceticl. Mt c v i d c ñ s ab ó m n i b u s ad-
mkrltur, cftquc N.Auth.q.i.uni-

' v. iílaq pluribus in iócis adveiTus 
Platone dcmoaft raat Arift. & DÓ 
Xho. Et prob, i \ Impiicat natura 
c-reata á parte reí' exiftens, quje 
non fítprodadajled omnis natura 
p r o d u d a Tea l i t c r cum -fais ílngu-

cu i ns Di" tu cít 
7 

> be cxiltcre; 
I v vi Vti-w j OC v X U L c t C f_ i». p l - ü Ol i ,_i u l 
re i íinguiaris: ergo n.inl reaie pro 
dacitur nifi íingularc. Mal. eft D 
-Tho;>i.p.q.635íiar.:4.. & clare patet 
n-am-.pr-oduci eft poní re íub exif-
tentia. Min. prxterqiumquod eft 
epaídem Ang. D . q. 9- de potent. 
ar. 5 . ad 1 ;s prob. & expii'catird 
Exiftetia t k ültima ádualitas cu-
ju i cum que re i , íupponens pe rin­
de ncceíTario odajiem ipíius reí 
d et e c m i n a tío n "tm 3 c o n fe q u co.ter-
"que . éettrminationem itíarn 
per fingularitateÉi : ergo el!lp,-V 
exiílere ele tantusn rci íiogula-
ris0 
3 '2. Prob. cond. Natura uní-
verfalís rcalircr á fugulacíbus fe-
parata, 6c ̂ 'o ipiis participatvi, de* 
oet arique de^oamibusfuis íingu-
la-ribos prrdicaui • íed impiícatj 
quod ab orunibas fínguiaribus 
ílr reaiiter íeparata > & quod de 
lilis rcaiitef prsdkettt-r: ergo im-' 
piicat natura anivcdalis á. lingu-

tificata : ergo im- íaribus íeparata. Mai. patct: tura daribus eft id< 
pofsibiie eft, quod detur natu 
.liniveríalis ab ómnibus íingulari-
bos realiter fepa-racá. Mai. eft ma-
nitefta: aiiás haberet cíTc á fe.-. & 
independenter ab omni alio : ac 
proinde cíTeiDeus. Min. vero pro-

' b. Produci j & fierí eft folius rei 
fingularisicrgo omnis natura pro-

• - duela eft identice •ílngularis , íeu 
'cuni íinguLiríbus realiter identifi-

• «ata, Aas.prob. iiüus eft produci. 

qau 00 id piMECipue poncbat r ía -
tm hujiiunodi naturas ,> ut fie 
ds luis iingulatibus pofstnt pese-* 
dicari. Tata quiaeo ipfo, -quod, 
natura lila eífet upiverl'alis , efíet 
unutii in muit is :j & de Rtiültis: er­
go canfequenter debet dic^quoá 
i lia pofsit de üngularibus prxdi-
cari. Tuna denique, de omnibul 
participantibus al quam natu» 
rara , .poteft eadem realiter 

'N :st% 

/ 
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natura formallter prxdicari 5 fed pant ab aliqua natura 5 fed non 

ab alic^ua satura hngu lanza ta: la fcntcntia, quam impugnamus, 
omnia ímgUiafia fes ungulares 
nataras partícíparenc ab iiía na­
tura univeríali: ergo eo ipío de 
ómnibus ílngularibus pradicare-

Min. vero-prin.dp.probo N i -
h'ú poteft prxdicari de i lío , cum 
quo realiter non identifieaturjíed 
natura uníveríalis feparata irapii- piar cíl homp?'& ex participado-

djdentificetur cura fin-, ne. naturas-animalis, & ad iilius 
idenique 

natu-

ergo ab aiíaaa natura univeríali á 
feis fingularibas feparata : ac 
proínde da.tur ta lis natura. Mín. 
patet:, natura enim finguians Pe-
tri á. natura tlnguiari Pauli v. g. 
non poteit pafddpan. Mai. vero 
prob,Petrus ex participatione na­
tura; humana , & ad ill.ius exem-

cat, quo 
gularibus : ergo j&.quod praedír' exemplar eft animal i ide 
cetur de iliis, Mai. prob. Nam, ut de aiijs individuis cujufvis 
commun 1 ter dicunt dialccíicí, ut 
propoíítio affirmaiíva fit.vera, 
debenr extrema,, fupponere pro 
codem ; ideo,aibum.,vere m x -
¿urarur de homine : in hac ihmo 
t j i dbm : qu'ü- extrema:-j utpotc 
concreta íupponentia... pro ,fub-' 
jedo accipiunrurin didV propo-. 
fuione pro eodem íubj.rclu . W l , 
iuppolito hominis 5 & albedínis:. 

dp , propter ra^ioncm oppoíltanii 
qu iacuml í aibedo ílt abllradum 
non ílipponit pro fubiedo , fed 
pro forma aUKdínk. reajfter ab ' 
Aiomine diftincta : ergo níbil po-
te 1 £ p 1 a:dicarlde;aUq-uo..c 11 m,qLIO 
realiter. non,, ide;p-£ificatiu% Ac ' 
proinde íi i 11; 

ergo. 

á'Plaíone 

le 
id1 

, natura univ ícíalis 

n o n i d e j 
pparaeíTct feparara.. 
i í i : a r a „_c iim, ü a g u i a r i b u s. 

4e-1 íiis nul laten us. pofe:pr^dica-
Í Í , cüaíequentegque ím.pofsíb.Uis 
e.ft tatis natnra. 
4 Obi jc 1 , Omnia fingularía. 
lúas naturas fín|uUces partioi-' 

Confirm.Nulius cffeclus po-
teñ procederé j niíi á caufa fibi 
fimiii^ fed plures .eífedus proce-
dunr a cauíis cíücientibus iibi no 
fímilibus, ut eum Sol generar aní-
maiia imperfeda : ergo prseter 
caufam. ^fficiente.m j, in qualíbet 
fpecie debet daid; natura univer-
falis á íingularíbus feparata , á 
qua^Tcs-., ut.á,calila dibí omniño 
umilijfuam paríiclpet,.fiDgularem. 
'naturam, 

B.efp. ad arg. dift. mai. Par-
ticipant reaiirer ab aliqua natura-
producid, ncg. mai. ab aliqua na-
tura? feu idea in mente divina exif-
í f i»^conco . mai. & fub eadem 
diíL min0,ncg,cpnieq. Certuui cíl 
quidem dari caufam cxemplarem 
cujufeumque natursE, fmguíaris, 
adxujus exemolar omnia fingida-
ríaproducantur 5 fed, talis caufa 
exemplaris nullatenos poreíl eíle 
aíi'qijud creatum , fed tít idea di­
vina lamente.dlvina.cxiílens: ef-

íen-
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fentia fcilicet divina cognira á di­
vino íntellcdu , ut diverfimode 
ímitabilís, & partícipabilis á crea-
ttiris. Ünde íoiiun poteft dici de 
íingaladbus natura» humaníc, 
quod logice particípent illius 
ratioacm communetm : nóh vero 
reaiiter , & phyfice , nec qaod 
iliaca habeant, uc exeffipiar5ad fui 
^fle , & pcoda&loném." 

Ad coníiirñi. üift. aus. niíl á 
caufa Ubi íirftíü emifiéHter, vel vir-
tualiter , conc. añs. omnino JimilL 
lubdift. íi fitcaufa univocA^ conc. 
aus. ÍI aquwóc^y heg. añs.& con-
íeq. Dicimus eñini , quod non 
omnis eff-das procedit t eatifa 
omaicio fibi uttiííi, & ejkfdem ra-
tionís cum i Lio 5 quia hoc foRim 
eft proprinra etFcdas cauíse üni-
vocx : íed fufíidc ? quocictuía fít 
eoiinentér ^ & virtualiter fimiUs 
cftectni, "ut̂ contingit: fa ómnibus 
caufis sqmvods:': alias-5 nec Deus 
pofsit aliquerá pro'dü-cere eñec-
tum;cum non habeat omnimo-
dara, & unlv^cam íimilkudinem 
cuín crea taris. 
•5 Obijc. 2. DamurYcicncírc de 
rebus creatis, & propoíitioncs, 

viritates de ilfis necéffari^érgó 
deber dari reale obícdam "taiiara 
ícieiiiíarum ? propoiitionum , & 
veritatis , íed -illad non poteft 
eíle cum aliquofingulari identifi-
canim : crgo deber eíle natura 
teaUs reaiiter \b oriinibus íingu-
iaribus leparkia. Min.prob. Quid 
-;quid eft identincátum cum íingu-
iarieft contíngens-, corruptibile^ 
& continua mutatioai fubjectura 
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ílcnt ipfam ííngulare : ergo ne-
qait elle objedaiu aHcujns rcien-

j:iae , aut propofitíouis ncceíFari^. 
Conñrm. 1. Nuilis exiftenti-

bus komínibus > bíec propoíitio: 
• homo eft animé eft vera, & hecef-
faria : ergo lili non correfpóndec 
pro objedo natura humana in 
áiiquo íingularí exiftens r^érgo 
corréfpbnuct illt-.pro objedo na-5» 
tura kominis reálkt'íexiftens ab'P» 
'que fe'toi íinguláik -Qmfirm* i . 
Dum quis i icit ': homo eft mim'ai; 

"vel edneipíe aliqdid univerfale, 
vel alíquid íiagütár'é; non aliquid 
fingulare , ut patet : ergo aliquid 
univerfale 5 fedhocHaturli .-parte 
reí,alias talbconceptio elle. ídílt^ 
& chimerica: ergo dátur á parte 
rei aliquid univerfale , quod non 
eft ílnguhre > fedá fingülafibiis 
lí0^^ ra ftYnh 
i v ^ i ' a . i es.», LÍIÍÍ i ! ^ 

ilefp, • ád arg. conc. 1 .difcüí. 
oc min. "fubfump.intelledara in 
Ténfu formali, éc de identificatio* 
ne exercita, & nego'confeq.Quiaj 
& íi non íictür natura reaiiter 
se"xiftéíts ab ómnibus íingalaribus 
feparata > datur tamen re'aiis con* 
nexio pr^dicaterum •éffentialium 
"Cujufcnñique ñ M r x v c u m illa lie 
omninó •heceílaria % & mdepen* 
déns ab c'xifténtia , & exercíta 
ídentificatión-e "cxtreftiorum : & 
íalís cóníicxio eft 'objedum pro*, 
pofitionís ñecéffarilE j :& ad iilud 
inclinantfeieQti^, Fel alijs termh 
nis's & darttes poteft Reíp. ncga 
min. & sd prob/dlft. añs. Qiud 
'quid ideetificatur •cum ílngula-
t í ^ft'contingénsj & corruptible 



rexionc ^ 4 . n / r í 1 COn~ Pio aciducloáD. Tho. i . n.q 8s 
dictis in q.aotec. ad uic i r i n ' üptlmc " P 1 1 ^ ^ - V i -

, .„. .r_. I v 1 lP' ncS' í5r!1e oclore 5 quamvis color, qui 
Vidcti i? non fie in pomo fine oda*-: 
K 5 qaia hc-c , quod eil co lorc .a 
pereipi une odore.accidit ex par-
te viíiis j in quantan i in illo cil 
in i l i tudo coloEÍs , . & non odork* 

jefmitter hummitM . intelHai-
verba funt D. T h o . ) « z ? ^ ^ 

f ^ hmnmitas afp-, l emk tur, % 3 

^ ;(>/-/-' ' ' 2 
percíptt&r intelUSiu 5 / » ^ ^ 

etum uit. confeq. Nam ut ex dic-
tispatet pr^dida neccílaría con-
nsxio pnedieatorum eiTeníiaikns 
cam natura humana ce ^ ¿\r2t '¿* 
Ha.paite rei 
tant:& ea c 
tiun illitis pi'i 
r i s , c\' xrern; 

uoíiunes he 
onne-xio. eft 

an r a j Y 
CO 

i i" i v 

in 
10 î110 reperiatür ab íttern 
cíuoi res reaíitrer non . 
ciiiputatis exniicaiPiK n r , 1 . 
propoC " 1 • 

Ad2 . Refp. dift. mln. Non 
concipit aliquid íinguiare , alí-
qiud^©/?^ taéticeeB finndare nrv--
« iu í. ^o&jormmter efp finmlare 

1. & dift. C ü n í e q / c r ^ 
'nsmane feparatiini rea-

i 
/̂ .w principio ^2. 

U.. 

mcr a ij-D' 
cum iíüs1 
eonfeq. £ 
quis dicít 
cpnc!pit 
ürer 
fed ai 
identi 

-

entiliGatufli , concV 
m u s e r g o , q a o d d i l 

n 
nqtiiCí" COÍT] 
acutn a í k 

!ÍB.\J ¿ l i l i i; t i í i 

Exquo habetur, quos-aiiuc 
eft', quodcbieaimiab inteiiecla 
eognitum inveniatur á parte reí, 
& aliMdj quod á parte re i invenía-' 
tur ciiiii-ilLo etiam modo íepirg-
t ionisá("ingularbus, íubquo a[> 
int<ededu concipitur. i .Eí l veru, 

u ralis, concen-

mmaí- nc 
isune-- re, 

^w^viiai iuii i , ÜÍ .taii 
iojnrelicausj non fu 
iCtitía. 2. Vero inque 

•'i) 
idem Ang. D. i , M 

falíiísimum. 
9 

ítetit, ut 
tota d€« 

Latux* 
•• lOi-* 

«iarcriaii 
catur ab 

-cpci 
1 

ce h , ut 
uelietlu hí 
reí i ¡TI m ate r 
tur a parre 

iil 
3 a. 

cu 
; (i 

ai 

ice iii 

d ti L 

rali, rn~oao urnnateriaiitatis 
nec cuín modo ilio feparattu 
&- abíiraaionis á fin guia id buŝ  
quem in mteilqilu bábeu 
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ST. IIL, 

fTRUM A P A R T E R E I D E -
tur unitas formdi.S: mhiQ't. • 

tmitate mwm-
ra¡i ?„ 

PRo hujüs dubij intelligemía 
fupponendum. eft i . quod 
utuim íic difíinitm-: ejé L~i-

druifum infe, & dimfurnia quoll-
hetatíú -j unde. unitas^eft carentia 
diviiionis. Cu»qiie carencia, fem-f 
per cognofcatur.per formam po-
íkivani ) o a a privat , inde eli, 
quod quotupkx fuerit divido, 
erit fimilicer , & unitas. Dúplex 
ergo eft divi-iio-: una materiaii% 
&foi-malis x^iia#dÍ¥ÍiiQ.materialis, 
qua í , & numérica dicitúu ? ejl illa 
qu¿s datar per •principia* materialU: 
ut diviíio 5 ,quír- KperitüE-iaíes 
individua ejoídeai fpeciei, ut 
ter PctLum , .5¿ Paulum , qui fo-
lum numence , & inatcrialite-s 
diftinguuntur.. Diváfia fotmalis 
eji illa , qu¿ datur per principia 
f&rmalia : ficut-diftmélio,quas 
rcperitnr intei' horainem , & e-
quLim , qui quidem formalitcr 
diftin-'giiuntur-j quia,- cum íint di-
vctix ípecieijha.berít foniias • fpc-
ciíice didinctas. Rürfus , quia 
principia formália alia" íant ipe-
cifica } alia genérica, & hxc, alia 
minus ? vei magis iuperiora uí^-
quc ad riiperiqáisiiTiam cjads dif-
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^ferentiam; divvfio formalis , ák'l 

eft fpecifica : ut ínter hominCFa, 
&equum , alia g e n é r i c a , & hxc 
hainor, v e l i u a j ^ r , quatenns per 
pt indpia formalia . mirius , vd. 
m ¿gis íuperioL-a contingit. Ua-

de diviíio genérica , quam ha-
be t Peí rus ab accidenci eft ma-
]m Inter o tunes- diviüoñes?,qula 
foiuni in ratiowe. coaiinunilsi? 
ma^cntis^coaveniunt : ílcut , 
minor ínter omnes eft illa, quam. 
habet á.Paulo cuni hxc íir pa­
re, numérica íblura per prin­
cipia raaterialia* 
2, Ex quo íequitur 5-, quodl1 
etiani únicas alia eft foroiails^ 
& alia materialis. Unitas mate­
rialis eft camnía divijhnis pe~ 
ne.s principia m aterí alia : ut Pe-
tros, in fe i pío eft un us mate-
riaiitcr-. de hxc eft máxima 
omnium unitatum , 11*pote di-
cens carentiara,. OjaanisdlviÜQnis», 
Unitas vero formaüs . eft car 
rentía dwiíionis. penes -principia 
formaiíai ¿cihíso alia .eil .ípecir 
fica , ut ínter Pe'tnuii ., 6c Paur 
lutn , qui-i'dnt. unum . fonnali-
ter-- ípeciñee •• in-. ratione liémif-
nis : alia 
a-: aatur • ínter hominem , &/er 
quam án ratione anim.ilis , & 
ínter .homineoi-', 8c- plunraua. i a , 
ratione viventis.. Unde ni ,eo-
dem> individuo = reperiuntnr e-
tiam piares unitatcs foiTutiies 
majores •, vel mlíidrea penes 
diveríos gradusj diveriaque prin-' 
.cip¿a formália minas , ,YC1 . « u -
gis íapcíiota», 
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3 2. Supponcndiim cfi", m- ccr-

tum , quód datur aparte reí eni-
tas materia-lis, & numérica, Nam 

•a parte rei quodlibet cns , íive 
?Mjer ía le , íive ípirimale in fe, & 
á'feipTo car e t d í v i í i o n c penes 
principia matedalia ; qa;d v d 
nuliaín habát materiam , íi o nni-
iid.fpíntaale -bfts vclUiiicam taa- i 
tamtebet «iireriam, íi Facrit ens 
EQaterial"e : ac perlade non.kabec 
principia miteriaiia , per qax á 
íemecipfo áiviáataF. Ex hac-aute 
•tmitate n ame rica , & .mareriali 
• núlilmi deílimicnc fuadaraeatuai 
ad univerfalitatem : cum huíuí-
modí unirás fiat per contradio-
nem , & dcterminationeia ad u-
Huns j quod ad conamtinlratem -u-
niveríalis , & indifi^rentiam ad 
pit ia /fiullatenus conEacit^'íeci 
pot iüs^l .epponitur. -¥nd"£ &liñ~ 
culras íelum procedit de -Uñittó 
aliqaa Fermali.: iioji-Üeteniiinan-
do tstmtñ ; an illa tic, vel non fie 
aparte rei-ceriirniTrus pluribus, & 
ab unitate nutnepca realicer dif-
tinda( de hoc saina m íeqüchti-
bus loqúiimur) ied foium in mx-
fenti indeterminate inquirlrnus, 
aa4ctiir á parte rei imitas forma-
lís minst -unitate aumerali. -Ex 
cujus refolrftionc '-conftabk ^ aa 
detur á parte "reí -fuQHsuneütum 
imiverfalitatis , qnod utique erit 
in rebus dari univ-eríale füiida-
meatáliter. His fuppoílris. 
4 Reíblutorie eft dicenduraj 
•quod a parte reí datur ín rebíds uni-
ifAsformdlís minor umtMsWumn-a-
M, ConcL debet eíTc ómnibus '-tg-
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munis in ícníli fupra á nobis ex-
plicato inrellcda : & ínter alios 

•lilam ^éx.preíle-docet D . Cajera-
mls c,4.tíe-ente ,:&'-éfentia"pro-
b.que rarione priorí, •Unirás 
foraíalis cft carencia •Hi'viiionis 
penes principia formalia 5 fed 
parte rei inter Petriun , & Pali-
lutn v. g. datur carentiá divifiO-
iiis psííes principia •foritialiá: cr-
go % parte rei 'datur imitas f#rma-
lis. Mai. cbaftat ex norabilibus, 
Min, vero prob. Petrus, & Pau­
las aparte rei non diftinguunrür 
formaliter: ergo. -Prob. añs. Pe-
criis ? & Paulus -á-parte-rei non 
diilinguuncur fp'ecifice : ergo nec 
liftingulintLir formaliter. Añs. 
patet: narh funt cjuCdem athomi 
ípeciei.Coafcq.• vero prob. iVíini-
ma diftindio formalis eft'fpeciñ-
c^-j cuai 4 forma ípecifica defu-
matar qiisdlbet -fotliíáiis diftinc-

"tib: ergo fi Pettlrs^-«Se "-Paulus á 
parte rei non diftingüüntür ípe-
cince , necque diiting.y,Liotur for-
ttialiterrergO'fuíyt iintim "formali-

'ter : ac proináe'á'parce rei datur 
unitas formalis ia iiatura. 

"Confirm. á parte ^-ei datur 
divifio formalisinter Petrum v.ge 
& LeOnem: ergo fetiatíi-a parte 
"tei datur unitas -formalis. Añs. 
conítat: nam futirá 'parce rei di-
^erfaj fpccici , & liabcnt formas 
fpecie diftindas. Goñfeq. vero 
prob. Non miniis a parte rei con-
veniuntiriterfpccificc Petrus, & 
Paalus carent adiavicem di-
vifione penes principia formalia, 
qu^oa diítinguuütwr á parte reí 

ípet 
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ípeciííce , & hateent adinviceoi mas,ícilicetjdi(lincasliumanltdt,: 
diviiionem per principia forma- ci'go.Con/inn.ln Pccro , &: Paulo 
]ia Pctrus j & L e o : e r g o í i i . d a - natura humana cíl rnaliiplicata,• 
tur á parte re í , etkava:,JdMmm.-. 8 t i parí^ ícidvviía: exgo á parte 
adhacinter Petrum ^. g. & plan- reí nullatn habent-1 lumarem, Pa-
tam datur a parte reí reiatio , limi-.. tet conlsq^ cun>..multipiicaxíone, 
litudinis i a ratione. viventis 5 íeda & divifione nulia j lat unitasu-ecr* 
oninis i;eiaí;i^íuiiiLitiídmis fgnd.a- go. 
turin aliquajankatej ergo á par­
te reí inter Petrum , & plantam, 
datur aiiqua imitas s non numeri-. 
ca 3 ut pate.t; ,er|p formalis.., 
5 Quod^autein hsecsunitas í l t 
minor .unitate. numeral i pr.ofe.?,Jlia. 
unit¿s veti mi ñor , qux admittit 
majorem diftlntt.ionem 5 fed, imi­
tas formaiis. admittit majoré dií-
tinótionem, quam numérica : er­
go uñitas forroaí-is mindr eft oni-
ra te nümerica,?,Min. prob. Unirás, 
formaiis adoiittir, diftínclionem: 
Bumericanj.; ut, patet .in,Pe-tro, & 
Paulo? fed unitas aumeiica. diflín-
tipnem numericapi non, adoiixtít: 
ergo unitas fo.anaiis>ad^ittit ma-. 
rem difti N . nnnoe-
r ica; ac proinde unitas foitmaíis 
eft minor unitate numericac . 
6^ Obi je. i , . Si .daré tur á parte 
iiei; unirás forfi'aiis,.máxime .inter 
PetriiHio & Paülüín,, fed.inter. 
Petrum; & Paiikioimon datucuni--
tas formaiis: ergoajProb., mio. Sí. 
ijater Petrum , ¿-C-Pauluin .daretur 
a parte reí uni tas formaUs?Petr u s, 
&.J^aulus eíTent alparte, reí, unurti; 
€órína]iter 5 fed:m.o.n, vm 
Sfii üqumformajlíter: erg 
min. Petras, & Paulus á parte reí 
'^niiabent/jrmam aliquani illis. 
cmmiiunem,. 5, íed.,.diftiawtas. foi-

Pr.abc 

Refp. adiarg. neg. mi'n, ád 
prob. dilt. mai. .eífent unum for-
maliter , unum per.- eonvementíam, 
0"J^mUitudinemy con'e. mai. mam 
perddentitQtm , neg, mai, & dift. 
m i n , non , funtv.uiium; formaliter 
pí r identitatem ^BWZ^mm^pr fi~ 
mMituéínem,:,, Ú" cQnv£Mentíam7 
neg. min , & confeq. Dicimus er­
go , quod.efto i nd iv idua ejufdem 
í p e c i e i i i o n . . fint unum. formaliter 
á.partc,rqi unitate identitatís;, & 
quatenus injilis repen.atu.:.a¡iqna 
u n i tas, fór m a ITs e í's c o m a vu nis": .íi-
quidem á.parte reí non datur altf, 
qua forma.pluübiis, commiini¿(ut 
in í e q u e n t . magls explicablmu? ) 
entitative in lilis immul t ip l i ca ta : 
t a r B e n i n d í y i d u a ejuídem ípeciei 
áparteTeí.funt,-Dnem fórmaMcer, 
unitate, conformitatis 
dinis., & convenicntif 
uo.um Jodíyid.uum „ &< 

, Jimiiitu-
; .quatenus. 
..íi.habeat 
1 áiftindá, 

n entn oc iua unitatcm tqrú. 
ficatam .cum íiia unitate numexi--
caj.diftindamque mateiialit,et:,ab 
unita,te,.fbrmaib aiterius 5 .taaieri 
habet;,. naíutafix i imlkm natuís; 
aitei:ius-.,indíxtdui,xin.v príedicatis 
ípecificis j , carentemque divi-
lione. penes, principia formaliaj, 
quodiufñcit ad hoc 3 ut abfoiuté.. 
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dtcuntur efíe unurn , & non dúo p r ^ a t g r a d ü m comtíimm f?t~ 
formaiirei-: ac proindc > út de i i -
lisapane reí verificstur habere 
aliquara unitatcTii fotmalem 3 mi-
ndrem tamen uiiitate numérica, 
«^•per identitatcm. 

Ad conMrm. dift. añs. cft 
multipiicata , & áparte rei divifa 

cificum : mtmerica vero á formaj 
qiiátenws pra:ftat gradarn indiví-
dualcm. Tura quia unitas forma-
i i s , & numérica á di ver ib etiam 
radicali principio deíümuntur: 
numérica viddieet á materia , & 
formalisáforma :;ac proinde ta-

^ M e r i a n t ^ , tone. ras. / W / - ;icsünkatcs formaliter diftineuu^ 
ter, ncg. ans. & confeq. Natura tur. 
enim humana in Petra, & Paulo 
siüiripUcatur purc matetialiter, 
feu per principia individuantiaj 
non vero for na aii ter: cu rn di ve r ísc 
-ípeciei non fint : quod quidem 

8 ObijC.^. Aritt. 5. Mctaph. 
text. 7. agens de uno folum cnu­
mera vi t uniratem numéricas, 
ípecifica?/2, & genér icas; fed u-
nitas Ipecifica , & genérica íolvx 

minime obílat ut ünt unum for- datur per operatione^" inteiiec.: 
fnanter, & nabeant a parte rei tus: ergo juxta Arift. prxter nu-
ünitatem formalem jam explica-
it-am. 
7 Obijc. 2 , Onanis imitas rea-

ílis cft uaitas numérica : ergo non 
datur á parte r-eiunitas formalis. 
r rob. añs. Omnis unitas rcaih 
cft unitas lingularis 5 ícd omnis 
'imitas íinguiaris eíí uaitas nume-
l i c a : ergo. MaL prob. Qiiidquid 
reperkur á parte rei eíl iingula-
t e : ergo omnis -unitas realas cft 
emitas íinguiaris. 

Rcíp, dift. añs. omnis unitas 
realis cft numérica tdsntke , 
máteriditer , conc. añs. formdi-
í^',neg^ñs.&conr.QLiamvisenim 
omnis unitas. realis üt numérica; 
«quia realitcr identiñeatur cuín 1U 
da; non tamen omnis imitas realis 

wcrica» nuila alia unitas a parte 
-rei reperitur. Rcíp. dift. ?/¿in. 
unitas ipecifica , & genérica fo r^ 
mditer jlmpta , non datur á par™ 
CéTei, conc* m'm. fiindameníditer 
accepta , immo abfoiutc non da­
tur á parte reí', neg. mm cón­
ica, Diciwus eniw , quo<d •Arifte; 
nomine unitatis ípeeificx, & ge-
nericaí co^prebendií: unitatew 
fórjale?»-a parte -cei exiftentew, 
qux eíl fundawenraliter unitas 
ipecifica, vei genérica, ut ftatiw 
dice;/;us, & hoc lutñcit, ut ab-
íoiute dicatur unitas ipecifica, & 
genérica : de qua etiaw abíblute 
dicituraparte rei dari iicet for*: 
waiiter ioimn inintclledu. 
9 Ex didis infer-tur i.quod á 

eilnumericaformaliter.Tum quia parte rei -datur in rebus 'tunda-
'imitas formalis , & numérica non n-m.\x\-\m nuiveríalitatis , intcn-
deíliír.umurab eadem forma íe- tionisgeneris;& ípeciei &c.quod 
•cundum candem rationem : íiqui- utique eft dari a parte rei umver-
4Qm foimaiis iumkur á for^a¿ ut íaic funda^entalitcr. ÍS to ex co* 

guo4 



(quod Petras,8c Paulas vr.g. in ra-
troné homínis, & horno, & cquus 
ra rationc animalis habcc á parte 
reí prsáictam umtatem fórmale) 
habet irttelle^us fúndamentum> 
ut concipicns naturam humanara 
íinc coáidonibüs individualibus, 
& natura animalb'íiare retionibus 
%ecificis homínis ^ & equí, com-
paret utraroque naturam ad fua 
inferiora, á quifeus eam abftraxir, 
& tribuat H-irs 2. intentioncm utft-
Vcríalitatis, gencris ícílicet., -vel 
fpecici pnsdicabilU. 
10 2 . írifertut cüm noft. Auth. 
hic q.2. univerf. quod iicet á pac­
te reí -folum inveniantu-r uni-vec-
fale, gen-us-,'&fpe^tes fundamen-
talíter, & formalitec folum in in-
telicctu reperiaiKur:adhuc tamen 
a b ib Inte , & fimpiieiter dicitur, 
á parte reí elle genera, & fpecies: 
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UTPJJM UNlTAS FORMALIS 
identifiectur cum unitate numer¡e&s 
& ad iilius multiplicatiomm multh 

plice tur j 6^ qum.xmfit ínter 
tUds diJtinBio | 

Jfficuit-as hxc eadem eft , ac 
lúa , qUai lub alifs termi-
nis íbiet hic cómmunlter 

prepon i an videiicet Inter gra­
das mctaphyíicos . & formaiitá-
tes ejuldcm reí deciit -aliqi 
Jis diftinctio ? Sed quia in q 
•praeaicabtiibüs dé 'diftin 
gradus gcnenci ao í pee'tu 
ferentiali, & de earum fon 
tum oppoütiene* late diff 
mus;ideo ttx pra:fentiíoluin intrai 
términos unitatis formáis, & nu-
:mericíe h^nc difácuiratem reibi-
vemus; í ke t propter identitatem 
dodrínse aliquid etiade aiijs fox-

ut patet ex commimi modo lo- •ffiaiiratibus cogamuf diccre, reli-
quendh Et ratío eft , quia ( ut fe- qua alia ad citatum locum remit-

ten tes. Pro hujus tamen dubij 
teíoiutioac oportet -adve'rtcrcj, 
qúsE in Pxoóem. q-» 4. n. 4. diximus 
de diílinclionc reaii, & rationis>& 
de earum ín alias díviíionc: quns 
omnia videantur i b i , ne fine ne-

a rea-
% * CíC 

'lione 
O dif-
lauta-
lira vi — 

pius diximus ) hujufmodi en ti a 
rationis eum fmt minimx entita-
tisfufriciet, ut abfolute , & fim­
piieiter denominent, qti@d exil­
ian r vimiaiker cauiaUter.,íeu fun-
damentaliter,in luis fundamentis? 
fedá parce rei invenitur funda- cefsitaté hi'c ea répétamus. Unde* 
me n tum pra'dictarüm 2. m re ti no- 2 Dico 1. Ünitas formalis in ÍQ* 

t iv i ab unitate numérica non dtjiin 
num , ut ex dictis paret: ergo id demfuppoftto realtterfaitem tntits.* 
íufncit, ut a parte rei abíoíute, 
& fimpiieiter dícatux efle umver-
íaie , genera , & ípecies 5 iicet 

fonuaiiter non niíi in intei-
k c l u reperian-

tur. 
(o) 

guitur yfed cum illa rctlrtsr idmii-
jicitur. ConcLeíl omnkl cotünau* 
nis, & prob. Si unitas formalis, & 
numérica in eode fuppoCito non 
identificaren tur, fequere tur ,Gtjt'd 
ín Petro v. g. cíieí dúplex forma 
iubftdiuj^U* réáiitcr enütcaive 
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<dlfticî a 5 eñ impafsibU^, 
ut late oftenditur in iihris de ani-. 

: ergo , & añs. Sequela prob. 
IJnitas , tamfonnalis , qnain nu-
tnerica débet cu aiiqua cntitate, 
feu forma realiter identifican: 
crgo fi Kñieas formalis, & aums-
rica ia Petro realiter non idsnti-
í ka rmtu r , darentur in ilio unde 
emitas ,& una forma íubftantia-
Ies dúplex entiras, & forma íUbf-
Santíalls .realker cntitatiye dif-
tiacU una, cum qua ejus únicas 
formalis, 6c realiter ickntificaca?. 
&alla reaíitcr cntitati^e diftiac-
$a,a i iTiqua identiíicetur unirás 
numérica. Ans,. conftat: natn uni« 

uidniCcníieniau^ Cíí p.uv:'./ CÍÍ-
tis nuüatenus ab. ipfo c,̂ t.e reali­
ter diftinc'ba > ícd imitas tam íí r-
fflalis 5 quam numérica cÜ: únicas 
tranícendencalis: crge* Confeq. 

, Si unirás formales,., 
ara eadem realiter ' 
: a r c ni u r cria m. r e a-
quia. qua: funt ea-
ini tercio % funt ea-
irer fe i ergo ex op-
iivTx unicates Inter 

& numérica c 
forma identifí 
JULWL iiUq^ re > 
deiB realiter i 
dern realiter i 
P P Í i t o . í i p . ^ 
fe rcalítei: non Mentificaatur 
identiíica^iur cura una , ea* 
que realiter forma > fed qua: 
cum íua forma ab altera re; 
Ü - Í . ' ac r.i'Oinde cum sic 

n-

tnr 

q u ' 
tis 

MitM roraiaiis no idei 

A. quo manifefte fea u3 
a multiplicanoncm imita-

í r i c x mul t ip l icar : 
cít iiráiu,tcDa fotEulsm. ItAquod 

QIJ^ST, ir, 
ficut in Petro, & Paulo alia d £ 
entitative, &• maíedaiiter unitas 
numérica Pc t r i , & alia Pauil: ÜQ 
ctiam in l i l i s alia eft entitative u-. 
Ritas formalis Petri, & alia Pauli^ 
licet noa formaiieer , & effentia-' 
üter tales d̂ ias unitatcs formales 
intef fe d i f e a n t , Eí r a t i o iiujus, 
cft c l a r a : nam quandp aiiqua dúo 
rsaíiter identificantur, ello inict 
illa ík aiiqua formalis diílinctio^ 
implicatunum realiter muitipU-
cari j quin realiter muitiplketur, 
& aliud. Sed unitas formalis, & 
numérica realiter identificantue 
juxta difla : ergo quidquld fit an 
iacer illas ík formalis aiiqua.te-
Sualis exmatura reí diftiattiojira-
púea t ,quod multipliceiur reali­
ter unitas numérica, .quin & .for­
malis realicer mnlriplicetur. Qtwd 
etijgm patee exemplo : inter attio^ 
nem j & pafsionem máxima p r ^ 
ter-eumnex iiem entitati-
vam d i i t i n c t í o formalis r e p e r í t u r j 
& tam en q u i a realiter i aen t i f i -
can t u r } non ftat ? quod i i i a l t i p i i -
Cvíur real i ter en t i ta t ive pa l s io , 

l i t ip i i cecur j ofi-.â îo • CÍ-* quií 

4 Dico 
n ÍÍ 

jormalis, & 

a ó t u m U r -itero fomm rafiane r&tw* 
e í m t a g e r intdleBum,. Oppoíuuoa 
concL Comrauniter tribuitur Seo-
tOj&ejus difcipulis licet alíqui co 
nentur mentem iliius explicare de 
diftindione virtualí : noílra au-
te ra reíolutlo eft communis : & 
prpb^ ike Unitas forauiis, & nu-



menea ante •fcperationcm intei-
kvtus non ¿iílqnguuntar actuall-
ter; nec diílindione reali , nec 
diftindlone rvi t ionis : erg o íblum 
virtualiter a parte reí diilinguim-
tur 5 non vero adualiter. Añs. 
qtiGad 2 . paríeai patet: nam d'U-
tíndio racionis tantam habec eííe 
aduaiitcr per coníiSerationem 
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focmalis media Inter cntitativatií 
realeos, & rationis. Et hac diftinc-
íioné dicunc iÜl , diftinguuntur 
adualiter unitas foraiaUs, & nu­
mérica , & omacs aiix formalita-
tes , feu gradas meraphyíici cjuf-
dem reí. 

Sed contr. hanc folutionctiij 
& fidara Scoúñírnm diílindiü-

in te l ledMS: quoad 1 . vero prob. nein r c p l l c . 1 . Si formalirates. ejufr 
Diftíndio rcaiis adualls , vel • eft dem rei dütinguerentur realiter 
cnt í tádva, vel modalis 5 fed pra:- fo rmal i te r , dlftinguerentur ctiam 
dicte unitates non diftinguuntur realiter endeative r ergo diílinc-
ádü-alitfer á parte rei > nec diftinc-
tíone reali entitativa , nec reali" 
modai í : ergo non diftinguuntur 
adualiter ditíndioneTcali . Min. 
conftat; nam, ut ex didis-patct. 
Tales unitates realiter kieetín-
cantur: ergo nee,üt ení:itates,nec 
ut modi realiter adualiter diítin-

tío media , íeu rcalis formalis» 
qü'ás non Ge entitativa 3 vel mo­
dalis , chimenea , 8c fiditia c í t 
Añs. prob. Diftindio reaits for-? 
malis eft etiam diftindio realis 
entitativa : ergo. Añs. prob. Dif­
tindio realis formalis eft , quas 
"verfatuT Inter duas formalitate% 

guütur.Mal.vero í k prob.Diitinc & realis entitativa 3 qnx verfatuc 
rio realis adualis eft pafsío fecuta ínter duasentitates > fed diftinc-. 
ad cnsré-aic j fed quidquid exiftit tic , qua; v^rfatunnter duas for-
reaütcr in rcmm natura inút- maliratés , verfatur etiam inté^ 
pendenter ab operatione intellcc- duas entitates : ergo. Min. probo 
tus, eft aiiqua emitas , vel modus in homínev. g. quaslibct formali-
cntis» , tas formaliter á parte rei eft enti-

Ad rationem hanc di'cunt tas: ergo. Ans^prob. Pradicata 
cum Scoro ejus íequaces -, quod peí quse formaliter conftituitur 
prster diftindionem realem en ti- i d , quod forftialiter eft cns, de-
tañvam , vel modaiem datur alia benrede formaliter entía. Alias 
diftindio media , qnam ipil vo- eos, quod eft formaliter tale, pee 
cant diftindionem formalem ex nullamtntitatcm formaliter conf* 
natura rei , qure non eft realis en­
titativa : cum non veríetur Inter 
divctfas entitates. Sed tantum 
Inter diverfas formalitates ejuf-
dem rei j nec etiam eft diftindio 
tationis cum detuf á parte rei: 
«lii^rop^: % i \ áutk^iq tealis 

t i t u c r e í ü r , quod eft abfürdums 
fed homC; qui eft formaliter enss 
formali ter conftituitur per anima" 
lítate?»j & rationalitatem* ímavb 
phyfic% & á paite rei per quam-
iibet formali ta tem , in i l lo j den ti­
ce teperum : ergo in homin'fe 
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quxlibct formaiitas formaliter IcJ'forma fpccifica, humanitas v ; 
á parre rci eft emitas : ergo om- g. Petri non diftinguitur á íüa fm-
nis diftínaio formalis eft etiam guiaritate adualiter a parte rci , 
entítariva; ac proinde fi Inter uní- fed íblum virtuaiiter, & per in-
tatemformabrn , & numerieam, teiledum for.reaüteriQrgo fie pre-
& alias fomialitat.es non datur dicta: imitates á parre rci diftin-
juxta contrarios diftinaio rcalis guuntur. Mal. eoníhu,, & á con-
cntitativi, nec etiam juxra iilos trarijs admittitur.Min.vero prob. 
debet dari diftindio realis forma- Si humanitas Pctri á parte rei c f-

fet díílincta actualiter formaliter 
ab illius fingularitate , eflet hu­
manitas formaliter fingularis., uc 
dntincta i íingulariratc, & ñor* 
cílet focmaliter ílngoiarisUed hoc 
implicar: crgo & quod humani-

iis. 
2. Rcplie^ab inconvciiientu 

Si imitas formalis, & numérica (& 
idem de aiijs formal!ratibus) dif-
tinguerentuv real;tcr formaliter, 
daretur in creaü'saliud mvíteriu 
í imikmyñenoSS, rnnitatis;hoc tas , &ringulantasinPctroá par-
diccrc chimericum , & cnoneum 
c ñ : ergo & diílinclio illa chime-
ú c s . y & errónea cíL Mai. prob, 
Infiiperabili? dif icultas in Myíle-

SS.Tnnitatis, confift':t in eo, 
qaed Pcrfonf funt rcaliter actua­
liter diíliodarj&iiíhilominus funt 

íitcr una. indivi 
?u non mi ñor r< 

te rei actualiter, & formaliter dif-
tmguantur. Mai. qnoad 2, part. 
patet. Na ni tune caí LIS human iras 
eft á parte rei 3 formaliter. diftinc-
ta á íingularitate: crgo a parte 
reino elfct formaliter íinguiaris. 
Qoosd 1. veroíic prob, Humani­
tas Petr i , ut diftincta formaliter 
aíingular: 

U'iíicaitas m co , quoa for-
iuites aliquíc íint realitcr ac-

forma 

:r una indiviíibiiis en titas, f; 
itera 

a 1. 
de piures D 

AiQue 

iorm 
ic efle reaii 

> 

ú i: 
m í 

rates rcanter ac-
x :•• crgo. iJiob. 
: i k eft aiiquidet-
ative unun\ j íSc 

Cilio 5 \ . t i tria^ 
íentialiter unum. 

.0 modo de­
is ^Oform. 
is j. cum qui-
;ruíncaiitux-

1 Ci a rorti 
formalitc 
l iarcceita 
t e r c o n ñ i 

"ñ h 

IX CU iOI 
; ícd 

íbrmali'us, 
ianitas,& 
maliter ip-
fbrmaiitas, 
, & non ai-
laliter , & 
s, cum per 

humanitas cfTet. 
maütcr fíngulari 
6 Qbijc. adve 

do diítinFimF 
ac diftingui 

>rum dicuntp 

ion e 

fusi.c.í 
un;tas ínter 

cionem ) ícd 
no numérica, be formalis non 

id€ntificá.o.t.urfed inrer fe icali-
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tcr dirtingmintur ergo & unirás 
numérica , & formalis.. Mai. pa-
tct: nam univeríaliter privatio^ 
ncs eodem modo in.tcr fe diü in­
ga un tur 5 ac diftinguuntür forma; 
poíltivac, quarum font privatio-
ñes. Min. vero prob»., Diviílo nu-. 
merica , & formalis poílutuadin-
vicem feparari v Scura íiPie alte­
ra reperiri: ergo.una cum altera, 
reaiiter ROM idtnuficatur. H x c 
cónico, patet : nam qux reaii­
ter identifícántur , implicar, 
quod pofsint aliqoando íepara-
r i . Ans. autem prob. In Auge-
lis , in G abrí ele v. g. reperitur-
diítinctio formalis , á quolibet 
alio Angelo 5 & tamen non re-
peritui diviíio numerica : cum 
hxc ut contrapoíita formali de-
fumatur á materia , cujus eít 
incapax quiiibet Angelus. Econ-
íra autem in Peno in ordine 
ad Paulum reperitur divirño nu­
mérica 5 fed- non formalis er-

7 Refp. neg. min. ad prob. 
dift. ans, PoHunt ad invicetnfe-
parari per non exiftentiam m 
e.odem íuppoíito omitto añs^. 
u in eodem íuppofito ílnt exif-
tentes , neg. añs. & dilT. con-
feq. ergo: una c«m altera reaii­
ter 5 non identiácatur, cu 111 al­
tera alte ñus luppofiti , cene. 

^ con feq. cuín altera ejufdem fup-
pofiti , neg. con feq. Dicimus 
ergo in pdmis , quod & íi ad-
ttiittetcmus áiviüoncm forma» 
icm ? & numerieam diltingai 
icaUtcr 5 adküí; coa fequere-
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tur ?. quod entitas unitatis nu-
mcricie , & formalis eílet reaiiter 
diílincta- : quia* cum unum di-
cat entitatem , & negarió-ncm 
diviíioms, fo lmn fcquitur , quod 
imitas formalis , & numérica 
ejufdem fuppqfíti dicant di ver-
fas negationes, penes- principia, 
videlicet formalia , vei materia-
lia : fed utriufque unitatis en-, 
titas , quas ad i pías negationes 
íe habet. ut fabjectum , & fon-
damentum , bene poteíl efle 
reaiiter , & entitative cadera 0 
Sic D . Gajet,. c. 4. de ente & 
efientia q, 6., 

Sed quiá in rei veritatc na 
magis diftíneuimtin: Inter fe di-., 
vikbnes. quam ipfas umtates; 
praeterca dicimus ? quod ad hoc 
ut convincatur diftinetio realis 
inter di?ifionem nnmerieam , & 
formalem ejuídem rei-, non fuf-
ncit j quod in aüquo rep-criatur 
divifio numerica ímc formali, & 
contra t:fed requirebatur ^.qiiod 
cum utraque divifio- in- aüquo. 
íuppoíito íl-nmi-repcriretur-, poi--
tea poíTent admvicem leparan, 
& feparats permancre ; quod 
ríumquam inventetur 5 irniRO 
quamvis Pecrus iiabeas divilia-
ncm numerieam á Fardo , non 
habeat divílioneo) foniial-e'm ab 
il lo: íeciís taeses ab. ¿lío, ic i i i -
ect á Leone >. & propterca oía-, 
mifsimnsañs. t üD id 1 .p. diil. 
g Obiicxontr.a.coíicl. Funda* 
mcntúm %D i Q ¿ d; : ..m dif-
íinitione,c lo.i^uünicur actualircr 
ante opeí.';'; -i ÍCÍII iatcüecruí»? íed 
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imitas formalls , 3c 
íiíis- forniaiirates rcaliter ídend-
feitaídiffcrunt difíinitionc.: er-

,;go diftingmmíuc actaalitcr ante 
opcrationem intcllcdus. M.ü. 

tconftat: íiquidcrn difíinitio expli-
cac naturam , & cflcntlam reí: ei-
go diftindae difñnltiones diüinc-
tas cíTentías adualíter debent ex-
pHcatc, Min. vero prob. Dífóní-
ció uriitatls formalís cft carentm 
divijiónis pena principia formalía-, 

*& numérica:, carentia divijioms 
:pnesprincipia inaterialia. Simili-
-ter diffinitío anímalis, qua: eíl.ef-
Ife Principium fenticndi?non eü dif-
íinitio rationalis , quod per efíe 

principium ratiocinandi difñnitur: 
idemquc de aiíjs formalitatlbus, 

"fea gradibus : ergo hujnimodi 
formaütates. diíFerunt difíinitio-

Pvefp. dift. mal qu ŝ , diíFe­
runt difíinidonc conveniente ipfis 
prout funt in re, &adaquate fump-
tis, conc. maí , conveniente ipjis 

^rtcijiv* , & inad-xquate concep-
t is , neg. mai. & ftib cade ni diít. 
ínin. neg0 confeq. Dicimus ergo, 
.quod aun in re íit eadem entilas, 
u n i r á s f o r m a l i s n u m é r i c a , & 
alias íimiles fonnalitates 5 íi inrei-
iedus vellet eas diftinirc, ut tune 
i n re , ̂  ut funt in fe ipfis adit-
quatCjUnam tantum , & adxqua-
í a m difdnitionem conficcret, qua 
•experimentue omnia , qux funt 
de effentia iliius entitaíis j caric-
*um dum de fado no í^r intellcc-

LTB. im Qu^sr. ir. 
numenca, & argumento p o t e , * non aUingif 

üiam en títere m , ut cft in re , & 
adxquare fumptam 5 fed príEcifsi-
ve , & in adxqaate acceptam , & 
quafi per partes diviíam ab ipfa 
adione prascifiva irtteiledus , ut 
infequ'cnti quxü, expiieabimus. 
Ex quoTaiuñi habetuu , quod ip-

formal! tates ejufdem re i dfc 
tindts diftinitionibus fie diffinítse 
díftinguatur adualiter per ratio-
nem , & ot prsecifivae, i nada:-
quate conceptx: ac.proinde quod 
Aparte reí foliim detur in i pía en-
tírate virtualís diítíndio , quac 
fundamentum eft intelledui , uc 
concipiat unam rationeraíme aU 
tera , & fie illas adualiter diftin-
güat. Et inílanda eíl in volúntate 
noftra, qua: fub concepta natur^, 
& fub concepta liberx di ver fas 
habet difíinkiones": licut etiaiE 
iniellcdus , ut inteücdus , & ut 
cft ratio 5 & tamen, nec voluntas, 
nec intellodus diftinguütur reali-; 
ter adualiter á fe ipíissquia peí: ra 
lesdlfiiniciones no ut kmt in rci, 
& ut in fe ipiis adxquate dítliniu-
tur. 
9 Denique Obiic. contr. atra­
que conci. Unitas formalis, & nu­
mérica fandantin eodem í'appo-
fito diverfas reiatkmes id en ti ca-
tis fciiicct , & diveríitatis 5 fed 
fundamentum diveríarum hujuf-
modi relationum non poteft elle 
ídem entkative, vel íaltem for-
maliter á parte r c i : ergo unitas 
formalís;, 6c numérica in eodem 

tus de jadem enmate formar plu- fuppofito diftmguuntur , reaUter 
^es ditrmuiaíies.^ at i u m í % iü .eatkative, y d íáltcm^-calitcr for­

ma? 



T J B . I I L QUt¿ESr. ir. 
irñalitcr ex natura reí. MaL patet. 
Nam in Petro v« g. imitas form^ 
lis cum Paulo fundat reiatíonem 
íiaiilitudinís , feu identitatís in 
natura humana , & cnitas nunie-
rica reiatíonem diverfitatis áPan-
io : ergo. Min. autem prob. Dif-
tinda; rdationcs diftinctam pe-
tuntrationcm fundandi: c rgoW 
lationcs realiter diftiuclíe, & op-

I I I 

QU^EST. V . 

UTRUM I N T E R FORMAUTA*. 
tes rediter idcntificatas detur 

pracijío objeéíiva ? 

c Um ex prarccdcntibus con A 
tct unitatem nuaiencam,. 
& formalem , 6c alias fbr-

pofitae, ut íunt relationes identí- malrtates , í e u gradus metaphyu-
t t t is , & diveríitatis diíiincliun eos ejuídem reí non diílingui U 
realiter, vei eutirative , vel for-
malirer exigunt fundamentum, 
feu rationem fundandi.. 

Rcfp. neg, min. & adprob. 
concans. neg.coníeq. Licet enim 
ad,q.uamiiber rcalcm reiatíonem 
^equiratur, quod i\t divería ra rio 
fundar.di, non tamen requiritus^ 
quod á parte reiíit íemper attua-
iiter dillinaa , fcdíufíicít, quod 
fit virtualiter di vería : ut patet in 
carkm v, g. quantitate bkubita, 
qUcT Ío-um cum díftindic/ne vir-
íual i , íecundum quod videlícet 
ab inteliedu ppteft ad diveríos 

parte rei mil virtualiter, & per., 
racionero adualirsr, ut b^c dif-
t indi o melius innorefcat, ideo in-» -
quirimus in prsíenti 5 an inter 
hujufraodi formalitat es detur prf-
cifio aliqua íbimaiis , vcl objeetí-. 
va ? Quia «cum omnis pr^ciíjo tit^, 
qu ídam ieparatio , íeu divííio,-
neceflario etiam efe aliqua, dií-
tínclío. Unde erit ídem, ac ínqui-
rere , an diíHndio reperta ínter 
hujnímodi formalitates íit forma-
lis dUHndio, an vero objedivaj 
h:oc eii,an ralis diftindio fe rencar 
prarciíe ex parre conceptus for-

rermmos comparan, & per id ac- malis, íeu adus intelledus ceg-
tnantcr ratione diftingui; eft íuf- noíccntis j vcl an talis diñindfo 
neieps íundamentum realis reía- reluccat, & íe teneat ex parle ip-
t-v-nis a^quahrat sad alteram qua- üus objedi. 
tiratem bicubitam, & inar.quaiita- Pro cujus intelligentia eft 

Ü tncubítam.Sic etiam in ca- adverrendum, quod dúplex dii-
íu arg. íi íct diíhndio virt! 
m unirá te rmaii, óí-mmcnc& 
o tundandum hujuímodi relatjo-

nes Identitatís , & divetiitatis.. 
Alia argumenta , qux hic íoieuc 
proponi, íoluta inveniss in quísit, 
CÍL de pr^dicab.. 

tinguitur praxiíio 3 una-ron. al 
& altera objediva. Formaiis cíe 
conceptus, íeu adus inteiietius . 
attingens totum objedum,quoaá..,.. 
omnes íuas toimantatcs : non ta­
men ornnes eüGcm HIQÍ o j íed 
imam , v A l t e r am cla-e , & alias • 
©bísme.j,. vei in cunfuio. 
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Objectiva cft quídam divido u-
nius formalitatisab alia ex parre 
objedi correfpondcns ; ita ut una 
formaiitate attaíta , vel cognira, 
alia ex parte objedi manea i: i n ­
cógnita. Quibiis íüppolitis. 
3 Dicenduni eíl ínter formali-
lates rcaliter identiikatss dari 
prxciiione objedivam. ConcL eft 
•communis iater HORTOS , & meri-
to.cum eam aperte doceat D . T k , 
pluribus in locis, & praecipue i . 
p.q.4. ar.3.& q.S5.ar.2. ad 2.per 
íifc verba (jam fupra in q.-2-.á no -
bis aliara ) ^«eij^í fine odor-i per-
•ceptus ( ioquitirr de colore in po­
nió reperto) hoc accidit ex parte 
v i fus : in quantum in vtfu eft fimi-
•Utudo coloris'̂  & non odoris, Simi-
Uter bum'mitíís^ -qm imell/gitur, 
non eft ntfi in hoc, vel i lio homimi 
fed qmd hufnmíkis appre-hendatur 
J im i ^Al-vidual i bus cwditionibus, 
i¿uod eft ipfam abftrabi, ad qmd 
Jequitur interttio -uyúverfalitatts 
accidit hummitati, fecundum qmd 
gercipitur ab inteHeciu , m quo eft 
Jimilittído natura fpecici y & non 
índivid'Maliwm frineipíorum* In 
•:quibus non tantum concl. fed & 
lationcm ejus á priori nobis iníi-
TJiiat Ang. Dod. que ad foxmani 
xcdoda íic proponitur, 
4 Et íit 1. rario-concl. Tune 
datur prfciíio objediva , quando 
una formalitas cognoícitur , alte­
ra non cognita identificara cum 
ipfa j fed cognoícitur ab intellec-
tu una formalitas,altera non cog-

, mita identificata currrtpía : ergo 
•.¿aLiii\prf ciíiones objc&ivf. Pioo. 

mín. Huroanitas v. g. iSc fmgula-
ritas in Perro funr forraalitatcs 
rcaliter identifica^ 5 íed cognof-
ciíor humanitasab inreilectu , no 
cognka fingularitate Pctr i : ergo. 
Major patet exdjctis in anrece-
dentibus. Mió. vetoin qua clVto-
ta difficuitas íic prob. Cognofci-
tur humabitas, noa eogRitis prin* 
cipjjs individuaíibus j fed nequk 
cognofei íinguiaritas non cogni-
tts principias iadividuallbus ^er­
go, Min. patet: nam íinguiaritas 
conftituitur per hfccekatcm; fed 
h£cceitas nullatenns poteiT: intel-
i ig i , non intellcctis principíjs in-" 
divid'aalíbus í cum ab illis eiíen-
tialiter defumatar : crgo. Min6 
autem prob, Soium cognoícitur 
ab imcUectUj cujas fimilitudo eft 
in ípfo , cum non aliter intellec-
Cus iatelligát objectum , quam fe 
uniendo cum iiio media repr^íen-
tatione . & íimilirudine ípec-efe 
ut in libri's de anima docetui j fed 
in intellectu eft íimilitudo naturf 
fpeciei humane , & non indivi­
dual i um princifiorum : ergo. Mi ­
no r prfterquaüiquod exprelle á 
D. Tho. docetur prob. Intelkc-
tus nofter pro hoc lia tu noncog^ 
nofeit, nili abilrahendo fpecies, 
&íiraili tudines á phantafmatibmsj 
•Se condkioníbus individualibus, 
quf per phantaí'mata,feu Ipeciem 
kníibilem ? & matcrialem imagi­
nativa reprf feutantur , ut in iibiis 
ctiam de anima docemus: ergo 
in intellectu íblum eí\ Iimilitudo, 
& ipecies repr^íentans naturam 
ípcciíicam non vero coiidmones, 

lea 
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'f¿u principia individualia : ac pro iíiam,cojtís pr0pniiíñ exercitium, 
inde fuie lilis liat cognofci na- velaccidcúsabaliquo ícníu attin-
turam rpeciiicam hominis , & giuir. Quare íi viíus percipit nto-
conícquentcr humanitatcm cog- tum progrcíivum alicujus, ex lioc 
notó j non cognita íingularita- Intellectus folum cognoícit ilíud 
te. eífe anuTial, & ü íenílis percipit 

ürgetur , & íimul pneciudi- locunonem pcrfectam, cognoícit 
tur folutio contrariorum. Vifus eíTe rationalc , íi rugitum audit. 
ir, pomo percipit -colovcm nulia-
tea us , necobfcure , nec iri-con-
fuíbodore pefcipiendo-: ergo. í i -
aiilitcr inccllcdus percipit in ca-
4cm re úna® fermalttatcm nuílt-
t-enus cGgoofcenáo , nec obícure2 
nec confufe aliam formaikatem 
Idcntificatam en na i pía. Añs. ex 

cognoícit cüe le eme m 5 non vero 
ta le n i , vel takm íeonem 5 ficquc 
de aii/.s, ut expeticntia ipfa nos 
doce-t: -ergo ex quo fe nías i ta per* 
cipk in cadem re aliquod acci-
den? , vel fxefcitinm , ut nullare-
nus attingat cónjanétum , rede 
coiligitur, quod etiam intelieo* 

ipfa expeticntia, eft ndtum. Coa- tus dependens á fenfuum ^pera* 
feq. vero prob. Ideo vííus perci^ tionibus , & ípeciebus percipiat 
pk-coiorcm in pomo fine oéorei Colam formalitat€rii>cajks•eft pro-* 
quamvis ntraaiqae noa íeorfír», prmrr* -accidebs íilud •:: & n i l -
fed conjimctlm in cadem porno late ñus > nec etiam obicurs aliam 
reperiatur 5 quia juxta D . Tho. in f o r r a a l i t a t c m & ü iáentificam cu 
vifu cft íiriñlitudo colorís ? 6c no>\ ipfa. 
odor\$ j fed etiam m moñ 1 o intel- 5 "t. Prob. concl. Dahtur ''nata-
leda eft íimiiküdo natui^íptciéis 
& non íinguiaritatisjS: pote-ft etia 
elle íimiiitudo raturas genericXí 
& non rpecificae , & ídem de 
alijs fdrmaUtatibus : ergo íi 
primum eíl verunv, etiam iceun-
duni. 

Explic. IntcUcdüs pro koc 
ftatu ita dependét in cognoícen-
do ab operationibus íenhium , & 
cornai ípeciebus, ut non perci­
piat aliquaai forraalitatcm in re 
primo, 6c dixeetc cognita, niíi 

i x a iingaiaribus obiedive prx« 
cií"<c': ergo áantur prscifiones 
objedivae. Añs. prob. Dantuf 
natura: obiedivt tmiveriaicsí 
fed omnis natura objedive uní--
verfalis á íinguiaribus objedive 
prxícindit : ergo. Mai. conftat 
ex didis in quxft. 1 . hujus i i -
brl. Min. vero prob. Id quod 
objedive a íingulaiibus non 
prazlcindit eíl indiviimn y & 
fin gula re , ac proinde , c tüc noft 
niíi de uno tantú predicabüe;crgo 
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non cñ- univerfale. Prob. hâ c c5- prícifiones objcaiVcT de eadcm 
leq. Umv^ríalc at fupra jran dixi- entitate vcrifiaumir cogeofci 
mus cura Phil. eft Q^GÚ pluribüs & non cognofci: crgo. ?r%.m'in 
m c0e ñamen e í t , feu eft unum in Si darentur pr?ciüones ob/edive* 
muitis , & de multis : ergo vei c o g r i e f c e r e t ü r ^ ^ / ) & non COÍT! 
uendatur natura objcdive uní- ü U c ^ m i rationak v ícd animal, 
vcrfalis 5 vel objedive á fingula-
Sibus grícfcíndir^ 

% Confirm. Inter formali.taíes 
realiter identificatas aliquam peí 
ratiüncíjs intervenit díftinai.QU^d 
h^c non fe tenetpnecife ex parte 

& rationak fiUK una indiviiibilis 
titas: ergOj, 

Ccpñrm-. Si darentur prcecí-
Cones ©bjectivee, animal eflet cog 
noícibile hne rati&nali; íed rath-
nde non,, eflet, cpgnofcibile fine 

CoiKeptus , fed ex parte obieCth.; ratiomh : ergo íl animal, & ratio-
ergo & praeifio ínter illas non efe Rale efícnt una indivifibilis enti-
Furc tormalis , ícdobjectiva. C5- tas, de hac indiviíibili entitate 
leq. P*tct: prícciíio namque qu?- verificerentur Dr^dicata contra-
oam díítinaio eft, Min.prob.Tum, didoria. * ' ' ^ " 
quia fqrmalitatcs rcaliter id.qntí- Refp. ad are. dift. mai. De 
íKatK animahtas v. g. & rabona- cadem entitate non poflünt veri-
litas reprx.fcntantur ' intelleaui, fícari prxdicata contradictoria, 
u t c l i í a n a « , í e d q t í o d rcpra:ícn- de cadem entitate realiter , & 
ía tur . ut d i í l i n a m e x parte ob- prout eft á parte rei ?. conc. mai8 
) U h eft diverfum : crgo0 Maí3 de cadem entitate divifa per ra» 
prob. Tales formalitatcs cogRof 
cuiítur abintcMeau , ut diílinaa;: 
crgo. Tum quía: íi talis diílindtio 
folum fe tenetet ex parte cogni-
íionis t í k í realis, §c non raticnis 

tiene in plurcs formal.itatcí, neg, 
mai.& fub cadem dift, mín, ncg. 
coníeq. Dicimus ergo , quod de 
eadcm "entitate, cadem re , & 
rgíione certum eft,quod non pof-

C.rgo. A^s . prob. Divcrfiras anius íunt veriñeari prcedicata contra-
cognmoms ab alkcft rcíalis. ü- didoria y bene tamen de cadem 
cut emitas illarum: crgo. re, divería tamen per rationem: 
6 Obijc. i , De cadera entibie & inílatur in ícntcntia contrario-
non pofísnt verificari prsdicata rum. Nam juxta illos poteft c o ^ 
c o n t r a b a t í a 5 íed íi darentur,, nofci ciare, & diüincle animaii-
prxciüoñes obje^ivs, de eadcm tas non cognita clare, & diüir.ae 
entitate yerificarentar pra:dkat% rationalítate 5 íed non minus op-
contradictoria : crgo Ínter grgdus,, ponuctur contradiaorí^ animali-
íiieraphyíleos pracilio objeaiva, tatem cognofci ciare , & difiintfe, 
r.oa datiir. Probo min,. Cognofci^' & ratimalitatem r.on cognofci da-
& non cognofci íunt pradicata.' rs difi'uüíe , 0 ^ ^ animalita-
cpntradictoria., 5 íed ü darentur tc.m QCgnofci h & rationalitatem 

non 
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fcon cognofci Í crgo fi in fenren- ncs d.ir- millx fnnt. Prob. ans. 
tia contradorum peteft verifican De a ni malí, c< rationali veriíica-
cogaoíci , & non cognofci clarej rentur ifta cognofci, & non cognof-
eciam poteft veri'íicari de illiscog- ; fed animal, & rationale non 
nofci , & non cognofci abfque fupponuntus: diftinda ante hsec 
allqua córraciidionc íolum prop- prxdicata contradidoña : crgo. 
ter diltuidioném rationis.^ Prob.min.Antequam animal cog-

Adcon.Rerp.dift.maLSidaren^ fiofcatur , non cogaito iMtionalt 
turprecirionesobjcdív^animal ef nohtupponiitur diftinda diftinc-
fet cognoícibüc tinfe rationali, fi tione rationis , ut per fe pater, 
in dúos conceptus dividatur, conc. alias non íupponLintur diftinda 
mai, fi in dúos conceptus non divi- diftindione rcali, ut fappouimus; 
dMur j ncg. mai. & diil. min. Sed crgo. 
rationale non eft cogaoícíbile íi- - Refp. tawen ad iftam rcplic. 
ne mionali f i non dpu'Mtur in ncg. atís, ad cajas prob.conc.raai, 
dms conceptus, conc. min. fi divi- dift.min. Sedlmimal, & rationa-
dsdur in dms conceptus, neg. min. \c non fupponuntur diftinda an-
& co;deq. Dicimus, qviod m t(in- te hxc prkdicata cognofci 3 & 
mm animal eft cognoícíbiie fine non cognofci, nec ditlín^auntuc 
rationá.i , in.qíiaBtiun cft capak, dijfinólione editante , nsg. mim 
ut dividatur m dúos conceptus &; diftinguuntnr dipnBiom con* 
madxquaros animalitatis, 6c ra- eomitanti, conc. min. & ncg.con-
tionalitatis -> & attingi íub con­
cepta animaíis, & non fab con­
cepta rationaiis : c^terüm hahe 
candem cogftofcibilkateai t m m 
habet rationalitas, qnia íi ratio­
nale in duas formalitates divida-
tur per ratioñem , ctiam rationa­
le fpoteft attingi fine rationaiú 

feq. Dicimus ^i'go ? quod cura 
predicara contradidoria fint cog 
nofcí animal, non cognito 'ratio­
nali , & per hoc fiar diftiiidio ip-
fa formilis i'ntcr animal, & ratio* 
líale j bujufmodi pr.xdicata con-* 
tradidoria non cadunt fupra ani­
mal , & rationale , ut diftingiiüt¥= 

Hoc autem interiigitur de ratio- tur diftindionc praecifa 5 cadifta-
nalireahteríumpto . & u t eft ide men fupra animal, & rationale, 
cum ammaii : non vero de ilio tít diftinguuntur diftindionc con-
pr«ciiiv€ , ^ ir: hoc nomine ra- comitanti fada per ipfámct prx* 
í / ^ f ligmficatur. . 'dicata contiadi^toria, vei per ip-

/ ^ed contra omnia dida re- fammet cógnítíonerá: cum pradi-
phcabis. Sidarentur praxiliones xa íit ponirtlr capacitas próxima 
objedivx^, verincarentur prxdi- contradidoria íinc contradidio^ 
cata contradidoria de animal^ & ne'fufcipicndí. 
rationali aotequam diftíngueren- j Obijc. 2. Dum co^nofeirar 
tur per ratioñem: crgo loiuúOr %mmú¡m hóminis } coguoicivú 



t iéx LIBÍ in\ 
tationaUras: ergo inter animal, & 
ration.ile non datur prarcifio ob-
jediva. Prob. añ>. Béac vakt om-
nis ammalitás bominis eji rationaln 
tas 5 J}d animalitás hominis eognof-
€itur : ergo rationalitas eognofc'titr; 
íed prcemifíE funt ver^;: ergo, & 
concl. vera eft. Confirm* tljc íyl-
lógifmus cxpofirorius eft-QptiíBiis.. 
Mac anim. ditas eji rationalitas ^fed 
cogmfcitur h¿ec animaiitas ,; erg& 
sognofdtur h^c ratronalitas 5 prae-
miflx funt veríe : ergo , & coníe^ 
quens: ac proinde qoaodo cog-
iiOÍckiir animalizas hominis, íaLr 
tem in confia ib , &. pro ii^piicíta 
cogr.oícitur. ration alit^s. 

Refp^adhoc arg. iríñanda-
.iitrumquc íyUogifmuia i.inftatu.r-, 
i n hoc íyllogifmo. Omnis mímalh 
tas reputa in 'homine efijfMionalír 
tas i fed eognofcitut clare, ¿7" evi-.., 
denter gm^uilltas r€períg in h&mî  
ne: ergo cognofcitur clare % & evU 
denter rationalitas ?-, Mala, confe-^ 
quenria in íentcntia conrrariorfi,. 
quia liccc pr«M)iíias lint uer^con-
ciuí. tamen eft: faifa. 2* íyiiogíf-
mus mítatuí itjiuo. Unitas Deieft* 
fr'mitas Perfomrum y fed Atlfiot^, 
les eviderdtrxomovitmnitatemDeri--. 

o 
ergo evidentercogno^dt Tdnita-' 
tem Pcrícnaixra 'i Mala confe^ 
quentia. Fray3niíííc íun^- vera; y & 
conci, falía. ídem ígitur conringit 
in iyllogifmís poíiiis in a n i . & ra-
ÚQ .cftj -qüia in ómnibus lilis com-
iniítítui Jcleuus arg. ah idéntica,-. 
Adformakm j vel defedus appcl-* 
igtionis : nana cognofú in minoré 
Sjipeliat.fupia ^nigiaiira|?m ? u|s 

diíliadam á ratíonalitate, & Ift 
confequenti appellat fupra ratio-
nalitatem 5 ut diftinciam ab ank 
BBaikate. 

Unde ad arg,, Refp.in forma^ 
clíft.jBai. omnis animaiitas eíl re*-
/ i ^ r rationalitas ? conc mai.^r^r 
sifivs y neg. i^ai. _ & diit. min. fed 
cognofcitur, animaiitas hominis 
prout eft.iparte reí, ncg.rain./?^-
í^Vf 2 ^ madiffmte, cpHC.raín.6c 
neg. confc% Dicimus ergo, quod 
quando animal G®gnofcitur adx-
quate 3 & prout cft in re, certum 

" d i , quod etiadn rationalkas cog-
naícitur 5 fecos taméii quando. 
pra'ciíivc, & inadaequate attingir 
tur áoiinal'?.quia..prp,at .fic anima-* 
Utas non eft formalitcr rationaU-
tas. Ac proind^ prout, fie potetit 
intclkdus attingere anunaUtatc, 
quin nec pro expreflb , nec pro 
implícito attingat rationaliratem» 
8= Obijc.j . & poteft eííc replic. 

• Non poteft cpgnofci animaiitas, 
quin iimul rationalitas cognofea^ 
íur:ergo ucufqucdída nulia funr, 
Prob.añs.Qiiando animal cosn^í-
citar, ratiqn 
tum:erE0.Cc 
inaivniDiie artmgi 
attinaatu 

Impiu 

pioloqu; 
jtm 
bit 

eíl realiter cp 
díci 

qum totiim. 
iam j üxta co rnm une; 
'üiioíop u uro: i ñ&tv^r 

%tt, 1 
is. el! 

entitas :. 
unuip , ai 

ia indiviiiDuis 

1 allud aítingaiur,, •" 
l leíp. ad arg. neg. aíís. acl, 

cujus prob. diíl.añs. quando ani-
í^al. cpgnoIcltm. ? raú.onale, cp; 

Sea-
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reaíiter cogaitum, ly, cognitum 
fiimptum fubft&ntivs., conc. añs. 
ñioiptcai adjeclivf, ne,g, añs...,& 
confcq. Dico crgo , quod ly cog­
nitum poteft fu mi áii-plicltcr.Subf-
tuntive , vidcíice.t , & adjsBive, 
Si lumatur rubftaniive propofitio 
poíka in arg, eft vera , quia.facit 
huac fcnfuax: rathnde efireaUten 
animal cognitum, - Si •tamen ly cog­
nitum 1 a matar adjcdive, propoü-
íio eft faifa ,.quia fací chuñe fen-
ílun: rationak efi per cogmiionsm. 
pr^cíjívam. mimdis vatio, sogni-
ta, Cuoique rationale^licet ñc rca.r 
lirer animal cognitum ? non ta-
111 en fit per cogrndoncaa .pFreciía-
vam aaimalis ratío-.cognita , hinc 
eft, quod perfede objettive pr| í? 
cioditur animal á raüonali. 

Ad cunñfm. refp. dift. mai, 
Impíicat aliquod indiviíibiic. aí-
t ing í , quintoium, attingatur^.ñ 
fít ifídivifibile tam. formMliter, 
quam virtuditer ,. conc, mai.. íi 
i \ l indi viílbi 1 e rwJI l i t e r , non ve-
m virtualiter , .neg, ,roai. 8̂  diíL 
mm. íed aoirnalkas, & rationali-
ías íunt una indiviíibilis .entitas 
formditer, conc. mn..virtuditer^ 
nfig. nqin. .&.confcq, picimus ej.-
go y quod illud axioma Philofcr 
phorum. debet inteíligi :de, ilio, 
quod eft indiviíibiic, tam,formar 
lirer j quaj.ii- virtualiter : ,non, tai­
men de ilio , quod eft indivifibUe 
focmaliter., & diyihbilc. virtuali­
ter. Cumque gradas meíaphyuci, 
& ii ílnt una insáivifibiiis.s.entiras 
forma!iter, diftinguanrar tamea 
.virtualiter j cupt íint upa cutíta^. 

QTJ^sr. V, II7;; 
ísquivalc-ns plurib'JS 5 •. Xwtá. c ñ \ . 
quod poteft.aítingi-ivuis , quiii 
alius.attingatur. Inftantia.eít in 
príedicatis d i r i n í s & ctiam in i r ^ 
divifibili pundo.. 
^ Obi je. 4, Gradus genericus,, 
&diffcrentiaiis non poííunt per-
feele prxícindi á. ratioae cutis; 
ergo.nec poffiint.perfecte prxf* 
cindi Ínter fe. Prob*. hece coníeqí 
E.a .3 qu§., non poííunt perfeds-
prffcindi abuno tettío,, non pof-
íunt perfede prffcindi-inter íc : 
crgo, Prob., añs. E a , q i f non dif-
tinguuntur reaíi rer ab uno tertio» 
non diftítigu untar., realiter iatet 
íe:: ergo padter.. 

Reíp. ad hoc.arg. conc. añs,: 
neg. cpníeq. ad enjus prob. dift, 
añ-s. Non pofíiant jnter fe pff ícia-
di in ea ratime , in qoa non pof? 
funt perfede pr^iciadi á tertio, 
conc,añs. 'malearatidfe, ncg.añs. 
&confeq. Dícimus crgo ., .quod.. 
lioc arg0..tantum probat 5 quod. 
gradus metaphilici non poiíuní 
prf.ícinderc á.ratione entis in iiiif 
imbíbita ?6c incluía.., non,.tameíi: 
proba.t , quod.án íuis .pr^dicatis .. 
partícülañbiK noptf feindant per? 
fede y peifedeque . diftkiguantaE 
diftindione excludéris, &..cxclaíL, 

Q l 
JTKÜM.DJ 

crtatahi 
tatem. f¿ 
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VATUBA ALI r 
i parte n i uní". 
m piuribus 
lem ? 

/ T ^ l ( l i o non procedk ^ nifi de 
X^-" atura ere ata : nana natu­

ra m dtvinam omnino una 
efle ppikivw vomüue per identit%-

tciríia.; 



!n rribus divinis pcrfonls realitér 
ínter íe diítindis , ut de fíde ccr-
tum fupponimus. Ñeque-etiatn 
proccditdubium de imítate nu­
mérica 5 quia cum comnmnitas 
aicat indetermínationcm , & in-
üiíierentiam,., & quod cít mirtíeri-
ce unum , habeat onmimodam 
<icterminatiünem,& coairadio-
neni » ifflpofsibiic eft in natura 
crcata , & finita i-epenii hujníl 
modianitatcmplui-íbus connna-
ncm. Undc foium de unitaíe ^for-
maíi procedit qurtjlio. 
2 / Pfoicujus Tefoltitione^ & 
«tiara pro fcquenti quícíl. pra>ter 
ca ,qus jamin quxfi:. 3.^4. íü-
perioribus rcfolvimus, & pi^no-
tayimus , qua: omnia ad prxícns 
vaídc conaucunt advertendum 

^ f t i . c x - D . T h o . c o d é e n t e , de 
-cílcnt. qaod ^uarliber natura po-̂  
Teft coníidcrari in tripiici Ratu, 
• viádicer/emridum fe., m finmU-
rthus.y & in ínteÍieS-íi..Numx íc-
cunduna fe conveniunt conftituti-
ve prxdicata quiddi'tativa, qure 
íunt de illiusefíentia j v . g. homi-
m fccunduiíi íe convenit cílc ani* 
?ml ratiomie; & ctiam connexi-
vc convctiiunt pnedicata negati­
v a , qux in pclitivis fundanturj 
v :g . homini conveniunt conne-
-xive non efe eqmmj, non efe '¡api-
dem. Et przdicata iita , qu? con-
veniünt natur? fecundum fe , de-
'bent illi in omni íhitu convenirc, 
& oppoiitum repugnare. H k au-
:tem ^atus nzíu^jiuiusjolitudims 
'vocatur , quia naiore in hoeftatu 
mon tonvcniuiu ,prfdicata a^ci-

/// . QV^ST . r, 
dentalia , yidelicet, efe ntgmm, 
velaibum: natura ením fecundum 

^ C m -dici íolct ) nec n e t n e c 

Natura; vero in fingularibus 
convenmnt:prrcdicáta realla acci-

•dcntaiiayut hominí efe -doéJum, 
\ ^ u m ^ vel nigrum. ^Ec üic^áüus, 
<x- primos ^conveniunt 'natLirk á 
.parre-rci independenter ab ooe-
-ratione inteHeaus / cum hac ib-
U diuerentia , quod predicara r. 
ítatus conveniunt individuís ra-

•tionc natura- econtra vero praĉ  
cilCdta'2- Mariis conveniunt natu­
ra; ra tío nc individuorum. Unde 
licutlfta cauíalis ell vera: quia 
botrio eft ratiomlis, Vetrus sft ra* 
twndis j ita eft vera ifta: quU Pe~ 
trus.eft albus , homo e/t albus. K a -
EuAe denique in intcílcdu conve-
mimt.prardicata accidenraiia ra-
tionis, 5c qu? per operationem 
mtcikaus iiii attnbuuntur : ut 
liomini efe fpeeiem & animaü 
ejjegenus. 
3 2. Eñ; advertendum , quod 
dupheiter poteft eíic aiiquid plu-
nbus cornmune .pq/ttive fcilicer, 
O negatívs. Pofitive , ut cum ma-
!ncns'in fcunum;& in divilum, itt 
pluribus reperitui% Negative au-
tem communc pluribus adhuc di-
•citur dupiieiter i4 & magis pro-
pne > cum nulii in particulari eft 
appropriatum , & ad nuiium in 
íinguiari eft determinatum. 2. & 
nunus proprie dicitur communc 
pluribus negative , cum non re­
pugnar piunbus fieri cornmune. 
OÍS ergo íuppoílti^ 

Dir 
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'4. DIco i . Nuil a natura ere até 
babet a parte rej tmitatem :form¿t-

" ¡em commmem plurihm po fttlve, 
Oppofitam tri.baitur Scoto. Sed 
conel, cura D, Tho. & communi 
Thomiílaraai fentent. traditur á. 
tioft. Ajacíi. iitiiv. & prob., i0 
rationc defurapta ex Ajig. Prsc. 
€.4. de ente, & eífent. Si daKetuf; 
á parte reí natura habens unita-
tem formalcm coxnniiineni'pltin-
bus poíitive , vel hpc illi conve-
Eiret feciinduiTi fe , vel in ftngu-
iaribus; fed in neutro ftatu natu-

creats , id competeré poteft: 
crgo nulla natura creata &c. Mal» 
patet :. nana, feduia,oper^tione 
intelíedus, natura folum poteft 
confideran in i i lo duplici ftatu.' 
Min. vero quoad utramque part, 
prob. SI talis cpmaiunitas conve-
mret natur? fecundam íc . , hoc 
convcnirctiili ctiam in lingülari-" 
bus ; fcd in. íingularibus,.natura, 
nequithabere unitaíern comnui-
nen} piuribus polkive : crgo nec 
kcundum fe., nec in fmguianbus. 
Mai. conítat: . fiqnidenj ? quod 
convenit natur? íecundum fe,. m\ 
omm ílatu depet illi convenire. 
Min. vero prob. Natura in íingu-
lanbus eíl;ííngulanzata3 .partirá,, 
oc mulnplicata : crgo in íingulari-
bus eft-. üna commimis plunbus, 
poíiíive.Añs. cpnílat expericntiao 
Conleq.aucem prob. Smgularitas. 
oppomtur communitatí , & d iv i -
«omiítati: crgo íi natura in íln-
gutaribus eil íingularizata,.partí-, 
ta, & multiplicata, non poteft ef-
K una y & commimis plurikus po-

fuive : ac proinde L parte reí na* 
tura creata non PO:EK habere u-

, nitatem conimunem piuribus po-

5 2. Prob. concl. ab inconve-
nicnti. Si daretur aparte reí ali-

. qua.natura una ̂  &/coaimunis 
piuribus.. poíicive í e q a e r e t u r , 
quod Dous non poíTcc anmilarc 
aliquod individuara . naturf h u -
manf v.g.quin omnia iü ius indivi 
dua anibilaretj nec a l íqu ibus exif-
tentibus.. de- novo..' aliquod 
creare 5 c o n í c q u e n s abfurdum, v i -
detur: crgo & añs.Scqucla prob. 
Tune cafus a i produclionem cu-
jusiibetindi.vidui natur? h u m a n ^ 
gr^fupponeretucr aliquid. ip í ius 
indi\ idiü pro.ducendi.,& per cofe-
ques ad illius deftruclioneetu ali-
quid ipfms relinquereturjfed crea 
tio e i tproductio totius.efl^, nuil o 
prgfuppofito dllius,., quod, crea-
tutj & anihilatio eft de litio totius 
efle 5 nuilo. r c l i d o . i i l ius-, q u a d 
anihilatur :ergo tune cafus, nec 
p o Ü c t Dev*» de novo aliquod , i n -
dividuum.creare, nec illud ani-
hilare» Mai. . prob . . Tune, cafus . 
prefupponeretur natura .humana 
communis ad-produOiodem. cu-
Juslibet individu'ihonunis , & ad 
deftrudionem iliias etiam telin-
queretur ipfa natura huraana i l l i , 
<& aiijs individuisconununii 5 ícd 
natura humana cpmmunís omni-
bus-indíviduis cíl aliqaid cujnsU-. 
bet i l ioruai ,aí iásnoneffet iüisc5-
niunis : crgo. tara .ad p r o d c d i o -
nemindiyidui producedi aliquid 
ipUus p^fupgoneietUE , quaiu 

ad. 



a î illius deftruaioncm aliquid ip- te D . Cajetam cap. 4. Se eiife, & 
íius re inqucLxair : ac proindc eíTeet. q. 6, & noftr. Audi. q. 2. 
niijs mdiViduis exiítentibus, nec nniverf.qui concedentes natm-am 
cié novo poflet crean, nec alijs fccundam fe efíc communciii plu-
o l í a i s anihilaru ribas negative, loquuntur íbititó 

D i c e s : quod ea natura fup- infeníu 2. partís concUPrima a u -
poneretur, & rehnqueretur , non tem pars prob. DQÍI I . .raiione 
•ut erat liujus indlvidui, fed ut jam in.íimuta, num. ^ .pro 1 . 
erat coinmums ahorum : quod concl. qu? fie brevifer appiicatur. 

'creatiem , & anihilatiom illius Sidareme natura aparte reí ha-
mdu^diu non obftaiet. Sed contr. bzm ccmmunitatem negative: 
U t n o n üt creatio íufiicit, quod prout h?c commiiñicas eíl \ácmt 
akquid poít creationcta rcaiiter ac non appropriatum 5 ve! hoc 
•MCompeteRS produelo , ante crea- competeret nature fecundum fey 
•tioncm lupponatur , Ucet alteri , veíra íingulanbus: neutrum po-
•compatcns : & ídem fao modo, teíl dici: ergo. Prob. min. Si na-
ut non íit amhilatio : ergo íbíutio t a r i fecunduna fe hoc coveniret, 
«radita m ü k cft. A m . prob. Gs- etiam in íltigularibus 5 quia quod 
tieratio vcrmis T. g. ideo non eft convenit natur^ fecundum fe 
crcatio , quia materia t-. qii? poft in omai ftatu deber iili conveni-
produeboncm venáis informatur re j fed in ílngrdaríbus I19C csin-. 
forma ipíms •, pr?fupponebatur, muñirás repugnar : ergo. Min. 
hcctlub altera forma e-xiftens: & prob. Natura m ilngularibus elt 
•corruptio iiiius non eft anihiiatio, appropriata, & determlnata : c i -
quía eadem materia vermis reiin- go in iiiis non poteft effe comam-
ciuitur, hect íub altera forma fue- nk negative , feu non appropria-
cedenteexiftens: ergo ut non üt ta, vel indeterminata. 
creatio, vel anihiiatio produdio, 7 2 . Prob. cadera pars ratione 
vel deftructio alicujus individui, D . Cajetani. Quod á fui cxiílen-
'íufftciet,quod natura illa cSmunis tiam exigir conditionem aliquam 
pr^fupponarur , vel relinquatur, impofsibiiem , á parte rei nequk 
licet in alijs individuis exiftens,& exiftere 5 fed ut á parte rei detur 
•utilliscilcommunis, natura habens hujufmodi unirá-

Díco 2. Aparte rei non datur tem communem pluribus negad-
. .aliqtia natura hahms unimem for~ ve , exigitur conditio aliqua' im-
rmlem communem pluribus negati- pofsibiüs: ergo & impoísibilis eft 
ve, ly commune negative fuptum taiis natura cuín taii communita-

$ro eo > quod nm appropriatmn d i - te negativa. Prob. min. Ad id re-
^cui: bene vero ft fumatur pro eo% quiritur , quod á parte rei detur 
%uod alicui non repugnans. Concl. natura nuili appropriata; fed hoc 
^;aoad utramque parc.cít de meu- eft impofsibik: ergo. Prob. mim 



U8. ITI. 
Impofsibíle c(r á parte reí dar i 
al iquíd, quodnon fie fm gula re, 
iu contra Piaronem jam íupra of-
tcndimus j fed natura íinguiaris 
CQ ipfo eft alicuí appropriata: er-
go impofsibiliseft natura á parte 
nulii appropriata: ac proinde re­
pugnar á parte reí natura habens 
»nitatem forma le m communem 
pluribus acgativeii communc ne-
gative fumatur , preuc cft idcm 
ac non appropriatumi 
8 AdverteRdum eft tamen , ut 
émm$ a:quivocatio tollatur, quod 
duna dicimas in ftatu reali, & fe-
cundum fe non dar! aliquid com-
mone pinribus K<?.gatívc,prout eft 
id, quod nuili appropriatum > feu 
non derermiaatum, [y m i l i , & \ j 
mn accipitur iníinítátcr, vel qua-
fi infinitátenhoc eft , m afficicns 
cxtrcmum, feu cojnpofitionem fe 
tenentcm ex parte prxdicati: mm 
vero , iit^ afficicns copuiaiB , íeu 
compofitioncia immedkte cade ti 
tera (upránaturam fecundum fé| 
ita ut ót hic fenfasí satura fecun-
dum fe non eft appropriata. Mam 
fi fie accipiatur, fine dubio in na­
tura fecundum fe datur ta) e com­
munc negad ve i íim-a ( ut feq-, q-, 
dicemus) natura fecunduin fe-^iec 
eft non clctcrminata , nec cft de-
teriDinatarfed ab utroque pnsfein 
dit. Std quid^uid Ge l an koc ílt 
in prop-ria accept-ione íumere co-
íaunc pinribus negative : nam ín 
hoc fenfu-etiam poterit dici/auod 
natura fecundum fe íit fmguiaris 
negative: quaueñus fecundum fe 
etiám non cít uníveríaiis, & inde-
fceminataj quidquid fu (iuquá; de 

ÍVAC acceptione , hoc revera non 
cft aliud , qnam di'ccre natura: fe-
cundum fe non convenire, quod 
eñ: proprium ftatus contraclionisi 
non autem quod aliquid conve-
niat naturaj fecundum fe, quod m 
íisguíaribus non rcperiatur.Undc 
non rnkuih , quod hujufmodi co-
munitas negativa(fi talis dici po­
te rt) de tur in natura fecundum fe, 
quin in finguUrtbus reperiaturj 
cum hoc non fit aliquid conveni­
re Matura fecundurn fe > quod in 
ftatu contradionis non competat} 
fed potius non convenire naturas 
in illo ítatis, quod in 2 . íktu ei co-
venit: quod nuliucB cft iacanve-* 
niensdmmo cñ. neceffatrara-.Secus 
autem eveairet, íi in acceptione k 
rmbh tradira conveairet ftaturas 
fecundum fe comunitas negativa^ 
& non ipfi ín íinguiaribus. 
9 Prob.jam a.pars concl.& expL-
Natúrf hamanf v.g. fpecificativej-
i[i nulio ftatu exiftente repugnar 
fien comunciiií crgo in omni ftatil 
cít cSmunis negative per non re^ 
pugnamiá.Conícq.patet añs .veré 
prob.Naturg humanf in, nulio íia-
m exilíente repugnar , quod abf-
trahatur per iñteílédü á lingulari^ 
bm , & per eam abftradlorré fiat 
pinribus cSiaunis , & univerfalis; 
ergo.C(7/?//r.Licct natura in fmgu-
lar ib us in fenfu copoüi;aJ& prout 
ió fingularíbñSjnon pofsit elle có-
munis, fpecificative tamen, & in 
fe ni ii divifo natura,qu^ eft in fin-

> gula.ribusjpoteft elle cómunis;qu* 
tenuscinó repugnat á fingul. LÍO* 
abftrahi, & íicri comune : crgo a 

pa iu id 
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re*, & ín omni ñatu competít na- Contr. Quantltad fecnndum 

eñe negatlve communem, 
í f c&mmunc ncgative íumpuim 

' pjo e.o, quod ndn repugnatis'efle 
cotómune' : - iicct ifta. commuaim: 
non fit exigentia a i iqua , & apti-
íudo p o í i t i v a 5 led mera, & remo­
ta non repugnantia ad aniveríkie 
fprnaaiiter. 
ii-Q-, Obíjc. i . contr. i^ationem 
'i-I. con el. Diviílbilitas conveait 
.quantítate íecundum fe ? & tame 
E o n convenir illi in omni ftatu; 
crgo poteíl aliquqd prícdicacum 
ConvenirenatiUíE íecundum ÍQy &, 
m n c.onvenire i l l i in omni {ktm±, 
Win. prob. Divifibiiitas non con-
venít minimo natural!; fed illi ut 
U l i repugnaí 5 alias daretur pars 
iftinor minimo^ quod cft r^pug .̂. 
í i a n s : ergo. ! ' J 

Relp. díft. mai, divifíbílitas 
mathemAtica , conc. mai. divifibi-
lli-as phvjtca ? neg. mai., &.iuh ea-
dem diíL min. neg, conreq. Diei-
mus ergo j q^üod quantiras fecun-
dum fe non eft dívífi'biiis phyüce-j 
& per feparationem realein imius 
partís ab alia 3 fed tantum maihe-
roatice J feu Logice: quat€:niis in-
teileótus, data,;gua|Uffiqiie parte 
quantitj.tisjpcteíl oSú^:v-j J j . 
ffiainlmara , & unapi ab alia men-
taliíer fepamrc" f nam-qj.iaaytas, 
snathematice cíl.diy-iíibiiisin icñi-
f:er diviribiíía. Cu ni que tedm-
«bihtas conveniat etiam mínimo. 
Maturali: .hisc eft ? quod fenio^j 
cü verum ^ i i e d i i iud, quod con­
venir alicuí íecundum fe, in omni 

5 u etiam conv.erlt i l l i . 

fe convenir non repugnantia di-
víübilitatis phyficxj & timen hu« 
juímodi non repugnantia minimo 
aatü-rali non conv€,nit;; in quaniíV 
taii: ergo aliquid convenir natu­
ra íecundum fe, quod non con-? 
venit illi in omni kM3,Refp. dift. 
mai. Non repugnantia divifibiln 
tatis phyficx ^ convenir, illi per-
mifsivg , conc. mai. convenir i l l i 
fofitivi^ neg. inai. & conc. míe,, 
ditt. coisfeq. ergo aliquid cohve* 
.nitr natura 'íecundum íe per nom* 
repugnantiam ,&psrmijwe : quodj 
non convenir, ilií in omni ftatu^. 
conc.confeq. aliquid convenid 
p&Jítive j neg. con fe q. Dicin^if , 
enira , quod iilud principium; 
qmd conwemt aliem feeundum fér 
ih omni - ftatu* iebeP illi conmnipe* 
acoet inteliigi de prsedicatis, qux 
conveniunt naturs íecundum fe 
poínive : non vero de lilis, q u ^ 
cpnveniunt. purc, permiíive , Se 
per. meram non rcpugna.ntiam^ 
nam animal íecundum íc permitit 
rationalitaicnv, qus quidem re­
pugnar illi p íoutdn equo, Cum-
que tam diviíibilitas phyíica, qua 
ipfa non repugnantia-adíaleiiidí-
viObilitatem conveniat quaiititati, 
íolum permiíive , & per non rc-
pugnantiam : hinc eft ?'quod ta Ib 
non repugnaatia 5 íicur, 8^áhy¡ñ-. 
bilitas son conveniat quantitatl 
minimi naturalis., quatenus-taib 
qBan titas., eft. 
11 Obijc.2jA parte rei -PetriiSj, 
& Paulus funt unimi formaiíten, 
ey^o i parte i$i natura humana 
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h'abct unitatcm formalern Pe tro, 
& Paulo communcm. Añs. coní-
tac exdicl-is fupra q. 4. nam Pc~ 
triis, & Paulas á parre rei non 
•diftinguuntuc.formaiiter.Conrcq. 
vero prob. i d , in quo aiiqua funt 
UniiíB , deber efíe iliis comfcune: 
•alias in iílo non convéniret: ^ergo 

. fi Potras, & Paulas a parte rc i 
ÍHnt un a ra in natura humana, hgc 
a parte reí eft iliis comniunls. 

Ilefp, (juxta id quod in q. 
•citara jam diximus ) dit. añs. funt 
ÍSBUM formaiiter per conformita-
Um, & fimilitudinem, cone. añs. 
perUsníitaSem , neg. añs . & con-
feq. ad prob. dill. añs. id , in quo 
£i i í |ua funt anurn per identit&tem, 
coac . x&s,per eonformitatem ¿ íub 
dí i t debet e ñ e iilis comffeune fun~ 
¿ame»talfar, velformditer, conc.. 
•&í\stformd¡terrti-&Qi(c^ neg. añs> 
Dicimtis ergo , quoá Petras, & 
Paaius á parte reí funt unum for­
malice? prxciíe per ;conforiíiita-
'tcm^ &íimuirudmem eíTencialcoi 
duaram naturarum, quatenus na­
tura unius, '& fi realiter divifa ab 
alia , eft confomíis, & íimiiis na­
turas alterius : non autem funt 
á parte rei unuip. formalitcr .per 
identi'aUem, aut per aliquam uni-
tatcai formalein , aut na curara 4 
parte rei lilis comujuneni, uiíi ad 
íUmmum fundamentaliter 5 quia 
in quantum habent duas naturas 
efíentialiter ínter fe ümiles dant 
fundaiucntü intelkdui,ut abitra-
hendo id , in quo íuat íimiies > á 
conditionibu-s individuaiibus,co-
íipkt .unani nativa® fogüvg 

commiinem.Uncle á parte reí nul-
latenüs datar unirás, aut natura 
aiiqua forniaiiter cenimunis , -fed 
fola fandamentáiiter , v d per ite­
rara non repugnantiam/ut-per 
ihtelleduni fiat uriiveríaiis. 

©bije, 5.-Aparte r d datar 
fündameáturn relatíonis re.--lis ' i - * 
militudinis m natura inter Petnl, 
& Paulum 5 fed hujuíiuodi funda-
mentam debet eñe imitas forma-? 
lis ejufdcm natura Petio , &Paa-
i© comitmnis : ergo á parte rei 
datar in natura humana uní tas 
fornuaiis piaribus comaiunis:ergo, 
Mai. patet: natn á parte rei intef 
Petrum , & Paulum datar ipía re-

f latió idemitatis fpeciíicsí': ergo, 
& fundaaientuni iHius» Min. vero 
prob. Tale fandarnentam debet 
eñe aiiqua unirás formalis > fed i 11 
unitatibus formalibus proprij* 
ütríufque, fi una ab altera díftití* 
gukür^ion fündatur reiatio fimi^ 
iitudinis j feápoíiüs diverfitatiá 

~ ergo. 
Refp. conc. mal. ncg. min/ 

ad prob, conc. mai. 'de unícaté 
forma!.i per conformitatem , diPv 
min.ia unitatibus formalibus pro-
•pri|s utnuíque &c. quatenus rm-
teriditsr differnnt, conc. min,qua­
tenus inter fe funt conformes, neg.. 
m'm> & confeq. Dicíuius ergo^' 
quod fundamentum hujuíinodí 
relationís eft imitas forutalls per 
•conformitatem daarum natura­
rum Perr i , & P; uli , qus lic~t 
materialiter , 5c numerice inter 
fe diílinguantur, íub oua rartons 
fundant ícUtionem 

Os*. • 

díYcrfitatís 
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aumenep : qiwtenus tamen Inter dixírüiis 3 á parte rei rcperiíi.Uni^ 
fcefleatiaiker non díftíaguuntur, ve ríale vero fundameniaiitcr pro-
ied fatu ínter-fe conformes, futí- xime, quod relpedive ad univer-
dantrelationem realem íimílitu-
éinis, feu identitatis fpecificseiiiiv-
mo illam fimdar© non poílent , fi 
tina cííct á parte reí lilis natura 
communis: nam relatio rcalis non 

íliic fu»damenta 1 iter remóte , di-
^itur etiaiiiuniverfüe formalitar^ 
eít natura una , & communis plu-
ribus : &: qua: prdut fie faltern e^ 
uníverfalis mstaphyfieQ. In prse-

ípium petit extrema realiter dif- fenti autem. foium. de hoc univer-
í inaa 5 fed quod in lilis etlim ra- íaü inquirimus, an independen^ 
tio ttindandi > leu proximiu» tun- ter ab iníeliedu detur á parte reij 
tíamenrum realiter multipliccmr. non vero de intencione aniver^ 
Qiia ratione in divinis inter Pa-
Crem, & Filium (cede D . Tho.t.p. 
q. 42. ar. 1. ad 4 . ) no» eil relatio 
rcalis xq.ualítatis > quia in lilis ra.-
tiofundandi, natura fcilicet divi-

íalitatis, l a qua.fomialifsirne ip-
fimmaiverfak, coníiftit ? & quod 
pK>pric univeríale Logicum no-, 
mina tur: ba'c cnim, cum.fit inten-
tio raÍionis, Iblumque habeos ef-

na non cft realiter diltmda 5 & íeobjeaivum.in inteiledu ?, cer-
ismltiplicata» 

m R U M A P A R T E R E I D E ^ 
tur univerfñk forma-

Uter í-

H Ujus refelutio Eíciíe p i ^ 
cedenribus deduciturj ad-

' CLim eft, quod á,parte reiformali-
ter non reperitur. Unde. 
% Refolutorie eft. dícendum: 
mn dmi a fiarte r j i imiverfale for-
mditsr 5 feá f@hm illuá. fierd pt -
oprationem intellcBus. ConcL he.c 
cum O.Th. c.4. de enr.e,o£ eíTcnt. 
& cum comuni rere omnium fen-
tentía prxtcr Scotiflas, traditur á 
ROÍlr.Auth .q. 2 .univ.Frob.q.ue 1.. 
aauhoritate Pkil.i.deanima text.. 
80, adverfus. Piatone.m dicentis:, 
Umver/ale autem nihil.efl %autpof-, 

verténdo pdus, quod m i - , Uvius e/i. Pro cujus' intelligenria 
yeriale poteíi accipi duplicitcrt ad^rtenda eft cum noRr! Auth. 
fundamentalitej videlicct ^ for-
maliter^Et fundamentalit-eE a4ii,UQ 
duplicit,er:fiindamentaliter remor 
te , & fundamc.riraUtcr proxime.. 
Univcrklc fúndame s i all ter rc»o.. 
l e eft natura % inqua plura. conve-

q. u univ., diviíio univerialis i a 
univ.eríalc ante rcm , in re rOJ pofi 
nm : unlveríale ante rcm eft uní-
varíale ante íingularia qualicer 
íilud por.cbat Plato., ümverfalc-
in re ellaatura in íinguia-ttbus exif 

mmtr, &hoe mxvcxUk^ i z ^ j l íeas^inqua plura couveniunt. E t 
de" 
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¿cnlque univerfále pofl rcm eíl prxfent€m,concl.applicatur: ideo 
natura *m inrelieda á fingularibus 
sbftracta, Quo notatOjin pedido, 
teftimenio voluit diterg Phii. 
Quod univerfale , aut nihil e í l , a 

iljam omittimus. 
4 Obijc. i - Jüxta PhlL r. Peri-
herrn. cap. q...r£num alta funt uni~ 
verfdes , aliá particulares -j íbd 

í ' r •• \ • J J f - l < • *— " ' r ~ 

fmgularibus videlicct diÍL,iod,üm^ particulares dantor parte reí: 
aut pofterius eft: id eft poílillud, ei'go > & univerfalcs. Cmfirm-* 
quod convenit naturf.a parte reís llfliverfale , ui univeriaic eíl 
per iiitid fciiicet , quod, tutu raí correiatiyum paytic.ularis ergo; 
competit per intelledum : ergo ficut partieulare datur á parre 
juxta Arift. non datur univerfale reí :• ita , & univerfale 5 ícd á.par*. 
formalitcr nifi per intciícdus.ope- te re i datur particuia|:s;.€rg.o. 
rationera»,. ^efp. ad.axg, diíh rnin. res 
3 2. Pro. ratione. Univerfale particulares dantur á parte reí 
formaiiter eft unum in nuiítis,. & fundámentditer , conc. rain, for­
te mukis 5- íed.á parte rei nuiia mAÍUjr y neg. nnn..& hoc in fenfu 
©atura eft una in mukis ^nec pr^- confeq. Dicimus ergo cum D . 
dicabilis de mullís í ed id foluai Tho. ibi i e d . 10. quedeum Phi-
iiaber. per operationcm intellec- Iplbphuí loqueretur ? tune de 
tus, Ulam. á.iinguladbus. abftra- univerfali & |iarticulari fecun-
Mentis : ergo aparte re í sulla na- dusa quod. Cignificaritur -per. no-
tura eft, univerfalis. formaiiter.. m i n a , acc.ipit univerfale.& pa?-. 
xviau patet ex didis.in o. 1. hujus: ticulare formaiiter, prout videli-
llbri, Mm. vero prob. Natura una ect utrumque habet fuam inten-
IH multis requirit, q^iod una , & t ioncm univetQitatis , & partí-
eadem íic pluxibus communísj íed cularitütls per. intelledum.. Vel i l 
( ut ex ppcedeníibus confiar) % íoquirur de iilis á parte re i , acei­
tarte rei non datur natura, quas piunt-ur-fundameniaUter non ve-
twia, & eadem íit pluribus co'm- %o formaiiter: in quo fenfu ve-
ffiunisj fed.íoium id habet p e í rdm eíl tam univerfale , quam 
intelledum concipientcm ratior pankuUre da;:i á -̂Hate tel. E x 
ntm genericam fine fpecific.is.difr auo ad conjtrm. neg min, in feníi* 
fcrcnujs , 6í naturam fpecificam formali, Partieulare en'un ? leu 
íjne códitioBibus individualibus, finguiarc non eft con-eiafíyum 
a quibus provenic.. tota determi- unÍTer.lalis, nill pro^r. habet ra-
natío oppoíita commuRirati: er- ponera- fubijcibilis refpedu l i ­
go. 2. Poterat prob, cpncU ratior Ü'us: quam raí ion em non habet, 
liC ex D- T^0 - defumpta c. 4, de nifi per intelledum iliud cornpa-
€.nte, & efíent. qua, quia in q. sauíeia* ut infcdui ad upiyer* 
smteQ. qA repetita, Óc^cUiter. aá íale. 
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5 Obijc.s/Quod convcnir-ra-

•tur^. íecuKdum íe indcpendentcr 
( ^b mtcllctla coiwcnit j ícá natn-
^ íecundum-fe convenlc effe uni-
'VcrfaleTormalitcr • ergo indepen-
^cnrcr ab inteilechicit linivcría-
Jis tormalítci. Min. prob. Namra 
•non determinara -efe communis 

^ pluribüs , íz univcrfalis forroali-
ter /prout hic íummius uruverfa-
le , l i cernon fie univerfale Logi-
cum , quod per ordincm poím-
vuni ad piura coñfMtuittiL-; fcá 

.narura; fecundoQI fe competir ef-
<í'c non dererminatam: crgo. Frob» 
<m\n. Natura iecundum fe non eíl 
Gcterminata : ergo natura fecuM-
^um íc cft non determinara. Añs. 
pateta nam ejus contradidoríá, 
icilicct i l la : natura faunhmfe-sfi 
dfiterminatA, e í l faifa : alias natura 
Jiec ininteiiedu p o í l e t eñe indif-
'ferens. Confeq. autem prob. Ar -
•gu i turá negativa ad affirmativa, 
.variato prasdicato psi^s finítunv 
6 iníinitum: ergo eíl boiia con-
ieq. 

Rcfp. neg. utramq. min. Na-
tura enim iecundum fe , nec eíl 
.determinara, nec non determína­
os í fed utrumque ei acckiit , i . iri 

. -fmguiaribus 2,in inteliedu. Undc 
ad prob. conc, añs. neg. confeq. 
. sd prob, dift. a ñ s . Arguitur cum 
^Ppeiiatiúns ? conc. añs. fine lila 
neg, añs. & confeq. Licct enim 
vpradicata confeq. á negativa ad 
•affirmativam abíque appeilatione 
eíTet boaa : cura appeiiatione ta-
•mm non tenet, íicut non tenet 
illa-; Fstrus sjfmfíditvr zon c j i ah 

bIUs : c r g « effmtiaüter eji non 
bus. 
f r contr. etiam cum appeI-
latione ^aletcuníeq.abafr]rmaí i -
vaad negarivam va nato prxdic a-
to penes finitum , & mfmitum: 
efgo cum íimili appclíatiene 
lebit etiam confequentia á nega­
tiva adaflirmativam. Confequen­
tia videtur tenere á pari'tate. Añs. 
prob. Hec eit bona confequentia:" 
mtMrd fecundum fe efi nondetermi-
•mta\ ergo Jecundum fe non sft de» 
termináis ? fi-cut &: illa 
fentialiter efi non ¡apis : ergo rilen-
tiditer non efi ¡apis j fed in hís da-
tur«ppeiiatío de ly fecundum fe, 
& de ly e&ntialiter: ergo. 

, Refp.'conc añs.neg.confeq. 
Dicmius enim , quod appellatio, 
ejufque variatio aliquando vitiat 
confequeatiam , aliquando vero 
Mlam xdiñear: ficut ha>c ( ut tio-
cetur in Summulis) w » / t ^ ^ ceg-
nojeo'. ergo cpgnofco venientem, eft 
mala confequentia. Econverfo 
autem hxc , cognoíco venientem; 
ergo venientem cognoíco , efl: 
bona. Sic ctiam in príuíenti á ee-
gativa ad affirmativam cum ap­
peiiatione proveniente ab illa par 
úcMlufieundum fe eíl mala confe­
quentia j quia ob cam appellatio-
nem arguitur virtuaiiter á disjüc-
tiva ad partcm. Nam illa negati­
va* natura fecundum fe non efi d*~ 
termínate , poteft indiíFérenter 
verificar!, vel per i d , quod natu­
ra fecundum fe fit non determina-
ta, vel per hoc , quod fecundum 
íe ¿ doEeimiaata^ nec non 
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dcterminata. Unde prxdicla pro- falc farmaliter 
pofuio eíi virtuaUter dlsjundiva, 
cujas pars eíl iUaaffirmatlva; na-
tMKd fecundum fs ejt mn áetsrmi-
nata : Se ira^ arguendi) á, prsdifta. 
negativa ad iftani ^ arguitur vir­
tuaUter ratíone appeiútioois de 
Ijfecundum fs ad disjuectiva, ad̂ . 
paaem, qua: conícquentia fem-
per eíi mala, Econverfo auoem ab 
affirmativa ad negativam > racio­
ne appellationis arguitur virtna-
i^ter aparte disjiiociiv§ ad totam, 
quodconiequentiam xdiñcat. 
% Obijc. 3» ünivcrfaie- forma-
Uter prscccdit operationem intei-
ledus : ergo a parte reí datar,,, 
Prob% añs. Objectum alicujus ,po-
t^Viúx operativa: debet pxsecede-
re, operaüonera taii^potentis^fi-
quidem.fpecificat, & moye.t illara 
ad operandum 5 íeá univerfale cíl 
objeilum inrellectus: ergo. Con-
firm. Aparte reí debet dar i ob-
l^duai rpecificativEim íckntiarü 
realüim , & potentia: etiam .ícnñ-
tivx , vifivx v. g. fed iilud eftuni-
vejfale : ergo á. parte reí da tur 
univerfale. Mai. patet : nam á 
parte xeí dan tur feícntiae ipfxrea-
lls , ücu t j & qusclijbet potcn-tia 
feníitiva : ergo, Min.autemprob. 
Néc feientif reales á fingulaiibus, 
B.ec potentia vi (iva á colore: deís-t 
ífiinato, íed á colore incommuni* 
fpeciücantur; ergo harum objec-

rfak. tiim. cíe un 
Relu 

p.íob. diá. 
mentñliter mm.4 mMiter. 

precedít opera­
tionem imeUedus ut exjjien^, 
neg.. coafeq. ut fofsibile , conc.. 
Dicimus ergo , quod- objectuai^ 
intcUedus.eil u/niveríalc fundan 
mentaliter, & (exiftens in rebusj-. 
quanivis condirio:, ut attingatut: 
ab iRtelieclu üt ab.llradio per 
intelleClum agentem á condicio-
ni bus individiulibus. Iinmo , .& íi, 
uaiverfaie Log^tíhi fbrmaliísime 
cíTet objedura intelledus r non. 
prsfupponeretur exiílens, ant« 
oainem operationem intelledus: 
fcd fafñceret s,quod • íüpponcre-
turpoísibilc , quia, potentia, ficut 
& ars fadiva fui objedi, no* iilud 
ad omnepa fiiam adioncm fuppo-
nit exiñens. Ars enim do ra ifí cato-
ría v. g. quia fadiva fui objedi,, 
dcmis videii.cet , non fappo«it 
ad omnera fuam adioncm. domui: 
exiílentem , fed íoluta ut poísibi-
iem. 

Ad cpnfirm. dift, min. fed i i ­
lud eft-.u myctfalefmdamentaíítery., 
CQñc.mln,formaliter y neg. min,. 
&fub eadem dift.conffeq.Ut eniaii 
qujshbet potentia ícníitiva , &„ 
ícienii.r habeant lúa ípccificati-
va a parte reí ^ fufncít, quod 34 
pacte reí detur univerfale flinda-
mental.iter remore. Nec amplio^ 
probant ca 7 qux in prsedida con-
firmatíonjs. iníinuantar . 5 .iramO:? 
n-ec piura alia argumenta' quae-
Goranaurnter ín hac diüicultate: 
congerantur. ^ 

Obijc. 4. Natura fecüiidam j 
fe eft indiífén maetermir-
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tcr -at proinde mdépencien't^'t 
ab inteliedu datur ümverfaleToí:-
maliter. Añs.prob. Matara íecun-
duiií fe habetaptltudiaem ad ef-
fcndutn ín pluribus: crgo -íecuñ-
úmn fe eft ifidiífercns > & iodc-
tennináta. Confeq. patet : nam 
qüod ell aptuni cfle in pluribus, 
ut fie non poteíl elle aüetti appro-
priatum. Añs. autem prob. Natti™ 
ra'iecundtim fcnon'psát eATcdc-
terminate m hoc, vcl iílo indivi­
duo : eigo fecondutófc habet ap-
tiaidincm vage ad omnia illa: 
hoc e í l , ut poisk eiTe ía hoc , v-el. 
ifl® inácterííi'mátd, 

Ileíp. ne^. uttumquc afi^ 
adprob. cene, añs.dift. confeq. 
concl. Secundum fe habet aptitu-
dinera rermtam , p c r mn repkg-

• Q U ^ S T . V I H . 

P E R QUAM A G T I O N E M IÑ< 
• tdleélusfiat- univcrfde jor~ -

-mditef-í 

f~^\Jm á parte reí non détür (tit 
V _ j diximus ) umveefale for-

roaliccr j fed hoc benefi­
cia inteiledas rcíultct , inquirí- • 
mus -modo per quam adionena 
intcllcdas íiat. Pro qi^o rsotan-
dxmi eft i . quod dúplex in nobis 
damr inteftettws^ #g¡f»iTideIice% 

' & pdfiibilis, IntelleitHs agens eft 
íiUe 5 qiiiabilrahit fpecics á phaR-, 
tafmatibus^ & qsi ut talis cog-̂  
nofcitivus BOU eft. Unde eju-s 
a¿lio eft . 'Be áki tur abftmdioj 

mntiam.+com. comeq» aliam a[, - q«ia á íiíiguiaribtís reprcefentatis 
iútuMnem , n^g^confeq. Dkimus per pban tai mata (qoac-fent qux* 
erge , quod ad univerfab forma- dam ípecies íeníibiies ) formar 
liter non íufñcit, quod non petar fpecics immateciales reprxfenra-
determinate eÜe in hoc , vel ilio res foimu naturas rerum , abíq^c 
individuo , íeá quod una exiftens íinguLir'uate. lotell.edus autem 
ícqualitcn'efpkiat omnia índivi- poísibllis eft illc ? qui recipit ípc-
dua. Hoc autem non habet natu- cies abílractas ab inteikktu agen­
ta íecundum fe , fed folum in in-
teiiettu , per cujus atiionem abf-
traóta-ab individuis, una , & ea-
dem natura ecquaUrcr í a Item ne-
gative fe habet ad omnia illa , & 
jcqualitcr ad illa poteft compara-
t i . Unde natura •ante aune ftatum 

t-e , iñteiligitquc naturas per tales 
fpecíes rep&Tienratas: & quia in. 
recipiendo fpecies patítur; ideo 
inreiledus paísibiiis, leu pofsibi* 
lis nominatur. 
2 Ad ió autem fuo operatio 
intelledus poísibilis, quo ad pt?-

tantumhabetaptitudinem remo- feas mukiplcx poteíl eñe. i.eft 
tam -y quatenus non repugnat, 
• quod per intelledum abltraha-
tur , ¿¿ ad talem indiíferentix, 
OÍ communitatis ftatum redwca-
Etur, 

cogiiitio? qua intelledus attingk 
naturaro abítradam, non cogni-
tis íllius conditionibus, individua-
iibus : & h«c fokt dici abftradio 
^aicifiva i a K i k d u s .poísibilis^ 



t i dífferentltnl altenus cogoitio- fcntatur.Vocaturqne hoc univcr-
nis , quce íublequi potcd: xá 2. 
opcracionem intcikduspcrtmen-
tis, qui cognofcítLir natura re-
movcüá© iilam ab ^iiquo , qux 
dicitivr abáraaio negativa. Cxtc-
rum h«c abiVaciio negativa,prae-
terquatnquocl ñor», íemper rubfe-
qmnif ad abllradioRct® pcsecili-
vam , aá rctaltaariam oaivcrfalis 
«uliatenus condudt.í ./4¿í'o intcl-
Icctus pofstbUis cíl, quaradofapra 

fak meraph'v'ficuni 5 quía meta-
phyfica confiderat res liniverfa-
liRimas , 3c abítraclas á cóncitio-
ni bus individualibus. üniverfale 
Logicum cft natura pofitivc ref-
picicns i n 6̂  rio ra tanquam rermi-
íínm j ad quero calis refpcctus ter-
minatur. Hoc aatern uní védale 
por-íl tcdpi j vel fermalicer, pro 
i pía videlicct reiationc ad infe­
riora, qua formaliftirnc conftital* 

naturavn jam prjccüive cogniram tan vei fundaincntalitcr proximej 
incclícchis fe reftedens, cana , k pro illo vidclicet,quo poüwv, fta-
quibuseft abftrada , vel ab alia titn intelíectus potetl tribucrc 
ieiferiora comparar. Ad hanc au- intcntionem univcríalitatis ; vel 
tcm actioncm comparatifam po- denique poteft acclpi uní veri ale 
teíl íubfequi alia , qua talis c m i - Logicum fundamenraiitcr remo-
paratio fie facta admodum rclpec- te pro co Xcilicét-, quod non ka 
tus natura: ad ca,aá quac fuit com- accedk ad fornum univerfali ta-
paratajcxpreffe , & in acru figna- lis, ut ílatim poísit natur? tribui-
to per reñexioncm cogrtoícatur. rclatio ipfa rationis. Hi$ ergo fup-
Et hasc utraqmcaccio ad 1* intel- pofitis, 
lectus operationem peninet, di- 4 Dico it UniverfaU metApky-
citurque firnplex comparado,^ fitumfit.fef &hJlr¿Biomm intelke* 
differentia alterius actionis , quj, tus agerUis : peffediim tamen , & 
quia media illa natura de luis in- exprefsw per abftraSihnem pr**-
ferioribus pr^dicatur , dicitur co- cifivam intelleciut pofjibilis, 1 , 
pararlo compoíita. Ps-rs prob. in píimis autliorlt, 
3 2. Supponendum cft , quod Div. Thom. qui 1. pan. qu f̂t, 
univcríak eftdnplex: unum me- 79. ar. 5. ad 2. afrirmat : ûod 
taphyücum, aliud vero Logicura. intetteflus agens facit univerfak 
Univcríale metapliylicum eít na- quod efl unum in multh \ "íed 
tura abftracta, & precifa á íingu-
laribus , Se negative communis 
ad (minia illa : quatenns nullum 
fuigularc in particulari rcfpicit, 
nec ut aiicui appropriata repr^ 

hoc non poteít eñe univeríale 
Logicutn formal i te r , ut ipil 
contrari) nobifeum afíirmanc: 
ergo intelíectus agens facit uni-
vcrlaie metaphyíicum. 
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Pvationc autcm prob.Pcr abf- buínegarivc 5 fed peí ad?onem 

pr^ciíivam intelleáus pofsibilis 
pe.rfédtm^ &~ cxpceísiiis fie natura 
una ,f & pluribus negative cora-
Hitinis : crgo per hanc accione ni 
formalius üt univerfale rnetaphy-
ficani,: quam per ádíonen* intei-
Icttus agentis.'Prob. min. Perfec-
tíod > & exprefsiori modo reprje-
feritatuj: aaíura , uc una , & pluri-
bmco^munís m ípecic cxpreíTa 
pee aaionem pr^cifivam íntellec- • 
rus poXsib'lis;produda.j quim ía 
fpecie impreíBi. per- intelledurn 
agentem formata: er^o. 
0, iíiecs 1 Kcx dotlrina tradita 
íequitut Ote . dúplex: uniyerfalc 
nxecaph^pcürü -1,.; .-ri fadtinvper 
a.bftradioii-íñ- mtclledus agentis, 
Sc^altud pee cogriitionem. prkcííl-
yam.intcliedus pofsíbiUis fe.ihoq 
yidetuc incanveniensergojcon-
ouf. q.usad urran-iqne pamm ne-» 
quic eííe vera.: Dices. 2. Per abf-
tiádiQnemanreMediis agentis?na-* 
t.ura non tit una., necuaiturerea-* 
íi ,.n:ec uaitate,rarioni§.:. non unt-
tate-reaíi 5- qma.a i iás . taiís, unitas. 
GOí ivcn ire ina tu i^ a parte..reniaec: 
uniute raiiowis 5. quia intelledus, 
agens,, cum cognoícui vuj . D.Q.n, fiü¿ 
eaiTi?mtta,teiB.nequit naiuríg. trife 
bucee r.ergo per. abtí radion em; in* 
telledus agentis nuilatcnus tjt u-
Ríyeriide., Confirm, Fer; abírrac-
ÚQmíí% intelledus ayenus niiiii 
liabet,natura quodv, non llabcat 
fecuiidum íe j íed fecandum fe 
íion..eftrunaí,.ne.c.pLureser,go-.nec 
per ab fi.r a d i o n eui,; M al., p r ob. P e r 
sbitiailiüuem intelledus agen íes 

ío-» 

tradionem intelledus agentis fit 
natura una ̂  indiíferens , & cpm-
munís faltcm negative ad pluraj 
fcdper hocconftituicur (ut prse-
notaviraus) univerfale: metaphy-
ficum: ergo. Maí.prob. Per intel-
ledum agen te m fit rpeetcs., xwr. 
preírareprcefenians, naturam , ut 
unam cornmu.ncmjicgacive ad 
piura : crgo. Prob.añs. Per taíem 
fpeciem repra^fentatur natura,,, ut 
abftrada a fín^uiaribus , & coa-
ditioíiibus, individualibus i e.c^o 
repraefentatur, uc una Q®mm^m_ 
pluribus segative. Prob. cordeq. 
Plurálicas, oppoíita unkati >f éü 
coatradip , feu' appropciatiQ. op-. 
pon* 1 •:-.:"ují',líat) mtice pro-

igulanb'us, & cpnditio-
iividuaiibus:.- crgo^ftut 
ib'ülis natura reprseseta-

cda,u.tuna?:& co", 
atíva.Teu ut aulfí 

venir á 
ni bus 
abftrac 
tur?re; 
niunisíaucmrií 
a por o'p r i u r j . , ¡Si 
fi^:- H J rr, n 
fcritat uatu aiií-j ci u 
ab; tr>.tell 1 a POÍSÍ 
ne ptaxííiva, tap-i p 
negativa ;'íed ib in 
bilí CQ;', :;.Í*'Í.; -,UJ: . 1:' 
muni-; i J^IVIS n--
ctiaUi íi-.: L'V :. 

Ü cíe rtii i 
aiiSMüeí 

ciern a.bít 
te : pi-ji.i 
iiniverG|-( 

les reprf-
gnofcitur 
cQgniiio-" 

' l p -JiSi" 

e-:. ere©* 
per ípe-

tCüOK. 
2. i^ar&canci prob.. Pee: ijL 

iam.adionc.m fosiBalius li't mu ver-., 
faie metaplivfieura.j |>er qua:.n-
perfedius.j. & expreísms reddicur 
saati^ra u n a ^ ; comaiums, »iu¿~. 



lolum rcprsefcntatiir natura fe-
cundum fuá predicara eiTcndaliaj 
íed hoc ídem haber natura í ecua -
dum le : ergo. 

Rcfp. ad i . quod nullurn cft 
inconvenicns í n e o , quod detur 
dúplex imiyerfalc' íiieíaphyíicum 
penes magis^ vei •mmus pe^fec-
tum nfiiíDo ciivéríie etia.?B itici-o-. 
rns^ uniiíii Viu.eiicet /A> . • ^ ,, í1, t¿-
jentMWo-, ce alma vero inc&gñ$]^ 
e$m$. ireí "•Dltradionem^ergo ;iíi-
te4Íeerus;ag€nds:nt-uiiivetCa-lc ift 
cífepMjccti repracfcntati: quate-
nus rcpra-Lcntaiur natura , ui una 
cuín aon rcpugna.irda, ck comma-
niEfetc negatiya-ad píura : & '-per 

ncricm prxcií yam fie uní-. 
v¿ 1 • tñc corni l . : rpaaicnus 

tur natura *cum taii-iuikt.ic , C3c 
aptitudme. Ad ¿ : ' ^ -c 
abluVvL'.c Í c.n ;-n tí. ^p.cntis 
naturafítuna un.r 4^ u* n-. , 
quatenusper uxxx'-. ' - u i - av 
abHio rcprxíentaiui na^Uia anc 
aivcrfitate inferíorum. Hse t a -
men uiiius non cíl adualis uni-
tas rationis, cum h^c íine co^ai-
tionc nequeataduaiiter cari: nec 
cít-utei'tas reaiis inrrinfeca. j ^ í ü s 
illara haberet á -parte r e i , quod 
implicat: íed efe unitas reaiis cx-
ínníeca conveniei^s natura ex vi 
abftradionis ab individuis, a qui-
hm multiplicabatur 5 quod íufd-
pt, ad univeríale 'metaphyíicuái 
ln reprsíeotando-. 

Ad corifirm, neg. mal. & ad 
prob. diít. mal. folum repra-fenta-
tui íecundum pi^dicata eí leoiia-

LIB, I I L O lK*s r . VIIL 
lia ppjítiv? abfiraBa ajjngtdaribusy 
conc. mai. ut mmqus cov-fiderata^ 
•neg, mai. & conc. min. neg. con-
feq. Natura enim fecundum fe 
permifsive fe habet ad efle unam, 
vel piares, ad eñe abftractam , ve l 
non eííe abftradam : & folum d i -
cit poíitívc' v, e. natura hominis 
efle-áíiimai cat lenalcíer-

%ionem tamen "intelicdus 
rae-

•te níal ur petkivc •, & :<l 
'fe abítraexa, & ut una i« 

ntis 
ter-

faííeoi 
reprf-;€xércite'3 Mcet fignate no 

icntetiirtaiis unitas. ev-ábítraStió, 
linde-iicet ^naiüra Técundúm íeJ 
non íit univerfalis metaphyiice:' 
'•benc tamen ab inrelkttu-agente 
-abílrada-, 

Dico 2 . FuñdAmentuiñ.froxi~ 
mum umverfaHíatls .Lo: i : z yiot* 
ponitur in natura nifi \per f ac~ 
'-fionem fimtlícem mmparáttvaifh 
:Cond. :hasc-, iket'plurcs iliarn ne-
geni, hac rationc , meo ; vider!^ 

'crHcacitc-rpreb. Per illara 'danta-
xar zOfx • -it i-nivewa/O Loéi» 

ncüm flihüámcntafitec •proxime^ 
'per/qtiafiiliabet natura > quod ín-

e l lctes i m mediaté-pof" 
buerc ••determiñacam 
intcntiervem "uhivctial 
iioc non i ' 
inreliedü 
níííonem 
•pplsibilís 
riCiii ÍÍÍTÍ 

st-per-abí1 

y i: a. 
erfti's% 

: lili crir-
ecifica»^ 
cis 5 Teá 
ctioncrii 
per teg-
Lelie¿xuS; 

'benc Vero per adio'H 
íí''i i aiias 

ponuur tmidamcntusi pro'xirauiíl 
'univerfalitatís 'L'ógicae, Mai, pa* 
tet: Nam dura intellcdur» ínfor-
matione 2. intentionis univer 



LIB,, m , 
latís tribuíc illa alien i natur^ de-
rctrnCnat^ , ilbm ctiam debet CQ~ 
ñvCi.c iñ ípecie aliqua determina 
ta , & ad id proxiamm detennina-
tum habere fandamentum : crgo. 
Miii, vero prob. Abftracta natura 
ab intcllectu agente, & eognita 
pr^cifiYC per intdlcctum pofsibi-
íem , adhuc manet indife ens ad 
hanc , vclillarn 2. intencione uni-
Ycrfalitatis: ergo. Prob. añs. Abf­
tracta fíafura albeáinis y. g. & ílc 
COgnita pr^ciCive ab intcilcctii 
poísibili ?t adhuc manet indiffe-
rens, ut comparettir ad Petrum,, 
^ Paulum , vel ad hoc, & iiiud 
álbum 5 fed í¡ comparctur ad Pc-
írum , Se Paulum cíl denomina-
bilis á detetminata 2. intcntionc 
Accidenth. q.uinti pr^dicabilis j íi 
Vero comparetur ad hoc, vel illud 
álbum, cít denominabais á 2. in-
tentionc/Wf/Vipr^dicabiIisridcm-
que dicendum de rationalttaie, & 
r^ibilitate abftracta , & pr^cilive 
cognüaiicrgo natura abftracta,^ 
pr^ciíiv.c cognita, adhuc manet 
i ndiffcreos ad hanc , vcl ilham 2. 
intentioncmuniverííditaiis .-con-
ícqucntcrquc per rales actiones 
non poníiut fiindamenttim proxi-
mum uniVcfcíaliiatis Logicf; íed 
per íoiam actioncm íimpilcem 
comparativam , per quam in or-
di-nc ad deternúnava inferiora, 
«atura comparatur :. & ratioee 
cujus rcddiiur i m media te capax 
rtiitionis conftiuuiv^ luúverfr.iis. 
8 Contr. hanc tonch dices 1 . 
Per candem numero actioncm no 
pgteíiponi fuudamciuum proxi-

mam intct\tioms univerfalifatij, 
<& n€n tonnalircr ipía relatio, feu 
2. intentio univeríalitatis; íedpes 
accionem íimplicem comparati­
va m ( ut ftatiiii dicemus) fit UJÚ-
veri a le Logic tun formaliter ^ íea 
ipía rciatio univcrlalitatis : crgo 
nocí per iüam actionem, íed amc-
cedenter debet poni cjus proxK 
mum fundamentum. Mai. prob, 
Fundamentum- debet aliqualiter 
precederé reiationen» : ergo. 2. 
Ver Ahfir*Bimemi k^Rectus age* 
tis tolirtur impedi^entum , leili* 
cet finguiaritas, quod habet na­
tura ad 2. intentioncni univería-
li«: ergo per talcm abílraetioncn? 
ponitut íundat»entmiB proximumí 
ad univeríale Logic.um.. 3,. Ver 
cegnítionem laítem prfcilivam in-
tclicctus poísibílis natura ceddi-
tur ultimo ? 5¿immedíate capax 
relatioms univcrfalitatis Logicf.*-
crgo laltem per iftam actioncm' 
ponitur rale proximum fundame-
tum. Añs. prob>.Per cognitioncm 
Pfciiívam attingisut natura in or*-
diñe ad individua , ut. ad termi-
pum a quo fuít abftra&a í íed hoc 
ipfo nihil dcíkit natura?, ut poísií 
proxinic comparari.ad individua, 
ut ad terminum ad quem , in qu© 
relatio eonftitutiva univeríalíis 
Logicx confiftit: crgo. 

Refp»ad 1 .diíi.raai..pcr eam-
dem aélioiaem Scc^/ub eadem con-
Jtderaiiont r¡& fmmalitate ^ conc. 
iWAi.Jub diverfay neg.mai.& conc, 
min. neg. confeq. Dicimus cnim, 
quod in adione fimplád compa-
ra;d\ a poüumus diílinguere dupii-



Ccm formalitaícm j- unam quodá-
fíiodo pEiorcm altera, vidciicct 
comparationcm natura: ad fui in­
feriora , Si cognitioncm in exerci-
ti-o reflexivam talis coparationis: 
^fecundani. quod compara.t aa-
turam ad íua inferiora, pomt fun-
damentum proximum univcrfali-
tatis: fecundum autem quod in 
excrcirío co^nofeit- talcm compa-
racioncm ad moda reípe¿lu$ rea-
lis ponit. formam conílitutivam 
univerfalís-; 5c confcqucntcr ip-
fum univcrfalc formalitcr. Ad 2. 
dhimus , quod. per abftraclioncm 

L I 3 . I I I . Q U ^ S T . V I H , 
íknplex compafatíva , qua natura 
cognoícitur, uc rciau ad deter-
mi nata infciioua, in quibus poteft 
cÜc, & non prxcilivc, ut á quibus 
cft abíiraíla.Undc adhucadmiilb, 
quod per cognitioncm prx'ciiiva 
cognoícasur Ríirura in ordinc ad 
individua., m teiminum, a qua 
fuic abftráela : non lequítur quod 
per iilam fíat, nec formalitcr uni­
vcrfalc, ut infra dicemus, nec ctía 
fúndamentaliter proxime. 
9 Dica 3,. Univirfale Leghum 
farmáliter tAntum fit £tr actionem 
cemparatlvam: non compojitam^ei 

rntcllcaus agcntis toüitur impe- JimpHcem. i.Pars eond. maniFeftc 
dimentum mada-quatum prxciíc, prub.cx D.Tho. pluribus in locis 
nimirum kngulantas : non tamen íed pr?dpuc r.o. q . iB .a . i ubi íle-
jnipcdimcntum ad.xquatum i quia AliquandQ.refpehus Jigmñcatus per 
deñeit cogni-tio naturct > & 1. in- ^ dicuntur ad aliauid, ' * tm^ 
tcntio ratioms^ua: ad univerfa- tumin ipfa apprehenjiom rationh 
le Logicum, ram fundamcnialitcr eonferentis unum altsri • & tune eM 
proxinie , quam formalitcr indit- MatJo r t í j w j untum % ficut cum 
pcnlabihtcr nccelTariaríunt. 

Ad «himum Reíp.. neg. añs. 
Licct enimper eognitionem prec-
cifwam ponatucadunivcrfalc Lo-
gicum fundamentum ircdiatum, 
jmmo proximum rcfpcótivc ad id, vcrfalc Logicmn formalirer, per 
«quodhabct natura ante rale cog- quam ponitur. ejus forma coníli-

mmparafmJio h$mimm animali, ué 
fpeciem ad genus. Ex quibus ver-
bis fie fommus L. ratio proba-
ti va. 
10 PerilFam adíoncm fír uní-

nitioncm, utpote magis accedens 
ad rclatiQnem ipfam unlvcríalis: 
«on ram en ponitHr fundamentum 
proximum proximius , feu imme-
«liatum , r; tiene cujus natura lie 
immediatccapax relationis j quia 
hoc fokim habet per iilam adtio-
ficmjpetquam toiiitur indiíferen-
íía ad deterrainaram ípecifica in-
tentionem univerfalitatis, quj ac-
| ío 3 ut jain diximus cíifoia aaio 

tutivaj- fed hice tantum ponituc. 
per actionem cemparativam : cr-
go 5c ipfum univcrfalc Logicum 
íormahter. Prob. min. forma 
cenfdiutira univerlaiis Logici eft 
rclatio rationis- natura; ad íua 
inferiora, tanquam ad terminum 
adquem, fed h ĉ relatio tantum 
poniíur per adionem compara-
tivawi : crgo. Prob. min, Rcia-
tío uu^uii ponitur iiccciário 



gcr ilií eogmtíoncm prac^cam, ad inferiora. Añs. prob. Intcíied-í 
tus pofsibiiíSjíintc quamconfcrat. 
Se cotuparct tiaturam -abftrac-
tam, Xbltim iiiam ateingk fecun-

ficut quodlibet cns ra clon i s j L¿á 
Ohúfíh relatíonis cogsido practi­
ca eft comparativa in ordíne ad 
termmum : ergo. Prob. mín. Om-
nis co^nitio .pradica -rclatioois 

'iú:3m ca­
non 

coni-

debet eíie-non coto 
para ti 5 fed ©miáis 

mpai 

1 t í o 

companti 3 ir 
parativa: erg 
aviai.vero i;»-. , 1 ; c^iíi 
practicaicU ,.Qnh u/tvee eiic 
rJi io reí auccr, ,ic *it ia .(c, .ergo'-
debet .eííc íCügüKio ^aUctijiis.,-ut 
comparad,^ 'quod 'f x '.fe -non ¡ crac 
comparatumv -'ac; peoi-nde ítaiis 
cogoidD.coínparaúva:dL 
•i i : - •.Brob..rati©ae.i£ád€'m'pai's. 
!?er • nulkm cactiaiTeiis ;prxsedea-
tcm cognmofíem-c^ftipáraüvam 
£ t uniyerfale Xagicuííi «formáli-
ter: :crgo per folarn 4icnon em co-
|)aratÍ¥a/iíK-£rob.--.ans. :-Univs ríale 

dum qaoá per fpeciera ab intel-
lectu agente abitractam repcf íen-
tat-iir 5 iediper i'hamo ípeciem;:íb^ 
ium repratíenratur ;namra .lecun- i 
dura wi$dkata qulddicativa , 3c 

••ablqiie'Offífii 4iabicudinc--ad fuá- •• 
'inrenora /aoniféitt'm'ítaB^iaara ad. 
íenoiraxm 4̂ a^t'i > ícü r.¿c tan-

•• quim'zá tcvmmíññ^á'kuo tal 1 s abf*. 
tractionis :-ecgo.'Mau patet: nana, • 
ancequam InLciUxUss conycitcn-, 
do -fe ••^dí.phantaímata, • ín^quibulf 

-iiepr^fe-atanair inredora lingula-
^ria, eoiste&at "náttirafti <€úm. •iíiism 
1 taiiregfellii-ab iñíeíicccíi attactis^; 
í-folum- cft í a ilio liffiilitudo";.ípeeieí 
ab intelicctii' agente abftracc^: 
ergo. MAn. autem mankeftc prob. 
exemplo iam íupra ex D . Tho . á 

rcípectivura, & ad plura commu-
¡tie. Min* vero prob» T*m cegni-
•¿tío prf ciíivá íntellcctus p6¡.ísibiiis# 
-quara abfttactio inteilccíos agen-
ttís attingit naturam iecundiiín íua 
praedkaca effentialia abfque-ali-
••qû t habkudine ad-interiora: ergo 
.• aivsc- co-f?ntnonem cuiiipaiativani 
-^yJfatci^icuríUíüm-^ttiü-^ídiuc 

LogicurnTocmaUt^r íoluiia nt per nobis adducto. • IntcllcctLis abC-
metionem, :per ^quara •••átdngkur - ítraheR$itt~p^mo.ccftorcife4 faporc 
natura cuai --aliquo • ¿ótdiác^ iforaaat4pecie'm •ireprieíéntantcia-
•.5c . habitu'dinc -ad ¿faa -infe- : TOlotcm áblquc ómnáprorfus ha-, 
riora í fed .per nullam icdo;*cm ^ i tud inc -ad^or^^ ' ác - f i cmedía . 

; pr^cedestcm^i^paraclf amcog- «tali '-fpecie cognd&kur color > ' út 
iiitioneni üc aningitur nácara: oainino abíohams á rcipcetu ad 
-ergo. Mai, patet: min univeríaie íaporem ;érgo íimüíter in fpecie 
• ci\. nnü reCpiciemspiucafe 11 quid naturx abíh-acta á íingulaábus 

•̂ non • íoluíiii son 'repraeletttarituí 
ipíaiñfcriara^ fed nec «reprafea^ 
tatur natura, ut ^dicens -aliqueiii 
• ordínem -ad -í'ila": -aerproinde me* 
día cali ípecie ab intcUectu pofsh 
biii cognoícitur natura , ut omníí 
!no.abioiuta á'-rerpeetu ad inferió^ 
ra, • - c-n : vuu'j.^. i-; 



quodpcr abftractioncm aliquam 
prxciüvam intcllcctus poísibiiis 
atringatur natura cu?ívaiiqiia ha-
bitudine ad fuá inferiora á qui-
bus eft abftracta, talis atiqueha-
bitudo eifet adiilia j , ut ad termi-
num ^nullateriUS-ramcri ^ mt 
ad tcnn.nví': ad quem. y Cedí uni-
veríale La^tton^ formatitec cft; 
rclativum íecuntlilfn eilb :; fotma-
literque conftlmmm per reiatio-
mem naturíe ad; infecioca:, tanqna 
ad terminum> ad'fusm : ergo nec 
per abíícactionetisintellectusage-
ús, nee per aliq,Liaa¡ cognitíonem 
pnrdíivaín. bteEectus. poísibiiis, 
le.d prxci'£é-|?cca.ctK)nem: compa­
ra ti vam íit aníverfale Logicum 
formaiirer.. Cutera; conltant, & 
mai. prob. Ut natura artingatur 
cum ordine ad íua. inferiora, ut 
ad Cermimmi ad q uem>( neceífurio 
requiritur xqupd per reflex'onem 
eognoCcaí ut, íiat.uranis,eíle abít rac-
tain á talibusxnfenotíbü», & co» 
parerur ad yia , ut propna íibi in­
feriora , & de quibus, poteft pr^-
íMcari: fed hoc: excedít ípha'ram. 
acnonis .cHjuíw.urnqae pr^cii'ivxj, 
& non- comparativa : ergo cum 
tali ordine pequir ateiagi natura 
RFF a^qu,3.yí5-,actipae,ma puré prse-
ciíivam aoncoenpacativara.. -
13 5 -K-trs-. cjucl, lie br.e^iíer-, 
píob.,¡'cr lUaia aaioncm. fit¿ nni-
veríaL I vpx\.A Ci^iaiues ; pet 
q»ara porutuc u.b exiltcutia torr 
^ a i 11:us conílitutiva^íedhac po-
flitur.per actioneai: íimpikeni co-
|arativam, non vero per compo-
feiam ; ergo & ua«crfale. Logi-

Q g & m ñ V I H . 13 y 
cum formaiirer. Prob.min. Forma 
conltitutiva univeríalis Logici eft 
aptitud© pofsidva , &: relativa ad 
cíTcndiim in rnultis: & confeque-
ter ad príedicandum de muldsjícd 
hasc aptitudo ponitur per natura 
pet fimpiicem comparationcm; 
non vero per compofitani : ergo. 
Maí. patet ex diffinitionc univer-
fatis , íc'ilictt unum in multis, 0* 
de W«//ÍJ : nam verba in difñnítio-
ne pofira non dicunt adum , fed 
aptitud i ncm. Min. ctiam quoad 
1. parrem patet : íiquidem per 
umplicem comparationem refer-
tur natura ad fuá inferiora, ut i a 
quibus poteíl eííe. Quoad 2. vero 
ücrprob. Actio comparativa com-, 
poüta.conííftít.in aábuaUrpracdíca-si 
tíonenatura; de luis tnrerICH¿^ÜS>, 
Ced- actaalis •.pra:dicatio- , lupote 
pafsio immo exercitium univer-» 
Calis, neceífario fupponit ipiaoi 
fbrraa,& aptitudinrm aJ cllendúj 
& praudicanauín snuki:;: er.-'u 
per comparationcm npodra'a 
non poniiar aptitudo ;. & í-Ji.ua 
coníiituriva.inúverUUs,. íed ir.p-
pooitur jam, facta.pet: íimpiiceín 
comparationear:: ac proínde pee 
irtam j ñor. per 111 _ in firuniv.ji.-
íale Logicum.formaiirer. 
14- Obijc. 1. Juxta D.Tho.pj 
ribusin lods uñjveiiak , vel in-
teatip-univf,: ' . taiiá fie, vei. íc-
c|iiiiur ad aD ^^wtioné uirdicctui 
íive agenris , uve poísibiiis : ergo 
contra ipíum afleniuus univcrlalc 
forrnaiiter non Herí mii per actio-
ñera coíi>parativam., Añs. prob, 
Pt-.Tiio,,i.p..q.7^as. 5.in 2. arg. 
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fíe ait: InteJeftus agens faclt um- ramea incendie iXTho.. quod pcf 
mrfde , vLuodjft mwm ín nndtis: inccücdum ageatem naiuca tit 
^ a m propoiitionem non negar una in mulcis poíitive, nec poíid-
m foltrt. fed potius i l u m fctpc re- ve indifteccns ad phira , qaod ad 
petir; fedimiYerfale Logicum cíl un i ver la le Logicura ucquiricur.» 
iiniim m mulris.: ergo Idem Ang. 
Frarc. i . p. q. 8 5 . ar.. 2. itaaflent: 
Qhwd'hmJmitm appwhendxtur J im 
indrvidualibm conditionibus ,• quod 
eft. ipfum ahflrahi , M qüod fe qui­
tar intentio tmiverfal't.ítis, 4m-
rfVf humamtati: ergo juxta D. Th. 
univcrfalc, vcl inrenrio univerfa-
Fítatis fit, vcl fcqurt̂ ir ad adio-
r.cm ábftrtdivam, & no-n prxcifc 
ad comparativam» 
15 Rcfp. dift. aíís. univcrfalc 
^kc. metaphyjice 'fumptimi ̂  conc 
áñs . Logice íumpmm íub dift. fir, 
•rcl fcqurmr medíate , wel funda« 
mcntalircr, conc «as.imnlcdiarc, 
%k formalircr, ncg.añs. 5c conícq. 
1) icimus cnim , quod cum ñt -ún-
plcx univeríalí, unum mctaphy-
íicum , & objeáivum , & aiterum 

I m , autem reitim. vel loquitnr 
pxaccife de univerfali mctaphyfi-
co , (Sc fiindamenralircr, fe 11 de i , 
intencione univeríaiiratis, vcl li 
loqucKiir ( ut verius videtur de 
univcrUli fonndlitcr, & Lógico 
inrcliigedus D.Th. non de imme­
diara íequeia , íed mediata : hoc 
cíl mediante alia coníideranonc 
comparativa , qua natura cognof-
citur cum ordinc ad interiora , ut 
ad rerminum quem* 
lú Obilc. 3. .Natura aMrada 
per ln?üeikd»m.agentcm> vei cog-
ni'ra príEcifivc per inrelledíi pof-
fibiiem cíl utu in multís, & de 
multis: ergo per quamlibetex his 
abllradíonlbus fit univeríale L o -
gicum formalitcr. Coníeqacntia 
tcnct a ̂ fffiñitioac ad 4iffinitura, 

univcrfalc Logicum; quoticlcum- añs.vero prob.Natura fie abítrac-
que D. Tko. videtur alicrere per ta , & cogaita, reprsefentatur , & 
sbftradioné intcllectus fieri uní- cognofeítur, ut una, & diíterens, 
yerfile, loquítur de meraphyíi- íeu IÍÍ apra aflendum in pluribus: 
co , non autem de univerfali Lo- cigQ. Brob. añs. Talisnarura re-
gtco formalitcr fumptoj alias Aa- prsefeiatítm:, & cognofeitur, ut 
gel. P. efíet fibi contrarlusjcum in nulii appropriata , & -abfque ali-
piuribus alijs locis chrifsimc af- quo iliamdiverüncantc: ergo 
le rae, illud fieri per coraparatio-
nem inreliedus conferentis unum 
aiteri. Quarein i.teftiai.'addudo 
loquítur de univeríali rnetaphyíi-
co : quod per intelledam agente 
iíi' unum negative in multis : qua-
tcnus natura abftrada , ut nulli Lógicam coniiftu in indiíferétia, 

propriata repisíeatatur. Non & aptitudine formali pofuiva. 

1 ; Refp. neg. añs. & ad probo 
dift.añs. rcpraEÍencatur,& cognof­
eítur, ut indiíferens, &apta nega­
tive ad eíTendum in pluribus, cóc. 
¿ñsifoJ&Wse > neg, añs. & conícq. 
Dicimus ergo., quod univcrfalc 
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fila natiira refpiclt inferiora, 
IK pocetis ciTe in lilis. Natura an­
te m abílrada, vel purc -praccííivc 
c'ognica, & non comparata, íbiaiii, 
cft apta ad eííendum m miúús rie­
ga ti ve: quatenus ut fie nulii indi­
viduo clt!appropdáta"í fed ícqna-
litet negálive fe ha befad 'omnh, 
non tamen eit:aptas 6c in'ditFercns 
pofitive; ííqai'áeiti rcpTaefema-tm: 
per fpecieás, & cognoftitar ¡práe-
ciíivc natura-, non reprseíeñcatis-j 
& cogrtitis ••ia tóü •íignato ,rntc 
m exerdtioconiítiohibus ihdivi-
duaíibüs-j nec áliqü'a habitadme 
Haraf^ad inferiora. " 
iS Sed cótr.rcpiíc.Ñatüra abf-
irada ,& pra:ciíive cognitadebet 
reprxfcntari y Se cognofei cuín 
aüqua hábitüdine ad individua á 
•quibüs eít abftrada-5 falterá ut ad 
termintiái á quo taiis abftradio-
nis 5 fed hoc ipfo , quod fie reprse-
'setetür56c-cognofGararj-intfeIIecl:us 
, cognofeens íaatüram triTc abftrac-
; ta ab aliquiblis iriferidiibús -? cog-
nofeit ctiam in exeteitio cam di­
ce re habitudincm ad ca, ut ad il­
la , de quíbus potefl prxdicari: 
crgo natura per abftradionem in-
tcliedusagentis fie apta poíitive, 
faltem •inchoative : & ¡per 
cognitionem prsecifivam formaíi-
ter , & coííipiete. Min. vídetur 
certa. Nam non poteft cognofei 
Eaturarn aiiquam elle abftractum 
ab mdividuis,quiri iaitero in excr-
citio cognofeatur, illam eíTe reali-
ter ia iiiisjfed femei qüod in excr-
cido cognoíci tur natura-eíTe rca-
üter in iadividuis;ecia inexcrcitio 

QÜ.̂ EST. m i , f ftf 
cognofeitur habímdo illías ad in-* 
dividua , ut in quibus eft , & de 
quíbus poteft p ue di ca ti: e rgo. Mai. 
rutem princip.prob.Si satura ábf-
'tracfca per intellednm ageátem 
non rcprxfcntafcmr, nec prxcifi-

rvc cognófeeretut faltem in excr-
*ch4o cam Uliqiia habitudine -ad 

; ea,4 quibus eft abftracfca, non lia-
'OcbitinteUediis-aiiqiiodpnncipiü 
•ad coraparandum talcm naturam 
•ad ea thagrs, áquiba? cft abftr'ac-
"£a? quá ad quáíiibet ália, á quibus 
^abílráda non-cft > fed hoc ^ . non 
•:potcftadmittl ab oppoíica;íent@ti« 
'tia^cumin ea-poftea natura ^com-
:paretur acl iiia , -a qulbas-4ft.}ab£* 
irada: ergónec i . 

Reiida folutionc aiiquorii, qüi 
hac replica covidi cocedüt in nâ * 
tura ab (Irada hujufmodi habitud! 
nem ad in inferiora, ut ad termi-
num á qüo : felida iíiqüamj qaia> 
ut rede probat argumefítam ctia 

«aTtingerétur natura cum ordinc 
•ad inícdora-, ut ad terminum ad 
^quem'vfic^Jit fine alia adióse di-
;redc comparativa i;ficret univer-
falc. íieíp. ñtg.iítramqae maí. Si-

:cLit enioi viíias in^ómo percipk 
colorem yhoh foiam non attado 
faporCjfed nec percepto colorecíl 
aüqua habitadme ad fapoteaís 
quia fine tali habitudine rcprxfen 
tatur color per fpcciem,qua vi de-
tur : fie ĉ̂ eodem modo quantufÁ 
ad hoc ( üt coliigitür "ex D. Thob 
i.p. q . 8 5 . ar.ü.) fe habet fpecies 
abítrada naturx per inteiledum 

- ágehtem , & ilmplcx, ac prsciíi* 
va cognitio media tale fpecie; 



L I B . I I L QU*s€Sr. V I I L 
quod videíicet foíum repr^fcnta- KU, ut in quibus rcalircr tñ . , a-dt-. 
tur cognofcitur oatura , non porett elít-, ut íupra diximus: ac'; 
reprsfentatis j aut cogniris indi- proinde falis cogiiiiio nos eít prf-! 
vidnis, n.eG aljqua prorfus habita- cuna , icd po'uu! /Mtivaj, 
djnc ad iiia..,Et quamvis hoc ita fie. fleque índiftincta ab aexiane ílm-
poftea tamen imeliedus pofsibiiis, piiei comparativa.íalíem in actu., 
convertendo fe ad phanrafmata,; excrcito. 
á quibus intciledus agens watu- Obijc. 3. Eodém modo pcfr 
ram abftraxit, i i canteniphndo, abftractíonem fit; univeríale,:. ac,. 
per reflexioncm cadena. phantaf-:. per cpatraAionem. fit íingularej.. 
maia.comparac naturam ad:%ga- fed per coatradionem naturse ad, 
Iaria,in quibus realiter,cft aut po- finguigria^'íit ipfa. finguiaris for-
teft effeA de quibus pcr'mde por. aaaliter.<:..ergo per abftradione», 
íeft predican ficcop^it uñi-.. aatura áfínguiaribus , ñt Datera.,, 
.Verfaie Logicum., . u^ivcrfalis formaliter. R(fp. conc., 
'Í19 Ex quo habetur, qúoxirciiv: ^ai.dift, min, fit fmgularisforma-»-
ca unívcL-falis foi-matioricfu non, üter metaphyfics^ realitcr, conce. 
cftncceííe'poneré intert.cogníciu 
•peni, fea abítradiiorena pr¿ci fi y% 
inteliedus pofsibiiis, & cogni lo-
nern fimplice corñ.parativa,tn iú-
ícm in adu exercito ? aü.aui adío-
nem medum , q i x prajciCio , feu 
abAradio pofsitiva • nominarí fo-
let. Nam h^c ante co^yeríiooem 
rcflexivum inteliedus aéphantaf-
xnara non p0.teft.dan5 cum tune 
nullatenus cognofcsutLir i .ferio-

miti. Látate, aeg. mxin. & íub eade; 
4ift. cpnfcq. DÍCÍPTIUS cnim, quod^ 
per c©ntra¿tiopcoa,.folü:ia fit íia-.~ 
guiare,, ffietaphyílcom> & rcalei;, 
uon vero ííngglarcXogicum : fed* 
iiiudfit forraaliter per compara-, 
tíaoem duntaxat inteliedus, co-
parantisillud, ut.,; iaferiusad na-
ípram rpceíficana: de íiciiU.ttibuit: 
itifcatiQncmíubijdbílís.j .per-qua 
in. ratiocc Onguiaris Logici for- -

raf iRguiaria , nec ajiqua habitué, nuíucr con{\iiui:ur..Et ita pro-
do, in natura adiiia : uacic, folua... portiouabiliter per, abUradiouc 
poteft p,oiúJ,.dijtn..in,telieaus,poíl - á fingujaribus folum fu i.aiura u-
talem. convedionem contempra-. «ivcrfaík metaphyficc; & per co-
tur pcr.refkxiQn^Sfi pJiantafjiiata, parauo )CT-:.Í;US lú iufciiora. fit.. 
in .quibus..rcpr^fe.ntabautur, ipfa; üniveriale Logicum.., 
inferiora quibus W u i ; a fliítjabf- 21,. Qbijc. 4. Natura.ablkada-
traifta.,Ca:terim.íunc cognitio-at-. per inrdiectum iubet in eo llaui. 
tingcns natuíara^ut a b í t r a ^ a i a a b quidquid iiabcret^. ü reafuer fe-
anferiíM'ibus , §£ ip ía isferíóra^ut:..,parata, á.: .fingularibus-. cxiíkrct; 
íeruiinum a.quo ralis a b Ü E a ^ ü o s íed runceílei:, aatura á-parte rei 
Bis^ etias) in cxercitioconiparat,,, univerfalis: .nam cííer iuia indif-
X^ipateft comparare aa^yara aci... feieníerlchabcnl ad piura; ergo-

na-
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'natura per abñradi^nem de fa te rationem : erg©, Qtióad 2 . vero 
fit univcrfalis. i í ^ . neg.maí. Na­
tura enim rcaliter feparataá fin-
guian has a parte rci exiftens , in 
ca impoísibili pofitione partici-
paretur rcaliter ab iUis, illaque 
eflent illius eÍTcdas i 11 genere 
caufaí realls exeraplaris: unde na­
tura tune diceret aliquam hábirii» 
dínem realem pofuivam ad illa, 
Gorfeqnenrerque efíct univerfar 
lis formaiitei ? eo modo, quo per; 
comparatienena imcllechis natur­
ra accipiens-pafitivom osdinesi. 
ad inferiora,dicitur, & íit uniterí 
íalis.:Natura autem defado,., & 
revera realiterindidinda á fingti-
iaribus ,-.nuilatea:us dick pc4 i i i vü 
refpcduoi.ad iila.?.niíi media.ac-. 
tíone comparativa ^ qua concipi-
tur -aiiquid admodum rciatiojxis 
ad fuá infcrioi-a. Quapropíer an­
teceden terad h o c í i D i i f i t univer­
sa le Logicum for.maiiter.... 
2.2 Ühinio • obije. Univ-ef fal'e 
Logicum non fit peí añiofté p;ri-

xmaon,reuin adu exercito com-
ptxaítvam: -nce m\ rcfiexi-
ve , & in a¿ lu (Ignato comparat i­
v a s : e rgo vei p e r a b í l r a d í o n e m ^ 
vej c o m p o ü t a o i - , coipparat ionc-r», . . 
Añs. q y o i i d 1 . parr .prob. Ad u n í -
Veri ale Logic r.m non íñffíeit co~ 
parare i ia turam ad infer iora 5,Jed' 
r equ i r i tu r comparare etiam i pía. 
i a fe r io ra ad,naturam., t iC ' í t iper io-
rem: infuper & cognofecre ip fam 
c o m p a r a ü o n e n ^ admodum • r e l a -
t ionis compara t i ad ca , ad qua; 
compara tur 5 fed hoc totura non . 
.ViéetuE pofíe fieri per 1, compa-

parí . í ic piob. Adío 2. refiexive,. 
& íissate comparativa foium -vi--
detur fpcculari& íignate, contem­
plare, id quod fecit 1 . adio,cxer-
dte comparativa: .crgp, nullatenus- • 
cfficit ordincm, feu formaui conft-
titfeitivam Lagki,univeffaiisfi. 

B efp.neg.a osquosd u tram-
que part. & ad prob-., i« part. dift;. 
ni i n. hoc totiim non videtur p o í l e 
fieri .fignáie , vei exsrúte . c o g n o í -
cendo , Reg.,miii:.,y/V«^.p,ra2cire; 
c o g n o í c e n d o , conc. min. SCneg., 
c o n í c q . Dicimus ergo , quod cura 
intelledus in fuieognitionibiUs fie 
faltem in excrcitio refiexivus ,ea-! 
dem - j , coparatione,. qaappgaoí^:-
cir, & comparat natura® i n oidí-s. 
Re. ad inferiora,xogrioCcit, :,&.,co-. • 
parat inferiora ad nat uram :& i fH 
fam utramque compai-atÍQnc,cog-
KofciLctiam. ia .exercit io : - q u o á 
f u f í i c i t , ut non íolum per illata 
adionem ponator fundame^tiím 
proximum unive-ríatkaíis> & fub* 
íjcibilitatisjícd etiam ut ipfa utra­
que intentio foruTclitcr ad talem, 
adionem refuhet: ii-cet fbrmaliu#l 
^ exprcfskis rales 
ant, cum per1*. a¿ 
rativaañ m\ is reí: 
i'n adu fignatoxo-

:ntiOücs 
emcomi 
expreíl :: = 
coaturX n-

Ad prob'.2.part.afis ncg. etia 
ans. Licet enim intelbdus ligna-
teattmgend.o adneentiones íeeii-
d u m fe , & in abf t rado , quaiitcr 
attingit^dum easd i f i i n i r ;& e x p l i -
ca t per términos i . m t e n t i o n í s t V H . 
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non üc 'ut iiías, fed puré fpcculc-
tur: íecus taimen, dum in concre­
to, & ut afhcicnícs deíermmátafn 
naturam.eas fignatcattíngit, & fie 
íignace,&rcíkxc adinvenicdo^ia-
tmx ;arn cxsrcitc coraparatx eas 
tribuit cxprefsius : - non per af~ r 
firniationcm ,6c comparatione ad 
t .̂ inteiiedus operationem; perti-
iicntemj ut cum dicitur, homo cjf 
/pedes ••, quia hxs compofua com-
parado íbpponit ipfam aptitudi-
mem reiativam conílitutivarn fpe-
'oci:& cá ndliateausf^citjvícd per 
íimpliccm, & ilgnataua compara-
tioncm praecedentem, cas expref-
ím% tribuit puré apprehenfivc 
Kíiturac denominatse: qiutenus i l ­
las 2, intcntiones^atnrexercíte áf-
feicntcs natura, ut eratit in excr-
•'icitio formatf per ixoroparatione, 
poftea h3EC2.& magis reflexa. co-
;paratio illas íignatc in concreto 

QV^ST . rm. 
cognoídí admodum re'fpeclus, 
rciationis rcaiis ipíius naturas ad 
inferioranta tamen quod non fo-
lum intelieclus per hanc 2. com-
parationern cognoícit tales inten-
tiones habere efle admodum rcia­
tionis ex parte obiecci,:& ex vi . 
i.comparátionís j fed ctiamex vi 
ipCim i . comparationis 'ú\x accí-/ 
piunt novum, & diftinctñ eñe ob-

j'ectivü intrinfccti formalius,& ex-
prefsius, quod reípective ad aliud 
eíTe cxcrcitf^quoá ex VÍ i.copara-

•íionis refeirat-j fe habet ut extria.- i 
-fecum ? -& 'accidcitále. -Ex quo 
folum habetur >, quod non ík 
idem numero ens rationísi 
ficut nec ipfac intentiones & 
relationes -: efto ex aparte fuk-
jecti denominati , naturas ?TciIb-. 

cet íint idcin. Et hace de hoc 
3. libro univerfa-

4iumw 



IMCíPfT LIBER QVARTVS 
L O G I C 

ÍN íioc qaarf© libro poíl duas 
qiufi Proceri^les qua:ft¡oncs 
íupgr íinguia capita Porphí-
rius^üs iioaes , qnx k otfc-

' ^IÍC cx3gicavía>»s 5 & cu» inqua» 
síbec queíUone opas fie pr^raittcTs 
5«« in textu afieric Porphinus, & 

cxinica vocamnr, Nc cadem 
íflttílííccr repetamus in cifdem 
qa^ílíortibus in qualiba videlicet, 
qns id iilam attinec tocani doari! 
os® Porpliiríj peúhmgtrc conabi» 
mur ornees tamen qa^ílioncs hn-
|as libri euridéin iotet íe Ordinem 
í»biérv¿buDc. Proquo íke 

U r ^ t ^ Ü N I V B R S A L S 
tdaquAti d/vidatur in quin^u^ 

QUámvIsPrrpblrius diviferk 
, wniverfale in ^«isqie ío-

IMOT pr^dicabilia, kilkefi 
gcties, ípeeicoi. difenciam.prc-
priüm, & acciáeui i aliqui ob di-
VerU íanaaiBgMa infra proponca-
dajadíciííc tücm dlfifiaaem íiíuf» 
fici-titem eilc , duaj úi] pkta ,alij 

cíe osjt̂  

iBtdiigkut 
• füís infew 

vícatieag. 

e^s pradlciblliia 
a ^ Pro expllcidone wmeR vern 

maxiroé nocandum 9 quod mm 
•ORiverítie /Sí ^rígai M muttisi ors» 
•dica-bile ,cx souícqnenti í/i 

qti.idcoi non debet Íi' 
milla , qu«d de alio 
dícari, yt camoue ;. 
de iiío , qosd potcí 
ti orí bus predica ri 
faperhrh de infiriera 
5 2»Pfo-rdaktiofíg ^asflionis 
eft nosaaduai 5 •línivc-rí.ale Me aeci-
pi non pro âpctsffiqa.g t:ú¿m m 
fuperíeri de alíqui-bus prgediesbili» 
íed furokur hic univcrílle , pro eo, 
quod cñ unum h multh. Unde 
ucaiiquidfit vere p^dicsbilc ali» 
quas áefeet obícrfate cosdiclom^ 
i.ilcquíritur, quod fít univecum, 
6 ©fíimoo a»í«w defe^tí cujos 
equivoca , & Amlega, licct de 
piudbiis ^rfdicaíiooe ÍQpcrioris 
aliqualiccr prctíiccntur, ce^j^ 
iif iKur íüb divíífo , nec iVb sliqü© 
BKmbfo htijus é h h ' 'étúi 2. í le 
qciirirar qaod I%MI Ü\ p-. j 
fran/etnaem, Tum q^h mm¡ 1-



< a1 t m . I K 
glam s tüm é tbm qnia , cum non 
pofsit, pc iká t a íuls iuícrioii-bus 
praelchiáí $ iion eft Grnnino unum,. 

3. Ad radoneoi'pr^drcabiiss-
requintar , quod nen ísr predica» 
tum rcgativum .̂uc ncn- Upis., «o». 
^WÍ? , qaia kajuíai^üi p-r^éicata. 
negadva imp^rraut in prinus quáa-
darn. iralcendeoíiaín-, &- ¡»lu^r 
cum non dlcaut. de intcdoribus 
quid fintyitá porius, ^«ii non/im, 
non dicun; de lilis, ali^uam IUCU-
raii3.dctec.iiiinatamj.ae|roinde non. 
dic-iiiit jiroflé s-iquU. :;t:.um.t 4. 
Rcquiritur quad íit, qniia) - iwcam-
phxum t Jimfle-ít: cpmpktum, 
rameo s dvieítu cuius oraduucs,. 
propoíklones, &, eaciaJneoa;»pltca 
iraílanc prsciicgbilis excludraicur; 
^qolí g cum complexa ex piuribas. 
reíükeoí 5 non habene uBifatctn, 
íimpliccsér, Güibus obfervacis in-
quirímus 3 an prxdicabilia íinc tan-
tum.qtanque ? Ec. non inqpiriiiius..' 
dc-Biciiris,, qa«:praídkanmr, qaia 
iftc ccnuai uíi cffe plures , qaam 
quinqoe , íeddc iiuemior.c prarii-
cabiiis , quibus íuppofuls íiiiioüra. 
CQnclufío. 

Optmé , &-ñddqu&te dividitur 
unwzrjm tmm&m in (pedes-
infirmas in quinqué •Prgdi*. 

eabilia, ' 

QU<s£ST, L 
tantutn Invcnuintür quinqué ; ni-
mírutu ccirupoíuum íubHantiáje, 
materia , toraia propria paísíp, Si* 
acdd-eus commune?: ergo-parker.-
ia compofiro mctaph^Sco-,, íolürn-
quiüü,ue invenjbfttuÉ v-idcíiceíj 
coír-póníum , qiiod ti\ fptdes^ ma-' 
ti i ia., qu £ eft ge ñus., torroa , quac 
di ¿¡[[¿nHtidy proprium, quod eft. 
pfopi-u píipiO') 2̂  ascidens tommu--

Slquiáem com­
ía* funda» 
& CU.Ü IHa-
ccníeqne,ái--

H licacem Porph'uij iiisni 
cradentis , coniirnu k 

D, Tho.. o^aíc^S.probatarq., te 
preparclooe íumpta a corapofico 
naturali. L i co sipo lito natuull 

can-
com-
:ihm 

'i ma-
i íunc, 

&;.non funt plura.quatn, 
croo font caatu-ín auln-

Ilegitima ĉ da arg,. 
ts ud ex^CHiibikaú, 

nt. L^atetcoaleq... S 
pohcutn MVtaphybc 
tux íupra ^b^tkum , 
debít • proporrionari s. 
terque íi kKOí&pofelto oati 
tum. in .'cnluistüF quinqué 
pofito^Mccapky.ficoqumc 
i a y e n i u n t u r, p r d i c a b 21 i a. 

2-. Eadcm iutócknti 
gis á prscri prob. prsdica 
quiaqiíe 
quinqué 
que. CotUeq. clt i 
ab-.cxpooeotíbi 
Áüs.ver 6;-pr e-,Qüid q u í tí, u t; íu pe ñus 
Uílívoce- de alio pradkarur, vel 
preciieatur eflcritialkcr., ve! acá-
deutaliter ;,.íi-,pr2;djcacur elkiitiali-
ter, &:.d-icit-tocam,.eflcntÍ2iB cora» 
pesiieaiB ex genere S,S- dlifcreRtia,-
ux homo.j tune t&fpechs* .Ve l gr£-
dicacur- dicendo.- parcem eííentiae 
detcrmínabiUín , ut animal , & 
tune eft ^gi/fej i- vel-prxdicatur di-
cenda-partcni.etlcntí^.determinan-
tcm.. V . g,., raí Ion ale &. cune eft-
dijferentU |,íi V-ero illud, qiod de 
alio t ut íuperius prudicatur.., pra'-
diectur accidentalitér, vel ,p«4Íi-
cacwr s ucaccídenspropriuM diraa» 
•^ns.ib c0efída?, 8¿. cune e í t / w -

prium 



LIE, IF , Q l ^ S T . L ^ $g 
ftum quartH'TS prxdlcabile; íi prae- candí j ícd multo piares dancur 
dicatur dcnique dicendo accídens 
commuñe >& contiugens eft- ^ w -

quintara prxdicabíl*; fed prg-
ter iilos modos ̂ non eft alius mo-
d̂ns pr^dlcanél : ergo modi prádi-
candi ícu pr^dicabiiia fanc qmúñ 
-qií€_r& non Cuat piara fuam quin­
qué. 
5 Obijc. r. Ta'itarn dantur 
•qaacuoT.pradicata; ergo & tantum 
dantur quataot prícdicabilia. Con-
íeq. pata quia ptxdicabiié^ & pre- • 
dicatum ídem funt. Afis.veró pro­
bar, ex Aríñ,!. Topicorum cap.4. 
ubi tantum quatoor aísigoat prgc-
dlcata t videíicec, g é a ü s , difíini" 
tionem , propritim , & accideas: 
ergo pr^dicaca íunc taatam qm-

Refp. ad arg, dlP. ans. Prars 
dicata íunt tantuní qaacuor , pre­
dicara tópica , kudUkíÍkas conc. 
aíís. Predicara L^i í4 , ncg. añs. & 
confeq, D id mas crgo, quod eft 
éjftinéta fació praedicati topici, fea 
dialcdici , ac predican Logic i; 
mm pradiata diakaica fant illa 
qus pi a dicantur de í pecie . & cu ni 
fpseies noa poísit de fe ¡pía predi-
cari j bine ñt j quod predicara día-
k^ica fíat tantum quatoor •, ac ve» 
ro predicara Lógica funt i l la, que 
de iotedorlbtis vsré predicanrur 
cumque fpecies veré de luis infe-
rlodbus pr^dicecur, hiac eft, quod 
predicara Logic* funt quiaques ac 
|?r«lude, & qukit|ue fuac predict-

6 Obijc. i.Prediíabiiia diüln. 
guantas ex 4ivedU maib jíjedí-

modi prxdicandi de inferioribus 
quam quinqué : erg® predicabilii 
funt ploravquam quinqué. Prob. 
mm* Divtrfus modos pr^dicaodi 
fumitur ex diverío modo eífcódij 
tedinodj efendi íunfpiurcs quarn 
•quinqué^ 'decera vidclieerj 'tíecem 
-coníticuentes predScam'ClJtf: ergo 
& modi prsdicandi de iníeripribus 
funt .pfeií'SxjMam quisque íciiiccE 
deccoi. 

Rcfp. conc» mal. neg* min. 
ad cujus prob. dift. mai. Diveríus 
modus predicandi íumítuc ex di­
verío modo eflendi reí in n , neg. 
mr l ex diverío modo eíTcndi reí 
i ñ tn-ferkrtbtís, corte* fin ai. & fub 
eadeín diftiuctione, irial. neg»conf. 
Dicimus ergo quod iigéc iB;odi cf-
fendi entls ¡a te fiar decem, deceni 
coíiíHtucntes predkaineríis^ om-
nes carneo illide matenali fe há-
benr ad ratioueni univcvfalis , S* 
predicabilísiqaia ratio predicabilis 
famicur á di?€-rfo modo eflendi m 
jBferioribtts.eíícntjalíter 5 vcl acci-
¿«iiraúvtr ; cumque .hij .modi cC-
íeadi íinr lauram quinqué 4 uc ma- . 
nei prebatum : bine eft , quod 
tantum fine quinqué, praedicabilia, 
6 íi dentur decem predicamenca* 
7 Obi je. j . Ánima, & pur.élutn 
íont veré predicabilia; & ramea 
nen penioent ad aliquod ex aísig-
naris: crgo pr^dica-bilia íunt plora 
quam quinqué , prob. mai. A rima 
univocc predicatt-r de bac, U illa 
Auiffis j & punfíum de hoc , & ill-a-
punSüí ergo ími veré prxdica-



I t I B , 
Nec^valct- diccte s qimd Asi-

BI^J & piíntluni ÍQ-ní enciii incom-
pleca , & ideo oon perciaent 
alíquod ex praedicabllibiis, QCC ípe-
GÍ cor.iticiiuriC pn'c-üicsbtlc. Can-

tía taamqus;,.Ka¿.geaíiS í 
¡ncomplcttiiu pofsitüui noo difec-
£e » tosd-laeiis ^radieaaenii&, 
maicití- veram- habéut r^ioaem 
gr^iiicafeilis o ergíj haBc-ratlonfm 
«cm Kíllit raria entis iacooKpletl., 

€ft longa diir¡íiias.¡tíítr ¿r .us , 3c 
difercfitiam s ajojcf piuiisrra , & 
Anímam -qisia cam geaus, & dif-
íereftela uc íunt parces adualos 
co;3ilkíicnccs ípécieei, fn:: entia. 

• lacoraplett, ükuut camen partem 
etkntias., & íunt. toti pocentialiaj. 
at vero pundtum, & Aaima cana, 
pradiceattir, non ut dlcunc paRem 
iflcntiae , ícd rocam eflentiam, 2¿ 
flt'ac 5 qu'g aliquíd. mcmivpkmm 
imn , pt^p?s¿ oon importeiit; bine 
pe- quod noií--. Iiabenot ratíOBem-, 

S Obi|c^ 4-. Individiíum vaguai. 
v, g. ¿úiqms bomô  c\\ veré pra-al-
cabíic &. tamen ad uulium < Í 
qyloque arsígnaris- preiícabíiibas 
petciüct Í ergo datur aUud diüioc-
lum prsdícabikMai..ccmAa^qük. 
itt?.fu!)c-veré.pfís!dicationes.P^fr«j.. 
'̂̂  H'̂ dAm hmo,írmsíji as ífl quí* 

dam bpnmi ergo itidlviduum va». 
Í«nti <li v-ré prsdicgbiie. MaL vé« 
í-o ;lc prub. Si ad alíquod perúnc. 
ruex.quiíiQue praedhabílibus ma-
^aie ad j}echm \ ísd ad Ipscic:^ 

non pertiace: tuni quía non dtc^. 
dNüana feoaiinis., íed mi^uai 
pirucuUrem, c^Hicndi, fuñí qu^ 
diverís rationis e(t hSc pr^diclri^ 
Fitms ^ quidam borm, ab i^a 

tiicauo ípe&iei , pruna dtbrr cñg-
pr^aicaíio^teiusípFc&dieabiíís. £t 
idcai -írg, fie de gtr/oaj y &-

. i l t íP'aá arg- cooc, oían dííK 
min.a¿umen indiv'daom ^OQ^ 
adi ^qninqiíc pra£,< 

tt va-. guni no» p«c-tifjet dl-redé ad X̂ü 
quod c» quinqué prfiic-abíUbui, 
aec fptc'fe\ pr ¿Icrj^*» * u 
non quia firqgi^fltiivqfflip . ^ ¿ j 
bgaín vel cra«fccufc$., ut aliqui 
f' "-^ ^ : dixeruíic , qaa ut 
inquit D . 'FIIQ . q,p.4 de Porj.^r, ^pi 
2^sd 1. Indivi-ddwTi vagum okis 
aliquem naodum p^rticuiarcm cxíl» 
cendi cocurnaaem-oni • is ai \ ¡-
duis ,„ as prciríci e sb Irahibiliá .̂it 
modus^pafíicu-a |$ CSÍIÍCOJÍ ^ J . ^ 
amn^Mod^Ht-aco •á?.modocxii1.«á?i-<. 
di bajías , vei alssritis individus: m'i 
d:vída«iivergo vagu.%/ l^poilafisv-
& períona aHquid u»ivocum itn^ 
pórtame coíiimtmc ómnibus- indi-
vidaís; ande foimn e^Judicyr é h 
re¿le iraridne- práedicabilis , quísr 
non dícis: ¡a rc-do alíquara nátüfe 
raaij.vtl parcem oaturs,, neo ali-
V ItiíS Íüii-S:, 1 ti íiií 
jncomp.ecurn4Mtuí3e^ idcoqaenoQí 
pertl̂ ec ad aliquod p^dicabilcy 
Íu4ríducis:ir.«a i;U;d prsdkibiiej. 

esa, 



. L I E . I F . Qíft¿£Sr. L y 
gujMs v m t ¿ modum cxUlcnái im- rentlbusfpecis , & fócele! de pía-

ribas diíftrenubüs numero , con^-
tkuunt diftinélum prscdicabile ^afj 
pr£cifí, ncg. añs. Quia s & qu>a 
kibcnc áheffum rmdum pr*díeam~ 
di , COÜC añs. & neg. confeq. Dí-
cimüs.crg^, quod genus, & I¿>Í-CÍCS 
fio'n- CO O ft i I: mi nt diítinílum prsdi-
cabile , prscisé quiA unum prsdi* 
celar ds piaribas djfergntibus fpe« 
cíe j & aliad.dg plurjbus diífcrcjHi. 
bus numero $há-qum non r«cineoc 
eimdíin modum praedicandi, quU 
genus prfdicatttf inquid de fuis in-
í«n»ríbus éhttiáo^imem tjjent'ta 
dettrmJnahikm , fie ípedci. pratdi» 
fiatur dicmdú totam effentt&my 
Gumque ditVcíentia fubaitcrna., 5 ¿ 
iníirn.i koiper, habeanc euadcm 
modum p:£cdicandi, dkendo , ví-m 

portat. V . g. iadividuuín fpecifi 
Otiii , ut aíiqtiis homo ad fpeciem, 

í|erier-icam6, a£ altqmd Animd 

5 ) Omjc. 5 . . Uhiverfalc ad^qua-
té íUvidicuc ia d«o pracdicabíiia, 
fcUlcec, imprf.dkabíle inquid, & 
ia qaak : ergo malc dívkiicur ¡ti 
quinqué prfdicabilia.. Dk«s verana 
eílc anivepíak -ada&qaaEé- dividí m 
dúo prasdktbük aisigaata, taa-
^uam ia fpscíes íub- alteroas divid-
bífes k alias Ipeci&s. Ínfimas J-&.Je. 
hisiafimisfpecicbijs t afierraras cí-
h quioqag i*p¿cies umvcrfaib. 

Contra hoc eíLSpecics iuíimf; 
p^edicabilis- plurcs- íunr , quant 
quiaqussergo-folsAti© data nulia eft, 
prob. ais.. Diíícrenda íub- alecr-aâ . 

•& infíim v.g./^.'j/ví í'i¿?, r¿ttÍQ~ 
wait; CoaíMcuoiit dríliacrii® prj--
éksblle : ergo fpecu s iafimx prs-
dicábiks pluces íunt, quam quin» 
<|a« f prob» am. Diíferciitia. íub al­
terna pra&dkacuc- de plaiíbu-s de 
dilícreatibas ípecie» & ínfima de 
•pUiríbas difííeptntibus narneto 1 cr-
;go conftiruunt-diftin<aum pr«dic^ 
B.-ié $ ptobv-h^c to'ofcqf* Q^/ía ge­
nos prgdicatti-r _de-plüriba& dííte-
êat;ba*i ípeác, & íptcie* de plít-

íibusdiftsrentibus'iiuaieroj ge.tiuss 
& fpecíes- dirtiodum coninruune 
pradicabüe •••ergo kkro. dkenduiii 
de diferencia íub aic:rna , ík. iníi» 

• m u . 
Rcfbí ad hü^ arg, folotioncíii 

dacam eíle optiinani, &- ad repii-
• cani difting.. ukloi.^m, Quia ^e-

aas.píauJic^ui; de plur^üs dlíSí-

dclicct p&rtem ^[énfU determi* 
Hiocfit quod non coniflt 

c diltindtum prae cuu 
ese tu 
quidem , Imi 
ínceiaiediurji 
ttífn prsdia 
q^a emulan 
dicaüdf, dk 

i Ĵ o Übijc 
divideníiü ii 
.eidüiit cum 
booa divííio 
ú% debeant i 

. ra , hije dí'v 
bona diviiif 
í 

aone , í¿ 
ft in ipío generr, quod 
í fie ítupremnm , fivg 
>, five uhinium,diftinc, 
¿bik non 
1 rcíiíicf 
:endo. D¿ÍI 

ir, 

a . 

Omni 3 
J]ÜS ÜlVli 
ípecie i ergo 
)e , íncmbra. ¿ 

efle fo^aiaíiter-
'•'i 11 o non videlur tiíc 
o ! prob. añs. Omnia 
ías-divifi.onís- ,.rclpc«5hi 

n-embra 
í 5 e«in4 
t-i;m ia 

dividen-

Pialés , íwnc fpegies , uc qu«í« 
Eíoac k-quenti videblmus : ergo 
OÍUÍJU voincidanc tu ai ípteie.-



£ z m , 
Refp^ dift. añs . Omnia kmm 

bra dividentía coincidum cum ípe-
CÍC accidentdiier , & demmlnati-
ve » cooc, ans. iffcntiaíitsr % ncg. 
añs. & coníeq , Dldmus ergOjqnod 
ín hujafoiodi intentionibns raiio-
nis, qaamvisj fiot Inter íe t 'ñmth-
liccr diftiadac , q u o á íufHdc , uc fie 
bossa di,vlisio, una fpecies porsft 
íub altera contineri, & ab illa de-
n o m i u a r í , 5c boc pateein diviiione 
termini i n unlvocum , & cquivo-
CÜÍO , qoae booa divido d\., & ta» 
men cetminus eqaivocus acciden-
talircr , & dc«oa ¡native Iub uni­
voco contlnetur 5 cninqü.c qaatuor 
pra'J;cabilia c íkíuia i i tcr ab fpecíe 
diiHogiiantor, & íoiuro coincidan,!: 
cum illa accidcmalkcr r 6¿ denomi­
nativa : hinceft quoddivifsio uni-
verfalís in qu inqué pradicabiua, 
ranqnam in ípecies Infimas, íic bo-

QU/EST. ir. 

V T R U M U N / V E R S E L E S I T 
gmus ad quinquúpr^dieabilia ? 

HOc dubium non procedk ds 
uaivcríali, & prxdicabiii 
fumptis pro nacuris matc-

rialicsr fumptis , quia cum itlar, 
&\¡z íiritíubíianti^ , aliae vero «cci-
dentia , alix reales , ¿li-z vero ra-
lionis , non poteft lilis aísignarí 
a%aid comtnunc uolvecam ,qua-
kdebee cffe genus; ande íolum 
inquirimus an iccunda íatenda 
umvcríalis íunipta inconcreto , íic 
ginus ad queque ¡aCcntloncs prc-

IV. QU*y£ST. I I . 
dicabiííum 3 fuérptís ^tlsm incoft* 
creto, & uc talia univeríalia Tune > 
In qua dirricultate aiiqui dixerunt 
«niveríale; genus non eiís ad quiapí 
que pr^dicabilia , ex iñ imantes m\U. 
verfdle elle praedicatimi Analoguoi 
ad quinqué pr^dicabilia , vcl quia 
indudi tuf intin-ué in ultiniis dÜi-* 
reiítiis í l lorum , nec ab i l l is pe íic 
perfefié pr^feindi. His tamen "Of | 
obftantibas, fir noli ra concluí. 

Vnwtrfak efi Genus ád qumqui 
pradieabiliA, nm ímpremum^nsi 

mpmums]sá intirmidium* 

HR.C coneluf. hsbft duas par­
tes probandas , & quoaá 
l.prob.fic. Gen as eft̂ quocl 

pradlestar univocc , Se inquidde 
piuribitsdiffercntibus (pecic i Íc4 
univeríalc prxdkatar univocé , le 
tuquie de quinqué prssdicabiübus 
ípeeie diñ-erentibus : ergo univeiN 
íale eft veré genus i d quinqué prg•< • 
dicabiiia. Mai.ell diífinitio gencris, 
min,, etiam quanton-i ad 2. part» 
coníkt , íiqoidem oiun'a pf^dlcg» 
büia habent diverfum efientialitec • 
niodum pradicandi. Quantam id , 
i . vero parc.prob. eadem min.fic. 
I t ls prfdicatlones fuot veré , & 
cflcmialcs % genu$ efi uniter/diei 

Jpesies efi univer/alls, & fie de alijs 
praídicabiiibus : ergo univeríalc 
prardicatur inquid d*; quinqué pxx4 
dicabiiihys fpecie dítiticntibus , S¿ 
coníequenter eü genus ad illa. 
2 2. vero país cendui. ctUm 
prob. Datur aliudgcKus univeriali 
Hpcrius , in ^ u o p u d k a b i ú a uni^ 



t m . iv, 
Voce convenlunr, & aliud ge ñus 
filis darur niagís infíaium : ergo 
uísiverísle non eft genus fupre-
iRUttv, nec mñcmm ad qyinq'ag 
jftaedicabilu , fed irireraiediuaj, 
prob, zñs.ens rathnis } & 2. inteu-
tio radonis etl ge ñus univerfali lu-
perius , in quo prxdicabiija' uní» 
vocéconveniüncalias ínter illud, 
£i pra'üicabíüa mediar aliud geinus, 
nempé praedicari i a quid , ad doo. 
prxdkabilla, & pr^icarí m> ^aá-

,Guod eít 'unraediaxuni gehus ad> 
dffereutiam, Sí-mediatatn- ad̂ pro*-
pfium j & accÍder¡s, cuta iuiinedia-
rum genus irtorum tic prsdicabíis-
aecidáiitalicerdivííibjk in quale m-
Íéparabiliüers,£ 
5' Contra. 1 
ijc. 1. Urúf-erí; 
quinqué pr^u; 
poteft'cffé- gcuas ac 
.ká prxdicari e ikm 
¿#c&ri accidcüíáiivC 
d a r i a ü a u i d 

ieparabi»icer;cr go. 
P ?rc..concluí, Ob-
e ;ít Anaíoguro ad 

ergo non 
as prob. añso. 
icer, &- pr̂ --

nori- potefí 
£ univacunu 

a preaicaDíiia-, 
rmalker H-úu-

>r2-
duo 
non 

fed tria rrío; 
áicaotar. efle 
accidensalite 
univocuai s fcd.. Aaalogam- eft ad. 
qiíírique pr^dicabifii, prob...mal.. 
SabCtantias» & sccidtnti;, nihii pa« 
tcU dari tóffimusie uoivocum v- er­
go necad pisdicarieifenciaikerj.&• 
pr x dicare acc ¡de n tal; ce r c 

Rjf^ad hoc arg. iieg; tñso> 
sd cujus prob. ncg..mai. & ad ejus 
prob. áiPu aos. Subitantis , & ac-
cidenti nihii poteft dari comoHioc 
«nivoct io i^ í . intentiónAliter , 6c 
ín efientis %coñCt .ms* a, intrntio-
ptíiter ¡UM-ratiom- pr^dicñhüi^ 

QV^EST* / / . 
neg. añs. & confeq. Diciirus ergo 
quod non eR ídem eííe accideas 
praedieabtlc . ac efíc accidens prs« 
diesmeataie • ín.6 nec eft Idím 
prxdlcari eflentialiccr, ac eííe íi.bí-
t-anciam j quia non íolum fubíian-
tia jísd ciiain accidentia , & eatia 
Eat'lonls- prfdicaníur de aliq-uibus 
fibi iníerioribus cileutíaliccr. üude 
liceí íubílancis , Sc accidenti in eí­
íe cutis coídidcracit r ñon: poíslc 
dari a iquid commuRe univocum, 
com USUIB fie ens íimplicker 5 & 
aliud íectmdum quid j poseft ca­
rne n dari-aüqidd con rnunr anivo» 
mm , ad prxdicari cOf nrialite-r, 5c 
predicar i accidencaüitr; qüia táin 

_ prícdicabík elTennalicer s quám 
pr^dicabile accidentaliter psrticí-
pant íimpiieicer ratioocm v.nivcr-
faiis , & uüivocé conv-erdunt ia 
hoc , quod efl prxdicari de íuis in­
ferior ¡bus per úiodunv fnperiorís, 
acproínáe j,.ad- pr^diaarliellentia-
licer , &, prjdicari accidenralicec 
datar aliquid com muñe uuivocum, 
íál iz t t , unwsrfaíi^ 
4 Obijc. 2. Si univeríalc efleC 
gcuus ad quinqué pr^dicabilla con-
tinereíur iub genere primo pra?di-
eabiif; íed umverlaie , non poreft-
fub geuerc primo predicabüi con-
tineri: ergo nec ede ĝ nus ad quin­
qué pr^dicabilia. Min. coa (lar. SU 
quidemiuperius nequkíab í ao m* 
fec/ori cojuineri. Mai.-vero fie pr. 
Si uiúveríale in communl tiltt ge­
nus ad quinqué praedicabiiia cííet 
praedlcabilc inquid de pluribus d í í -
fercacíbus ípecic , íci'icet, de quia-
gue pr^dlcabllibus \ k á oame pr|-



i 'abuc hifíiid de pluribus áilfv'-
rcntibus ípecie , continecur (v.b ge-
nerc pri'no predicabili : ergo imt-
veríale coatiaeittuf litcciTaUÓ íub 
genere primó pr«dicabilt. 

Reíp. ad hoc ar.g. dííh maL 
SÍ u a l v e r í a k eiíct genus id quia» 
< ê pr^dicabiüa coiuiucrtt-ur íub 
genere primo pffdícábili disiden-

omi natwé .5 conC £ d-e 
nía i . e/jensta/ííir , ntg. n?¿L & íüb 
cadem clñ, n in. ncg. cofeíeq. D i -
ciíTius erge^quod exeo ^quod um-
VerlaleíiC geiuis a-d quinqué prac-
¿iesbiifa xantara fcouitüt , quod" 

' ••COiitmeaíor tub gsticre .primó prae-
¿ i c á b i l í , ut ^ 'Ms.emníaiUir , 0* 
dsmmintiivt 9 tanquam iübilrác-
mm deuomiftabile á í s cundaintea . 
imm Vnmhi ficur snimaiíuh gene­
re etúifidcnoannañvé concincrur: 
con ra ai en í c q u i u i r , quod «ni ver­
íais contioea.tur fiib'geocr^ primo 
fTsJÍcabí i i , m q-ao , & effemitli-
tsr , qu-ia univiríaic cOcntialítcr 
áiíHnguúur á genere & id que 
s V-Ü c:* nrtivedak con t i í id quo 
aiiquid eii ggnus i cuta 2. iftíciítio 
couíUtücivü •M-fiivctía-íís eííciicíall* 
ícr dífUngu&tur a íe<uritía inteacto-
nc •eoriitíímíva gen€rís.9 q. ^ 
tí- -.'idna miüum i cqakur bcoiwe-
nícns i bcoé enim potcíl íuperius 
<UD íuo inícrsori acciticntalicer, & 
dcnominatlvé ^onciocri , -ut patc£ 
í-í termino fupcrierl efíentulifer 
ad «iilvGCíim,-&' ^qu ivocwB , qo | 
accidcnralicer , & deaomioadvé 

5 Advciius tarrea iftam fola-
t á ü ^ » repiie. a illa, ict¡üiiuí uu.3 

verfaie í'ub fe ipfo deoemiaatlvl 
condoeri, & denominativé de fg 
ipfo pradicail : k á hoc videcue 
impoísibí ie : crgo. ProK .fíquda« 
Unircríale eíl ciíencialiter fuperjüs 
sd genos pílmu-ai .prffdic&bile % ern 
go de quocumque pr^dicatur de-
nmnmumt .gcauSj prxdkattsf áe« 
nooiísiative -uaive^ale ; cumqms 
de u ni vería 11 pr^dicetur denorru^ 
mxwt ge o us, de eodem univerfa-. 
H praedkabkür denomlnaclvc ipj 
í u m uníver ía le , Coníeq.pareí-.Nsm 
Jalla t egu í a i a ante prgdic^nienca- -
lem; mm qmdptAm de -qm pmm 
p^dicamr , defukjeid^ di quo* 

dkm-mr etUm predúmun» , (icutí 
li-Album dc-noawaacive prfákatuc 
átbomim i t-tmm4rd@mtum \ aun 
eafiiperins ellcnciaiitei ad Aibuaí, 
i i e ip fohomiac acddcucalicir , ^ 
donomiaadvé prsdkatof» 

Rcfp-. samen ad ItUm repliíje 
dlü.maL lequererur t quod uoi-
veríale íub fe ípíocoimiBefetur % & 
•íieíc ipíopradicarecur acciésnea-i 
ifrer, & dcnoifiinativé: univcríalc 

J fmt t im, ui fuo.&ffsnttniitcr, 
n .̂g. mgujmm t̂mnvut qmd, conc. 
mai, & íteb Cia4e« dilu it-ia* neg» 
conícq. -Dkimtós crgo , ^ucd ia 
divifionsbus ratknís , idtm p o t c í l 
liabere eandens dcnoMíns i ioneni 
cficntklittr , & aceldearaliter Iub 
diveíla coDÍidcraüonc , propte? 
rcfi?x¡oncm k-tcikdus 1 onde tr.i-i 
védale efíentialita' eft uníveríale^ 
& cuín accidemalher fit-gtotíS, Se 
genus edam fie univeríak , unívtrs 
MUe Acm^U^iiter i U ÜWKÍ tales 



gcncri* contineitar se-

L I E , I K QUt^ST 
fu#<! cfualem nüüam efí inconvc- cae , q 
fciens, quU lolurn ícqukur, quod teí , 6 
vnwciíús&X-qmá> & «t cft :pecu> potc¡< 

iotentí< 

Ce ipíc , ut u'mverftitf €?í\ & acci-
iácrstaliter prrdicctur de ic íplo, 
lab aivsrÍA' cim«9 com4€tmlm$v 
Et mmpkai cft in ternvioo cofT;« 
mani, qui ^uiclem s ut cíl paiti-
•cuitrí íubftr*<Slmn termiai- anivo» 
t i , fab íe ipfo sscidmuMm COK-
tiactur, & de íc ipfo 4cci4cnü«U-

^ !• Si i2ai?dríale, eífes g^nis 
sd pilinque pr«dic*bíl'& , ©mnis 
praídicabílmeílcat fpecíes; k á hoc 
«ft ímtso í s sb i Je i c r e o . «nrvri n a L 

I I 
? ajmajor cft certa, fiqui-

contioentur iaimediatc fusic ípc-
dcs JUius. Min. vero íic prob/ Si 
omnuprt'dkabiHa dknt ípecks, 
omñh illa conunereniut (ub ípc» 
c k s fecundum praedicabile, íub 
qy^ omnes ípecks contlasaturj iv4 
kcc efi í-mpofsibiic , cum Riembfi 

ityfi, uc pacer ¡u ternúno e¿¡ 
qui acciUcntalItcr j & dsno 

fu|> univoco contínííüf 
7 Sed co;itra hanc ícl« 

fñle i • 
mis á 

éñtU 

emúntú neqacat: crgo tmm cft 
impofsibllc , qaod onuúa prüdkl-
bilia íint ípecíes. 

R^ip. ad arg. dtft-. sig], O tú" 
tía pt^dkabÜ'u eflent fnecics tf^d-
dtntaiiter ,0* dsmmmafhé ¡con-
€ed. Rsal* cJTentiÁliter \ r.eg. mal» 
& íti cadeni dílh rinn, oes, coníce. 
Dkiniíis ergo, quod qasmvls im-
pbcec oai'ití prieaicihiiU eíTe ípe« 

E4 Vi 



t¿r contiagatur luD mumll 

ípecits 
íins acc 

neri ^ í ie i l . sque acdiJentlIiíef p f f i 

rsáter conLÍneri íub univerfali, & 
n ih ¡»ovninus.e íl ¿ ds.aois-; i saaiív é f í»g-

«i í r ra s non pe 
sa t ivé i s raed ia 

£d $ dengue replic, R fp, 
Scquiruratibunóos lúi.c p-sedN 
catkr^m 3 eíTc jccidcnuU m : ¿itfí 

itt»pra , s / f ü^', cene, aásíump* 
***** Í** » "fg. sás. & csníeq, 
Dincremis nemqtje duplickcr p©« 

^ 'mummnn ípccki, ^ protít fsc 
^«ryffi ?fí univctíaíc pra:dic«ri ac-
cidentalhcrdc íllais. poícü íum| 
diacrentia ut ^ , & rccundi «-
& prout ík non pr^dicscur 21 

pipa SÍS-S. tsnstíor 

••9. 
£ -

so 
de; C4PaT D E GBN'ERB,. 

I? MI 



m 
n 

Ce? eñ dtcenáuír. hu;us dlíhnitbn:?., Al'j V'^o tan^ 
Pro refelutlone ra* 

> -mmém 
.. snull r«« 

f eriíur natuu !|rfii fubftraaa % Be 
€mm% rcalis , vel radonis, qux ns-
t<v»cn i m mmmk aíficit, & ác^ 
maminÁt; ut is A l h ve g. materia-» 
íc dt cdrpur ítibñittt Alfeeáirfi, & 
Alfód» i^f» eft forma affici 

t amsue aíruüicana qm srnmirnr. 

plicabimus.Síc crgo. 
t Dices igk-ir i« Subñrá4^im¿ 
tea mtcerulc gener» 9 fécundeioft 
íe 5 non cft dHñnitum kojus ditfíoH 
tfonís. in bac c©ñc!aSf>ue « m u * » 

& 
¡csr la 
tfobt 
oiisa-

Uh i kcunda irccntknc gencrit, 
& ipí^ fecunda itiecfití©illr,d too. 
wjmant cft ÍOTIDI. Ethjac iníargh 
-áitfícsltas incer 4utliorcs, dum aS-

d:frmkI@DÍs eífe foUai «aturara' ni 
á&mmimum á íecnnáa iMcneb. 
a« gcacris s alij folam fecarsdam 
Incsacitíncm gencris , alij cg'/ega-
tosí ex üfitüra , fecunda iuce»-
tíonc áiffinicum cfie ttHs álíñúúo» 
•||ís-1»£firmcsf, 

5» Prorcfol. ¥erkatis cft nc-
laidum , q«@d in bis diffialtiofii-
fous concreii accidcntalis , & d^cur 

f 

dtffmth , i# <7*o dt-ffimlh vs~ 
'ftpsátuf \ & de yero^üe dittínko 
¡^roctdít diffictthai , maiimcque 
t inaie Aütkorfs , d«m aüqui cum 
C j / í i ^ a s.tiUim€aí íceftadata ts-

i ^ » feto i ^ i feá f i k p 

érgoiuoll 
Ifntioáís gen 
ft?m»ra s nan 
cara, 
J 2, proc 
áí-ffinítio CEDÍ 

ĉ caeia tul? U* 
da ra Í€, 

cundum le íi 
d i ^ m t i t í s i f 

a « {> 



i ^ 
aiinduín fe fumpfum , non expüca-
tur bcnc , Imo ncc explicad poceft 
f t r préitíari de fiunhus , cum 
hóC illí , ÍSC^ndüm Í£ íumüffi mí. 

tnrdicend 

dar 
eos 
Ser 
g* í 

D i C O Tí. 

iM^ds ¿mimtk 

i'J iieS v. 

A,. i 

une w^.s 

6> r-

=3 mit;.. TAUc 

ínúú única üi^gidoíc.Prc 
la ipofs iblk eíV. ̂ andeoi dii 

na-

MI* 

rus 

hujus diínnii 
dlfiiüitfei 

Ka 



L I E , i r . QU<sSST. n i . t% 
Mnc po^unC üna dlífinkiocc cxpíl- ckuique raíione fecunda: rntepíío*. 
CMI s OL úitnmn» 

Szá contra hoc fie infurg^r. 
E;t íi pactes-agregad, cura rail or-
dine ingtcdíáíitur, vei inrcnJiíu? 
éiftínifi acriuíqae partís natura, uc 
ab altera, paite dii'Hu-éta , vei íolum 
iotenditur difHniri pars maccríslis, 
ftoa o-t tíüs eü j & habet- dsíliníTtsro 
tsatut-am- a íorma- , £ed precise, íe« 
cai-Uuoieam fomuliu^m , qu.im 
i- «•> ' k i . 1 . Í¿ ¡IOC 'fccMuduf̂ '-
dicatar eft noli ra ftíjeentia nt k 
Blurru conclmionc ilicemBs} fi prl-
mnm dlcatur, h 
pofiibüe ^caaieíTec áliña 
gatum t ut agregitona: e 
partes ingrcdíaiituf gtim < 

firtrdinisnm-ir.is-, imp0| 

6Í¿*Í'¡ 
emdé i. 

concruíioRem ct» 

Author ta príiíikla qa. 
itiiiCí de senífo are» i . concluí, i 
& prob. fauorse íic.Iilud dlílíml* 
tum , uc dixiiTms-in prlndp|oa 
cujas raubp^iftcipaHíei 
InúUñnlÚQm -explícarí 
cajas dtfñtiitam- maccriaie dífíínr-
tur, dque conven!: diflinicio > fed 
per d:fHnicioncni gsnetis , qimd 
Itsrsndicu? txpücaii cl\ natura íc-
caiíidas íoccütiO'VS geiisrís , & ratíc»-» 

xnannt 

nis gencr iSüirnn 

fórmale , & 
tionis gencrís eíj 
generis. Prob*- n 
mem generis noi 
cari satura , ice 
aiicujui onsícria) 
íedquod illi coi 
cundas íncension 
ditiinitionem s 

tionis gcíitrisvrí 
fur fubitrac^v'íri 

illicOOVic: g,:f 

¿mominans fuh 

7 n r : 

el aí. 
pr.ab 

ubUracie», lea 

per aiíhBUí0« 
i>dkur expli* 
raí íc füoiptá 

ic ratioüe íc* 
•go quod pee 
is mteadiEEl 

—i 



« « n c i i parten, c o n n . f l ^ m * 
M ^ t o C i * ; : ^ ' Z I Z ñCC dc nh v a c a r í . 

« t , m u Í K i d .(irjo ojediance U U 
***** pvxákimm ín eo ^ ÍW<<( 

piunbus diífcrentíbus i p ^ i e ! 
W que proiode diífíniVMn, r • 

ÍCCÚ 

«pí e i í 

^rcm-ibusípcdeí ergode 
intcacione non vcrKicifnr 

* ,D|ar«ftsic/^!fl^•.».^Mfc;E^,.-

; srgó cam ele nu!|g 

ri.íiíaf'i 
«5 Í oten tic 

& h*c ípec 

' fer : iMx e-v 

¿CKtsleíi fu; 

tóam verti a 
l i»aa gene 
íp?d«s ¿id 
Moa cíTec /JÍÍ 

ir» qmi 

!Jiuivis fe CU SI-

8 DJC?5 cum encune qiio4 
Pr«f c#rj de pluribus poceít a.cipl 
^pacirer. £, pro eo , qi3c4 ¿ft 

d de illis ímidám-rr^llccr 

bíliuai per 
#, J ; /V* • • 

íí^cr, & f j 
& eifcfiría.' 
q^od deben 

^ f ^ f m (pede ^ 

ir i t is íuf?c Ufnen doc-
qao tod ÍOBr. CdjgEáai 
JÍC rep.|ice i . prxdic.ir| 

3$ M-ptZüiüiA ditHaitio-

lJ¿SílUf F«4icari fie í u n m o , 
^tóairsa dc íc-cuadaínteanan^ ve! 

, íwmpcr manee ve^ 
ro^aou íícuada ifireotio , noa^ft 

cedarur. MUÍ. vero íic prob, i , 
Coacreu acciuenc.lia rationj.. 

9 
trifií 
Í* 
ese p 

T í i i a l i t e r uva. 

* .u ' *Cíí Per Aliüá cor mu , \ktt 
mmH l^thkcüm magts carnea 

^ , quod ota per id lr i 

oteii. 



i v n . tír, 

nlmr t.3s- p?®p-:>'icío , nua per r e k • 

íi^il.1-:4re.v€ra;,n, ve! Fílíum eciam 
¿it'íi/itcar: crgf) ^ iiHnicío gsaerist„ 
licát p')fsic dirí per exírcicíuín Bf-

fiiffíad alíud , dcía t̂D umen non 
sbcar, aiíi, per exercítium magis 

Ua p-xdicari ds pluribas m 

neris ni i ni rae convenir, 
Í.,^ 2iprokcadsisi.niifi.tila par-
ticttla w^iW pofslca m ditiiaitioac 
¿cceratlnic aUi-n , ícilícec, ^ i í * 
sj^i de plumbBs : crgo non. poceft 
pr«dicafi'de pluribas., acaipi pro-
refir^i j fcd proprsdiílai; leaaf, 
íinusri de plunbus, Prob.hxc con-
fecj. Nihil dici poteíl rsf¿rrl. sA 
aiiud injmd-) v.-d qHsk r btné 
iMS.ro aífirniari: ergo li íili ptrtictt* 

/ i ponicur ad detccaií.un. 

fatni pro rsferri, íed pro afárma-
W. P?ob. aás. Pf^álcari i aq iU 
%t\ tt q*de non lunc di^rentU: 
Edaciónis^bíné veré aífírmidoaisr 
erg i nihil díCs:u? rckerri ad 

tsrq:t3 11U oardcnla p r ^ d i r 
plaríbiis , oc d.etóraVinií 
anaiii„4 fcliiCf-C .m^uld hm\ 
k\m\ pro r:f:rri ad aliud , U 
^cnuri de alio, 

3.prob.eade.unim.S 
siitsntío p^acris non reí"*' 
t>íüri djífeísncLi fií̂ cír» • ««i 

iJirelí{|i pr# rtf'wru Prob* sñ¿, 
Secyiídi intcniio g¡?nsrii , íolüei 
poceft r¿ivrilad fecundasintenti^ 
nss fpccki, quibas corrckiiva ge* 
ntxhx deooímnaomt í| ecits j k 4 
cales intenciones.̂  fpeciei.- BOU üif« 
feroBC ínter i t ípecic , k ¿ (olutn 
numero cum ftcyirida. iriicuíi®. 
fpccicí , qna ¿t^íí den^sfiinitur 
ípecíssnon fií cliüli;¿!:a lpcciíicép, 
fi^ilia--, qtu aqitm ípecie» cieno-.-

- mi iatur , alias íccuaduni przdica^ 
bÜcípecíci non tílu umm fp^cit 

aitad, 
inen-

I n o' 

'5dcm rrüa* 
>,quod illu-

i..p.iw-¿7 uh-i 
m parcitu;^ 

» i-i» CviC «II o. 

>a int&ncio.* 
ícrft: erg».. 
dünüitíoaíi. 

vcriiijcfür i'flv» r 

v-erifícaretac 4; .fe 
as , nec pm Uta ím 
adhu; íecutiduin e¡ 
cxpiícaibaetn.. ,*& 
íceonda íníciKÍo nc 
^ í i . Î i'cboPOS. líjetelecunda m* 
tensíogeacriafit, id qn^diübíirs^ 
tum.gcnak a.Uuuin.orrcíafivum 
refercur , non lamen ípía icyun^ 

rA.liditfínidoriis inríjiígcrstla, c r i r 



3 * 
forma 
VÜÍU r 

t 

}; 

tú 

i .i 

poidl cííc íuíiiir.aam intcntío^i* 
gcíKfis , í camáum fe íumF^m¿ 

Uüvuoi rcfwtatuf t. fion u-

icCdiluís mt£,£i£íO-: 
iré, 
cuno» Dtfftniism 
etiítiüMS €JÍ fuhf-

j c j fbrmslifsr , ut 

ñ hnc iic 

3ÍÍ€ geoetis 

'ÜI concliif.cx dií^is 
íiierstjoíie. la hac 
%% ta qua'ibct alia 
ncrcti accUenúlis, 
pnoiiíolumaiffiííi-

í - a s i i t e s , pro quo 
no , & de qu© dií-
- i, - i - - f ¿ u i -

ice; ¿ü»rn2. 

ücer {icn< 

cr-íti , e 
ta diffíní) o ton 

rnsiiter per diíánimro ^ 

co ut áH 
ra í l c r^ í erg® 
ana f«0¿ hu^ 
sétuna gene-

íslkojüs con*» 

jas 
u l 

mí 

r , uc 
eft dií. 

ais , ca íubítraai .^, 
íu&Sat ífcuad» íjítentiorsi geae 
«c quóa coatíicucndum iagtedi 
ípb fecunda íatíntio» «í qm , 

íüb i t raékun genctis íorñisls 
f ubíiaí ¡ncencioai gencris, 
firticum f m i hajus difrin 
Prob, msi. Ubi diffíaiciim 
ratio forai«lis diíhaicncii > cüiíiní-í 
tuai quod crir coaíhtucum , ut íor-i 
Biüíkér confijuiuim diíiiniío 
qm\ & mactriaii, á cali r^ticac 
deíití^itsata »in quo faiüi ii uí l l-
gítar. Avicetu , quando afHm^^ 
LogicM» agere de jsmndis intcn* 
tímibui adl»zclis primis ; tigc» 
ditíiuícatn «/«evi ini íha i t ionc gc-i 



I i 
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"veri 
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L I E . 77. 
Jclientéh , efl íormallter conüicu-
tu.n ex diíhnico formali quo & 
dífiiüito materiali 

áaverfiis propofitas con-
qm poííunt obijei, jam funt 

;r propofíta, IJnaé folum • 
« h a a c wiciniSM cmic lu í . Ob* 

f 1 j ' : !' - f*^ :!:.:i4-
Híri.iífbnis .t cal clieii'i^Jker 

•coitptimaífíioido^ íed lubítrac-
soiac-iftionis geastis , adh»c &b> 
ípfa i i tendoae «i e nos i nato , 
;ffio;i coijv-eftit eíTsnciautcr., fed ac-
j'dtkauUter k sc diílitado : ergo 
/:iúb ñi ián n ^ mceat-ioais gcaerTs, 

tmn , n©a pctéft eñe difíiriícuf» 
f^-já inpriídía-® diffifvldortc geoeé 
tis. Prob. mln. Eo oiodu canv^nic 
i ü b á u 6 t o $ d M m t h geticr-is , quo 
COOVCIIK i ia , ¿ ^ . 1 0 3 huencione 
genens dcaominari j fed denemi-
m n á íecuBii iatencions sc^cris, 
ft©n coni^cok iUi «ílentialicír, íed 
•pmnmo accidcotaliccr.- ergo íubf-
t r ^ a intcntiotjis gsneris adhuc 
ab ipfa 3 , iiKtífU-ione dcnojuinaco, 
BOÜ mmcnk efícntiaüccr, kd a c 
cidcnuliccr praidida gsneris díil-

•R^fp. ramen sdhoc arg, COR-
€eí9 mai. dift. mío* Sed fubliraaa 
liiceíitiooisgsReriSs ron convenís 
CíTcntiaíiccr , íed accídentalicer ge-
mvh álrñmúo s íübftrado /perifí-
tAtivé fumpto, coac. mhu Reda* 
pliCAíívé íiunpto ? ncg. min.& coa-

Liccc aaraque fobítrado de-
Bmmmm *b iaccacioac germís 

T^pcclficadvc íumpeo xcciicntaUccr 

tameii tormallrcr, &Tfdiiplicat}vé 
íumpro, ut vidclkct fubílat ínten-

;-iáliíer conve-

¡¿5 

i i < : Í .'/f-'.* .* •'" .r- - Uí.n t'i pro-
P'-.í - Ot ni cm Jíí'u.i-
ti*i r f difnn'fo , 1 rj ; CE C.J 3|MHI-
1. t ív p i ¿ í ¡ . Í Í C ' t ü j ! , íl b -

Je£ti s & íi ncwitponatar rcdppüca-
tio es parte ful KCÍÍ i a acra fij»»tto 

•inquid -dz plurih-us d'ijfermühus 
fpeclstñ eíícoí'wliá . Se sequivalet 
hule *. Sühftríicííim g j n t r h J ^ r m á -
l i t i r uí /uk/ tai imtmmnigenerís 
prddiciitur inquid-deplurihus d¡-f* 

[firmtibm/pegie^ 

V T R U M D i F F m i T l O G E N E , 
ris fit banb ? 

GEoas priinum prráícáblíl 
dlífínit Porphli ius fie : eft 

, , q m i .¡trsáicMtít de 
f M r i h u s á t f f t r m í i b m f y m k % in :U 
t m i quid, Qaam 6 í ^ ' ^ ¿ ^ . : t T l 
com cotKna-uni fcntenua boaans 
cffc diciünus Í cpiod. KC bícvitfff 
{>fob. Pr^ditla d:ffinido gts.. ' \st/ 
conftac genere ,& ddícrenr ia : c-f;-
go bona c iu Prob. áñs* Illa p ' m U 
€«U p r td i c^ r i dtpturibuf t i l gc-i 
isoss^uiain ! m ,c}ií4-.Ú pradiv 
cari de ptoribus c-.'.v-va't s;n us, 
cuín alijs pi i r ;! 
S i ^ l ^ dijfgrm 'tbm í t iús pí ; 

s • 1 



í t L I B , I V . 
Id difiere r.t'ann fpeckl, quas non 
prardicatur de pludbus dirkrenri-
bus ípecie , ícd de dift^rendbus. 
ftuwcre. Dcnlque illa partícula,, 
incjüid gomtur ad excludeodaiss, 
diu^ - '.:,.;r. , prc prlim , & teci- . 
cltij* s qus üon. pr^dícanmr i»r 
f riiíi jsí«d f 5v ctgo a*di¿ÍA, 
€ fünítio Jas geaers , & áife-. 
renda s. ac. proinde. e.ü rc^e dng~. 
n.aít.. Codera illam um^n «¿ iqu^ 
prrr - n-í: . s-! rgumenta > ut ex i l . 
IQÍUSSI i . e , & bomtis diffi-
Ritipisis, & cjus cxpUeuü& oacê . 
fiar. 
3 ^ Obijc.ergo s»,P?sdkaíi-m-.,. 
g&li convsuit dijs á generg, j . c rgo . 
non eft prop.ría diíemptia. §cBsrIs0:. 
Ffob..sa^ i.».. E85; n©a, eft "§.cnus^ 
S|im , q i J ^ t r a a k c r t d c ü s eí| cums 
quia ficciltu - ^ . . u - i , t&otum daré-

' tü^u^pta genus foprcmitn ícilí-.. 
€CÍ,ÍI?I i„&. uncen eíis de, quollbet: 
•COt# prgsdíCitpr ii$qi¿i4¿ ergo, prae«j. 
á.ícarE mgtóconven í saü j s s gene», 

n ĉ Prcb. bin. Ens eíl prsedicaEursi,, 
ííltnruie Cüíuslibet.entis» 8¿ m« 
q úti Ú (md fit cítqtJd i Rtclc 

• -r. :f Í»J : í rgo eriS_.de quo» 

•-'V.v.. de OK3-
-pt t i í . prsdka-

íúi «| ; nsm ínqiikend ^ 5 » ^ , 
" ' ^ • ' J ' ^ • Í« ^ ĝ̂ rf- mimd.. 

v. ?' • r d.ífínklo nen 
- - ; ..; -o ^.prob idemañs.. 

-Difterehí.s4pr«:dic*tiif.. inqutd , utr. 
SÜ.IJÍ Aíiií. 7, Topkorufn cap.^e.. 
fi¡ a» fu pradic^unj ciTcctbl? fpc-
i ' - *- ' i U'.» / . - j s úidivl-

t :fe4ii'írííuk, h ^ i á prsdk§» 

tur. 4 . Dcnique prob. Idem im¿ 
Spitkí QI h . U Si .d icatúc 
inqmidi ñen £i¿o p- •:, . , ^ - / V l , 
d i ¡ta proprlua) gintris Sí ut 
coa^caire aeqyeaí». 
3- Ecíp» id h.oc arg* nega, añso\ 
ad.€iija.s 1. probo ¿UU. oiin, & ta-. 
SU-V b Í. ! re ? > v. 

SÍÍ, ;vv'; , nf«. mi . 8¿ zonkq. D U 
&lmm srgo 5 quod en.s no a prkdir'. 
«¿uc ^ r ^ j i i , 6cÍ 5 íll de, r&tione. 
genwlfj.^ui^de. ratlpne i t a t r i f , 
t i $ t s á lml inqutd univocé , U 
per «iodiicn iyiiv,e,iíai.is, ac pioía**-
de.j.&í, oninino miuna u.nÍ¥o--
cpm , &,hoa. trasfceoslciiSrcum-
^ueíotuí» hoc dtflciac cni¡, .iitpo-* 
lér Analogürf) ^ & £.rt«íctnucíisi 
hioc efí ^qucdiioo coavenia? 5,,illL 
predican ir.quid, íicuc eft de ta-
íionc. ^cneiis. Eratferquanrsouod^ 

B©n pratdkatur propxic quid* 
é k s t m l j p g m ik i t i:t p£zi>.,:5vín 
cflmtiale 9 q^ia tiflieii eft pr^dlca-
tw.m traafcendeos^ msbibitusB la., 
ocmr jjivé-.peuiacntc ad quid? 
d ' t ó t t m 8fivé.non 5.,!ioa, poteit con-
rcotu-, r.•.¡ ',-,^:'>fl ir v» • .. 

pertince-, quam ¿ui. f '; íicus 
cnirií kiEí i». , • 
rcéle rclp..quod c.̂  •* 

leípt <f»<?í¿ í1/- i * ; u . 
4, Ad2^piob*-..añ$. Rífpt dift. 
tnal. pitfintüo pradicamr mqmd^ 
ut qulá u n u í i t 5 ¿ hieo.iiipk xinn,-
&.dicend© klam part'ém ejjimi*: "\ 

, SÍ in-



r&úon<s 
r,ut 

L I B . 17. 
•Sarur, m quid complexum , & di-
cendo totam s¡[em$Am illorum , ele 
qiiíbus prsdfcaiür-, couc. mal» 
conc edam üirri. neg. con fea. i - i -
cet iiamque diífinido pro¡ 
pri-úícecur /V^»/V/. non tai 
:dkatuT i r i ^ i i , ^ cft de 
f eneris ; iplj genus nraeat 
••<q'!í' sv» unam ifícomplrsüm, 
& íiícendo foium parcem eflentise 
detcrminAbiíCin ; cumqus lomm 
i ioc non lubcat díffiaitlo ^ ícei op. 
poíirüm ^ cum tit qaid coiiipk-
icom, & dicat t o r a » cíícRíiim i l -
lororn de quibuB pr^dicacur: hind 
fie} quoá non prsediceíijT intuid, 
ficücde rationc gencríj, 
5 , 3» prob. Rcíp. ¿lA. gis. 
DiñVrciittt praedicarcar w ^ / i , 

^ » i " * pTedlcAtíSr , conc. 
aas. ^ »í^i.? prgdkmdl t nfg.añss 

confeq. Dícimus crgo, -quad de 
sations generis eft predican 
•f^^.lam tiepafíeTei, qua: pra:-
dicatur > quam ex rnoáo prardictfi-
é l , dicenáo parte-m effenti» deter» 
ininabikm^ qula ngnificat aliquid 
per modom determinabilis, ut 
fuBdamcntum totius quidditacis, 
qua rationc inquircoti, quid ftt ho-
mo} Proprietefpondemsspcr ge» 
nu$ f vcl per diffínitioacm dkín-
dotquod e&Jmmál, vei quod 
cft rattonaU ; ac vero dif-
ftrentia , i i ce t /miu^w prar-
dícecur / « ^ i ^ , ex medo tarncti 
prsdicandi prxdlcarar m |st«V, 
quia ex modo pr^dicandi pr^dlca-
lar tdmodum qualkatis ; oam íi -
cae per accideatia qualiricatur í 

lea íuo rasdo qualihcstnf, & dea 
terminacur ciíeociaiiter genus , p - r 

i) Oí: 
ner. 

rcrminabüe, íc ha.>€t «ucmarcríi; 

uc r^rma.-^c in^hoc ícníu explicac 
T o.ü£hOi m hoc cap» de oe-
qusft.ünlcvm íoluíionc a-d ^ 
diaum Porphíiri , q IOQ - j -

n.us fumitur a m*4. , t"¿ > c rf/ j». 
rmiiaaforma'", id eít, aood-se-

TÍÜS comparatur rostérlx decc¿*rJ« 
nabili per lorcar.. /- . Í:„r2t;?5 
íarms , detcfiidn-ioti materianu 
AacGqae CUÍÍJ altas praedkc'Ciír dif-
Tereíitiadiceado partem oetermí« 
mantera ülotam ,-dc qoibtis pTJBdla 
tator.-; non coavenit'dilTcrtíitd^ 
prsdicafimf»^, muz eft de ta* 
íio&c geaerís. 
^ A«l uldm. rafíocm prob. ani¿ 
ex oiíiis patee foiudo dkiiuBsi 
' í ianiquc^ qaodper prxdicari 
r - /.'.I.MCIOSJC ; - ^t:ss Lilíllí-

' ' - ~ ; • • i . \ ^ 41* 
ce«áo in gcla fcotam cffeníiiííi iU 
loramdc qu íbus prtdicamr íevi 
parteoi eflead* dceerminabilcmt 
c u m q u ; ípseics pr&dicetaí de Ivas 
i ' " ^ ^ -^sucendo toram eíien-
dam üiortsá^ s de q e l b t ó pr&'djci» 
tüT , ut , tel i/t borní •/ RÍp¿aii 

üoc eft s quod fyeciai moti 
' i ' . ^ ^ i s ficue 

done generist. 
fie -« Gcülif non r- -xdi-! 

, íed aalé^ 
sitar in ejus cüíñaiifene^ 
faícamr inquid* Frobíañ^ 
ra 5 & ípecíes in práfedign 

cal u 
ergo i 
quod 
i . Ge, 



2 6 Efe. rr. QÜ^ST* m 
dse hih&mtm \ k á de his dlck Phí- quid. Optlme p?f ^radicar! MffííJ5 
loíofhus ic cap.ác fubftactia fess. 
7. figñliicarc f «¿ilí f n i i : ergo ge*. 
r»iispricdioiu" j . ' - 2, frulv 
Ídem añs* GeaB-sImpeitat formaia^ 
íjpecki s ajm ratb genérica , Se, 
ípecifiet caiiipottaiií f^rtuaiíi tocs-

, r{?2 . '. fUm tcí, 1 fea i in-
f, .-rr-* j - i ' i ; : : [ y c i ' . u r /a. 

tó . . oirí ./u; i : ' i cJis íbr-
ir« totaiiis »íekiai ta modo pradií. 
clr.íl , -...-I^stur m qmsie, |0 
jnc-c. '.s ¿ñs* Hac p:a4icatios; 

rio gt:f»sfis;,.8£. t&mtn pí»áka£airj 
átátvt mq&&íg de íiil>jt¿l© : erg©, 
gc:;-i.s pT«éicit»r qimk» Probo. 
iRífí, Sub|e-ñiijp ptsriíiiís i>ro|míÍ-
tií-? 5̂  3 {ap|'^ it. RiateruHtcr pro 

te 
a Re 

f ? ce 
¿. t i ' I » i; 

ptrat'vi 
erme. f>» 

do rhi; 

•* « 1 n 1 v i s . c|tislit6tem 

b« con r. ^ai , di 
aa cu-, 
. inicio 

ib. 8c 
a t ú n - . . 

c¡mm 
prlnm. 
ippoii". 

éMámtur*-
A i 3. ptok Refp» d i i . maí. 

Cieñas imporutíoríBam detcrmlm 
n&bilm ,. cene, ^aí» Per o-.odiim-
étttrmmátJfs,.. neg..iDstt. & dlft*, 
Riiu.Stdlorma prarálcacur in qua-. 
k farma éstfrmmam-, ¿©ecmlo,-. 
forma :,ú.¿ff% w¡na 
&c€ • [, Dkimus-ergo-, quod U». 
cetk,: .sdictt forma», qu-ia 
aien didr- formam- dc;(ermmtbi^ 
lem , dicic- ilíatp per.; modutn íPt.« 
ferix 5 Sc pliaii-, iüiidsoieriíi -qiaíd-
dicadvé ;.ac proinde , •gt. .̂uoad. 
retn s dam , p' .táic^-
ÍIÍÍ tmuid% k.n©fi.íicutdtócr QEII» 

STiodum determi 
c.:;-.-£ j ; ' . • -

Ád 5, aíi-s, | 
pood. cooc. rrai. 
mvB prardlcatura 
de fulajcao xr^ 
m i K n m\x\. forma 
rrjn, !3Í CSÍÍU Lií 

. :..T1 p 

isc: £ r ¿'vitar. t rsíp.f¿ba 

a m p ú i d i c n i o x c 

Í . ; r 4 

r Reí* 
& ta-

1^ 

femner , & 

creías ad íurjram, & In ^r-

&-pra-íÍícatío 
mílQraifím ; t 



1/5. ÍF, QUcsZST. IV* 'a.f 
"0 OhljC, j .Fratákan de pluri» fccu^dum propñann ratlonem illo-r 
bas díííerentlbas ípscie 3 coRvenic 
aÜjs a geaere :-ergo ooo e-ft di fe 
rc-iU g-' eris. Prob. ms. Diti-e-
fcnria lub-akerna v, pfenJibiU ; & 
prô rlum íu-balternuni, pr^ákaii" 
türdc plunbus diíícrtotíbus ípe­
de : Ui «',£ ¿r^ . & , 
& tamen jiimiiigcr aecui* as de J i -
desií ptaetiicatur dlccndo: hamo eji 
Mkur.Mqxm efi.Aítuí ; íed cmnk-. 
ifia oee-Jusií gmem seo predica-
tiíj"Z t. , ,v * c- re : : f • ^ ^ 
predicad de piúübm ál&itcaúbm 
ípecic jCooveek alijsá geacre^ 
lo- Ad hoc aíi> ^ÍTUÍI J 
txdléifs la• principio cjus&íüoaiSj. 
qmá lila pa,icicuta.- , piariá us 
dffirerktíktos fpscU pofsicj ui <. iií; 
íiitícoe gCRtris ĉkb;-c íumi. ce 
iDCeliigi j uc fiiodíficata s & decer-
i®insta per akersm 

: &. dkeí>da. k 
• «fleiitix dcteunirebil 
^«dkari de pkribús 
í f c t k , utill p?« t 
tat , curo ornnsi pr» 
^.•Í / Í - , 6¿ dictado paií 
(ú>í teriTi-ioaing-cn , ve! a,c 
|>rm'iv3 ai;s £ o iimui 
4; > d IV) 1 CO;:V< r r üüs p-fg 
¿c plaribus , .uc eft de fatione ec-s 
ncris. 2.. Rcfp. diít. añs» Pra-dkarl 
d« pluribüs difl^rcntÍDus ipecie^ 
eoovenkalipa.genere, matsriJi. 
ttr , couc. afu. fitrmdítir > & 
propí'in radon-. ipíWum 9acĝ a-ns* 
& coníeq. Divimus ergo, v̂ mM 
tile prsdicari de pluribus diíFcreo* 
ítbusipecic competeré alíjs á ge-» 

rara , qi-ua nee ÜÍ riere mía , nea 
praDrium ,..n<c accídens petunt tx 
lúa rat í rm de pluribus d.f» 
ferctitibus fpecíc prasdkací \ a.Jás 
hoc nccfürtiio con ve «ir ce omni 
differeoíí» proprio , & accidenti,-
quod til í M & m %• at vero gecys, 
CUÍÍÍ dkat r^íuram dctermin&bin 
leoi d encías-fpecificas, í o r 4 
maiiisiiíic petjr praidic-ati-de pJuri-»-
bus didíer&btlbtts fpuie, ira , uí 
abíque hoc. Rcqueat raito gs;o r̂is-: 
reperíriqüia-etv aüquid ab ipfa-
rsiíoHegeiicris petkiiíii a, &. c-xac-í-
tuau.. 
i i-t Olijc. 4. Frardlcari de pío- • 

•vr.H omrd g/fiíü : crgo ma,> 
lis pattikda jrí-4dfiív:iÍo«c col-

ees m* 
p.a¡ te ra 

11D4, 

Je t 
Ice; 
prei 

! Si I . 

I>IB coníp.e» 
ckentur in de cor: 

randa 
svon di 
ceso K 

latí©, IH*Jícabi 
aas,. Amsaal 
geuerts prxüRi 
tpecitb.us,,íed 
tils , üt-íunf t& 
ñau i íed üiííerí 
ípetic , isá i 

d íubt* 

; ^ .1 
tendí 

U 5 ' 

ttetí 

•jgiSuí na aUqua pr«ü*í,düüae g 



. 12 L I E , I V , 
íis , genus non pradícatur 4e píu-
ríbus íiiffereíitibus (p tcíc. 
13 , -Heíp. ad arg, ncg. añs. '8e 
sdeju? i,-prob. ame* mal. difi. 
min. Sed iVbSanda corpórea.& 
iacorporca aon ^Irfsrunc .ípecle, 
|cd géncrc * rdptctu fpefiernm 

tprof tía .^««rj , O" r .r/srefUrai, 
mg* mm^&coftíeq.Dico erg© cum 
«oiiro áueborchte io íaktfoaeaá 

«ta r 

•fiem -vis, '¡pía vero 'quatenas 
oiiu.ci.tur per íua pp©|^k gc-

ricra .„ & -diftef eodas , -hsbenc xatTo-
nsmíptciei ínb akern* r&íeclf¡cs 
áfífetaot: ande -cum genos íuperius 
.dcülis pr^dlc&rur.vcrc fradlcatur 
slks, quatenus úitütüvt fpecic , fi¿ 
aoa Reamas 'dlffcrunt genere; 
im@ kiproprlc ékitat aiiqua dif-
hrre gen ere , quía vei íunc cjuf-
íiem prxdkatnenti, vcl .divedi; fí 
íimc ejüfdsrn pr^dicameníí, dífFe-
j-u^.fpecic itifíma., vrl íab alter-

s U ñ í«nt divertí prseclicaí-»coáj • 
Ron dicancur <!iftgrre genere., Icd 
Anabgke taatüi» convenire 

á d i.prob. "dift, mal. Ani­
ma! % non íolutn pi:a?dkat«f prsedi-
carionc generis de ípeciebus , íed 
cciai de diiííit tijs preprié , 
direBl t m ^ mal. ímproprié , 
l« í̂/rfíFíi , conc. mai. & coacef* 
criairi ÍUÍ??. ñfg.c JS.'CI.. vjico^qued 
B^fia p opi c p eciiadoae gene-
I TI» - ' ; • • ' -ÍÍ , na;i «u* 

QÜtyZST. I V . 
prapria prajdicatlo generis efl dl¿ 
Tecla , ;& .de kis quorum =.G{clr m 
actu íolam pai-tmi eíTencise.Et cura 
•dulereMia íit -quid -firapies , .Ani-
m%\ non poteft -d-ccre parscm -ef-
;ícnri«;illíüs s necdíredé de illa^ug 
igc«us ¿e fpec' i prk.tkaií i cem 
hoc timéis íbt t esod pr^dlcatm 
:geü?f»s de ¿:. - - < > peí |uas c : 
•coütrskíbilis ^rcdacítür td ¡pradiU 
•cactoncm generts, qaatenus deil^ 
'üi ,'ut 'quid tATcntialiecr -faperias,-
'& efienmllrer -per illas determina-
b..cpr^^K- .-, r. |i ' ^.'-i'U 
ícdu^on;-, íufficif dlti ¿rentias d.l-
ferré fpecie , m i j m i c u eife printí» 
ipiaro differendi ipecie naturas, -de 
^yibüsgeeus propalé -, & diítclc 
prxáicatar.. 
i j 5. arg. Gcnas non poteit 
praídicari de ipecie, qaarn coníti-
'íiíiti erg©, -nec poteft pr^dkarl 
iét pluribus dit&reofibus ipecie»-
Prob, añs- .Pars:non poteft prsídN 
•cari ¿c loco 5 fed genus eft pars 
ípecici: srgo;f enus nequit pradi* 
'€arí de Ipecie Dices quod licec 
pars Phyfica non poísrc predicar! 
d̂e cono , quod cotnponit s ;qua ra« 
done masería prima ^ nequic pr^* 
dicari de horoiae dicen-do '% tome 
tft m&igrta 1 . benc taraen poteft, 
predicar! de toto pars Mctaphyil-

i qüf e'ft cotiim potentiale inúun 
•ém% impotentia •ou.kquid inciudiC 
totur»» 

Contra hoc ramea replíe». 
Genos non prgdicatur de fpeciejj 
íecuadum quod ciltotnm pocen» 
liaic ; ergo folutio eft nulla. Prob6 

Qztm p;awivata» at Í̂ CCÍC, 



fecundUín quod componic iUatnj 
ísd non coiiap&mtiilim, fecsináuRi 
qaad eft toEum por encale.:. ergo> 
nec prsdic^uc de illa , fccundmií 
<|u@á. cllcotum pütentkice P robé , 
min. Genuscomponít íoftiem, íc -
caadam quod.duUDgakur. á ditfe-
mnh% kd. podus, iodudit llhmi 
erg®, K ; i :o tun i potendak 9. nec 
com^oíiic ípeciem 5 nec prsedlcacuE 
de illa,. 
•-4 Reípo. carncm feluttóñem 
datsai eilá óptica ra ni pars c«iin 
Plt-i-*c£ , ctmi ouliamod©- lit r©-
tum.» m® includie omnia., quac 
mmlmmm m 'coto ? 8¿. idü© non 
poteft. teré; de ¡lio. predican j„ ac 
Vero parsMttaphyfíca ^qaía íimal 
« i io tum potcr»ti¿2 Jc im eik co-
Küm potcatiaie c i l c o n d i d o , ut iit 
pars Mesaphjüca | : i i«t m afta, 
txpiícité.non.mcludat qtiid quid 
t í i in coto; h d ü ú i L u m m iíiud 
jmpocéMtl.. j . i u-l . V a: pro. 
snde po^ií qu j , . . i . , é ¿. u lo. 
ftaod. compoiílt veré p r ? d i c a r ¿ 
B a m a d v e r a m prxdicationciB íut-
rc,c » cimá prr¿:;-. ^ . ;íj~s 
JffipjiCite , SÍ in póceme ^ui/eríd 
5" fobjea©^ to i i fkeEur^ L'í.ce ad 
^piic0.neg.,.ans.&ad ejus prcb, 
cooc:maie neg. m i n . Gams en¡m 
Pr^dicatur de í p e d e fecundum-
podconiponic illam . cuaque i ! , 
tóm componat, ut totum p^cco-
tíáie» CC3a^ tie í p í o p r j . d k a í u r ; ex, 
quo tsiniírié ícquirur , coaipcdl-
ítósem ex genere , c ü í f e r m i a , 
nm eile veram cómpoIítiant m, 
J11/2^;' •s > qttla ad hanc lufíitic 
á f t k a k , ^ejofu^. extremotun^; 

QU^-EST, I V . s i 
qu ,̂ ínter genus, 8¿ diíftrcníum 
icpcritur«, 
15; Ultimo tándem ebíje. Ge-
nus prsdicacíoac generis prxdica-
tur de, pluribus díffsrcotibus rm-
meros rrgp ííoncñ; propriora ge-
tietís predican de pluribus dirfes 
remibus ípecie s, prob, ar.r, Aní-
mal,. v. g... prxdicatar inquii de 
Fetro , & Fauío, & díceodo.. par-
tem eflentis illorurn dercrmiaabH 
lem ° erg- m r.ratdicatlene gc-j-
nerisp^uic - : pluribus diíiw 
readbin aamero.. 

t i , cOflc-ans»immsdiAtlsm§*zñ$¿. 
& coní,.Veram-namqus.cíV, quod 
Animal ^r«dicatioQ€ generis prse-
dicaturd^Petro, 3s. Paulov noti-
anjea • u 
hoc eft me 
tur j.cunnq 
ordinc ad 
íed irame 
tónc eíl , o 
pjura fpecfc 
éeqüibusd 

^ Comt 
Ccnus m>n 
plüííbas dif 
[©lucio cH « 
iiBraediate 
/YA? Anltreaii 

genus ÍHVÍÍ 
pluribus a r 
couíeGucnft 
di í En ir i i( 
dtt akiribüs 

rptdiaté-9,. íed- modíate 
s¿t*rit« {pede- predica­

ra bilíá. non. Jn 

adi- eonüiíuaotur;-. 
gccasfin^rdinc ad 

SÍ 

ic o no 56 iliud aai-
rant : crgo 

dicatür ce 
rumefo : 9s 
nur e rbaic 
r p r ^ d Í Q r í 



iálífcrcntibul. 
Reíp. tamea ad iilam rcplic. 

ái$. ms/Gmm.lmmsáhú ptxáU 
•cacur de phiribus diff..rcniiba^ na-
mero , ^.KdKmonefpémt, cono 
•«as» Pr«áicAííané gemms + nt,§* 
ms. Se coateq. Verun» oaísíque ciT,, 

^ -..o Aniai«ii , qa* func illius 
propria individua, itnmcdiaté, & 
.airr,fiirtfr vetaia efi, -quod lunt la* 

V1-'" "v c"--;'-c-v- K r a!K|uaai díf-
rwiCriü̂ Mi fptcifícam ,| casccniíií 
íáwmal non predicitur de ÍHis pr^-
•dícationc gc«crÍ8 , icd praedicatio-
iic í-pecid ákmá® tmmi tíhmUm 
Itlomm , hoc non cft pi cu liare 
gr.-iens, k á commm-: ómnibus 
fi'saics-riiíious., .quac de íuis .pro-' 
ptiyi iriüiviauis piícdicatione fpc-
cici dicuntur. Un de non admiicl-
lí: y* g ÜC ge ñus inimcdiaté 
fíxúKgíi de piuríbus diCafcau-

íiuaiero.» 

V T R V M COMPOSITIO E X 
gmin , d> áiJfermÜAjit ver® cam-

imfiiío . <& an f t rfaUj, 

A D iaveftígafidum ,9 & cog-
J a % , «oicrodum quâ .is fieco u-

pofuio ex genere, 6: df-
fereosís oporece pr^mitterc „ qaa-
üccr parces calis compoíiuonis ge» 
anís , ¿cihcec t a¿ diCrcada Ínter íe 
eldUn^uiarur , quiia ca w cotooli» 

ios modo crí: compofitfo ; ̂ ' i ^ 
fuerít díftinítío , unde íigeaus , «Sc 
diíferentia diiiinguünciir re.iliccrt 
compoficio ex ílíis erit vera , & 
•'S'salís.í íi vero folimi cliftingüüíiiar 
p-:r raeionem^ compoácio, 6c á 
vci:a,erit racionis. 

2 e f t valdí-notandaín , quoá 
io hac qujEÜ. loqaifliar de genere, 
& dilfcrcntiaunins individui , P f . 

v. g. JUUJ «eíU|S t.nius Indlví-: 
dui rcaíiter ditF.r á dfíícrcntíX' 
imó, 5£ á genere alteríns individui, 
certiísímum cih íi;uc , & ditrcren-
tía unías ab akerius dliferentíg* 
Unde ío lum cft difíicükas .de ge^ 
seré , 5c ditfercatia cj^ídem laáU 
Vidas j v , g. de 4mmMU$a$4 ^ Ú* 
rationaUtate PctrL De quibas eft 
dítfícuitas , qu.Utccr inrer ícaiain^ 
güaottir i EcNcx -onfequenci, quacn 
compoíitioaem facianc ? ln qn« 
difaculSiUs aüqui dixeraoc •genns, 
& d'-ñ'sremhm epídem lúvi.iui, 
rcalkcr aanalket ül ím forouü te 
¿ííti-/Jgi;{^ coofequea-ter «Oerua^ 
onipeiid^aem ex geacre , & dif-

' ^ ' eakni: ita coanw.nl* 
utmhmtaj; -Scoto Í 4ÍiJ %nm pee 
©.ppoficutn aflirmans s -genm, Ss 
ditícfcníiaro ej-jídeoi individuig-
íolufii diainguiá parte reí / ^ K ^ , 
m nijJiter virtu ilfter* A^ua-
litcr vero íolum per operacioacns 
< -'^íicauscuiD fundatmeaco ía re* 
ConfcqiienEerqye teñen? comp^íi^ 
tioacm ex iiiis reíulrantein , cúú 
coír.püfitionem racionis 5 -& íi vc-5 
ram» Q^arn ícnieníiarji uc ctn.imi* 
RQm > & válcali cmÍQnmm k~ 



DIco r. Gemí, 0* differm- UU'Í tsrcio ; & copleoustttíP , níí 
diftlogauntuí res-iter aíiualkcria-i í/á ^ di/Unguuntur ñBuxUtef 

aparte m , (ed falum difiiAciione 
raíionii ratheirtát* pe? ''ínttlkt*. 
tum, rl«c-condufio eO e-xprefta 
£). Thom.pluribrs in IGCÍS praed-
pué í.p. qt:v?. ad 4,ubi ai:.: 
%Ji6dgmus, 6- diffiriníu folmn 
dffirunt fecundim dlüerfns cov/U 
•derathnes-i ur,raque ergo pars nof̂  
trae coaciafioiíls eft de mente 
tíhom, 

Ratlone vero prob. prim;a 
pars CGñciuíionis fie. Gcnus , & 
•diíícrentií non diftingolcur aauall-
Cer i parte tú* Prob. añs, Gcnu?, 
& íiiffercrtcia ejuídem indlvidai 
ídentificatur realkeraaualicer cum 
;SKO ceríio í ergo rculiter aétuaíi-
ter ídentifícantur mter fc. Coníeqo 
patee 5 tum s srus; func eadem eum 
:ano tercio, funt eadem ínter fe* 
'Añs. vero prob. Genus, & dlífe-
;feBtia cjuídem individul identifi-
feanmr realker aílualkér cum una 
forma Í ergo. #rob. añs. Sunt rf-
leaos ejufdera formac; fed efíedus 
•-formaUs forts®, cft ipfamec form* 
communicatA: ergo gcnus ,'& dií-
ferencia ejufdetn individui Idencin-
csatar reaiitcr adualitef cum tiaa 
forma. Prob» maL Animalicas , v» 
g. & ratíoualicas Pctri, proveniunc, 
áb Anima Par i , qu» fecundarn 

. ^uoddaceííeintclkdivom s ícuíi-
twatu, & ve^ctativo-ai eadem for-
malicer eft , uc oUendhur i . p. q? 
f 5 . arr. | . ergo. Genos, & diiíe-
rcntia eiafdeurindlvidai func cí-
fe^us uniusformf: ac proiudc non 

terie. 
; *f a. probJjsc e'adem pars. SI 

• genus'á parte reí aauaiitér diftin-; 
f«erecur-j realitér;forn)alk¿rá di& 
Tere acia, út v t̂k Scócus j.gcnut 
•ftoíí poílsu padicati de illa-5 nec 
dt fpecle ° ^oofequciis cft iálfums 
ergo & aa$. prob* feqo Îa* 'Si gc4 
'•Sius diftingacreníi gífciuütér for-i 
•ftiatitér.i, difereatii > íion Indade^ 
rdHormaliter, c|ttidqmd incladie 
dlíFerentra & fpedes-: ergo' oon 
péífetformaUrer prs-icsn de-liiisw 
Patee coriíe^.. Nam ts prigdicatid^ 
"fiS'forffiill, prssdicamm. debéHtH. 
xUidsre íorr^ílicér i licet non ttfi 
plicicé , qaidquid eit i\\ febjedo-t 
"ergo gcnus non lacla derec .qulS 
qaid ¡neludie difiere acia , íp^«j 
xíes-, noa poñes de Mlis veré p r^ 
-áicari» «; • 
- I . JU vero pars-conduño-iilsaiiB^ 
nifefté prob. Illa f quas reslkér IC4 
tualk-ér fuütidemj i& trlbaunt ia*í 
tellsaai íundámeocum ad a6feaí« 
lena diftinaionem , folnín diftiti^; 
:g«aocur per iateUc^amdiñ-ia^ia* 
nc ratioaís raíioctnatis, fed genus¿ 
t í ditíercntü lealiclc . ga^alitic 
'"ímt látm , tdbáuac^fte íand«M 
iftéRtana intelkaui ad diñisdtío^ 
ncm : ergo gefifts ^ & dilfereacit 
efuídeni %dMd6i áií^iagaantüf 
íoluítí dFilind'íoae rationís raiio« 
cinara:. Mi a, quantum ad r. par-
tcm coaáat manetqüc in píimt 
parce sofidufíonis- pfobat;a>Q¿Á>a4i 
-3, VCÍO partem tic prob» íntelícc-* 
cus v¡déRse35 dlyerüseiv'aiD-as té?' 

6 t e , 



pctiri In bruto z>lvsrs , ¡e>nirs% i 
ntyn tamen iutvh'gerei^: iu horai-
ne dar! viven ,fe ,tire , &• inttiii-
gtf'é,, xnvcnk tundimcni&f», ÜC ia 
Cídctnforma wdiviíMi hoininís^ 
4Ittinguac gradtim vlvenit , 
yffííií-^a/s in qua , & á quo racío-
§er»£fica famkac á grada raitceU 
ffA/idi, 4 quo fumitur difeentiíi-
hominis ibruco s. erg© g<rnus, & 
difcrencU €]tiídcm i.idividut, 
quanavis rcaliiec aduaikf-r Cmt 
Idem 5. cribuunt taraen iiucikftui 
futidamentuai s.at rationcm gene* 
iieam a dilfereRtiali a¿taaiker dif-
tinguat: ac pioinde genus , S¿ difr 
ferctitia íoliim psr incelieíTEym ac-
lüalitcrdi^in^iéae rasionis racio» 
cinats diftioguuRtur» 
4 -Dicti a, Compejith sx gtne» 
n , 0* i i f snntu rw» í/i realis% 

fid réii^iij, Harc ĉ Rcludo ctiarô  
cíl exprcífa ¡n E). Thom. cap.j. ds 
sate 5 .S¿ ciícntia §. gs koc pacer, 
«bi aisj Quod>,h#i (ompo/ítío , «eáf 
^ ¡iCiú.ix duabíisrehui ier$u resí 
¡id füutex dmhm mteUtciü Ur-
$JUf htilícftus v crgo fencit D; 
3rhoirs,,compolKÍ®íie£« genere, 
& dlrfercima non cííc compolido-
ncíii reaiem , ícd lationis. 

Raríone vero prob; eonclaí. 
fio !ic,Jiia eíi com'0otic!d rauools, 
cujascx-rrema tanrum dtOmgauu.n-
Cür per raíboem >,l#d hmmmusf 
& ratlonaikas carntam per xtúo-
utm aduálítrr dlítinguuniur t erg® 
tempoíidoex genere, & ditfwrcn- • 
Siancü csí c^aipoluio realis, ícd 
íauoí^Miii . cumcoiifeq* paisas 

pofirio eíi diiiin^orum unió : ef-i 
goeo modo , qij-> aliqui fu¿rinc 
ditiinda %.U uuica facienc compoíi, 
eionem» Cuníequcnccrque, (i unio¿ 
€X animali, & ratbíjail eft unió 
diíHnftorum per ratíonem talis 
Bnio cric coin poli tío rariür.Is.. 
f Dico p LHAÍ tompo/itto ex 
gerttre,& diferentia Jtt compofitio 
rttianisfft i Mr. t i ttra eompofith^ 
Harc cenclül.prob. 4 prioii, &4 
poíleríorh A priori fic: vera cota-
pofitlo, eft vera unió diainfíorums 
íedunio ex animali , & tationalí, 

vera unió diiliníiorum per. sa-
tíonem :ergo eft vera compoíitio» 
etíi ratíonis. Prob. roih. Unió ex 
Animali, & rationali facit compo-
ficioncm Metaphyíícam hon ini^ 
íed compoísti© Meraphyíka. homi-
üis cñ vera compafiíio 2 ergo, ^ 
conipoficí© es animali 3lSí rationa-
ü cric vera compoficio. Prob. min» 
CompoSríOjih qua unum ís hábcc9 
üC potentia dcterminabiliŝ Sc almda 
m aílus determinan» cü mera 
compoíitío; î d ín compofitione 
Mecaph.fica faominis , anum íc 
^abet, ut potentia detern inabilis9 
aempé geuus, & aiiud, ut a£lü$ de-
fer?iiíiT-*ns} «tmpéTatTOEale itmo 
«ompoíitio Mecaphyfiea homlnis 

vesa cGir.pcfitio ; a€ proiodc-j 
& c©mpofítio ex |rnire 5 & díífe-
í encía. 

7 A pofiertori ttú m prob. hoc 
Idem. C©^polillo ex- genere, 
dirfcrtütiareptgíiac De o , qua ra* 
tionc, me pote 11 denomiflari ípef 
cies, nec In prafdicamgnto colla-j 



X75. m 
¡•©fa compofirlo , non repugusm 
Dco: crgoeíl vera, & rigurofa 
racloais coiupeiicio. Prob. mm. 
C^mpoíicio ratioais , ûsc vera 
sompofitio non eft̂  ac compoíicio 
ex p /^- i j , O" mlftrUGviU : ex 
InttHttiu , ^ voluntan Deoxon-
cedítor , & Mi non repago ac: ce* 
§o íi coonpoíitío ex genere, & dif-
fereatia non cíTct veta compofido 
miottis, Dco non repugnarec. 
é Contra «• conduíionem 
@bíjc. i . De ij$ qux realiter Ucnti-
ficantar, contradi^oiia ÜÍDUI VC-
ílHcarí non pdfíunt; fed de gene* 
fe,& dlfferenlia «juídem iediv^ 
4ui , contradi^oria íimui verifi-
«a^cur: crgo genas, & diífcrentU 
«juídem individui, non Ideftdñ* 
«antur rcalicer • tc4 a^ualitcr, 
^liftíngucintiír. Prob. mis. de ge* 
üere ejuídem individaí verificasue 
«fe ratloncai c©avenicndi cum 
«lijs, & quod non fie principium 
4iícrsodH fed de diferencia cjuí-
4em individui , omnino contra-
4idorít rerificaamr : ergodege-
nut i & differentia cjuídem indi-* 
vidui, contradi^orla fiiuul verifi-
cantor. 

t í U í p . dift. mal. de his, qux 
mlicer idcndficarur , concraditto-
ria íiiDul vcriHcari non potunt, fe-
m ^ m emism r&tiomm 9 conc. 
niAU Secündum dimrfam ratÍQ* 

, negó mai. 5¿ íub eadem diít. 
tnin. neg. cooícq. Dictmot, quod, 
líese de eadem re , non pofsiuí 
«ontradiclori* ñmul vsrifícari. fe-
cundum candem utioocm , bens 

¿.xcmplum eft dafam ín dtvimr 
ia quibus propter diOtnaioncni 
íoum vircualcm , & emtnenrem 
'ff**tfa Divina , O* Pattrnitatif, 
di- .ñus, quoi cfTentía cft com-
i -snicabiiís tribus divinis perfonís, 
tjuoaumcn niganms de Paterak 
tace. Sk paritcí dicimus m caíu ar-
gum. di genepe , & diferentia. 
^uod Ucee realiter aa«alicer iden, 
dhecncur , diñínguuntur tamen 
virtuaiker , feu fandiíucntaliceí 
a parte reí % & a<fti!aiiccr per ratio-' 
ncm , qaod íufücic ad verificanda 
concradiaoria « Goc coacradkí 
tionc« 
7 Obíjc. a. Genus »& dlfferen̂  
tsa funt primo drvería; fed , que 
íünc i . diverfa, realiter ftiticn for-
iínaliicr «¿tualiter diftisgtjuntur: 
trgo genus , & differencia indcn' 
pendencer ab intelicdia realiter,' 
ísltím formaHccr a^tuíliter díAio. 
ganatur. Mío. cum ĉ ofeq, pjuci 
mai. yero fie prob, E* , qug fc ip. 
lis diífcrunr fuat prima álverfai 
h-Ú differenda digere á genere peí 
í"c Ipfam J etgo genas , & diícrctH 
m funt primo divetía. MaL vero 
i c prob. Diicrentía , non difícit 
á genere pee aíiam diierentíataf 
alias darctar preceflus in h ñ ñ U 
tum : crgo diicréntrn, dtert i 
genere per fe ipfam, & coníequenw 
ter genui, & diferencia íunt id 

^ Rcíp. ad hoc arg. neg. m&h 
Oiterentf'a cnitn , non dlífcrt s ge-
l?c/c » nec per íc ipfaín , nec pee 
aliam drñVrentiam; quta fi coní!^ 
<k€mms uc íunt á parte ecl genasw 
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U á i ñ & f M t , non dlícrune pro-

íc^niiccr., fed.iolam.dif-. 
ícnnü- lundamcnul^er-,&. ka^non . 
eíl-mvcíVíganduf^ firt quid diffe-
rjnc; íi ¥sro c-atífíécrcníac prxaV 
fi .'é, díC1 inguuntti? aéluaikcrí c«cc-
rUí1'5 v i zütdi ictu^iem., 
ÍÍUJ diffcrrs Í¿IU4ÍÍCCT-, habent per 

8 -Osijc.-j» Dirffícatís.,;, «oa.,; 
faritdc ..la-th gfsnítti i , erg©' dií-
tingdmifur ínklm ÍQtmúm-t ab. 

Rhikifopht Mttluphyiics text, 
a.,* ubi til expresé üiffirmti&m. 

iister íc o> -••'.uz jergo ansbás non 

ík rnápr^ ritió suius^ qoam, al.cs,-

iu ip . ad hoc arg, fí^poi.cn-
4o 5 o. ¿t-i.ws i.» : r \ c \ i qaod 
h»c ;c.c...5«mr dtr g^-.as 9 & ditfí-, 
ríotia cjsiíckm ísdividui , P¿ír|, 
7' %- iuppofuoakiffuis , o-iod 
in£€t Aaimaliratcai Pctri , 8̂ , cjut 
ncioíulitéccw á p ;r:§ reí proprie ' 

V-,- non !!• .ac dfcncis 5u q^'j 

15 r< 
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W;g5«<ri& , & hoc.volait aflerers 
Phü. in pras ,nlegato lo¿o ; rarc-

cílcntiagencrls , fie folunti per c^ffí 
fitícíacioocm Intelkdus t uon ar-
§iik g-nus } & dí&rtnikm diííln-
g u i á p a m K1 forauiieer aítuaiw 
tc-r, íed,-fol-ura. cenviacifur d/f¿ 
tínaio vircuiüs, ícu. ^ndamcnca4 
lis á parre rtl, quefir tétrnéis, mf. 
m&fídttmomm ¡mékñus, 

U¿ ejuídem- individai ddf imüHtar . 
«. rebus rffaliecr ¿kticdUs : erga-
eciam genes , ^ difterenua t ¡ ^ 
é€m Jfedívidm r « l i t e r diífmgum* 
£4»r. Confeq, Fat«í: liquiden, re%-
í^25 PfovcmuBí ab, ^ a í o r m ^ 
idcnr^caaturíergo.é contra, res. 
f f a ^ ^ « « s r^bus derumunrur. 
debene rcali:crdiaingüia A ñ«. vc . 
r^-Xic prob. Jufta Porpbirij . ^ 
camm^te Philofopliorum. Axlo-

¿^««i defHmituK a msSena , c*> 

materk sjufdcm. mdivMuis" rcaíi* 
Ser mrcr fe diftin^jumur: genu^ 

diftgrcncia ejuídem itidívidoi' 
íymuntuf á rebus rcaliur diOiac»' 
tiHCmñtm* trg. Onr.nis.compcíí^ 
£10 «x,ge!i€re, &.ai&r£ntiiJuppo¡. 
nK^ucradiccm ^ q a a d.íun irur̂  
aiiqusm. compolKionrrí íeá!eíTi-_ 
cr >0 §c ms - 0 di * ¿«la ífm-
per ddamumuf a parDbos alkujui 
compoílí*: .ins rfíjfS4 prc.be iñ?. 

¡lio non datur compoficjo realis, 

JO Kdp.ád a-.g. añs . 5s 
a i cj-is prob. dia.íiuL Jaíla CPIII-
mime Axioma : Gatas í — h u r á 
B3ltcrk j 8í diíLíuuk á íoima, r i . 



L W . ir, 
guroiLynt^ m i l fmUttudimné^ 
£j©sc.,n>ai. &. conc9, cciam mist. 
ñtg, coníro, DÍC'UÍÍUS, quod quín-

á o cotmríunker dkitar, quod gc-
nws Itsmícur a .masería 9 óí ditíercn-
tía á f^rma; nea debee inrcilígi 
rig irosé.quit rigurose loquendo, 

, 6c difticrcacia ; imó.j &.oai-
ncs gradas m codem individuo re-. 
perel,. proy«eÍiísíC ab única lliins. 
ímmg (nhíkmtuVi , uc probaciuii 
yílioquiims ; un de pr&diaarn 
Axioma dsb.s ír.ccííigi, uc espii* 

oofter Author in hoc cap. de 
G ? ^ ^ quíeíU.ufíic, Mmiom ad 2* 
fatxi gCQUf deíamkar á maccr'u, 
& .díífcrcntia iibrnru, (irailicudína» 
rié^ in hoc feafu ^qaod^cartt ma­
teria fic-pr-imtim in, gíaerc.-poura-

• mlitaíis. & dctcrmkabilinacls'j 
©iiiois poccntl^itas , & dct¿rmina-
iMlicasai matenjimv ÍU ad cx?m-
pl u reducuur. Uod¿ cuoi gcnus, 

gsuaisdk-at potcatialicatcm-, & 
..- decsrinmablUíacem •• per diftsfcn-

tias ,̂ Ss.. dsftcTcatias. d^sefmineac^ 
U5.k)rai4ildco.dkitur., quod FS-
aus funiitur Loutcrla , ^.difoca». 
da á forej-a»., 
• / ^ Ad confír:rj. R¿fp5 tirg, sfís* 
sd ejas prob. díü. tos. hitocom-, 
poll:k> ex . g<ncrc , & . «irferentía 
áeticg2CufD.v>,quÍA bíllo 06 datar 
cornpóacio rcaüi in qua íunderar, 
f3/4 prsdsi , ncg. añs» quít , & 

^ u u alias ^ r^ ' í k ' í í , ? • . , r 
co.ic, s ñ s . & neg. conftq. V-troir» 
qmde.r* eO , quod iá e© , i» q ,0 
«^mpoütb realis es tile , &- cHcn-
K | n o a repe r kur, «c co n t i n g i 1 i a 
Dea,anon poiéíl^ nec per bisiTsjQé 

tam i z m ú ú , compsifitioaem Me-! 
raphyíkam j hoc camen non eíl, 
co quod. coai-poíiíio Metaphy ííca 
íundecur p fópr ie , & radicetur it̂ -
ea compoílcione real! ,. nec ex eo 
quod á p a í t i b u s e j u s , parces com-
aoí í t ion i s Mcfapkyílca; orepríe 
realíter defumaGCüf -, íed quís ar-
guiesye coüigitur , qviod id ín 
qu^ non s«t realis cptopoíiíl® - es 
eiíe , & .e den tía , cíi fimai tfle , 
proinde &C\m. pnrusi & conlequcn-
S-er , quod. anas-Jili'üs cofiícpcus^ 

. non poteft exeludere alínw:, quod 
ad c o m p o f i á o ^ c m ex genere , & 
ditbrcntla erac oectilarictm. • 
u Ádveríus 5 . , coi iciuí , Ot)j|c«' 
1. la oavú- ver* c o m p o í i d o w e , 
uwa.ti debec fe babest , pe deíen*4-» 
asas j & 4)iud , nt dctvi taini»bilc; 
k d j a hac cmiipofitione , hoc ne* 
qiiic. eeperiti : crgo...Urob. .waí, 
GÍOUS .s diferencia ínne ídem 
rsaUcsr 5 íed idsm uon ppteit dc-
le c i n .;urc í e i pin m : .cr g o i nc o m -
pOÍiMonc genefS'- • diíísr-CMtiaí 
ynunn uo o c..$t 1 • b-'v r'.^r der-
mmaáSj"& aüad, nc decera^nab-Üe^ 
12 Edp.^ad hoc .arg, dirt. maú 
Lluíini d .-:bv£ íe babere , ..uc deter-
miiians J & niiüd uc dcrcfnnnabiíe 
K$¿tiíter , vel z.alomm t conc» 
maí . R'iMite» pt«cKs, ncg..roai. 5c. 
á'ÜKmiií, íed in -co^poíiclonc ex 
gene te', & dííE^reoiik , unuoi non 
k habet, uc dctgnwans, &• a i iud, 
ye dcrcra'iinablle» feslitfr , conc. 
mln. B?^ rattonem, ncg. min. 6¿ 
di-tl. coaíeq. crgo non cl\ v t r a 
c o m p o b í i o yfíaifs , conc. coníeq, 

• rMimis s ncg.. conftq. Dianas 
«Í1 



ergo , qttod Ucee rcalitcr genus, di prardicarí de tfttú t quU Wx non 
diferencia , unutn non íc habear, 
uc dccermiiians , tí aliud uc deccr-
iBinabUe , quia prouc íic , ut bené 
probac arg. íurt ídem i per ratio-
titm ramea difunguunrur, & unum 
concipicur, uc detcr»í)insbilc v. g, 
U«/w4/,&a!iud,i;s dcccrmtaaüs/ci-
llcec r/»//o«4/#,quod íaíüdt td verá 
compoficionea> rationis; determi-
natío ením generis per diífereo-
tiam , non cft tcalis , «ce compo-
íicio ex illtSjeñ retlisjlicec ta deter-
fninack), quam compoficio á parte 
rci fundamerrealicer reperiantur: 
íicut (pedes, dlffinkio , & prxdi-
cacio : & HKC otnnia fiunt adluali-
uv s & tormaiieer per opcfationem 
.¡EíCelícdns. , ' 
ii j Ob'jc, 5, Genus , & diflT^ 
ten tía , non fe hábeoc 9 ye parces 
Ttfpccíu (peciei: ergo nullo mo­
do illam veré componüiK, Prob. 
iñs. Gcnus , 8e difterentia przedi-
canrur de ípede ; ícd partes eea 
pcffunc predicad de toco: ergo ge-
fius, SÍ díicrentía non íunt parces 
ípccseivCosrirm. Naíii v d genus, 
SÍ diíFcrtr.cia fttfnuníur cum práe-
clíionc uniusab alia, vcl fine cali 
pr^alione i li abfquc prscdfionc, 
ÍSÍ.MC ipíotn cotam , & non partes*, 
ü cun: prar jlione , non poffant 
predican de iprcie , íalíum eft 
cnmi dteere ¿Énimd 'p*¿cifum d 
rcttiokaH eft homo: ergo nulío 
fíK)do pf^dicaütur $ ut .partes áz 
fpácie» 

Rc^p. ad arg, |ufta di<ftfi 
q< seíl. píxoe.i. ioluu ad 5. quod 

contiaent s isec adu s nec porea-? 
xia , ¡d, quod conEfnecxotum i bt* 
né tamen poílynt predicad de to­
co parces Meihapb) ÍÍCK, quia iicet 
«na non indudac aircram in a^u* 
íncludic tamen iliam in potcntia, 
quarenus eft totum poteurialt; 
qnod íufficic , ut una de altera, & 
utraque de ípecic vert prsedíce^ 
tur. 

Ad coofírm. dicimus, qnol 
Scm,s • & difTereatia compomint 
ípccígm , no« cuon prxdíione 
uniusab altero, máxime íc a¿ttt 
íignato poídea dícendo : borr.Q tfi 
mima! tumprteiftone 4 ratimaUs 
tioc eniro eíiec dicere s quod hom® 
eft íolum aoímai * & non raciona* 
lis, qüod cft Ialíum i^nde genus, 
& dífterencia componuot fpccitm 
cum praecííionc negativa , & quag 
exercita , non diceodo videlicet, 
genus in aftu, fed ranrum impo­
tencia , quod jo a&B didt dlífcrea-
da , & lubiliccc diferencia , no«; 
dicence in adlu , fed tantum impli, 
cite, & impotentia, <jtiod eiplid-
te, ¿kaílu dicitgenui, quod íuf-
i c i t , uc intejle^iui, genus á dlffg-
rencia diftinguac , & *d ínvicem, 
U atromque áa fpecie veré prc 
dicentur, illamquf compo^ant. 
* 5 Obijc* | , Diílin^lio tatio-
ms incer aliqua (xircrta , VAJU 
ficit ad veram cc-n pc fitir I TÍIÍ; 
ícá genus diferencia , per nos, 
folum per radonrm diítii gturturs 
ergo non hciun: vc-ram conr pefi. 
macen, Prob. mat, 1. ms r.ríefie 
rédt-ciiuta aiuii ¿uiar sb ooinl» 



bus partkularlbtss fntíbus j & ta-
men cusn nullíüs emis dincrenda, 
veram facic cumpofitbntm; ¿Has 
rationem gensris rcípucti» illoruai 
habcrcc: crgo datmaio racionis. 
Ínter aliqu i ad vcram compolicio-
nem , non íüiáck* z. prob. cadecn 
inai. la Deo plura praedicata dif-
tjnaionc racioniv rasiocinat* dif-
«inguuiuur i & tamcn tu illis aon 
potcft ficri vera cornnoíitío , ad-
hü€ raciooís 5 alias Dtas zñct (pe-
«i€s compolica , & iuiprcdlcamcn-
to ceilocarctur: ztgo, j . prob, 
mai. SÍ &d veram compomíoticm 
sationis , diairidio racionis íüffí-
ccret»in homi ic v. g. plurcs pof-
l«nc neri compofiríoses rationis, 
quana ¡n lapide ícd hac videtur 
¡nconvsoicns 5:crgp9PrGb. cuai. la 
domine íuntplttra genera ,& pia­
res dirferenna ixmnc á K m á ^ 

in lapide : ergo. 
2d. ^ c l p . dlíK nial. Dlílíualo 
ranonis non hiñen ad veram com, 
pofitionem , diítmótio /aiíor.is, 
penes mplieítum , i-xplmíum, 
conc. nrwi, Penes txtUutns, 0* 
ixdufam, n.g. maí. óc íub eadem 
dilf. mía. ncg. coníeq. Vtfum 
qy.detn e í t , q^od non quadibse 
diitindtio rarionis eÜ Mficiéos ad 
Veram , & rsgaroíani co.i.'pofvíio-
nem raeríais , kd rcquirltur ne~ 
ceílario dtiíiípfti® rationis, penes 
weludens, & cxcbfuai, cum ri-
gUroía compoíicio fot, per adi-
tioncui tigurofam uiuus predicad 
ad aliud: cuniqnc genus , & diffs-
^nfiadiainaionc excludci.iis, 5c 

ro ens á fuls ínft?noribus : Hínc 
eÜ , quod ex genere , 3í diífacmia 
fít vera, & rigurola compoílcio 
rationis \ íecus ramen ex ente , 8c 
aliquo cjus inísriori. £c per hoc 
pacct ad i . prob. mai. Imo, & a4 
fecundam , naai^Sí íi in div^nis, 
propcer noílfum imperfeáium mín 
dum coiuípicodirat ione diftlra« 
guamus unurn prardícatum ab alio, 
quia carnen , quodlibet prxdica-» 
sum divínum cíl adus pu ius , S¿ 
omaia , quje íunc in Deo dicanc 
fuTíam íiiípliciéatCiTi, non poíía-
iims3 ka pracícindei-c uaam ab aiio, 
quín iu iíio eíicmialiter ,& ioumé. 
non i.̂ ciudatur implicite , & ideo, 
noa políumus ínter praedicaca d n 
vina, v^ram com^íjficionwSí),edan^ 
per iaeelie^uai tase re. 

"f~ Ad | . de ñique prob. maí* 
Rcfp, aámictendo ícqiü.lam. %% 
quo nuhii'.n ícqukur inconvedieos, 
immo arguk in hoo\ine majureni 
perícíHoncm , qula cum hnjufmCN 
di compoíiííoaes s, non inveniau-i 
tur a parce rei formaiiícr , icd ío^ 
Imn lundacncntaUter, & eminen*! 
ser 3 habere plures compoficíoaes, 
arguic iiMjoreni cmíneütiam.Prop-
ter quod samen non eíi abloluíé 
admiccendum , honii'.em r on 
ftaofi» coiiipoii'cuíii iVIctaphyíkuoij 
nec unam ípeciem ».quia , ut abío-
k t é dtnomiuetur i.üam , íuilicis 

«nica* idcncka , & íaimaiia 
jiiius íor-

ni2. ' 

^ ^ 



3* me, iv. 
CAPUT D E S P E G I E , 

Q I J ^ S T . V L 

UTRUM DIPFINITIO S P E~ 
cht fubijcibilis fit tbvnál 

OUplkcm reípeducn dick fpc-
des , akcrqm ad genus,. 
quod * nt fu per i us de i ik 

ftmálcmn j aicerum ad iadivi* 
tiua , quatcnus, uc tuperiot reíps-
cit ¡lia* Scciindum prinaum reípec-
tüm , dkituf ípecici •fubijiíbüis^ 
& ditfinicur á Porphirio fie : Spe~ 
€Hs tftt -qud juhijcítur gmert $ 0° 
áe qmt gmus tn toquoá quid prd-
dkatur. Juíla fecoodum tcípcólum 
«iicitur ípecics prgdicabliis-, 6¿ fie 
ab codenn •Pofphírio deferibicur 
cft,qaz yrddícaíur di fíurlbm dif-
fifmiiküi mmsro tn so qmd quid, 
MnhrCMmm qu«ftionc dit'fioído-
ncm ípccici (ubijcibílis examinabi-
rou$e9quia dá-ilU.^ nt ptcdigabllls 
rft , in quxfti ícquenci cÚ cradao-
duoi. ía-fU!rimas crgo utfum 'éifii-
nicio fpccici í&bljcibiiis , üz tU\z 
a Pórphkio atsígnauf 
2 Ad quod brevicer áidrntis, 
fr.tdichm álfjinüiúmm e[['s rsñt 
o/sigíiatam. in ptunís, quis fpe-
ckí> , uc iabijclbíUs efí corrslátí-
Túm generis» quacenus til hknn i 
illo , & gci-uis de ¡la } ut lupcrius 
in co quod quid ptstdlcatur j íed 
non melitts cipUctwr HJCC iaferio-
tkas ipecki, §aam per lubijcio-
íMinad ge.-n̂  t erg» csifi fíe pse 

QUts£ST. T L 
tur , optimé á Porphirio natura 
ípccíeifubijcibilis, uc calis explnr 
cacar. Tum ctiam , qaia ralis diffi-
nicio confiar genere , & dlftcrencias 
ergo eft bona-Prob. mi, í}: r hocs. 
quod «il ftibjíci gemri convcníC 
fp^cies ,, £um iudividuo j ^ p̂et 
hoc , quod eft íobijei geaeri iwm 
madiate &Üat zbWU) , uc es folu-
ti© is argumentorum con'.Ubits 
ergo epeima eft calis díffíaitío. 
3 Contra IlUm cameQ obije. i * 
Pr^Jicla diftiMicio convenic índi-
viduis ípeclficis v . g. P a r o » S¿ 
Paulo j íed diffiftklo^qijhas conven 
nic alijs á diffinitio, bona non eñs 
crgo calis difíinkío , non eft rede 
a Porphisio aísignasa, Prob. niaí« 
Peerus, & Paulus fabljciuncur gc-
neri, v.g, Avimaii t S¿ Animal 
iUis IÍI e© quod quid pnsdicacurt 
crgo iUis coavenic diffíaicio fpecid 
íubijeibilis á Porphirio aísignaca« 
Dices, quod Pccrus , Bi Paula» 
íubíjduncur generi md'mte , hoC 
cft̂  metiiaíite fpacie , nm camem 
•íubijciiiíicuiS -generk immsdiatl^ 
cumque diínnírio ípeciei fobljdy 
b i l i s , debeac iacelligide íubjcdÜo-, 
nc immedi^ g e n e r i h i n g eíVs 
quod individuis fpeclíicis s nullate-
BIIS coíiveuic diffiaitio fpecki fufe» 
iícibüis á Porphlno tradita. 

Sed contra teplic, individua 
• genérica , v. g. hoc AnimM, & í7-

íad Animal immediac^ fybijclün« 
tar .gcncri , & genos dé lllfs íoqüti 
iciincdiacé prsdic^CüV h ícd indi* 
vid u .t ge uc rica , non íun t ípecies 
ffíbijc'ibilcs i ergo Ccmper verifica-, 
sur, í̂ uwd dditdcio Porphkij conn 



ye-iiit ahis a díffinico, Prob. mil Individuis gener-kls, prsdlcacú^nj 
hoc Animal v.g. non iubijcitur 
geáeris mediante aüqua fpecis dc-

terniiaaca ; cu ai non fie tuajor ra-
í b unios , quam alcerius, nec fub-
ijátm gsneri medijs ómnibus fpe-
Ósbüs , cum unutn indíviduum 
n^qusac clTs individuuro onmiurn 
fpwcicra n : ergo calía individua 
gttunca fubijciüncur gcaeri m* 
medí até. 
4 ílífp» tamsn folnt, dacam 
cffs opci nam , & ad repise, aliqui, 
Ut.difticulcacern arg. effugianc , ¡¡e-
gane dar! calía individua genérica, 
eo^uod individua non reperian. 
í«r ni (i decenr.inaca per diíTcrencias 
ípecilicás , ac proinde impiieac* 
quod detur bjc Animal, niíi per 
feanc ratianalicacem , vel irraciona-
iicacem dcccrminacnm. Gratis ta-
men hzc individua genérica ns-
;g.intar, naoi ucut non obftante, 
qaod á parec rei fubftaacia, cor-
pus, vivens, Animal , & homo 
fmc ídem realiter , poííamus ca­
rnea per incelieauai abarakere ra* 
pionem fübftaatb , vel Animaüs 
•abhomine , & honiíncm á Pe tro, 
& Paulo , fie íi nilivcr Hcct á pane 
tei fin ideíR boc Ammaf t & boc 
rjtionaií, políumuspcr incellec-
ÍU'-n abiirahere bfc A ni mi ab bes 
rathndi , & A iiaul de hoc Ani-
mali predicare , & non predicare 
illud , de hoc radonali: adinida er> 
go calla individua genérica, aliis 
íolutíonibus minus ad rcm omlí-
íu, 

6 replic. Rgfp. día. mat. 

fpeciei , conc. mal. Praedicatione 
generts , neg. mai, & conc. min« 
neg. confeq. Dicimus crgo , quod 
individua illa genérica íübíjdutiw 
tur geoeri, mn quatenus genus eíl, 
icé quátenus fpecies eíl. Animd 
enim li comparctur ad ípeciem, U 
individua ípecifícajcomparatur jiic 
gemís, qala comparatur , uc con-i 
trahibile per dííTccenciarn , & uC 
-dicens in a£ln folam parteen clícn-; 
•tm fpeciei, & individuoruni ejus» 
Si tamen árriínai comparecer a i 
Individua propria , & imtncdiaca, 
ad hoc videiicec, & ad iilud Aun 
mal ,-coiBpiratur ut ípecies, quií 
prout ílc , non fuamur fotnTialicerv 
wc contrahibiíc per diiiereirdas, 8£. 
dicicin aítn corafn eíL-ntim ta-i 
•lium individuorum. An'un'il enlira 

dicic v'tvcns fenfúfk , quoi 
efí coca cííciuia hujus Aniinalis: 
ra de nm miruni , quod .gcaeri 
próuc fie conveniac predicad imt 
medíate de índividuis gencricis .̂ 
qu'ta rcfpcau i.ílorum íi©n cft ge-: 

• nusjfed ípecicsc Nec hoc eft peca-: 
liarein genere , íed orrnla prxdn 
cabilla fi ad propria , & i.nnasdii-
ta íadividua coinparentur, v. g® 
mtimak ad hoc, & ilh 'i raüoiu* 
k , habeíií racionera fpeciei, & á 
fecunda üitemioRc fpeciei deno» 
minancuc ' 
7 Obi je. 2. Spceksnon pote^ 
'•áiffiniri per genus: ergo pr^fád^ 
•diffiaítÍQ feoca «pn eíU P»ob. añsc 

, Genus cft quid^ igr.otius fpecie, 
alias genus mm díffíñtrttur pee 
%£clem'? ficuv dda^o d,pairart 



14 ^ t,/5. i r . ge 
íVd nortnc tion p,otiíl pe-r Igaodus 
á'rtfirtirí : ergo ípecits neuujt per 
gtnui ditfínirr.f'Coníirm, arg. SI 
Cpetî s polfsc diííiGUí per genus, 
ipeciás ¡pía poíL-t ingredi lal difft-
ftjciofjem i l t á hoctftca^fa prae-
cepca díffiitkndl: exgo ípecies, ne.-
quic diíftnifipsr genus. ProWíé-
qu^la juíU PhiL 2,. Top. cap. 5̂  
íií.áiii.oiíicme , loco cujLíÍYÍ&: par> 
th. íjicct por ere diííiaicitóíiem iU 
lias , ut im diínuítianc hpaiiais^-
loca- Animáis , iicct ppaere t i -
t'^/ pn/ibik: : irgo licebie. ilpc.;' 
seiam di ce re i a díífomione ípecíei9 
úhi.néo'fpscíis e/i, m é fiíbijcíSur 
é í fubqm efitkeptHrfpteks, 6¿ fíe. 
ípeác.sin íui dilfinkione. ingredí-, 

i ; Refp, ad argo Regañso, & ad 
ejus prob.. conCo mai. d i í l . m i n e . 

Sed notíus non pott'ft per ígnotius, 
éiíññit} , tánquá.ai per psucm fn* 
trin/ecam. , cene. mín. tanquam 
per j>artíei. extrinficam, ncĝ fnino,., 
Sicotilpq. Non.itiiiB eft ncceíTa-
rium , -quod omner, partes dlffini-
tlonis íí'ic ñotiores d-tíinito » feíint' 
patsss cxtriní'ccae , de cotiotaco 
ing'fedicntes. Uc patet. nani UQÜIII 
reláti.vU'n. , per aliud cotrclati-v 
VUÍE íeélcdiffinicur , SÍ terminus. 
p£í prop-oíiciosern j & taraco, occ,. 
ünum relaciy.tuii tftjiQcius.'akerOj 
me propoiicío e i notíor rsrmino, 
€|iú-a «oa wgrediancur ^ uc: pastes,, 
ineriaíic».explicantes a ítát uc par--
íes cxcriníícx , & ÍOIIUÍÍ de; coao-
fcato b§reidleores./Adíconfirm. pa*. 
ritee Rsfp» neg»., mal., U ad- *ju$s 
probi iiií]t.sü^,ladiñiak|oQe ÍQC^ 

pattb , ücet p©ncre dlífiníríoaem 
t l t ó . Loco parcis iiUtihfit* t con-
ced.- añs» loco partís txtr'tnfí¿a% 
Beg. añs. & coníeq;, Pra-ceptuni 
enim Philofophi, de partibus tan-
tum imrwitck eft iiuclligcndum, 
BOíi dcextdnfickp quale eft ge-, 
ftu» ccfpcaafpecici, unum relatu 
vum , reípidu alrerius, & propon 
íicio reípcétu temiao. 

QJUiESTe, V I L . 

(leí prMiSAbilis 0 bona h 

^Ixlnius quatftc prarecd. fpc-
ciem 3 kenodum t#fpec^ 
tum^ quena dicit ad fua¿ 

inferiora^ ia. rauone prsdicabiiig. 
diíEisiri á Porp hirió fie : f f t qu& 
pradicatur de píurítm- tiljjermii* 
bus nuKerOiirt eo qusd quid. Et dt; 
hac diffímtionc inquiii^us j a» íie. 
rséie aís/gnata ? 

Edc optinié; afirgaatam om° 
nes uuiíbrmitcr admitiunt, mcri* 
to quidtni, quia cum htc ditfinia-
tur lóceles , ut ¡¿nivcsialis-, opt^ 
mé ia ordine ad Inferiora , ín qnm 
cum ómnibus univeríalibos con­
venís diffiniair. linde luadttiuT ra-
tione gencraii ficPracdi^s d ífini-
tío conOat gen «re , & difteruitia? 
erg© tft cpüinc aííignata. Ptcb. 
añSx /Vr pradisan, dt: plurjbui 
confcnlt'ígecies 3 curo aiíjs prardi». 
c/ibÜibüs : per illam-. particuiaas, 
díffsnr.tihm mmevo idiífcrt á ge-, 
ncrc , quod quidem , ut ínpra di« 
í l«^v a kiaigdiátc pr^dlcfetur d© 
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plunbas dífTercntibu^ íp.cic. Per .g tumt í i , cotiveimt álíñükio 

des á difterentiapraprio , & at-
cidenti, quse omnia ídlam prsedi. 
carítar/V? ^pa/á-; crgo prxdiéU dir. 
finitioconitac genere 5'& diíFcYcn-
tía Í *c proinde eíl opdíné a Por-
phírio ¿XsignáU. Contra iüajii u -
mea. 
* 4 P^1'^* r* pf«draa diffinirio 
tpedei , convenic gencri : ergo 
«o« redé aísignata. Prob. añs. 
Gcaus imtncdiatc , & i^^/V pr«-
dicteur de fpeciebus, qua: noa ío-
Jam dí^runtípecie , fed ctiam nu-
wcro» Iníuper^enus tvquid prát* 
iic&tür de indivíduis íp ráñds , ac 
•^f«/W de Petro , & í ^ a i o . £c 
dcnlque immedíate , & inquid 
pr«JíCitur de indivíduis geacrí-
c í s , ^/w*/de hoc, & filo hñU 
'miVi :crga prra;diaa difHaitio fpc-
«Jei couvenit §enetL 

o acfp.adhoc afg.ncg. añs. 
Quia hecegenus praedicecur de fpe-
ciebus i qqa: differuríí numero, 
non tamcB diií-runcíolo numero, 
fc¿ czhmfptch , & dicendode li­
lis folum parrem ejfmU d^etmi-
nabslem 4 & diffinkio fpecid de-
Bec ifrceUigi de pr^dlcafl de pluti-
bus , ío io «amero difentibus, &: 
Sicmáo tutarn eJenttAm illorüm, 
de quibos pr^dicatur. Oc indivi-
duis ípsclficis genus prasdicatur 
midhí'é^ don mmUiaté íicut 
fpecies. Ec dengue de indivíduis 
genencis praedicatur genus ̂  HOÜ 
m genas , fed U Í fpecies, dixi-
inus <|uxrt, antee, ac proinde nun-
S«a«i vcrifícácttr, qued gcsieri, ut 

sfpec'irj* 
9 Obljc. 2 s ülffirano Porphí-
rij convsnk differentif. ergo non 
«í\ bona. Prob. atís. Nihii reperi-
tur in cali dímiicionCjquod diie-
xtntm non convcniit: ergo 'calis 
-diífirudo convenic difieren ru , 
•Prob. añ*5. Dlffefer.th v. g, r a t i : 
fíale i praídicatur de piuribus díifs-
rendbus numero inquid v. g. de 
' P e r r & Paulo : ergo nihii repe-
TÍ tur ;ii tal i dlfiimcione fpcdd^ 
quod áMPefcirti» non conveniat. 

Refp. ad arg. dílU ulEinuans, 
Díffcrcntia prxdicacur de plurlb'.rs 
dilferentibus numero tut quid 
tompUtum , U di ce nao folum p¿f~ 
tem effeüii* decerminanrem, cónco 
¿áñs. ut quid eúmpUtum , 'U dicen-
;do tottm eJfentUm íafcriomai, 
neg. añs. 8¿ conícq. Dicimus ef-
•go , quod de ratloGc fpeciéi c l̂ 
ft-xdicari ut quid catn^tecuiií^ 
dicendo tocam €fl*eatiam lllorüm8 
d̂c quibus priédícaEur 1 cumque 
hoc álñt tzmz formaliccr, ac uW 
"noa con ve ni ac ^ üec pratdicecat 
inífuid, tam ex parce m , qax pte-
dicatur, quam ex modo predican-
di fpeclss : hinc eft , qnod 
áiffcrendíc non convenú díínniti® 
ápecici p'r^dlcabll's. 
4 - r Obíjc. | . De«s prkiicaciif 
inquid de piuribus díf »fentibüí 
numero , íciliccc de Paire^ áíiOj 
& Spirku Sando | fed Deus fpc-
t i c sKon c(\; ergo jam difgmtb 
ípecki convenic aüjs I difíinlré* 
Prob. min. Deus non cíi cempo^ 
• Í U U B a gctitre g 6¿ difterentia ; M 

£ i proin-
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proinJc nec in allqtíó predica min­
eo coUocacar; ergo Deas 'fpcáss 

Rcf|>.díñvmñí,DcD& predica- -
lurde pluribus dlñaentibus na- • 
uiero, per idmtitattm r..s.̂ km cum 
iliis, conC4Kai».f ^ mülttplisalhne 

•we&le m lilis, aeg.omLlí coBc^mia. 
neg. conf. Dícimus ergo, quod ad 
tationé ff eciei- prsdkabiiis requi-
riciir,qu^d.prgd!cettJi de pluribcs, 
ín quibus fu partka, & mukipliga-
•laoacura, qiiia ut inquk N. Ang, 
.Mag.univeífale ^?z«w , f;;̂ /-
•ÍJ, unum in sbftraélione, 6¿ roulta 
iti contra^íoiiej c^qúe hoc repug-
m% De o, qm unus, & indivifibiiis 
ift iatribus divinis Períenis, & if-
!-« proprív./íí rigurosa nondiíferát.. 
Kuoic ro iü t r e t i sm docct D . T h o . Í „ 
,peq. J O . hínc cft, quod nec Deo cé-
%tmt ípcdti., prfdicabiUs djfíini-
t i c ' , , \ i . s :{ 
.5 Obijc,^. Puü^uiYiy.aaíma, & 
individua vagú, v. g. aítquis huma 
fsxáxc&xMM influid de pluribüs 

' diífv'íécibus.nameroj.& samee nul^ 
JUÍB i]H3i.aiii- sil fpeeks.i.ergo )&m. 
lije dUfiñick) alij.s abfpcdccé.venií, 

.prob» mal, Q.mnia pr|dicta.func 
quid Incópicíu; fed fpecies eü quid 
_£f)m|.;!ctiim ergo nullttm cx.pfae-
dicl-is ett ípecles.. 

. Ii,e p.dift..mal. ^ tarnt-n? ndl-
lum iloíiípa ctl fpeclcjs p-roprut 
..conc. miu, rsduBíver\\tg, mín., & 
confÍCJ.Dícimus ergo, coníbtmiter 
ZÁ fup:a diHaq. i-. q.uod oranh ce- -
k ra jn arg.pó.iunt proprie fpecies, 
mm cmn di can t aliquid complete; 
í s i u d i VÍ ua í ca im%. f£cqí%& üc íubijcibiiis, ídua* ttí^icit gcnwa. 

reJutttve íolum convenís els 
diífiíiido,. 

Q P ^ S T . vnre, 

Q U A L I T E R 1 N S P E C I E R E Si 
peéius¡i-.bijcibilis., & prd>d¡ca?* 

bühinter Je aomparerstury 
0" 2. quem ií'orum f¡t 

Q Uppofíto ex dicHs,quod fpceleI 
^5 duplícem impoita rcípedum 

m indiv-idua,«« prgdfcabí'lh ̂ a.odo 
inquirimus j an fe kcundum utrá-
que reípcfuim Ce univtrfalis ? Ec 
qualiter i.Oi .du© t e fpeéws ad invi-
cern CQrpparenitíí , & i'e habeant?-
Et quid in hac psrte feecisDüs.all-
qpibus ccncluGonibus iníinoavi-
mus.' c 
a Díco L , Species fcrmalitot?. 
w yváijctbnis non (¡i uní ve, j , 

«2f'/7¿3ATÍW* m/pecíebus 
fis máividuis. multtplkaJjihhm 
uxiiver/alitútem Metapbyfnam, 
fundammiuw 'rmotum. ípftus fuk¿ 
íjcibiltdth* Hac con el t fi® hab?f 
duas partas, prob,& quoad i . ÍÍC 
prob. liRiV-orfalt Legkuni c©hf-
ticüstüsr Formalircr per. rcípec-
tüai »oiTr;akm naruta: ad h 
ín quibus. cü, j.lcdípecies, 
ijdbilís fcnon- tíkic or^incm ad iu-
fenora in quibus fit t tsgo ípecics 
íornialitcr,, tií. íubijcibiiis, non cft 
Briivcrisiis 3 univertalítate Logrea,-
prcb- mió. Speties forn.íiittr , uc 
f nl-

íub.-. 
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cuí fübí ic l tur ; fed fpccies non re í - cum , &Jub hác rát/one ccn/tíiu/í 
pide ge ñus , uc mkvms ra quo fie: 
ergo ípecies j.ut íübijcibilrs, nén 
áicic ordínem ad; inferiora In qu-i-
bas fie, prob. min. Inferiora n®n 
íunt ín íuperiorlbus , fed potius. 
íupcríora in ínterioribus fnnt Í er­
go ípecie» j.et íubijcibiiis, non ref-
picit ge ñus, ut inícnus Ín quo fit, 
£c confequenter forrnalitcr , ut 
íubijcibiiis generis , non eft imi-
VerfaUs,univeríalkaíe Lógica. 
•3 2., vero pars concluí, etiam 
brevirer prob. Naturas faitira mul-
íiplkabiii per plura individua, non 
convenk ratio ípecies íubijcibiiis, 
.ftiÍJ per iníelleílum.fipsbftraaa '¿h 
jndividuis j íed natum abftr¿eta ab 
jndividuis, eft univeríalis Meta-
pbyñcs : ergo natura fubijclbHis, 
& omltiplkabiljs pes? pitra indivi-

.dua, íupponk iíoivctfalkatem Me-
taphyficamr ut íundánie.ntü remo-
tum iübijcibüitatísiMío.conikc ex 
i i á h lib.pr^c.q.S.concl.i.mai.ve-
fo fie prob.Katiofpeciei fübijcíbi-
lis non poreft campe-tere naturje, 
ut in dii-errisindividuis limitatur: 
irgoíolam potcíV conipetere. iili, 
m á fingalaribus abftraíbe , prob. 
añs. Ratio ípecisi íab'jcibiHs con-
íiíiic in immediata íübjefíionc ad 
genüsj fed n-atura , ut ín íingulárl-
bus iiflñÍcata?_non poteft cemparaii 
i d génus »: ut inimedraté iili fope-
rius, fed íoluirs medÍate:£rgo ratio 
ípeciei íubijcibiiis non poteíi com­
peteré natura-, ucin cHvctfis indi-
viduis limitatur, 
'4 Dico 2 .Spedes forma¡ikr) ut 
pradifabílh, i/¿ umvtrj$h Logi-

Jtcmdum ¡¿raáiCábile» l lxc cutícL 
eria«) habtt duas partes probadas. 
Sí quoád' í.fic prob. U ni ve ríale 
Logicnm goníütfiitur forraaliitr 
per fefpedlum , íeu relationem ra* 
tioais ad Inferiora , inquibas efl| 
íed ípecies íorrnaiwer s ut praedica-
bilis, dicíe fpecíalern rcfpcctum ad 
inferiora: ergo íonnaliter, uc prsc-
dicabilis eft univcrtele Logicum, 
prob. mili. Specíes furmaiittr , kt 
prsedicabilis reípicit fuá inferiora, 
de illifque pradicalur mqufd^ áU 
cendo totam tííentisrn iHorum: cti 
go ípecies formaliter, ut pradica-. 
bilis dicic ípeciaiem reípe^tuni ad 
inferioraj coníequcnteí que forn a-
iíter, uc prxdicabilis clt togic» 
univeríalis,-
f 2.pars concl. eclsm prob.fub 
ea racione ípecies confiltuic íceun-
áum pr^dkabiies.íub qua eíi íupe-
rior, & conüicuit ípccials roeoibm 
tuúvvríaiitatis j íed ípecies foíoia«í 
Iker, ut pradicabilis cñ íup£rior$& 
conftituit í'peciale niembrum unn 

1 Verfalitatisxrgo formaliter,ut prf-; 
-dicabMls conltituic íectindum prar-̂  
áicabill, inaî conftstt mm univer-i 
fak dividítür ranquara in ípecies 
In quinqué praedicabiiia 5 nial, vero 
fie prob. Uní ve ríale eíl mmm m 

• muitisi& demUi'tii'fúá ípecies ior-í 
malicer,ut ptfdicabiiisükit ípecia­
iem modü cíkndi. & pr^dicandí 
íuis rnferioribus: ergo prcuc fie 
confíiíuic í pe érale mcffibrü ur.-j ver-i 

' lis, & conícquenstr prardicabflrs. • 
6 

JP 
Liiet 2, íñtentU 

01 pradií abilis 
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WateriaUifr mndJíWt.tfna tamtn 
non oritur ex altera ; pHw tawn 
eonnaturalter iniellrgttur in fpe-
m ratk fuhijcihilis, q̂ am rath 
pradiíabilts. i.pars hujus conc. 
prob. Eeípe^us fubijcibilis , & 
pficdícabUis m ípscíe íunt reípec-
tus fi&níolum divcrfi, fcd quo-
daaiaiodo oppoíin' : ergo ücct 
matcriaiíttTcoinddaíve, unus non 
orktir ex altero, prob. añs. Tales 
rcfpíaus rcfpidant termiuos fioa 
íoluni diílinaos , fcd etiam oppo-
fíeos: ergo & Ipfi rtípedus non 
lolum funt diftinai ,fcdctUm op-
pofitl ^ m b . atíg, Spccics . uc fub. 
Ijciblfis reípicíc genus Bn íupe-; 
rius, & ut pr«dicabilisTeípIdc in­
dividua fibi inferiora t ergo tales 
je%etl:as reípidunt términos non 
í o k m ái í l inaos, íed etiam oppo-
fieos. r 
7 ^.pars conclur. prob. Prlus 
intelligicur in fpegic , connaturali-
ter ioquendo, rcípedlus ad genos 
fibif operius, quam Teípcdus ad 
inferiera de quibus praedicator: 
trgo conRtmralker loqucndo, 
prius intelligicur in ípecie ratio 
íubijeibilis s quam ratio praedica-
biHs,prob. ans. Spccies reípicíc 
gentis íibi íríperius, üt partem íi-
bi intriaíecam conüitucivani, U 
eíler.tiakm .-individua veroreípi-
£ks uc aliqtóiáíibi «xtrinfecurn, 
a quibus'eaíríníicc iimiutan ícd 
connaturaliter loqucndo -prlus eft, 
^uoá comparctur ípecies ad fibi 
ificrinfecuüi , quam ad exttiní"*. 
eaniícrgt» uacuííi iter loqueudo, 
prlus {a;c;ligk,ur In ípede , m i ó 

QU^ST, v n r . 
ÍKhj'cibiiicacis ,qmm rací o pr«dl-
cíbiátaris, 
8 "T^dverfus ea qna: in his corw 
duíiombusdiximus nihil fpedale 
fe offerc folum drea id , quod in 
cota qu«ft. videtur í o p p o n r , fciii-
cet, intentioncai íubijCíbiiis ^ Qc 
pradicabilis femper coíndder^ 
poted cffe dubium , so té uní ver-
falicer fit verum ? Ec ráelo dubi-
tandieft quu natura Angelíes cá 
ípecies fubijdbilis, & in fenteat, 
probablii non cft ípecies prxdka-
bilis. Ec é contra íubiianria rsf-
pede hujus fvd alterius fubilarm 
tiae cft ípecies pr«dicabi]is , & tan 
tnen utpoté , gemas lupremutn,-
non cft ípecies íubijcibilis: ergo, 
A d quod breviter dícicnus , «quod 
BQS hucafque non dixiaius, ratio-
ncm fpccki fubijeibilís, & pr«diJ 
cabilis efle ita connexam , ut una 
non pofsic lnvenire fine álcera; fcd 
folum ordincm qactn obfervare 
debent, oftendifnus , quando re-
periuncur in codem materiali. Vel 
a. didmus quod natura Angélica, 
tic infra dlcsmus non folum cü 
ípecies fubijeibilís, fcd cciam ha-
bec racioncm ípecies przdicabili», 
Subftancía cciam reípcíla íuoruín 
Inferiorum eft przdicabílis g¿ 
etiatn lubijcibilis , non quidern 
proprie ,cum non habeac fupra fe 
aliud genus j ícd improprie, & 

siiinus rigurosé rcfpeau eticis, 
cui , ut inferior íubij-

cícur, 

)(oX 
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V T R U M G E MUS IM UNICA 
fpecit > O'JpeeL'a in únicopo/iit 

fidván. mdívjduu > 

tOgmu ¡im. natura generí^ 
& fpeciei ^modo unutn a¿ 
aliudcomparamus, Ec iü-

quírlmus;, an gcnus poísit: k h m l 
h una fpedej, dato;, quod una 
tantum eiíec poísibilis ,. ¿ ípccics 
in uno pofsic falvarl iadividuo 

q̂ a difüciíkate , uc certa ab in-
cercis íeparéraus s. aliqua breviese 
notanda íuntr 

genos:, & fpecies poCfunt trípllcí-
ter coníi^erari. Pr̂ mo Logice, 
fecundo iptsntiorsallccro.s, poííunc 
coníiderarL, fecandum s,quod fuñe 
toca aduaÜa, ĝ denique codide^ 

v rari poííunc, quateaus íunr totau 
potentlalia^ -
^ SI primo modo) confideren-
tur, certuín eft , genus rcfpkere; 
piules fpecies , & fpecics piara in-

f dividua ; quia prour fie func uní-
verfália ^ univerísíe % quodisbee: 
¡ilud íic5 íemper refpkit plbra exif-
rentia poíslbilk s. vei íaltim nors. 
repugnancia in quibus, i i t r & de-
quibuspofsic prsdkanV 
^ ^ üt certum.eíiam^b- Omnibus 
admíctitur-, qu-od fi genus-, & fpc-

' cíes confiderentur , ut tota adua-
liaíunt, potelV genus conícrvari-
in una ípecie , tu fpedes-in: unko» 
individuo , Sirasio d i clara :nani 
teimajy».^. íscundam; q»o4: ei| 

totum añoaie folum dicit vivtnt 
Jtnfíkik. j q^od iouim m arta f'pe-
cic íálvatur, ucdefadVo poli reíur* 
redtlonem unlveríalcuí natura 
Animalis ?; ut totora agúale m 
«nica reperitur %£cie0> SímiiítCf 
ípecies, go hem® $i fcsunduin 
quod cft tocuns agúale caitem 
dicit Animal rathnaieq.uod la 
único v. g. Petro falvatur indíví^ 
dúo. Ut defamo km ípecies kuraa-i 
ñB.m$&m&.i\\& tempoíis motulí 
poá formatioiicm- priml parentis^ 
ante fDrnrjatíencraEv^o. 
% Üude difficulm^ qu f̂tfonis 
íelum procedic de genere , & fpe* 
ele tertío modo corifideratit, ( d i 
l!cf ti: n r cota p ccentíalTas ÍSt, a¿ 
fecmidum- íibl ínlf íníecs genus 
vídelkec j utcontrablbile per íuas 
differentias, 8c ípecit s, ut per plu^ 
ra individua niuhiplicabilis ai? 
pófsrntfeeundüm fibi ¡ntnnfcca, 
& cfontiaíiaimuni: m única ípecie, 
& alÍtsd ÍK uno individuo íalvari ¿ 
In qua difíicnltate ali] utraniquc 
conccdonc, aüj utrwn'quc negante 

alij, denique csaceácntea ípe» 
ciet» poílgiaivarrin- único, Indi vi-; 
dúo negant genus pofle íalvari ia 
única ípecie». 
& flíttaúo- inhmnúl. ñmm fe 
«jfkrc, quk ficuc fgeaics leípicif 
individua ,.ÍÍ6 genes rcípícir ípc-
deti et go ^quaíicer de- ii«oqtié#i 
uctetum potencióle cíl y id c tur in 
tóac parte c(Te dicendum»"Confirm. 
C^aia gfenus- etiamur, totum po~ 
rentiaie s"nwi diftínguitus realicec 
ab ípecie : irgo íi ípecies, ut IO-I 
tum^ocentkis p w k ^ j r ^ t m 
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unkp indlvííiao , i ni lio ctiam , uc 
tocum poicmialc cft , confervabi-
rur genus. Hijs carnea non ob.Ua-
tibus* 
7 DÍCQ , qiiod ^•'««r .s fícuri' 
dum [mia t r infa i , & e/fe»! i alia; 
non pote/iJahárl in única ígecie^ 
/pedes i MÍ i en paíe/i/ahari Jecim-
ctum ftbi.intrinfecí, &• sjjmtuha 
in tínico individuo. Maje concluf. 
habts duas ;par£cs probaiidas,s .& 
cjuoad.primam prob. ia ptifnh áu-
thodtate D, Tho. i . poli ka . 12* 
tibi fie ioquitur: Non efl pofsihik 
inusnire &Uqmd genM.s, cups un A 
tantum fit[pecíes •. crgo genus fe-
Cimdum Ang. Mag. nequie coníer* 
iVari in uoiga fpecis. 
S .RafÍQR£ V£ro prob. hâ c es-
pem pars ílc. Gcnus:,_ íecundura 
ifibi inírlnícca í dick potcnmlita-
tsfri ad omocsfpecíes , quss poceft 
"habere. Sed po£entlalitiiS non per-
ficitur adaequate & nt(i per fibi ada:-
eáuaíuiii_a£ium •. crgo nííi genus ad 
^mnesquas potííl lubere fpecks 
CE concra€tum s vd contrahibileí 
BOn cricintriaficc adf quate,períec-
tu'.n. Mau conCtat íiquiüem,gcHus, 
•lit coiism pocenciale eft, eít qux-
daai potcDtia Mtraphyfica reí'pi-
ciens j .ÜE aá^^tíacum a<5tum <9tn-
Bes difterentias per quas contra hi« 
tur adfpedcs: crgo kcundum íi-
bi intriüícca, dkk potenciailtactm 
ad ómnes fpecies quas potdl ba­
bero Min. vero íic prob.Quia p©-; 
íiUitiaikiS materia priaiae cil ad 
omnesformjSjtanqu^ ad luuin ac--
mm ad^quattíra 5 &.iílí ¡«ermís ca, 
dum omucs cales tomas uoa iu -

QIJzy£5T, V I X , 
bec, manee femper materia intrirs* 
ficéimperíiíu : crgô pQtentiaiicas 
iotrinfeca , qoadibec ¡Ha fie, non 
p.sríícítur incriiificc adxquace t uiíi 
per frbi adarqnatum adum : COR-
fequenceequs fi genus íccaadum 
fibi intrinícea eft potentia contra- , 
híbills per piares díffeténmt ad 
plures íprcics , non faivatur cjas 
poténtialicas intrinfeca nifi ¿nt; 
faltim poísiblles tales fpecies. 
p ; Dices 9 quod genus, v. g, 
Ámm&i^tm^ti invenitur -c-oajunc-í 
tum , mm alíqua diíícrentia ipecl-» 
fica j fed animal conjunílum cum 
tali áifferentia fpeclfica, non ha-
bet potcndalkaícm ad alias diñe»1 
rintias ergo genus., fecundum 
fibi iiítnnfeea., non eft cocum po» 
tsntais s nec xotitrahíbile ad pia­
res Cpecies» Refp« u nien dift. mai« 
•Genus íemper invenkur conjunC'! 
lam cum aüqua diítereotia ípecifi-»; 
-ca , .gmm phyficé confideracwm^ 
conc. mai. Mttupbyfüe , leu Logi­
ce confideratmn , neg. mai. Ú 
conc. min. oeg. cottl:eq.In prxfea-; 
ti qusll. non loquimur de genere 
phyficé coníldcraco , quia prouc 
íic efttocum sitúale, ac proinás 
in una fpecie íalvatur; fed ioqui-
raur de genere confideraco Mtta-
.phyíice , teu Logice , v. g Anima-* 
U confideraeo fine íuis difierentijs: 

prout íic diieimus , non •polle. 
íalvari in IUÍÍCS fpecie % qnia proiit 
íic eft tocum potemiale , eontrabi-
bile per plures diííercntias :•• urde 
ad hocj qtíod inveniatur ptríte-. 
tum iubrtantiaiiEcr j iiias •it̂ ualfi 
i úum Don íept¿r;«riCq, 

.2. V i -



lis t, vero pars concluí", fie 
breviter prob. Licet miiltiplicabl-
Ikas ípccki non exauriacur, niíi 
la ómnibus indivlduis , per qu« 
poicñ ab estiiníeco mtikiplicarr, 
fpecies tamen, Cccundü íibi ÍIUTÍR-
feca in URO cantum individuo fai-
Vati poceft : crgo fpecics fecun-
áum omm-a, ñbl intrinfeca in un® 
individua potca Calvan íubUantia-
Vmv perista. Añs. quantum ad 
primara pm*m conítat , nam 
f aanwís aliqua fpê ies humana m 
Pctto , &Í Paulo multipiicecur, íi 
alias QÍ\ mukipllcabllis per alias 
materias, & coadidones indivi-
duantcsjccrtumcíl , quod ejut 
mnldplicabilitas non exauriccar, 
ü á crit amplias , & amplias muk 
t'plicabilis. Quantum ad fecundam 
yero par:e[«, prob. añs. fice Non 
advsnic nava eíTcnrialis pcrfo4lio 

^fptcieí, p*g feoc í quod In pluri-
bys individuis reperiacur: ergo fe-
cundum fibi íncriafeca in uno in­
dividuo pojsñ falvari, prsb. añs. 
Omnia individua funt ejufdem ípc, 
\dei íubftannáüs : ergo non adve-
BÍC nova clíenrialis psrfea-Jo fps-
j i d , p̂ r hoc, quod i a pluribus 
¡ndividuis reperiacur. Confequen-
térquecufo ípecks jam fíe ultimo 
concrafta , & dererminata per dií-
íerendam fpecihcaai , pocios di-
cicur maicipiicabílis , quans con-
tfahibiüs. 
« Í Ex qua do^rina facilis col-
iigiesr Alucio ad radoacra dubi-
tsndi. Dicifuus cnioi , quod licet 
gerius, & fpecics , íi íecundo ia-
fisa-áoa^iitsr accipiauwur onjQmo 

4^ 
cqalparantur la eo, quoJ ílcur gew . 
ñus rcfpicic plurcs fpedes, ira ípe-
cíes refpkic plura individua. Si ta­
men primo intentionalitcr accw 
piantur, genus s uepotetotum po­
tencíale refpicic plurcs fpecies,can-: 
quam intrinficc in ejus potencial^ 
tare contentas 5 ac proinefe, quead 
totum intriníceü porenciale, quod 
dicit, non BÍÍÍ in ómnibusillis faU 
vati poteft. Spccícs vero quia cft 
ukimo cíTcnsialitcr centraóta , U 
determinata , non eft eOcndalitec 
ulcerius concrahibilis , íed foluai 
mukipücabilis ab excdníeco rado^ 
nc diverfx materia: , ratio cnim 
heminis níhil eíTcntiale habee m 
Pccro , quod non habee in Paulo, 
ícd fdura per diveríam materiani 
ipfi extr'mfccam nvul ti p lie aturo 
Coaíequcntcrque tomm incriníe* 
CUÍÍI fpecki poceíí in uno indivi­
duo falvari. 
13 Ad coafírm. etiam ex dic^ 
tis patee folucio. Dice mus ením, 
quod poteRtialícas genens formá-
licer fumpta non convcuic tíli, ut 
cumque , fed prout in Intclleda 
aburada ab ómnibus fpeciebus itv 
venicur, & ÍSC fie indiftirencer fe 
habee id omnss difTeremias , 8c 

_ per 0111 oes eft cpntrahibjlis, fi ta-. 
mea. natura genética phyíicé, & 
in re confidercrar s per ai i quam 
dltférentiam contraéb , & deter̂  
minara 0̂11 babee pocendalica-
tem ad plurcs diferencias, íicut, ac 
ípeciesipfa ,quia cft uhimo con­
trata , & determinaca taiem po-
tcntialicacem forimlem non di es?* 
linde íi de poccn'ia'itace fonniU 
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aatur.T genética loquamur , no a denominar!, quía licct nataraiucr 
ídentíticacur cum fp?ci¿ , fed clt 
al i quid astiirx gen erica? per ¡ntel-
leótum ab lpecitb,is abftradcs con-, 
veniens: coníáqtt.enlíE^uc,.-quam*-
vis omne ititriníecaíii, quoddick; 
ípecles , íáivccur, ip uno individuo^ 
non camen incrlníecnm v quod di-
ck gejms, quia djcic incriníicé 
íacii poíentiaiiíaíem: j Ciindamenea-
iiter. quídem , fecundum fe , il l l 
coevenienteoa s & formaiker, 

r iatelleítum abftrahicur. 

ü m U M r NATURA. C R E J T ^ 
mi h-ibere plura indhíduii rt~ 

f ugnat > púfsií eje fjjedei, 
prádifabiíis ? 

IjM^rí'plíci diífersnda naturas Inr 
venimas creatas-, quae, plura-. 
jíidiyídaa non habeBCvprinnaa 

r.ft natura pbmicis 9 cujas, plura, 
ounquam íia'ul invcníumur, ícd, 
íucpeílv.e taiitum r, nam íi nattsrali-
bus credímus-.ex., ck^ribus de,; 
i^cruis phenkjs s.alia. numero-., di--
v^ríaj en excitar, Ec de h-ac pféíiK 
cis natura non.eñ dubíum., quod 
intentio: e:n pofsit habere, fpeciei 

lis t Q W K potfft'» abflf'ahi: 
ab uicciledu , & ad piara noa ib-
lum poísibilia j í c i , ^ futura, Hect: 
íucc. Alia, fuílt.: 
natur- licorruptlblieS 5 uc 5.ois 
Luna , & aíia AUra cckñia , & de' 
his etUm naturis- s communis, íen-
tentiatcnet, pofísctliai á íecun-

non poísíac habere plura , abfolu-
té tameo, & de potencia abíoluca. 
Deinp^rc^ugoantb» "f** 
^"f*^li«- dewque func natur* 
masería csrentes^ ot nat^íai Angci 
lica: ^qi-2,quia, á materia non indi-: 
vidaaucuc vnor, folum n^íuraliteR 
non poííüRi plura individua In ca« 
demipeeie inveníri , fed etiam juf-
taomnjum Th.pm¡iUr."4m feacen?. 
tíarrr , cum- Cuo Anga Praccpt. 
p% q. 50. arr. 4. atienta, potcntia 
I)ei abíoluca-.- omninoí, tppagnantM 
qua Ce^teraiaJibcnte?. admifla in-
qurimus 9 a.o ficut, Datura Angeii-; 
ca Gabridis 5..¥0„g.,eíl.%cCicSvíub*-
íjeibilis, quiaiiiiiffiediiíé;- fub ge-: 
neje; ómnibus, naruris Angelicis?, 
communl cdlocesar s lía ctiam 
pofsit a fecunda intentione fpeclel; 
ptíedicabilis v fecandum rationenii 
tantu.[B^.deii©mÍQarí ?.;-'f v 
3'5 Pro cujus djíficulíatís refo-
lutione. eít máxime notandum iott 
quod un i mía le eíl dúplex, unum 
íccménm' f.em, & mtio&em, Se 
aíiud k< uadu,fn racioneíür untum*! 
Uniycríale fecundum rcm v& ra-
smn.em ^ eíl matura illa , qiuc.in id; 
reperitur in pluribus*,, & per in« 
ccUcéltjm ad, omuia.illa con»^ara-
tur. Sicut.natura bu niana uní y e t* • 
f^lc, fecundum' r-adonew taaitum,. 
eft.nsciira. abílr^él^ab. individua-
ti@|ie s quf.praüt íicabluaítS^non,; 
eíl íineuíarís 3>nec dciermuiata ad'. 
ü n u m . , ,í"cdks(-m.odo-c ü^ftüi, io m-
telícClu 5 habec indifferentiam ad. 
plura , quaravis illa, in re, non ha-
hs.^. Et. íwp.poliío j , quod natura; 



Angélica non cíl umvcríails fecaa-
dum rcm > ut a nobis catnen con-
cipitur , a 11 'pofsltdenotn'uíari unu 
veríalis & ípecks pr^dicabilis 
fecunduai ratioaem tantum inqui-
x'mús} 

a. efl notandam quod natura 
Aagelica duplicicer poteft cognoC-
d.lMíSio modo qaiddicacivejad -̂
qaate , & ut cft in fe »Se fie cogni-
ta , cecísm iéít non poíTc denomí-
narla 2. intentlone ípeciei praedi-
•cabilis , qma prout fie cognica im-
pottat individaationeüi, & fíngií» 
iaritiiem , qu» obftane coamuni-
cad. a. tnodo poceft natura Angé­
lica cogaofei , inadaequaté , --Se 
t:oanocadvé aimodum reram ma-
tcrialium "¡fsc íi hoc modo cognof-
cacur, eft diSdtam ínter Thonif-
taSj 8c variícas fcntendarüm, dum 
alij affirmane incendoaem fpeciei 
pratdicabilis repagnare nacarac An­
gelíes, quomoáocamqüs cogaof-
cacur á nobis. Alij vero teneant 
Bacutam ^ngellcain pof e áenoml-
nari i Ce cu a i a inecntions fpeciei 
•pr^átcabilis , Cscaaduai tatloneiti 
tancam , Ge inadaequacé , & adeoo-
dum re ra ai inaceckriam cogoof-
catur, HJCC eíl íeatcacia magis 
coramünis , qaia magis Conformis 
do^dns D. Tho. nade-.-f* 
5 Díco. Natura Angélica in-

consípt.i , & fssundum 
qtioi á riobhpro fíat* &d mo-
dum rsraw matsriaiium togmfvi-
tur , pott/l i 2. inttntione jpede i 
pradícabilií Jecundum raitoñem 
fmium iMom-itiari* H¿ec conda­
do eíl €3tp;eííi ia D^Tho. i?iaa'fe'4S 

•íüxúoúnñz ni locís , & praetipwc 
'i.p. q.i 5. art. 9* in corp, ubi non 
íolum conduí ioncni aperte vide-í 
tur docere , íed etiam prascipuum 
cjus fuadamentuoi infinuat nam 
pdCqaam náEnram Solis, nec non, 
& AngeHeam eííe communes mul-
tis , íceundum- rationem tantum 
cíecerrtk Tedenclos/ra'donenri tig. 
loquitur: E t bes ide^ qui» intel~ 
lecius inteíligh nataram iíu¡uslibet ' 
fpeciei per ahftraSimmm d ftngti~ 
lari ¡ unie eif* in uno Juppofhü fm-
'gularí , vel in plaribus efi prat ír 
intslledü ñ.%tur¿sjpcciei yundv fer-
vato intslleihi natura fpechi, po-
te/i intthigi, ut in phribus extf. 
tens. Ex quibus verbis iílc clarlísi* 
mus deducicur diícüríus. lucclkíf-
tus noíler julta Ang. Mag. intclli-
gk naturam cujuslibsc Ipeciei per 
abllraaloneciva finguiari, íed oa ,̂ 
tura'cognka' per -ábftráCtlotiem 4 
•fin guiar i , f aíeft compaiari aá 
plurs fitigulána , eíiaoi íi illa non 
babeas, nec abíoiuce In re pofsic 
'•híbere > cum t% vi calis abftraaid-: 
nis, U couespeusin adsequaci, ma-
Rcát i a potenrii j indiftetens ad 
plura , urpotc ÜUUÍ fmcúix'x (ipco-
-|jtiataí e r g o t e t k Do Th"o. -quod 
B-átara-ángcHca inadseqtute i o n -
cepta, & perabüraétioncnv á -fm-
gylari cogíáca , potsft de nü ruin irá 
á Lintcntione ípeciei prsdicsbi-
•lis , fecundüm T&doiíem cautonib 
•g; '•••••Qaaín do6tri:'ara eoíititííjat,-
^ proíequitur D. Tko* qa¿ñ% 
ípíífitoalibüScreatürisare 8. ad 4« 
bis claílíV-mis verbis : Skut 

F t fe 
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j imult* ÍÜÁWUÜA sx hoc , quod 
e/i Alhído ) / í i ex ÍJJC qmdefi in 
hoc s quod feriimt aÁnUjomm in~ 

•• diüiduiiita natuta. bajas ¡deg&tj, 
non prubibeíur efjs in multn ex 
b$c ¡quodefi nAtura in ttliordir.t 
r¿mm , quodftríim sd rationsm , 

i fpssretjed ex bac quodmn eJitnopA 
mipi UaUqm/ubuBo , qmdper. 
thet ad rathnsm indívidui, £x 
quibus vcrbis.piTob.rauoüe íuada-
íiientaü noftra concluíioa 
7 Natura. Angélica, Gabrifilits 
v. g. inadocqtiitc , ^ , adaioduai^ 
rerum riwccrialiuai cognica, cog, 
noicícuc á iicbis íiae fiogularicates 
ícd nacur^crcacx.». íinc fiogularf'' 
tare cognitx , poíeft intelledtus td-
b̂ aere íecandam iaceadonem fp2-
cid pr^dkabilis s.íaldíii íccunduai 
mlonsin cancum crgo natura 
Angélica..laadsqwfe .,, fe^dniQ-. 
dum rerum maccrialíum cognicd, 
d^ípcdes pM^iabiiíX fócundurp 
sationem raiuum. Mai. condal 
^uidem.; . üniimquod.qu.e poceft 
concípi rín.SiUaíqaod:e.ft4ü ü ü ^ 
eíftatiaj f?d, fíngulaucas .non eíV. 
4e cílcncia Mecaplâ fica,̂  naturs.-
•Angelice; Gabridls s cu ni non Cvc 
Ssnas., nec í pee i he ¿i diíferencjaí • 

Bauíra Angélica Gabnelís 
&i,adrci-i)di5.EP í-cru^. 

« a ^ m i m r a cogtiira , poceíi ¿; 
cpbis CDguoíci, íine íingalariyc^ 
R)ía.;vftco priacipalís fie prob.Ms-
laraoi. arigelicam- ñ al . .íingub rirate 
cogru-Ei.ti .} potgjt íntslleclus z i 
giurra Í,amero diitiadta coajpara-
re> ^' i adioaem comparte i va n 
^ • F j v ^ I ^ Í T O álímíU § .ÍQ^ufe. 

íoadsqaa 

tur fecunda intenrío fpsclerpraca-
cabüis r.ergo natutaa crcatx. fine 
C^guhrlmx cogn i r r , ponaíi ir^. 
tdkaus. tribuerc ftcundaai inteiw 
íionsm, í p c d d pradicabiiis-, fakiiií 
fecundum radonem tantuai, p iob . 
mz¡. Natura,angélica fine í i c g u l ^ 
r i ca t c . cogn i t a» u tpoté nulií ap -
propriata,manct quantum cñ ex Vi 
indiíicrens negicivé. , a.per noij, 
ícpDgnaníiana ad pin ra : e r g ó p o ¿ 
teft a b i n t d k a u a d plura cooip*, 
tan » Pfob. afís. Natura a r g d í c a 
Une fingulantate cognita , & null i 
m particulari appro4priata, ^qua-: 
juer rcfpicit fm guia re t m quo rca-
ilI:er » piijraalla individua, 
íi,eírsfijJ&n es04em modo de illig 
pradicaretur : srgo ñ a m a au-gdl- ' 
ca.madasqgatéL, & fine fingularica,-

cs^cepea-, í i^occ ex v i illius 
cpncepeus iniUft'ertns^d piara ne-
gacive j&.per. non r-spugnaRdanit-
e r g a o o t c í l ad illa plura ex.vi i l l ius 

}m} non rspugnamia, coin-. 
x conícqueaccr d e n o n á n a r l -

iptcies pRyícabi i is- , fecimdii'm ran 
tioaem tauti^ni»^ 

•̂:es q.uod líceí- natura z\u 
id s q a a ce: :o ncep ra 

: 

,1 ! 

cía Jar 

ciuder 

•pía prxí-
tpdtMtq a -íiqguUricas 

la.prxf-

UjemiAie ; cu tura taque 

vcr.aUíaci..: hinc eíl , qaod natura 
aiTgeuca. adhuc Inadsquat.é coa-
eepra^ opa patfñ c^s ígseics pr«f 
ciiú^iü?. Ssd contra replic.Quan» . 
ao ÍHUIS gradas } non di,de dita* 
m. ú m m i w ^ k ^ uip, n o a , 
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felum pro exprefíb , fed ukm pro cipicur, uc radi^concépais indiví-
itriplicico prsígindi íed íiuguU-
rícas non cft dc conceptaípscinco, 
& díencialH}aturan angelícse^: ergo 
poccftab-illa s<noií íoluin. pro exr 
prcíTo, ísd Qthm ^ro- implicko 
gr.aifuindí.: maí. pacet, in Ámma^ 
l i , & ratioaall: miiu vero ík prol>. 
Siagulatkas , uc íupra diximus, 
nec cft genus , nec difierencia fpe-
cifíc«j ex quibas Mecaphyficé , U 
SíTctuiaiicér coraponitur ípedes*: 
ergo íingularicas non cft de cotv 
cepcu Mccaphyfico , & eíTenclali. 
laaturae Angdicx : crgo poterlc 
natura porfióle áfingularicatc pr^L 
dndi». 
9.- Dkes curn aíijs , quod hes 
Verumeft 5 loquendo de fingular!» 
late formali, non vero ioquenda 
de íingularlcate mdícdi , á qua 
cunquanv poceft natura angélica 
adaequaté. praefeindere,. Sed hxc 
íoluticprxter quam sft centra D . 
Tho. íic reljcitur. Natura aogelicaj 
¡Boa foluniá íingulMÍtaxe formali, 
ícd.etiani á radical! perfede potelí 
p̂ raefeindere : crgo ilU íolutio viin 
natura ratloni s aoninfcingitip r otv 
añs:» p-oteft natura angdica.., coa-
pipi , uc, radiri grad is fpecifíc!t 
quia conciplatur, uc radk gradus 
iudividuaüs: ergo. Prob. aasJdeo, 
no i poffet concipi., uc radlt gra* 
das fpcciíici, quin coacipiatur, ut 
radix gradus .individiialis 3 quía. 
pfxdiíVi gradus pro-veniunc , & 
radicantur m cadciii for>xM un^cli-. 
ea; ísd hoc non obitac; er ¿o po-
sert forma angeiicatfmiclpl uc ra». 

duaUs-., probi min^Goncepcus gf*. 
nericüS-J& fpecifícus provenjunr, 
Stridícantur in cadem forma an»? 
gelica, &, tamen juíía contrarios 
potefi concipi , íscundam, q.uod 
praertat s.5i.radicat gradúan gencríi 
cu ni , quin concípiacnr quatemis 
pr«ftac, & radicac gradum fpeci-
fícum.. Simiiicer gradas vivendí^ 
ícociendi, 6¿ ratíocinandi 5.ab eaí 
detn anima proveniune s.. & in ilia 
radicantur j,,&-camen p.otcft conci­
pi ( qu are ñus prjcrtac , & radicas 
gradum vivendi r; quin concipian 
tur, quatenas prsílac, & radical , 
gradum íenciendi 9 vcl. radocinani 
Sí: ergo pariter, llcet gradas (pe-
elficus , individaalls ia Aügtlot 
proveníante ab eadem forma aim 
gelica , poterit coucipi ? uc rada 
usías giadas, quin conclplácur, ue 
radix alccrius:-. ac prokde. potril; 
prasTciadi ab oma| .fioguiarisacc. 
i o- Obije*..! * Nacura angellc^ 
inadsquaté , &.admodum reruín 
niaterialiuni cognita íemper coa-i 
cipitut, cura poíuiva reprügfianüá 
sd pluta ; ergo non coocípicar, ut 
íudMercns.adhuc.nesaclvé^d plm 
ra..,.prob. añs. Natura.angélica, us 
á.Mobis inadxquaté > &. admodua» 
rerum .niacenaJiuoi concepta, ícm-i, 
p.jer coacipicur-, uutteccptibiüs ia. 
materia ; Ied ob hancraíioriem ii-; 
U. revera , &ii paro rci .pkra rer: 
pugqant: ergo eciam «atura ange^ 
ílea inadaequacé , &..admoduiii re«? 
ruin ataterialium concapta , con-, 
clpitur cum poüclva .repugnancia 
ad plur*», pjpi)»- luaí» Efls locojani 
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Irrecfptibdemin materia eit r̂ss-
dictituin cííentislc natura Gabric-
lisv. g. erg.'.).¿k íitalL natura in-
acíarq jacé concipiatur Xemper coa-
eipicar„ ut irrecepcibiiis in matc-
na. Coi-£rm. cfíc foraiam irrecep. 
libilcm in rnareria eft prsdicatuiu 
gcnericuni 4 -comaiune ómnibus 
Angciis ;{fid noa .possll natura 
ang-lica coacipiSne fuo pr^di-
cato genérico : erg© adhuc inadx-
juaté concepta debec cendpi, ;ac 
irrecepcibiiis inraateria, 

Ecíp. arg. dift, «íc. añs, 
cfTe tormatn ¡rrec^tibileai in ma­
teria , & praedicatum efleatiale an­
gélica natura per moáum natur*, 
nsg. añs. per modum principij /«-
dívUuattonts, ^ fiagularitatis, 
coHcañs. & ncg. coníeq. Dicimus 
crgo.quod Ucee effe formam 1c-
rccepcibiiem in materia , fie prae­
dicatum jcflentiale natune angcli-
car^arcamen ficuc ipfa íi$)̂ ulari-
tas , tion «ü prasdicatum natur^ 
fed individui, lea & naturam an-
gelieam cííe íormam irreceptibi-
Fem la materia, .non eft praedica-
íam perdijens ad nacucam , fed ad 
iingülaritatem ^modum indiví-
duandiuc cxpteííe afleric D.Tho, 
loco de ípkitualibus crcaturis jacn 
íupra citaco , per hscc verba : iNfa-
turam angtiieam non efe naturam 
rmttiin aítguo ; quod eft idein ac 
elle irreccpxibilem inmateriaj non 
prtmit ad rationm natura fed 
é i raí tone vi indwidui j cumque 
Ratura angdica inad^quacé , & 
per íi'odu.a tutu;se coucipatur á 
mhm^ 6c non per ínodura iadivi-

dui. íiinc eít, quod concípítuf íi-
ne pofííiva tcpugnaula ad plura: 
5¿ dato , quod conciperetur , uc m 
m acería lis ,& irrecepcibiiis in ma-
cfrÍ* > immacerialkacc irrecep-
tibilirace fpecifka, ex hoc non orl-
turrepuguamía ad plura , cum ka 
indiíferens maneat ficuc iafa aata-
ra. 

£ d confírm. dicímus , qaosi 
effe Formam irrecepcibilern In ma­
teria , noa eñ praedicatum generlr 
cum j proprié coniíitueíis naturam 
angelieam in efle natura;, íed quo-
damprinclpiuni commune oimií-
bus Angelis, racione cujus conve-
nlt iliis eíTe cffeniialiter fingularis, 
ideoque cum roagis pertineac ad 
individaacioncm , quam ad natu» 
;ram 9 noñ eñ proprie prxdlcaciitií, • 
generkum i ^c proir^e cum con-
cipiacur á nobis natura angélica 
jnad«quatc per modam nacur» 
non Te<|u¡ricur , quod, ut irrwcep^ 
«ibiiisIn «nacería, coRcipiacur. 
t i Obijc. 2. Natura angélica 
cft cíTentialítcr fingularis: ergo ia 
nuilo ftatu, ctíam in inrellcau po-
teft concipi abfquc 'fingulaTÍtacc, 
Prob.haec confeq. dupiieiter, & 
i . fie íecundum D. Tho. cap, 4-. 
de ente, & eflentia : Id quod eftn-
ttaliter , & ¡ecundum fe , aácui 
tonvenit, femper , O- in ^uQmm-
quefiéitu debst ei aonventre : crgo 
fi natura angélica eft cflenciaiitet 
íingularis , in nulio Hatu , edam 
ínjnteltójijnteft concipi abfque 
í ingularita^. Frob. cadem con» 
feq. quia Petrus cü eílcodalkcr fm. 
guians.ímmouampoteíi íme íia-
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gíilarkate condpl: €rg.o parifior̂  fi 
ángelus cft ciícotlalkcr íingulark, 
ícmper dcbcc cuin finguLuicdce. 
concipí. 

Confirm. arg. Hulli tyaturae, 
abfque fundamenta t, poceft tri-
bucre incelUdus feanndáín hiten-
tlonem fpceieí; fed nulium cft ñm-
damentum in satura Gabrkiis , «c 
lili, ¡ntelledUjsintíníionem tribuat 
fgeeiei praedkabiils.? erg©? non po« 
teft iiuelleílus talem< fecundam in-
tentionem lili tribuere, prob.mlnc 
fcíátura^Qabriclis eíl eíTentialhec: 
feguíarjsj ergo05 - — 

Eefp.adarg.conc. añs.ncgí. 
Cpnféqi.ad, cu|üs, i . , prob. Reíp* 
explicando D . Tho../í¿ qmd effen-
&íalitery &"/eejmdum.Je convenit; 
Mtcm, momnt¡katu:debelet con-
®tnire% (I, concipiátur aadquati», 
conc. añsji:cojícipiacutinadísqua^ 
tá:%. negi ans» 82: conCeqi Ditlmus 
crgo, quod illudiaxióma. D . Thoo. 
á tbeúotc l l ig i , qtiando. res, adse-
q u a t é , ^ prout; cft; m re. concipi-. 
t u r , non famerv quand©' concípK 
tmm ihadirquaté. % cumqnc: naturas 
angcljca?s prouc in hoc ftatu ^ non 
concipiatnr ^nobis ad^quaté , íed> 
fnadaiquaté , admodum rerum 
macemlium í. hinc eft's, onod-, &: 
íi- fingularlcas conyenia: illi in re. 
cíTénEraliter^-.fecündir.íejpotea cóí 
cipi á nobk- fine: fing,ülarÍE«c.. Ad; 
SÍ. probi Dicim us«.verun> eíie, q u od: 
Fstrus. nonqpans'pocell' corcini5. 
Bi univéríalis-, ^i ine fingutarica-

ficus:,. ncc. hic. Ahg'lus quia 
gitous fie figpi{ica,oeiir per notnen 

poiFunc concípi 51u-t uní veri ai es 5 us 
íí^aíftsaJiiiif nomine prxeiiiíVf) na -. 
curat, qnia proue fíe non- ímpor 
tañí hnguiariiaCem., 

confirm. Refp9 conc^maie 
dift:. mliu Sed nulium eítj, funda-, 
mentum in; natura. G-abnelis, u£ 
ilü inccllctftus tribuat liitentíoneai 
ípeciei prasdicabilis j coníidere-í 
tur /IÍ/Í g conci min.. ut nobis 

confeq, Lice: naraqnc in* natura 
Gabrielis niilium. íic fiindameiH. 
íum,ad:ih£enrionenifpeciei pradi* 
gabills ,, íi in fe, &: íecundum. fe 
c o n í i d e r e t n r b e n c tamen- fécun-j 
dum qnod proprer; fuI:.perfe¿tÍ04-
oemj io f t rün te l i e^s ái nobis pro^ 
hoc fíam: cognofeicur., admodutn 
rerumicompoíicarüm materialiaín^ 
&.fundamentami r ur concipiatur^ 
ut n a m r s n o n concipién<kí- ejus 
Cngulariracem , quod eftí fufficiens 
fiindainenturn 3 uc iHi.tribp.atfinceii 
ledus íceundam intcntionem unn 
verfalis ,&fpccicipr«dicabiiis fc-i 
enndom racionem tantun). , 

Obijc; N^cura, Gabrielis 
mm poeeíb lTdbere:rsla.ticio&m fpe-
dei'pr3tdícabilÍs t.e£§o* nec. poteft. 
d-eaoniinarli fpecies-> praKiicabílis^ 
probi añs» RÜaíio ipet le i ípradica-
í«Its,,€ft;r-elatía>ad Rlura- individí ía ; 
íednnatura; Gabrielisnon, poteft 
liabere- piara. individBa;5: ad^ qux 
refératui.s; ergp nec poceü haberes 
rdadonem. ípccki prardjc3biliss 
probi inm*/Natttm- Gabriélis-- non 
poteft- referci; ad' pluTsr individü^-
tp&Xm cxiffétttia.,. nec poísíbíliai; 
a t a uec poscÜ reftniad piura in-, 

d i . 
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divldua faaa., U mícnls.; cum nâ  
tura realis non poísir de illis veré, 
8¿ univocé pr.vdicari : ergo natura 
Gabrielis non poteft habcrc plura 
individua , ad qu« rcíeratur. 

Rcfp. neg. sñs. & ad Idius 
prob.diíh msi.ReUcio ípeeid cft 
ad plura individua cxtfliritta , 
abfoiuté po/sibilia fokm , neg.maí. 
cxiücmia , f afsifailia , vcl/«¿ 
í/rí/í?^ concepta , eonc mai, & fub 
cadcm diñ. min. neg. confeq, L i -
cet namque nat«r& angélica non 
pofsit referri ad pin ra individua 
.exifteñtia, vel abíoluts poísibüia, 
SÍ ideo noafit fpseics prcdicabllis 
íecuadum rcm, poteft camen rc-
fferri ad phua indhidus rsalia, fub 
condicione concepta, & non rc-
pugnantia ex alieno capice: huel­
le ¿tus enirti c©ncipicns naturatti 
GabricHs abfque fingularicace.con-
tipil íub^Oíidicions piara -indivi­
dua 9 non repugnancia ex aliquo 
tapice , exiilo videíiccc concepta 
Itud^quaco natarx; quia fi talia i a -
ídividtía effé poíícnt ; natura illa 
leípiccret 5 SÍ de lilis j quantum 
cft ex le ,& ex villlius inadequati 
conceptas aequalkcr, ac de indivi­
duo in qu» reaiieer erat, predica-
retur, quediuffick ad u.nivcríale 
íecundum rationcm táturn, Excm-
phi® e¡i inftm: quamvis enim f i-
fiis in commani ícntenr, debeat cí-
íe aliquidrealc , ítat quod aliquis 
ex errorc appetar, quod uuUam 
cxiftffltein , au£ polsibileni habeat 
bonitaceni, in quo ca íu , liece noel 
fínsiicec d.um %tiüm aliqua boni-
lasiealis exi lkas , áut poísibiUs^ 

finaliza' carnen illum , álíqu^baml-
tasrealis ab intellcau concepta,^ 
objedo hilío applicana. 
i l Obijc. 4. Si naturas Angéli­
ca; , ut á nobisconcipitur incentío-
mm p o fie mus -tribuere fpeciet 
píedicabilís, etiam-poflemus Ü-
iam tribuiré natura; dmns?, ctian^ 
IÍÍ á nobis concipitur; conícquens 
cílfalfum : ergo & aas, prob. fe-

Ideo per nos ponijnuis tri^-
buerc natura: angelice i«cendonem 
ípcciei^ prardicabilis, quia concl-
pifflus illam , ut naturaai, & non, 
wcindividuam; ícd eciatn poíícmut 
naturam diviaam -concipcrc , us 
oaturam , gí non , ut individuaeng 
& Nogalarem : ergo fi natur» an-j 
gelica: poncmas tribuere iucentio^ 
nc«i rpecici praedicabilb, edam i l ­
lam poíícmus tribuere Deo. 

Rcfp. ad acg, neg, ícqii^!¿ 
E t ratlo e í ^ quia «d rattoncm íbe^ 
ciei fecandi prsedicabilis rcqulritut 
Kcccffario compofui® ex genere^ 
& differenda , & conCequearcrv 
qüod verum pr^dicatum cxcludac 
l í u o concepta alind ^ camque m ¿ 
tura hoc repugact D e o , utpotc 
©mnino íimplex t & adus purus, 
non taracn hoc repugnat cuilibee 
natura: creata : bine ík , quod , 8c 
ñ naturas angélica: pofsimus t r i ­
guere fecundam intentionein fpe-
c k i fcíundi pratdicabiiis , nuiio 
tamen mod© illam pofíunuis t r i ­
buere naturas divina:, cciam (i ad-i 

^odam rerum roat€riaiii*m 
concipia-
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V T R U M D l f F m ¿ TIONES 
4*áw¡diiiaPorpb: JO a/sigriéte 

fint bma} 

CUtn uidividuam íitcorrclat!. 
vam ípeciei , pof-quam 

íncipimus in hacquaeft. de ¡adívi-
dúo trabare. íodividuuin ergo po. 
ttú dupliciter fumi, L-gké] m 
kcando incentionaliccr; & pkf/t~ 
t t y k ü primo huenüonaUter.í' i . 
mo modo faaipíum diffinkür a 
Porphlrio fie : Efi quod d? mo 
Saniícn pradie¿tmr-* Secundo mo-
¿o fumptum , fie ab eodem Por-
phirio difhnitur : E / i tujus go h B h 
pr$fr:etatum in una nperta, in 
alis rzpgriri non pote/i, Et de bd-
lúmz utriufque difíinkloals l̂ufei-
tamus. 
* . Unáepro espilcatiofte verí-
t á á s , dico i . Indwtdmm Logj. 
ctim.diiH rtlat'íQviftn fuhiitihiiis 
adfpeaem , 0- f radieAbilis ad fe 
ipfum : bic turnen nornsn tndivt. 
éu-Afn , equlvjcum gjl nfpecin fub, 
i j c ib i lh^prUlc^hi l i s . Hfg coa. 
ciiiíio hibec tres parces probando, 
& qaoad prima:n prob. brevicer 
íic. Species di de relanoncm fubij. 
cibUissd gínüs : crgo individuum 
dicii ecî rn rsíationem rubij;ibilis 
sii ípeciem. Prob. hxc coukq, 
^ :0 .^c^sd ic ic reljtioncm íub-
ifcibllis ad ^ n a s , qoia immedSa-
! fübiÍci^f geasri, & gemís de 
i lun.eo q.»üd quid pr^üicaturj 
fc'íi etitm iíxiiv-foaom immediste 

U 

lo in eo q lod qu'd prsdlcatür: er^ 
go íi íp cics dicíc rdadoarm íub-

_ Ijcibí'.ts a4 genus , eclam indtvÍJ 
düunj dicic rclacionem fubíjcibilis 
; ::;nus 5 eriam individaum dick 

cioneíft fubljci-b'üs ad ípecietr», 
i s prout tic : ootime difnaicur,' 
qiodimmedhtí J abije ¡tur [pe* 
l y & de qno fpscUi m eo quod 

fuid pr*dUitur* 
^ ¿ecur da eciam pars conde* 

fionis eft ce re 3 , fi juidem ¡ndiví^ 
áimm veré pr^dicacur de fe ípío 
dicendo : P($ri4S efi Pitr-us: ergo 
neccH-irio dícit relationem prxdi-
cabills ad í.. ípiana } non quidem 
rdadojiem. qux eft paísló «niver-
faliutis, has; cnim eft ad píura, 
feti rciaticKoi prf dicablils de uno 
tancuíu. Et ísenndum iíh .B coníi-
derauonem difá iitur á Porphlrio, 
p-rlína difíínkioiie afiignacg.'Pfob^ 
deniquej. pars concluííoais. Hoc 
mmm/peciet eqmivomm efi , 
f|»ec!eri! íubijcibilcm , & praedíca-
biletB : ergo etiaoi hoc nenien 
d'vUaum eq'iivocum eft ad indi* 
viduurn fabijjibile , & prajdicabi-, 
le* Añs.eil coirimuíie^Caaieq^vero 
prob. l iso hoc homé fpecics cquí-
vocxm e t , ad ípeaem fubijeibi-
lem , ^ pr.edicibilem, qui.i rucies 
íubijcibiiis, 8¿ pr^edicabi.H íolum 
habsnraomé ¿om ñutí?; íed eciam 
individiiu.ii Íiibijcibíl3,& prajdka-
bíleíbluin habenc nomen comuna 
ergo íicu: VQmzñ /peda cQ cqui-
vocú, a i f p í d e m íub'jcibilem , & 
prsdicabilé, ka notnea individua 
equivaaicft , ad individuuin pw-
dl^biie^ & íubíjcibilc, 

G 
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^ Dícci í . Lket per pr¿m.:m 
álffiniftmi'n Púrpbirijtüt diximust 
difjim'átur inilvidmm , fecmda 
inLentionalittr ; cum diffinl*tur 
per predicar i % 0* per Jicmdam% 
pruno bcenttonaiker proprietaces, 
rcaks indivUuí ucraque tamqn, 
diífimcío eft botia ; quod lie oftcn-
dkar i illa, eft bona ciithiaicia, qux 
conlAac genere-, &, diferentía ; ícd 
utraque difáokio , boc h»bet: ergo 
probumai. illa par tico {a.fcip."^ii^j-
m la prima díffiakionejpomcur la-
Qagsaári&j qula, ia hoc qiip4 eft; 
píi^dicari coavenic ¡adiyMtnina. 
cut» al.ijs prsdicab!ljb.us. Illa vero 
partícula ÚQ unotmtum, loco dif-
íere,ntl^, quia per hoc di líe re ab. 

íiarijUer ia 2. dlfftriiciaae,, 
illa parcicaM- eufut toikBÍQ pvo-
prietatum.., cft gewus , &. alis par­
tícula , loco diScrentix collocan-
tur: ergo utraque coaüat genere, 
& dlíf-ícnuia.. Advcrteaduaj cft 
taaien , q^odíe fecunda, díffioklo 
di dderiptiva , cum detur per ac­
cidencia propria, &, proprieutes 
accideacalcs realesiadkidaí, qua 
¡a hoc. v-crficalo contloeotiir :/oi** 
^nâ  figura. ^ hc»s\ 'Umfm$i cum 
mm¡n§ t/arig»h>i patria, Hae.Jkñt, 
ffptem , (j ia mn babit unui, &• 
/̂".•.Va.Foraî  noaíaaiicur pro for­

ma fubíl^iciali. fed pro acciden­
tal i complcxionis s 6¿ pulchricudi». 
ais.. Fi^a -a.' ll^nificaní propotcio-. 
íiem. partiuen- % aiaiirum longitudi-
nertí», & re€iitudioen>. ?./Í¿Í«.Í figsai-r 
ficac tecram t» qa^ aliquls e.ft: 
natar«: te r.pm iignificat momea-
ta n gcüeuúonis , nmm iigalíi-

cae, i lio d , quod culque Imponi-
Cur, Sahgttís iignificat profapiam 
íKíbüea» , v4 ¡gnobikm Par eft* 
tum , FdtfÍA d.cñique- ÉgalñcaC 
Pro vine ra nv , vel Regnanu Ex 
quíbus cum piara íint accideacia 
propria * alia coaamunta» plures 
poiiun: i a piuribus reperiri *coU 
leóUo tamea easoaií uní tantunf 
potei cotwenire.. 
4 ' Obi je. i . individuuni non • 
poteft d.ítiaiít: ergo, non beaé k 
Porphlrio dif^iacuc , prob. añs. 
ladivlduum eft íingaUig ^ (ed de 
feVgulaBibus. sexce Ptóloíopho 7* 
Mecaphyfics cap. 2 5. non daruc 
ícienclx , oec difhúicio: ergo indi-
vidauni.nequic diííinirl. 

Refp. adhüc arg. neg, sñs» 
ad cujus prob. c o n c mai. dilhadiu. 
Sed de fingulatibus non daruc 
ícientia , aec difHnitio, de fingu-
iaribas in partumani: conc. níiu. 
de fia-gu lar ibas m esmmuni 9 ntg. 
njin. & cónfc'q., Diclmus crg-Q^ 
quod licct quodübec íi: guiare in 
particalari»nec fit kibde ñec, 
diífijnibile 5 quia prouc fie , quodlí* 
bec índivklauai corroptibiie. eíl,, 
ratio- canaca, cou r̂naais... iadiuidai 
abíomnibas iliis abíira^-a , bené 
poteft d'.ííiniti j licúe ilLm. tíiííinl-
vit D»Tho. 14?, q. 2. ̂ .árr..^., íic 
ifidividuum eft indk'.'/uw in fe. O* 
dm/um. á. qjiülibil alio 1 Cüniqac. 
íic Porphirius , utraque ditíiairiov 
r.e íodkidaua» diffinicrk ; hinc cft,. 
q«od atraque ditiinido. eft r.eéte. 
aísignara.. 
| Obijc. 2Prima- diíTa.ido a i -

, íigaaia. á Porphlrio non con^q^k-l 



individuo vago . v f g . ¿ r^uh ho~ ^ a's-stiatam diffi^cíoneoi.Q^-.an b 
f^í?,n§c-individuo ex fuppoficio- tíkiCariailU »f«/«x eotkfíw pro-

f 
, ncc individuo deteroiirTafo: 

crgo ulis difnaiiio, urporé nuiü 
Kidividuo compmns, non cft rec-
té áfsignaca. A as, quamum ad pri-
mzm , & fccunáam partem •coní'-
ta.t s ííquidcm individuum vagam, 
& ex íuppofuionc , tice fimc fim-
piiclccr individua ,ÍICC deuao tan-
•fum , ícá 4e plurfbus praedkaá-
tur rqao ad tertiaai vero -parteorí 
ía qua cft diífícultas , prob. sñs. 
•fie, íodividoym dtt?rminítuai v, 
g. Pstruiy non pra-dlcarur d« alio, 
i íe diftina© , nec de fe ¡pío , niíi 
prardicadone idencica dicendo 
í rm eji ivtrtts 9 qux non eft pro» 
príe prardicatio % trgo prsediaa dif-
finicío «on ^oaveaicindividuo 
íwT«iinato. 

Refp. teg. tns. qíiantaHi i d 
5. pare. Omni enim individuo de-
tenninKo convenic prsdicari de 
wno pntafn , fí*e prxdicadoRc 
idéntica , & non arcificlali, uc cum 
dtckur P í í r » / ^ Pffr«j ,(¡ve pff-
dicatione nainws idéntica t & ma-
gis arcifícuii, uc cuni dicicur 

é/c homo , íive prxdicatio-
oe farnidli, uc curn de Individuo 
fubftanddc, pradicatsir iodividumn 
accidercis, uc fidicas P m m efi 
boc álbum j cumque p inri a diíHia. 
tío íolurn explicare , intendat, id 
quod eft proptium índividui,q«od 
ert de ano tantum , five idencicé, 
five awifieiosc ptardiciri bine eft, 
quod cenvci.k mmi individuo de-
^erpináco. 
€ OJi jc . j . " contra kcucdaisi 

prktéíum m un -i rtperté , ¿o i3/?> 
repsrjri mn poteft ^ vel íiuceUigitue 
de proprietatibus íecoadurn Cps-
ciem vel íecnadum ^umirams 
noi primum, quia orna es proprle'» 
taces fecuaiuni ípeciem i a uno hu. 
dividuorepercíe políunc ia altero 
tepenri 5 ncc fecandum, nam íi de 
proptieettíbus fccuffdum ••nurnt.-» 
ruai ioquswtir, son íolam » om* 
nes, fed ucc £.! íqiii m uno indi vi-
dúo reperct poedi cadem nuaae-; 
t o , in alio reperiri; cum idem na«; 
mero accideas eiís ia daplici fab-i 
•jediortpugnecs ergo íiee-s. dirlí-
aicio eft rette afsígnata» 

&cfp«C î:iod prs<liála paren 
cuta, noa debet intflligi s in pri-
filis de propdctatibus proprié 
íumpeis, prouc faiu ideen ac pro-: 
prlx pafsioacs s qnia «num indivH 
émm aon habec, 3c alias paísio^ 
RÍS , »c hibct ahec ejúfdsm ípe-
cie ; nec inceUlgcnda etó de pro4 
pricettibas fecnadaaí íprciemj (ed 
iatclligefida eft de quibafdam ás^ 
Cidencibas indiviáaalibu's s 'qúo^ 
rum , quamvis aüqaa i 11 uno indi­
viduo reperca, uepoté accidencia 
extriiUcca , leu denoniiaadones 
extnníecac, poísiat cade ni rjirne-
ro in alio reperiri, ut eflfe calis Pa-
trije, habert ulem Pac em , qu« 
in íubje¿io aon Íubj-Aantur; otn-
nii ramen accidencia , feu collec-. 
tío ülorum ia uao iadividqo es? 

¿i fita , ia alio cadeai nurntr*, 
reperiri non po-

O a i & L t m 
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v r & ' J M n m s m D I F F E -
fin'ntijf.i CG?ü amim , p ôpria>n> 

0*¡sroprijfiimam , O- a¡U dtf~ * 
premia divi/tonis, fyt 

bonA \ 

DMrentía communkar- dlda, 
nihil aüud eft , quam /ár-

fsr quam u-ium áf£iy$ 
* f i q-u$; dividicur primo in-
diferemiaiT) communem , ppo-
príam prop-rijísimam: difiere», 
tía COTÍ manís eíV / i l i auAm 
n-mm dffm ab mh , w / i ^ 
Hnquam p¿-r asciiens /eparabüe. 
S-icut/e di ¡y efi dirigencia com-
inanis Pcííi fídtnds , qiiía per i l . 
hm dift^-tá Puulo , uorj kdcntc, 
& á fe ip:"o J qazado.non íídet» 
2 Díif;rcncia propru eü i.'/j 
¡nrqaam m'ti-u djffcrt m dio tan-
qtuw per accUms ivíeparah/ki 
KtrifiyUias efi diflfercum pro-
p: ia Ir>.n' :h , ab a'qao, D.itcrca-
n4 prap-ijí i lau f/f 
u.m nclff :n ab eiJe^tUl:Ur\ 

r a S c : J t t\itionaPtas, eit diife-
teníja proprijísisna hamiais , per 
quana di.F-;t cii'eacidlíccr- ab x^xuu 
3. 2. álúidíc Porphírias diífe-

ceptsai inditf^rsntísai, qtj» fecrc 
í^fferre^f JÍÍ.̂ VBÍ , & indiifcrc*-
tlsiai, quí facic dffirre per [e, Sutí> 
priaix) membco, eontirieatur dit« 
ferentia commuñís, <5í propriá, íub 
fecundo , cotnliucur diferencia 
pcaprijísima , gimióla úcic á l ñ m 
r€ pér fe , & Üz\z ^W.a í / id i : gê . 
ñus s & confticuic íp-cci-in, AUá 
vero dii^cencisc.loluni UÁ'm di~ 

4 Tt iúb dividk Porpliirlus-
diííere.ítiaíü eoiam iu roía íü¿ L-»r(. 
luiine indiíferenciam feparabilem^ 
ScinCeparabiiein. Sub primo mem». 
©ro contiauur diifercntia comma-
n's' ^2 íub Cecundo concinentur 
propría , & propíjfsiau. Dirferca^ 
íía infeparabilis íubdividimr áPor-
phirio , iajdiífaeatiam , qux inell 
per fe , & iadiííerenriaí'n , qux 1©-
eíl per aecidensideíl inditt.rea-
tía TI propijísirnaiD, & indlCrcLí-
wam propriarn , & comniunenr* 
Licer q -.as hsc eft diíícrcncia.quoi 
diferéntia, qux ineft per actiJen% 

. íjufcipi.t ma-gis , &.>minüS , unnfquc 
l í o e ^ irmgls Aíbup.) &. Riagis 

•Nj/ícurbut, qyarri aker, quod qul> 
á*. tzi woíi.habfiC differcnliíi» qoa»ití. 
t i \ por fe , qaia UÍIUS homo non eft 
magis, nec mlnus rMiondis-, qnaai 

5 De ñique fobdiykü^-Porphi- • 
rius dirkrtsitíAm^ q.i.ae inest per f?, 
indiíferenlkm , qax dividngentisy 
6 indiffertndaai , qux' •Cpri/i ím^ 

>fpecíem , •qu* Oítuibia ¿i.videni>4 
poííunc fignificare -diverías- dift@-
rentias, vel uñara cauiaai , curtí 
¿uplicLuí¿sclu , q-iu ia ociiae ad 

Í14-



©rdtae a4 fpecícm interior :ni erií 
coíiUitiuiva. ü t p.itet in ratíovA-
Ut.ttí y qua: c i \ coafticurlva lio ¡mi-
üís., & Aniaulis divlílva. Q^uibuí 
fup.)ofitís ditficukas ell de pri.t-u., 
6 principaU diviíioae diferencia, 
tócommunem , propriam , & pror 
príjísimaai; aa fie bona , ¡k adaj-
quata ? Pro cujus refolunone. 
^ Dko.&wifshJffi m u ta- itu 
sommunem , pmpr t^ , 6^ pro-
ptij/sim&m bona.efi , 6^ adtqxatj. 
Use cójluí'.brevicer prob.ík.Nam 
Illa diviTsio cft bona^ & adxquara, 
2i3 qua ínembra.dívidenda adxqua-
£e exaiuiuiu confcfsloiiíin dkiísi; 
ícá méütbra hujus div'ifsioois hoc 
iiabcat : trgo eít bou* , & adc£-
quaca diviísio, prob. min. Quid-
quid íacic diffárre &.vcl íacic d\thp-
rceflíntialiceE , vel accidsncalicer; 

^cic dirferre cíTentialieec eil dif-
ferentia;PQptífiitnar, fi accidenta, 
i í ter , vei facit ditfcrre accídencali-

m/eparahPMer% ve! accidenta-
Iker ffparakUiür, Si priroum cft 
diífírenna propria., fe-fseundum, 
v d facic diíferre accidentalker 
pparabilifen , VÍ! f-par¿büiter , fi 
inlcparabiiíter eít diferencia pro-
pria , íi feparabüker eil commu-
«is : ergo membra hujus diviiVk>-
nis adisquate exauriant eocaai cou-
fafsioneai dlvifsij, 
7 Contra pr^dida-ni divifsi-o-
Dcm.,Obijc. i... Genera íuprema 
dificfkint incer fe j.íed non per, ali-
quarn eX aíslgnaris. differentijs: 
¿rgo diviísio pr^dida eü iüíuíg-
mws ^probwiarin. IÜ priirjs., g s r 

aera fuprema non dpferunt per 
4 ^ r e n t í | a 3 pro / r iaa i , vei t o -n -
muncm }.cum d i l íc rant cfftntUli-
Cec j . aíias nec difctunc. per PÍO» 
pi i j í s í ioam- : crgo non diíferunt 
per aiiquam ex aííigcsds dií^s» 
scntíj's , prob,, mió, D'.fFcrciuu 
propijí'srma conr.ponic tfxtc Pc r -
phifio ,& coaftitulc ípeciem ; ícd 
hoc rioo habee díácrcntia geotrls 
íuprcriii cuai g&nus íupremuni 
ípecks uoa fie: crgo genera lupts^ 
BJa non di&rutit diíiacntia pro* 
príjfáma» 

Rc%4 ad hoc arg, cooc. illius 
afinmptuni, narn aliud eü diífcrre, 
alími dfveríüm efe. Ea cnini d í -
enneur divetía í.cua& aon per aliud 
íuperaddicum , k d fe ipíis ditfc-
ri!,Jf í ficuc ea , quas fimc prín o 
divería j.ea v#ro diiHíUur diffei-
ce , qux.per aíi^uíd íupcr^ddkuru 
ab alio dififerunt., & qt £ ík diñe-
rnnt, non íc totis diftertu.c, u d 
CQñveniune umvacé in aüquo;-
cumqiic genera lupreína íic pra-
páé non dífferant , ítá fínt primo 
¿leería-, qjuia fe totis díftin^uua-
tur , & Hj.fitiib,jiiii in grada conv-
raiiulísimo &ÍUÍ» con verías,r , iiW 
aiirarn^, quod per nullaoj tx afsig-
Baíiü diííeranc ¿¿iíF. üs.i/r/áoi. 

^ Obi je. 2̂  Prc 
veré d rivfemia ; 
porcina a a aliqnan 
eígo prsJiaa divii 
aa , & adsqyata» % 
q^idera p£r r/.:^ 
difítre ab £SQOO. 
prob.l?. piiojjs pro 
eií duíircmia ^Quaiumis, CIUD aoa 

íii 
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paí; 
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ñz íiparabliis , use cít ¿ i í l e r e i u u 
propiifslma, cum áüWm c o a Ü -
rnac ípeciem , nec de ai que cft dif-
fírenti-i propr ía , qaia hzc prove-
nk a prín';ipijs Ind.viduaiibas , Se 
piopria-payo provenic á princi-
pijs et íct i t iaj ibus, & fpecifeis, & 
magís s & minas non ía ic ip íc : er-
go prapria p t í si 6 t d n ai i a ta ex 
pfje'Üüis ditícrencijs pertinet. 

Reíp. coAC. rati. neg. min. 
sdcüjas prob.coac, mai. diíl.oyo. 
quamuin aá 2. pait. Ptopria paí-

non cíl dlífcreatiü prooria vir-
tuahter , conc. mh. firmaliter^ 
ncg. mni. & confvq Dicimus ce­
gó , qaod prapria paísio , íormatí* 
tef íokim ficií ¿iííárre proprlc; 
V'ircuaiirer carncu , & illáúvé hck 
dilícrre proprljísime, Uc bcae oo-
tas Gajftauus io hcWcap. áe,difie­
re uiia ; quig, ex dííi¿rcüt!a pee pr@-
priam pa í s ioaem , beoe ¡nfercur 
áiff,rcntia cflcRtitlb , formaliur 
tamen foiuai hck differre acci-
ti'CñUl'ittv propric : ac proiude 
propria paCsi© quomotíocamqíic 
coaiid«rcctír ,, ad alíqaaoi -reda-
citur ex afsignatis ditfcreacijs. 
p O b i je. | , la hac divifionc, 
iTicmbra divideaua non diftlngun-
túr : ergo non eft boaa di vi lio, 
prob* aás. cadem ni ce diíícrcucia 

' cíi commanis» propria, & propijí-
íi TU : ergo» Prub. aüs. dtfgfegad* 
vmm vifus dí&rcntia commu-
ws h^minis j -ab iiloquc íeparábi-
lis » fictít ipía Álbcdo i &¿ cft difFe-
rencia propriacygfii, & propnjisi-
í n a ^ l b ^ : ergo cadem ü;íbrei«ia 
< fí co nrfiuei's, propria % U pro« 
príjísima» 

Hefp, difl. añs» merrbra fstíí 
jus divífiotils non ditting.wairriá/^ 

cune. a«s. fjrmal ter, «eg» 
añs. & coüícq. Lícct namque ali-
quanáo siembra büjus divifíonis 
coíncidant in cociem material!, uc 
concingít IÜ exeoiplo ín atg.. aduc-
to , formaliter tamcñ diftingua-
feur j idem enim dífgregatívuni v i i 
fus , fecunda 1» quod rsípick ho-
mmzm f cygnuru , & aíbum , di-
veríam habet forinalicatciw ; & He 
íecunáura iftai diverfaü hit nía li-
lates , non i'icooveu'u quod divtr-
fas differentíií rationes cbtineif, • 
Cuaiquc hoc íufficiat ad, bonam 
div-iíionerri: bloc eft f qued fii bo-
na «oirá divifio. 
10 Obijc* 4. DiffereatiaE pri­
vativa: v. g. m m'matum , w j -
tionaie t & físis'cs, íunt divifivas 
gcncíis j & ta me n. nos ÍUDS cofifti-
tucivse ir;tcrior¡sfpecici:crg» irsak 
ífífinMaE Porphirius m iiltlsia di- ' 
vííione « o m n e m diftercutiaí» divi-
íivam generif, eííe conftiturivam 
ípccici , prob. min. Dií^reutla, 
coaíticyit-fpeciefifs addcnd© ocf urti 
gradiiíP pcríVíticmis gcacris ; pi n , 
ratio ícu dítferencis privativa, 
non ditií "pciicdiofiem ^.liqiana % 
ergo differentia; privativa: , non 
íunc coní-UrutivaB ípeciti, 

Reíp, cose, mal. cift. n in. 
ífd difierentí^ privativae ecn ít»n £ 
conftiiütivx inlcnoris ípeciri/or-
maíuer , O' r&twt.e jui , cor.c.min, 
Jub/itíutivl' j & taticEt forn ai po-
luiva: , pre-qua ífe.bfiituont, r>tg. 
sv io. & ccfiltq. Dicínius ergo cum 
IÍOÍÍEO áiukoí£ 'hic qualí. tuica 

lo-



acre , htgKur carneo , quod Ot 
a iluda, .'¿ere , nííi I y J/Í;,M fuma-
t u r 4 dj £ di vé ; ni íi di cas / / ^ r ^ 
^ :uU/uppp/itítw l d/uppa/itú. P*. 

P 

folcst. ad 4. quoá Ucee diífcfcntix-
privativa: , ut privativa: , nuíláni 
adklatw perít í lbnen? C«|2ra geaus, 
aeproínde racione fui nulhm ípe-
clcm coníiituant f poniwtur ra-
me 11 loco unius , vei plurium dií-
ferenckrum , poíidvaruni , qum. 
üobis íunt Igfiots , veí nen facile 
numerari poílanc , qpx quidera 
ge ñus divldunt, & ípeciem emi* 
lituuoc, Ac proinde dítíetcncix 
privacivsÉ iket radooe (üínon dí-
vídanr genus , nec caañÍEutnt ípe-
ciem 1 bmk'umm miúm forma-
tnm» vel dirterenxiarum ^ pre qui-
büífubfticituau 
r t Obijc. ukim. contra f¿cun. 
dam di viüoacm.Non eft proprium 
diííerécix propijf$imae faceré a!iud: 
ergo mak dicic Porphirius,. quod 
í o b differenda proplijísima kcic 
almd. Prob. añs. Uaum indivi-
duum eíl aliud , ab individuo ejuí-
áem fpecic, uc Pscrus e(l aliad 
iadividuuai á Paulos & samen non 
ditfcruiu' proprijísima diferencia: 
ergo non íoU di&reníia propsjfsi-
m& hch aliud. 

Eefp. ncg.ans,ad cujas prob,. 
ncg. mai. Hdin Ikec individuüm. 
cjuídem ípeckl ñt alius,, ab allo 
individuo non carnea eft aliucf, 
ab iilo ; qiiij, ly aliui dkk divertí-
tateai i o e líen cía , & ly aiiuí ¡n ío-
la per íona , qua raíione conceda 
curhi diviiws , quod ulim eíl ^//»/ 

51 

Q V ^ l S T . X U L 

L T R U M DIVISSIO D i r p R -
ren$ a in e&mmunem propriam% 

& prourijf. imam ¡U Jm- , 

& refclu-RO inteingcntla . 
sione hujus quxíiiorjs eíl 
notuñckru, quod diferen­

cia poteíl cotiíiderari duplícitcr, 
fciücec primo ííiCencioBaiicer , feu 
phyíicé , & fecundo. mtcáfionálu 
ter 5. feu Logicé» & primo- ¡netn* 
cionalrrer adhuc poceli coufidera* 
ri áuplicictr, primo intennonali* 
ter pro íubñr;do,materiaiit{r c5-
fiderato, vtl primo incentionaliter 
f6rmaiicer,quantum ad munus ía -
clendi f:rre mmm ab ali^.- linde 
diftcrencki fumpra pro íubílraílo 
macerialicer í umpto , cettum' eit, 
quod taiis dlvlíio non cft aólvoca," 
íed ÁBaloga ? qsia fi-c Recepta, 
una dífterentia eft fobflantis r alia 
accídens-, alta realis „ alia raiionis, 
c|o.i&ns non dacur aliquid commu-
ne univoenm. Unde iplum preee-

ss íoroaaliier 
cilicet , primo intcníio-

5. qu o ad amnus iacieddl 
quo íu-pposíco» 

ico í . Differen fíat primo 
riditer , ¡umpta furmslt-
auo ad munus facundi áif~ 

dit airíicylra& de 
accepcis 
nalktcr 
diiíerre • 
a- Di 

ter , C 

te: un 
fí7'0í2 

•ICC dWl r m com-

tia inaqualicer 
P4f. 



f é ' L I E . 
pirtlcípaRt raticncm díviífci, ¿i-
vlisio Análoga cíi ; fed hi hac di-
viísione , OfSínbta dividentia la-
r^uatíte.r paftldpant rarloncm 
¿ivíísi : crgo difLrenda primo m* 
tennonaHrer fumpta , 8¿ quo ad 
Rimius ladendl diferrc , Anaiogi-
ce dividítut in communem , pro-
priani 5 S¿ proprljfsima.n. Maí. 
car» confeq.€-ft noia.Nfín. vero fie 
prob. Sola diáferentia proprijEicna 
tñ.ñmplkkct á lñc tmm, aüs fo­
ja m íceuridum quid : crgo. Prob. 
s.'üs. Sola'difierenria proprijisima • 
h á i diñerre fiirípliclrcr 5 alia v'€-
fo kcuadum quid ; crgo. Prob. 
ñüs. Faceré d.ftjrrc etícntulkcr, 
CÍÍ tace re dificlre fimplichcc, & 
faceré ditfifre accideníalícár , iñ. 
lacere diflerfe fecundam quid ¡ k á 
Cala dilferenria proprijfsmia ficit 
d:íF:ric eiUntlaliter , alií vero ac-
ciderstíiksc; etgo (»U di&rcnsia 
pro^rijísiiBafack dlifcrrc íimplici-
ser , & alise fecundum quid. Con-
ícq 1 coícto.ac ^¿fcnua pruno in-' 
Etüúonalkiír ínmpta , 5¿ qvioad 
mu ras íaciendi diferte , Analogi-
cedlvidícar in coínmuaem » pvo-
p .uai s& proprljtsimam, 
? Dico 2. Diprer-tiA ethm 

ftcitiie intenííonjiiler a$cepiat 
A'.iJhgke dhiditur in cómmumm 
pr§prum , 6* prapríjfsmafn* 
Q .od iic prob, fecuáds iotcocio-
íícs.cutn rckttoocs fíat, eodeíii 
modocenvemunt, ac caiudi fuíi-
¿aaif'íiía 5 uc íuíidaínentaíunc i fed 
íamtoiáaca diífercütíae, m funda-
inmti íanc, follín 4aalogice con-

'intenciónalicer fompta , Analcg'cs 
div idreur m comirunrm , proprii, 
U propri j ís inum, Min. cenftac ex 
pr iau conclufióiic trai. v^ro fie 
prob. liuplicat j qnod íuoáamcsta 
primo intcntlonaliíer íurripca coa-» 
niant ^ua!ogiccin racione tacica-: 
di diftVrrc , abíque cos quod Ana-, 
iogentut di rieren ti 3t cliam íscundo 
imentionalker ítímpcx : trgo Q. 
fundamenta primo intentloñalitee 
fufinpta Analoganrur, etiam fecun­
dó intérítíotialiter fuaipc.s Analo-
giot.ur diáercmis. I^rob. m% Im-, 
plicac quod al i quid fecundo intca-
tionaliter íumptum , dicacur ditfc-
re-ntia fimplidccr taiis , 5¿ quod 
primo mteossonaiiter íumptunr, 
íic ditfercetia íecacváutn quid; fi-
cut ifRplkat, quod natura, qux 
primo intéRtion dter fumpta eft 
ípecics incompleta , &: íceundum 
quid , fecundo intenticiialltdb 
í«mpía de nomine tur ípecics com­
pleta , U íimpliciter ralis: ergo 
implicac, qaod túndamenta pri­
mo intcntionalítet íumpta , & qu® 
ad fnunus taciendi ditícrre Analo» 
geotur , & qtaed non Analogentuc; 
eriam difttrentise iürdatx , í t ^ 
cnndo'inteutionaliccr fuirpts. 
4 Contra 1. coacluf. Obijc. r . 
Mcmbra fupradióla diviísioníg 
lequaiker parcicipanr racionem di-
viisí-.ergo c t «niveca taüsdi^ífsio. 
Ptob. aíis. Dilí- renda ^ropria , & 
communis , etiarri íurit ÍMnplititeC 
dírfcreiuiae: trgo aequalitcr parti-
cipant racionéis dlvifsi. Preb. sñs» 
Dítfrrcnwapropria , & -c r̂e muñís 



fimplícltór «lifFerentiae. 
Rcfp. ad hoc arg. conc. ule 

antee, neg. coníeq. Qaamvis enirti 
•dirterentia propria , & communii 
facians pioprie diferre , non u -
tnen faelune dlfferre eííemklicer, & 
íimpliciter ,vf€dt*antum aceidenta-
Üter, & feciuidum quid j ideoque 
^uamvis fine difí¿rcncix proprié, 
e@n camen funt differenrk íiaipli. 
citer : adüiodatn qaolicec acadeas 
fie proprié ens , non serien cft CH« 
fitoplicíter. 
5 Obijc. 2. conm a . conclaf» 
Licet ge ñus primo laccntíonaiicsc 
pro fubftraao acceptuai, tit Ana-
íogum ad oíwnla íubílraaa generis, 
qsía aliqaa funt íabñamia , giU 
accidencia „ alia realia , alia vatio-* 
ms; tsoien íetondo «ii€ífii©aaIÍ~ 
ter fumptud), univocé in ©aaniu 
geaera dividicur; crgo pariter, H . 
«se diá¿rciKÍa primo inccncionali-
ler íuaipca , Analogicc dividatar 
indiffcrcntiaoi communem pro-
pdam s & propHjfsimaro i 2, ta« 
men incentionallur accepta , UKÍ-
Vocé ¿ividitur. 

Rcfp, gonc« antec^ n.;g» cen-
feq. & rario dlíparkacis etc, quit 
§€nus ctiam prraoitítenuonaliccr, 

üt t cncis, foluír. dicicur Analogicc 
é t ómnibus íubürafíis generuffl, 
fton aurern iormaliter, vu íbrmali-
t i t efe íubfíra^um, & íund&aicfH 
ttíw intcntioiiis gcucrís , qaia pro-
üt fíe omnia genera-, quanrívis ia 
eííe eods A^aÍAgice dtóináa, ení-
Voce coiivtníü íí t m uo vidcUccc, 

•raáonefsi ^ f í cn tk íke r conirahibí* 
iem five iiía gs^iáens , íiv« 
íubíbntia , tcal:s-, v d rationiss 
ideoqae ¿ non rakutn , quod in-. 
tentio gcoeris ici hac ratioce fuá» 
¿¿•ta 5, unlvocc ás ©mníbiís inrea-i 
tionib us generum dicatur; -ac -vero 
diífcrcntia ín racioneforoMií •diíFs»-
ícncix, & uc fundac intcntionetti 
difFcreotiac , Aaalogice dichur de 
commnni t propria , 5c proprijísi-
nm eumíundec saícm inteudo icnt 
prinio inteaeioaalker , & quoad 
iRunus iackndi dífícrre t i» quo, 
m áhlñvxs % Anaíogicé convmm% 
& ideo calis Aaalogia illlus pcima 
intentioualicer acceptas , inf^rt 
Analogiím diriíeítntíx , tdaai ís« 
cuadolitceatíoimlir^c íiimptaeo 

í7-r D!FFlNlTiONB$ 
d¡firtn$Í£ d Porpbfrio afilgm 

T 3 H . 0 rcfoladone hujüs ^ue^: 
i cft adverteadum , dift&rcti<t 

tiam triplican aétum kabe<« 
re , kilicet, dividere gcaus t conf-
tituerc ípc-cieai , & dlíUngucre 
uoano fptcieaí sitara. Et íc*» 
canduiE hiac d 
vane Poi piairius dií »i 
reoiiaoi. Primo per Teipe^um a4 
genus , íkdltfcrehria cü s qué fpt* 
•tm fxeeditgenus% h\ ordinc ad in* 
ís r iora , 5c uc pfK-ííc-abiíis fie : dit*. 
leremla ert , qu? pr^duMuf de plu* 
fihm dtffírmtibm ¡pecit in c¡u%lt-
g-tfím i e t ú o lie lUam diífinivit,^^ 

(Icateín a€ttiirm| 
di) nlvit -úiift» 



fttoJ fuhapts natura fe^rat ea, 
qua ¡rmtji k iodemgenere , ra-
tbnáie , kpsrjt homincm , ab 
ec|'io , q ii íub eodc^ gen-jre Aai-
nulh coaáaciiíur. 4., Difrinitur 
diíícrcncia . quoci fil illa per qua.n 
¿'¡¡sruni inür fe fi;iguU. Uc ra-
ti.o/^js efí dlíferentii, qaa diSe-
r̂ inc homo , & cq^us. "Dcuique 
'rifan).diffiaivic per hoc, qmd fu 

líonís j utpoct explicantes pro-
fúm) ÍQUIUIS.. d i&renvi» ĉ cunae-
í u o C j q u o d ü o a aÜFftr roeliüs po. 
teft cognpfci 9 quam illas aliqui-
hm objettípnibus examinando, 
í. Cpftcfa udifíinicioncm Ob-
y¡ĉ  1, Díiíercnrla , qasga. habec 
fpccics etiam concinccur in genere:, 
crgp malc dicitur, qiiod racione 
díftcreníix fpecjes. excedjc genus.. 
Probo,a.ñs,,dui>lic. i . fíe. Geaus, 
sft tocum potencíale refpsílu fpc-
ejei 1 ergo continet, quidquid cotv 
í.ioetípecics ; ac proinde , & di líe-
sicritifaí-v alias genos noa poílei 
deipseje veré prxdicari. 2. prob, 
idem am. íi ditfcreocia,, quam fea-, 
bsc, fpecies , non comiaeretur m 
genere, illam h iberec fpecies ex 
nihílo ; íi nainque homo.racionali^ 
í^tím,ab Animali, non habere^ 
non eíl unde illarn babeas-: ergo 
díffirentia qaam habec fpecies 
necc.llafio.voodnetur i a gsnerc. 

Comí mi. W m i dlífialtlo» 
folüm con venís dlif^renu^ pro-
príjísims s ergo malc ditterenna 
¡ncommuni cali diííinitione dif-
fafmx. Prob. ajñs. per talem dim-
nitionsflí, ikuc peí alias, diííiaicus 

d;ff:réncia , íecimdüm tres aíl'ul 
dividendí genus:., conflticasodi fpe-
ciem , & drítioguendi imam fps?. 
ciení ab alia ; ká liVi,a¿lu,s.9, bAmvk 
compecunc diferencia p.raprjjfsi-
i¡m : ergo 8< prima di&initio íoluin. 
coavenk dl&rentír'pfaprijjslm^ 
3 Reíp, ad arg. diiu.aó. Dif-
fe.re.Rcia, qaam habec ípecics, etiam, 
concioefui in genere, impoímtÍ4t, 
conc, afís. aftu , ncg,. añ¿..& coa-, 
íeq. Oicimas ergo, q.aai diferen­
cia , quse conftkuic ípeckm , a& 
acta, comím-tur in fpecje , con» 
cinesar etiam in genere , non 
tamea aítu , fed íolum im-
poteniia \ qaia cura genus fe 
habeac, ^ut masería & difieren, 
cía , uc forma , íleuc in materia: 
concinentur, n©n aí l j , íed impo-
Sentía, omnes formas- ; ita cdani, 
íua>modo.ooanes<, diferencia- con-
sifjciicur. in pcsentialirate genetis;, 
& ficuc cum gensracur aüquid ma-
teriale , forma, non fie ex. nihilo^' 
fed es, poteosia materia; ita. ípg-
ciss non habst Jiííereatiam ex ni*, 
hilo , fed. ex pocentlalkasc Lógica, 
gencris, Per qpod patee ad pti-
maav., .̂-fecundan) probo.antecedo.' 

AJ.cp-ifkrn, fiUíp. quod ut 
%>ra uos-aviraus, in ómnibus diífi-
aicioí'íibus.aftignadsdirTerétia', gírac-
ccr.ukimam^debemus aliqnid iub-
incelligere ,.5d. in prima ; quoci per,-

rentiam fpecies excedas gcnysg 
id cíV , quod exceda t i lia.a tlícn-
tialiccr , .aiiqaam. c(Teníalera per-
fecíioncm habens íupra id , quod 
afta includic genus,., 6¿ hoc foluni 
díácrsacis. proprijfsia.s convenir, 

Qhp 



4 Obíjc. 2. contra 2. diffiai-
tíone® ditfereníla?. Predicar» m 
qualc de pluribus dirfcreotibus 
fpecie , tthm co.npctk proprio, 
& accídcncí, quz ca n fine qualka-
eesjifi quale prjídicantür : erg.i 
íecusidá diffíaiti® , uepoce conve-
tíkns alijs á diíHnico , bona non 
poeeíl effe. Re(p. Qa0í| (ccanaa 
dsftiaiEÍo , nec convenk proprio, 
necacddentl j quia quando dlcí̂  
tisr, quod d/fferentia prídicatót 
inq-.uie, deber incdlígi, in quale 
tftntulfter , quod nec pto^ria, 

accideod convenic. 

QUiEST. XV. 

VTRUM DlPPimTlO D I F* 
fsrsmU prxdicébilis, ^w/j/^a/ 

f ^ ^ j í d'íffsremiju 

Dliíercntu , ut prardícabilfs 
difíiaixur fíe : ¿yf ̂  ^r^-
dicMur pjuribxs d'/ft-

reniibuí íp.eisln r u í s quii, ot 
qua dtfá iicione inquirimus , an 
omaíbas coaveniat dift'drentijsl 
s ^ ín qua difíicultatc u-m-.n íup. 
pomm-is, & akeram inquiriains. 
Suppo.iimus narnqae , noa íoiuin 
dad diforeams íubalíernas , íed 
etiaro Achorn¿3 fpccíei \n[\ UJC. 
Clao íuppafíco, quod inquiridas 
tit; an prxdia.i ditíinido, uc jaece, 
GmnHíns dítfercntijs, etiam Ath.-j. 
mas convcniai: ? Et ratio dubi-
tandi cft , quia , cum diffsrcnck á 
1 ho-nx v. g. ratíün.ile % non ha-
beanc aliqua fibi inf¿riora , qa« 

pluribus dfecotibus fpecíe r r ^ 
dicari •: ac pcoiode lilis-fien conve-
nk^r^Jídi diffi lirio. 
B ? Castañas cui piares rubfeti-
bunt iahoccap.de diifcrcntia af-
ferie 9 ^a^á pr^dmri di pluribus 
Í • •cnethus/peck m praedî a dif-
tínicioncbcbetincelligi, non pof* 

filmé , fed «^.IÍ/Í;^ , & Per nom 
rcpug antia i i , indiftiniíionis fea. 
las lie, quod differennar, ut diíFê  
tc.nri« non repugaat predicará ds 
piaribas dilícrentibus CpeUc i fie 
e«ini iatellcaa dihinhio ómnibus 
difereocijs convenic , nam Ucee 
diff.renti.E á Thomx , in quaa-
tüffi á Thonu cft repugnet pre­
dican de piuribus diflírrencibus 
íp^cie , id rimen non repugnar id 
quancann ditíjrcmia cft, alias id 
omni repugnarse difícrencix. Ee 
quod fie debeac isceíligi calis dií^ 
fi^ício , probat Cajcunus execn-
pío Qumii , cu ni enini d fínkuc 
quantum ^ i w i f ibik : ibl 
divffsíblle non íuniitur poísicivéj 
fed negacivé, & per non repugnan-
CÍ¿:TI , alias prxdícla difíinkio nois 
competerec omr-i quanto , nirni» 
rum , C*b , & mínimo naturalh 
íamítLír ergo ibi diviísibilc negact-
vé , & per non repugiinnani : id 
eft , qaod quanto . ex eo , quod 
quantum eft , non repugnat tííe 
dídiCsibíle. Sic pariter dícenduin 
eíl in prxíenti.T 
4 ^ 2 . alij explican!: diffinmonem 
diícTenti* pofsican) , dicendo, 
quod Illa panicul.i , díffsrentibus 
fpede , non intelligirur de piuribus 
dilicuiuibus íp-cia inur ít . fed 



th aiíjí /'Se lióc mteUê ra quod dlffttiiclo folum per nón rú~. 
ttlam d.&crenttjs á Thomis con-
vtuii díftimtio-^ qma liféCt iÜ§ fo­
lum prardiccnlar deíolo nuuitro 
éítlcfeuti-bus^iarer le, prsEwHv.antut 
Cunea de pbnbns dsfísceftnbus 
íp i é i ab alíjsPctru.s nansquo, £4 
Paulos } d: quilas rMi&nak prsŝ  
áicatüí , non folara díftecuaíf na-
mero iiírer íe , fed enim üilícretic 
ípecie ab aiijs per Ipíamnict ditfc-
'remiam ? Qtiid v-cro. nos. la hac 
f arre íenúamus-.ac. coacluíiane cin 

5 Dico ergo primo : N¿n. po 
tefiin diljimtiene diíferentia in-
teliígi i/U parih u:a, de pnribuí 
'áíffermfikuifpicig , negativé** 
pfAfíon rtpngn&ntiam : quod fie 
fxüa. 1. Dithmnones rsfum daa-
lur ad expllcandis rcruni cfícatlas*. 
frgo.non poíiuaf dari per isi, quod 
diíHnitis convenir per meram non 
repugna ntiam. Aña., cft ce r cu ai 
coükq. vero prob*. ¡liad , qaod 
alícui convenir untum per sioa 
f¿pugna%TÍim , non expíkat, quid 
iUad ííc,; fed íolum dicic , quid eí 
ñon repugnet: ergo íl difíiaiuoncs 
cianwr a i txpíkawdas ciítntusre-
rnm , non poiíunt dari pr^dse-pef 
14 , quod dúfinltis non repugnar* 
ÍJfs*b»añs. per hec^q^od hoaiini 
v.g.-fK>!i r€pu^»€f«fle AtJbumi non 
i iVKeícit aoblsv qoid iic hornos, 
cigo i.iud, q.uod. convenie aliad 
per. aieri'ii non r£py§a.antiam, 
non explíc-ar quid ülad íkjícd k>-
IUÍU quid ílu üoa repugnet. 
4/^- 2> pmb. hoc idem , íi uc ali-
^iúd uCtc difíioiítcüf íuíhíerc^ 

pogoantiain illi convsnirec fe»»-.1 
qugretíif ditíakiouem khmiús'g 
jú niraai A.aimMt miionak ^ con-
venire eqiio , cquum per ilia:r# 
Opamo dtínairi fed. coofcqusns. 
abfurda:n eft : crgo ut aliíji»d rec-, 
te diffijiiacu.r HOÎ  fuFíi ;ic , qnod» 
diíñaícío íú\x\m ptr non repugnan-;, 
tiaai i 11 i coa v e n ia r,. S e q n a i a prob*.. 
Mam üc'.c tile radonaic rcpugnc-Ei 
cquo s ip qnantum rale anUualil 
non Ca^n in qu^muín, Aniasai cíh 
ergo flcuri , qíian>vis áiífcremí* 
hihoxr,x , \i% quanUnn tali. repaga 
net pradica-i de pluribas diífercn-
tíbus ípdtíc.; q.di id no5> repugna? 
iiii ia quantum difftfreníia cíi, po-
teíldiii , quod lili convenh táíilí 
dií'Hnitio dirltrentiac,, ira poced dí-
c i , quod diíhnlcio bonunis com-
perat cquo. Et qued magis e ñ 
poííct dicí, qued diffinitio difi-
rsnci^omm prsdicabili convenía^ 
qtíia quariivls prsiieari ¡n auaig 
|1»/i,m>n;'con¥.cníác,;-§e,nerl , & fpe* 
cid , ín quaníum calía praedíCabi* 
lia íaut, id. non repugna? lilis in-
qnantr-m unk-erfalii ,f,, ^ prsdica? 
bllia funív, 
7 {t Dices , quod diíFerentls poí^ 
fitív * conveaic prardí&a diíániiioi 
q.n«iad cílentkiia.,, qux. ineludíe, 
kilicccv-j qü.o ad sfíiuu pricT-uia 
p/sdieand? de pjuri^us-. dlffere.mi-
bus ípecie ?juet illa , quo ad acci-
dencale- , ícilicet, quo ad gftorn 
fecundum pridicandi de piuribus 
diierentibus. ípecie. 3 éúhxmt'm-' 
prxcisé per non, tepugnantiani 
coav-cnut,. S44 corría hoc efic* 

sí u ncu 



gmm (te iníurgo. Aaus primus 
praidicandi de piaribus. difffrenci- 1 
bus fpccic aaa conve/iic poískifé 
diíergntis 3utíic : crgo prsdiiú, 
ditfínitio non convcuíc poísicivé 
diferencia& > quo ad.eflendaíia, qux. 
¡aduJic. Prob. itñ?. Sí calis. 2¿tus 
pri^us poísicivé coov.enircc ditiV-
rancia:,, uc ík , nulli dlfereutíx re­
pugnarle ; (ed calis ailus primus. 
rfpugnat dirTsrenrix A dio ni , m 
quantum cali: ergo aéttis priaius 
prxdicandi de piaribus di^ereati*» 
bus ípecic non coavenic diftsrea-
sis-, ucík polsitivé, g¿ eiT¿ntiali. 
cer. Nldi. coaita: fiquidem», quod. 
pofsicívc cenvenic íupsriorí,. fub. 
milía racione poceíl iafcriors.rcpiig-
nare. Mía. ve/o ñc prob». cui-ítib-
sliqua racione repî gnat adkis fe-
enndas, repugaac etiim adius prU 
mus a i ukm adutri j íed dieren* 
ti^ A:ho:nx t uc rali , repugnarac* 
tasíeguadus prsedicandi de pluri-
bus diíí~rciuibas ípecie : eigo 
«iam repugaac.ilii., aaus primas. 
Confcqacncerqae dlínnido. dille« 
renck non conveai: pofsitive dif-
ferencig. s> qa3a¿, ciícod^lia % cux. 

ciudl?. f^, 
^ _ Dico fecundo* S&tis proba-
MlhM. exp/tcari poteft diffinitU* 
hfírentí*.. de pr ¿Mear i . de y inri-
hui Aiffxnntibusfpcsk , non iuceo 
íe , l>d ab al^s: 0- fk expwcata, 
omnt eompttU dtffsrc'ntt*. Q ûo-i 
4WtvniíÍ2debea:.cxpiicari, u m- ' 
í^iígiprob. Sic mccíkdb ,.6¿ es. 
pUcáta dlítiaitione., dáítínkur di& 
^rencia., magls conformitér ad 
•witanacunuj, UÍ ab. alijs .pr^di. 

cabifíbus í'ecernkr.r; alks fie iñ-
ce lie da convenic ornni dififefencieí 
ergo reéte lie Calis difrinítio expíi-
catur. Min.^onUa:, fiq'iiden; dií-
hrenda íubalcerna . p r í d i c a t o r de 
pluribns áiti,r^r úbu$fpecíe , ircef 
te, & Atljcm 1. df plurib-us dJíFc-
Eeucib-as ípecie , abalij". Mal. ve­
ro fie. prob. Piopriunj munuŝ  
propriumqae fti«damentuna , f£ 
ab aüjs pra-dicabüibus íccernitnr, 
tí\ faceré dirFrrre. illa de quibus 
pr^dicatur ípecie sb aüjs: crgo 
pfsditl'> modo- incdkífa'» & ex. 
pHcata-diffinitiont-, d.íífioíttir dtf-
£erenda. magjs ccnformiccr ad 
fuam n aturara y cu ai diffiínatur 
per propriuni manus > uc ab alijt 
diniaguicur prardicíbiiibus ,& per 
praprimn fuadamentu/n knocef-
cae 
^ ' Contra Hanctaaien concia^ 
fionem.. Obi je. r. Difterenria 
Aíhoaia niinquam prardicatur 
de piaribus diftírencibus ípecie: 
©rgo priedieta díírie.icio diflFerentiíg 
Ar horas, non, paicít con ve ñire. 
Pxob, añsi Diferencia Athon>á , v. 

r u t í 
Pecro 
PAUIUÍ 
ga. Mi 
done 

mak foluai pr 
n a.uío ; 

diñeti 

Pe?rm 
fm s/2 . 
p.oneo* 
Parras 
ípecic. 

ücip, ad hac aig, 

sx i au> 

pecie; gr* 
n̂enies 

^ / í - s quac 
\us •Cpicus. 

í ia^crgo 
diiísruft| 

; diñ. m%i 



. * J #. LÍB* ! K 
DifEírefítla Athom , fi-aaqaam 
prseáicatüi* de pKirlbtís dsííefcnti-
hmípeck J n u r f i ^QHC. añs. J & 
^ / / / i , neg. añ?. & conícq. Didmus 
ergü? qaoii ñ illa parcicula dife-
tetitibm fpeúi, ut pccr 4 & line 
aliqua expücarions in:ci(igatar, 
verw® tíi N, qaod accipicar pro 
pluribus ípecie dilferentibus inccc 
fe , & prouc fíe corrifpo id jnt iilí 
praj-ltíts espo-nentes j qaia tamen, 
ist diximus, magis confoimiwr ad 
ftSfütani diiFsreatiss , uí ab alijs 
prxJicibiiibus , diilinguicur incel-
Ifgacuir, & explicecur de pluribus 
diífcrearibus ípecie, non incer fe, 
fed abálijs etíam coaveaic diffs-

10 ^ Obije. i . Ditíerentia hlc 
•dsíünitur , uc unum ex quinqué 
praedicabaíbus: crgo illa.pardcuU 
éijftnnticm fguis, eods-n moda 
iHCeiligcnda e l l , ac In dífíiuítione 
iliorucn pr^dicabiííurii i nao-c (te; 
ied iudifiinítionc aiioruin predica-
bilium iucellígicur de diffvKncibiss 
ípecie, infrie i crg-> codem mo­
yo ioceíllgentia slt u\ ha; dlííi.ú. 
fboc diflFerctmse. 

J.lefp, esoc. antee, neg. con-
íeq. Licetoiaiqae dit^rentia dif-
feliratac Ule, uc uaucu ex quinqué 
prardicabilibus , habec timen di-
ve fin m íBodum príedícandi , ía-
.tienda vidciicec, diíf-rrc ea de 
quibus pr^dicatur ípecie ab aíijs8 
<]uaá cuna non habeant caeterá 
praedicabiiu , íed fie proprium , & 
fecuiiace oiunus díífcrstuis : hinc 
ki\ % qaad licet ín diííinítioae alio-
tum pradicabilia.u illa párdeuia 

QUsñST. Xl>, 
expiicecur de pluribus dlff-renti. 
bus fpície ínter fe , in •dsffioidone 
tan»en dítftrenri» debet inte líig1f 
de ditfi-rcntibus fpesk intec fe, 
vel ab alijs. 
11 Obijc. | . Si diflkrentia dif« 
finiri poíleeper predicad de pluri­
bus ípecie ab alijs, edam pólice 
diííiniri per prxdícari de pluribus 
diífcrcntibus genere ab alijs Í íed 
non üc diffioitur: ergo nec poteft, 
per pr̂ edicari de pluribus diffarea-
tibus ípecie ab alijs, difHnin.Prob. 
mai. Illa de quibus praedicatur ¿if-
fereotta « non íolum dítferunc fpe-
cis ab alijs, íed edam genere ; Pc« 
trusuamque , & Paulus , non fo-
lum á\ñcmm ípecie ab cquo , & 
Iceme , ícd eflam. diíerunt genere 
sb Albcdiae } relacione , & quaa-
tirare : crgo íi poílec diffíniri, pee 
prsdicari de pluribus dieren ti bu« 
ípecie ab alijs, cciam poceit düfiU 
niri per prxdicari de pluribus dif-
feremibus genere ab atíjs. 

Rtíp. neg. ftquadam ad cu-
jus prob. dift. añs. illa de quibut 
prsdicatur dítfcreBtia « non íoium 
ditfcrunt ípecie, íed edam genere 
ab alijs ; per ipítmmet dijj'rtn-* 
tUm t neg. añs. per aíiquU aliñd 
dijimciüm^ conc, añs, 5£ iu g.coa« 
fcq. Dicimus crgo , quod Hcct in«; 
feriora diíferenciae , nen foíum dif-
feran-t ípecie , íed criam genera ab 
alijs, alítcr tarnea, & alicer i na ni 
dkí.runc ípecie alijs , per ipíam-
met dlffereutíám , genera vero non 
ditferunt per ipíaramec diffsrea^ 
thm , íed per aiiquid aliud j cum-
qus diííiuít;o üiíiwcsficu «en de-

b¿ac 



fecar explicare ^quomodo iniuio-
ra abíolusc dilfcranc, fed quomo-
do diíterinc per ipíáíumcc diñe-
tsmhm, & per hanc íola fpecis 
ab aliis differane; hinc cft , t|uod 
opcime difHntrur per prsdkari de 
Umbm diif:remi.bus. fpeck &h 
aliis.s non camen. per prrdkau de 
pmribus diñer¿ntlbus genere. 
J-a ^ Obijc. 4. Diínoitio diffe-
reñtíx pr̂ dideo modo explicata 
cü propris dífFcrcntix íubalcern^ 
Mí íubakeroa eft , & propria difFe-
rencia; Azhomx , uc Athoma eü: 
ergo calis dlffiüitio íic infeileda, 
& explieata non eft propria difts-
rent^in communij añs. conflat: 
hiqmdem nulla fpecialior difíiníclo 
Poteñ aísignari diffcrendae Atko-
S?32 ! & ^balcerna , quam ÍOa. 
Confcq.vero fíeprob. D i f e n t i ^ 
interiores addunc aliquid , faltim 
accidetuuicíupra diíícrcndam ia. 
qpmi^ünfi ergo racione i!lius,qUod 
a^unc,dcbcac habere diftiudas^ 
Propnasdifhnltiones: confeouen-
t^q,«f}fí.dífi]aIdodiffercntk. uc 

c ^ s d i f e ^ ln fc r io r i s ut t ^ 

propnadi&renti^incolp.muui. 

ÍIO hc exphcaca propcijísinu eft 
T.u:reuto » fie. Nam quanda 

^epluribus.diíferentibasfp^cie ab 
^isípecié Athorna ácmmmité . 

pr«uÍcaod¡ :ac promde fie ¿capr 
t i úúhmúont: v non eít proprU 
diiícrentibe Athomae, nec íub&ltsí-
rx , fed ptepria d.-ífereuti^ hj com-
m.ura.]. U-üdcíi vellis diíEnire diffcf 
rensiaoi Cubaltcrnatrí t uc ralea., íic 
dices ; e/r qux pradieaíur de plvr/. 
tus- dijjcrtntibus ab di\s /fpeeie 

M ^ e r n a , & difterenfia Achonu: 
*ft Taa p^ádicaíMt depkrlbus dif. 

ftreniibm ah alijsfpme , Mama» 
V d süter dlíícrcncia fubaitenu eíl: 

ptddkatur di pluribm akM/U 

diíntmione , predicad de plur¡bus 
ab alijs fpecie diíferencibus , eric 
eflemiale díftercíuis , u,t fie , 6c 
qüodilia Inter íe fpecie diiítr¡nr3 
erkilíi accidéntale, g¿ pcoprium 
dijerentia; fubalttrnx. Símilicer 
differenda Achoma eft qujt prcedl* 
catur de pluribm ah alijs fpecie. O* 
Ínter fi numero dijfermtibm % ubi 
uldma pardcuJa eriD qnid acclden-
tale diíferenda: in com/nuni , & 
prcprkm Athoma: , uc Adioma 

Q A m r DE PRQzniO. 

QP^ST. X V L 

U t R Ü M DIFISSIO PMOé-
¡mij , 0- illius diffimth reéié 

a/sigristur d.Porphirio ? 

/ ^VU¿tuor sccfptlones proj rij 
V ¿ afjipac Porphírius. Pro-

prium primo iuodo ^ 
qmdcünvsmtfol t .p i non omni. 
rlsacít convcqic íoa ípcdei, íVd-

non. 
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nch omni inan-iJuo : v, g. efls 
gwnm&thüm convente foli honu'-
n i , ÔH tamen omni individua. 
Pfopnum modo eft %quod con-
vs ut otmü , non tAmtn / e / i . Uc 
<LÍÍ vi pCiienj conveait omni ho-
fríni ' non íol i . Propriam 
'S* modo eft , qu&d vmvinit vmftí 
& foli i non tM.cn fs-nper i g, 
cant íccrc convenic omni bomini, 
& Ion homiiM, non t i a i cn (tmper, 
itd ;crapore í'cne-autis. Propriam 
li-.-aiquc 4. modoeit , quod conve-
fíft omni, , í> y i r ^ r 1 v. §• 
ri/stbue refpe^u homiois. £c -ck 
proprlo hoc quarto modo íump-
tam loquiamr in prxieuci. Ulud-
q u e d í í l i ^ v i t ^ A r i l i . Í . Top. cap., 
4. íic. Própfiuíii'íÜ ^ i ^ i »tf3 iñ-
dicat, ¿̂Í/ÍÍ ^ r^i) ŷ /; 4-4^^ 
' * ^ , ^ sunutrfm pr^diiatnr, 
A Porphkío vero dríñairur fie: 
propríuni eft , qu.d tonu-enrt om­
ni % foli, &¡tmver. b.c quid de u -
libus divifsbnibds , & difliaicio. 
jviki-s íic éicendum ; dupiiei coa-
cluüonc explicabimus. 
% Dito igitur Í. Prddfffa dí~ 
vi/sh pr&prif d.isqusta eft ? 
% J tfi nw* Prima p&rs hujus con-
cluhoms- prob. Propriem- dicittic 
iüud 3 quod coíuraponítur acci-
otf i i t jcommaní- j fed-aeckiens^oa-. 
tra^otuum accidenti communi, 
aliquo íBodo ex alsignatis, debee 
íubjeílo coavtnire , & non elt 
úxm modas aísignibllb: crgo p r « -
diáta diVüsio proprij adaquata 
t í u Woo. ifcin. ve lex tribus coa-
chtioíi . . toprium rcquífiiisi 
\HÍÍ vOiu-cti-iUáií OBÍO€S , vcl aÜ^ua 

U B , I V . QÜ<u£Sf. X V ! . 
íicfídt,fi convcníunt omnes , eft 
proprium quarco modo, aliquid 
defick ti'k proprium 1. s¿ vd 3, 
modo; ergo accídens corcrapoíí-
tam accldcfiá communi, alíquo, 
modo ex afsigoads, íubjc<fto de-
bel- coavenirc , fe non cft alius 
modus áfeignabilis. Conícquente^ 
que ad.rquara eíl prsdicli ¿¡viíio. 
I Quod tatcm ifit Análoga tic 
©nendirur, Q âando mejora'di vi-
«áenesa participanc inxqualiter ra-i 
tiontin diviísi, diy.lsio AnaUga 
eít; fed lie conúngic sa hac divrf-
ñom 1 crgo Análoga eft. Prob». 
min. Sokm proprium quarto mo­
do eft bmpüciccr proprium , •& 4, 
praedicisbilc coníiícoíc, alia vero 
íoíom parcicipaat racionem pro-
pn'j fecnadum quid: ergo rnembrs 
hnjus divifsioni1» in^quaiiccT'pártí-
espane rationsm dkibi 1 ac proiqí 
de di ¿mísio Análoga. 
4 ^ ^ Oico a. Per di/fíiltíonem 
áfiígnatam ah Af i / I , diffinüuP 
proprium , ut quartum prtdux* 
tfám ; per diffinitwmm Viro afsfg* 
natam á Porph rh drffinicur , ai 
quArtum praditmle j tUrms t** 
men fie cormmmiter drffinitar : eft 
quod praedieam de plurlbas acd-
dcocalirér infíparabilicé'. Pritca 
pars conciufionis pr«b. Oroprlursí 
in rations pracdlciibilis, íicut quod-
libec aliad «niverfale BOU pee 
ordsnem ad ípeciem , á-qui dima* 
nac , & cum q^uconvemcur , íed 
per ordiacm #d inferiora •ctmíti-
tuitur-; íed in-diffinítjot.-c•aí-sif:r-ara 
ab Ariítocdc , nullus cu ic m~ 
íewra , í ié ktlvm aá íf tik-íii, 

cuiá 
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t®m qút coft^cnirur cxpíícatur: 
crgo per taiem diffimtionew ú'ú'R. 
Rítar proprium, ut quartuai pr«. 
dicacom, Ronumcn, ut quartum 
prjcdicabiie. 
iJ' »• p^rs coticlufíonis ctiam 
|w:obs Per diffinicioncm Porphirij 
«xplícatar ordo proprij ad fuá m-
feriora , & quod íiiftfparübllictr 
lilis convenut: crgo per taíem dif. 
fimeionem diffinkur proprium , ut 
quaruim pr^dietbiie, Prob, añs. 
Sánfus pr«a¡a« díinnitionis eO; 
proprium c í t , quod coavenit om* 
mbin inhrioribus ípecíei, folis i l -
Hs ^ & íemper illis : ergo per diífi-
iiirionea^Porphíni cxplicaiur or« 
do proprij ad fuá interiora,& quod 
iíií'eparabUkec illis conveni.n : ac 
F ^ i n i e diííiniruf, uc quartum prg-
dkabile. j . denique pars lig often-
dítur, Pt r diífi IÍCÍOQCÍH proprij 
íifpra poficam, & communiccr af-
fig(iacam,cxpiicacur natura pro-
Pr'Í » M ab alijs praedícabilibus 
diaingu'.cur , per proprium genus, 
& dilf.rcntiam : crgo d a r í a s , & 
cxp^císlus , proprium per cale ai 
ditíi licionem dit";inkur, Prob, aás-, 
fsr pr* tiesri de pluribiss coave-
mt cimi alijs prasdicabilibus ; per 
prááicari amientdUsr dift'.rc á 
ttibus prioribus , & per praedkari 
inf;p¿r¿biut:r diferí á quijos 

^ Obljc. r . Ariaoteles tres 
tan tu ai aumsrabk acccpcioncs 
•poprij: ergo male Piírphirias aü 
íig.'ub rq latuor. P r o i . añi. AriíU 

cap.4. í.oium «.ísigiíavic 

per, Se pro|wÍ«m aíiquaiído : ergo. 
R í í p . tamen ncg. añs. Nam pee 
proprium , tUquánio ¡ncclicxk 
proprium» quod ki aííqua paite 
tantum cemporis convenir, & pro* 
prium , q iod aüquibus, & non 
ómnibus individuis alicujits fpecict 
coovenk j in quo fsm duas accep-
tionss proprij afsignacas á Porphi. 
rio comprehenilic: tiimirum, quo4 
sonvinit omni, non fati , ^ -̂«sfi 

• convenit otmi, & /ali, nm tamem 
femper j 8c cum prsecer has alias 
duas accepciones proprij eaum¿-
tec j cocidem in re Ari.tote*Íes afsig-
«abicaccepdoass propr i jac Por* 
phirius. 
7 Obi je. 2. contra primam ac^ 
ceptionem proprij íi aliquod dare^ 
tur proprium primo modo , máxi­
me reipeau homiuis c{?c Af<i/w ' 
¿•̂ /ff, vd Getmiiram ; íed id nons 
cft proprium -eo primo modo.: ér-, 
g^nondatur proprium 1» modo» 
MÍU conüa : , fiquídeni pro pro-; 
prio primo «iodo illa csempU 
podait Potphinus. Mía» vero fia 
prob. Elle Medicum , vcl Ce^me^ 

. tram 9 vel aecipkur pro caogeitáti 
sd eas feientias. vcl pro ipiís habn 
tibubiiUrumj ii piimum eít pfo^ 
prium 4, modo ; cum capacita^ 6C 
iaclinatio ad fckntks tic prupria 
pafsio homkiis ] ii vero aedpiarut 
pro híbirious, lili fu.-.t accídeníia 
om^no communia hominis: ergo 
e&s Medicum , vd Cisonictram 
non clt proprium eo primo rhodo^ 

7 _ Rdp. quod/x^i-pU addu¿U 
., á porphino non debent ii\it\'''v¿i¿ 

pro incimadone s h capauuu lc-



Mado teípte-;-

€6 
cuta zá fytmsm 
kxé'.y ütbtsc argnM 

% i ili :r:i9íVí i-í-iiviíiux i , 

s . " i • •.* ú cxe np : at cipiun-

nli i cum non eoropetant alijs ab. 
fcomiiie g & • alií|a@iBodo per fe 

sus. Idüjüs ípedálís- ioclinatibais. 
Its 'f.üs.Jcm, modo Rcfp.. a.4 aliud 
axg. c|iiad porcft fierí caatra cx.tfn* 
| \am pc^prij tertio modo. Diccr». 

a - ^ ŵ  . ; . . i . > t;; i«.ies 
íont propriwm cerfiQ modo homi-
i m , quia ómnibus , S¿ íolís iiiis, 
c :rEpcrit > Ir.^c non ít(ii{>c>\ 
U Gbljc*'j. Viias ?; & aadiruf 
h*hsntnt l&ñzm propri], reíptda 
hcíoiiei&j.cqnieK ijliuscíleiitiá, di-
m m e m i &.tafnca ad nuUatn ex: 
c. ;o; a-i- ''s acccpcionibus 
f v " - r - r.' c > i, : iidla diviísio 
proprjj, no» t i i adxquaea. Prob»; 
iBÍru in priíBis nos perclacnt aá. 
aliquatn ex crilbus p ú o ú b m t. cum 
íub üulk íiot Brnialies.í acddeitit, 
CO'í»í«íSíiia , ncc tccideotaliter fe-

-•líiccr ds bcMniftlbus psadi-.; 
censar j.dcindc.prxdiíHietíü'S no ti, 

. "une lubsrc tationeai. prsprij,, 
qumm moÁo refpsíia hominisf. 
quialkcc c.oavenianc oamibus ho.-. 
miaibas ^ nvn tanien foiis: ergoe 
CQüftra^ Ms vigsdtm ponkur 

1/2?. / F . c t / ^ ^ r . A7//. 
P^^n^ini ; quU ps^ £X2>»p!̂  propr-i) ICCUIJIQ ' mo¿. 

áo 5 i* ,1 gil: m "-r^ , ni" i o r roJ* 
cftpropfmm : ergo^propiium .fc^ 
cundo modo non daiur, «Prob. 
min. Propr ia íB ab aliqiia -determi* 
B«ta fpecie Adorna-, ^cl íubaker-í. 

: Ríípo ad trg.: conc.-aiai. neg* 
tnin. Dlsimus , q«oi vi fus, & au -
<iicu$ iiiflt propnum quarco njodo»-
cjiíla pr-opriüqaartij myje.efl ¿liad, 
turné, é lmmií i á. nattira i-pacifica: 
a&ksma'» vel fubakerna 1 ciítnquec 
pr»di¿li ícniiís dimauení á natura. 
ípsNciíict , 0011 athoma f kutna-
na j í t é SRlmlís 3 & íubakccnas. 

i'í*i s ac •. -'v ° , > i---írTÍ], A4 
coísfirm., vcro;...K.cfpo. „ cojic maie, 
neg» i»ífi,.a.di cujus pr0b...dirt»maj«;-
Pruprkm , ab álíqua decetminat*! 
ípécic athoma-, vcl-\febaít«rfia di­
manare.. deb«c- 9 ,vproprlum- fu$rto 
moá» t conc. »aio Prcpriam 1 . 

vcl 3* moda § o,cg, mal». & ceac^' 
ma». usg» conf«q.. Lkec n-ariiquc 
effe, vlp.edcni noft-dioianet.ab alU 
quanacura fpsdfiga, deccraainara,. 
poteft, Se p i l i l o habac- racbaiat 
propriifícanda triodo , quia hoc, 
quod ert dimanare ab alíqHa osea* 
ra fpe;.iíica atlioma, ?cl fubalcer-

•.;n , & pecniiare pra» 
prij quAfto modo. 
9¿- Obíjc. 4¿ contra ucfamqae 
dífánitíouern. In priaiis é'úhmúo 
propri], afsfg,nata a; Porphirio cont 
venk dijfiriMíU „ v. g. ratísnali, 
cúm i lh eónvcnjat omrú hopilai, 
íoli j, & fcmpci: | ícd diferentia, 

pro-: 



un. m 
pTQprmm mn eft ; trgo élíñmÚQ 
Porphirií jUrpccé convea^Ms slijs 
á Hifnimo , bona n© ? ¿U. Dctade, 

Giih.ido propn'j qaarti prgdicabi-
IÍS, tp.i proprio uon coavcnic, cam 
MQH prrdicctar acciJcfirallccr, isd 
cT^ntialiter, ucpocc 4¡mmm% ab 
s í^ ic is ; ergo. Ecdinique uíraque 
«itiaicio compctk i§li§m$ /mm 
color coüveahc onmi , íbii , m 
ícmpsr corpori MÍXCO , & przdtce-
tar accldenuliter iaieparabillter; 
& tatuca color proprma» noa cíl; 
«fg©. 

Rcfp. neg. wai. Dlffínhío 
mt^qat proprij dcbct ifitdilgi, 
q«od n cale quid proOncns á pria-

• C |P^ «^ncialibus fpecieí; cumqwc 
dirfcrencu noa profiuaí á princi-
pijs eíícncialíbus fp.ccici , ícd po-
tías fpcciem elíenciaUícc coaUi-
tuar; hiac cft, i|aod rain'tmc con­
genie lili dirHiirdo proprij á Por-
'phiri3.sisig.Mta. Ad 2. prob,.üeg. 
tria-m añs. qaia ̂ olpfo, quod pro-
pimmúimtml ab cífsnda alhctjus 
fpecici snoa |)rjedicatir eíTentiAÜ-
t : r }fe,i uricjSfn acciderfta-
lk'¿r; oacn foujin prxdtcitoreilop. 
tiálieerds aliqaó , qaod Ulud ef-
• ícaciaíitcr comiicuic, non vero Id, 
qaodib ip ío iictíonticato dim». 
náCv ^ «atm Tolism fscic , quod 
pr^Jicettir iafeparabiiícer. Ad |9 
prob. Rcfp< conc. mal dift. min.& 
tarH-a color noa cft proprium ref-
peáa corporismixEivcolof ^ Í F -
mimtus , conc. mi a. color vaje 
[umptm, n^g.-mia,^ couícq. Di-
ctrnus crgo , quod cohjr m jcoai-
muíilsít propriimi .yeí^^au .cor-

paria míxd , qsia llcet nullas ca­
lor determinatuí per íe lili cohVe-

•£iit£ , iliquis tamen color 
f^mptas per fe á t h n om&i carpo-
ri mixto coavenire, ande ómnee 
colores In parciculan íunt accidea^ 

'tía comraunia ,'coter ;fameí5. in -
• coiUfíiani . ícu color ¥á|c'fíimpíüf 
- eft propáuai quareo moa© sorpo^ 
: ns auxd. 

, . oy^sr. xvn. 
VfñUM PROPRIUM 

; Átffirmtiá itinftHumimr m raU** 
m umvirfolis ptr ordimem s i 

/ptshm , «4 oriímm 
éd mdmdñél 

COgfiita jam natura preprij,^ 
• difLrcntiic , modo iaqan 

Í i mus, an diffcrcüda , 5c 
:proprmm can^lcuan:ur i a rsdeme 
uní :cxíz\\% :< u í t l j , ¿k 4. ptEUv4« 
bilis-; dííícreñtu vidciiccc i a o r . i i -
^e adípccíeríí, quam cooftiíuif:,'^ 
fcqua proprium diai&na£ j so vero 
cooftícutacur io raíionc taliam i» 
ordincadi.u^ivüu^ talís ípcciei-'?, 
•Ntm in ordiíít id «^iitilos pró-
;pria ipfiasdiffírsads/vd propríf, 
y. g. r¿:iona!e ¡a ord©c ad hoc, ác 
itlud rationtle s & riísfeíle in hoc,' 
Be iilud ráísibils;, íiáside h\% ? pr«-í 
dicaritur pradiemose ípfcieiscum 
pr^diceotür de illis inquU.* &,di« 

Sed quod iaqüiriíijüs e.1, díííe-
^cniia s & proptiuin coafilcuatttur 
•in racloíiic ccrüj, & q«írti prkdic&i 
bilis in ordinc ad ípsuem j v. g* 

i a • • r a í 



LTB, rr. 
racional? & & riíslbl'e ín ordif;c ad 
hornuKm , an \ t to confticuantur 
in ordínc ad Pcirum , U Piulum 
qnae íúnt individua taüs fpccki ? *f-
% D'^Bdura igknr cft t £>/¿v¿ 
f itltmm s jlve athomdm y vt r.Uio-
tiak l¡¡svsfiib*lternAm_? ut- fénfibl* 
h , & idim dmndum: 4* f roff io% 
non smftitut in rtíthne univerfa* 
Os, &• tertij., O" quarti pradicá* 
bilh in erúimm nd/peciem ¡fed in 
srdtns ad individua. Hace concia-
£ 0 pfob. r^tionc futidam£iKaI¡ fie. 
DJfcresuIa , % pofá&m deben í 
conílitu! in racione univeríalis pee 
ord.i>ií:iTi au iilure terminum, quem 
ut inferiorem rcfpkjRnt j pro-
friura , & dlrfereftth' non rcfpi-
c | « n t , ut inferiorcmfpc.ciem , fed 
íoíum iudlvldaa ípccjcj: crgo ñora 
eonftkuontur iw racione univería­
lis ¡a ordinc ad ípccícm , fed ia ©f-
dine ad individaa. Maj. paece: d-
quldera rflatióunsvcrfáliseff reía-
t ío fupqrioris a é imm infcfiuj,. 
Min . vero prob. dupliciter & Í O 
fie. Qiiod adgqusmr cuen a l i o»dk 
elcurque ad converíentiam cum 
i i i o , non poteft efie íupenus td 
i l iud *, fed dilfere«Ma , & idem de 
^roprioj a^aquatur cum una fpe-
cié , SsL dicitpr ad co?tv.crte.níiam. 
cum illa s crgo proprium , SÍ diffss 
rentía non rcípi t iunr, wc inferió-
rem fpeciem , fed Indívídaa . Miño, 
confu í : fiquidcm btr,e valec > ^ 

' ratimsié icrgo i / i horno-, &. e con-
.vctfo .̂ finninccr-fei.cRc v a ! k , ^ f 

' ^ . / / í : • í ígo efi-bomo , & é- contra». 
Mal. vero íic prob. qoia A n i m a l 

tur ad c a n v e r t í i i n a m edm l í l ^ 
nam liece valcat eíi hamo \ crgo 
Ánimed, .ncn tamen valet é cotn 
tra er§o quod addequacur gam 
alio di tkurqus ad convertsntiam 
cum id© , non poteft eííc í-uperius 
adülud* 
1 f Í . pfcb, ea&m min. fie fin 
perios ad piara íc cxcendlr, quam 
iníerius ; fed d i í f c r f u k j S¿ pre-: 
pdtiíii non í t excendutít ad plura-, 
qnam fpecics: ergo non rcfpit'mní 
ípccka^ üc íafcfiorem. Prob.min. 
ratioriaU íolum fe extendie ad \M 
dividua » ad qua ctiam fó éxtsndit 
¿WJ#., & idJcm ¿c proprlo 1 erg© 
proprium , & diílcrentia non fe ea-
tendunt ad plura , quam ípegics, 
I.nfnp«r.que unlvsríale n c c t i í a t ^ 
coiiÉtukur in o rdke sd plura, 
cum íic /» ; fed fp©-, 
cies non piurat erg© dijereIUIJ,. 
& proprium non poflunt £OBñirE% 
in racione unlverfalis ¡̂ cr. oíídiaem. 
a^fpecísmv. 
4 T D i c e s . q a o d l k c t fpecies fig; 
una formalkcr, tamta victnallccr 
cft piara , quia vi t rual i tcr , & In 
potcntía continer plura mdividus^ 
quod ÍMÍficic-UÍ differentia s & 
propÍ iunv ccaUkuantur in ratiene 
URivcrfalis in ordinc aá il íam. Se4 
contra hoc repiieabif. Terminas 
formaHs ^eíationis u-nlv^rfalls L o -

• gici dcbtnt tfíe plura formaliter; 
fed fpecks , ju-ftafolulíoneffl , oorj 
eft plores formalkcr: crgodiffe-

'•• renda & idem de proprlo , nequis 
ceniHitui in- racione univerfaíis- in 

• ©rdme ad. ípccitaa* Prob. mai. 
Viuvcífslc cgnílituicui ¡n ordice 



»d plurallta^em , ^mmmic no a 
cemdnec, íed pUr.aiiras , qu¿ra ín 
fe non habec non tñ vircuaiis , íed 
íormalis , cura quodlib-ec u ai vería-
Ufix plur^vir tiulitcr , & i n potén-
tW : crgo tcroiinas forma-üs ua i -
v ^ r í a i i i Log lc i debene tfie plora 
formilitet.Coaíequenterque fi hoc 
noti habee fpiecies ptoprium , U 
di^rentia no* porfunt confiicul m 
ptionc univciíalis m ordiae ad 
Ulan]» f-
5 Contra prjdídara concluíío-
sem Ob i je. i . Univcrfalc coiifti-
tuitur IFI rátiene prxdicabilis in o i -
dlae ad terminum , de quo imrne-
díaté praedicacur; íed proprium, Se 
dlrf>*rentia ímmediaté pradicancur 
de ípegve » Se mediata de indivi-
duis •. crgo in ordinc ad ípeciem, 
6 «on in ovdiae ad Indi vid 
coníHtuuncucin racione uai vería­
i s . M í a . con l l a r : fiquidena ratic-
núz r& riCsibilelmmediaté p r td l -
p n t u r de hamine , & mediacé de 
i ídividijis •. ideo eniai Fstrm cft 
Jiacionalis.& tifsibiiis., quia bnm 
v i racionalis eñ rifsibüís^Mai.vcro 
•fie prob.,Licet genus priedicaclona 
.geaerisji^dicctur de individuas 
.fycciiicís y quia tameíj de lilis i 'a-
^km prjciicütuf mediaté:, non per 
ordim-íB ad illa , íed per ordínem 

rad fpccies, de qnibus. immediar^ 
- pr«dica.:ur.conftítUicur \ \ racione 
. «nivéíí iüs , S¿.prijr;í. ^rxdicabiiis: 
, ergo iini¥eiíale coiilítuicur in rz-* 
ú®m prxiicabíiis in ordine ad te*. 

• m\mm, quem imniediaié. reípl* 

dlíl. niú,. Uülvcríalg 
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co idku ícur in ratone prsdscabilis 
i i ordine ad íeraiiaum , de qau 
iinm.'diaté' praedic^cur, ut fuftr¡ui% 
conc. raú'Ui iquMs r neg. mas. 6¿ 
fab eade did.nii.neg. caa ícq . D i -
dmuscrgO j vsrutu eílc univcrfalc 
eotólcui in caí lone p-r^dicabílls 
per ordiaCíu ad cermínuos íibi im-
medlaíam > 6¿ fibi infiriorem , nan 
Umen in ordine ad tcrnvinum tibj 
tqualcm í cumque genos rcípickc 
l^rimediace fpecics ^uC fibi iottrió­
les , dlíft-rerifia yero , & ptopriníií 
reípicíasit fpecicna. ¿non ut fibi In-
Isriorem > íed ut equakm , uc jam 
m^net probatum ; hlnc eft , quod 
licec genus confiitnatur in catióne 
prsdicabilis in ordiae ad fpeciei, 
diífsreotia tamen , & pr©pri«*a 
l o a coañküURCüi ia ordine sd 
fpscicíB in.raíione aaiverfafís ter-? 
t i j , & quartl pr^dicabliís» 
é. üb í j e . 2 . & potel lc í íe repüc» 
Diftereotia.j & propri.um. veré pr»^ 
dkaiuur de Cpecie pra?dicarione 
univcrfalis ; aiiunde immediatius 

ni 

pradicaotar de illa , qp.am de ie-
divldnis t ergp per ordlngm 
Ú\Á-TÍ J §¿ non peí of!" 
dividua. conítkiiuníar io 
prsdicabilís, Prol-vrnas.P 
& dirf¿rcncla dkeüé , &. 

» di* 
id ia-j 
íitíonc 
., r«a en f 

VOCURl 
omiMs 
íka ad 

pxdica4F:ur de fpeese ; i 
pr^dlcatiodor-malis, & £ 
aliquod pr^dicabile deber pettJ! 
téjergo verépr«díc*ncur de U 
cíe p'rcdÍC9t|o'ne univeríali?..; 
prob. eadem m«i. cadena, relat 
ne rc^rtuf propriiu^ , & 
üa ad. ípeciew & a4 ludividuaj 

íed 

'ta-
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i ^ h ú h U m refemr rderíóne ' 
^ iv i ru l i s : crgo rimilster ad fue. 
CS.cm- P r ^ . maí. Iliud auod nf-
Fcit diíiis rerrwínos unos IOTme. 

rtlatior.c tcrtur ad ucriJmquc üC 

' Cla ín^- « fp ri- l1í & 
• ^ ^ :v'iá ia rcípiciaEt: cr-

fo. | . Djoiqae prsb. cadcm ffi^. 

ctwur de fpcde , ,& ípccics de i * , 
dividáis scrgo cod¿ai gfncre prar-
ár-cstionis , quo pra.Jicsntar ds 

••ípeeie prjtdicantur de individu» 
J«Üi regalam ante pr^diamenca-
lem , ouidpigm ág GUQ p¡Am 
frMkAtur. Mane íic 5 fed ds indi, 
^ ¿ a i s jKsiicánrar pr^Jcacioñe 
«mverulis; ergo .«iím deipecie 
hoc modo pfffdicaatttr., /• 
7 R-íp.adarg.ncg. -mal qula 

ajtcisijrjtts iulutione-ad primsm, 
iicet ' >f:.-,'r--U,^ propriu» veré 
prsdicatbiíc díredia 3 ,& formal* 
prxJ¡ccn?ur de fpecie # tiúi-quarn 
«msn pi-a?dicaatur de illa pr^iiea-
tioac^nivPrfalis,quia aá koccrac 
ncc^ílinuíin,, quod ípeciciri reípl-
ccrcnc,ucimcriorcm , quod com 
Í5:>̂  hibeanc proprium , & 
r?ada , oonqaam pr.tdicaatui' de 
ilíi praídicationc uaíverí-dis. f Ad 
•2. prob.íltíp. cciii-i acg. a) a i.no a 
enim quodcícmnq-ie ai ¡"quid ref-
pi Jx ;J uim immediate ; 3c alterum 
tiKdhitc sckrtur ad utrumque ea-
«ieai i elacionc i quia hoc -íolu'm ve-
uncatur , quaitdo iucrusiiqae .reí-
}tíCicU.> ca c«i racione .cu aque 

ípeciem , oc feqrukm , & Iñdivl-
dua , uc iiiíeriora ; iade , cuod 
noa cadcm rehnone ad fpsckrn, 
& inferiora rcícruncur, fed ad í>e-
ciemrelacionepra'dicatí, ^ ad m-
dividaa rclatiotic univetíalis, ^ 
¡ r r sdkab i l í s . 

Ad i.prob. Refp.c^nc. 
"íeced. diih €Oíife<|. e rp eodeiti 
genere pmdicaEionis ditierenda '̂ig 
proprium pr«dícantar de ípscie^ 
ac P^diancar de <individuis s• cow 
dertt genere ^ákmQñhejfemh* 
m , ve! saidmtalh 3 coocv coafcü. 
/ ^ . m r / í dcmfirhri^ neg. con. 
ieq. OÍCUHUS crgo , quod ex co, 
«¡aad proprmm, & diferencia pre-
^icencur dei>5cic.9 & í'pecks de 
i»dividu:s , folai-n íe^akur., quod 
codem gr-aíre prxdic^ionis -etten* 

'íialis , vcí accid-ntaiis, -quo pío-i 
pnuín, & diC-rtotia pradicanttf^ 

-de fp£de2pred!cencür eciam de in-
vídiiís , 6¿ hoc eamum convincic 
regala ante pmdleamencaHs, no» 
ramea fequjrur, qao« li proprium, 

diiííreníia prxdicant^r -de ípc-
ele , uc cqualía , etiam prátdiceaa 
'tur , «teq^alía de quolibet iadivH 
dno diviísive , q-iía hoc refpi-
ciun^ ut fupcri*»ra, ac proiside, 
prxdicatione unlveríalis, & pr«-
dicabíiis , dicuuturdc ilics 
8 ^Obijc, ^ . In ordine ad illum 
'ttimuiu-M co jftituuntur díifcrea-
^t'&. PfoP^um if» rarioac univer-
faiis-jin orüncm ad ípem conUn 
tuuacürio racione ípeciális prxd(~ 
•cabílis ; k á diffcrentia coníticuitoc 
in ratloae tertij prs dicajilis , & 
ipíof o:a.«¡ m ratloae gaaru per or-
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nem 3:4. ípecicrn coaftit-uóntuc ccia. 
i a rsdoffic iiaivcríalis. Pfofe. mb,: 
DifferencU IB qaascum diferencia 
proprijísim^ & propriií?» ja qiun-
t u s i qustto VÍÍQÚ-J propd'jíiij conC* 

t i prsdlcabiiis ; Csd. di&it^íh tft 
diisrencu proprijfsicpa ia ©rdioc 
avi fpejicna , qu*m conf tkuk, 5c 
propria-n quarco «nodo i a ordine 
a l ípec ie t i i a qai.4iiraai:iMi ergc»&. 

tukar m racione qu-ircl p r s d í c a b i -
liii.í-í 'Ofelias ad illim. .teriiiiütiai^ 
Cum qua dicicur a i coovcrceiuiamj 
Isd cu ai iodividaii dlviíi^c íump-
tis, nea'dicitur ad converteaciimi--
hgñh vero cían fpecie-í ergo non 
iti ordlne ad stidividoa s íed ia oc-
áifis adípecierñ coniküicyr ¡n ra. 
ti,oria;. ípeckiis.- prüdkabiHs,. M í o . 
conftat; fiqmdem-.ttoii ..vakc» M^v 
f/f rifsibik-} erg» Peírm* Mai» ve­
ro fie, probe Ariftoseies. áiffiaivk 
propriuíu per i i 9 qaod íotmsrfím 
pr£dicit&r t ci.go proprium co.nili-
tuimr in ratione ípedalis, prsdica-
bílbia ordme ad ÍIIOCQ tc.rc&mum» 
cim q_«o dkitttc ad cpavcrcca? 

5- R?íp. ad arg< coac, eisio.*ifg. 
mía» id cujus. probo diíl. m&u Dií-
íercisría in qaantuj» diferencia 
p.-v-•' „. j ' -• %. ] ti *.i ^.¡A^-
tuoi qaano modo prwpiiuía c4oC-
tietm itur ÍÜ racione cerrij, & q¡ur-
t< pr«dicabiUs vfí Ijr /» quansum 
dicat radojiem íundaadi tales reía-
t iüacs tereij, 2¿ quarti prxdkabi-

7 1 
dicat radojiem farnalefn reli 
nls tí A', ac;, mi . m 
c^níeq. Diclmus ergw , quod liece 
diflfírenda, propríum.i^. ratio-
0,8 certij , &£ qatrd prxd/cabilis 
uonílkwaatur ia ordine í sdm-
á m , qas ut inferiora rcfpiclusc; 
fundarr.eatuns tareco pf^dicabiii» 
tatis de individuis funaitur ex or-
días 3 qaeoi dicanc ad í pec íem; 
narn diífereadw in quantum confU-
cuk ípeciéra rcfyrtur ad taiis ípe-, 
ckl individua , & proprium quatc-
nus ó l m m m ab fpecít rcíertnr 'ad 
illa : ideoque rátio diferentia fro«. 
prijlsima: , qux ftir.iíur in ordins 
ad ípecícm eü fo-lum tuadaftiea* 
CIJOI iiUus-iiaivcrfalksiis ia ordin.ft; 
ad individua ; U m proprio ratio 
proprij quarto modo , qisa íurni* 
Ear-ia «rdi-ic ad ípeckm cft faada-
mentuíH ¡Illas univerfalitads m 
ordíac ad individua, 

A»! coníirtii» vero Rcfp» co-* 
dsai naddo» Scilíccc, quod i ti pro. 
pelo 5 uc eft quarcuni prsdicabiif 
ex parce faadamtrni requirirur, 
qs»0d ab-ípecie dioaanet , & cuai 
\\\$(íomcn*mtt noa rat^ca reqai-
rirac 5 quad coafertatar coro ler* 
miao ia ordíac ad, que ai ia racione 
pr«djcabill$ bmullrcr conñuuí-
tur ; qaia cu ai iiluai rcipiciic, uc 
mkriarcai s nequic con ve ni cuca 
dio , quo i€ vftluit explica-
Efi Anítoccks fuá diHinitione, quia 
son diffínivk propriuss , uc quar-
taso prsrdicabiis , S¿ ia ordine ad 
individua, fedut quaitum pr.cdi-
catMifi g & ¡a o íd ios ad ípc-
úuu* 
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QAPUT D E A C C I O E K T L 
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V T R Ü M D I F F j m n O N E M , 
& dwifsionem accideniís recié ' 

irada; Porghirluít 

HOc nom:n accldeas ¡aña. D . 
Thom. i . o. q. 7 7 . are. 1. 
ad i . poceft %nifícare , & 

accidcfis praaieamentale , & acü-
dcnspr<e¿habíi(. Accidcns ptardi-
c^mentaleeft, quod condiftinguU 
cur á r.iblhntia,& diele íñc in ¿lio, 
H r lie cjuidqijíd eft eos retle , & 
nan cft íabíhn-.i.i, ncc^ílario de-
bet eiíc accidsns , ivaai inctr íubí-
tantiafa , & acciden» prsdicamen-
taic non dí tut médium. Accidi ns 
Vero prxdicabiie cft , quod cñ ex­
tra ciíentis u reí, & ab eíkiuia non 
íijrr.aru: ,& fie hoc icddees non 
dicit eííc íubftantUm, nec accidei>s 
prsdicarnentale , nec cílc ens rea-
Is , vcl rationis dererminatc. E t 
de hoc accidsnd przdicabili loqui-
mar in p r s í e s t i , quod (¡c a Por-
phirio dífhnitur ¿y? ¿ i r ^ , O* 
^ k / í , fir.e fubjeóti ectruptione, 
J'ludque dividit , ín/ t par ahile ^ 
i/3 injeparabiíe \ í cparabüe , ut dor­
miré rcfpe¿lu homims , ¡nfcpara-
h'úí, ujc ntgrum rcípUiu cor vi quo 
íuppoíico. 
a D ico pringo : Ai cidras efi ve- ó 
tipraiMíub.-.e fJf/¿¡n¿líí.v' ab omni- h 
Lüs al!]- \ quod íic okenditur. Ac-
.Cídens cft UÍIUÍÍJ i a m u l l í s , & de 

i r . XVIII, 
multis; alias tabet divffrfum moa 
duirj pra'dicaüdi : crgo cll vete 
prardicabile diftiudum ab omnibut 
a^ijs. Mai. tonftat: fiquidem Ai -
bum v. g. rsalket repemur in muí* 
tis , & abñradlam ab Hlis, de ililf 
ve re pr^dicatur dicendo , Pttrut 
tfi A Ib us , PAUÍUS t!i A é u ^ Min. 
Vero fie prob. Accidcns non pr*-
dkatur cíTencialircr, (icur Tria prio­
ra prardicabilia , nec accúlt-ntaíitec 
infeparabilíter, ficuc quarcum, k d 
accukntalitcr íeparabi; jeer: crgo 
haber diverrum modum piasdicam^ 
d i , ab aiijs , & quiatum proinde 
confiituic praedieabile, 

-Dices , quod Album ver i 
rr«dicatur de íuis proprijs índivi-
duis cfTenrialircr, & quiddiradve 
pr^Jícacur : ergo in hoc á tribus 
prioribus prxd;c¿bilibus non dif-i 
tiagyitur. Rsíp. Taa>cn fadle c* 
di^is , quod Album d- hoc , & iU 
lo Aibo , & de Pe ero , & Paulo 
pofsica in IHis Aíbedinc in adu ílg-j 
naro prxáicatur , us [pules ¡wm^ 
ut accidcns , qaiauc accidens ío -
lüm^prrdícacur de habenubul A I -
bediaem , íiibedinc pofsira iu ¡Ul» 
10 A-Íu exercico , non vero in a^u 
fignaro. 
3 Dico 2. P<fr á'ffíaHhnm ac¿ 
eídentis afmnatam d Porobiria 
alffinttur aecmsás Jecundo intea-
tion-aUter; eíarius tamsn, pr^-

jtnttur % quod íic illud, 
prxdicatur de plursbus scci-
i"^t icparaüiiiccr^ P r m u pars 
concitiSonis coiutat ; uaíij 

quando inditíinicioac Purpbif ij di-, 



fUf pro real! láhxrsr.tU , v?l noa q l iddiudve, ut fpedes, qtoaaÉu^ 
i-;h grcadi s íe4 pfo conveokñtia, 
Jk pr^ îcabHicace % ka , «ut ÍCJ>ÍUS 

. ftie/i e-invinirt, ml nm cotwtni-
-*e % pradífa-'i t nm pr* iicwl 
-di al fu ' i - r i dhfqm tilias fforrapfio^ 
m-f i Ud fvz inullMx difti.iicione, 
decídeos fecuñéo muWcülútuíiu'c 
áUñaküx •áiíñmtiom Porphirij; 
«rgo. 2» tú&m pars coíicliiíionk 
cft mauííe^ác Siquidcm per d-frk-i-
^ÍODSÍH -ftCCÍd-nÚS 'COííiiítUníCSf 
tradiram , el arias .5 exprefsivc 
fació prsedícabíüs CGUívemcas aect-
deoti:.p©riÍ£ijr..S) & exprdfetür -e-r̂  
go Hccc per diífinicionem ;Porpfei*. 
ti) bene, d: ^, ummomlmt acá-
î.ea$ diÍÉimacur 1 claritiStaftien, tic 

prsdicabik v per ^Ufi^icisne^ 
commuRiter trsdftíct? e-^plicitar* 

Coatra prinum conduüo^ 
jficmObijCr. r« .Acci4€§.s v^gc J i - -
#tófff, ii9n-ta%ee%e^Mit iafcri^rH 
IR ordme, ad qus conñítuatur m 
racione ípeciatís ft-*tlcabiiis 1 er-

accideos non conñicuic ípecia^ 
le prKdicafeile, Probo aás. l a pri" 
ESIÍS hrc íirfecioía non ímt boct & 
íliui Album ^ «te Petrfts t 0- Paa* 
h s , poísitain iMis Albcdmc in ac« 
tu fignarto-s a^ftituirur ín ra-
tíone ípícíáMs prasdktbiíisln ordi*» 

ad'Pcsrtim Paiilum fatbea'« 
t u áJbcditicrii ergo díhnm mo% 
habei fpedalia inferiora ia ordiof 

qur.-conftkuatuT in ratione fpe« 
citiis praedicÉbilís. Afis. Quantum 
ad p n i r m i p rvem ^oaílat, ííqniU 
¿efu de praediálls íníerbíibus, 

»uc ia^udixiííius pt^dkamr 

* J tccunda'Ti ve^o partem $ prob. 
«aás.'i. Album non abílrahtur 4 
^ccro # & Pau'.o ; erg o reíptdu i l -
lorutn non coníticuitur in racione 
•íp^cialis prxdkabilis, Prob, sñs^ 
Quia íi Album abftraherctur -k 
15c£ro,-& Paulo»9 e(!ec ab lilis fe* 
ctmduai k v vel, ut fuñí Albi, non 
Cecunduin íe$ QUÍ¿ prout -ic ne€ 
ííjcluduRt .Aibeiiiaem-S i>ec alíquo^ 
decídeos s nec abftrahkar ab il Í§9 

fant Áibis pro«t fie Mibum cení-, 
«kuk písdicabíte í^ecles^ ^ non 
acckicr.tis 1 crgOc 
' ' - • ^ . f rob. Principale af;s. Al-; 

buin non poceíl tbíkabl a Petro^ 
8c Paulo abfttationeto táit , Ce| 
'fokfB poceft ab ilüs «bíkahí abí« 
ftraEÍonefor»ati:í «rgo teípedu Ih 
l<íruf^;ii©a.p0teft-coafticuí in t i 4 
lio •K&iwrfelis T & prxdlcubilifw 
Prob* E«S, Albuüs dick formara 
'réfocíta (abjecir? ergo íolum cí| 
'tbílrafcíbflc á Íab|edi8 tbftratiosg 
íormal-.^. prob. tdcai aas* ü n i ^ 
Yerfale debec e ík á parte reí lor-* 
malket lo iofirl@ríbu.s > & ab i'Cm 

Ecalkcf in dlftla'.dufo ^ alias 
Bon prsdicarer-ar í®rtntlixef de 
ÍÍHSÍ fed álbnraí non ettíoraialkec 
ÍB Perro s •& Paulo , fed, tanto 
inhxfsive s & ab •lilis eft rcalkct, 
4iiVmdíi»tu e-rgoa 4.Deffl<|iíe ^rc«2 
bat. idem aús, Qucdllbet pr«dH 
cabile ce-níikuitfir in -ordine ad eay 
de qnibrís fmmed'iacé pr«dicasi3f| 
íed Album tioa pr^dicime Icoms»' 
diriié de Perro s 5¿ Paulo j tíiaitl 
fi habcaat Álbedieem urgo^Prob-b 
mife Album immediaúus m^ü". 

" ~ • K m 
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catur de hoc, & Ulo Albo tergo 
5 RÍíp. ad arg, neg añs. quaa-. 
tum ad íecuiidam paftercu. Ec ad. 
JIUUS primam prDb,Dkiír,ü,s,quod 
Album abíkahiturá Pctro, & Pau­
lo habendbus. Alhedinecn. s non 
quídam peísicaai in illis in actia, 
íignaco., ífid eKerckaíri gaatum-, 
patte ülarum,, &,ta.ocjüam. coodk 
íione í e h a b e a i e m sutabUiis-fibf-
tiahatat Aibun%a,_ & de,- illí^accH-
•dehtalic?^ pfacdicctur... Sicu^ cmn 
pxcfmm. %\ ríjUbilf: abrtrahl-.. 
sur á Pctro s Paulo s,poü.abfira-.. 
iuror abJUis-iccunduoiíe s nec ab; 
iiíís , üt riísibilibiis poísita riísibi-, 
]iíateex,pa,r£,e illosimi jo:,g¿l-u ,íi>«., 
nato g. fed ab. iUU-h^benü.bu&.rií&í-. 
bilicatem ^ríísíbilícaré,.ex-patee iU, 
laru^extrciu, S^tanqaam con-, 
ditiaoc; fe haberle pU^aMiüs.ab^, 
t r ahá tu ro , 

— A4.2 aiprpb*jnt^B:,?fp>oega, 
aiiSo.Quía iiect- Aibedo in ab'lrac-r. 
«o j,quia/gFj}ia.cft:íubj€,£í!;:'m- quo-. 
eft noá poXsk. ab i l rah i , nUi .abf-j. 
í.TaíHpricJormali abJUo„.9 ílcut buA 

tiyz I k m ftimptajnabftrafto^nons 
PPtcít abílrabi;"5 .niíiubftraaiQne"; 
%r.íTíaH..ab.iilo ^ tamen Album m-
caricreto. benq, poteítb abftrahl 
1% ti;aT&,PaulQ, habeñdbus, Albr^., 
difiero., abí lradt ione; to ta l í ; , quia., 
fie mn abftrahitür- formará,,lub-
y.€t& s fed concreturo^ab hí)C s & 
ÍIIQ c.anq'etqt jujide. tefpsílu,: UÍa«. 
rum pQt^íl c.oaftltul iíi.ui|ípne antV; 
v e r í a i s . - €fe gr^dteaJbjlíSo.., Ad> j - ^ . 
H'.ob, c : tü ; ro , antecedo.. R.efol 

faffick j quod rat'one materia'̂  
fit ideen 5 tum.iaférioribus j cum, 
que. Albmm- ratione!: Enastrialis» íig 
iden) curo Ptuo,^ 8Í, P âulo ^.licct • 
iíji 9-quod. de. formal!, fignificat fit 
rgaíker, diftinauin ab: lilis ^ncm . 
6plllH.q59d,.AÍlxuro_.üt,urilyeríaí^ 

. -r-A.d A» deaique-- probo..Refp¿. 
Cp0CoJT»au diih.jnio. Se,d,,^¿¿^i 
tian pr^dicacar mifB.edíátéíde Pe-
8rOj &. Pai'.ío u.v dif Alione hiquid^^ 
cpnc-, . Prisuicacioac hiquafê  
Heg^min. &.coaleqo., Diciínus- et^' 
go , qupddato-KquaíÍ-.Albuín im^. 
oiediaíiys prxdk^tur, de hoc, &:: 
ipQ Aibo, de í a 04 
lo JioG.eric prxdicatíone ípccíei^ 
&.,íoqüíd sjaoso tamen ,pr'atdkatío-
OÍ accide.Btís.9,,&Jnquale s-,q«iaira. 
rme,ne p r^dl-cabiüs aeckkRsaiicer 
ícpaia^Hiier^ imn^eálatáí: i.c,%jcíc;. 
pro,.t£mjffio;lJetr«m,D Pauluu^ 

:aco. 
Obijc..2o.ContráidlífioFtíC^, 

mm n,p]l4dfffiqÍ£!Q.p.pteft darbpeB.: 
oppplira dísjuníTcivíYi íed.diífini'io 
accidentis dacur propofita^disionc-' 
ti vé, R.efoadeCe vltdMicer^vei ab. 
efle rcr^p-aioa,e.Cl,bí>Ra^..p|Qb4nai*: 
Hiffinirio ^xpljear natiirao^ j , . 
quiddÍEatem- rei " j.Jed:;natura j, & 
qu ídditas. r c i .e fí • de ce r min ata/»... e tn 
gp.,noníppceíi indete.miinacé-v 
perdis] un «Stlo n,e fu..u üiu ,v é talte.3 
rius. explicariol \ 

* 'Cpnfirm, Dlf6nkíO-&on'po4-
teft'daii per opppíita 5,fed:-adeífe,. 
&,norií adíe ífe... con venirc. 5,.Se* non 

• CQnieeke fusC'opppfita Lcrgp.Dcr 
id; apn poteft .• accidtes. diífudri* 

Rdp. 



í í í p . adarg. Qaod /Icei díífiüitio 
/ccidcntis tradacur per oppcfita 

p ~ d s s j u a a i v é , ünam tamen explicad 
^ 'fii^i"a;Ti , &iíTenci ;am accldentis, 

quae non confiííic in aíiqua parte 
illius conjundi vfed In indifFeren-
i l a a d utfamc]Oe s "quai indiííeréft-

'íla, camaliquíd -deterírnaatutn-fít^ 
jam verlficarur, quod diínnítio ac-

vdderitisexpikac naruraín, & tíTen-
' í iam dctetmloatam.iÁd 'coofírriH 
Kefp. diíVnaai. Nulla dlfíinitio 

/pocetdari per oppoíita cópullati-
y $ » t o n e , !:ñia!. '•-drsjmWvé^ n r ^ 
'ircai. & •*con'c. "'min» iiÉg. "coníc^* 
iVcra-.n namque eft ^ quoü nuih 
tes poteft difhnin per oppoíita co-
•pullalive, bené támendisjunílívé, 
mm pfopaíido-optinié difnnküt 

ligniñcare verürri , vd faífumj 
Xümque 'hoc modo debeát itudli-
gí diííinido accidentis ; hinc €% 
qood 'optnílé per adefle-» v d ab 
elle d ffíniedr. 
7 Obijc» j , Aaldens infepara-
'hík corscincttvrtub difiiniro hujus 
•diínnrcióafS i ' 8 ¿ lamen don xon\c* 
jnic íüi pr^Jiüa dítiíüitio er-g6 

' > > oui. conüat : ííqai* 
ro. á'ccidcTiS'-j'qubd per ta* 
s üuoocm itUfinivit 'Por* lea» 

phir 
ícparibii-, Min» vtre 
TCidenls niifcparahile ni 
'paran a íubjcdo.'ábfc 

!<ergtK Dices, quod licet '«iigredo 
nofí poísk fesiieer fepar'ari ..a ccr-

,Vo-j potea't^émcíV íeparari ab jilo 
per i.\t:llc.ítun bcu^rura^iftam 

de , & m» 
prob.Ac-

íüíus cor̂  
a c.crvb's 

ratioper intdkdum i v d eCt ne« 
gaúva , concipiendo corvinu non 
eíTe nigrum , v d eft foluro íepara*-
tío pr^cifsiva >ita quod intelllga-
íurcorvus noa intdisda ejus ni-
gredine iprimum tííe non poteft, 
íecundum non íuífidt ad í'alvan-
dam diffinicjóneiTí accidcrttls ; er-: 
go. Min. quantum ad primam par­
te m conftac: nam íi corvus á parce 

"reí non potéft non e í k niger, 
"modofupponiírjus¡(Mo incellec-; 
'tus conciperet corvuifii 'non 'CÍfí 
"nigrum* Quo ad TccaftSarft "vtrb. 
"partem , "prob. 'mw\ 'Be. "Separa-
"'tiene pr'Kciísiva 'etiarii yij sibUr '̂a^. 
'teft íeparari ab holnine ; crgo fe» 
parátio •merc'prtdísiVa non ÍUÍÍIH 
"cic adía)vandaíií%áiffiaitÍ'Oii^fíi 
*dáentis, 
8 Rífp. íoluttoncm daram ef« 
"íc eptimam SÍ explreíTam Por* 
p'nirij C\z dicenris i -Menú Wffiáu 
•íi&m ve :iorhus Mbus^ 'Ú* lgtíop*$ 
fion 'ñige? "¡me fub¡sB¡ 'cc^mpitm 
"ne cbnciplpoli/L unde "ad tépíl« 
"cam Rcfpte 'Separauoncm "inujuí̂  
rmodi non eíle mete prafcilivatíi, 
íed e 11 fepatátÍolif'gtt!\*a •j's'íon ¿b% 
foluta , íed quafí conditionail^ 
concipiendo viddicets quod, 
ti cotvus oón eflet tiiger TalvaíWo't 
"natutalker -, & perfedé iillu's tñlii* 
tía. Hoc'autíxn modo títíñ po'te'ft 
íeparari paísio a lübjcíto ^ 'quiá 
cum ex ptiocipsjs ejus cffrtiUáirs. 
-bus bnatur-j non poteft to'ndp^ 
q̂uod u fübjedium'íilam íio^'bábe-
yer, íalvatetur naturalícer s ^¿pef̂ , 

f|;íi tXpRíla D'fe Th'Oüibq.a.íde 



P TJB, 1K QüxAST. tPííh 
libas creatu;\% 
ítfqqst •»^/^ íyf apírM'm 
trit.silecííis , s ¿pj inteii''g:$\ 
qmd q^id e/i , 0- tm operativas 
fot:,} l i i - i i ' ^ J f,T. AÍÍ reí , //VM 

^ '• •í'" ' - m^rtUítitui* rei 
fmm % atí-t >/Í operMk miMiecíus 
diviiemii , camponeníi*, ^ 

# ^ # intelDgi [-..h/i-mtia fmé-

:̂!- j • íim rsmfit m/eparakfig , /í^/í 
^•ff.// c^ir/ai a v ^ f í i j ^ a i ; ¿i¿ 
vero &p€ .u^. i mld ellus , 
put.fi tr, el j ¡Jj-lí^ita fiie pro* 
prTo , f?í>'3 p ^ í ^ inteUigíi 
qmi homo non fit HfsibHin 
f O-Jiyc. 4. Mtrtmm rcípea». 
homifits & somr.ift»m reípeda 
dornas k io i sccidesEu 5 .fe/tamera-
non poííaat ad-efís, fabjcOo, sbú 
^tí€ illlés.esi'fepíloiit 2 ergo acci-i. 
dcnsmlg diíStiitur-á Por-pWrÍ-Oé_ 
MsLco#ac: fiqmílerB mortimni 

miaís píkur , HCC combuftuna ex 
princíoíjs eíTenfkübus - dorausa 
•Mm.vemfic prob, Hom® fine fui 
mríffpúúm rm\ raorkur srí€c do-
mus ÜU^IC luí .corropfioae com». accid'rns reípeau aqnx , ícd po--
buriíMr 1 srgo- Coñete . Calor-re^.. ttuscÜ pr^dicatum illi repognan^ 

fíííí.-M , dT- cowlufium coníidcrea-
miík trí - • H ií. Sí con 1 .c-
rencúr //Í /^JÚ í/tf, neg. ra ai. 
füb cádem dlít, mlíi, org. co^jfc^». 
Dicmius ergo , qeod • raorroam, 
& c ^ ' V /mía «i poffani CfsiiíiderarE 
duplíeitcr.ki ficri-vkklkec & í^-
f^aaei •. ©tíi p i - : ' , } @ aee|^ 
plantur-func accKIeník reípean-. 
hominis-, d^mus, ¿5c accidenta-
H £ e r p r «d k a b i! k e r p r ̂  .4 i t aii c u r d e 
Mlis-, qitid-cam moFÍfe Itoruo , 
do ^ c. Di'tiív iih'ic cft ve-
ruíiidícere-, c|uod eit homo , S¿ 
qued e!t domusj fi vero mortuufn8 . 
& coosbüftagi.: accfpísnc«r ft&. 
fRcrtao... &,cü>mbafto lo-fado cU 
k ric íunt' prsciicaca- repugna»^-
iis hoíiúni, &- domai;. ©nia ifrs*1' 
plicas eííc hciBiosm s & efli mog* 
toum infiao cííe, domiiíiiij.̂  

Ád confinri. Reíp. ¿irt.etíanSi 
ifsáí* Caler-c!l acdíá«as rcfpc^is-
aqys, caior cttra c^hremm oñs^.. 
cone* maí. €ai©r«í-e^©,, ^ c g » . 
mai. & fofe-eadem diftí minv nc^». 
confeq. DfciiíiU'Séfgo , qtiod fi lo* 
gmmur de calore j uí o^o non eü 

pcau aquae :eñ-aftcid«ns 3 scciden^ 
taiií&r enim pr^dkaiur de illa \ U 
Una:a oonvpotefl lili aá cílc sbí-
q^s corrnpííoas illius , oafer enim-
tec^rurs 'm aqua ̂  vcl cwrumpit 
lllam > vel diíponk ad e r̂rypsio*t-

ai;', ergo-», 
•1 o Reíp.-ad arg3dif. mai.Moiu 
^ÜO?^.^ combina foisi ats^ 

ceai non pofsit campad cum ÍIU3.. 
Everoliat fereno-de alio calore, 
cicra o (feo , pocetVconvenife , ¥3! 
Íéfi-€Oftveíiirf aqOae abfque • illius 
corruptién-e-; q-uia i k f t i i k m ad 
corroptioticm dlíponar, mu ca-. 
men í-otaUtep corrtirópir,. — 
1 1 • Gbíjc. 5, Exiftentfa eft ta-
«ideas ptíedi^bilá ct)jrif«iioiqiie 



LIB, ir. 
hlcrektg'i & tamen non pcteli 
feb elícíili abíquc illiüs corrupiio 
ne : ergo. Makconftac : Í!quidctn 
hxc pTg ikmo v. g. Pstrus extjiit 
gccidenraUs eft , ^quiocrpr^.^.a-
bilis» Min. vero íse prob. íix-iíltn-
lia ron pos¿át£cpira-fi4 Pctre , ti­
lo mancríte-í crgp. noa poteli; ab-

RéO. ad'ho-c argi canc. nnaÜ-. 
diíl:. tTñii. & cat»en extrteíicia- not?--, 

'poceít a-b tiíc abíquc comtp.ttpBe 
reí ere-ac»f r abiqus c-ornípikme 
Bbyfím^ conc. m'o. a-bíque cor«-
luptione Met&phyfica ueg. imtí», 
& conleq. Didaius ergo , quod-
cxnlentía.. «ft, accidetis, guípícuna» 

^ que reí ¿cear^, tfaia llcet non p-oi-
fie íeparari á .re creata,., qiüa. rts. 
Crcaca 'phyficé-dcfíciac ? poesií ít-

, wen cxíficntia ab eífeare , quia 
Ipía res d^ficia? Msísphy.íiéé quk 
poce í l l a l vae í í e a í i a reí creara per 
bídlt^tim-ab exiüentia fepararL 
Eo.- moeiot^uo-iolücione ad j . dixi-. 
SBus.wgredinefR poffe á.corvo fê -
p a r a r l r S í rano «trkíqae sft . quia 
cmii s nec mgrédo , iiec. esiiUnUíi 
ex nnllias reí eiícetfa dimanent, 
poreftioiclligi^ quod íl per poísi-
bile , vc l iiiipof&ibik corvus cea* 
haberes eigrediaem-, necfgs cr ta-
U exiflentlam-.j fs lvarcíar 9 C -• vi, 
&.rcicresta; toialk cilentia. 
13 Obijc. ííí Anima , &.qu^li-
becalía Forma fublbivtiaíis poíert5, 
adc-lTe , •Síabeífe á materia i , abí­
quc iUius cor rupr io í ie \ tk Samen 
form^ noo,>tft; accidens r c í p e í l ^ 
TM^mz % frg^dm'iaitb accidencia 

pr^dic¿bi 1 is conven 1 alljs a Giííf> 
niro. Prob. min. Fornta non prae-
dicatur de materia-: ergo :>on d\ 
accjdens-prsdscab'ile relpedu tutv 
Uilss,. Coíífírm» Humanítas po-
teft adtiíc ve! abeflr á Verbo 
Divino abíquc Verbj, Divinz 
corrupcione ;. &, tamen aoa 
cft'.acciéeos-illms: ergo. Mahcont-: 
tas s nam hamajiieas n̂ odo adí ñs 
etíi-relinqueretupá- verbo , quad 
©il peísibiíe abeííer. Mió., vero 
prob. Humanítas non pra-dicacur 
aíddentaUtcr de Verbo Di vino j ; 
nam ha;c pradicari-®- V-eibuíii DI -
virsum , fen Dcuf e/í bomo , tfsis 
Div, Thom. j . p. q, 16, M U I . ad 
i,,noa,cft in materia remota , nctí 
contíngLücí, fed iu materia natu^ 
ralÍ-;.«go3. 

Ad arg. Refp. dríí; msL 
Aniína poteftadefle-, vel abe fíe a 
materia,. ta-nquam á fuh\tcÍQ. m~. 
(o rjpkto^ conc^imai. íompletOyW?* 
raai. Si conc» min. neg., coníeq, 
Dicirnas ergo , quod * licct íorma 
iübi l l ispofsiE addiá ?veUbeíre á 
materia j j i o a indi fequkur ,.quodi 
HIJ convéniardílfinlúo accidentisj. 
quis haec^ebet intelügl de-adeifc, 
vei. sbeííe á fubjt¿to conipieto, 
quía cum accídens prmiieabik 
non dec c ík ñ h ^ ^ ' ^ v íubjrfto, 
debet.íu pppnerc íubjeetcm^c-onf-
rírutam ín füo e í k fícnplickcr s ar 
conírqueni'srcoiv.poGtuni ex t n á t 
teria'í & forma ; cumqtie hoc íor-
roaíu-btfandalis non babear, hlnc 
eít , quod ra i ni me conve^k ilij 
diíñuitio accidentis pradicab:!;^ 
HscíoluM© eíi expreffa m Div, 

1 ho. 



7* L I S . I V . 
Thom, 2. contra gánt. cap. S i . 
ío íolutionc 4. ratlonis. 

Ad confírnh paritet* Reíp. 
Quod huma nica ti minimé conve-
iiít diffinino accidencis priedlcabl-
lis. Quia cum in cali dlffiuklone di-
ciair, quod pofsic adeífe , vcl ab-
cííe ahí que fubjxH corruptioue 
debec iatciíigi, quod rallter acci-
dcns convcniat fubjeálo, quod non 
írahatur ad eíTc fubjeaí, ncc cum 
ipfo íubjcclo eonüituic unuui eus 
per fe , quia uc docec DIv. Thoni.* 
in 3. dift. y .q. 1, are. 1. ad 5 . Id 
quod accidcntâ icer de aliquo prae-
¿icatur» dcbttíe .liabere ircípeílu 
ililus, exíaníccuia , íüqi% 

aibedo reíptólu corporís ; <jU?i J 
non trahhur ad ciíe corporís j ncc» A • 
cx corpore aibedine coniú-

: íukur tmura.per fe ,'íed-ü-mi-nítan-: 
tum per accidens; hnaurnkas ve­
ro trahkur ad ipíum efle Vtrbi 
Divini , & conukuje illud in cííe 
.íubQafitiali"honunk, •& tfocit f*uüi 
ipfo 'DivkoWcrbo mnxxm ;|>et¿ft̂  

Ideoque Ücet pdfwt̂ ideflc y^eí áb-
^crboDivino .̂ á'bíquc Werbi 

íDivioj corroanone , 'nec-eft acci-
dens pr^dicábilenecilM-cén^eiS^ 

.accidentis iprxdkibilis - 'M^ . . 
pkio. -Et 'hM dt ¡ibr& 

•qnarto .Logice, 
-) Wk 
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I N O P I T L I B E R , Q V I K T V S 

L O G í c m. 

D ' E : P R i E : D ; I , C ^ T I ; O N í B ü f á . , 

mi M;* ggey'íf p?''*drcatwnibüs.r in quibus eontreta de. concreth, abfi 
^ ^ J ® * Ahftrattis^ conct etA.de abfiraóiis,. mediji iermfnisj 

"^ífe^- tcim:ptim<£ ̂  qu&mf tmndazmtmttmitpraúíCAntu&i quia t a i 
Vmm-'pradicMMnerfm tpradicahUlUm aftas me l i a i J r tü t s mgmta 

/ natura'pr sdkshilium. &ier^ po^umui ^ Jdeo^ hmne de-pradieationibus IH 
hvum , bUnahmmdifluUmHSi.iri qm aliqíias quiefiiomr- brebiter explii 

QUiESTc, i ; . 

Í/^I/M;: CON&RETUM •- D H;: 
concreto medijÍ termmh i . ^ 

ínf.múonis veré 'gradí?-
uíurr. ?• 

primo- s ,5 qüod^prrdícacio-
cft triplex idéntica.., dífparaca & i 
msdiorm-ado íc bibe-níS....Pradica— 
tia Ide.ncica.ert illa : jn qua prsedi-
cacar *sd.;;:ii ds. íe ipt'o 5:ve|;mcdÍQ * 
eoátm nomine ¿.m Parmíe/z 'Fe— 
tras s vádi vc-fo , uc ̂ / / j e/} gía*-
dius. Pffdicario difparata et 
qiH tofmae.: repugt^ntes-adJnvi-1 
cem iii ablíracca , vd inconcreto 
pr^Jiwuar g, hmarefiía¿issfs¿ 

timak'eft*irrationaíe'^., vel fíS l̂o4 
minas eff raücnaíiiau Prffdica-i 
tfo.denique medio- modo íe ha* 
bcns cft in qua^ non-prsEdicatuc 
ideen:de fc:-ipío r.. nec; íormae r c -
p u gna ¡i te s 9.. f t d. fo r m ac r r e i d e ra 
loffilnrconv-en iré,*.. 

Hxc autem pradlcat io feií^ 
dicsita 5 alia iodirtcU^ Dircc-

M^ftlm-qua pr^dicatur^forona de, 
fübjedó vvei- íüperies-de: infcrio-
ri ;-.prrdicat!aÍBdírfña eü illa iti 
qua príedicatur íybjeétua 'i ds for­
ma j.vel infcrius de-íupcriori; ua-, 
¿"eh1á- eft- pr^digatio diri cta hamo 
efiMnfmalíWzc autem indirtcl^ 
Artimd ejlhomo,. Exquo íequitüc 
quod0omnespr«dlcatio dirtóta cft 
ínperioris de in infcriori , vel 
eqijalis de equaii. Et propu <. kor, 
ve l quu exiaimabit Pcfpbnius, 

qi-tJ 



So Q J J ^ S T . 
quod fola pr^d'catlo clírdia eft 
liínpückcr pradlcatio dixiccap. cié 
íptúz : quod farm de par'thmt 
mt majara de minoribus pradlesn-
tur , ofürM , minora vero de ma* 
•jéfibm nsn opcrtet* 
.2 2, Sopponcndura eíl cum 
Csjeraoo p. q. 10. quod iícec 
nomina cotiereta , 8 ¿ abftrtdta la 
figol fi ca f I o ne f ormal i co n v e n i s 11 ts 
co qaod tándem figoificcnt te-
mam . ut hxc nomina />Í)W¿) , 6c 
'hummités , & Ifta Album, ^Z-
¿f^;. Diíerunttamea iü modo 
Ügnifícandi, qula concretum íig-
tfifícac fofíMni utiníubjsélo, vcl 
íoppoíit® s noroen vero abÜFac-
ttim ílgnifictt forraam sbíoluce, & 
|)cr «iodum per Ce febiiftentis^ Ex 
^aoícqultür , quod concreta íup-
ponunc pro íüppoSc® 5 vclíubjec»! 
to v, gsi^^Xupponk'pro habca* 
:te 'hümanicat«m j nomina vsra 
^bflradi scam"Hlhll alíud figwfí* 
cene, quam formam ^ pr@-ipfafo.r-
ma neceBarío í irpponuuc , v.g. bu • 
maní tas pro humsmtate^ & 
¿¿3 pío ¡pía AfoedtBe* 
I 3, Ec máxime Cüpponcndüm 
éíl:, quod , uc allqua praedícatio íit 
Vera échmt extrema , hoc cÜ fub-
Jéiaum , & praedicatum (opponeri 
pro-eodem , hoc eft, qitod idetn 
rCsíiccr íic id pro qao iuppoak 
nHara , ac id proquo fuppmik, 8C 
.aíteram. 'Qiia wcione hxc pradU 
catlo eft veta : Album e¡l dulcid 
qiiá extrema íoppoomu pro ha» 
bcüte, q iod uc fííppoolmus eft 
ídem, h«c tamen predicado eft 
faU'a: ^ I k i i eft duluao j qu:a C^-

trema íupponnit p ro^fm^-^ 
iíi «troque extremo vald^ diferí 
eft. 
4 Q îtbus fuppofids facile eíi^ 
reíponders ad qy«fituro. In q IQ-
4nqairix«RS utruoi -oommibüs pú*. 
•mds Intentionis veré concreti>ni de 
concrsco^raídketur í Refp» eníin 
•quod coocretum 4e concreta, 
quaado fignificantfor«is rxiften-
'íes iBvCodem íuppofuc j -vel .Cub« 
jc£lo veré .praedicancur. Üt i l is , 
^r^dicaiknss {üvsi^zit^bomo 
Anhfiaíihomo sft rationths , ^í/-
'huM e¡i diilcey 8 ¿ é coaverfo» QIJOIÍ 
'•lie oüenditsre Tuac «liqua praedi-
cnlo eíl ve:r£.s guando esereatt 
^uppooiirít-pro cedem .5 íed qmmi 
-•éo pra di catar •concrcítóta 4e con* 
^reeo modo dlfto t extrema fu.p-
f onant pro codem : ergo goncre*; 
tum de concreto, ^uaado íigeife 
cañe formas exlüences la eadens 
íappouto , vel fut)jeaos wrc pian 
dícarur. Pcob. mln. Orando pra-i 
dicatur concrctum de concreto 
-modo dido, extrema fuppoaunc 
pro habente formam j feá babínt 
formam, KC íappoalmus eft unum: ' 
ergo extrema lupponunt pro eo-5 
dem: ac p roí o de eft re£la pr^dica-
ck>. Contra hanc doólrinam nihil 
k offetc fpeciale , tmdcad alia qu« 

«ajerem iogeraet dítii,cu|-¡ 
$mm traníea-. 

mus. 
m 

<59 Se» §®* m% 
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^ J p T R Ü M J B W R J J T A D E 
í tone retís , concreta ds ab.Qras-

4is msdijs mminibm t»ini4»~ 
| x ' 4toáis veré prjii~ 

R.O Cujus áab'i] rcfolatlone cñ 
notináun primo, quod i ti 
lllo ao»loquiiimr de abíkac-

t i s , Siconcrecis ligaiiicancibusfar-
masia eodem íubjsóto noa exif» 
tcucibus, uc fi dicas (apis <(i imm*-
ntUs , nigru nefl Alhedu ; cewuoi 
cnun cft cales pr^dicacieacs, 8c íi 
forma ieconcreco ílgnifícencur, ef-
í c faifas-, tac dicas i ^ / / efthomat 
nig m n eñ don n. U nde ioqu i m uc 
deabílrafUs, & coacrctis íignifi-
cancibus eandem forraam , v, ge 

Advertendem eft s. quoá 
norama paíluac ügúti^re , vel 
formas b creacas omniao íimpli-
ccs : ut hasc Dms, Díiíéí , -

, & P ate mitas. Films , ^ 
Filíatio in divi iis , vei formas, & 
aaturaSj creacas , -traaíceadenccs, 
\XK ens TÚ* entitss, v*mm , ve* 
ffitA/ r^el non tranf.eudcnccs , & 

as eciatn in du^üci ditterenría, 
mas v«idd!C€t fubíUíitiaks, vel 

^%-cideftfaics s & ée omnibas hís 
§u!d dicenduíTi fie k pr^íenti du-
bio incerrogaa)US», 
i j Dico tvgo i . Me&iji nominL 
bus fignifiemttbusformas Ji.h;Un-

ah/Ira&it dtconcfstfs, m: concre¿ 
4'a de ah$r$0is $o!Junt. ¿ródicarh 
Unde iA* predicaciones íonc ídfsi 
homo.e/i turna-litas t álbum efl 
%íio , & é contra. Háec concluí io 
pjeterquamquodeft expre?U D¡v. 
Thom, opufe, per haec verba: 
Albedo , ^ hummñas fignipcan* 
'tur psr modim partís, & mnpp£~ 
•diesntur ds concreth , fieut m'$ 
fars de fmo tot&, Suadctut primo 
racione gsnerali. Uc predicado fít 
vera debertt1 extrema -fupponere 
pro e@dc fea qa-atíde'p radican-

rl abí-tur concreta de áb í t r aa i s , v 
fra^a de concreds me do 
excrema pro eodern ^ noa fappo-
Ronc rergo oon.redte M íovkem 
frsdicaBtur. Prab. mió. Tune c^-: 
íos un-um extremam fupponic prQ 
íuppofKo , vei fabjeao , & allud 
pro fola forma t ergo, 
4 | -Prob* -s, Hoc ídem T&lotie 
deducá ex O. Thom* • •foco clcac. 
V,t pr^dicatio fie véra'pr^digaCiim 
debee indudere aíta , ?el impo* 
teoría quid quid includk fobjec-
xum i-íedguando,Urcdicatur ^aM-
traélam de concreto , prardicatura 
fK>n iachid-ít as^'i, ti-ec impotentla 
quid quid i icludic febjrftuni i er-
go ftbCita€füm faltin» non retkt 
•prsedkatur de ccacreco , probo 
'min-0 Xuaccaíu-S; pr«dlcatut« \ -v> 
g. bumanaas , íolum iocludit id, 
quo homo eft liowio , Aebe'dp lo-
lun) iñclydji id , qao Álbum.cft 
Album j íubjeiSIycií verov, gtt ¿e-

incluók íuppofiítvrn, quod r.crt 
includi c da//J ^ / & ^ I n -
ckdit Corpus , & fe^pofitwlm qwo*. 



t i ? . V . 
A.bídi : crgo 
in prje. liditS 

\ ingluJitur iti 
i r acc JO po-
:alia abítract* 
ri nequcint, • 
sf. quse reali-

' 4 

1 u m ncutru5Ti dic11 
^llquid íuciuüiuir 
cosicrects, qaod no' 

leona : ac prowrJc 
ik'concieds praüic.; 
5 3. prob. CO;ÍC 
u r diftinguiincuV non pouontatt 
Invksni veré prádicari i feci íig-
íiííicáturrv ab^facti/, Sí coocreti 
Li pr3ecJí:tis tormis, rcaÜrer diC-
tii'tgaimCür crgo non paíluot aif: 
inviccca.' prardicark Mai.. conüatí; 
íiqiúde.n diximos , ut prardi-
Cátjo afíiríBiíiva íit ver*,,excrema, 
deberu iupponeré pro eodsna.. 
Mía. vero, (ic prob. Nam ligec 
táin- abdraftam., q^a ai, concreta ni 
figiiíficet eandem Cormám con-i-
crecu.n caraea íigaificat,. vel CQ-
nbuc aliquid cfterttíalitgc:- forma£-
luptirauditum fcllicet. fuppoíi-. 
tuln, qu.od in, rebns creatis re a 11-* 
ter ánaturadiñingukur : ergo íig-
ni-icata. abílraíli, & concretí iu-
formis íubdaneblibüs creatis rea-
licer diífcrunc, & conlequenctr uv. 
iliis non poflanr coneretum , Se 
ábftracluEi, adinvkcm prardicarL' 
6 Dito , 2 l a nminihm fignU 
fiCiÁ t̂ibus jormás generdes', ^ 
Iranfandentes, ut cnss & ent¡tatl. 
bomm,, bonita , políunt ad ia-
vicsm tbftradU de concrcris pra-
dicari. Hsvconcluíio. cñ D. Thoo 
q. 2 io ds ve tic. ate. 4. ad 4. ubi. 
He loqakur 1 Ad +Mcindami qued. 
4ÍÍt«n /e kabet infarmh gmsrdi* 
bus é̂*. aliter iufottmis fpsdalibíis,, 
infjrmh.- smm fyicBtibui t.fion 
lipjtar frgdkátid. mrtti de Ab§.r¿$ 

to, ut 
sjlor e t c&!-::.u:, ut pa'é* per Oh-
ny/ium cap, 2* de Dw'tnts ¡>lr./ii\ 
Htbus. Sea, ¡nformfs gene^allb^s^00*^ 
bmi-tímodí hraile.ith r ü h l t a r } ' \ 
áicimMi entm quod elf entía ep emr 
0* honú'ts e/t bafid̂  C *̂ fínims m.t, 
& rafia e/i ^quh- ¡¡Ld', quod prj* 
mo ezdít in rehén (tune: íht.slUe~ 
tUi cft ent., uñáe ooot-tet quod cui* 
euwaue éppreber¿Jij per inte ¡he* 
tum. y ¡fiteneítaS:- atí/i'Juaf boê  
quod. efi ens* 
j Ex- qaibus Úmfslmh' verbísi 
dedackuf prarcípua rado pro nofi 
tra concliiímasr j.quae- íub h'ac ror-
m& proponkar.. "D-s qualibac t é 
primo coacJpitar &. quod- ixt enst. 
ergp dí quacunoque, re, qaomoda^ 
camegit y íive in couccxro, five ni 
sbík-Atk®. canfidccctur. s. ver.c praj-
dicatar, quod.íu í^/.-Añs. eft cer-f 
mnh fiquidem nihil groríiis datur,. 
radonem entis íubee 1 & g i c ri s»C c a -
íeqc veso proboddóo paáíones-.ca*; 
íis vgrum ¡bmwn , €^ «r>a^ func 
ica generales- & craníceedetues 
uedeorunibus rcbuS veré diao-
tur s prxdkentur , qaia idejitiíi-
cantar, cuácente J er¿o potioti ju­
re, ens. de qaactín-iquc. r e q á o m é -
docettique s.,fivc. inconcreta r íive 
iii abÜrA.do-: confidcutia 
cabicur. 

Dico jo In mmmihuij 'ftgn 
n&turam divinam-

trsóijJg.consreíís, ementa. 3^ 
¿ibjiraciís i in Jenfú* iieniita ^ veri 
pr^dicantur y non tamén in fenfu 
proprij/simo y Ú* Jctmali. P r i m a 
p a f | hujus coacluiioniiS deduckof 



^ t ) . Tho. plunbas ÍIKC c arífi« 
in "-cis > & pkra:cípue i .p .q . ^ i . 
arr. 3 . t.b? videcui' g¿i n-inus übs 

V:tt,ií e¡¡ Deas i» u-nfu idtntícó 
mdmiítere. £c rsrío hoius prims 
|>Atnstít qaiain d«v¡..j», «yo dif-
ttpguicur re alicer (up^eficum á 
•Mcura ; nícld^quod eít ¿b iiie» 
•quodl.: ergo qa4rnvis ex moda 
.%iilftc"a«di, cúm\ in dívinls abf-
traíta fig lificcnc id quo cñ , & 
coa-eren id quodtit, & abílfadí^ 
íigiiiíicetíC f(>lu;n tororiits, &" coa-
C' eta »i¿ uíicenc íor.ms con nota a « 
d * ía.>poiira.« , adhuc tamen ia 
fenfa idéntico abñraiaam, coa-
crcru a yere ia divmis adiavicem 
pí-^dkantur. Q^u radone \.\ ícnia 
tdencrco ilt¿c íunc verse: DÍÍ/JJ 

P..t3tmtat y Paternitas tft P^ter, 
9 ti vero pars co.icluiionís 
í jadecur in primis authorítate D . 
Tha . qui 1. p. q. | >. art.5. íi: lo-
quitur L'net fesmáum rem fit 
idim Qens, ó** Deltas tnon Carnea 
sfi ídem mjáuí ¡ígnífumdi tünhí-
tjue, na-fi boa mmsn ihus > yuta 
Jtgnífiut Dwm^m £¿¡emLim , ni 
in hi/ente tx modo fue fgntjua* 
% m i i ^nMur-diUr tî het qmdpofsh 
jAp¡>j?isre pro f o n & fte *¿ 
q^Jmt pfivffh peffan'ámm mf» 
JmU pfddicari 'de bo'í Hóminé 
Ditts , ut dic.itítr Deas 9?g :útH^ 

* * Ji e né'-' A'ÍÍ Í / Í d ho s Mo m Edén* 

e a t j ymdfopponat p/oper/jé 
na % o üa, fiyi'fkñt effevtium , uf-

toNúAm dburafúm 9 0- ¡dso 4A 

qudjuntpréprbbperfü&mm^ .qtií* 
tu* aMñpicem difthguuhtur non 
p U-nt e/Jentice atíriíuí :trgo fen-
tic exprdíe D. Tho, qiiod m no^ 
iniiubus ffgnificaiitibus naturam 
divioain^bi tíiíla de ccrcFetU ín 
íeníu idéntico veré pra;d icen tur 
adínvicem , nc n tan to in fenfn 
propnjísimo, & fonrali. 

Ex qwibus verbis D. Tho.' 
confirm. hxc íecundo país. Si non 
lolunj in ícnfu idencico , & ctiarn 
in ícnfu proprijí^imo , & fbrtr.aü 
la pradicatis divmis abürá£la de 
c«)ncrct¡s veré praedicarentuc ad-
bvkem , bsec eflec bona confe-
queiitiá Í Beusgenerat-.̂  Dsus :zjf 
De u a i : ergo Dtitsígémraí f kd 
hxc mala conícquentia eft , & no& 
alia ratione, ni (i quia arguitur ab 
Ideodca ad Brmaíénii ergo. prob* 
mía. Si minor pracdic'U diícurfus 
«osi ioliim h feníu idendco, k d 
«ciam in fenlu foraiall vera cífet, 
nñú confequenciabona , 8¿ kgid-
ms.: ergo mala conícquentia €í>, 
& ideo eft , qnla nunoí fnlutn cíí 
vera in íenía identico^, ñora v§r<> 
ía feníu proprijfslmo, S¿ formal?, 
10 Cvmtd pri»??aai COÍKÍÜÍÍO-
fiem. Objic, Í. ÍÍ non.inibus lig-
.nin-camibus formas tráiiíccnáeii*. 
tes, & i 1 crf.arji, ábMraíia de con-
eras , & rconcreta-de sbílradVs 
Vete m Ut.íu idv..i'co p-.e-.'icanturr 
ergo !• tíarri IB nommibire Égnitíf 
caíUious bermas paítk-ulafes crca-
tás. A'fís, coíiíl^t t a. r-;cunda , Sr. 
tercia conciufione. Cohítq. vero 
ívc ptob. Nomina abQr^aa , g£ 
fbnciitájfive hanc, ííve ilianr» íor-

L 2 ' ^am^ 



i : erp< 
6-

noílurn 
» 4 

roa;?) íigomce-
bab;a: , > < 
- .-. ,ÍALlp,.€onct anícc» a ? c o r u 
tiq» cft Mmque magna, diíparitas 
Ínter, fotmas cratiígcndcnres , & 
divinas, 6¿ ínter formas partícula^ 
res , 6¿ crezcas, mm in primis ici 
I^bus crcatis íuppofuum , quod; 
connotas-.coacceíiiüi s diftinguísur 
xeaiítcr á tornia r quam íignir;.cae 
nomcn abílradum , undc non ¡. oi-
íunc ádhiíc in fenfu Idéntico ad iii-
vlcem pr^dicari j bcné. t&wm la 
fionaiolbus figoificantibas foimás 
tcanfcendctKes, &.divinas proptcr 
©ppQÍkam rationem. Ec iníuper,. 
quia uon.ina, fignifícancia ibrmas 
pirciculares^'& crearas íignificanc 
foriMam , quas íolum fccundum 
alíquam , nslonem pamcularcm 
tosiVtuí? fubjídlo , fornise vera 
sraníceodentííS-, & dívioaeiiignifi-
vant alíquid , quod ©nonibus re-
bus , & fub O Í B O Í fonásíltafic- C O B -

vtiíit* Qula de ,qualiber re, íivg, 
In abftracko, íiv.c inconcreto ftg-
dlficctur, erk vcru:2j dicerc, quod, 
tii m i , 8i.eft iMikas ^tíkmaa , 84 
efí húnitas» Coafcquentcr Hcec in.-
noñiiüibus íígniíicaadpus has for̂  
mas cranfcendentfs , U ámms, 
ábilr^ctum , ik .concrerum ad ¡a-
vkcoi príediceatwr falíim in fenfUí 
idenrico, non camen hocconungls., 
i» íorrr/is particuüaribus crcatis., 
11 , Obijc. 2. etlam isa no mi ai-
bus^íigoiíiaanubus ibrmas panl-, 
calares cremas^ con-crecum pí^di-
caturde abíirado, U- abítra^am. 
de concreco : ergo pruna .concluí 

aoneQ. u-aly;Tfallarvsr,^l?ío.b* 

ZLÍ̂  F; QIJ^EST, I L 
añs. Hoc nomen quantltar íignl-fr-
cat mniiatn particuiareoi cteaíainj 
& tamtn veré praedicacur concre­
tan! de hoc nbftrada = clicendoV 
fuantitas tfi quinta ; crgo cliara 
in nomioibus íigniíicancibus for­
mas particulares crearas j concre-
ttítaiVicré prasdicafuir de abfi;racío:0., 
í 2. ^ Kefp. neg^. añs. Quia-ic* 
primis medijs hi> termiuis , abl-
tfaétom nequít.-de concreto veré, 
prasdkari, ut íl dicas quantum ejf 
guaninas , quia íubjcéium .taii$ 
propoí ic ionls connoíac mactriaie, 
icilicec corpas rea'.ítcr ab ipía ior* 
nía quariticads diftinaum,^ ^ríe.-
dicacu.m fignificas íolam formani 
quandt.uis abíque ulla connota, 
íione i-ac.pToínde- extrema^ objec-
51 va .prsedidlse prapoüciunis no a 
ideutiiicaotor- rcaliter,, fed resalir 
tefí dlftioguuatur penes-reaiifer.iíi-
clüfmn j &. non inclufum, Ptmdfi 
eíiam nec concrctum portít veré-
de abfiraíío pradicari ,.unde .pras-i 
dicatum hojus propofitiords quau* 
Shas tfi quauía , S I G O íamkur l'i 
omiú rigore , ut coscreíMm , & ni 
cormom fabjcduía, ftii-íubflrac-
ÍUMI quandtarís, alias propoíitio 
eííct íaiía ícd iíind pi^dicamm 
qumíá j íolum de notac„ , qnod: 
quantkas habet in -íc eiTcítum,. 
quantitau's , ícillcst- extenfione^ 
panium j& efls.anam. partem ex­
tra aUam j-ad. differentram albedl* 
oís v»,gv,;qii^ qnamvis facíat, al.-j. 

huni ^ipfa^aiKCB. ^Ibedo non, eíH 
Alba,quanr.icas vero tribulc íumn, 
etfe di uní fórm alem íubílaHíi*»., ÍCH-
lk.it.dláin§«ere4ccidenuiisei: par-x 

tes., 



íss , &: fjcere lllam exteafaon, 
qíKm>ertedljm ipfa quaiKicas par-
•ticípac: , ge ideo puntitas ejl 

UTRUM ABSTRACTA D E 
aú/iraZiismgdtji Knminií is in* 

ümls vire pi 
cmtur ? 

PR O Tdbíutione hujus dubíj 
. eft íupponcnduai i . quoi 

. m nomina abilraóli func in 
tdplici dirfjrcntia. i na n aiiqua 

h. ^g.iiiicaíic farmas realiceccodea ti-
vé div¿füs , uc hxc nomliU : bit* 
mmiids 3&¿uLíed-jt A i h í m t n-o,-
sn!ni, qj^ íigaifijanc formas rea-
Wer forríiaikerdkuníiis s ut hxa 
mmmzadí-h pafsia vd dsal-
que formas iigjíííagaus: foiain per 
locslkó^m radooe ratiociaaU-

mama, , anim.mus, mionaiifa/. 

2. HMi 1 >quamur de- nommí-
ba$ íi.gaifí^fiCíbus.H-in .abíl-rada.. 

• ^rnu^cAUisr di.úríUs 5 ia 
.:; f0'-¿,:3 5'ur;̂  cxiitencés ,-abí». 

paí-udcabrtraais, use in ítníu 
j . idéntico 3 nec i;i fcuíií Forniali ve-
i If príE4icantut', &.. raib..eft quia, 

uc Rf^icacío afíirmadva íu vera2 
^ebent extrema íuppon.sre pro? 
?oJsm; fed nomina abllrsaa, qag 
"g-ufícaac formas realker entiiaci-

poBunc ; ergo néqueunt adinvii 
cena praedicar-i, prob-, min. Talla 
nomina, utpoíe abftraíta íuppa-
nunt pro íormís ; fed formar, uc 
íupponimus , func reaiitcr e.ndca-
tivé diiiindlse: ergo nec ¡n-ítnfa 
idéntico , nec formaii poíTunt tm 
lía nomina íupponere pr© cpdenij 
& coafcqucncer. m neutra fe nía 
adlavicem pr^dicari* Qba ratioiie 
liix praedicationss funt felfa : F]u~ 
mmítas e/i ri/ubUitas, hummli 
tus eftalhem j quanUt-As efi qualU 
tás ¡imiks» 
i Simiiáter ert cerfim formas 
non encícaci^é , fed realicer forma*. 
Ilccr dift'mílas , S¿ in abí>raao - % . 
niíicacaSj veré in fenfu idéntico; 
predican , non ta me a in ícnfu for­
mal!. Uc hac in fenfu idéntico eH. 
vera : aéUn e/ l^fsh. Hchafc albu 
dti.f ¡tmliííido , • íi reUcío á íuo 
fúndame acó realice encicaciva 
non diítifisuacur.Et racio eft, quia 
etme caí'us c^rema fupponunt pro 
eodem , -quia cu Ídem , ac dicere 
rtsqu* t(i aéiij e/i pjfiio % res qug 
i / i A.kds ejt ¡,iml:thdj i quod ve, 
rum di in Wnui idencico , non ía-
men in (eníu formaii, quia ad hos 
craí nece{TariU4ii. ?,qüod 'prsdic3-
tam.eüec de concepta eíTsadall 
lubjeíli, ' 
4 Danique certum debée cíí^ 
quod Unmx s qu« á parte reí acn 
tuaütsr noíi diftingüuntur , fed' 
folum-ratieme radociaata • perla* 
t í ikaum io abftradlo íignlñcatx 
in íenía idéntico , vcic ad m̂ j 
vieem: pr^dicari propter eaa í̂ 
ésa} -raciousau UQ^C. ia,. kn* 



Ji6 . L / i ? . 
íu iicntico Mae fuñe verse: llama-
nitas e[i ¿nimaUtas t rationahtat 
iji bummitas, Uadá diiiicukas 
loluaí eít i an prxdió^a: formx riOti 
folum in íeufu idéntica, íed ecum 
in ísnía foríTiaií vere «na de al cer a 
prxdicecur ? Qjx prsdicaciones 
íunc yalde div^ríac nam poteft 
p^Jicari forma genérica de fpe-
•<'hca, •& de íorma ditívccntiali, Se 
forma diffrenclaüs di genérica , ..Sí 
ípecUica* Es Oin ia h^c ve i infor-
anusíub.iu^utibas, ^el accideoía-
libus ÜUJÍUUC íurtiingerc. Unde 
pCQ ycrjtatU e^piie4t!on?. 
5 13ÍVO,U forma ggmríca h 

i-aítf in i\b/ir$cto vsre^ form.i-
¡acr ¡.rtiícaMur. Ha^c concíuíio 
proD. u Forma g-nerica, 6¿ fpeci-
íi.a-p g. hmmniiás, Ó'srtimM-
Miau JNuíIsMĵ as a parce f e l , Íe4 
loiuna ;per iní^lle^um ratione ca4 
t : ou .4ta diüi'^uuntar j íed dií-
£Írí¿tk«radoiíis , ni [i cuín rcdu¿>it-
íadoiic , -ycl in A'ftü /fignato-fd-
o^tnr, non íuíHolc /aiüíicare íor-
ÍTi4Íicef propo'idoa:s :j crgo íorma 
ge»erica .de .lpeciíi:a ia abitra£tj 
£>rauiÍ-ec pr^dicatur* Prob. 
Q.uni?Is actribüíU;í3 juuKiae , ^ 
miiwricordix i;i Deo fola racio­
ne diñingu^ntar j<$¿ ü cum teda-
plic«yotJ€:- .pcoprií? raCíOüi-s. , au|L 
pobna ipfa diainóti-one irarionkiíi 
a ¿ta lig;ucí) non polVmt íoríiíalker 
priedicari j 'abíc|ae redupijc^iorici 
taincn non polsk* diuinátioBS 
lationis i a a-do iignato lorínalicér 
ptíedicatur juftitu 4c núfericor--
4ia i níun üece iíls, p?*d¡Cá£iua»;3 

V. QLWSST. ÍÍL 
fine falíae Í Juftlt?a In quwtum 
juft'tla eft miferkordi* , rt://6 p / -
4'Ít.Í4 eji <raÜJ w ' J r'cvrdi^ y ifh* 
támen in fu lo i o n c U ^ 
ju/iitia e/i m'/triccrd'a 5 g& cf"í-
tindío rar^OuiS » r i i i CIMTÍ rednpli-
catio je ponatur , vti j-.-» a í lu ñg* \ 
•naco , non iu?fick .UllíH-arí; fur- 1 
pulí Cw r propotl iu o es. 
6 a .prob. con. 'iüne, Ut all-
:qaa propoticio fie vc-a mUictr, 
^uoi prae i lcaiam ?n -lu lar, <juid*" 
quid ia .aóUj includit Jubj' ít i-nj 
íed forma genérica in a'o;lradot 
«tiaói íigMÍHcata .incVadic imp!;ci­
te % 6L la poccftíia q miíjuid; inclu-
dictof na ipecífica: ergo v^re de 
alia In Cenia ibrniali .praciieatur* 
Mi ! , con tat i i juid.iB ideo hzc 
pixÜcacio eü vera ; ho.'w eft ¿"t-i 
mtt t qsiía prxiicacuai i nt»»iwiré# 
5Í in potenfiacísníincc'qaidqiiid ia 
ada íncludlt íobjedum. Mm vc-i 
ta íic-prob. A ii luiicas dieic íor-* 
mam contrahiblicsn per racionalí^ 
tatem. ; led forma Contrahibtiis 
dicic impíicicé ,& in pote su la dit* 
ívienciá per qaam coucrahitur s t u 
;go forma gsnerka, etiam iá -abí-. 
irado íígTiiñcata iacludic impli-
cicé^Sc in poccntia ^uídqyid in-
aludicforma fpecíHca i ac proinde 
pocerk de illa veré , 6t form viccc 
pridicari, dicendo "A'̂ sdo tji LQ*. 

7 3 . prob, eoacluf. Aninialitáá 
«tlasti in abftrado ílgaHicata , iig-
rdiieatur , ut totura porentiale 
reípedu bumanitans: etgo v a é , 
¿ foriiialker pr«dkatur de fl;a. 
Coidcq. patee , fi^iildcm , 



. . , . QIJ^ST. V. LIE . n t 
Amnsal m concreto íignifi^ruf áíimoW 

ir.um , & equi, br.-ijalicer de lilis 
pr.£jic.itür. Aás. vero (ic pcob. 
A iiaulltas no i pa-eft abílrahcrs 

bmulcue , ab'Vatbnü For*-
nj-AÜ, Cíi-fola ii abftracioüe. toulit. 

%ísir1aíar-? UÍ cocum póisntíalé. 
Erob. aas. Ámaulicay eiVde cíísn-
t'a haímolratis v tanq u.'Tí pan 
Mícaphifica- Ulitis ; íed. uc docct' 

Wíid p j r - i ab;k-sh¡ abítr^done-
ío.rmaü .ib aiiqao , dj cujus. eífea-
r,i eíí í ergo Anímalicas foiu.n. 
poccll abílrahl ab hamanicace, abí-
tfations to^ l í : crgo abftrahkaí^. 

.^tD-Aíuaurpacentiate - ac pcoiiUs-
^réiaft;-ruu farmali d¿ hnaiaai» 
tet£ praídícacaf.. 

vmtLúii: i ti ab/iraáh viré , 
formsithr- prjsdkatur de form* 

JhMx, v. g. ratló^lius de huaia-
. nir4ce».:Hanc- coaciuílaüem, ceaétr 
noít^r Aathoc q, 5. urJverfiliu n • 

t í t í i i ibas,ac p r « c . - i ; n ^ R jc iona . 

büscoaviocicar rarionaHtatctn ih 
abilraclo veré , & tofaiaistér prae-
dicarids hamarjicace proba-
ttioi faic í; ratunem ^eiiericam 
edam m abftraao veré iernia-
iitéf de ida, pr^dicirí, 

¿hflraSío prédhátu? formalié p>: 
dsfjnn.t Aifferentuii , ¿-í/^^ iú 
abfi 'ápj ftgntfuatajút m'múlm 
de. racimonalicate.. Ez ratio cllclara* 
nam formadirfírentiaih' , & « e n e ! 
r k á non dittinguuncur achuiicir, 
niíi per ratioacm , uec prsdicsii-
tur cu.n reduplicacIoMe . ncc dif-
tinílio rationis nonlcur in aólu í ig-
nato Í, 6¿ alias forma genét ica coa*: 
tineE l iaplleicé &L i a potencia quii i 
••u aétadicic formaíoecif ica, . icilíw 

ceL' forma(n difttrcntialtm : ergo-: 
ÍTCLSC forma genética , & difi-eren-
tuiís prsdicancur formalicer de 
iptcifica , í u forma genérica prse-
dicabirur formalicer de- dfrferen-
t u i u U n d c fequitur quod íÜc íy-, 
logír.mus expoíitoríDs fíe optimus:-
ii^.¿- hfjmmna.s eíl animalitas , 6^ 
te human has e/^atknaHtasi er­
go raíionaUtas eR cmtmahtAS\ quia 

Plkadoue 1 . I t . : r a ' ^ ' l í u formaliconcluuo debccxila pUvauoue ^nscporticiír ea.diñmc-
tíoi l afta ug;iaío j alias, cum fie 

tMec hripiicicc, & ¡a poccncía quid 
gaid in aóta iaclaJic buaunicas, ^ 

*b{-traiaa í%nífícata,:non fia-
njftc^ar cum prícilionc huma» 
«^ íe ^.led foium. cana £r«cilioa^ 

ve râ  
io Obíjc. r.coníia i , gonclufo. 
^ >̂rma genéricaiíi abftrafto. ye-
re prsdicarettóc de tptciHca, ecian} 
\M f^rua geacrka*. & fpeciíi^ 
íaáodraaopradicárentur de for-j 
oía mdividüáh s c îam in abftrac^ . 
% íiacau i oc i k Uis gríedicatií^ 



nes efTent-verae: -Petreftas €¡í hti 
f#nmH.ís , Petrettas e,'? animal/ta^. 
conícqucns e.ü falíum ergo, & an­
tecede ns. 

Refp. dí;]. añs. etum for-na 
genérica , & fpeciiica m abftraao 
praedtearenturds forma irtdividiia-
Ü , íi-íocma indi viduales folum íig^ 
«ificet formara índividualcm, •fea 
íingülarenij noa mtim fnpp&fíiah-
tat.em , -coac. añs, fi non íolum. 
forroaai íinguU-rem fignlficet, Ué. 
ctiára fappfit üitatem , neg. añs.: 
•&,coüíeq. Beir.dtM,% n&mmit .po-. 
teft ílgniíicatc (olum íingulatíta-
tecB P-etrl BOU Petri tuppoíita* 
litatem-,, € íoluta inguiarkatem 
Pctri figalncet j poíTaot .de illa for­
ma genérica , & fpeclfíca veré pr®--
dicari s míniiBí tafeen íi fignificec 
fuppolltaüutem j quia cutn i a .re-
feas crealis'íuppoíícuai t & kypol-
taíis diHingiuatu-rfealkcr á nacu-
M geaerici ^ & (pacifica Í ihuma-
r/ítus, U acíiaulicas no-a poííuQt 
tic Petrciutc vere pr^dicari. 
11 Obi je. 2. contra 2. conck-
fioncín. Ditfecenúa es proprio 
moÁo figr/rficaiidi, pr^ákacur m 
.qmle s Síper uiodum alceri ad ja-
«CCRCÍS feá m a&ftradto figoiíicaca 
non-,potefí -de natura, ípeci^ca, 
lítíaoi in abftra^o íigaiácata pr̂ «-
ílicarii»^«íj/f,& per modom al-
leri. ad jaceRck : erg® i@ abílraóio 
n oo prsdicatur éejlla. Prob. mlf̂  
<|P.od praedicatut i» qmíe'%M per 
mod.aa} aic€fi .34 jace^tís, & id 
íle--quo-fradicatnr ,s «it habens 
fo)'mam ; kd Uoc ril proprium 

ceíl prsdicarl m quâ e * 'me ptf 
roodum alceri ad jacttitís, 

üeip . diíl. ma l Propríui 
raodtis prjedicandi differenc*2E eft 
praidicari inquak per medum 
akeri ad jaceacis, d¡íiircnc*t| fu np^ 
ta: /«cc;»írf^,coBc.ma!.f» dbjirac-
toi neg. mai. 8c con., mb,, n t ^ 
confeq. Dkitiius crgo, qaoá pr-x-' 
•dicari per modum a ¡ten ad pcen-
th nors.eftproprius m&dm praedi-
candi differean* fympcae/ití abfw 
«radio , fed in concreto , Ud pro^ 
prius modas diiíereacix sl\ pmdU 
cari in qu&k , & koc modo eciam 
pradicaciír di&reiítla *ín abítradlo 
•de natura ípeciíica ; natura 
-fpecifica , eeiamia abftraa0 f,ga*h 
ficaca , licec non íigaificecur , %c ¡ti 
í«ppoíito,, fignificicur ramea , uc 
mtara compofica es forrea gene-» 
dea , & diíttfcntiiÜ s íorma genc-i 
riga íe babeóte la taü c@mp©ítcio^ 
ae , uc naaceria, & forma ditfcrcní 
tialí fe habence , uc forma \ pruia-;' 
'.deq̂ e forma djífc-reatialis qüam-
vis in abftra&o fignificcenr , príe-', 
dicacur in q^aie de natura ípecifii-
caeciara la abítraílo lignificata. 
i 2 Oi>ljc, «kiaio c-sntra ter« 
tU.cn concliifionem^ Differermss' 
íuat om«ino extra concepttaai .ge-s, 

^éris*. erg© lo natura genérica 'i»: 
ahftrado , non íaclndiíftrw«: ac 
proinde natura genedeain abftrac* 
to nequic deiljis predican. Con-. 
finn.NuUa forma in abüraéto prae- -
dicatur de iUo , de cujus tflentia. 
no n eft; íed forma gererua non 
gft de e-ffemia íorn>se dláetCDCÍalís;. 
cum llhm noa cenüituat; crgo de 

tila 



íll?. in^bOraao n©n ina-dlcatur, 
. ^^P* aJ arg, diíU añs. Dlffc-

smtix hmt extra conceprum gene-

« ^ ó s . & coafcq. Dkimys 
erg^ » qaád iictc ditícread* fec 
cxcri conceptú a generis ,'qnla br-
KiJher iii i lio noñ ' indui vnac , u -

tar ex pocencaÜcaccgeo^rís tU\ ip-
fitoraaa gcoeríca, qoanvis ia abf-
trafca coníiderata , contiacator vir-
t^aüter implkkt , & ¡« poteada; 
quad (üt^cícadhoc, ut forma ge. 
titncá , eruto ¡n abftraa® de q^aü-
bec iilarum praedícfcur uc quid íu-
penus de íuo ¡«feriori. A J conrtrnu 
'Kcfp. quod licsc íorma geoc.ici 
nen Ge üc concia d i f e r í a * im. 
msdticécft tasica de etads ípe-
NCisi, de cajas cAtmh eít dieren-
t í a ^ U f a t í k i c , uc etiam !« abf. 
traa^ de dftf.re»tía pr^iecta^ 
ttam S fornu geatrica cft de eífea-
tiafpecieí, 6c díffíre-tia cft cciácti 
de cfííntia í>;c¡ei, O @ M poceft t#r-
ínageaepica ab.trahete abítraab-
se iotauk k mzuri ípecifíca, & Idea 
nacura gsasrica in ab^ra^o poteít 
¿c a.^ra fp.QSca , & 'de turnia 
«atcíeiKuii pMdkar i 

W-R-ÜM MB'DffS ¿ W M m u 
&if z . i Ttmhms comretum de ion-, 

cari i 

R £folocío hajus difficulfaíls es 

L i B . n j . fp 
cüis eí'u U n i i díco~jt Némhia son* 
sreu fteunda ¡memUnh , qm 0g< 
nificmtformasfimhUsm ¡té:¡ee~ 
to con-jsnhntís pojjtmt adUvktm 
fermtlHer prdtiisAri; nomina -vsrQ 
co-mrét% figtificAnÜA fon?:*i t 
¿Ídem fuhjeélj fítiul conmai/e non 
fofiiét, 'aáUivteem ntftíhuñt pra-
dicárL i . pars hajus coadufionis 
prab. Nomina concréta pnmse ¡si-
teadonls , c]U2 (igniScaac formas 
eukm fubjecto coovenieates p e í . 
luuc ^ adiaviceoi pnrd^ari : e.-go 
Ctuai aomina concreca 3» intentio-
B B , íigdih'canna foráraseidem i'ub-
jc^o cotivcrtieaíes poflunt adinvi-
cejo predicar!» Añs. coaíhtcx dic-
t!s. q- confeq. vero prob. ide® 
primmii costiagic^ qma extretóa, 
.teepocé concrece íupponunt pro 
c©deai , fcilicsir pro ktbjcao , vel 
fuppofito ^quod ut fupponÍ53us eft 
ídem jfcd idem-contingk ia oami» 
mbm congrcrL fecuadae iacentio-
ols.- ergo íi primom eil vaani etiam 
fec « hálito. 
® Advertenáuífi efítatuefí^uod 
prxd,cau« medijs • feis noíjiíiiib» 
coftereds 2. laEeadénk-eth 
Vel ^ f^.t/í jufla habícudioem^ 
-quam Fofaia prsd'fcüd fiiboerií: a4 
farmam íubjeai. Uudc hácg cíl pra:-
dicatb fpeckí, 3c ÍK^^> / / ^ ^ 
«ííi eflprm .^Jií-c -erlt pradicació 
geñens: Ggnus umverfgU í & 
llaíC P^^^adp ^roprij: e$ 
prtduahile -y& dcui^t hkcxtk acw 
cideatls, qamti pr^dicabttís : 7'er* 

% o fuppoíico prob. s. pnn 



9^ 
qují eidf m fubjeélo Conveiúrc non 
poííunt , & ü no;«mlba^ concrccis 
ligniftccatur R O O poíl^at pto eo-
átm tMpportere : ergo ncc gá invi­
ce ̂  prxdicárl. Prob. ans. Tales íor-
mx m concreto íigmficac* fuppo-
nerene pro íuppofito , Vcl íubjedlo; 
ísd fubjcílujn , ut fuppootmus aon 
cí\ ídem , k á di ver íu ra , curo for-
mx cideen fubjsálo aon poísinc 
convenire i erg o extrema noa íup-
psacrent pro eodem. Es ob hanc 
racionem haec pridicadp cll íaiía: 
SubjsBum efl pr#dic*ttm , 
excrema figoificanc foraus , qus 
cideen íubjec^o non poíluaí conve­
nire. 
3 Dico 2. Medtjs mmlmbus 2. 
intentionis ahfiráBéi genérica de 
f¡)sc''fich , & áiffereiititl bus ; & 
dijfertnt!:¿tJÍA de[pgiificis veré adía-
wuem p'aiica.ntnr ; nrn tsmin ¿lis 
Abfira:hi > O* ft ¡ignijurnt for nas 
tidem JukjiBa cm&imsí.tés, H«c 
conclulio etis w habec da as pjrce^, 
& quo su primim Tic prob.. la his 
formisrationlí , íignifictds per cer-
fninos 2, inicntionis s dancur for-
naa geaerieset, íipecifi-cae, & diítc-
tenxialcs »Mt unlvtrfaiitM.eft'lormt 
geocricaadgencritacem ,& fpecici-
tatcm u 6¿ ad alias formas ípeclicas 
pfadicabíiium ; í t á in nconnibos 
j . iacencionis , forí«a gsüsríca vere 
praedigatur in abñradto á i fon na 
ipecifíca , 8¿ dííF2feíU!arí: uc qar í l . 
antcecd. manee probacum : ergo 
eífdew ra'.íonlbus convincicurjidenj 
cíle üicendum de formis per nosii-
ña'2. itUcií.cionb in abftraclo figni-
fí¿átis. ündchxc pr^dkauo eft fof* 

malis, 6¿ vera : Genercit.is efl unU 
verfatitÁi. 
4 2, vero pras conclufionis íici-
lÍEcr ex didís prob. Na ni , uc pra> 
dicatío fit vera?debent extrema pro. 
codem íupponcre ícd in prxdica^ 
clone per nomím abilraíh s.inten-
Maaís,figniácan£ta formas div.crías, 
quanvis eidem íubjedo fimul con­
venientes , extrema non polluQC 
fupp®nere pro codein (ubj.áo;, 
alias nec pro eadem íornia, cuín 
divcrüs. formas , uc íuppommu^ 
fignifícenc: ergo tales pradicatio" 
nes ver* eo« poiluuceííe. Qua ra-
tionc ficuc in íormis rcaiibus \{ \ -
praedicationes íunt faifa : Human * 
fas sfi. rifsibílHus i bummrtaj e*-
AlheUb ; Atbe-do tfh dulcsdo* ha , # 
iílas in íormis racionis íaiíx íu nSí-
Ünher/aUtdS tftprcedicabiúlás.jp^ 
(hitas efl genere Has.. Q n x vero ar­
gumenta coatra hanc concmñontf-
poiTunt obijei. yxva fuac propqfi^ 
cowtu íimücs. pr^dicationes in v j * 
minis \ . intenríonis quar eode1* 
modo proporcionabiliter, fthlc ob31 
iji-iaatur, íolvi poíiunt, 

QU/£ST, V. 

UTRUM MEDIJS- NO M I NI", 
bus 2 . inteniijnu cúmreta de 

ahfíraél s vere pr<edi-
tentur ? 

DTco 1. D i fecunda tntenthne 
rationis , qui£ ab alia poíc/í 
denomirtári , (0* effs fuhf-

t^aBum iUiüs , iíham in abftrac'h 
cmjUeratA , puteji in emertto 



íupponic, ut ctUm fupponlc coa-
qn®ái§x propofitioacs íunc vcr^: 
Gentnitas tfi ¡mies-, fpecutas e/i 

fps:us , quod fíc breviccr oftendl-
tur. G:aercitas , & fpec'ícicss , co-
ásm modo íunc íübftrrótum tie«o-
miaübileá i . iacrarionc ípíciel ^'i-
CU£-hj;-R o T. g.Ced cle ho«aiuc pr«-
dkíicur ípecies inconcreto : trgo 
cris en ípecíes incoacreco poseA de 
getiercifgrc , SÍ fpccicitace in abf-
tr^ao íumptis prxdicarí.Probmiai, 
í s cadtam homo cft ítl̂ ftm<t̂ lm•de• 
n̂ tT4nabfle i , íatead©ne í'pecieí, 
in qtuutam pote a abfir*hi per ia-
tdk¿luía abhoc, & íüo hoaúoc, 
qui icio numer© differune, & ad 
hünc,3¿ illum hotnincm comparan; 
íed cú&m Sentre u t , &/pgae¿(as 
pofíuat abftrski per inrelicaum; 
getiereícas ab hac^ ilU gcncrcíracr. 
& fptcicins ab hic, aulla fpeCisi. 
tace , qua. foio numero difersers 
crgo eadem modo gcncrcicás , Se 
ípccmuiíaiíz (•abñu&am úzmml-
mabik á feconda intcadoac ipeckii 
ac hoaio. Coníeqatnccrque , fí de 
feominc veré ̂ dicscuf ípecics ¡n-
concreco , teiam vtr^dc gíncrcíti-
Sc , & Ipecictasc pr-«dka<t>Kur, 

Confirm. roboratur hxa ra-
ÍÍO. Tune prsdkauo cli vera , wt 
fepé dixinius, qunnJt) extrema íup-
|»sn«n£ pro coüíra ; (cd in iuc pr«. 
dicationc genrratüs ejifymcs , cx-trrna Cml'Jm íuPPünu«C: erg® 
€t verapra-dicatio. Prcb. fr]isi>f?. 
dicatum calis piopoficioíus, utpote 
«oncrecum íopp®nit pro íubftiatíVo, 
Velf̂ brjefto j ícáctiam íisbjcaa^ 

clufi® ; ergo ¡n pr^dída propoíkio-
tié extrema pro eodem íuppoaunc; 
eris ergtT» vera propóÍKio, 
2 't)ico í. Dfje:u-r¡d'r intentiú-
n'ihttí-in ab:fhrdcí'0 , 4/ 2. ir/.^ Í.//V# 
//iá/ «0» ¿tnominms % ne? insoncre-
ÍQpoCijf de ttiií pr*itc*riM*Z con» 
eiuüo prob. racione, generad fie. Uc 
prjrdicatioafSn/í.irivaíic vera , -di* 
ht-Ai extreraa fupponcre f ro eo-
dt-ra iícd in íimiÜbus prsrdícücioüi-
bus , exetema pro codtMii non poí-
fuot íuppotiece : ergo de íccandis 
iatcntionibus in abítrado non po-
teít pixdkaci adhuc inconcreto ' 
fecunda incentio tilas nô  deaomi-
oatí». Piob. roin. ín íimiiibus pi^. 
dkjitionibus íubjcaum , urpoté 
abíha^am íapponic pro forma, 8¿ 
prardicacuen , utpoce concrerum 
íupponic pro ítebihaao form$: 

t DIco 3. Sicunda interith in 
ab^rtóto non p ^ í prddican de al~ 
íers 3 . inuiHtone in foncrero, etiam 
fi InUntio f}gnt(.caa per cemre. 
tum fit «enomifiwiUí a x. intiniia-
^ ^ fígntfi »tM psr prad!c'átmna Ifts 
eniBipiídícitioríes tune íalía:: G>-
n*s */* £en<rettaí igmm t/i fpmeU 
tai \ & ratio cft dará , qnu in nulU 
lilartím c^írcma ÍDpponunr pro co-
•̂ t-nv: cr^o luoc tíií». Piob, añs. 
Snbjcaum íllarum , oipote concre­
tad , íupponit pro íubítraao , 35 
prardicitüsa , Btpoié abtiraapm, 
íupponn pro í*k loisis; ergo, Ab 
kacüGiveiUli regula escipicur h»c 
^radicado • r/f / p r a ^ / , 
qüuquiavií pradicatam , wpci% 



9 i L i d , 
zhWtaüúrñ , fupponac pro ferina, 
qañm fig.iificat. & í i i b ^ u m , uc-
poté cortcrccani pro niáteri&li , & 
íubftr^fto inceationis fp-eciei j qiya 
tzmtn \$Í& Jpeeistas y ut diximiis, 
peceft effe íubftr¿6:um iotentíoals 
ípecki , illa propoíuio cíi vera: 
Spsciss efi fpfiieítai j qtiia cft Ideai, 
acdlccre : áíiquod matcrialc fpeclei 
cft fpeciciras , quod cft ve um. 
Cofítra hisccbm conduíioucs nihii 
fe offere ípsckk., 

QUiEST. VL. 

ÜTRUM 2, J N T E V r i O N E S 
unlver/aHum deprimís iníentioni-
tus, Ó'/emm'^ inientionij¡mguia-

rts de primis tmimrfaiikus 
pMícdkari po/z 

EG'imus ucaíqu^ de praecUcano-
,, .clbus, la qüibus i . iorenrío..-

sses ,ds prlíTiis interitionibus, 
&? a.Ietsncioncs 4e kcimciis inícn-
tionibas prsdieanvur , refiat, mod^ 
de pr^dkiitiouibus, in quibus 2* hy-
Untionts de prioiis píxálcmmr^ 
tUÍi^rcPíQ quoíuppoaeadii'p cft, 
i a prinús s uc cerctim » fecundás ia-
íftítioncs ía abüraíít> de primis ia-
íepcioaíbis s eüjim . ia abiira^a 
nallateaos pofíc veré prarélc^ri: ut 
fi dkas hu/amitiis tftr'fpesiehas*,. 

. Anlmalíiás -eíi ge<ureitas, £t rario 
' e ü , ciara j quia cxcreaia , utpota 
noínina abliraéla füpposanc pro 
Í Í K ^ I S > qaas tigaifícauc; fed i . la­
tead o eü diitlnda á Í. íateanoae; 

> uipsppo ione 3 ia qaa su ia-

IKVÚÍO prarakacur de prima , extre­
ma son fuppoauat pro eodeai \ as 
proií-de talis propoíitic ooa.eíl ve^ 
ra ,:fed falíal 
2„ . Smulicer eiiam » íupaonen-
áúm cft canquam ccríura , quod 
íccaadaJnceacio la abjiratto uon 
poteft veré praeilcari de priau ia-
tcjirioae laconcrcto , dictado i b§* 
mo eíijpedeitM* Aulm&le/igenerdr 
tas , quia.cum. fubitcluai , uepoté 
cpncR'CLHu .fapporac pro .aiaccria-
lín íabílracio , pra£.d|caíam, 
Hiparé abftra¿hi»ii fupponas pro 
i-?canda úateocioae ,, c?írcma ^rae. 
diélararn propofiiíoaüra non iap* 
ponuut pro eodcai : ac proiade, 
Roa vera , kd faiíae íuat. 
¿ Dealquc , ctrcam.,cfts qaüd. 
n.om.en a, .mCvonopis ia concreto 
prardicatur vcre„ d,¿ aaturis ptitaae. 
íareacioiiis, qaas 2, Intertio figni-
ficata per prxdicatuai deaomiaar^ 
mác iíle ísant. verse..pr^dicatioaes, 
íicec accidentales:. Auitnal •efi.gmuĵ  
borv* efi fpeckí „ Feina. eíi indivi-
diiJm, Tu;n } quía quüdÜbcC acc!« . 
deas reate, vei racioais dcaomioaas, • 
aliqipd íubje^um , prsdicatur ac-
cidencaliccr.de lllu , qua racione, 
kfc crt vera : homo efî aibus ; fed 
anii-nal draomioarur ab.-inceatióaé. 
generis , hom» ab ..intcatione ípe-
cici, & Petras ab.Jatentioae iadl-
•vjdüi: crgo veré .taks-a. U)centiones • 
de ilüs ,accideocalir<r prsdicaütur,,, 
Tii<petiaa) ,qaiaja tailbas prjcdU. 
caci©nibiis difiiaitio prsdicati goa-; 
veait fabjcélt : ergo & ipfum prs-
dieaíitai veré , Hccr. accideMuUrsfj. 
pr^dicacur de í^bje^q. Piúb. ans.?. 
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ifti ícaíusfairifsími fuot: erg© ocn-
oes praíd¡d« prclpofidones íunc fál̂  
íx» 
¿> i . prob. hac Uem. Ta milla 
prsdii'Urum propoCkioníiíTi ppe-
d k a t ü í n , auc iilius diúinitío xoav'e^ 
nÍE,íubjc4lo : ergo omees íunc fal-
fde. Pfüb. mu Hoc nomcn 
fignifícac id, qaod prxdicatur d é 
pkribus dilíeremíbus ípecie, quod 
noa convenic homiaj, ncc Perro, 
nee hoc prsdicatüai Jpee tes c©nve-
nit Petro , f^uu ípsclés fígnifícac 
id4quod prsedicatuc plutíbus dif-
ftrsníibus numero , qaod Perro 
mlaicné-coovente ; oecderiique hoc 
pradicarusií mdíprduum conveaie. 
hornial, auc animali, quia indiví-f 
duum dlcic id, qaod de uno tan*; 
tum prx di cacar % quod non conven 
nit, oec h o i n i n i , nec animali : er-
io nolis prxdí&arum propofitiol 

. num prxditatum , aut iilius diffi-
nití-lo convenic íubj^ao : conffi¡e 
qugíircrqac orones íunt faife, 
7.- Contra pra-dicUai conclufios 
aeoi obijcirs i . Iixceft vera prsdn 
emo ibomo e/igeauu ergo prlmoín 
quod la coJuíionc aflerimos cft faW 
faro. P¿ob. aós. H ic eft bona con-, 
fcq..O;/i ?/^.Í / ^ ^ / - j » ^ j homo 
í?/f ¿aba.ií: /ía^a e[i genus -, fed 
major, ¿k minar funt vera: : ergo, 
& coakquáos vjrum eft. ilcíp.p.cg. 
aus, Sc'ad iilius prob. Dlcinius, non ' 
cííe legiíimam conícqueadam prop 
ter dupl'iccoi diífercníkiTi5 priamm, , 
quia variacur appsliatio , nam m . 
majori, '^tz&icmimi-gmm-ii^U • 
h i Íapr4 íigoiíkatuín fórmale 

pluribnsdíá:rentibus ípecie inqukl, 
hoc conv^rtic Animalt ; « íp-ci-ss 
pr^v i ica tu r ds plariba» dirtereacíbus 
rw-nero , hoc convenic bymirj • & 
mdivíd.iam eft ? qaod de uno can-
tu ii pr.cdica:ar, hbg coavenk 
tff : ergo. • 
4, Qjibos fuppoíuis í®\nm mm 
no lro AuchoreSapienuí. M^g. So­
to hic dubicamu-s, ancermíai 2. ia-
tcfldoais (ig-uíicances ¡rttenciones 
uaivdiales de priajis ¡necncioni-
bus f i n g a l a r i b i H , aut ni i ñus univer-
íalibus , auc.ccfmini 2. inceudonis 
fi.gfiificantes iactnMOí}cs. íingulares 
de prirnis ínccutio«ibus uníveríalí-
bus veré praeuiccncur ? Quod eft 
lásm ac inquircre j an líix prxdk*,-
úones .fioc vcr¡E : bjM3 e/i gsniís, 
Petrus e(i ¿ent4$ , PsSms e/i, ffecie^ 
vd iftae: efl mdimdmm, 
r̂ áw' i?/? mMvíduum ? 
5,. Dkeiidum igicur eñ. Ow«^ 

^ V t í i ^ u propvfnhvfs efe fxlfas, 
quod iic 1. prob, 
p c ü a á c n i s , 

luita rulas ai)-

cií 
J h 

ío 
cíl 
P.ob, mí 
propo ni 
fenít/ni ; 

emvmtem rehsn , 
apfeliat., (3* ^ 

forma: 
'a í. 

•icátum 
•n formule /éib.pñi ,* 
les propouíiones i 
/ers : croo omne.s 

: íp-
íunc 

íes funt ülfe.. 
..^Scanterali rcgi>!a, ÜU 

bvmo fu'j emctptu pro-
prio bominií ejigemu , & itá : 
^«Í. eft mu t\Um\ Petrus, fub 
yntcpcu fmguUrl Ptiri e/i genmi, 
^'^cm diciuiuiu de ida prxdica-

Pítrmeji ¡pedes 1 & de ÜU: 



antrnalls, & ín confcqacnti , fupra coromaniccr dlcunt díalc^ící. 
Egaificaturn fórmale bomlni ti, ínfu-
per habcc dcíeduai variacionis fup-
poftcionis ex parce lllius termím 
¿crw s qul in coníeqaeníi íapponk 
íkiplicitcr , & in tmjori pciíonali-
tcr. £t prseter hxc illa propofino: 
Omne auimjl tfi gmm fsciindam 
probakxiliorcm fcnccnci^m cíl fal-

% Obi je. 2. Hsfcprop oficio 
jrm iftfyecies cillera : crgo ter­
minas is iotcRtionis fignifican» ia-
fCRtioaem ut-ivcrfílero pr«dicatur 
de primi intentl«nc Sagulari. Prob. 
lafts. bene vtlet omnis homo eft fpt-
#/?/, FeifMs efl bomo'étrgo Petrus eft 
fpetm. Mai. 6c miñ. fanc vcraciergo, 
¿¿ confequensa Coüfir-ru Haec pr©-
pofirio cft vera: Ble homo *fi {¡N-
•iies: crgo qux in nofira eoaciuíionf 
'diiioitJSBon ítiRt UBivcríalitcr vc-
ra. Prob. añs. Bc&e vaiet ¿r»J3 < ^ 

fpecies ergo i?^ é^mj Í̂ ? fpmlís, 
mi bts homo ep fpecks per deícea-
fam disjtindivum , & pritmrn re* 
gulatD fuppofidouií 5 fed üfn. cft 
^rcríim:; erg© , & coaícque^s, pro 
üliqua iüías parte debst cffe verum. 

Rcfp, ad arg. ucg. añs. 5c ad 
te]us p?#b. neg. coaita. Qaia in illa 
tckos coaiísitcicur dapicx defecas, 
iktit la fr«ccdeBti , & major, li 
líiftríbróo toiiic íuppofícioíiesti íim-
püccüa, ácuc i« reí verkate rol lie, 
«ft Faifa. Ad ceílíirfD, ncg. ilia pro-
pofícionc: bis bsms ift fpícust neg, 
teiam coaíeq» Sub termino CRÍM 
fuppoiieacc íimpiieiter n â cft 
jickus atcenfas, me dcfceRÍas, quia 

P Denique obijeies. Haec ptoa 
poíitio : botno efl índívtduum cft ve­
ra ; quu bene valct á {ubálcernai.te 
ad íubakcrnícam : Omnis homo tft 
íttiimdmm t trgQ boma e¡i indivi-
dumm t fed añs. cft verum : erígo , & 
coaícquens. Similicer b̂ ne valct, 
•per afctiifum disiuiiílivam : Wf 
boma efi individaum , velbU bsmw 
tfi má'widuum \ crgo bami efi íMl-
viduum, Añs. cft verum : ergo 
coníeqacns. 

Reíp. tawen haac propofitio-
nem : boma tft individúan , eí!c 
íalfam^ Ec ad ilüus primam prób* 
neg. confcq-, non enini cft á fabai-
ternance ad fabakc^aácam aec cft 
hom, Noo cnim eñ bona , quia 
variasur íuppoficio de períonali in 
/ínsplicem j aec cft k íubakernanta 
ad fabalternatam , quia fubaltcrna­
ca debee eñe propoficío parrkularis, 
& cujas íubjsétu^ üt termiaas 
comaiKsnis íupponcfls ia difíinité, 
Tcl períonaliccr, & poívic propoíi-
tío divífive verificari de pluribfis. 
Confc'qucüs autem ptadi^x coafc-
quciiti* , cuaa íupponac íunpliciceT, 
fupponic im'nutabílircr , & qwaíi 
fingularicer. Ad i . preb. Dicimuŝ  
lllum «feenfom non cffe bonoírî  
^uia , ut jatn diximus, fub ttftrinó 

íuppoacnre fimpiidter > nec 
Ucee afeendere % ncc 

defeendere. 
5(oo)( 

<*% tof §®> 



I N C I P I T S E X T V S 
D E A N T E . P R E D I C A M E N T Í S . 

ACTURI inpqtimti libro di Wrádtcámimls ád ffts^uti prdambfikm 
frsmiisií Ar i Hoteles Anís PrailemtntA , dt iiiií etÍAm «¡i no hit 
in boc hb'o ügmdum , 6um de univocis iÓ' tqulveeis inte? qu<e 

media/:¡nt A-Jalona eggrit Arlftoíeies , de u-aiv.odt, 6" equimeis , neí nm 
ds Anal:.gis trntlAhtmtu ; <& dsntqm-tquiíi divjfiio tntis in dittm pradica^ 
tpsnfa e/i quodam praAmbíilum AJ ¡jrddícámsntá , de divífíom tntis in decem 
predicamento traci .bimus , quta s qamnvii boc ad Metéphifitam períintatf 
no/ter Autbor , qutm plurespafisz f m i Juut l , in bot ¡OCQ de bis dijputwit. 

Q U A S T . I . 

Q?lO S I T PRi¿EDIQAMBN~ 
tum , & ante fraileammtum , O* 

quare ante prdd'esmeBúa ad 
pr^diemantaprámi-

: téníur,. 

aüxÜioné hanc brevjtcr dua-
, bus conciuGooibus rcíol-

vcniüs. Sed anee quam illas, 
jftatuanuis eft advercenduíu , quod 
jn prsíiícaciosie, Ove vocali , five 
mcütali , rám res ipík , quam vo­
ces , & conceptus formales prsdi-
esneur , diverío tauun modo , nam 
res , feu conceptus objeótlvi práedi-
cantur princípalirer t & ítt qmd%. 
Voces autem , & conceptas forma­
les praediganiur ut quo , id eft , ut 
íubíticura rerum s & medijs quibus 
res Ipias ut quod pr^di'cantur, nam, 
ut iaquic Phiioíephus, quia res ad 

Señólas, addaccre non poíTumus, 
udíunr aomíalbüs pro rebus, ua-* 
de quando aliquid cnundamus , v« 
g quando dicimas: homo efi ani*: 
mal, voces (une, qpx proxlmc prg-
dican turnon tamen racione Caí, 
fed l&co verum , qu« principalicec 
praedicancur, nec per talem prsedi-
tionem incendimus explicare con< 
venieríiani vocum Ínter íe , aliál 
propcfiúo cíkr falía , cum hxc vox 
heme um (it h&s, yox'Ammai} íed 
i o te ud i mus explicare convenijo-
tiam rerum, qnaf per ipfas voces 
íignificatur, & Ídem proporíiona* 
bilictr cft dicendum in piopoütíouc 

• mental i hoc íuppoüto*. 
2̂  Dico i». Agsre d*. pradimi 
mtníls ptrt'imt ad Logísum. Hace 
concluíio íic prob. Pr^dicamer.turn 
non íuppooit-pro gentre íoptcffi<jt 
cujasiibec prxdicamenri, itá pro 
toca CQliectloae omuíum ? quie ja 
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allquo predicamento coilocaacuri 
íed de totahac coüe^bf te .pgr t incc 
agere ad ^Logícum crgo tmm 
ft túmt ad Logicuin agerc de prac-
dicímencis. Mai, conítac: (iquiui'n 
pi^dicarnerii'u^j nrhil aílud eñt 
^ngm Prtídhaíerum ¡Jtu pradíca. 
bilium coerdmkue» Mi», vero fie 
•pre»b. ad Logicum percinee -omsi-

^ hm rebus cúbaere iuccaciones prae-
. dicatoraro, vel prse iicabHiui», qaai 

lüis coiu-pem'nt tnbaere \ (ed ad 
Itoc eft oeceflariaíB cognoícerc, 
51«x natura eft coíicráhjbilis, 6¿ enx 
conct íheni , ut urii-cribu^c inreacfo-
n e » g^ncris aíceci inceBCÍoném 
fpíciei : ergo d : eotv: co l l ed íoae 
eorum , qu-ae in a'.iqüo pr«dÍcameQ-. 
to c o i l o c a ñ c u r , pstdnet age re ad 
Logtcam, -£c ita verifícacuc coni-
tnuue Illud diaa'ii Phi i f l fo íhh 
ILagicus, Msthzphlficus aguní 
•éte omni íntt. •Mccaphlíicas ac cjas 
tisciiracti abíolaté cqgaoícac.j Lo-
¿ ícus vero , ut feiac, ^uam cuiiiba 
reí incentionem tribuiré debeai 
3 Dico .2-. ^ r i í ? pradimmentum 
efl quid prcambohm , é'ogmt»fh' 
neeefĵ rmm AÍ i gnitiomm prféf* 
samentoritm , O /^e ad jpfdfreií-
£ amento mcéjfarh. anís pradku-
mmtAfmtprgmiUendA» Qa'as con-
d u í í o íicbreviüct olkndimr tria i a 
genere , feilicee dífñmtio>"!s, -di-
v i í i eaes ; & regulas \ & feptera m 
fpe¿ie, vidcllcct s tres vílinniciones', 
tíaas divifiones , & duas regulas aí« 
ligaavic Añílateles ante pr^dlca-
mmu \ íed horuni ctognido necef-
íiiria eíl cognúionem .prxdka-
faeiicdrÚRi: ergo ancepr«dicamen« 

catn pr^ambolam eft , & íogül-
taui oeccüacium ad cognkiontsTi 
predicamento rom. 'Mai. cft difíini-
tioanre praEdicamenti. Silo, vtro 
fie prob. l a primis f-cqamítfr 'prg-
ceg ' io ícérc 5 quid fine univoca, 
equivoca ,8c A n á l o g a ; deínde efl: 
secclíaria CQgwido 'camplexorum, 
•Si incoi i ípiexomm , & deniqae prg^ 
r e q u i r ú a r cogoofecre , qux de áli-, 
qao dicuatar , & qua de Hallo d i -
cantur : ergo horurn ccg-iicio ne^ 
'Ccffaria efi ad co|nÍEÍortem praedi-
•Cífflefttorum. áñs»'babee tres par-

prob. & qaanturti ad priinacu 
prob. fie. 

^ Ad aliquod pndicitiíentum 
c o a ñ i t u e n d a t a , ctíplicem oporcec 
cotiudcnre reípcél i i r» . 'Pr imas eíl • 
*d id 5 cfitod eñ ' í up ra o r a n í i predi-
cimenta , qaod eft tf??í9 Secundas 
sd ea , qaae fanc in eodem predica-, 

- meneo ad invicem.; & tertius eo-* 
:tam , qa:e fantiq nao prxdicamca-
to ad ea , qus; íünc ia altero ; íed 
pr*dicamenu in racione esitis í b -
%m patíaneco ívenire equhmce% veí 
Artsfogki , & ea qi.^ faat in eodem 
prfdicimento mwvs-e & denique 
ili-ique fiirsc-¡rj ono pnedícaméaco 
cum-hís, que faat in alio ÍV- w i<f-

. mmi»¿ewé poífunt convenice : sr» 
g o a l coñmmtaánm- aliquod' p r | -
•dícamencura eft Beccííariaiii prg-
cogüofgere , quid fine mhoea^ 
•qali equívoca 9 & qaid 
D c í a d e neccíUiia eft cognitio com-
plexoram , quia m p r ^ ü e s m e n t © 
folum co l loca i í t a r t e s l impl ic ts , S£ 
uoam habence» eí ísntiam : ergo 
txhixi requiri^ur prgcogniuo , com-
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'dsmqnt a l pr̂  Sicamcr.rum rtae 
íonfliíusndum ert etíaqi neccíu-
tiu.ii cognoíc«re s qtí? dicüHtur de 
aHquo t & qtie de nuUo dicxinrt}/ 
•ttc ¡iiacolloce-u-uv in loco rupcriori1 
•iHa vero ¡ñ loco h t c ñ o H p r ^ á k ¿ 
menri r ergo íepcerii ia fpecie fanc 
^ccsffjriotd prfdic-aiijenM pr?ceg-' 
nofeeada ;fcliígf- eres diffiniííonef, 
doai aívifioiu-s, & dms regulas, 
4e quibas iaFra í'«o ordme^lcc' 

. mas. 

17r& C7 DIFFINITIQXE'S 
mivmrum , O e^h^or/m d 

IN luc qu^ion^ ñon Inquine 
Philoíopkuság cnivocls a i i -

. v^aicibus t acc de f «plf QCÍS 
iqaiYocawdbas , fed de univods 
«mvacatis, & fqai¥o£Ís gaaivoca* 
•n^td cftnmiigkhia Pinlkapbas 
de vocibus, qala bis agsr.» per-
•ti'iecadt¿iale¿cíca.n, íed de rebus 
ip^ius, uc tígaifícancur per voce*j 
^ ft-^c modoíampta isiiivoca íanrí 
quiram mmtn eft cémmune , r^?/5 
^ ¡ u b i i m t U mmini Míomodls® 
•e,i2mnin> s»-Um. ¿Equivoca vero 
fü^c ; quorum tomín gfi comma it 
rst is v í ' a i m b í m t ^ nom/ni asem'. 
modas eií &mnm§ dwgrfa. Ec di 
*fÍS ^Waitíonlbus inqairimu? , t!l 
íincreaéá Phllofopho a%i ,g^^ ? 
Ad quod rdpondco afeat ive . 
C4'.od'aG.brevÍ£er ©llaqdicw. y ^ -

qurq.je ex tll?s reae in pnínls er^ 
<plicaf04tur.irn .«tálias pr; ne p¿r-
tioilx htber.c racioncm genctis, m 
-qaa coavenianc, 84 aii^ parciciílf 
-poauriturjoco díffereotig 5 cuín m 
-iiiis ommm -úmcrgñt-i ergo- pee» 
-di*f d. \ í n a i 11 o u es í a n c r écle ¿ Phí» 
ioíbpho afsigíMff, 
1, Ádvercea&m eft tamentqímá 

' q u m á a i ñ iili-s dicítur , f ^ r ^ w » ^ 

ligi de aomiue ilriilé fum-fOj & 
proutconrraponkur verbe- te4 ja. 
•€elligkur pro -vocc tigoiiicauve, 
Símiiker qujwdo dicitur ia illis r j -
4tit? jakftuntU , non ioceHígití*?, 
^uoá res figuiíicaca per nr.jv.en íi: 
-nsceñado íublianda, k é falam de-
oocac quid4¡cftt€íii reí , íive calis 
^uiddic^s ÍH- €ubft^ida , velfiE ac-
C.C;Ü3; nám dao homiaes ñlbk 
qaateaus íígrdficancur hoc itoaiine 
/í'/;«w univocancur , & rarnen res 
fi5'iiicat4 non eft íübaanria , íed 
-accidens. i't íknlque quando díci« 
tur eft dmr.im t a im 'Don eii«i« 
:tuptq.eod tes fijarficaca per v-ocem 
ificreaÜCíT cidcRí..s immo hoc 
iiopoísifeile , ico ÍHÍSdc, quod lie 
-eadem pr?ciíivé , & per rationcm, 
3 í.cíUdvcrceurdttín , quod 
tiouaivocor^r.i , vd cquivacoruaí 
íteo acijes íúciidí penes -ccynve» 
mciieiam , vti dherfírarem-, cíüáa^ 
res abiobté in íe hábenr, ícd qeam 
iiabcnís »cíignífícanttór per '^Amtti 
cadi cnim tcrreiui*, ^ Marímit 
habrnt i0 ^ convtniencisro , & «ií. 
vernrsíc.ti, confeaiendam k tt^ 
Cisne «̂í/fóáAV , fe dí^rO^tem 1^ 
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quo oo.mins- fignificcntur, nam íi-
íig síÍTct'ntur hoc nojnine Animal,, 
erunt U.ÍÍVOCJ üíuvocsca, fi vtro fig-. 
nificeocur hoc nomitie C^J/Í, crunc 
equivoca § ^aivocKa. Q^iibis.obkr-
Vsn's. piara "-argumenca , qug coríC>a. 
prcdicus diíiiiíicioaes 'püiíune Hvci 
fmneiiG íoluca. Pro mzyjú: taaneü 
iüara:u iutcllsgcndam mmm , vei ai-> 
terum, procoñcmus., 
4. Conrra íupfa. poíslfas-dlfí-il-. 
tloBts*: Obijc. ptiíiío. • ^qv/ivoca. 
nonpoífüntjdifüfmi : crgp nou bcnc. 
á phijofophp.diffi-a:i. nr̂  r. PÍ ob.añs. 
Piura íoism pcii'o-r diluí iri , quan-
do dícunc convcí.icutiaui , & íunc 
inrcr k iimilia; fcd aqulvoca , ncc 
dicuf.t conveoicptísai , me, iater, 
íc ámilia fwmr: erg©..,. 

Rcí>. gd hos arg.. difr.. añs., 
5ií]Hlyo$a: a^a. políu^E.: diiiiifírir; 
arquivoca enirdté, Jumpiv, , ^ m» 
partifukrí , conecd. añ-í. fi¿n&té 
Jumpta yO* inmmmuni, Rtg. aá«.. 
fic-coafeq. Di cíalas crga,. quod li-
ccc.scqaifoca,.exorcice íam^ra , &, 
in parcícalari aon.poíslac- .uaa dii> 
fisitiocís, dííiiiici j^quía pi«at fie. 
íuoc piura s uc-piara ; fav«pta ta-
mcfi igaacé^ & la coiomuaV» q«a-

i , & 
c a r f u . 52 pi nc iiMHri 
•prou? fie íuata ii abe ai; t líí.pti 
c©o^s*8fa«r v} fij^fiifivaríoaQ 
ne j & ja hp^yqaod noj? coi¡ve-
nire , aun cniai.ifiinMS omi/U ^qui-
vpca'in par ti calar i c o n v í n i a m , i a 
co quod habvrc r*tk)ii£Ui divgt^ 
lava , i |üaaí aaii í idiaií tvoca ia par* 
ticu'ari coave^iurtt y i a ¿ c o , qaod 

Dices rimen contra hanc fo--
íationtsn , quod r.quivcca fignaté 
faispta , Ú a:, cc^uveniunt. m nert 
Cfenve¿iiití , íufit univoca : srgo 
asquivoca „ ai seqteivoca j aua<|aaai 
d-tíinluntuc. licipt Xamea difi»añ$.; 
^.qa'voca figaate fampta.. , & ae 
c.oav-cnifuit ía-aoa- coave.airs iaac-
uñlvocz, atcidsMdUisr, &,deio~ 
mimtivé, conc. aa:. e¡fgntf4iiter% 
fii-g. aás, at.c«aícq,.Dic.iíDus enkn, 
q^od rada, coaimunis «qulvuco-
raai , ptotsfi 'fabiadui fetuoda ia-
teatjoag íeraiialustivoc; accidenta-
liter, ík.. dcaoraifunyé. Unds q^aa-
dv> ía'pra dicta tí^ániriooe difti-
'rtíuncpir, iilaqaa slUntUlUer , 
ut<̂ m íuac equívoca , áiííiniunrar, 
uc uuiyoca Ai gjdfntah-ttr , O* »í 

,̂ .̂X'i4.qu.atc,0us a.taíi-. fecunda in-
ccadtae.íts.raijaL, aalvoci- denaíiii-
áaocar: ac prolnde jam- «qolvoca,, 
at eílgatiaracr.aeqaiva.ca. diífinma?r 
tar;. " / ' 
5 . Obi jc i . , coatra eaadem d:f-
fiairioacia, Sp-.CíC5 quae-. íaac fub 
genere , v. g. hma , & cqws , íonc 
aeqaiyocr j ,^.t*wen quarcaas íig« 
rdíicaaruc h<>c nomias Animal, ra-v 
tio.lubi^iívíg, per no mea fignifica-
ta..cft-,oaiaiaoeads.-n crgo- maifi, 

d in xqnlvoch cñ om-
fá.. I^iin. coaltat:-, mar. 
^ í u b g e a s r e jaftaPai-
7r.M-v ch. tíxt, 5 u , /W /̂-
'(uwbsatioñtjícd. uoa 
rpecics: ^go». 
¿d h.ac... arg. , explicando» 
m ,, íub . geacre raait| • 

lateoc afqai ̂ ocadones Ptyfit*, con? 
j.-edaft^kL^g/í^, nf|^piAÍ.» &.con«. 

tíj.Cí 
nlnt 

au*. 

Ph)! 



un, in. OU^ST, ni 
oiiru RSSf. cónica, Oiciaius er 

go , quod di dúplex grados sequí-
vocationis, priams eii satura ge-
mtkx , quae licet fu cade ni gene ri­
ce in ©ítinibusipecicbüs ?e(l ramea 
magis, 8¿ tniaus cñcttti&litet per­
fecta ia una ípecie , quam la alia, 
racione di^retitíae, & hxc elt sequi-
vocatio Phyfics. Secundas gradas 
'sqiíivocatioTiis eft , quaodo liiqoa 
habenc nómen commune , in racÍ9-
ne camen per illud imporuta t nec 
petlcdé-, nec imperfedé írsferiorá 
ommno coavctiiunc, & hsc cñ Lo. 
giea , & rigurofa «quivocario , de 

. qaaia pr^hnriioquimur-j héc tas 
men aequ'vocatio miaiiné íub ge­
nere coucinecur, íed caetum conn'-
netur Phyfica quae xdtnpatlbftís 
cfl eam ünfvocatione togica ; ut 
pacec m exemplo addu&o io ;ai-§u» 
-•mentó-. 

"QlJiEST. Ifí. 

VTRVM umimtio DENOs 
mkutwormn fd redi a 'Pbih-

' fo¡jb'j M/iignata > 

DEaomlnativa funt , "ítiqmc 
Phyloíophus , qtw ab aú~ 
fjm mminís apfeliathnem 

h¿hfñt feUéiffennüa cafu, lo qua 
cciam diffinitrone non nomina dc-
no.innativa s íed íes ipías prout 
fignificantur per aom^o ioteodic 
difHníre Ariftoc-eks ? t>: de qua ia 
¡.prxíctili iacerregattius, m íit reílé 
á Phíiofopho alsigaata ? Ad quod 
stíirmaúvc reípoEidcOj & raí:o cft, 
gyii deaominadyun^ ut nomeu 

fuatn accipic denoasínadoneín , á 
qao íola üiíferc retminátione v. g, 
Mbum &b Albjdme denonsínatio» 
nem accipic. %ifúrtis Af&Hltuáiriéi 
fed cotttín hoc éxplicac dlfiinitio a 
PhUíilopho aísígaata: crgo eft op-
tloia diffinkio. 
-2 Ex illa carnea mferrut í . q » o d 
in quollbcc. denominativo , cria 'M-
•veniantnr , ícílicet 'f%rm¡í denomi- ' 
mam , res demmínata & ipfuai 
••demmlnstivum 'i Oc víderi eft io 
hoc denominativo 'tfltam, in qno 
?forma denominaas elt Alte di/, res 
•densminata, eft; Corpus, & cotum 
concrecura eíl i p í u s i denominaci-
Vam. 
,3 lotcrtür 2. ex cali diffinin#ne 
folum explicar! per íügfiimsu^a, &, • 
' e í ícnt i iTiguroii denowmativL Stí'ne : 
narnque dcnoiiíinaiifa la triplici 
•dífterentit. NaíB alia funt d e n o á i H 
"Bacila íectmdum rem , non 'íiroeri 
Tecuadüío tídmm ,y . g. (fudmjus a 
''Virtuls, íignificiüt náaBqus caá* 
::dem rcm ftoa tiiBen eonveftiunc 
jalicc'ris-iaitialtbns'. Alia Tuac de-
'ocmioativaíccundacn mmm, non 
tacaen ícc»riá'am r i ^ v. g. jiudk* 
fusab : l iml j , nam coavsaiunt ia 
•licerísirtkiaiibtis 5 & noniigalfícasi 
ea ndím rcoi, íed dlvcríana» Ai '* 
•deaiqae iuat denominativa 'fecun*. 
d u í o - r m , U'nomsuímrú g. J - / -

ab Albedine /urif/í d fir'ñfu^ 
:áim j ¿aroo úi 'bummitdti, & fiífeí^ 
lia , quia coaveuiüní ia ikeris Ini-
tialibus, iigiiiíicanceandem téí^sSe 
íolioi termioacione di&tüBÉ i & 
ii^cíaa'Eptoprié j & r í |aro3é de-



ál ímímnt úlín: 
A mm-, v, g-. t-

re , Si rígatóo] 

?f ^ . hl&> V I , 
m-túvrhn .̂̂ mmm natura) & cf-
í e a t i i pír (upra poetan 4iffi:iido-
»í a> p t; i.Kipalicár expHcAtur, 
4 ^ Ue riotín difiinkio d-saomi-
nitívoruta taagU -ekcercae.^.obij-

: -ergo .m«lé d í t l í ^ á 

: uni^ocu.n , cuín íic 
^ji.ittíoi-, prxiicabilc. accideacls: 
ergo denominativa íunt UÍ;SÍVOC;I. 

dtimiiiüiretVé fum univoca entit*. 
tivlt, & mmrÍAÍiteri coac, añs. 
jvrmaj tur y iwg. áñs, & c^nfcq* 
D k i IHÍS ergr», qMod üaes de.aomí-

, ir univoca in codem- mace-. 
mili-:ccb^ddsrc poísiat, uc.patee -
la €J£Sí»,plo*p̂ fs!CO ia stg^aicsj:©; 
íormalícer tarnca diiil^gni: . -r, 
quia urtv-.t'Am dkitur rale in ordi-" 
«e ad ihftrrjra , &. denomimtivum 

, dkitorctak á .forma ̂ 4.coo»íaa®tí?, 
coraque pi-oiic «c 'feriMsIicer dif-
ti-néta-á Philofepho rdiffimsntur , 
©pciíné dÁiiíada difíinidons, diía^,' 
otentór. 
6-' • Obijc. 2-,. Diffimtio denomi*,: 
B aci v © M ni& 1; Í|« ib a o n d«aomi^ 
uaeivisíompeisc'', & ^Ijqüibus de-

tiiH- ici pire viclatar. Aó?, FUbec • 
daas partos pfob, & quoad primara 
Í Í C p o ie m ii¡ ft -t- ia ¿aí^í-

> & .eorpcM-eurn iífr.^:ü ioroo-
W i revera non fimt dcapmlsati». 
va-; Si tanien difnnislo denomíoati- ' 
vortmi illls convenic :crg'> coa ve-
.áknoa.4e.nc^iiíiu.uyis. !44Í-. co^a 

tat : (iquidem tice há'mnum-
homiaejSíS-g gorporeu/n á corpo-
FC dsüiugukur.t ergo nec fanc veré 
denomlnauva. Mal. vero fie prob,1 
Humanurn dítitur sb; h«ma«irares 

. Sccorpareiim a corptfre , % €\mbm 
íola-caíd dítfáfuaí¿-ergodlVis cóo^ 
Vcwsc ^noadnaciv&rum -difngicíOé1' 
2. pars a»cccfde-fids prob. 
Scadioj'uí cft ¥€^denoiriiaattvun:.|-
i£vtac»en ei non conveaic denoaii-
t^-ivof ú \ú hio : ergo ralis difw 
fi-utiQ aUvqatbus -d̂ noBpinatl.Ws noch 
convenif. Prob. mm.fipákfm n< & 

cum non {ig^j'icei-t eandem real,-
»«caccipic dcfiominadoaem.á c?/>-

5 cum non íchun non conve*. 
iiiatiíio üteris iaicialibus, íeé-cckfir 
toto*nomioc dífterane; ergo. . 
7 Reip.-ad hoc arg. neg. aiis,' 
quoad utramque ilüos parre-»!•: s¿-

,ad iiiius, prityiíKn prob, .Diclmn^ 
^uod hamaau'm. reípecl-a- hoír.lnis, 
& corporeu:'?? re f pe fin corporís, 
nec itíjFit vere- deoominativa, nec-
ílüs mm¡<.út diffifikio deaooiínati-
vo sím s ti -i hm.-Q , at nocstCajeta-
npsdébcc isíciiigi, quod denemi-
«acíy«-m'_ppo-v.enj*r 'á -fer'ma 8 q^ î 
ic diílitiétí á íubjíéro dcno-pdoáco^ 
SÍ: escra cfítEtiím illias j . cían, que 
h se h j i-oy-'! s- • í p axi 5tÍ£' dtao-
o'd-oitivis íecundarn v-oce.m- tan* 
tum quia-defumuntur -a- forma,' 
quíK noo -eítcitra eífentísro fubjec-
t i , ficuc c!l in litis , C4.hidrá ejl 
iigruA j amluseji Aursmilúm tüf 
quod prxdidis üeoorninativis- non 
can venia t diffinliio. .Ad fecimdim 
£^-bfPíclpius, c|':iod Páilolophus 



nm n. Qü^sf. nr. fot 
dlfí ikione' folóm diH uvitc ÁlU mfobjeSlo/ant, & ¿s fobjsc. 

dina nt i id v i rijaroU , q ie 1*4 1 

cá -.i ] t; '.\ i : -v>-i h-4 > 1 1 : • .̂  i i'jfu*, 

S i l ' í- a l din > n í ' U v l ^ i l l f;ci.-T!-

iiíi non coivenUc pr^eiiíU denomi-

QlJ iEST. IV» 
or/?UM• oU^E- DV/ÍS ?/a.v.s ? 
míe prgmmnuntakí re:l¿ Pradann 

tur BbjAr:t^uís¡u^ 

Ppfqaasr- ia primo cap°ce tres 
; , dííáaitioíies expllcuk Arif, 

tóceles, in z, cap. duas aí« 

€it: Earmn f^- dhmPufyaira sum 
sompígxtjtu • ÁHum»? -, ut horno-

few^, Hanc • divtfsiontm • ftacule 
Philoíopiaus v uc cxeludamus ápras* 
dtáameoco , resqaa • voce coaiple* 
85 ^g^ífea-ttr-ttr j c.|yia httjuffaodí 
mad dsverfa praéi-canjetica perci« 
ntfc.-folf«t •, ut parce in hoc- com" 
pU'Xo j alhuí ., cujas primar 
•pars perciíjec ad pr.-ídic^mentüín 
«abíiantía . a. vero ad pr«dicamcn* 
íum accidsoris» Aíiverccnduni efli 
eiiam hic , qumi .h«c áiviísío non 
sft Horninum } íed rsFUíiv,. uí fiaifi, 
cautur per noinina. 
a 2 . diviCsio cü. Eerry* qu£ 

Jkni -alié de Jub'jsyio dkmttir.-, in < 
fréjeáio himsit mí} funt* Uc hoaio, 
•d^á in jUiji&'jfmit di nuUo támm 

í¿> dkuntmr v, g. Album. 
ni^ue nse in/uhjeóh fmíl s me de 

Jubjtélo dituninr , g., Pwtrus. 
H MIC dlvUsioncíía lucsk P-hlIoío-» 
pbus, ut cog«oícercímis% quo ©r-
dioe-í-éí te quo pradicawactu» Ss 
qu^hbec-rts c^iliícanda , osnri li ¿(7-
ettur üg-'fubjeB&^ik íupcríor , de 
3 ico debet is Íoc®^í»p«t.faij, jor't 
Í«i4m ooivcriaikatet» j.-coiiocatí; íi 
Vero res á$ftí.h¡ecio non mtltur cft 
Itidividoain ,& fie debee in ínhm»--
loco, ideft ad-Mdiccm pifdicaoicn-. 
ti coliecar-i. -Swí^íiur.Rss qüae.-.r'oa 
t&infuhpéia (lohf(«ive.víd'ck1 } 
tá i . u'Ufda , e-e ce»» : in prsdici-
mciuo í«b?ianííáB coíi«cai'i Í fi. ca* 
men íes AinbfjjivsínfuhjiBo fig^ 
Hüfií-tft^ qnetí eft'.aci-Mt-asj 
áthet in al^ti#--p.raüic^merito «c-' 
cidcius juñi íuatn aoivcríalkaíem, 
colkcarL... 
3 Ádverks íecsndam ¿ivifiít* 
Btm'OtíljCé s< DifiereRti^.vtré la-
pr^dk^oiento colítcantMr j fe 
men in hac t. div.iísÍ0ng'Soii:.-clai|*¡ 
dciftrur: crgo non eft rede aftlgna^ 
la. Prob. «in. Diierceda; «x tm^-
partc-noi ÍMUt Inh^ísivs in ftjÉijec» 
to^.quiar.oe OOJISS- fti^t-' aceiden-
tia, tx al ja parte vldcoí^f tfi'g 
íab|tilo , CUIB omnes íinc ¡a ígb-
j tüo admodumi'orroac , U qüaüta» 
lis Í crgft íub hac divifeieac aosv-
clattdin:.£ur. -

Reíp. adbo&grg; COKC. niii# .. 
nrg,- ¡riin. DI&erend.'E tpim were-. 

.continencoríí-ib •hiac 2. dlviísionc,' 
jpacn vei íu-nt lul'üaiitígit.s , vtl ac-í 
jcldgauiws 5 íi íu r i t íub luf ida i íS j dn 



I o % 
•Cur.tur de fubjead , liccc non fine 
•ia ¡lio irhfislvc ; ü Vero funt dirff-
ttmi^ accidtncaks ve re ílmt in 
íübj€«So írih|-!siyc : ge proiade vere 
fub hac fciivilsiooc contiaet<cur. 
Dito tameB , quod differeniise non 
indudíntur m hic diviíslo«c , nibü 
•contra iüasj iiifi^cu? 5 -quia intcn-
t«m Anáotdís hic iolum fute %f-
'íigrure ,-ca quir áiredé ponuntur 
ia pratdicantcnto, ideoque ia piy-
-di#a diviíslone non-.cocnprehcnílit 
•eiffetcackm .•qu.í; non direíle s íed 
-ad Utus po^icur praedirfimei'ií, 
.4 Obijc. -2. Quod aliquid fie i 11 
:iiibj«-ao.5 & de nuilo fubjc^o ¿ka-
tur eft íalíimi : ergo Xecuada di-
viísio no a eíl uolverfalkcr ver». 
.Prob..a5s..Si iíiqaod eflee .esaxima 
éhrAlburno fed hsc Album .pr«di-

l i " de -aliqao dideur , v.. g. dé Pe-
tro s dícendo , ^¿írw i?^ Al -
ta-ü i crgo. 

Kcíp4 dift. nain. yldmi dif-
c«rfus , fcd hoc Aibam .pr«4icatur 
•4e Petra áimtmnatsvs ;cquc. nain. 
•iJenÚAHtsr •oeg. aria. & cenícq. 
l i íamus ergo v qu©d ítogulare.-acc&> 
^eutis foluwi p^ceít prsdica*! 
fínguim diverii praa!cair*cnri de-
íioai'iuacívé , de nullo ramea praf-
dlcator eile^tialícer ; cunique Ph¡-
Iüío|:has hic íoiaoi loquerstor de 
,his, quas ia codem ptasdietmeato 
•collucaiicurfolim: loquitur ds'bis, 
%m de aliqüa-.pisEdíeaaturJ vd opa 
pradtcatuur eflinciaÜtcr j caerque 
hoc modo hoc Aibom de uulio pr|-
dicetur. Hii»c eft , quod dívUsio cít 

5 ^ Obijc, j . Si In hac divifslone 
e[¡s tn fmbjecio ítwneretur pro eo, 
qu >d tú IÍ\ aüqso , 00.0 yr pars , Ss 
imc ílloeffe non pott'ít, -uc hic ex-
plícáí PhilofGp.hüs i converúret for­
me corrupubiii (ubilaotiali, & ipfi 
toco j íed hiseífs in (ubjeáo non 
poteft convenire : ergo mairexpU-
Cütur á Phjloíopho. Prob. mai. 
•Forma fabftautiaíis -eítin •mz%tví%t 
6 non ut pars ipfius Hiacttiae f &c 
abfqqie illa éfle -noo ipoteft, fímiil» 
:Ccr eotuen -ctt. in fuis partibus, -"Se 
•n©iitsii-qiiaffi-pats iilánmi, U abf* 
-qac illlseííe non poteft: •ergo. 

iÜtifp. ad ĥoc a5g. neg, imirL 
••quoad otraníque pgt temí-& ad prk 
mkm prob, Dictnrtus , qüod in p r « -
dscla cxplicadcne AWms pardcidsg 
mjfe in mm debet inteliigi-in •aiiojj 
¿ideñ'in Cííbjc^la -completo , -com-* 
(pofito viddícet'íubílaiitkli "cum* 
q ê 3 iicetformaiu'bftantialis (ic ia 
tuaccíia , ipía maccria non til feb» 
jeólom coir.pl-.::cum 5, ideo noaco©'-
fenic illi •diffiekío prsdí^a. • Qgz 
CeluíioeÜ vaide'-CORfoforiis •cioétri*., 
D.Thom. & Pliiioíophi.jin quorum 
íentcncia íubjeftnm accideotium 
•eíl tocata Qmmyóúiúm , U non ío-
la rniteTÍa prioia. Ad 2 prob.íiíaL 
•Reíp. Qtiod •¿f/Zt? 4ebet iosci-
iigl de eífc in alio uno ^ non vero 
•in pkrlbus.i •cumqae totum non fíe 
launas íed in pínribus paitibiís? 

:hinc eft 3 quod non convenit lili 
pradi^a Phiioíophi 

deCcripcio. 
m 

m% §®> a © 4 J %p « 9 Se» 



QUfE3T. V. 

MTRUM DüzsE R E G U L ^ E 
mtspradisammtaki a Bkíltfo-

J?bo éfsignata i ¡in$. 
vira, ? 

DUas In j - . cap.,afsigB4vlt PM». 
bibphus regulas , quarura 
prmta cft ; cum quhlpiam 

¿t qnopiám-i ut ¿* jhhji&o fradi-
Míur , qitf aicuntur de prtedífato^, 

'áUuniur. i ttum de. juljeCiQ, V . p# 
quia homo pr^dicamr de Perro , &. 
de homÍRe diíitur Afeíaul, etiam 
Aníaial d. citar de Pe tí o. 
2̂  Ha«c tígulam ücct on^cs. 
proptsr. Phiíoíophj.:: autherkatcín 
i i oój. tajit, v ai las c 3.05 e n ext b.ei» t c XÍ 
^Ucationes. lilis, ume-n omií&jáj ve-»-
ra , & ad me a te m Philofophi hujus» 
rtg-.ílx explicatio c i t , quam cum. 
cofSiu-.ut-.isfcn.t.nQÍUr Anchor af-
ligüat, Qhoú cum aiiqu-d de áli. 
quü qaidcikaílv 

'dk^ur , ornee,, 
d Ulive , & tílci 
cato , c tkm tlititur quid 
&cíkmiaiití r cíe íubjtáo. 
de ¿5 

dícetar»G«í»/ , genns tamen nüul-
nié de homine pr^áicatur : m\áa 
hatc tS mala conícquencía i tomo 
efl 'Anímalw fed Ammaleíl genuU. 
tvgjo homo eíf n^nus, 
j ht quod hzc rególa, fíe cLbcac 
ititclligi 3 5* explican elt manUci­
to m , íiquiácin Philcí'ophus iilam 
poíTuic, &.aís!'griavít, u: ccgnoU 
catur quxnani in re ¿ra linea p/ufdi-
caroenítü dchcani; ceiiocari ;.-kd'. 
itire^a linea pradicaoientEli ejüf-
dem- p radican: en t i , folurn p o n t o » 
tur i l la j qu« qu lddi ta t ivé , & süea-
tialkcr de iníciioribus p.tatdkánturs 
ergo fíc- debet inteüigi, & explica» 
ri. Ucdc in pradlcamento fubOa 
ti'ae , g, coliocantat ¿ówo 9 /í/3i«r 
mal%vmms % esrput % C f : s 
f/a*,. quia. onania. iüa pr^dicantu^. 
tíaPcifoquidditatlve-, &. 
iicec-
4, Adverfus iOí?ni regulam , & 
cjus expiieacioncm Obijc. 1. Eíiam 
ik mxáfátús non cudditativis tc-

& di 
>d dic: 
liter í 

«siíi-ííter 
tsr quid-
' ptídl-
. iutive, 
Uirde fí 

»m^, predicater quidulcatjvé, 
ntíakrcr Animal, Sí de Ani-
quidditatlvé , 4c ¿(íc.ntía'Kt.erw 

1 
ta^í-a , eiUm omr.ia iítá pradicah-
lüt S|iíddicádvé j &-.dkmiaiít.er de 
«Pmicc. , ex.quo íeqiikur, quod 

lígula roa cenct iu rratiie^tis 
aecídcntailbiiS » &- fscuJida ioten* 
^Grns s r.am licet de hbíiiine. pradi-

o m 
cxpileattíi 

f^^4tit:am viju} : tí 
<"';'vrff&nvti "Vi¡US ; ^i 
ícqiitBúa OÚR.rtncí in.' 

a pebis 
ei bene 
S{T áif-

yjcgiín.i, 
íedex Vi;bujusregula: crgcPicb» 
mín.. Es puris p¿ríiail 
frcHify? in vi ív:< i o 

US Dihil 
d. ítpia 
ÍX puns 
PHojí. 

us re j¿. üja. 

pouitüs.c iíCtrrius procer 
patcícuíaribití, cum heui 
íarum difitíbbatiíi Í ergo 
ítquentia tcnet ex vi huj 
& non in vi íylo^iíu i . 

Reípi ad. hbc a?g. quod con^ 
ísqugptia in ido pojskíL nun ^ tsntg 
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es vi luijus i . frgúU, fed in vi (y-
logií^i bdi virtualiter In aífamis, 
mm cira- illa major peísic eonverci 
firop^cirer v §Í- mlñQt-, wcpoté ia» 
ditfinlra ío m¿tminm%%&¡imQmv^ 
h&x mircíUft , in pr^diña coaíe-
qacntia includitur virtBslkcr iOe 
íylogH-mus in di/lmh Abum eñ h*. 

. m§ i mme Aéum t jt dtfgmgatimm 
Vif ui irv'j bmm 'efl dífgregatwms 

U«de f rxdi^-a e«ní»qaentu 
ríiosrteíiet ex vi hajas primx regu­
la , fed ia ?! íyloglímis i o ílU vir-
tiiaiícer Incíuftc 
5 ^ "fObijc. -t^-Edam in prxdicarls ' 
qiúáditadvls iüítaíur prxdífta ré-
guíaiergo adhee p^dlcatis quid-

rft aula coníc^ucacia , 
Dem i Dr»i ^ f^^r . : ergo filitu 
eft P*isr\ U camer. k álviíiii Of^i, 
quiádiutivé, U eflcut'uUtcr dici-
t«r d€ffilf©.3,& P ^ ^ d e Dco : erg© 
•eEiaiB >!« .predicalis .qeidditacivis 

RcCp, diíi. ans. etiam in prat-
.'¿ic&tis quiddiradvis mOatur í . re-
.gsáU gli fioti íerreatar omiies pro-
ferlsriE^s Lagicaks , .cooc. &üs. Si 
.^roprietátes ••LQ|icales íet^en'Ciín, 
neg« afis. & coaíeq. DÍCÍOÍÜS ergo,. 
pr^diflam regukm anivcríalicM 
^erificari.., uHi aliuade ratióne aíi-
jcujus appcÜadoms impedjatw ejus 
veríHcatio A Hcuc iíi cbaíeq«fRtJa 
poísita ¡a argumento impeditur, 
argíiicur namque ki illa tb IJeudca 
ad íormakm j ñapo qaamvis Paíer, 

filius idenúficeecur formalicq: 
«iKn efícntia, .dirünguntur racione 
Ú> liU ^ & Cvíiíc-queiitcr magis 

ideriticum , & m'ru? fermatem feifi3 
fumfactunc prasmríTíc dí¿la- ceníc-
quentis , quatíi conícquens illius, 
i" ^ f-Obljc. Fr^díás Í . regula» 
ñ m aliquíbus praedicatis tencret, 
jii^a fto^rtm explicada ni , máxi­
me tn praedicads ei-ífitialibus , & 
qulciditadvis ; fed RCC in his praedi-
caris tenet i etgo explicado ralis 
re,gak a nmbh ttzák* eft nulia. 
Probo min. Si ia pr^dicads quiddi-
tativistencret hace eflec bona con-
ieqiieotia: ^ k ^ a ; bgww ¡ 
¥ ¿ni***t'. ergo Pstnt* eft Animal; ' 
'íed-liscconfequeatia-boaa Ron clí 
ergo pr.fdiaa regiila non teoce ad-
-hac ÍO pr^dicadsquiddkativis. Pro­
bar, rain. Pr^cMa conícquendí 
iiiílattJr in alia íimiiis íovm$ ffc; ¿9. 
^ ^ Ammtíí, Ammn.1 eirrit cr-i ' [ 

r^ok^mo currít i n qua equo curres-:, 
te , fi nuiius horao curric ^ pr|míf*; 
% íunc vcvg , & -eonfcqiif os cft h i - i 
fum. 

Jlefp^ad'faüc a?g, coBc mai l 
ficg. min. Qula in pt^dicatis quid- 1 
dicadvis íemper tei>ct rtguU , & ' 
hujus mfi rauone alicujus appella-: | 
tiortis Bella dabitur b ñ a n d a . l^d® 
pofska in argsm-ento íolorn probas 
prímaíB/'coofcqueiuiain -noa eífs 
'i-Mmú^m , cuifi aon cc«eac in oro-* 
m materia , non ramen convincic 
noa eík benam conf^quendani , U 
íi raaceria-Ieiiíc 
7 ^ 2. regula ante pr^digamentis 
pofsiia i PhUoíopho cíi dherjB 
genera nm fíibdttermtim 'po/sita* 
aimrla i [pee¡fias babent átQm en* 
tjas; gemra vero »momm mum 

mi 



m eafdm bdere dfermitas. Pri- ü n v. g. animal, & vivens, nc<j 
ou pars hajus rcguU patee in Am 
m£í^ & fcient 'iA , qnje , qaia fuat 
generé non fnb alcernatiai pofsiu, 
diferías ípedfké habeac differea-
tisis, 2. ctiam pars rcgtjl-E pacet i a 
Ammdit U v i v u t i , ous qds ge-
"•ra ^nc íubakcrnacim 'poísita, 
iiibent eandem difte re uriana | nam 

fmfiHktñ diferencia divhlva 
c-'^í//, & conflkuciva Jmmslii. 
.8 Sed contra prirsam parcem 
regu'* Übijc. Auímú ccrrdlre, 5c 
voiücre íunt geae«' divería Anima-
Jis, quorum tmum lub slcer© non 
collocatur j & tamca noa habent 
dif&rentiás fpecie diveífas: frgo i» 
pars regaiae non eU rede afsignata. 

reftrisfune , vcl ¿Hedruptex} 
fed hascciam diíhre»ci*s habes aai* 
mal volucre 2 erg©» 

Refp. tamen CUÍB noflro Au* 
tkore, & cominuni ícnt. quod i , 
parsrcguk debee intelligi ds gene-
ribus lea diverfis, quod urumi sica 
coílocetur ítib altero , nec amb^ 
fufe uao tercio; eumque animal vo-
lucre s & terreftre , Ucee unur» mm 
coílocetur fub ¿ictro , ambo tamen 
collocaRtur íub UÍ.O tercio, ídíicec 
hb üíiimali, ideo bene pofl'unc ha-
bere eaídem dirferentias accidiritA» 
k s , ROO tamen clicndalcg , c|DÍa 
cum íint genera iocer íe diveríí , U 
oppoíica , & noa oppouaatur in 
grada genérico tertij, íub qao con-
tioe^tur: neeslíario per fuas diffe-
rendas eflencuks debent diftingui. 
9 Obijc. i . contra 2, parsein 
rjEgulü, Gst|era í u b a i l u c j ^ poí^. 

poílunc -habtre esídem differentias 
dlvlfsivas, nec conílitutivas: íalítmi 
erg® continec fec«8tla pars regubr» 
Prob. afi'í.'Üiñcrcfldaf diviCsiva- vk 
Venris iuntíeKfibik , C 1 ̂  , ¿ .ír 
& diriferestia.' diviísUj . . . " L í ú n . . 
TAtionak , trréthnaki fímílitcr 
dlfftreiitía conúicuclva viv-entis eft 
mmétum , & diferencia confilcu» 
ti va a'iií-iialis-€ft/^¿//V:; erg9% 

Refp» tckf« ad ar.g. cutn iiof-
tro AOÍ liare , -qi-otí kxunda p&is; 
regula debee Intelligi, qund genera 
fübikernatim pofsita dcbtnt h*be-
rc eaídem diffsrenclas 5 lo hec k a -
fa , quod diferencia conftiaid'vs ge-
níris inferiorís , fit divífsíva gencris 
fuperíoris fecunduíSi hace inte!» 
ligentiam mn habet locuni objedi® 
fa^a, fed íceyada pars ccgul* V-Q-Í 
m u ceneu 

Cyj iEST. V ! . 

2 F I D S H f QUOtUPLEX s/r 

prUtstts > 

TKm nece(Tanarn eÜimsvk C M 
jetanys notstiam Análogo^ 
rom > vit igaorata coti.m 

natura nuiius pólice M8t§ph|ficafH 
«ddikere , & ex illmi ignor»nti« 
plures fcfhrmavit in aiijs íekfitijs 
errores ícatarire. linde tria in hac 
qu^ftione íaciemes. Primo diífiüi-
tionem , dhiíslontm 1 & pr©pík* 
caces anaiogorura proponemusi 
dciftde eadcKi \n ftqieRtibiii exa« 
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a A i i a l o g a í g ' c a r , cum íiat ene-
día inrer univoca , Sí equivoca fie 
commumcec dití inidotur %. quorum 
nowen tji commuñs% ratio verofubf* 
tsníia nommi aceommodatz efi par-
time&ism , O1 pértlm divtr/a: kU 
eít an^logi d í cmuur illa , qoa ha-
benc .ooifiea coenmane» ia racioac 
Camcn figaincata per nonen , nec 
hsbenc Oínríimodam convenlsn^ 
ti4111 s flcüc univoca s nec ©mnim©* 
dam dlv'Sffitic«3®, ficut equivoca, 
íed medio modo fe habeac, aabsnc 
cnlro cum aliqua c o a v e u k ^ i a di^ 
verfi íatcni , Dividiturquc prima 
atialogia ifi Pby(uam, fea lmqu&* 
¡itáfis j Ú': Líglsám* Análoga Phy-
fica , fea inSquaikatis funt : qm» 
ramnommefi tommune, '0* rdtié 
Jígnificñlé fe* illmi e/i Jimfíísksr-
iJáim in.t%u tVter tornen pariidpa--
#4. Sicuc ápimd cv í&¿y ^um I-hy* 
ficara «círiM a homínis , & equí^ 
quU licei ra t ío ¿aímalls m il i l t a»C-
.trada i c omnino cadem , pareicl-
patur Cárneo iiixqijaliccr Pbyficé, 
qau ib homme p.i • r' í. cmi-
dum í o • v ̂  . .. . :* > Un» 
de h^c aáa legia non eíl analogía 
r i gu rosé jci>fM non tollat l ín lvoca-
tloacm Logicam raticnls commu-
¿ b , t ' í e d toradivcríiCííS k; tenet ex 
igmh a StreíííiaruiTi ^quss ?íon Lo« 
gká's i {.ed Phyíkus contiderjt.. 
j Attaloga. vero Lóg ica lunt: 
úiior&m numen eft eommune , C^* 
r4kthfi¿nU-£MtA per Híuáefi eadem 
peuñdum quli j 0" fimfiwUr di» 
verja*, DiVidícurq'ue b«c- analogía, 
io análoga 4ítribut:6.íiis, & propor-
l i ^ aa l l uds» áraiog^ ácaibuiioíni 

fu i ic: quorum mmm efi eommunê  
ratio t.men per iilud (¡gnífKata efi 
eadem fecundum tsrmirmm s divfr-

fú tamen je$unáum bákiíudingm ad 
iíimn, V . § . hoc nomen fxnum cft 
aualogucB atuibutionis ad an'mial, 
armam , & medicioaip, qtiia so pr i -
tnis ooot^n ©ft Ulis comomne , & 
ratio tigoiíicaca per i l l i d eft adem 
fecundum termiaum , cum anima!, 
urina , 5¿ medicina candem íani ta -
tem rtfpkianc s i k t t d iver ío inodoj 
quia aoimal reípicis faoicatem per 
» o d i i m fub]e£ii % iiicdicina per mo-
duffi exuf^, urina per moduai 
fignu Qiiod indkac ultima paiticu-
la . 
4 Wx análoga atrribyribnís qua-
tóor habtnt proprictares.. i» tt%# 
quod ratio íigoificata-, per nomen 
ta aturo r t p c n í u r íntrinjué In prin-
cipaliorl aaalogato , in alijs vero 
extrinfilié s nam faniras v6 g. fígniñ-
cata per hoc notiieo finum tanioiis 
reperkur inítiiificé in Animali, in 
Rrina vero , * medicifta folum ex-
tfíníicc j qara ío lum dicunrur fana, 
4 fánii'ace anlmaiis , quam utina 
IfgníFicac , & medicina cauí&c. Ec 
Tíitio hujes p r o p r k t a ú s efi j qett 
|n analogis attfUcfestrotús ratio íig« 

" nifícara eti cadem fecundum t e m i -
mun , S¿ numt-ricé ona ; k d íi tflet 
intrin-licé i.n ómnibus anaiegaris 
non tflec eadem mmuro , íed d i -
ver ía : crgo in a^ñlogis artribntio-
ni$ ratio análoga deber cffe intriít-
cé in uno s & eitt-ioíicé in al i js , 
5 %. proprietss e l t , quod ratio 
í i g n i f k a u per nomen íit cade ai n u -
mao j U UQ'Í\ KiuUijpÜc^tóg tzúi-

m 



tef. Hsc próprletas fequkur ex pri % bi-íionls aon poccíl dan -«ñus c©n-
rni , aam juUa i i l t m , ráelo anaio-
gi tantum rspsricur InErinficé i a 
u »0 arulogito cxrríníice ia altjsí 
ied ad denotninanduan urtuni fub* 
jedufn ¡n t r in íké íufficíc una nuonc* 
ro forma , abíqus fui reali mu ir i-
plícidone 4 ac patet in- mea vifimi 
v. g. crgo in analogis atcnbutionis 
raeío íigsilieata per noroen ell ea-
deiii «amero j abfqas íui realí muí* 
tlpiieatione» 
6 | . proprietas eft , quod lo dif« 
iniriotie aa^iogáti mi ñus principa-
lisdebctingreái analogatum magis 
prmcipalc. Ünde íi urina difHníatur# 
fie dibsc diíñmri: eft fignum (mí-
tatis mímalis. Ec m£ámñtt£fiem*. 
fék.fanit.iHs animal's, Et racio cft 
clan j, qula áoalogata miaas ptinct-
paUas dkimtur caiia per orihem» 
6 refpsdiam ad ánaíogaíam magis 
priücipale J t r f O ida potefl debiw 
fxplícari eorüai quiddkas j & cí-
ícacia , uc analogaca mi ñus princi­
pal i a fufic ^quin anaiogactim magis 
priacipak ia Illonnu diffiaicioaé 

7 4, proprlms sft s qaod aoalo» 
-gis .ateribationis ato cotrcí 'poude$ 
imus conceptas formalis, vcl ®b-
|:;£twus; qua racione análoga /^/íi-
rUiW eomeptum díctintur t ¿c rada 
eít, qiia aon poceft eis anas co»» 
xepcas.rearsiewtirís plura , «ifi est-
plicecar aÜqai convenisatia s noit 
explicando JivctUMtem ; ícd fán i" 
tés v, g. qua; mú®'gam attributio* 
oís cft ad a n i m a i , uf íaam , 5¿ me­
dicinaba s expiieac dívcrficaccm , ut 
jam dicta m t i l ; srgo ^lulogis mxk 

cencas corornunis ómnibus análoga» 
•Ó!* í . : . I / ; ; . , - . i í i 
8 Análoga proponionaHtads 

rdtío z evo per iilud Jí¿niUi'»ta e/i 
prepor t imMti t f ' eadem* Hoc cft, 
eñ iiraiiis fecuadum propottloncm. 
Unds vi/us eii analogistü propor-
tío-a ' s -- i t K ;}•» , oftí-

eúrponum ; quia icut tifus cor­
póreas íe habet ad corpas reprfíea* 
1*. ioíiii iíibí j - • x -'ti'.n'a-
WUc.tr íatíliettas k habet ad atni-
m&m repráJÍeacaad©' jUi inteUiglbi-
lia. .Similker íons, foadamenuifn, 
& cania * at figaificaattE hoc nom-
m pf $mipÍMm:¡i íunt análoga pro* 
_|?ortio.fíalícaíis tqukran© prlo-cipij 
eíl in ulis propoítionabilitcr eadem, 
mm ka íe hsbsc íons ad ti vos, ficae 
cauía ad cíf^Mm , & ita, íe habee 
cania ad cffedurn , ítcat íe h¿bs£ 
fandaffteeturrí ad domun?* 
p DiTÍdiiur tamea hujufm^dí 
analogía m ptQpihm » & Mítha»i 
phoricam» Attalogla proponioaa-
Iniús propria eii ^ quando rttio 
análoga proprié , & Itetrlnficé • m 
.emolías analogatis repctku? i- >ac 
hoc modo m eíl aaaiogum pro» 
portionalitatis ad Dcum ^ & crca-
tnías , & ad íabfta»tiaf« , & áca* 

. der*s *, qaia tillo, cutis proprié 
• lntriHÍícé- in (©amibas reptrítiir* 

Aaalogia vero proportlouaÜtáLi 
Mec8|.hotica cft $ qaaado ratio %* 
mficata per aomen ía uao análoga 

to fepctKUr proprií 
in alio , vero ;íoluj 

[ice. 

u a 
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fa hoaniúís , & ¿e rifa prati efi ana-
logara proporti.onaütáds impro-
pné;qa»ú pracun tantüai impfo-

s & Mftsphoricc-dicicur ridcrs, 
ratioae vidclicec amoeriicatís. Es 
ídem diccadurri cll de homme vivo, 

i© Cr.m hsc íttuhga proportia* 
waHmk Srs gñabgis auribudoUs 
oppófica, quaruet ccun habcat ep-
poíicas proprietares. Qagrusi K 

mm (it intrinfiá in ®mm.bú$ mah-
¿atis s & ratio sft j ^ak ratio fig-al-
ñcua. per «oas-r* debee cffs -c^de^ 
proporc ión ibiiieer} ut paces ex ¿ i í -
finitione j fed fi cfíés láücum b a«Q 
ajuiogsto mm c/Tcc e id f m p o p © ? * 
líosaibiliccr s currt tjuidem ad fe í p -
£um «ion íít p r o p o r ú o , íi-myitado, 
4Hr relacso : crgo. 2. proprittas ctt, _ 
f r ^ ^ í f^nificstA ptr nomen 
Análogum r-c4,kr mu-tiplk^ur sd-
muhrplkatkns-m malogMumm 1 & 

4e rn , cum aliás , ut díxiü^is fie in-
irioíke in ómnibus,efe estM«a ca-
dím rmmm creara w tribus diver-
fisperíoríis,ac proinde saretur- iq 
creáis almd irylkrium finvdc Myf-
teria San^jiiirris Trinicads j íeé 
iioc Liva fide aequld dkí : ergo. 
11 ^ I * propíkras ti\ ^ qmd m 

• dífprtft-t*#¿ m/us Añi%iofiUí , mn: 
díÍH p^tti Aliud anA-og4tstm. Ra-
íip cñ . qu'a Ufíum aoakígacura nca. 
éicitm- tale par refpedam , & ha-
feitudinem ad aüud s ícd per ratio-. 
ISÍITÍ 2 !aí< ffi ri ípía proprít., & 
ií>lrií;fi-i ciifígÉiisirá: ergo. 4. pro-

O j x s s r . V L 
figaifaet ailquAm pathmm comma-
nsm omaibas ariaiogstij, reprafsn-
tabthm per mum 'sonesptum formé* 
km, Ecradocft, q«u ab o.i»albas 
ha'.Jcíidbüs p-ropde convcalínciam 
¡a aliqiu ratio»c communiabilra* 
tólíilis c't iiois cooccpíus obj.;dl. 
vas , aífiagibilis -uáiico. cancept» 
torai.!*- j i«d ornnia análoga ta pra-
povriaaaüuris babeac propriani 
conveaientlam ». SEÍÍ anabgam xn, 
rarlon-s análoga: ergo, Radoiiu ha­
las propriecacli , ĥ sc análoga coa, 
crapoficive ad aaalo^aatcributioüis, 
q.u« atialoga pía-hm eomtpíatim 
¿icuntiu', análoga uaius coac.epcus 
vocaatur. 
i2 £x diílls iofertur 1. c|üod 
aoilog-.i;ri abílrab'mr quldem ab 
áaalogacís; dlftíodó Uroea rnoáo^ 
ac univocurn ab univocaos , & ra-
lio eft % qah ratio ««ivoca poceñ in« 
tfl%í aMikceípjs intelleéiis UÜÍVO-
cacls, v. g. racio drjmaits, nullatcJ 

íaódk-clis bfimm, CJ' f̂ac? 1 ral 
li©' canica 4aabga. í im potcá ge 
pe r iné abftrajii abaaalogatis-, fed 
abñrahiiar ratio análoga % uc canil-
íStíns ra ti oses analogiicortm , tis 
proporuoaaatar , ab ciídím atialG.-. 

. 1 1 _ i-afc-rtar 2,. qaoá analogtit^ 
pradicaturde aua'ogatis, non 
cunduíii vocera taatura s,fi.cut eqa'l-
vaeadeequivocis; qaía aaalogitnj 
aliqüid procer noaien dicit cemmu^ 
seanalogatlsj.nsc prsdica-ter ílcas 
«nivocum ds unirocis * qtjia aoalo-
güm.Gon:dkÍc unaai r^kiae» ílra-. 
pl iá t tT usaoi aaalogatis, ficutükíss 



r J B . P L QJJ. 
olcatar m ú o g ú m , uc tliccns in a,c-
ta , liccc impiicíie j & in couhiílo 
Qmnus ratleaes aiialogatorusi > & 
fie «licií convsaicflíiani pro ex* 
preífo , & diveríicatsííi pro iai-

14 8x q.oibiiS deolqiifi dedacl-
tor qaod de kml&gis vece po:eft 
d a n í c u n t i a , quia qoamvis non 
habeaat uñicaíeía íiaipiicicer , í u -
bent utitcn ualc-accai propoteioais, 
qa^ fuífígic s m de iliis pofsic dar! 
í ckmu , & illa.gQÍsiaE efle cricdiam 
lo fyloglítno» 

QUiESTÍO V I L 

WtRVM P R E C E D E N T E S Dl~ 
vt/hms Analdganm fiai bonál 

Díco 1. Andoght áddqu&é) 
Anaiogké tornen > dividí-
ta? m Añaíogiám maquéis 

tatis, ú t . t r ibuthnh, Cí4 pr&poríio-
nalitAtts,. Haac ¿iviíkosin poüuic 
D . Thomu m r. diil. 9.quscíh 5. as. 
a. ad i . üb id i i iüc Analogum , i» 
Áaaloguia femndum tem tanmrn, 
fub qa.o Aniloga iaxqaalitaris ia-
teliigit, & in AnálogUiH fictmdum 
intemiomm tantum , Qtsod ell Ana-
logaai attribucionis, & in Analo­
gum fium.Áum nm , intentio-
mm , quad eft Analogum propo?-
tionaUcatis : trgo Analogía íkun-
dam D. ThoiB. adxqiurc diví<jira¡r 
in Anabgiani insqualicatisa«rl-
budoííis 3 & propordorjaiicátisw 

Ddnde.faadccar íisc f .̂  pars 
s o n c l a á o m s ratione. Ánalogum hlc 

, s s r , v i . 109 
co i kd íolutn Illa tria membra J< 
iTg'iara1 ccMitrap^naatuí miyocm 
ergo Analogum adf.quaté in illa teia 
mimbra divliicfcir. Mdl. cft uiaiM-
íefta-j mía.vero fie profe. Perfíán 
univocati® omnera íaarquaUcacctH,' 
SÍ díveríisatem parcicipailoñis cx-
cluáic j,Í€d illa irla ruembrA folim 
diveríitacem j S¿ insqualicacsm parn 
tícipatíoftis admicemot ^ u.c pa-ec ex 
eoram.difíioitianibus: ergo fobm 
Illa cria faenibra - af&ígnata cañeras 
ponuníur uaivocis Í & coíiícqucr.ccc 
Analogía ackquacé ín illa cria o i e ^ 
bra dividirur. 

Qaod mtcm tal's divlíio ¿<g 
Análoga , prob. breviter íic. Qnaa-í 
do msra.bra dívidcntia parciclpanií 
iiUquaH:i-i: racionem diviisi, üiviC-
&Q Análoga eft yUd ln hic diviísio^ 
as mimbra dividentia ín^qualiteíf 
p&rticipanc ratioucm diviisi: ergo 
hxc dlvíísio Análoga c(V. Maleonf^ 
£at íiquideai inaqmlii ptrtícipatia 
vmoms comñnur:s, uc polka vidg«4 
bimus ,eñ anacx caufís Aaalogijew 
Mln. vero- lie prob* Analogía" irui 
«qualicacis UOÜ esc íitiípücírcr Ana-í 
logia 5 cum non tollat anivocaiio^ 
mm Logkarn ¿ fed Análoga "atirió 
bucionis., & Hiaximé Análoga pro» 
porcionalir.it's , ration¿m Analogk 
fiaipiicícer. pardeipaet s.crgo. 
2 DÍCO Analogum Loiimm 
adaquaté áivtdítur in Ánahgum 
Attríbutionis- , C^' pt-Qportionaiítai 
lis* OppQÜcuro, t&mz ailqui , í c j 
coocluíio eft coínraunss , & íiiie éú* 
bio D . Thom. aa* aíí.ignans.- iría 
membrâ  dkideitía íopra f-C'íifSjj 

' * ' sffia 
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cite ñíájogiam Log'cam : íencit cr-
go, quod Analogum Logic uní ad* 
aguaté dividitarin Analoguni acCfi-
budoais, & pruporciongíiratis, 
3 ! Díiade íuadetur concluíio 
fatíone. illa ell diviho «dsequaca, 
m qua membra dividcntla ada^ace 
exauriunt rosam confufs'oacm di-
Viíi j íed fi contíngic i * hae divi-
fione : crgo cft ad^quata. Prob. 
í1'1"- Vf1 ratio análoga eft íntrinficc 
Ja ómnibus arulogatis, vcl cíl in-
triníké in ano, & excnoíice in alijs, 
locerhxcenmi non daeaf médium; 
ícdíi ratio análoga tft iricrinficé, 
ni ómnibus aaalogacís , cít analogU 
proportionaiitarisj ñ vero intriaíi-
cé JO uno , & excrinficé m alíjs d\ 
analogía atcribütmnis: er^o. 
4 \ Ad'/ecccndam cíi canicn, quod 
atialogam- Logicam ¡a pedida 
ciuo membra cc.am aaaiagice di vi-
tditur. Sic fcmic Gajecanus, qai ío-
k m anabgum pro^orcioruiitatis 
appdiac proprié , & íimpliclter aiu-
logimi, Imind , 8c vidscur dedugi 
IIAC doáfíña ex D. Thim, loco fu-
pra CÍCÍCO ubi aííeric , analogiam 
propomonaikaris eíle aaalogiam fe-
cundum rem , & fe^aési» írtcn-
tioncm ,aaalagi,im vero artríbatio-
íiiseiTe analogum kcuadum inteti-
'tioncm caurHm ; íed illa foium v lie-
tur eiíe íímplicicer analogía , qu^ 
cft íceurrdum tíTj, & íceundum ia-
tenuoacflíi : crgo ímút D. Thom. 
analogiam Logicam analogicé divl-
di in a-uiugiam aciTibníi^uis , & 
proportionalicatis. 
^ C ' '^ i f^ >)ru//c^^concluíi'oncS 
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eit propordoaalicads : ergo non 
dantür amloga atcributionis. Prob. 
añs. Si aliqua eifec anaiogía no» 
proporcionalicads, máxime analo-
giiCani tefpeau aiiimalis , urinit', & 
medicina 5 fed ifta cit anaiogia pro-
porcionaliiacis : ergo. Prob, mío , 
L U anabgia eft analagia metapho-
rica ; íed omnís analogía metapíi^ 
ricaeíl analogía proportionaliiacis 
crgí*. Prob. nui. Urina > U mediew 

«on propcíe , íed mccaph^ricc 
dicuncar fana : ergo analogía (m 
eft m*taphorica. 
^ K f a d arg. ncg. uídmum 
añs. Analogía enim Jani rcfpeaa 
aaimalis» ariox , & mediciné noa 
e f aniif gia metaphoricá , nec urina 
dicitar meM.phorlce íana » quam^is 
excrinucé taíis dicatar, fed dideur 

proprie per propriam ratioaeia 
figais& medicina per proprlá ra ti o-
«em cauLc, &cum alias rada aná­
loga foium repsiistur intrinheé m 
nao , & extrioficé in alíjs analaga-
tis , quod eft propfiuni aualogorum 
ateribucionis ; hinc fie, q.iod funurn 
refpcclu a^í.mglis , urir.» , & medí-
Cín^non eíí anaiogum preportio-
naiiraris. 
7 "t Obíjc.i.Ex oppofico omnís ana-
'logia Lógica sft auribucioais: ergo 
ñon dansar analog.i propordonali-
tatis. Prob, añs . Análoga attriba-
tiosis íunc, quando ratio análoga 
inuno anabgaro reperitur intriníi-
ce , & in alíjs íolhm per extrinfecatn 
denoíriiñidoaem ; íed omnia ansio-
g* ít}í"ff hujaímodi 1 ergo omnla 
CUÍIE artributionís, Prob. mín . S:-
tmúmu D» Thom. i .p.q, id.arr. 
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& n̂ corpore : Quando d i quid dicu jintium ocvnmx \ ergo m émmbü 
tu • 4 :¿9gi6e de rmltis^iilud invenid 
tur jtcíinmm preprhm ratiomm m 
uno eormn tAntum, d quo alié de~ 
mmínñtuf : ergo juila ÁDg. Mag,. 
itt onanibus ?nalogis , ratio análoga 
tantuin rcpsritur imrinlicé i o ano, 
& exmtrácé in alijs : ícntít eigot 
quod omn:a análoga íant ai^loga 
attribiatioíjs. 
8 ^Rsíp . sd hoc arg. nfg. abfo-
lacé iliius aíTemptufií s & ad ceífi-
moniuín D. Tboiii^ dicímus , D» 
ThoHK i ti ilio lóquí 4.6 analogis at-
Eribucionis. pr<TC;sé , cejas iignum 
eft 5 quod ioquebatur de anaiogís, 
ut CJ tura pon untar unlvocis s curn-
qu¿ analogi acmbucionis, üctc re 
varamcdicnc hicer umvoca» & ¿qui. 
voca magis acceduac ad equívoca, 
eo quod, su ¡ai mam dicusx utikatern^ 
ideo , quando D. Thoau loqaitur 
ie aoalogís , uc conrraponantur 
BRÍVOCÍS sdearíidogísíolum loque-
bacar aítributionís^ & fíe cít Ang, 
Mag. alijs inlocis explicandus» 
9\ / " P ^ * h Análoga in. quorum 
djffinkione miaus pricicípalis ana-
logad , oportec magis principáis 
ingredl,. íuac análoga attribudoyis;. 
led id verificatur de orrnlbus aoa-
logts : ergo otnnJí anaU ga íuuc 
«tiibutionis. Mal. di tercia pro-
pruta$ analogorum ateributionis. 
Min. vero fie prob* fecuadum D* 
Th,oo?9 i . p. q, i are. 6. iu cor-
pore : In ómnibus nommtbu$ s qntt 
di piuribm anabgteé dicun tur , ne-

eíi ¡qmd omnia dica.itur per-
K/piBum ad umm , 0* ideo ÍÜud. 
®mm úportep, ^wd fonatur ind^f-

anaiogis, anaiogatuai magis |fím-
cipaic dsbec poat la ditíiaítioac 
analogact minus princbalis , & con^ 
íequeuter o.imia íunc análoga at-
tnbuuonis. 
io »Kip . ta ai en ad hoc arg, 
coacef. ms,l% ncg. mí tu & ad profe# 
explico D, Thom. ¡a noailnibus ,̂ 
qu« de pluribus dkuncur analogía 
ce 5 analogía attribusiopis, ve¿ pr®* 
ponionaUtatu mitaptortea¿.Ú' ¡mi 
proprU , cene, ans. Analogía pro* 
partionMatis proprtg , tíeg. añs¿ 
& conieq..Bicííau&ergo , quod D . 
Thoni. m pr^dióto tflikaoruo locu-: 
tps füic tantoaíimoda át analogía 
attribatiQois, & propoitioaaikatít 
imaroprlác ^ut conlíat ex cxcoiplis 
ahiplaioca ciuca adduótisde /ana 
rdpeóíti aairtialis. f uriuae h 54 medi-í 
cmsE , 6c, dcaojíinibus, quae. mcra4 
phoricé de Dco , 5c crcatut is dlcau-
«Slfc Minime tamtn locutus íuic 4c 

" Ofimibus aaalogisJa coiDamui, 
i £ ^Obijc 4. O.iia's an.-.t: giai 
dividicur in aiuU)giam unius, ad ai-
tcruíii , & piuríum ad uiumi tcf. 
tium ; led per h«c membfd, lok atii-
iogia atcriburioBis divicurur Í ergo 
onmia análoga, íunt atrribeüonis. 
Prob. miu.sm > utáláam de Dco, 
& creatuta lubije anaiogiaíii unius 
ad alteruai, 6c prout cu aiulcguui 
ad decem pr¿E<licameuca indu¡c .ana-
iogiam plurium ad mmm tertium¿ 
acveai v-idcTicec praedicaamnoruiní 
ad ítibíUntiaai: ergo onims anaío-, 
gia dividkur in analogíasu urnas ad-
alctruta ,& piurium *d unum m i 
tium. 
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11 Rsfp.conC. maí. ncg. mia. -
Î OH cnim fola aaalogia atcrtbatio-
sis dividitur in anaiogiam unius ad 
slrerum , & pluríum ad onum ccr-
tmm ; quia poceü eciatn íímilí divi-
fionc dividí analogía proporcbiuli-. 
latís, ponítur táincn excmplara ca­
lis diviiíonis in atualogis attributio-
r i s , ut in notiorlbus j un de ex ar-
gumesco , DÜiil coiuradida COÍIVÍU-

VTRUM DIFFINlT iO A Ñ A * 
¡ogérum ¿¡tíribathnts 

fit born í 

REfolutlohujus qu^n.ionis fací-
Os eü ex díctis , unds reí©» 
iutorié dicendum eft , íu-

pra ptjfitam difíiuitioiicro análogo-
tum atcribuiioois eflc opciauni. 
Hxc condüíio cum Domino Caje* 
taao opcfcuio de Nomiaura Ana-
logia cap. 2. eü f.re Oínnium com-
murds, & lie raiione prob.Per illaen 
clínijitionera redé quadib.t res dif-
ünkm , qux explicat id per qisod 
diffiultum coavenit enm aliis, a¿ id 
per quod diííinicum áiñ\vt ab alijsj 
h á mmm hoc explicae diftinlii© 

• analogoruíii attribütioais : ergo eft 
optimé aísigaau. Prob. ndn. Per 
lubzxc nomg® cQmnums. conveninne 
aaaiogo auribstionis cimi tquiTo-

Qjja:.sr. FUL 
cis, univocis , & asafogls pfépfSf.? 
tionalitatis; alias per habere rath~ 
mm eamum fesuwdum $erminums 
diílingüuntur ab equívocis, & ana" 
logispropordofiaiícatís, qua: nuU 
km dicunt rationcm tándem íecun» 
dnm terminufii , k á dlvcríam i & 
denique per iilam particulam , dU 
ver/a tsmen ¡scundum bábitudi» 
mm ad íllam , difFcraat áb o ñivo-: 
ci-s, qax nullam divcrlicatcm iad-: 
miteunt : crgo difíinitio análogo-; 
rnm attributionis txplicac, id per 
quod dlíHaitum convenit cura alijSj 
& Id per cuod diírert ab alijsj ac 
prolnde eitcptima difíinítio, 
3 ^ ̂  Contra prcedidam tamen difw 
finldoncm s Obijc. i . Pra^dia^ 
dífhoitio analogorum attributionis 
non explicat, id per quod álfíiní-
tum differt ab alijs : ergo BOO -eft 
re^é aísígnaca. Pí©b. añs. Si ralis 
díífinitio explicaret ditíerentiam ab 

. aliis, effet per hoc , qned aoabgt 
atlribucionis diccrcut tinaiB ra do* 
nem íecunduni tenmioutn. 3 & di-
verígia íecunduin kabitiidk-eíTj ad 
illum j ícd hoc jalla D* Thomam, 
m diximus quíeft. prxced. omní 
asalogisE conver í i t : erg©. 

Rffpood» ad hoc arg^me 
negando añs, Nmi per hoc, quod 
,cft dice re vmm ratioiism íetun-i 
dm» ternriifíum , & dlverkm fe­
cunden! habítudipeni ad illara, 
aná loga ateribudonis ab oir.nibtts 
alijs tíifFeuiEU , ut dixiaus in 
pn bar. conclutíonis ; unde ad 
probar, ex D. Thom- dicimus, 
fot dixiífciís Qu«ílion. praced. 

Os 
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V . Ihom.-loqmde folis analoois 
attnbutionis, & ideo ex tcükiíü-
mo D . Thom. -nihii -contra nos 
convinckur. 
5 ^ Obijc.2. Si in analogis attri-
foiitionis ratio análoga cííct ea-
dem Iccundurn tcrminum, feque-
returdari á parte rci aliquam • na-
turam univerlakm formalkcr; nemíccundüm 
fed hoc, ut fupra probavimus eft 
impoísibik : ergo in analogis at-
tributionis ratio análoga non eft 
cadem fecundum terminum. 
Prob. mai. Daretur mm ca íus ría-
tura , qux eííet una in multis , & 
de multis: ergo. Prob, ans. Sant 
tas tum cafus cíleí: in ' animaii, 
m-ina, & medicina, & de iilis prx-
dicarerur: ergo* 

, R^fp. neg. íequelam, & ad 
€Jüs prob. dift. ans. Daretur na­
tura , qua: effet una in multis, ^ 
tntrmjeca i l l i sneg . ans, intrinfe^ 
ca m u ñ o , & txPrmfeaa in aiiis 
conc. añs.& neg.. confeq. D i c i ' 
mus ergo, quod, ut daretur na» 
tura a parte rei univeríalis fomia-
*lter ' LIt ponebat plato 
cratncceíIIirium,quod talis na^ 
tura una m íe manens,rcperiretur 
intnnfice in multis , de illifque 
p.r.rdKarclur i cumquc fanitas 
non repenatur intriníicé in omni^ 
bus analogatis , nec intriníké 
ae iliis prícdicetur : hinc eft, 
quod non íequitur inconve-
flens P^pofitum in argumen­
to, 0 
4 . Obijc. 3. Sanum didum de 
wniaiali > urina j & medicina eft 

per nos analognm attributionis; 
& tamcn non dicit unam ratio-
nem fecundum terminiim , k d 
diverfas habitmiincs adíanitatcm 
ammaiis rcpertas inquolibetrna-. 
logatorum-ergo non rede á'áiV-
muntur análoga attributionis per 
,oc > 0¿l0& 4icant eandem ratio-
em fecundum terminum. Prob 

min.Hoc nomtn/anum diaum de' 
ünna!j & medicina impoitat ha-
bitudincs uriax > & medicina: ad 
íanitatcm animalis : ergo non di^ 
cit unam rationem fecundum ter-
mifium ., fcilicetunam lanitatem, 
led ditefas habitudines ad illam. 
Prob.ans. fecundum D.T'h.i,p.qr 
i'%.ztU f^Sicfanum de, urina dic~ 
tum i jignificat Jignum fanltatls 
anmam, ¿k mediema vero áiümn* 

Jignific-at mifam ejufdem f a n i t á h \ 
fentjt etgo D . Thom.fmum de 
urina , & medicina didum, fm. 
niñeare diverías habitudines ad 
ianitatem animaiis, 

ílefp. ad íioc arg. concefc 
mai. neg. min. aiiud enim fignifi-
cat hoc ncmen fumim , ac hoc 
nomcnre/pwem fanítatem j nam 
hoc nomen fanum , dicit fanita-
tem, qu^ cum folum intrinficé 
repenatur in animali ? folum ülud 
dencmmat intrinfice; urinam ve­
ro , & medicinam íblumdenomi-
aat̂  extriníke , quatenus ipíam 
lanitatcm animaiis i-eípiciuntt 
qui refpedus eft fundamentum,. 
l]t ab hoc nomine fano denomi-
nentur, non tamen ab iiio fana ' 
cjeiiommantur formaüter, fed ab 
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íp.fa fanitate exilíente in animali. 
jbioc tamen nom¿nreJj?htem Jam~ 
tatem, ílgniftcat re ípeduaiad fa-
nitatem , qui cum intriniice In 
urina ? & medicina íimplicitcr re-
periatur , fignificat relpectum 
coramunem ad refpedum urina:, 
§c ad reípedum mediciñae. Rclin-
quitur ergo , quod hoc numen 
fanurn ?.q'íod a.aalogum ataábu-
íionis eft, , iigniñcet ratkmcm 
imam fecündum terminum , & 
diveiíam iecundum habitudinem 
ad illunu In quo fenfu inteliigcn-
duseft D . Thom. loco in argu-
piento addu¿ton 

Q U ^ S T , I X . 

V T R U M P R I M A P R O P R I E r A S 
amlogorum. attributionis in om- -

nibui analogis attrtbutloníi 
• fdveturl: 

^Rimaproprietas analogorum 
attributionis. 5 ut jam dixi-
mus , cft (¡uod ratio análoga., 

reperiatur mttinjice in uno. mdoga-
tOy & extrinjicé in ¿/¿ü.Dicendum 
crgo. efttalem proprietatem ómni­
bus, amlogis aitributioms. convent­
re r & ds. ómnibus, verilean % hace 
concluíio coiligitür in primis ex 
D.Ti icm. . i . p.. q. 13. art. 6 . & q. 
Ii(5. .art .6.ubi hanc proprietatem 
tribuit analogis i fed. ut diximus 
quadUonibus antecedentibus y ibi 
ioquebatur D . Thom. folum de 
ílnalcgis attributionis: ientit er­
go Ang. Magfe hanc eííe ijio$iim 
proprieíateiBr 

Q U ^ S T . IX, 
2 Deinde prob. i . concluf. ra-
tionc. In analogis attributionis 
ratio ügniiicáta per nomen debet 
eiíe eadem fecündum terminum, 
ut patet ex corum difllnitione: er­
go non poteít intriníice reperiri 
in ómnibus analogatis % intrinüce 
que de illis prxdicari., Prob. hf c 
confeq. Si ratio análoga,. v.g. ea-
ázmjanitás j reperiretur tntrinfi-
ce in pluribus , daré tur in rebus 
myiterium fimile Myfterio Sanc-
tiÉimre-, Trlnitatis. % vel daré tur 
univeríale foimauter a parte reij 
piámum impium elt aiTercre j ie­
cundum afiirmare. abíurdum: er* 
go fi ratio análoga in analogis at­
tributionis debet efle eadem fe­
cündum terminum y, non poteft 
intrinüce reperiri. i a ómnibus 
analogatis. Prob. fequela.. Vel ta* 
lis ratio ? mt /mi tas repenretur 
intrinüce in muitis abfquc fui rea-
li muitiplicatione ? vel i \ pariré-. 
tur intrmíicé illis realiter multi-
plicata j ü dicatur primum erit 
myñeriumíimile Myfter.io Tr in i -
tatis, in quo ea dernmet numero 
natura divina in tribus divinis 
£eríbnis abíque lui muitiplicatio­
ne intrinüce reperitur 5 ü vero di­
catur fecündum , erit á parte rei 
univeríale qualiter illud poncbat 
Plato , qui imam numero á parte 
rei naturam in pluribus nuütipli-
catam intrinüce reperiri aiiere-
bat: ergo. 
5 2. prob. concluüo efficacitec 
lícet á pofteriori üc\ Análoga at­
tributionis habent diveríam for-
maütcr eífeunam, ac habent ana-

lo-
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lógáproportionalltatis: ergo ne 
ceíürio debent habere ^iftindas 
proprietates 5 mine fíe) fedfi hu-
juímodipnma proprietas anaio-
gis attributionis denegetür, nui~ 
la iilis competit proprietas dif-
tinda ab analogis proportionali-
tatis: ergo h.xc 1. proprietas nc-
ceíTario analogis attribirtionis de­
be t eonvenke. Añs. cum cóñíe-
quentia conftat, min. vero fub-
fumpta prob. Si dicla prima pro­
prietas analogis attributionis non 
conveniret , ratio análoga non 
efíet una numero propter inepn-
venieiitia in prima ratione aísig-
ttata 5 delude in difiinitione ana-
logati minus principaíis , non in-
grederetur analogatum magis 
pnncipaie, qüse éft tertia proprie­
tas analogorum atttibutionis, 
quia in tantuni hoc eft necefla-
rium, in quantum denominantur 
extriníicé á forma exilíente in 
principalioii analogato , quam 
denominationem, denegata pri­
ma proprietate , non haberenti & 
demque íi ratio análoga clTet in-
trmíice in ómnibus analo^atis, 
pofsit ómnibus iiiis dar! unus eon-
ceptusjeommunis objedivus, vel 
formalis, j quod ci\ contra qimr-
tam proprtetatem : ergo fi analo­
gis attributionis prima proprietas 
denegatur j nullam habent pro-
prictatem ab analogis proportio-
naiitatis diílindam. 
4 Contra primam ramen prsé-
díclam proprictatem Objic. 1. 
Sanmn dicturn de animaií, urina* 
k medicina cíl anaiogum attribu-
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tionis ; & taméri ratio análoga in-
triníicé in ómnibus rfeperitür : er­
go. Prob.min. In primís íanitas 
intrinfice - reperitur in aíiimali; 
deindeétiam reperitur Intiiníicc 
in urina > & medicina: ergo.Pi ob. 
min. Urinam. eíle íanam , niiiil 
aiiud eft ^ quam effe jtgnum/añila-
iis , & medicinam eíTe íanam , eft 
vJfélaufamfaniPatk j íed e'fle .fig-
num̂  íanitatis, per íuam entiia-
tem intriníecam convenit tirina;, 
& eíTe cauiam íanitatis medicinan 
ergô  íanitas etiam reperitur in? 
triníicé in urina medicina. 
5 Rcíp. ad hoc arg. conc. mai. 
neg. min. ad cujus prob. dift.mau 
Urinam elle íanam eft elle linum 
íanitatis medicinam eñe can-
íam íanitatis > elle íanam funda* 
mentaliter , & taufaliter, conei 
mal. efíe íanam formaliter , neg. 
mai. & conc. min. neg. coníeq. 
Dicimus ergo, quod iicct verum 
íit eíle íignum íañitatis, & eñe 
causa íanitatis eíle quid intriníe^ 
cum uriñse, & medidme , per hoc 
tamen tantum denominantur ía? 
na fundamentaliter, & cauíaliter, 
non vero formaliter > quia forma­
liter denominantur lana ab i pía 
íanitate exiftente in animali, ques 
cum extriníeca íit úriníc > & me-
dicina: non poteft eíle denomina-
tio intriníeca j íed extriníeca. 
6 Obijc.2. Ens dictum de Deo^ 
& crcaturis eft anaiogum ai tribu-
tioms j&. íamen ratio entis noa 
íoiüm iu Deo j íed etiam in crea-
tura reperitur intnmkéiergo pr^ 
di¿la proprietas ron convenís 

P ' i cm.^ 
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ómnibus anaíogts atttbumoms; 
Prob. min. Creatura habct in fe 
intrmíccam entitatem diftinc-
tam, & pasticipatam ab- entitate 
ereatoris: éi-go ab illa denoini^ 
natur intriníiceens* 

Reip. ad hoc arg..diíl:g. ma i . 
í n s dic>um de Dea r & crear;iris 
eft anatogiu» attributlonis, attri-
'iutloíúipr-dme- > nee;. m&K aUri-
hutionis fimul, & ^oprtiondit-a-^ 
t is , conc. ma'u„& dift.min. Et tá ­
nico ratio en tis, non íbiiim re-
peritur intrinficQ m Deo , íed-
etiam in creatina ? ut.creaíuraieft 
^núogum^kdjmrtJandiWii, con?, 
ced. m a k ut eit anaiogum atirió 
hutionis , iteg»,, min., eonfeq-.. 
Dicimus ergo quod cneatura 
poteft dupliciter CGnfídcrari,-
primo c]natcaos eit e.ffedus 
Del in genere caufx efiicicníis> &; 
JKoc. modo cenílderata cei'tiim; 
cft ^ qtiod e í l intrinílce- ens enti­
tate aD.eo participata: cícterum 
prout íic non eft analogum attri-
fcutionis, fed' ptoportiónalltatiisr 
2. modo poteít creatura confíele-
rari in quantum eft e f í e d u s Del 
4n genere caufe formalis- extrin-
ficé, 6c cxempljiris, & prcut fie 
Bon eft intrinílce ens :.féd ab cn-
titate divina ens extriníicc denor 
minaturj quia.creatUKc comparar 
tn: cum.Dco ílinr quaíi. non lint: 

Jt rimfíntyfíc fmtsoram ^.Prpínr 
aeqi^e feroper ^erificátuF,,, quod 
in analogís attobutioiiis.,; ut at-
tribut'ionisratio análoga reperi-
au" mtn.nficc in uno a §c c^triníi-

quod fit d© 
ce in alus, Et idem díeendúm, eíl 
ad arrume ntum 
aibitint-ia,&aecidQÚti 
7 Obi je. 3 . Abfaliita non poí-

Üint dgnominari ab extrinfecoj; 
fed!r-a¿tio,entis ,.bom ü & vepir,, ut 
¿•e ente bono , & yero creato, de 
increato dicuntiir jfunt abíoiuta: 
e;,rgo non poímiít denominan ab 
extrinfeco» Alai, eft exprelia D i 
Thom.. t.p.vq.6..art. 4..ia corpo-
re ubi expcefse aff i fmatabíoiu­
ta non poüeab-extripfeco,. deno--
minad ^benc-verarelitlva.Riefp^ 
tramen concmai. ncg. min. Nam¿ 
licet, análoga attdbutio-nis noia 
fifit relativa, fecundum eííe , 
pr^dieamentaUa, iunttamen ref" 
pettiva lecundum dici ?, & tcanf-
centalla , quod fufíicit, ut poA 
Ünt ab extrini eco denominatu 

U ^ T R U M SJBCUNDA P R O - , 
prietas analogomm. Mtribütómm 

ómnibus analogtS: aitribu-
Umns cQñmniatt £ 

(QEcunda proprietas análogo-
v¿3 íjum attributionis y ut etiaim 

cíiximus fupra ? eft., quodi 
ratio Jignifisat-a p r mmen Ji t ea~ : 
(kmnumero. mmmultiplúetur 
realiter. Quo fuppoíito dicen— 
dum eft,, hanc proprietatem ana-
iogorum attributionis ómnibus 
analogis, attribiuionis convenire.. 
Bt ratio-jam manet fuprainlinua-
ta. Ñaman ómnibus a n alo gis at-
Uibutionis ¿ xatio análoga eft i n -

txin-, 



trmficein-uno analogato , & ex 
trinfice in aiijs , ut conftat ex pri­
ma, proprieta-tc 5 íed ad dcnomi-
nanduni Linum intrinCice , & alia, 
Se ñ plura extriníicé , foükik; una 
numero forma , ut patet m mea 
v i f i o n c q u x una numero, in fe 
manens denominat me mtrinficé 
videntem r 8c íimul denotóiaat 
©bjeda, & íi pkira úwt^cxtrhrfite 
v i fa : ergo in ómnibus anaibgis 
atiribiitionis raíio íignificata per 
nomen deber eñe eadem nume­
ro , & non .debet reaiiter -multi-
piieariv. 

Unde-íl aliquando ratio ana-
loga multipiicatur in anaiogatis, 
hoc eft , quiain illis coineidk dú­
plex analogía attributionís vi de-
tice t* & proportionalitatis ut 
patet in, Deo. , & creatura m 
Fubftantia, & accidenti , m qui-
bus ratio entis reaiiter multipii­
catur , ut funt análoga propor­
tionalitatis : ea. tamen mukipli-
catio cr.lt omnino, materiaiis ad 
rationem analogi attributionisj 
in quo lenfuD. Thom. i..p.,q, 6. 
art.4. lie concJudit: E t Jic efi bo~ 
mtas una omnlum r & etíam. multa 
bon}tates..Qv[oá verificar-i ncqiüt, 
niíl in Deo , & creaturis , ut (lint 
análoga attnbutionis-, íit una bo­
nitas x. Dei ícilicet-, &. om-nium 
creaturarum> Dei quidem intrin-
íicé , exeaturarum vero - extriníi­
cé 5 cum quo compatkur , quod 
fub alia racione in Deo, & crea­
turis reperiantur- milita bonita-
tes , íecundum quod analogan-

' )gia propox-QOLjitatík 

2- Contra: hanc íecu-ndam prcv 
prietatem Obi je. 1. In animali> 

- uíina , & medicina piures- nume* 
ro invemunmr fanitates-: ei-gp in 
analogis attributionis ratk> ana-
iógai non eíl una numero ,, íed 
reaiiter mukipiieatur.. Probi añs. 
Animal eft íívnum, urina eíl ,íana> 
fcd animal non eft idem fanuny 
ac urina:;.ergo in animali urmay 
& medicina piures numero-inve-
niuntur ianipatcs, Frob, min; 
Animal'non eft Ídem , quod uri­
na : ergo animal íanum non eft 
Mem j quod urina- íana, Frobv 
HíBGconíeqv Nam il ignis ,,- v. g¿ 
eft calidas, & aquacalida r & i g -
nis non fit idem? calidum> adque; 
aqua ymanifefte fequimr inigne, 
&qua.ñoneflií eundem nuruero-
calorem rergo íimiliter, fi-animat 
eft íanum., & urina.íana, dé ani­
mal non eft idem. í a n u m . a d q u e 
urina: ergo in lilis noaeit cadea^ 
numero íanuas. ^ 
j Reíp. aü hoc arg; neg. áñy. 
ad cujas prob. conc. mai. dill,. 
min. Sed animal non eft idem. ía­
num ,-ac arinaex parte maUria-
lis y conc. min6.ex.parte./í?r^.¿í? de--
nominantis , neg.min. & conicq, 
Bicimus ergo. quod licet afíimaiy 
urina., é¿ medicina ex parre ma-f 
terialis , vcl íubftracti diífin- • 
guantur non, tamen diitin-' 
gaantur ex parte formaj, íed ab; 
eadem. forma numero deno-
minantur, : animal ininníice, 
urina vero & medicina tan-
tum extríníicé , in quantum 
ad fanitatcm animalis ordinantur. 
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Et inftatur argumcntum in hoc 
difciiríu, Acíus exterior efi honus, 
Ó" attus interior efi bonus 5 & atfus 
interior non efi idem bonnm , ac ac-
tus exterior: ergo dantur in Hits 
diverfis bonitates. Mala confe-
quentia, quia atlus exterior , & 
'adus interior iolum diftinguun-
tur ex parte materialis non ta-
inen dillinguitur ex parte formae 
kienominantis , cuín denominen-
í.ur ab eadem numero bonitate; 
rationem hujus doctrinas aísignat 
P . Thom. 1 . 2. q. 20. art. 3 . per 
híec verba:: Contingit autem in bis, 
tiua ad aliud ordinantur 5 qvod ali-
quid efi bonumper hoepracife, quod 
ad aliud ordinetur •, ficut Fotio 
Amara ex hoc folo efi batía, quia 
efi fanativa runde non efi alia bo­
nitas fanitatis , & potionis , fed 
una , Ó" eadem-, Sic pariter, & nos 
dicimus in cafu argumenti. 

Adinftantiam contrariorum 
(dicimus , quod non eft ad rem, 
quia cum tam aqua , quam ignis 
lint intrinfice calida, cum dicitur; 
fié ignis non tji idem calidum , ac 
aqua , non poteft inielügi de alie-
tate folum ex parte materialis, 
fed etiam de alie tate forma;, quia 
eadem rnet forma, íaltim natiíia-
Jiter, non poteft eile intrinfice in 
duplici iübjecto, & coníequentci 
inftantia adduda á contrariis non 
tener. 
4 Obijc. 2. Bns eft analogum 
attrlbutionis ad Deum , & crea-
turas 5 & tamen non dicit uñara 
numero entitatem in muitiplica-
biiem in analogatis 5 fed duas nu-

meto entitates diftíndas : ergá 
príedida proprietas non convenit 
ómnibus analogatis attributionis. 
Prob.min. In creatura reperitur 
alia entitas diftincta ab entitate 
Dei: ergo non dicit imam entita­
tem in multiplicabilem ad Deum, 
& creaturas , fed duas numero 
diftindas entitates. E t idem argu« 
mentum poteft fieri de fubílantia, 
&aceidenti. 
5 IVefp. dift. mai. Ens eft ana­
logum attributionis ad Deum, Se 
creaturas , Miríbutíonis prxcife, ' 
neg. mai. attributionis 5 firaul, & 
proportionalitatis , conc. mai. & 
6 dift. min. & tamen non dicit 
imam numero entitatem , quate-
nus eft analogum proportionalita-
tis y conc. min. quatenus eíl ana* 
logum attributionis, neg. min. & 
confeq. Solutio patet ex didis, 
Deus namque , & cteatura , fubl-
tantia, &accidens , ut figniñcan^ 
tur hoc nomine ¿w dupliccm ana" 
iogiam Important attributionis 
Videlicet , & proportionalitatis, 
& quamvis ratio análoga in illis 
realiter multlpiicctur, quatenus 
análoga proportionalitatis funt, 
quia prout íic omnia analogata á 
propria entitate intriníeca deno-
minantur. Ut tamen análoga at­
tributionis funt ratio análoga 
non mulriplicatur , quia prout 
fíe non denominantur á propria 
entitate intrinfeca , fed ab entita­
te cxiílcnre in principaliori ana-
lógate 5 cumque ad denominan-
dumunum intriníice , & alia ex-
trinfice íufíidat una numero for­

ma. 
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tna y qnod cns, ut analogüm at-
tributiouis eft , non raultiplicatur 
realiter in analogatis. 

je. 3 . Si in analogis at-
tributionis ratio- análoga non 
multiplicaretuc real i terfeque-
r e t u r q u o d análoga attribatio-
nis di ceje nt majorcm unitatcm> 
quam univoca > fed hoc diccre 
CÍl abíiirdum :. ergo in analogis 
attribiitionis ratio. análoga, neceí^ 
fario mahipUcarur. Prob. feque-
la. Ratio univoca, v. g. ratio ani-
malís realiter in inferioribus muí-
tiplicamr : .ergo íl in analogis at-
tributionis ratio. análoga realiter 
non multlplicaretur dicercnt ma-
|orem unitatem^ 
7 Refp. neg. íequelam. Siqui-
dem qtiamvis ratio análoga lit 
una numero % de non multiplice-
tur realiter in analogatis, cft ta-
meninillis valde divería , quia 
uni convenir intrinlice , ¿c ali;s 
puré extrinílce , qua propter non 
poteft ab illis abílrahi unus con-
ceptu objeclíbus attingibilis úni­
co conceptu formaiij cujus oppo-
fitum contingitin univocis, quia 
cum ratio, univoca reperiatur in-
trinficé in ómnibus inferioribus, 
& ^qualiter eft abftrahibiiis ab 
iiiis taiis ratio fine uila proríus 
diverfitate : ac proinde univoca 
majorcm dicunt convenientiam, 
quamattributionis análoga. 
8 ^ Obijc. 4. Si praxiieta pro­
prietas, ómnibus analogis attribu­
tionis _ conveniret , lequerctur, 
^nod idem fe ipíum caufaret rea­
te ¿hoc non eít admittendmn; 

ergo prredicta proprietas analogis 
attributionis nequit converiirc. 
Min. ell certa , iiqukiem inter 
caufarn realem , & cifcdiun de-
bet dari realis diftindio. Sequela 
vero fie prob. Sanitas medicinas 
eft caufa realis fanitatis animalis, 
nam quia ell fana , cauíat fanita-
tem animalis : ergo fi eíl eadeiti 
fanitas medicinae, Se fanitas ani­
malis 3 j'am idem caufaret fe ip-

. iiim..; ¿'n •- • i . 
9 Refp. tamen neg. fequelamy 
quia iicet medicina de nomine tur 
extrinílce fana á fanitate anima-
lis 5o non tamen caufat ratlone hu-
jus denominationis fanitatem ani­
malis , fed medicina caufat taleni 
íanitatem animalis per fuam in-
trinfecam entitatem , Se virtutcni 
ad aquam caufalitatem tanquanj 
ad fundamentum fequitur m ine-i 
dicina denominatio lar.i» 
10 Denique obijeies contra 
talem proprietatem. Si ratio aná­
loga non multiplicaretur in ana-; 
logis hujus nominis fmmm feque-* 
retur? quod nec ratio entis in ilüs 
multiplicaretur 3 confeq. non c!t 
admittendum : ergo nec añs.Min, 
conílat, ílquidem iirinaiiv& me-
dicínam non habere proprias en-
titates nullus ucuíque üixit. Se-
quelavero í icprob. Ratio fiipe-
nor non multiplicatur numero, 
iiifi multiplicentur etiam rationes 
inferiores ut ratio animalis non 
muitiplicatur in Petro , & Paulo, 
niíi in üiis muitiplicetur ratio ho-
minis > íed ens eít inperius ad J a -
mm ; ergo Ü raüo íani in animal! 

uri . 



Urina . & hiedicina non muitipii-
caretur numero , nec multiplica-
bitur in iliis ratio entis. 
' i i Reíp.. dift. maL Sequcre-
tur quod íi non mukiplicaretur 
numero ratio í a n i , nec multipli-
caretur ratio entis txtrinj'eca, 
concmaL ratio entis ¡ntrinfcca, 
Jieg, mal í u b eadem dift. min. 
neg.confeq. Dicimus ergo, quod 
in medicina v. g. dúplex reperi-
tur ratio entis altera intriníeca, 
quge identrficatur cum ratione 
'canfativi fanitatis & hxc ratio 
entis., fícut , :Sc .ratio cauíativi 
fanitatis ad multiplicationem rea-
k m mediciníE multiplicatur rea-
liter, altera emitas mediciníE d i 
e x t r í n f e c a i l l i , í c i l i ce t illa , qiiíE 
Identificatur ,cum tanitate , & 
lia:cemitas l l c u t , & íanitas non 
aimltiplvcatur xealiter ad realeai 
'iDultiplicatiQneBsm^diciníE,. quia 
eí l una numero entitas , íicut eft 
| ina numero fanitas?á qua animal, 
|idnaJ)& medicina denominantur. 

- ^ J i E S T . X L 

U T R U M T E R T I J P R O P R I E -
¿as analogorum attributíonis^ 

-ómnibus mdogis attri-
kutlonis comjentíít ? 

TErtia proprietas analogo­
rum attributionis fupra a 
nobis afsignata, eft, quod 

ín diffinitions .analogati minm 
jprtncfpalis , debet poní .analogatum 
magis prmcipale.* Qiiam pro.pxie-
latem allqui iimitant; \ ci quia 

exiftimant non omnía átlalogátí 
minus principalia dicere reípec-
tum ad analogatum magis princi­
póle , velquia íblum veriticatur, 
quando analogatum magis prin" 
dpale poteít a nobis quidditative 
diffiniri, qued in analogía entis 
ad Deum, & creaturas non veri" 
-ficatur .: & ideo in liis analcgis 
íion verificatur 5. ;proprieias, 
His tamen non obíiantibus. 
2 Diccndum eft ? pradifíam 
proprietatem ómnibus analogis at-
tributionis ¡Ji a primo -gmere uf-* 
que ad ultimam djfferentiam dtffi*. 
nimtur., v e r i , •& proprié conven 
ñire. "Conclufio eíl comiminis ^& 
prob. ratione efíicaci íic. Omnia 
analogata attributionis ' minüs 
principalia formaliter , ut talia, 
dicunt efletitiaiiter reípedum, & 
habitudinem ad analogatum ma­
gis principale: ergo eorum eflen-' 
tia non poteft exacte & ada^qua* 
teiexpiicari .j niíi talis ex|>iicetur 
refpedus , & habitudo. Nunc 
íic 5 £ed talis rcípe¿tus , & habi­
tudo expiieati non potdt , niíl 
in eorum difñniti-one ponatut 
terminus talis refpedus , qui eft 
analogatum magis principale; 
ergo ilíud ncceilario in -exadla 
diífinidone -cujuslibet analogati 
attributionis minus princípalis 
debet collocari. Añs. cum prima 
confequentia conltat ex diíiiiü-
tione analogormu attributionisí 
min, vero íub íumpta íic prob, 
Ccminunis modus expikandi, & 
difliriendi omnem relpedum , & 
habitudinem ejl per fuum ter-



, . t t m . r r . Q t r ^ s r . x r . m r 
fftmüm , & per habkudínem ad fe cus non requintar , qiiod üt 
lílum , qua ratione , quia fítiu-s 
dicit ordineiB, & habitudinem 
ad Patrcm difñnitur ., quod fít 
Ule y qui procedi4 a Patre : ergo, 
3 Obijctamen i . Ens eft ana-
logum ad Deum , 6c creatiirasj& 
tamen Deus ^ qui cíl análoga, 
4um.,raagis pEincipale, non potcíl 
poní in difíinitionc creaturx : cr-
go fupra dida proprlctas non 
convenit ómnibus analogía attri-
butionis. Prob. min, .Dcus eft, 

notius re difiinita , nam unum rc-
lativum difrinirur per aliud ? & 
terminus per propofitionem , 6á 
tamen unum reiativum non eft 
notius altero, oec propofitio eft 
notior tecmkio,.-Peterk ergo íi~ 
,'miUter Deus poní , ut t e rminus 
ptrin-fecus reiat ionis crcatütx 
in ipía difiinitione c r e a í u r a : , 
quamyis non ílt not ior crea-
tura. 

:Aá confirm; vero Refp.Qiiad 
pér d i f f ink ionem in illa poíitam, 
íblum diffinitur íapicntia creata 

Romanos i . Invijibilia Dei, per per fuum pro-ximuin ge ñ u s , non 
•ea,, quafaftafnnt intdlUia conf- tamen exade .per pr.uniim genim 
piciuntur: ergo non debet poní ufquc ad ulrinum diíFercntiam^ 
in diffinitione creatura:. • >.; nam íi fie dlfdnerctur neceíVario 

Confium. Sapientia eft ana- deberet expücari ejus dependen-
logum attributionis ad fapien- tía á fapientia in creara, tanquam 
tiam creatam, & in creatam j & I cauía exemplari , quod fien 
tamen fapientia mcreata non non poífet, niíi fapientia in crea-
ponltur in diffinitione íapicntia: ta difinitionem exadam fapientif 
creatae: ergo in diffinitione ^u- crcatx ingredererur , tanquam 
juícumque amiogati attributio- terminus extrinfecus , terminaos 
Bis minus principaiis 5 non debet talem dependentiam. 
^ommagisprincipa-le.Prokmin* 5. . ; O b i j C . 2 . Sola relativa de-
fapientia creara diffinituriy . ^ i . benc inordine ad aliud difiinirú 

-quid ignotius crcaturis , immo 
per illas cognofeitur jufta illud ad 

J i t cggnitio per akij simas caujash 
fed fapientia in crcata talem dif̂  
finitioncm non ingreditur : ergo.. 
4 lleíp^ ad arg. neg, «min, 
Quia, íi ere a tu ra exade difiini-

fed accidens, & ens creatum noif 
funt relativa , fed quid abfolu-
tum : ergO quamv is fmt análoga* 
ta rainus principalia attributio^ 
nis, non debent per ordinem ad 

tur debei ík diffiniri, eji ens par- aüud difaniri: ac proinde , nec 
ticipatum a Deo. Ubi jam Dcus analogatum magis principaie m 
ingreditur, ad quod non obftat, corum diffinitione ingredi. 
quod Dcus íir ignotius crcaturis, Refp. conc. mal. dift. min. 
qiua illud , quod non ingreditur Sed accidens, & ens creatum noa 
diffinitionem , ut pars intrinícea, funt relativa fscundum efe , conc.' 
Xcdprxcisc , ut termious cttda- mm.ficunáum din tranícen-
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dentaiia, neg.min. & confeq. D i ­
cimas crg.o7qiipd IjLCC-tácddens,& 
ens crearum non íint relativa íc-
ctmdüm eÜ^vXuw tame.n relativa 
reganduni dici : dicunt enim reG 
pedum tranfcendentalem, acci-
dens.ad íiibltantiam , & cns crca-
tum acx Ueuú^ & íecundiimjqiipd 
hunc refpedum important ' funt 
fQrmaliter analogata mirras, prin-, 
cipalia attributionis: â c proíade, 
nt anaiogata formalitfir attribu-
titmis , debent per ordinem. ad, 
analogatum mggis principale dií> 
üniri j ficut detado accidens dif-. 
finitur dicendo,, quod íit entis 
ens , feu, em in, alio , hoc eft, i a 
ífubílantiae, 

QUiESTe, X I L 

V T ' R U M . DIFFINITIO E T 
fropríetates anakgorurn proportio--

mlítatis , ómnibus Mis 
competant ? 

AAnáloga proportionalitatis^ 
ut íupra notabiraus funt;,. 

; quérutri nomen e/i comnm-i 
ne , raizo vero,per nomen fignificata, 
i f i proportionabiliter. eadem.., Qiix 
diftinuio deducitur ex D , Thom. 
ifentent.^dift,.\Q. q.5..ar.tv2.tra-
clitur á Cajetana s & comimirnter • 
jrccipitnr., Proprietatcs vero.,, ho-
íum analQgorum íiint. quatuorj 
nt etiam íupra notabimus. Prima, 
fquod ratio análoga, repcriatürán-
ínnlicé in.ómnibus analogatia, '^ 
quod ralis ratio muitipiiee.tür:;adi 
muitipiicationeni anaiogatoruniej 

3 ; quod non oportct in difñnuio-
ne ua.ms analogati alterum lrigr;¿-
di..£t.4..qupd.p.ofsit abftrahi all-
quis unu^epnceptu^ ab; ómnibus 
analogatis proportione unus. 
Quibus íuppolitis mqúidmüs 5 án 
pr.íEdida difiinitio,, &: prppieta-
t£S; > omnibus^anaíogis., piioportió-
áalitatis, conveniant ?, Pco; cujus. 
relbUitíone., 

Dico, 1 . Prad/tfa dlffimtla 
andogonm proportionalrUtis efi 
op^mc ajúgnii j , Qiiod ÍIQ prob.. 
lila, eft. óptima diffinitio qua; 
conítatex aliquo communi r per 
quod diffinitum: convenir cum 
aíijs, 6¿ aliquo rpcciall, per:quod 
ditunitiim differt ab alij'syfed pr^ 
dida.difrinitio.eíl huji.Cnodl: er-
go e(fc óptima. difEnitio./Prob. 
nxin.. Inpimiida. difünitione pó -
riitur id., in qup hxc análoga con-
veniunt cuní univocis equivo-
cis^ & anaiogis attributipnismam 
in eo quod. eft haberc. nomen 
comrnune , omnia ifta conve-
niimt 5 alias ponitur id , in quo 
análoga propoitionalitatisá prcer 
dictis aiñer.ünt: ergo in prandida 
difnnitiane ponitur itliquid ccm-
mune, perqucd diíiiniúim con­
venir cum alijs, & aiiquid ipecia-
ie per quod difterat ab alijs. Mai, 
manerprob.. min. vero lie prcb; 
In ep, quod ratio análoga-íit pro-
portionaDiliter eadem, differunt 
análoga proportionaiiíatis ab unif-
vocis , in quibus ratio lignítica ta 
per nomen eft omnino cadim , & 
ab equivocis., in quibus efí om-
nina 4ivería^ & de ni que diffeiunt 

ab 
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áb analogls attnbutionis j quia in -in univocis ratio fignificata per 
in his ratio análoga eft eadem fe- nomen c í l propOrtionabilker ea-
cundunrtcrmii ium , & divería fe- dem: ergo. Prob. añs . Ideo in his 
c u n d ü m h a b i t ü d i n e m ad iilum: analogis ratio aná loga eft pro-
crg0í . portionabiliter eadem , qnia anr»--
2 Vico 2, Quattwr afsigmta logata ínter Te proportioiiantu^ 
froprietates. ómnibus analqgi-s pro- ;& fícüt le haber fuhjiaraia v. 
'portiomUttíis 'tonvenhmt. (¿rod ad'fuüm eíTer, ita pTaport ionát i^ 
fie o f t e n á k ü t . Análoga propor- liter fe habet ateidehs adfuum eí-
tionalitatis funt formalitcr dif- íe Tíed etiam univoca proportio-
tincta ab analogis attributionisj nantur i n ratione univoca , nain 
íed horum prima proprietas, ut ficut fe íiabet homo ad animal, 
vidimus eít -, qiiod ratio aná loga ita le habet p r o p o n i o ñ á b i l i t e t 
tantum reperiatur tntrinficc in equüs i ^go . 
uno a n a l o g a t ó > & ex trml i cé in 4 Ueíp. ad hoc arg. neg. ablV 
a l i j s : ergo ¿ . c o n t r a prima pro- lutei l l ius aflumptum. l a uniyo-v 
prietas analogorum proportiona- cis enim ratio per nomen í lgnif i -
litatis erit, quod ratio aná loga cata eft í i m p l i c i t e r , & omniho 
intrinfice reperiatur in ó m n i b u s eadem , quia á quolibet inferiorl 
analogatis , patet confequentia, í impl ic i ter pamdpatur , unde i i -
nam ad diltinctam eíTentiaifi dif- cet inferiora v. g. homo > & 
tindtx í e q u u n t u r proprietates. equus iñ rationibus particular^. 
Nunc f ie; í e d ex prima iproprletá- bus p r o p o r t i o n e n t ü r > & aísimK 
te analogorum attributio ais 3 per lentur; in ratione tamen fuperio* 
legitimam illationcm inferu-ntur ri amnialis non eft prOportio^feU 
alix tres proprietates , ut jam afsimilatio i n i p é r f e d a > qualis eft 
probavimus : ergo etiam per ie- convenien'tia proportionalitatis, 
gfttmam corucqucntkim ex pri- fed eft o m n í m o d a ü n i t a s ^ cum 
ma proprietate analogorum pro- ratio Commuíi i s 4ñimalis ejufdem 
por tionalitatis, alix tres proprie- prorfus ratioilis fít in homine > oc 
tates fequentes inferuntur. Et inequuo . Ideoque quando abf-
confequenter* p t x d i é t x quatuor trahitur ralis ra t ió á ditFereiiti|s, 
proprietates ó m n i b u s aná log i s non abftrahitur > ü t tafttum pro-
proportionalitatis conveniunt, & poftione una , fed , ut omnino 

nuiii poiiunt diieo uve ñire. 
3 Adveríus diffinitionem ana­
logorum proportionalitatis Oi> 
ijc. 1. Difíinkio analogorum pro­
portionalitatis fupía aísignata 
eonvenit univocis \ ergo non eft 

una 7 & a b í q u e á l iqua diverfita* 
te 5 quod non contmgk in analo­
gis proportionalitatis > qu íe non 
iolum proportionantur in ratio*= 
nibus paruculat ibus, "fed etiaift 
in ratione t o m m u n i , cuiíi ünuiA 

recte afsignata. Prob. a ñ s , Etiam á n a l o g a t u m > g . / ' ¿ h f i m t í a .par 
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íicipet illurn fimpliciüer, & aiiud, ' 
Ccilicet- accídtns-. ÍQÍLIOI fecun-
dum quid.. Idcoque difiinitio 
analogoraiii proporrionaíitatis, 
miilarenas univocis. coave-
nit. 

5 ' AdyerXus primam. propcie-
tatem Obijc. 2 . la; analogis pro-
portionaiicatis puros, raiio aná­
loga 111 aliquo analügato íolmn 
cxtriníicerepeiritur:. ergo prima 
proprietas non eíl retís aísigm-
ta. Prob. añs. Rifus eíl analogun* 
proporrionaíitatis ad. rifum ho-
m i n i s , & ad rifura prati j & ta-
men in prato rifus íblmn extrinfi-
ce reperitur :. ergo. Prob. mía. 
rratum folum.dicitur ridere per 
habitudinem , &. ímiiiitudinem, 
quam ejus floriditas, & amceni-
tas habet cum rifb hominis : e r ­
go in prato rifus folum extrinfice 
reperitur. 
6 Refp. tamen ad hoc arg, 
neg.cciam abfoiutc iilius aífump-
tum; aliud cnim cft , quod pra-
í u m íoluni metaphorice dicatur. 
ridere j aliud vero , quod deno-
HHnetür cxtriníké ridens á r i fa 
liomuiis;, primum cnim eft ve-
ruip ? fed. fecunduni eft faifum, 
quia pratuai denoininatur intrin-
íice ridens ab amc^nitate., & ño--
riditatc ílbi intriníeca , quí? 
qukiem íimiiimdinarie imoro-
pric , & metaphorice dicitur 

7 Obijc. 3,. cont. tertiam 
propri^tatem. Non potcíl. co»-
nofci unum anaiogatum propor-

QtJ^ j s r . x r r . 
iigatut- proportio , & comoaratl^ 
ínter ipfurn , & aliud anaiogW 
tiiíB j; fedtaüs proportio, & com^ 
par ario. 5, nequid cogpofd, nifi in 
difnnitione.unjus analogati, po.-
natur aliud anaiogatum.:. ergo 
tertia proprietas maié á nobi/af-
íignatur. Prob. min.. Non poteft 
cognoíci proportio., ̂ compara-
Eio ínter aliqua extrema.quia 
ipía extrema, cognofeantur : ei> 
gonon poteíl cognoíci. ralis pro-
po.rtio., ¿c comparatio Ínter ana^ 
^&J£á-p'roportionaHtatis, nifi ia 
diFnnitioae unius anaiogati, por 
natur ,&,aliud». 

Confinn. fecundumD.Thoi 
i.p. q.i$. ar.5.Nomina ,.qiix din 
cuntur, de Deo per metaphorain, 
non poifunt diftinirl , /niíl per 
cr.eaturas,tanquam per termi* 
num. fimilitudiniss fed prxdida 
nomina ,, utpote metaphorica 
Üint análoga proportionaiitatis: 
ergo analogis proportionaiitatis 
non convenir, quod unum per 
aliud non difíiniatur. 
8 Kefp. adarg. difta.mai. Noa 
poteíl, cognofei unum análogas, 
tum proportionaiitatis , fine, eo9 
qaod cognofeatur proportio, 
exercite, concmai, niíi intelli-
gatur ftgmte, ncg. mal, & diíl. 
min. fed non poteít cognofei pro-
Vomojígnatié, ñiíiia diffinitíonc 
unius anaiogati ponatur aliud, 
conc.min.. non poteíl cognofei 
exercite neg., min. & confeq. 
Dicimus.. ergo ? quod q.uamyis 
análoga proportionaiitatis ha-í 
bjsaat propaniqiiem ínter fe^ 
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Illa tamen proportio non ira-
portatur fignate , & expref-
sé 5 fed tantum exercité- , 2c 
impliclte in iiüs ; proindeque 
iad hoc, quod unum analogatum 
cognoícatuf , non eft necclla-
rium cognoícetc aliud. 

Ad coníirm* vero Refp. 
quod nomina ,. qux mctapKo-
óce dicunrur de Deo, & crea-
turis , non iblum íiint análoga 
proportionaikatis j , fcd- ílmul 
funt análoga, attributíonis , fi-
cut in alijs etiam nominibus, 
quaí de Deo , & creamns. di­
cunrur j unde in. pra;citato lo­
co loquebatur Div. Thom. de 
Nominibus , qux analogice rac-
taphoricé dicuntur de Deo , & 

QUJLST. X1IL 

QU^£ S I N T C A U S ^ AMALO* 
gí£ y Ú* an fola tranfcendíntÍA 

illa, taufare fufflclat f 

'X didis qusílíonibus ant-í* 
cedentibus conftat j quod 
analogía Lógica confiftit 

m convmientia cum dmet'jitate^ 
Unde manifefte fequitur , quod 
illud ci'it cania anaiogix , quod 
Gil principium, & ratio per quarn 
ratio aliqua communis participa-
tur ab intcnoribus. cum aliqii^ 
diverfítate^Quo fuppofito. 
z- Dico i9. Depmdentla umuí 
ab alio in aliqua. mtioñe communs 

creaturis. analogía, attxibutionisj eft fuffidem principium amlogix^ 
üib qua confiderationc unum Hscc concluiio colligitur ex D , 
analogatum. , non poteft exade Thom. i .p. q.i 3. art.5 .ubi prop-
cognolci ? íine; alio. Vei poteft ter talcm dependentiam cceatu-
dici , quod. etiam , ut análoga- rarum á Deo , colligit analogiam 
tum proportionalitatis meta-
phoricx, Deus> deber diffiniri 
inordine ad. creat.uram* ; quia 
etiam in his analogis metapho-

intecDeúm,, & creaturas» linde 
prob. concluüo.ratione lie. Ana-
logia, reperitur ínter illa , quo­
rum nomen eft commune j & ra-

ricis , analogatum rainus prin- tío per nomcn fignificata eft iüis 
cipale , & cui improprié con-
vcnlt ratio análoga , dicit ha-
bitudinem formalitcr. , & qua-

íi in adu fignato ad magis 
principaic. 

( o ) 

^% 
#% 

partim eadem , & partim diver­
ía vfed ubi reperitur dependen-
áaunius ab alio j nomeh ílgnifi-
cans. caufamv & cttechim,. non 
íignificat lilis rationem omnino 
eandem, nec omnino diveríam: 
ergo partim eft eade,&partim di*, 
verfa , & confequenter análoga» 
Prob. min. Eoipfo , quod no­
men íignificat. rationem caii&9. 
& cfFectui communem, íignificat 
aüquidj in quo caula} 6c cifectus. 
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afsimilantur ; & co ipfo, quod 3 Dico 2. Ir^ualh participa 
eíteaus non adícquet virtutcm tio alicujus rationis communis e/i 
caufe , ümilitudo lUms cum caá- etiam fuffiviens caufa ^analo^ 
la eíl deficiens , & impe.rfedar& Antequam hsec conclufio probé*9 
cum ad málione difsimilitudinis: tur ell rmaxime notandum , quod 
ergo ubi repentur dependentia dupliciter aliqua dúo poíruiítií^ 

xqualiter participare aliquam 
rationem comnumcm 3 primo, 
quia contrahunt iilain per diíFe-
rentias inaequaliter eífentialirer 
perfectas yqualiter-ilua; ípecies, 
v. g. homo , & eqms insequaliter 
participant rationem : animalis, 
quk contrahunt iilam per diffe-
rentias, quorum una eíl perfec-
tior altera 5 •& hiec injequaiis pac* 
ticipatio > 'cum fit in ratione paí> 
ticuiari> & nonin ratione com-
muni licet caufet anaiogiam 

unius ab alio , «nomen íignificans 
caufam , & eftedum , non figni-
íicat dllis rationem omnino ean-
dem 7 nec omnino diverlam, fed 
partim eandem , & partim diver-
fam : & confeqiKmer dependenr 
tía unius ab alio in participanda 
ratione communi cft cauía ana­
l o g í a 

Vel clarius, quotíefeumque 
inferiora aliqua participant ratio­
nem comtrmnem cum dependen­
tia unius ab alio, talis ratio com-
mums elt partim eadem , & par- Phyficam , non tamen Logicam 
tim divcria: er^o análoga, Prob, Secundo modo aliqua particí-
ans. in rali ratione communi fie pant inxqualitcr rationem com* 
participata , mferiora í:habent munem , guando ipíamet ratio 
cpnvcmentiátó cum di Icón ve- communis participatur ab uno 
mentía: ergo eft partim eadem, cumdepenáentiaab alioy vel ab 
&paTtim divería, Prob.añs. £a uno participatur íimpliciter, de 
parte, qua mferiora participant ab alio lecundum quidj ficut par-
rationem ^ communem convc- ticipant rati©ncm entis uibílaft-
fuunt 5 alias pro illa parte , qua tia, & accidens , quia ratio entis 
unum participar talcm rationem diciturde fubftantia fimpiieiter, 
cum dependentia ab aiio,difte- deaccidenti vero íblum íecun-
runt, ut eíl luce clarius: ergo in dum quid. Et dc hac ultima in^ 
tali ratione lie inxqualiter parti­
cipara inferiora habent conve-
tiientiam cum diíconvenientia. 
£ t coníequenter eíl iilis análoga. 
Qua de cauía, ens ell analogum 
ad Deum, & creaturas , & ad 
üibílanciam , & accidensj quia in 

1 paiticipatione aíTerimus 
in concluíione caufarc anaio­
giam. 

Quo fuppofito prob. noftra 
conclulio. Ratio communis in* 
«quaiiter pardeipata eft partim 
eadem ? & partim diverfa : ergo 

ratione entis creatura depender eíl análoga. Prob.añs. in ratione 
k Deo 3 <k accidei^ á fubíUntia. communi ineequaüter participa-

ta 
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ta inferiora jhabent conveníen- prxdicaca omma tranlcendunt. 
tiam cum diverikatc: ergó.Prob.. Aúa.vero eft tranlccndcnua par-
añs. Inferiorxtimc caíbsln quaa- ticularis ^ illa nimiuum, qux lo-
tum participant radoncnx com~ Kiaitramcenditin aliquo genere 
munenvconveniunt; fedin quan- particulan , v. ^JmJUntta , que 
tum illam inxqualiter parácipant ett tranfcendens relpectu om~ 
habent divei-tuatcm:. ergo mfe- mum. lubftantiamm.. in noítra 
riora in ratione communl in- conciuüone tamcn.,. ioium de 
aquaiiter participara , habent, tranfcendentta Lógica umvcría-
convenientiam cunx diveríitate. iiísima loquimmv 
Qua ratione convincituríubftan- 5 n Hoc, ergo íuppohto. prob. 
tiam, & accidens analogicé con- noftra conclulio., Ratio Logice 
Venire in ratione entis-, quia i l - tranicendens eil partun eadem, 
iam inxquaiiter parücipant, nam & partim divería: ergo lola traní-
lubilantia eft ens fimpiicuer , &. eendentia eit latncies caula ana-̂  
accidejas íecundum quid.Et.idem iogix j prob.ans. In ratione. Lo-
dieendum de. fpecie. lapidis , &, gice? tianícendenti conveniunt 
ipíblapide, ut ílgnifícaniur hoc: inferiorax&iimuLdiíterunt j led 
nomine- Lipis. Et Ídem, denique. prxdicatum in quo intenora con-
dieendum. de. homine. vivo , & veniunL , <&. limuL ditterunt eft 
pido ? ut íignificantur. hoc no- partim. ídem , & partmi. divcr-
mnzjjomo.. ÍLim : ergo.. Min. eit certiísima, 

Dico 3. Sola. tranfcendentid fiquidem convementu. provenic 
fft jufficksi ad. cau£and¿im: ando- ^ umtate , &. ditíctenLa a. di-

Antequam concFufionem. veriitatei.ergo prxaicamm.qtiod 
probemus , etiam eft notandum, f̂t rano cuavemeudi Lmiu, & 
quod tranícendentia, eft dúplex., difterendi. eft parnm ídem , & 
Unai%^-?&.a l iaL^i r^ ,Dic i - parnm divcuum.. Mau.vero lie 
turPhvÍKa,quaRdo cíiperiden- \'tob,.RuuouaUia*\. g. &. inutbi-
titatem , quaíiter ciíentia Divina! LVAS convenmnt in eut/uitc , cum 
tranlcendit omnia Dei predicara, ntraque üt ena, airas etiam ú.fte-̂  
Lógica vero, eft intima inciuílo 
fuperioris in. ultimis} difterentijs 
inferiorumr formaliter fumptis.. 
Hocc.tamcn tranícendentia Lógi­
ca adhuc eit dúplex,. Una uni-
Yeríalifsima ^ illa nimirum , qua 
tranícendunt omnia prxdicata 
contenta, in hac dictionc , heu 
Sau: res , ens } verum , bonum, 

runt in entitate : ergo m, ratione 
tranícendentL conveniunt. infe­
riora j , iimuL-diiierutit.,.. Prob. 
min. iiiud in quo.prredíase ditfe-
rentix düícrúnt. iion eit nihils 
alias per nihu diüerrent 1 ergo eit 
aliqmd :.ergo ens: ergo dlfterunt 
inente j dciimiu eonveniunt, & 
conlequeníer ratio ttanieenúens 

.aiiquid ^ unuín > quia hujuímodi. eft paxum eü^em 3 a partim d 
vería., Ro« 



6 Rdborantur diaa.Accidens, litates creatíe. Seducía ^eró fté 
ütábíh-ahit á completo , & in- prob. Rciatio , & períonaiita? 
completo eft analogum rcípcdu divina eft tranfeendens ad tres 
novem pixdicaineatoiuai acci- Divinas períbnalitates, & reía-
dentmm j ñmiliter ens, ut abftra- tiones : crgo 11 foia traaícenden-
hit a completo , & incompleto tia caufat analogiara , relatio, 8c 
eft analogum ad Petrum , & Pau- pcrfonaiitas divina análoga ork 
lum; fed íola tranícendentia cau- ad tres divinas períbnalitates & 
fat hujuünodi analogiam : crgo 
Mai. conftat, fiquidem, fi acci-
«icns, í k abftrahens, eíTet univo-

relationes. 
8 Reíp, tamen ad hoc arg, 
concedendo íequelam, ut iilara 

«iim, eUct genus ad novem pra:- concedunt Theologi. Ex quo 
¿icamenta j& confequenter ge- nullum íequitur inconveniens. 
Jicra fuprema non efíent iii-
prcma , cum haberent aiiud 
gemís fupra fe. Min. vero íic 
prob. in utroque cafu, nec datar 

nam hoc provenk ex magaa lim-
plicitate divinarum períonalita-
tum , & reiationum , quee cum 
non componantur ex concepta 

dependentia unius ab alio in par- rclationis prxícindibiii perfedé 
ticipando rationcm communem, á conceptu relationis in particu-
nec inícqualis participatio iilius, iari, & non intriníke imbíbito 
ut conñderanti patebit: crgo ib- in illo, non poteíl conceptas re­
ía tranícendentia eft quac in iationis divina; in communi non 
utroque cania caufat analogiam. 
7 Cont. concluí,. .Obijc. 
tí .Si foia tranícendentia eíTet íuí? 
flciens cauía analogía; ? íequere-
tur quod relatio , be perfonalitas 
divina per noftium conceptum 
abftracia , & communis ómnibus 
tribus reiatiombus j . & peribna-

dicere uniratem cum diverlitate. 
Cujus oppoiirum contingit in 
peiibnalitadbus creatis proptec 
earum compoíitioncm Metaphy-
íicam conceptas perionaijiatis 
in communi, & talis períonalW 
taris j qua de caula poteíl abftra-
hi ab ómnibus illis ratio commu-

litatibus non eííct illis univocc nis perfonalitatis creatx omniLO; 
communis, led tantum analogi- caaern , & aDÍquc aliqua diver^ 
cé j í ed coníequens non eft a i - íitatc. 
cendnm: ergo nec Tola tranicen- p Objic. 2. Si foia tranícen­
dentia eft lutficiens caula anaio- dentia cauíaret analogiam , ms 
gicc. Min. eft certa : Nam íi reía- efiet analogum , non íbium ad 
t io , & perfonalitas divina non res diverlorum predicamento-
efíet univocc communis tribus rum, íed etiam ad res ejuidem 
períonalitatibus divinis minas praxlicamcnti v. g. ad duas lubí-
convenirent tres Pedbnalitates tantias, duas quaiitates, vei duas 
<Divina inter,íe P quam peuunsi- ^uantiutes i in«m6 a & ad indivlr 
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Sü'a ejiifSem fpeclei, v. g. Pe-
trum , & Paulutn 5 coafequcns QU/EST. X I V . 
non debet admltti , ctim ínter 
omiiia prxdida ñeque áetar XJtRUMENS TRANSCÉ:m-At 
dspendsnúa , nec mxqudis par­
ticipado: ergo nec foia tranícen-
dtntia caufac aualogiam. Sequo­
ia vero prob. Eas pracfcindqns á 
completo, & incompicto , non 

ultimas reram d:fiaren*;as i 

refcluticme huj ; ái¿$% 
eft advenenáum Í . quod 
cns in prrcíciiti'j nthil aliod 

folum tranfeendit res di ver ib* efl, quampolsiblic ^ feu ootens 
rum pradicamentorum , fed 
étiam tranfeenák res ejufdem 
f»r»dicamenti: crgo íi hice tranf*-
cendentia ñífiiceret ad ana-
logiam , ens eíTet etiam aaalo-

éxiftere , nam ens d id tur iEud» 
quod dicit ordincm ad eífe. 2. eft 
norandum , quad ens tranfeen-
dere «.Itimas terám difFercntiast 
aitiil aliud eft > quam quod nul-

guiu ad res ejufdeia praxücá- ladciRt diilercntia , íive ultima, 
•ssicnti. five non ultima, íive nominata, 

Refp. etiam ad hoc arg.con- íive non norainata, qmx ex íuo. 
ced, fequel. Nam , ut diximus formali conceptu rioíi llt forma-
in probatiouc noíbít. conclulio- Uter ens, ka quod ratio eiítis 
•nis , ens >ut prxfcindlt á com- formaliter incluía, licct non ex-, 
pleto incompleto analogum plicata in quaiibet diiFcrcntia,ab 
cft etiam ad res cjufdtm praedi- omni alio taii differentia pr^ci-* 
camenti, quia cüm illis intime fa, & íeparata. Quo íuppollto, 
imbibatur > noníuntaliqiue duíe z Rcfolutorie diecudum c% 
íes etiam ejufdem praedicamead? enstranfeenden omws rerum difi 
quaein aliquo non conveniaat, ferentias. Hxc concluílo prob. 

per proprias diíferentias, íal- authoricate , & racione Í Auth.ex 
tem individuales , non differant. 
ímmo m ipfa rationc cntis in illis 
íwtimé inclufa, conveniunt, & 
differunti conveniunt in quan­
tum tranfeendit id , in quo con-
vesiunt 5 feilicet genus, &diíFe-
runt inentc, quavenus tranícea-

4it , & imbibitur in dlife-
rentijs, quibus dif-

ferunt. 

Ang^Mag-. q,i. de verit. ar-.i* mbi 
íic ioquitua:: En*¡ nMhgotefl *d* 
di extraneitm jf.gr modum qzo.dijfe1* 
•reniia addíiur.ge*ieri,qma qudihet 
natura -9 aut ejj'sntla. cji cJfhiP.áU^ 
ter ens. Ex quibus verbis ifte pro 
tioftra conduíionc deducititr dií-
curfus. Si aliqua differeucu no-a 
iaeluderet fotoaalitec ens j pojfct. 
enti fuperaddi aiiquid ejíra-
neum per modum , quo diiferen^ 
tis. additur generi. .E.i£ífjfguc 
•lia áifexea¿¿ non ^fíet ior-
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expreise contra D. Thom. ergo 
í% "Í-C Ang. Mag. quod ens inclu-
4itiiii: in qualibet ditferenda, & 
quod.qu^Ubct diífcreiida eíl for-. 
f03.liter ens. 
3̂  • Radopfi:; yeî o psqb.. noftra 
cpncluiio í\c.. Ens " tranfqeadit 
ca , qua; foi;maliter funt, entiaj 
íed omnes differentia: íunt fofe 
maliter ens: er^p ens tranícendit, 
omnes re ruin dií^rentias. Mai. 
cum coníeq. cft nQ|:a? Mina,vero 
fie prob. Id eft formaliter ens,. 
qaod eft fprmaliter pofsibileí íed. 
qiiailibe.t diíFerentia entis eft for-
maliter pofsibiiis,:. ergo omnes 
diiFer^íitiaí- ÜMit; fprmaliter ens., 
Mai. efteerta ^fiquidem pofsibi-
b i l c , feu potens exifterc , & ens 
cpnvertui>tur. Min.yero^c. prob.. 
%, Pofsibile e í i , quod. excludit. 
ípum. contradiÓoriuíp á rebusj 
fed quxiibetdifferentia entis ex­
cludit fuuni; contra^idoriuni á 
ijebusup rationalitas v. g. necef-
f^rio exciudimn ratiomlitatem: 
ergo quxlibet difFereptia entis 
c j \ ib r maliter pofsibiiis. 

3., prob.. eadem min. ' íic. 
'^Hidquid^ex fuo. conce^tu for-
inali non impHcat contradiclio-'-
nem eft forniaiiter pofsibile ^ fed 
rationalitas g, ex fup concep-
íii formali} non impiicat cotitra-
ciictiüne:ergo eft fprmaliter poísi 
biMs. Mai. ett certa; Siquidé poí-
fibile eft illud > qmd ex fuo con-
eeptu non ifnplicatcontradíffionem, 
Min. vero fie prob. Si rationalitas, 
ex fuo c a a c e ^ i p í í M l i imp:lÍQar 

rec contrad id ionem, eíTet for* 
maliter i m p o í s i b i l i s , cum impof-
fibile íit i l l u d , quod impiicat ĉ n-
tradictionem ; fed rationalitas 
non poteft eíTe formaliter. impol-
fibilis j alias homo impofsibiUs 
eíTet :..ergo rationalitas non icOf 
pücat contradic^ioneiiR. ejgo eft 
formaliter pofeibiiis: ergo 6c ens; 
ac prQÍndeí.cimi idem de qualibet 
alia diíFerentia dicendum i ] t , d i ­
ce ndutn eft., ens omnes difc 'en^ 
tiasa'crumftranícendere. 
4̂  ^-Dices , rationalitatem npn 
elle fprmaliter pofsibilem 5 a u t 
impofsibilem í e d ab Utroquc 
prasfcindereAnec formaliter ¿Xr 
c.ludit. a rebus fuum conU-adido-
rium , ¿c ratio eft 5 quia rationa­
litas formaliter. lumpta pra^fciiv 
ditur á prafdicatis , per qux non 
diffinitur 5 fe^i non diffiriimr, g^i 
pofsibile vel impofsibile j nec 
per exeludere a rebus fuum con-
tradictorium : ,crgo non eft íot~ 
maUter .pofsibiiis , confequeii--
t e r n e c e h s . 

t Sed contra hanc dodr inam. 
í k m;íur.gp.», iiation^iitas formar 
iiter. fumpta non, prxfcindit á 
pofsibil i , aut impoísibiii 3 fed eft. 
d e t e r m í n a t e pofsibiiis : ergo pri-
mum.,?. quod cpntTMij. afhrmant 
eft falfum. Prob.añs.,, Rationali­
tas,eft ve .ia.determinado anima-
lis ad hominem 5,fed impl icatve-
ram d e í e r m i n a t i o n é ammalis ad 
h o m i n é non e.fie deteiminaie pof 
f ib i léa l iás ipfe. homoimpoí s ib i l i s? 
elle t: erg o rationalitas formaliter 
fumgunp n pj^feindit á poísibi-



U y led elt determínate pofsibi- Animal, Se eft verc pofslbiic: ce-
JS' xr,^ xr. i^ §0 Pariter fationalitas, & qixvii-
l . r c c va l^ dlccre cum con- bet aliadiffjrentla , & íi noa dit-
traías , quod rationalitas , & finiatur per excludere fmm con-
ídem dicendum de qualibet alia 'tradictorium, nec per eíTe pafsi 
ditterenriacftpofsibilis, ut quo, bilemaut impofsibilem, exiiüdi impoisiüiiem, exciudit 

a irebus non rationak} & eft veré 
porsibiiis. 
6 Contra noftram ramea con-
dufionemObijc. i . Si ultima dif-
ferentia horainis eíTct fbrm.üiter 
ens ^per illam homo conveniret, 
cüm alijs 5 fed homo per ultimam 
diíferentiam non poteft cum alijs 
convenire : ergo ultima difieren-
tía hominis non eft foumaütec 
ens. Mak conftat : íiqaidem, 
quodlibet aliud ab hominc eft 
ctiam formaliter ens. Min. vero 
fie prob, l¿oofenfij¡ls non eft ul­
tima diffeientia hominis , quia 
per illam homo convenir cum 
alijs-: ergo per ultimam difteren-
tiam homo non poteft cum alijs 
convenire. Confequcnterque 
nec ultima illius diífcrentia ctt 
formaliter ens. 

Refp. dift. mal. Homo per 
ultimam diíferentiam convemret 
cum alijs, adeequate , & totaltier, 
neg. mal. imdxqmte, & ex parte 
conc. mai. & íub eadem dill.min. 
ncg. confeq. Dicimiisergo,qiiod 
fenjíbih non eft ultima difieren-
tía hominis, quia per iliud homo 
adeequate , & totaliter convenir 

non tamen , ut quod; quia licet 
fit conftitutiva pofsibilis, & id, 
quo ens cxdudit non ens, ipfa 
tamen in fe non eft pofsibilis, 
nec ipfa in fe, & fecundum fe 
exciiidit non cas. Non inquam 
valet hoc 'contrariorum eíFu-
gium , nam jufta illos differentia 
eft formaliter pofsibilis, ut quo, 
ideft eft conftitutiva pofsibilis: 
fed quod eft pofsibile, ut quo,nc-
ceíTario eft etiam pofsibile , ut 
quod: ergo diífcrentia non folum 
eft pofsibilis, ut quo , fed etiam, 
utquod. Prob. min. Quod in fe, 
& per fe eft impofsibile ut quod, 
nequit efle conftitutivum pofsi­
bilis , ut ex fe eft manifcílum: 
ergo id quod eft pofsibile ut quo, 
neceífario eft pofsibile ut quod, 
Confequcnterque, fijufta con­
trarios ratwnalttas eft pofsibilis, 
ut quo etiam eft pofsibilis , ut 
quod, 

Quod autem rationalitas 
non diffiniatur per cxcludcrc 
fuum contradiclorium , nec per 
cífe pofsibilem , aut impofsibi-
lem non obftat. Nam Animal v. 
g. son diffinitur per exeludere 
íuum contradiaorium á rebus, cum equo, ideft ita per- fenjtbih 
nec per eífe polsibile, aut impof- convenit cum equo, quod per 
fibile , fed precise diffinitur per illud formaliter fumptum millo 
'cífc vivensJenJMlct, & nihilemi- modo differt ab illo 5 at vero ul-
ausanimde^ludi? a rebus mn tima diífcrentia hominis, Icilicet 



vMwndíf&s non efl ralis coiiditia-
nis , quod per, ilLim homo íimpli-
citei' y & .idxquatc coaveniat 
cum aiijs, ícd tantuin i/iadacqua-

, & ex parte, quia^ro expue.i-
fp, & quaceims e& formalitqr ra-
lionalitasdiífertab alijs^&pto ira-
plicito cuna alijs debet. aiiquaii-
tet convenir^ ? adkuc formiílitet!. 
acepta 5 quia ultima differentia. 
fbrmalitcr, ut ultima, eíl ultima^ 
í icu t , & alia , infuperque indu-
4it neceilario pra-dicatiun in quo 
habet c.um.aiijs apaiogam conve-
nisntiam.. 
7 Sed coatra iftam. Colutio-
iicm replicabis. Si homo per ui-
íimam difFereiitiam ex parte-qpn-
vemretciim alíjs, & ex parte dilr 
ferret.ah illi§ 3 ultima difFerentia 
conílaret ratione cojnmuni r & 
yatione difFerentiali & ruríus, 
ha:c ratio dií^rentiajis , cum ef-
fet formalitex , cus , conílaret: 
ctiam ratione. c o m m u n i & ra­
tione d.ftbrentiali,^ íi.c de reij-
quis difierentijs íubí'equentibusj 
ícd hoc licquit. dici , alias daré-
tur proceílusin infinitum : crgp 
horno per uitimam differ.entiam 
Jion poceíi cÓY,emre?:& limul dif-
ferre ab alijs.adhuc ip ada:quatc. 

Rcfp. taiuen ad iftam. rcpli-
cam dift. mai..coníÍaiet ratione. 
cpinmurii ^ &: ratione dillercntiar 
l i , adxquaté diñinclis , & mu-
tmfe cx'íizidentíbus, 5 neg?tmai, in^ 
adazquait diítinais , & mutm 
fe. indmcniibm 3. conc. maj. & 
cons. iajn..in cpdenxícníu , neg. 
conícq. Didmus ergo , quod ex 
«.o.j quod.yUlma 4iífcie.nua ho-

/ f j r . x i r . 
mt.nis conftct ratione commiii#, 
& diífcrentiaii nuiiatenus íeque-
re tur procefílis in infínitum, quia 
in ratio.naii y. g. ratio difí^ren^, 
tialis eii formalite.r ratio commu-
nis impiieice , ct ratio communis 
i.mplicitc,etaara.cí3; s:atio differen-
tialis,; unde.ia. rationalí non, in-? 
veaiUiitur pkires radones difte^ 
rentiaLes , íed única fe(qusp inada;^ 
quaxe , & pro implícito cíl ratia 
communis 5 quapropter quanda 
ultedusdicltUjC-, quod iüa ratia, 
difFerctitialis. cp-nílai ratione 
communi K ÓC ditfcr.entlaii, non 
faperadditur noviaxatio commik-
nis, &.cüifei-entiaUs ?,icd prxce-
dentes rcpexuntur ideo pren 
ceíTus in infmituixuiQn datur,. 
8 _Objic. 2...1latlo communia 
non includitur i a ratione deter-
minantis j Icd ratio communis 
cutis.determinatur per diíFeren-
tías Iciiicet per efe per fe ad 
fubílantiam, & per efe in alio ad 
accidens :. ergo ratio, communis 
entis non includitur. indiíFeren-
tijs. Min.^ cum conícq. videtur, 
certa. Mal. vero fie prob. Anima) 
non, includitur. in ratiomli ; fed 
non alkt racione niíl quia per 
rationale determinatur : ergo ra-? 
tio communis;, non includitur iH 
ratione, determinante^ 

Réfpi, d i l r . mai,. ratio com^ 
munis non includitur in ratione 
determinante ,. fi determinaíio, 
ñgLtpcr veram rigurofam con-
tradioncm , conc, mai.Ji foIimi; 
fíat^^ mapKem ejus exprefionerq, 
neg. mai. & í u b eadem dift. mim 
neg. conícq. Tune namque ratio. 



. LTB. V I , QUis£ST: i m t l f . 
írómnumis rigurosc contrahitur, detcrmlnatum a i animal uc uiu^ 
quancio detciminatur peí addi-
tioncm novce formaütatis íuper-
zdiitx rationi communi, qualit«r 
conttahit ur Animal per. r at ion ri l i -

• tatcm, & quodlibet ge ñus per 
fuam differentiam, & ratio com-
snunis, quñí hoc raodo contrahi*-
tur j.certura eft, qtiod non mclu-
ditur in ratione determinantej 
alio modo contrahitur aiiqua ra-
tio, conimunis improprié , & íb-
ium per majo te ai expreísionem., 
cj-iando lili non íuperaditur nova 
fbrmalitas, £cd qure -latebat im-

vocum , ac promdc extra con­
ceptual dlíferenúx.propclb con-
traaitur per eam., ens.vero ablb^ 
iute íumptum , cu ai ílt anaio* 
giun 5 foiüm poteft determinari 
per difremnüas % quas acta incki-
dir 5 ac proindeaion propric con­
trahitur: ícd decerminatur foium 
per majoiera dlírercnriaruni' ex-
pr cisione onu 
i o Obijc. 3, & poteít cífé rê * 
plica..Eus, 5¿ rationalitas diílin* 
guuntur.penes exeludens , & ex-
clufum: er^o ens per rationalitar» 

piieite. exprimitur, & declaratur, tc-in v,cr.e , 5c rigurosc. contra^l-
& hoc modo precise, contrahi- tur. Prob^aTis. Animal, & rati®-
tur ratio comm-anis entis per dií-
ferentias ?,quia cum difieren tía:, 
ut. infra videbimus includanrur 
in ratione. communi entis , talis 
ratio non contrahitur íliperadea-
do novam , & diitinctam diffe-
rentiam , íed cxprlmcndo, & de­
clarando diífbrciitiaiia antea in-
clufam in ratione communi entis, 
unde in hujuímodi contracUone,,. 
ratio. determinans inciuditur iti 
ratione communi determinabili,. 
& ratio comnmnis in ratione de.-
terminante. 
9, Dices quod rationalitas pro-
¿rie contrahit rationcm animar 
lis: ergo etiam propric contiahit 
fiis. Prob, confeq. nam ens.eft da 
rationc animalis. Refp,. tamen 
Conc. antee, diíl. cotiíeq.. erg:), 
rationalitas propric contraiiir. 
^fís, eps dctfn.miatum ad animal, 
Vonc. confeq, ens ahfohité fumpr 
tum 3 neg. cOyiiícq. cum enim cris. 

nale diíUnguuntur penes excluí 
dens y$c excluíum., quia dicuat: 
habitudinem ad divería conota-» 
ta , ícilicet ad. fenfationem, &' 
difeurfum 5 íed.ens rationald 
dicunt.etiam habitudinem ad di-
ver la.conotata , nimirum ad exU~; 
tentiam., & difeurfum : ergo d i l -
tinguutur diilinctione exauden-i 
t is , & e x c i u Í L . 

Rcfp. neg. ans. ad cujus. 
probo.diLt„:mai. ¿Animal 5 & ratiar 
nale diftinguuntur penes exelu­
dens, & excluíum ?íquia dicunü 
habitudinem acL diverfa cono-
tata ?. quia. pvcicife , neg. itiai." 
qtiia ? & qiüa habitado - ad u-
num conotatum. , non clt de 
conceptu. habiiudinis alterius, 
conc. mai. &: íub^ cadem diit.. 
min. neg, confeq. . Animal nam-
que , & railonale fonnaliteB 
díítinguuntur , quia hab i lu ­
do a d dijjiurfum > non eft de' 

ĉ uid̂  
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quiüditate habitudinis ad jcnja- ' 
.tiomm j ens tamen , & rauonaie 
nondiltinguntur fatmaliter, quia 
ás. concepta habitudmis aij-
cur/um eit habitudo ad extjim-
tUmjrcum habitado realis ad-dií-
curfum formaliter íit vera, pof-
fibilis, & dittincta á minio j ac 
lubinde potens exilíete , & ideo 
habitudo ad dil'curium inciudit 
formaliter ordinem ad exiiten-
íiam, 
il i Obijc. 4. Modus non eíl 
formaliter ipfa res, íed determi-
natio rei, ut conítat ex ejus dit-
linitione 5 ied. perjeitas, qux ell 
diíFerentia íubi\antix ell modu? 
entis : ergo non cft formaliter 
CHS , íed entis determinatio. 
Conñrm, Períeitas non difhnitur 
per ens, íed per aliqnid aliud, & 
íuper additum en ti 5 íed hoc 
aliud, & íuper additum enti, non 
poteft eíie aliud , quam difteren-
tia entis : ergo differentia entis 
non eíl ensied aliquid aliud. 

Reíp. ad arg. dirt. mau Mo­
dus rei non eit formaliter ipía 
res , modus, qui tantum dillin-
guitur are, ut major expnfsio il~ 
¿ius, non eíl ipfa res, neg. mai. 
Modus , qui piufquam per mo~ 
áum sxprsfsionis dillinguitur «a-
re , non ell ipfa res; conc. mai. 
5cfub eademdill.min.neg, con-
feq. Períeitas namque precise, 
ut major expxefsio entis, diílin-
guitur ab ente 5 nam cum fie ve­
ra , & pofsibills , ut manet pro-
batum ,eíletiam veré, & foima-
üíer ens; ac proinde íbimaliísi-

me eíl ens, & fí ñt modus ípfmi 
entis. 

Ad conñrm. vero Refp.di.fte 
etiam mai. Períeitas, non difii-
mtur per ens , íed per aliquid 
aliud ^ & íuper additum enti, 
qm ad expluuum , conc. mai. 
quo ad impíimmn , ne^. mau & 
in hoc fenlu conc. min. neg.con-
leq. E l l enim períeitas ma;or ex-
pücatio entis prxcisé y cum quo 
optune compatitur eam non dif-
tingui formaliter ab ente j íicut 
Animal rationale ell major homi-
nis exprefsio 5 cum quo tamea 
compatitur illud , nec realiter, 
nec íbrmaliter ab hominc diílin-
huí. Sic pariter dicimus de per-
feitate, & de qualibet alia dif­
ferentia entis , quod cft quid fu-
peradditum , & diílinctum ab 
ente , quantum ad explicitum; 
minime vero quantum ad impli-
citum. 
12 Obijc. 5. Quid quid eíl 
formaliter ens cauíatur á Deei 
fod malitia peccati non cauíatur 
á Deo: ergo malitia peccati non 
eíl formaliter ens; & confequen-
ter jam datur aliqua diíFerentia, 
quam ens non tranícendat , & 
qua; non íit formaliter ens. Refp. 
diíl. mau qu'idquid eíl formaliter 
ens cauíatur á Deo, quo ad ex-
prefsiones non dieentes deformita~> 
tem , conc. mai. quo ad expref-
íiones deformitatem dicentes, 
neg. mai. & conc. min. ncg. con-
feq. Dicimus ergo , quod ex eo, 
quod malitia peccati íit formali­
ter ens , umuíü ccrivir.ciiur, 

. - <|UOd 



LIS . v i . QU^ST . x r s , 
quod caufemr a D j o , uc entitas, bij rcibkuio. Unde pro íllius JTKI-

jori iateiiigeiitia ibl um cit advcr-
'i\m , quod ens prima fui di-

ur-libcra ? & ut vitalis; qaia in 
his expreísionibus aulla relacet 
deformitas 5 non tamen , quod 
cauietur á Deo , quoad expreí-
ílone.m.malitix 5 quiain eadefor-
miU3 expücata importatur , & 
Deus licet lie prima cauía ejfir 
eiendi ,.non tamen cíl prima cau­
ía defidendi, p 
% Ex didis in tota hac quací^ 
tiene infertur , quod , licut ens 
abíblute íumpturn , licet pro ex-
prcíío íbluin dicat ens, Jen eje y 
pro implicito tamen dicit omnia. 
inferiora, fubftantiam. videlicet, 
& accide.ns, omneíqi-ie. ejus dif̂ -
fcrentias 5 ita quxlibct diffe-
rentia- entis, licet pro expreffo 
iblum dicat ^ per fe , vel in alio 
Y. g?. hoc eft >a eíTe fubftantiam, 
vei. accidens.; pro implícito ta-
men íemper inciudit. ens*. Proin-
deque ens femper cUtíerentias 
tranícendit j.quia includitur in 
diíferentijs, ditfere.ntix é con­
tra in ente inc.luduntur :, ita taii-
ter , quod neceas poteft pertec-
te a diíferentijs prsefeindí,: nec 
diíFerentice perfe¿ie.,ab ipío ente 
feparari.. 

Q U ^ S T . . X V . 

UTRUM ENS R E S P E C T U 
Qmmum fuorum inferior um fit uni-

vocum, xquivosum , vd! 
analogum.? 

Xldid is quxftionc antece-

te; 
yiíiJne , dividitur in ens reale, 
& rationis. Ens reale íubdividi-
tur, in creatum , & increatum; 
creatum. funt creaturx omnes| 
ens vero, increatum eft folus* 
Deus, Creatum dividitur in ens 
per fe ,&.in aUo.jv ens per fe efb 
íubftantia, ens in.alio. eft q îod^ 
libet. accidens. Quo fuppoílto in^ 
qaürimus- 5 an ens reale. in com*-
muni 111 univocum , a:quivocum, 
vel analogumad omnia fuá infé-4 
riora ? 
2 Ad quod dubium refoluto^ 
rie dicendiim eft ,, quod ens non: 
efí univocum , nec aquivocum ad 
omnia fuá. inferiora, fed.anaIogum. 
l l x c conclufio loquendo fpecia-
liter de ente refpedu Dei , & 
creaturi eft D . . Tho.. 1. contr., 
gent,. cap.. 32. ubi. fie loquitun: 
Omns quod depluribus univoceprg— 
dicatur , vel ejigenus , vel fpeciesm 
d 'Jferentiay proprium, vel accidens^ 
de Deo autem nibil pr^dicatur,, ut 
genus y nec ut fpeems %,nec ut diffe--
rentia , nec aliquid accidéntale ac-
cidere potejh relinquitur ergo, quod. 
nihil de Deo , & rebus alijs univo~ 
cepradicatur,. Et cum, alias inten 
Deum 5 , & creaturas dari aliquas»? 
ílmilitudinem, & proporúuncm,, 
faltem caufx ad eírectum , pluri­
bus fux doctrinx locis afíirmet,; 
fentit maniíefte Ang. Mag. quod. 
ens faltim refpedu Dei , & crear 
turarum non eft univocum, nec. 
•cqmvü turnóle d analogum. 



J f é UB, V I . 
3 Loquendo vero de eme ref-
pedu omnium inferiorum »prob. 
jioílra concluíio fie. lila ratio in 
•qua inferiora partim conveniunt, 
i c partim difterunt non cíl uni­
voca , nec ¡Equivoca, íed anal©-
^a j íed inferió ra entis in ratione 
cntis, partim conveniuntj & par­
tim difíerunt: crgo ens rcfpcciu 
íaorum inferiorum , non elí uni-
\ocum , nec arquivocum , íed 
«nalogum. MaL-coníiat ex difí*-
fiítione analogoruiB. Win. vero 
f rob. dupliciter , et primo fie. 
'£ns 5 irt conítat ex quaíl. antee, 
tranfeendit fuá interiora, et inti-
mh inciuditor, tam in genere, in 
quo conveniunt, quam in ditfe-
tcntijs , quibus ditlerinn ; íed in 
quantum inckidítur in •genere, 
cíl illis ratio conveniendi ••, ct in 
quantum induditur in differeii-
tijs, qoibus difFcnmt , eít iliis ra­
tio ditíerendi :ergo inferiera cu­
tis in ratione entis ,- partim con­
veniunt 3 et partim áifterunt. 
4 p i . probo eadem mkuilcj In 
primis inferiora eníis in ratione 
cntis conveniunt j deinde.difíe­
runt: ergo inferiora entis in ra­
cione entis partim convettiunt, 
ct partim differunt. Mau conítatj 
fiquidem omnia interiora cutis 
íunt entia: crgo conveniunt ki 
tnte. Min. vero lie preb. inferio­
ra entis differunt per aliquid, 
misas minimé diíFcrrcnt: crgo dit-
ferunt per cns, Patet coníeq, 
qiüa ai'iquid,ct ens convertuntur: 
.ergo íl interiora en lis differunt 
^cr aliquid, diffetunc pee eas; 

in ratione entis in.feri©ri efN 
tis, partim conveniunt, et pzx* 
tim differunt: confequenterquS 
talis ratio entis non eft iliis uni^ 
voca , nec equivoca , fed analox 

5: Cent, pradidam concluí* 
Obijc. 1. Ens reate, et rationis, 
D^iss, et cr-caturic í-ubllantia, 
et accidens, muitominorem con-
vementiam ínter fe habent,quam 
canis marinus , et lau-abills ; fed 
ifti íunt puré xquivoci ^ et folum 
nomen habent communc •: ergo 
a fbrtiori on-mia prxdiáta inferior 
ra entis erunt puré equivoca. 

Refp. ad hocarg, dift. mal» 
minorem convenicntiam habent, 
thfulute, conc. mai. ut fignifican^. 
hirper mr/ien yRcg. ínau et con* 
feq. Dicimus cígo, quod abfoiu-
te loquendo ma|arem conv-c-
nientiam habent canis marinus, 
et latrabilis , quam fubftantia, et 
accidens Deus, et creaturai quia 
poflunt-in mukis rationibus uní-
voce convenire , y. g. in ratione 
corporis > viventis , et animalis; 
attamen, ut ílgnificanmr per no­
men cams , minorem, i mino nul* 
iam dicunt convenicntiam , niíi 
in nomine j quia ílgnifícantuí fe-
cundumfuas ratlones particuik-
res y in quibus omninó düFeruuts 
at ens reaie , et rationis, ut íig-
Klíicautur hoc nomine mŝ  Dcus^ 
-ct creatina, ut í i guiñean tur hoc 
nomine ens rede , et denique 
íubílantia, et accidens, ut íigui-
fican tur hoc nomine ms cre&tumf 
aiiqu ufii coiivcoÁ^Um diciinte 



íicct ámdogám: ac proinde licet 
mis fie pare sequivocus ad ca-
ncm mauinum, & Utrabilcm: cns 
tamen reípeAu fuorum inferio-
rum xquivocum non c í l í c d 
analogum, 
6 f-Obijc, 2. Secüañahi Pkik 
10. Mctaph.cap.iüt. *y£temo , & 
temporal i mhU^fljemmtme prater 
mms-n -y C¿á Deus ell «ccrtius , & 
cceatura temporalis : ergo iüis 
aihil cft com^unc procer no-
men : & coníequentet quid quid 
d'e iüis didtur cft purc ÍCCUÍVÔ  
c^m , & noa aaalogum* 

f Refp. cum D/Tho. qiiícft.y» 
de potentia ar. 7. ad i . Explican-
áoPhilofophum, arterno, & tem-
porali nihii cíl commune prxter 
nomcñ naturalitír , & á parte r#?, 
conc. raai. intentionaliter, c> 
inUlleSitm , ncg. mai. & conc, 
mm.ncg.eonfcq. Vcuum namque 
cft (mquit D. Tho.) quod (eter­
no , & temporali niíüi cft com-
muñe Raturaliter á parte reí prac-
ter nomen, exterum intentiona­
liter , & per iñteile&um potcíl 
a.bftrahi aliqua ratio communis, 

* v . g . ratio entis , in qua coave-
Biant xtemum , & temporale, 
Deus .5 & creatura, non univocc, 
fed analógico. 
7 'Obijc. 3. ínter Deum , & 
crcaturam nuila proríus ell fimi-
litudo ergo íolmn xquivoce 
p9Üiint convenirc. Coaíeq. pa-
tet, fiquidem illa, quaí auliam 
ftabent firnilitudinem , folum 
poüunt m nomine conTenire. 
Aíís. vero fie prób. Inter Deura, 

utpotc ínter finiturn , 8¿%iiim-
tum j fed diftantia tollir íunilkú-
dinem: ergo infinita diftantia toi-
lit omnimodam fimilitudinem. 

T-Reíp.ncg.ans.ad CL̂ 'US prob. 
CGncanai. dift. min. diftantia tol-
Ik fimilitudinem univocam, conc. 
min. amlogam, neg. min. conf* 
Dicimus ergo, quod diftantia mi-
nuit fimilitudinem univoc m; 
quia ? qu* inter fe diftant, ali-
quam diverfitatem admittuatj ac 
proinde non poííunt omnino có-r 
venire; milla tamen diftantia toi-
üt fimilitudinem pro.portionaie; 
kxc enim falvatur cum qualibet 
imitations , quantumvis imper­
ada ; cumque creaturse imiten ,̂ 
tur, licet imperfede, cnckatcm 
Dei, & diftantia ínter Deum , 8c 
creaturas non fit máxima > quas 
abíbluté poteft dari y magís enim 
diftat ensá non ente,fcu cns rea-
le ab ente ratiemis, quam Deus 
ácreatura; hinc cft , quod ínter 
Deum , & creaturas femper mâ  
nct convenienda proportionalis, 
& análoga. 
8 Obijc.4. ab oppofito. Dcusj 
& creatura funt ejufdcm ratíonis 
in ratione entis : ergo in ratione 
cutis univoce conveniunt. Prob» 
afís.ívíeüfiira,& menfuratum func 
cjufdem rationis Í fed Deus eíl 
mcnlura omnium cieaturarum ia 
ratione entis: ergo Deus,& crea-» 
tura funt ejufdcm rationis in ra­
tione entis.Mai.conílatjfiquldem 
menfura debet adasquari cum 
menfurato, Min. vero üc prob. 
Deus eft primum ía genere entis; 

" . quod eft prij^uai iii 



aUquo genere eft menílr:.i eaíte-
rorara : ergo. 

Reip. adhpcarg. neg» ans., 
ad cujus pro!j? dilu mai. Menla-
ra 5 & ínenfiiratLiin tunt ejaídem 
racibnis ? nieníura /^r/2í^f^^ ? ^ 
adcvqmta , conc. mal», menfura 
atUÍrogmia, & exesdéas, aeg.Siai,^ 
& íuljcadeindiíl, mln. n:g. con-
feq. Dlcimus crgo , quod quam-
Vis m e n i a r a íiainoeenea , ex», 

acueqtmrí 

ncg. mal. & fab eadem dlft. mln; 
neg. conícq. Dlcimus ergo,qaad 

• ücct c a t ó particularis, ¿c univo­
ca, afsimiiet peifedé íibi eíí^c-
tum , quia ifta produclt etfcctus 
ejufdem rationis : cania tamen 
univerfalis , ck equivoca non in­
te ndit j. ne.c ppte í l perfecté afsi-
miiare ubi eífedum , qda ifta 
rcaipcr producit eíFedus , vel 
eifedum ' diverlíe.- tuionis ; 

quaacitariva , debeat. adaeq 
Ctim mcnllirato , & elle ejuídeai,. 
rationis cuna illOj -menfura tamen, 
ftherogenia , & excedens non 
petit, nec poteit adjequari cum 
menfurato ; cumque Deas ref-
pectu^ crcaturaraní^ ík menfura 
|therogenia,& exeiudesünde fit, 
quodDeas non fit ejufdem.ratio-. 
RÍS in rationC; cntis cü crcaturis. 
$ Obijc. 5 . Deas eft caula uni-. 
vpca crcaturarum in ratione en-
tis : crgo ens anivoce dicitar de . 
Deo , & creataris. Conieq.patetj, 
liquidem caufa univoca , &;.ej,us 
cffecius. umypce,, conveniunt., 
Añs. vero íic prob. Illa cíl caufa^ 
univoca ? qux pertette afsim'lat 
íibi effedamj íed Deus perfedé: 
aísiinilat íibi effedas ::ergo eít 
cania univoca. Prob.min. Omnis 
caufa inte ndit afslmllare íibi ef-
feB:um)fed Deils eft cania per-
fettüsima: crgo perfectifsime af-. 
fimi iat íibi eífe¿lum., 

Reip. diit. m ú . ultimi dif-
curfus. ...omnis califa intendit af-
fimilare fibleííectam^cania v¿r~ 
ticularis%&'u:üvQCA, conc. mau. 
caufa iinlve,rfaUs. 3. & f qiüyQca3 

cuín que D:;us 
verfallfsima , 

üt caufa 
non 

um-

tendere perfede- afslmilare íibi 
efFedtus..crearos s quia. Deus eft 
iliimitatas > & continenspmnem 
radonem .entis : 3c eífetlus qui-
libet, co quod eífedus íit, debet 
eíle quid iimitatuni, & non.con-, 
tinet omnem rationem entis¿. 
I O ; Obijc,..ui^iu^0-' Diverfitas: 
Qita .cx diíferentijs non. obftat 
univocatjoni rationis commumsi. 
fed tota di ver fitas. ínter- Dcum, 
&crcaturas orltur ex diíferentijs, 
nimirum ex cpnceptu fijaiti > & 
infiniti: c rgo cum huj u Cmodi di-
veril tare compatkur conyenien-
tia univoca in ratione cpmmuni. 
entistConftrm^ Nihil poteft cog-
nofci', nifi per id , quod eft ejuf­
dem rationis cum i lio5 fed per ef-
fentiam De i cognpfcuntiir crea-
turae.?'3c peas ipíe fie illas cog-
nofeit: ergo Deasnon ..divería, 
fed'ejuíde rationis eft.„cum .crca­
turis. i 

Refp,.ad arg. dlft* mal. D i -
ver fitas prta ex d^if:re itijs. atiu 
indujis' In ratuae co n 11 anl non 
obftatumvocatioiü rationis co-

mu-
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muñís, neg.mai.orta ex diíFerea-
tijs non aMu indufis m ratione co-
mani , conc. mai.& íub eadcm 
•dift. min. neg. conlcq. Dicimus 
ergo , qaod diíFerentise, quibus 
I>2iis , & creáturx diftinguim-
Itur non Cu'nt Cüpetadditáe entí, 

1$ 

licut rationde^ & ¿rrationaie-áñh 
•tnali 5 ftd in illis intime imbibi-
tur ratio encis, & íilx in tnte, 
qux iiiciuíio acluaiis toüit uni-
vocationem Logicam , cnm fa­
c í a t , quod rallo comoiEiiis í]t 
pamm eadem , Se pártim d ivér -
la ./Adcoüikm. vero Réfp. qitod 
'qiueiibet res poteft eognoíci pee 
id y quod eit ejuídem rationis, 
vel per i d , quod emlncnter con-
t i n c t omnts pe r tó iones üiluss 
cuinque Déüs , fi non ílt ejuf-
dem rationis cum creatucis , con-
t'mat tamen !eminentcr omnes 
perfecciones iilarum : hinc íir, 
quod poisit éciam ipíc Deus illas 
eognolcere per íiuin díentiam. -
11 Ex dictis infertár , quod 
eclam cns corapictum dicitur 
anaiogicé de Dco , de creatui'a» 
& de íubllaatia , 6c accidend; 
quia licet ens completum non 
tranfeendat diíFeremias iliorunij 
datur tameñ alia cauía ánalogix, 
Vid el ice t insequaiis participa tío» 

& í imul dependeiiiia unius 
ab alio in panicipanda 

íationc communi 
thvs. 

Q U A L E M ANALOGIAM HA-
bcat ens ad Deum , & creaturw, 

& ad fuhjlantiüm, * 
¿icciclsnsi 

UppoTito ex prxcedéti quset 
tione, quod ens ad prxdic-
ta inferiora non eit univo-

cum > nec ^quivocum , íed ana-
logum •, iaquirimus modo ; an íit 
analogurn analogía aúributionis 
.pi^cisesan íblaanaiogiá propor-
•tiODalitá'ds j an denique uimque 
analogía í Pro cujus reíp. advci-
tendum eñ , quod enspoteft du-
pliciter íkmi. Primo univeríuid« 
íime pro co -s quod eft qüid poí-
fitivum coBtrapoiltuni iiihilo \ de 
prou-t fie irítnníkc rcperilür i a 
Deo , & in cieauids, in Tábftan-
tia , & accidentiv & íic eil anaió* 
,gum ,pv&£ortionditátis ffopria* 
«. poteft lumi pro entílate per-
fe cliisima , f&pcf eííentiam > & 
proüt fie ratio entis intrinfice re-
petitui in Deo , & cxtrinüce in 
crcaturis, qux comparairvc ad 
'divinada entitatem -elttiihil > 'm$, 
ta illud iíaise^o .Omnes gentes qm-
J i non Jint Jie Junt coram co > i T 
quafi nihil , & ¿nnme reputat* 

Junt ei de ídem diceiidum de 
íubftantia , ¿ aecidenti; íi nam-
que ens creaturi accipitur pr^ 
cntitate abíbiuté , 6c cotitrapoíl-
ta nihilo , rntrinfecc reperlruf in 
utroque j fi tamen accif'arar pro 
WPiUteger Jefaiam iñtriuucero-
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peritur m fabftantla, & extrinfe-
ce in accidenti et ptout fíe 
cns eft analogum attributionis. 
Quo ílippoíitü. 
% Díco i , Ens non efi folum 
malogum aitrihutionis- ad Deum, 
& creatm as-, & ad fubftmtiam, 
ÚJ accidens.Yixc concLelí D.Tho. 
iUam tenet. expreíFe Cajeitanus, 
& COITI miuii tcrThomift^ :& prob. 
ratione íic^Si ens ptxcisc eíTet 
anaiügujLii afttributiQnis ad Dcü, 
& oeáturas-, & ad ílibílantiam, 
^ aceideris, rjitio entis íub nuL-
la fbr¡aialitate cQaíideratione, 
eflet imriníccc in qxaxiiraj & ac-
icidc^ti > &4 íaüo entis' fub alir-
qua fürmalitaíej,,& confidcfatio-
ne eft- neceflario, .intrinfceé in 
creatura, ^c.aCiCid^nti»: ergo eivs 
non cftanalogtmv ad Deuni, §c 
creatuiaf.fola analogía attribu-
lionis. Mai. canílat, íiquidemjn 
analQgî  attributionis , . ̂ t attri­
butionis ? ,ratip análoga, tamum, 
reperitur intrinfece in uno, & c-x-
trinfeco, in aiij's. Min. vero. íjĉ  
pro^. Creatura ? & accidens 3 
pote anaiogata minus principalia • 
attributionis, denominantur, ex-
trinfece a ratione entis exilíente 
intrinfece in principaliori analQ-
g.a|q > fed. tai<?m denominado-, 
nernte^iperonoñ poflent,íl ratip 
etis no cííetintriníecein iUisrergo 
ratío entis fub aiiqua forpiaiitatf, 
^ cpníideratione eft neceíTar^) 
irítrinfecg, i n creatura , & acci-
denti. Psub, min. quod inermíc-
cp in fe non eíl aliquid , & ens, 
^oefteap^infe^Ucujp Q m ^ -

WT. 
fecx denominationis: crgo^ítali* 
quid denominetur extrinfece ens 
ab entitate in altero exilíente, 
requiriturpraefuppofitivé, 6c ma-
teriaiiter quod iiiud fít fub aii­
qua fbrmalltate, & coníideratio-
ne intrinfece ens: irapofsibik er-. 
go eft,, quoéíratio entis de ali-
quo dicatur amalogice analogía 
attributionis, quin íimul de illo 
anaiogia propwrtionaUtatis dica­
tur.. 
3;; D k o a . Ens .ad-Dmm,^&i 
c r e a t u r a s a d fuhfimtiam , 
aecídení\, non/ohím efi mdogum^ 
malogia proportionalitatis 5. fed 
stlarn attribufianij : quod < fie oí-
tenditur. JLiceí creatura , & ac-. 
cidens , ut concluiione antece-
d^nti, dixilBUS,, deaominentur 
c.ntia i á avia i M r i n í e e i s . entitati-
bus , etiam creatura denomina-
tur extrinfece. ens, & extrinfece 
bona? ab,.enmate , & bonitate 
e x i l í e n t e in.Deo 5 ̂  accidens ab 
entitate fubílantiíE r̂ ergo creatu­
ra ctim Dep 5 & accidens cum 
íubítantia anaj.ogatur etiam ana-
logia attributionis. Prob. añs. 
dupiieiter ? et 1. üc. Creatura ia 
ratione. entis dicit. habitudinera 
forraaliter , et quafi in: actu f i ^ -
natoad Deum, et accidens ad 
fubftantiam : ergo dcnoijirnatur 

. creatura ens.ab entitate D e i , et 
accidens.ab entitate fubftantia\ 
Coníeq. patet.., í i q u i d e m urina, 
et medicina ideo denominantur 
fana á íanitate exiftente in anima-
ir, quia dicunt rcfpcdum,.ha-
bitudincm formaliter ^ ct. qua% 
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ln a'̂ u ílgnato ad illam.Añs.vero 
üc prob. Sicreatura, ct accidens 
non dicerent talem habkudlne, 
non oportere t (ficut oportet) in 
diffimtione exacta creaturx in-
gredi Deum , nec in diftinitione 
exacta accidentisingredi fiibílati-? 
tiam : ergo creatura^dicit fbrma-
iiter , et quaíl inac^u ílgnato reí^ 
pediun, ct habkudinem ad Deu,' 
et accidens ad íubíUntiam : et 
confequenter ab illorumentitatc, 
extriníeeé4eaominantur,, 
4 2 .prob. prmeipale ans.Q^iá-4 
vis crcamix , et accideas mate-
rialiter, et fab aliqua ratione á 
fuis proprijs intrinfeeis entitati-
bus dicantur entia , etbonaí fór-
maiiter tamen, et refpeclive ad 
Deum, cntitas , et boritas crea-
turx coníideratur, ac fi non ef-
fet: cum íblus Deus dicatur efle 
iuih iilud Exodi: Ego fmn.qui 
fum 5 ct íbius Deus :dfcatttrJ::bé .̂ 
ñus , juHra i%d Lucx 18. Nemo 
honus , nlfifolus Dms; ct íimiliter 
poteíldici , quodlok fubltantia 
oi'citur íimpliclter ens creatum, 
et bonum creatum : ergo fub ali­
qua ratione creatura denomina-
tur exrrinfece e e r bona ab en» 
íjtate, et bonitate Del 5 et acci*» 
dens á bonitate^et entitate íubf-
tantia:. Relinquitur ergo > quod 
ens ad Deum > & creaturas, & ad 
lubllantiam , & accidens non eür 
analogiim attríbutionis íbinm,-
nec fokim proportionalitatisj fedf 
€kc a:-iaiogLim atraque analogía^ 
^ttributionis videücet , & pro-
Pprtionaiitati^ Argumenta; qiiíe 

contra íüprapofítas concluílones 
poílunt obijei 5 jamsíunt propofi-
ta quseft. y. prxecdenti, & folu .̂ 
ta: unde 3 ne inutiliter dicta ret 
petamus, ibipoiiunc videti.. 

.QU^BST. XVÍÍ. 

UTRUM D E T U R U£\US: COAT^ 
ceptus mtisómn'mopracifmab. 

¿pffrtGpihm^. 

SGótus cum alijs, qui enstmi-
vocum elle atnrmant ad 
Deum crearuras, ad 

íubftantiam , do accidens 5 con-
ícquenter tenent dad concep^ 
tum objectivum • entis perfeetc 
prxcifum á fuis inferiaribus > - ita 
nt nultatenus in adu. inferiora 
inciudat •: iicet oppoíitum , magis 
communiper á -difeipuiis D. Tho. 
teneatur., Pro hujus tánica du-
bi;, clariori, & faciliori refolu-. 
tione j eíl máxime advertendum» 
quod. prasciílo eft dúplex , perfec­
ta videücet , & imjjcrfdia,. Pr-c 
ciíio perfecta eft , quando patio 
commuhis, nec explicat inferio­
ra , nec implicité adu continet 
illa. Sic animal prxícinditar. á 
fuisdiífcrentijs, qnia fada prx* 
ciilone , ,nec explicat fationale, 
v d irratíonak nec adu im­
plicité eontinet illas. Prarciíio 
vero imperfeda eft , uñan­
do ratio comnmnis abíVrac-
ta infexiotibus in&iio-



ra non explicat ? á d u tamen im- rct m Sacramento Euchari í iy 
plicite continet illa ; ira taiircr, eíl cnss & tamCn, an ílt íubílai> 
quod quando ratio communis t ía , vci accidens claré non cog-
GOgnoícittir exphcité,.rmiiil cog- no íc i t , led dubitat : ergo ratio 
roícuntur ejus inferiora ániplici- communis enm potcft clare , 8c 
íe- 0 r cxplicite cognoíci abíquc co, 
2 Secundo lupponendum eft quod ejus inferiora claré, & ex-
tanquam certum , quod ratio plicité cognoícaotur 5 quod eft 
communis entis prxícinditur im- imperfedé0 á fuis inferioribus 
|K-rfeac á luis inícrioribus, quod prcefeindi. Quo íuppoíito diffi-
lie oftendiuir. 'Ens imperfetté cultas eft, an etiam pofsit afuis 
praeícindi á luis inferioribus eft inferioribus perfedé ;pra;fcindi ? 
inferiora in ílip conceptu 'non Pro cujus telóla done, 
explicare,quamvisadu implici- 4 Dico : Quod em nonpotefi 
te illa contincatí fed quando cog- psrfeéié a fuis inferioribus prxf-
noícttur ratio entis in iiio con- cindi. Prob. 1. tonel, aurhoritatc 
ceptu explícito „ non explicantur D . Tho. quxft. unic* de verit. ar. 
'interiora , quamvis ibi frnt adii 2. ubi lie íoquitur: Enti mnpo*-* 
implicité.: ergo datur "conceptus. tefi addi aliquld, quafi extraneá 
eniis^impcrfedé prscifus a fuis natura ? per modim 9 quo differsíP* 
inferioribus. prob. min. I l la ratio 't 'U addüar genm> v ñ amdtm Jub* 
communis entis fie abilrada tan- Jetto; fed ú ees prxfeindeíct per-
tum expj i .at i l i u d , quod explici- fedé á fuis diífcrentijs , aliqu.Id 
té íigniiicatur per hoe noinen poil^t illi addi extraneum, rigu-
ms ; áediioc nomen ens tantum ro ía addidione, fíciít diñe renda 
fignifícat expreííe eífe , non vero rationalis addkur animal i : nimi-
inferiora: Videlicet Deü, & crea- mm difterentix , quas exelude-
turam fubftamlam , vel acci- ret: ergo ens juila Ang. Mag. 
;dens, ut eft'ccmpcrtum: ergo. non poteft perfedé prceícmdi aD 
3 2 . prob. ^ hoc idem aiiqui- infericdbus íuis. 
bus experientijs. Vilo aliquo ob- $ Prob. 1. concl. ratione fiKi* 
|e¿l:óáiangecognoícimuscertif- dameatali á priori. Prcedicatura 
íiraé de iiio , quod eft ens j & ta- perfedé pr^cifum ab inferioribus 
men non c o g n o í c i m i T s , an ü t ho- non manet incltTium in lilis j fed 
mo , ve i equus , fubftantia , .vel 
acci de ns ,?/ceriif3Íme, ufque dum 
ad iliud accedimus : ergo poteft 
cognoíci ens expreííe /quin cog-
nofcanrur expreííe ejus inferio­
r a . Similiter bar t i cus , claré cog-
P.oícit, quod illud , quod apga-

ens quantumcumque. precie inda-
tur o m n í m o d o pofci'biii, femper 
in inferioribus manet incluíum: 
ergo non poteft perfedé ab illis 
piTefcindi . M ai. cor fíat exprimo 
nctabilL Min . vé ib fie picb. 
Quaatuaictu.quc prsEÍcii datur 

ens 



c:i5 ab Infeiioribus, feaipei* iafe-
¿Oramiacn teada : erga íemper 
cns min^cinclufiiiiiin illls.Prab., 
aiis. Fada. pr¿2-cllione. entis vel. 
ex paute te i'mi ni a qm minee ali-
quid, vcl niail j íi nihtl, non CÍA.-
tur piMícilij; CLIOI hosc íít eifra-
tialitcr anius ab alio Jepacatioj íi, 
vero mmet allquid., manot cns: 
ergo qaaiitumcürnque^ns, pr.si--
cífdátüt , fcmpec. inferiara entis. 
manent entia:, ergo^ns nunquam, 
perfecte ab lilis prréfdndkur.. 

/Dices., quod fada prseclílo-
ne inferiora' entis , manent, entia. 
íecLinduni rationem. parricularem 
en tis, non, tamen íecundmn. ra-
tionem conimuncrn, Sed contra 
hoc fie inílirgo. Facta.prxdfione 
juila contrarios inferiora entis, 
manent. entia. íecundum, ratio-
aem particularem ; entis,:; ergo, 
etiam manent, entia^ fecundum . 
rationem communcin. Frob. h^c 
cpnfeq. Ratio. cpmmunis entis 
eft.de eíFcnúa .rationis pardeuia- • 
ris: ergo íi inferiora entis ma--
üent entia fecundum:- rationem < 
particularem entis , ctiam ma-
.^ent entia'fecundum,./ rationem. 
communem, Prob. añs. Rario, 
communis cntisptedícatur eílen-
tiaiitcr.de.quocumque, ente, & 
efíentia in particulari 3 cufia ift̂ ,,-
Púdica tienes iint.verrc, & eíTen-
^'es :.:enttiaspartic¿iians eji en si . 
wfferentia ¡JJC partkularis efl ens: 
er3o ratio cornmunis entis c í lde 
^fientia ra#onis particularis ; ac • 
P/oinde , l i facta pra:ciílone infe-
m ^ entis, maucut; entia fecun-. 

L I B . V I , QVv£St, i n r 
dum rationem partlculare m; etu 
ratic) commaais entis manet in 
il l is . . 
6 3. prob. noílc. c^ncl. Sí ens 
pirrecte prajfcinderet ab inferió-
ribas eífet univocum ad.illa1; hoc 
tallum eft: ergo & quod ens pof-
íirperfcde.ab mfjñonbus prxf-
cindi. Mm. ex dictis quxit. ante-
ced.condat.. M.ü. vero lie. prob. 
Si ens..perfecta ptaíícinderet ab 
infcrloribus;, non.includeret ac­
ta aiiquám- diveríltatem. in íuo 
concepta formal!: ergo elfet pr^ 
dicatum univocam. Prob» añs, 

'Tune cafus pncfcirideret. petfec-
te>& pro implícito á differen-

: tijs > Xed differentiíe funt princi-
pium diyeríitacis :, ergo íi ens 
pi^fcindetet-perfecte.a dlñeten-
t i i s , nullaniinclud J i e t divcrüta-
temj éc confequentec. eífét uui-
vocum ad illa.. 
7 *Dices.cum contrarijs , quod 
& íl ens pr¿efcindcret, perfecte a 
luis differentljs , noneíiet idhuc 
üiilvocumadiliaj qaialicet a£ta; . 
non mcluderetdiveditatem5 in-
cludetet ta.njn iUam.vIttuaiiter, 

v& :exa4lir/é 5 -quia- exigeret def-
cendere ad inferiGtaiii.equalitei'j 
quod fuúicit, ut. non eíiet pne- -
díeatum univocum. „ 
• -f-'Sed Cv/nt. hoc etfugium lie 
infurges. 1 . impücat , quod ratio 
entisvnt omnuio. eadeiu• n ullam 
actu Jncludens d;veriuatem, &, 
non ílt.umvoca:.er¿o lolutio con» 
trariorum eít oulia, Prob. añs» 
Eo iplo.y qiud ralis rano ík , iic 
oiumno eadcai , neccifario de-



bet ilii conv£mre difñnitio uni-
•vocorum : ergo neceflario talis 
ratiocft univoca. 2.£xigenda ia 
aliqua rationc communi, ut par­
ticipe tur inxqualiter, non toilit 
univocationem : ergo, & ll talk 
ratio entis perfecte prxeiía exi-
geret innequaliter adXua inferio­
ra defeendere , íi nuliam attu in-
cludit diverfitatcm, eífet univo­
ca. Prob. añs. ratio animalis exi-
git defeendere inxqualiicr a i 
iua inferiora , v. g. ad íiomincm, 

I T S . T í . QU*JESr. %VIT. 
tía ina'qualis partícipatíonts M 
ente , non provenir ex rationc 
communi entis,, fed ex radoni-
bus.particularibus : confequen-
terque, íl hxc exigentia univo­
cationem non toliit , ens eíTet 
univocum , -fi perfedé pracícia-
4eretur, 
9 Obijcri-. Inferiora cntis nol 
funtde eflentia cntis : ergo ens 
poteft ab illis perfede príeícindL 
Prob. añs. íi aocidens v. g. eífet 
de eflencia eníis , quando ens 

^ eqiium f& taracn ratio anima- praxiieatur de Lkibftantia , etiam 
lis eíl univoca : ergo exigentia 
in aliqua ratione communi, ut 
participetur in.xqualiter non 
toilit univocationem, 
8 T^Nec vaiet dice re jquod exi­
gentia inxqualis participationis 
in animali, proveait ex rationi-

accidens prcedicarcmr de illaj 
fed accidens non poteft de fubf-
tantia prxdkari: ergo inferiora 
entis no» finct de eflentia entis. 
Min. eonftat, fiquideai haec prg-
dicatio cft faifa , fubjiantia eft 
sccidens.Mzl, vero fi-c prob. Quid 

feus particularibus 5 .& ideo non quid cft de eííentia aikujus pvx~ 
toilit univocationem rationis co- dicati , prxdicatur eílentialitcc 
ínunis : exigeiatia tamen entis de onifii Ulo , de quo tale prardi-
provenitá rationc communi en- catum dicitur , jufta rcgulam an­
tis , quod quidem obftat univo- te praxlicamentalem ; cum qui-
cationi. Non quidem valct, quia piam, Ú c. fed ens prasdicatur ef-
exigentia inscqualis .participatio- íentialiter de fnbítantia : ergo 
msin ente , non provenít ex ra­
tione communi entis, fed ex ra-
tionibus particularibus: ergo íl 
hxc exigentia non toilit univo­
cationem in animali, nec illara 
íollet in ente. Prob. añs. divcrfi-
tas virtualis, & tantum exactiva 
in cntcynon provenir ab eo,quod 
adu includit: alias talis dive di­
tas non virtualis6c potentialis 

ctiain prsedicatur de illa, quid-
quid eft de eftentia entis: ergo ü 
accidens eiíet de eflentia entis, 
accidens 4e fubftantia praedica* 
retur j & confequenter hace pise-
dicatio yfubjiamia efi ens, a:qui-
valcrct huic: fubjiantia efi jubf~ 
fantla, & accidens. 

Reíp. rcg. añs. ad ejus 
prob. ncg.ícquebm,vcl ad cujiis 

„ . _ „ , r • T ~ 3 O i /-
eífet, fed aCtualis 5 fed quod ra- piob, dilt. añs. Quid quid eft de 
.tio cntis contlnet impotcntia, cüentia alicujus praxiieati pr^di-
funs ejus infciiora: ergo exigen- calía etium áe ouMUIo, de quo 



falef raídicamm ^icitur , fi tale t i c a : ^ j f ^ ^ f ^/^a¿-KquaHsVe 
praedicatum enuntietur adtqmte acquali 5 Ted hoc faifum eft: • ¿rgo 
de ftíbjedo, conc mai. fi tantum ens non prsedicatur de fubftantia 
enuntitur , imd^qmfe , ncg. mai. íccandum irnplicitam in ad^qu.i-
& diíl. min. fed ens enuntiatur re fumptimi. Min.conft. fiquidem 
clicntiaUter de fubftantia , "ens hmc p r x á i c m o : fubfiantia e/iens¿ 
sixquató fumpttm, ncg. min. in- e l l prxdicatio' lupcrioris de infe* 
ddaquate fumptum , conc. min. & riori. Mai.vero fic prob.Tunc ca-
Meg. confeq. Dicimiis crgo, quod ius, idem eíTet dicerc: /hb / la ejt 
quamvis accidens íií de eíTentia ens, ac dkere i fubjlia sfi f u h f i v ^ 
cntis , quaauim ¿tó implicitum, tm ergo tanc cafus, hsec predica-
non tameri "expiieatur ; fed tan- úoifubjtmtha efl emf non elfet fu-
tum per hoc nomen ens exprimi- perioris de infenarij fed identicab 
tur ^ , in quo omnia inferiora &jcqlialisad;cqualL 
proportionabiliter conveniente -t ileíp.tamcnad iftam replic: 
cumque ens folum prxdicetiu- de ncg.mi. íub supta:&ad cjus prob^ 
íiibllantia, fecundum implicitum ncg. mai. quia hece prxdicatioa 
mad^quatum 5 hlnc eft, quod de fuhfiñntU efi ens, iicet ex parte reí 
i l U non prítdicatur accidens, nec pr^dicatíc, fit aquaifs 4e gequalU 
clt ídem dicere ;fuhftmtm cft em3 & ccmíeqticnter idéntica; ex m<H 
J¿ dlcerc ' M j t i a tfl fitbjiantia, do tamen fi^nificaRdi, -6c prxdis 
^ Madens. Regula autem ante -candi}tft;prxdicatio íuperiorisdes 
prxdicamcntalis intcUigitur , de inferiodjquia eny^uantum ad ext: 
prxdicatis umvocis , quse ada:- ipiieitum eft íkpedus ad iubftam-
quate , & lecuadum omnem con- tiam, & diftinctumab illa. 
ccptumpra:dicantur de íubjedoj 11 ^Obijc.2.Ab orñfiibus%abe-
íion vero intcliigitur^ie predica- tibus convenientiam in aüqua ra-
íis analogis, qüx hc-et fecundum tione^ommuni cíl príeícindibiiís 
exprelium ada'quatc prxdicentur perfede talis ratio) fed omnia in­

feriora cntis habent convenientia 
in ratioue communi cntis i crgo 
ratio conimunis entis , poteft ab 
illis perfede prsfcindi. 
^ lleíp.ad hoc arg. dift. mai, KH 

ómnibus habétibus<onvcnientiaf 
univocam , conc. mai, habentibus 
convenientia^ analü¿amy neg, maL 
& dift.mk fed omnia inferiora cn­
tis habent convenientiam in ra-
tione communi cntis ámlogam* 
conc.min. univocam, ncg.min. 8c 

de fubjedo , fecundum implicr 
Uim folum inadxquaté de iiio 
cnuntiantur. 
10 4- Sed contr.iftam folutioncm 
repiieabis. Sed ens non pradi-
catur de fubftantia fecundum im~ 
plicitum inadxquate fumptum: 
crgo foiutío eft nulla. Prob. min. 
fub fumpta. Si ens prxdicaretur 
de fubftantia fecundum implici-
-tum inadnequatc fumptum, nimi-
nim fecundum quod dicit efe 
g 'r /c ; h.xc pr^dicati^ cffet ideQ- <;onf. Didmus « tgo , qupd quávis 

m 
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inferiora cntis habcant convenie-
liam in ratione commuei cntis, 
non tamen qonveuimit imi-vocé, 
fed analogice 5 ideoqye talis QOB-
venientia imperfeta eft,:, con-
fequentei-que ens non poteft ab 
lilis perfe^íe praeícindi j.quiaíkn-
dame n tu m perfeftee prsecifsipnis, 
nen eíl quíslíbct convenicntiaj 
fed tantum cónvenientia perfec­
ta , & univoca^ 
12 Obijc. 3 .. Ideo, ens non p o ¿ . 
íet perfede pr-sfeindi á fuU infe-
rjoribus, qnia hatc elfent de eflen-
tia iliius ifedinfériora entis non 
funt de.eíieilíiia entis: ergo.pctcít 
ab illis^crfcde praeícindil. Prob,! 
min. triplkiter ,: &. L J I C . Pofte-
í i u s non cft di? cílentia priorisjíed 
ens eíV prius, differentijs :. crgo». 
prob .mm. . Id eft prius altero, á. 
quonon valer ftibfiftcndi confe-. 
quentiarbene vero reentras fed: 
Bon valet abente ad inferiora vB. 
g. eft ens : ergo fuhftmÜA h valet 
tamen vice vería:, er|o, 2. prob. 
cadem min. Membra. dividentia. 
nunquamíunt de efíentia diviíij 
fed ens dividitur per fuá inferió-
xa , nimirum per íúbftantiaiB, & 
^ccidens , Dcum. , & crcaturas: 
crgo.g.Prob min Nidia res poteft. 
conftitui per, diferentias oppoü-
tas 5 íéd inferiora entis funt op-
poíita: cr.go de primo ad.ukimum 
diíferentiíE enüs ncn íünt de eí-
fentiailliiis. 

Keíp. conc.. mal neg. min., 
^ ad iliius i prob dift mal Pof-
terius non eft de cÜentia prioris, 
quod eft prius ^ quoad ^ / / V / t o ^ 

QUv£ST. X V I I . 
& implicitum, conc. mal. qued 
eft prius ,, íblma quoad explicó 
tum x neg. piai» &- dift. min. fed 
ens eft prius diíFerentiis, quoad 
expUcitúm precisé. % conc. min. 
quoad iraplícítum y & íxplkitum9 
neg. min^ 6c coníeq. Dicimus 
enim , quod licet ens. quoad cx-
pl.icirum fit prius,, quam fuá inr 
feriora,, non tamen eft prius qito-
ad implicitum 5 liquidem illa adu 
implicite continet- A d hoc. tamen, 
ut non íi.t bona confequentia ab 
ente ad fuá inferiora fufiicit,quod-
ens íit prius , quantum, ad expiir 
citum 5 ficut non valet ab indivi­
duo, vago ad determinatumeji 
quídam homo, : ergo, eft Peirusp 
eüam fr individuuni vagum. non. 
íit: conceptus perfedé prsecifus 
ab inferioribus, ^ fea indiv.iduis, 
determina tis,. 

/ d?.. prob. dift. mai. rncm-
bra dividentia. nunquam. íunt de 
cffénria.divifi-.^in diviftone mtvo*. 
ca, CO0C. mal. in divijione. analo~ 
ga ,.neg; mal & fub eadem. "Sift. 
min ne.g coníeq. Dicimus ergo, 
qnod divlfum analogum fempei 
debet adualiter in elude re. diffe-
rentias inferiorum jjaltem impli­
cite. & inconfuílo 5. cum. ratio 
análogafemper fit partim eadem^ , 
& partira divcr.fa >, ad. quod tal- * 
vandura neceffario requiritur in-
cluíio adualis inferiorum ?. cujus 
oppoÍJtum in. diviüone; univeca 
contingit ^fñdg prob Parlíbrnsr-
ter dicimus ? verum eííe: 7 quod 
íi aliqua efíentia eft univoca coní^ 
titui aon poteft per. difta-entias 

op-



cadem; bene lamen poieft conf- in communíTn efl'nJo f • l * 
«in, peí d e m i a s oppofiias eft, quod^ft L a " ^ ¿ n ^ 3 1 
«no análoga, qüial^ceftfolum in Vpetíficafldo & t ó v ^ 
propotnonabditcr cadera. ,n3n ei> , ,„]„, , ' r ,T ?ry 
i j Obijc 4. Conceptus forma- te o-,f ^ f v ' "í14 flraPil-i-
KsentUeftfirapüciter unus « - n n'r 1 • r tatt?.ncra tatl-
:go,&.onc.cpiluSobieCüSS.Ae¿. r ^ S l t ^ . . . ^ 
conftat, ñquidcm , ^mlib^t con­
ceptus formalis intelledüs > cum 
non poísit dari equivocado in 
mente , cít univocus. Coníeq ve­
ro fie prob. Unitas conceptyis for-
maáis íumiturab unitate concep-
-tus objedivi ípeciñeantis : ereo 
íi conceptus formalis entis eft 
fímpiieiter unus , etiam concep­
tus objedivus entis erit fímpiiei­
ter unas. 

üelp. conc antee dift. con-
ícq.ergo conceptus objedivus 
ent íimphciteí unus, in /peciá-
9ando> conc coníeq. ia ejfendó, 
ncg. confeq. Dicimus ergo, quod 
quamvis conceptus objcdivüs 
entis m eíTendo ílt anaWns > & 
partim idem ,& partim diveríiasi 
m ípecificando tamen conceptam 
formalcm eft univocas, qma ad 
Ipcciíicandum cónceptum íoxmlx-
íeni, lolum fe haber de fornxili 
conceptus explicítus entis : infe-
nora vero > qure inckvdit, foluiti 
le habent de mateiiali, in ordine 
ad cónceptum formalem; cum-
que conceptus expiieitus entis, 
fiuiiam dicat diveriitatem \ inde 

, quod m tatione objedi ípeci­
ñeantis cónceptum formalem íit 

. . • ^-^i^v. p-» 
tus exflicitus entis , in quo nuUa 
divcrlitas relucen 

Qy/ÉSt. XVIII. 

ÜTRXJM ENS R E M E CRE*-* 
tum ad.tqu.tte divídatur in dscem 

pfadicamenta ? 

PR f dicamentum nlhil aliud eft, 
quam quaedam artificioía 
coordmatio generum, fp** 

cierum & nadividuorum > qu» 
lüb eodem genere íliprcmo coii* 
tinentur) impórtánsde materiali 
naturas reales , de formali d i t 
poliLionem rationis i undt praedi-
camentum fie communiter difii-
nitur : eji prxdicatonm , feu p r ^ 
dícMmm coordinatto d primo ge­
nere u/qui ad ultimumindwidimm% 
Y/ S prxdicamentui'U íubftantias 
eft diipoíitio , & ordinaíio om-
mmum prediCatorum de iinei 
fabftantiej nam, quia de Petra 
predicatur honn , de homine mi-
mal > de ammali vivsns, de viyen-
ti m:¿itums de nii;vto^^m^;/% de 
gencrabile corpus, & dé corporc 
Jubftmtia} qu^ eft genüs genera, 
iilsunum 5 oiñnia h^c fuó ordin-

unus íímnlicitcr' Et h ^ l T ^ P ^ ^ ^ c Petro.Et kec or-



-f'Ex quo infcitiU', ĉ uod id, Prob. min. Quidqüid pífdkatut 
quod non c(l gcríus, nec fub ge- de prima íubllantia, vel pr^dica^ 
nere continetac ^ non poteíl poní tur ejjentialiter , vel acccideníaJi-' 

ter > fi prf dicatur cCfentialjtcr eft 
fuhJhmMa * í l accidentalitec, vel 
u£, quid intiiníccum fubftantif, 
vel ut quid exmnfecum i fi ut iil-
trinfecum , & eíl rclativ um, erit 
rehtio : fi abfoiumnj 3. Ti fqqiiitur 
ad mate^ia^eft q¿i#ntUas y Si ad. 

tn pEsedicamento.. Et hac ratione, 
, quia ge ñus non eft , utpote 

analogam , nec fub genere c o ri­
ten tum 5 & etiam 0cus , qui 
propteu fui inñnitatcm fub nuilo 
genere continctur, íed.eft fupra 
omnia genera, rede excluduntur 
á pra'di^ameuto. Síímlitex ens^a- forman^eft qualitas. Si vero id, 
tíonis in predicamento non col- quod prfdicatur de prima fubf-
loca tur 0 quia pr^dicarpieata funt tantia eíl quid abfolutum de-

enera entis reajiis, in qux ipfura fumptum ab extrinfeco. > vel eft 
ens rcale dividitur, fub quo ens 
rationis minime continctur. Nec. 
collocantur in, predicamento, res 
fcompíexae, quia hec folent ad di-
vería genera., feu praedicamenta 

ium coliocantur res , coippietíg.: 
Videlicet genera , fpecicjs ,, & in­
dividua. Requiritur crgo 3 ut.ali-
quid pofsitin predicamento col-
locari, quod íit ens xcale, crea-. 

ornamentuiii fufeílanti^ ? & eílM**. 
bitus. j vel .principium , ^eft ^f-
tio 5.vel terminus aftipni§ j eít 
pafsio, vel mcníura.durationis, & 
eft ^¿íwia 5 vel. menfura fubftan-

^crtinere. Nec d^niqué res in? tif jqueade^iftentiam ejusin io-
complete in predicamento colloT co abfolute , & noa: atiento .OEP; 
cantur 5 quia in predicamento, fo- diñe partí um , & eft ubi: íi. vera 

ordo partium in loco attendatur, 
eftfítus 5 fedinihUaliud-poteft de 
primafubftantia predican: crgo 
tantum fii.nt decem pr^dicata;quf 
de 1.fubftantiapofíunt cnuntiarU 
cr§o>, & decem tanttfba funt pr̂ -. 
dicamenta : videlicet fubftantia, 
relatio , quantitas , qualitas j .har 
bitus j adió, ,p̂ f3Íoív quando, ubi, 
& fitus.pe quibus in fequenü 1L-. 
hro j fuo ordine , eft agendum^ 
4 Contra prf didam, divifio-

nóftrp Sap. Mag« Soto afirmad- ncm .foium pot¿i:.obijd, >. quod 
ve refj>ondep: quod fie breviter, mciiiis fieret per paytiora mem-
proK Predicamenta funt predica- bra., yideiicet pcifubjiantíam 
tx , qu^ poíEint dici de,, prima. aceidens 'r vel faltim. per fubftan-
fubftantia , v. g. de Perro 5. fecL tiam > 6c: aesidens relativum 
liujufmodi prgdicata funt ta.ntum. abfokimm: crgo fupra. pofita di-

ergo ft & pridicamenta.. $¿10 aoja e& baña ¿ fe ^dfguata.. 
Con4! 

tum 3 univocum , incom_ 
te complexum.. Quo fuppbíito iiv 
quirimus > an ens reale crea|um 
ad^quate dividatur in deceju prf-
dicamenta? Vel al.ijs ternúnis ; an. 
pr^ dicamenta.fmt tantum. decem? 
3 Ad quam difficultatem, cum. 



ctiam puncíum , quod eft princi-
pium quantitatis , lunt cutía rea-
lia creata 5 & tamen h^c non pp-. 
nuntur in aliquo predicamento 
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•' Confirra, Differenti? tam íubftan- quodlibet accidens ex afsigna^ 

quanr accidentales , & tis íuum conftituat prtedicamei,* 
tum. 

+Ad confirm. Refp. dift. mai. 
Diffcreatise, & pundum funt en­
ría realia creara incompleta , conc. 

ex afsignatis reV-go aliiid predica- mai. completa, neg. mai. & conc* 
mentum debet dari. noin. neg. confeq. Dicimus crgOj, 

Refp. ad arg. neg. ans, Licct quod non quodlibet. ens - reak, 
üamque omnia accidentia con ve- creatum cellocatur in reda linea 
niant in ratione accidentis, & ac- prscdicamentali , Stá íblum hic 
cidentia abfQlura in ratione acci- coilocatur ens creatum, & com^ 
denti s abíbluti j non tamen con- pie tum 5 cumque dlfferentiíc , 8c 
veniunt in hoc tanquaniin.ratio- punctum fint quid incompletum: 
ne illis genérica, fed tanquam in hiño eft , quod .non collocantuc 
ratione illis aiiaíoga, 6c tranlccn-
dentií & ide,o talis convenientia 
non tollit novera genera acciden-
jüum eíTe primo .diverfa^&> quod 

in reda linea prsedicamentali». 
fed ad latus ponuntur prat». 

dicamenti. 

•¿2 
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EXplhatis jam libro mtecedsnti, qux ai notitiam pmdicamentorfím 
necefaria erant -, rejtat modo agerede uno qtioque illorum in par-
ticuídri t, & quia Ínter omnia pr<edicamenta prmcipdem locum 
tsnetfubftantia,prius de hocpredicamento;, qmm de ali'u , eum 

Í>bilojophoeft.a£endum, 

C h P U r D E SUBSTANTlh. 

QIJ&ST. 1. 

QUID S I T SUBSTANTIA , 
quod illíus conjiitutivum ? 

per fe. Ex qua diffinitione claré 
conftat, quod íliblUntia riguroíc 
fumpta tria dicit. Videlicet nega-
tionem eííendi in al io, / íf¿/^, leu 
faftentarc accidentia , '& per fe 
ftareyfeu exiftcrc vundc ortum 
habuit prxícns dubiuin , quod 
nam ex his fit prsedkatum confti-
tutivnm, & quod primo inteiligi» 
tur in fubftantia ^ Pro cujus reío-
iutione^ 
2 Dico i , Suhftmtia mn potejfc 
wnftitui per ncgatíonem ejfendi in 
•Alio,, Quod fie breviler piob. ne-
gatio non poteíl eíTe forma -conf-
titivaalkujus poíkivi i fed fub^ 

do modo poteft íümi fubftantia, tanda eft cns pofitivuai : ergo 
quatenus eft ens per fe fubfiftens, non poteft conílitui per negatio-
íeu exi-ftens, & quatenus contra- ncm eflendi in alio. Prob. maú 
ponitur accidenti , •& prout ílc Forma negativa, feu negatio non 
ílimpta dubium procedít de illa, poteft daré eílc poíitivum: erg» 
&: inquirimus , quo modo diffi- ens poiitivum non poteft confti-
niatur , & quod aam fit ejus príe- tui per negationem. Prob. añs. 
dicatum primariura , 6c conftita- Forma non poteft communicarc 
ti¥um? id, quod illi repugnat, & in fe 

Subftílntia ergo in hoc fenfu non continet, ficut rrtionde ne-
accepta , ílc optimé communiter quit praeftare eílc irrationah: ergo 
«lifiinitur , eft m m dehetw ejft foiau megativa nequit daré eífc 

pof-

|Ro hujus 'dubij intelligentia 
eftnotanáum , quod fubf­
tantia poteft dupliciter áli-

mi. Primo •, prout eft idem, ac 
eflentia , vel quidditas alicujus 
cei, five taüs res lit accidens, five 
íubftantia , & in hoc fenfu non 
agimus in prxfenti de illa , fecun-
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poñtivum : confcqncntcrque fi lur per rationem entís, cui debe-
lubftantiacft ens poíitivum, ut tur eíle per fe. Prob. rain. Si ali-
4c fado eft ,_nequit per negado- quid eíTet afsignabile juila con-
nem efíendlin aiio conílitui.. trarios prius quam ratio entis, 
3 Dico 2.. Subfíantia. nsquít cuidebetureííe perfe, vel cííet 
conflitui per fubJÍArt accidentihus*. negatioi eífendi in alio j, ut aliqui 
Qiiod fie oílendirur.. Conftituti- dicunt „ vel íubñare acddentibus, 
vura cLijuslibct reí eft, quod pri- ut alij íenferunt ••> fed nnllum ex 
mo inteíligitur in taii re, ut radix. his eft ,; quod primo inteliigitur 
Cíetcrorum r fed quod primo in- in íubftantia , ut manet proba-
teliigitur in fubftantia. non eft tum: ergo quodptimo iñ illa in-
fubltare accidentibus: ergo fubf- teliigitur eft ratio, entis r cui de-
tantia nequit conftitui per fubfta- be tur efíe per fe 
re, accidcntibus.Piob.min. duplic. 
&i.ñc.Prius inteliigitur m fubfta-
tia, utpote quid abfolutum, eífc 
in ordine ad fe ,f quam. in ordine 
ad aliud ; fed quando inteliigitur 
fubftarc accidentibus,, inteliigitur 
in ordine ad aliud z ergo fubftare 

Explicatur magfs hxc ratios. 
Ens abfolute conftituitur per or-
dinem ad, exiftendum :. ergo ens 
tale, & determinatura debet conf­
titui per. taliter exitlere modo 
íibi proprio; fed modus proprius 
exiftendi fubftantix eft exiftere 

accidentibus non eft , quod pri- per fe :; ergo debet cohftitui per 
me. inteliigitur in. fubftantia. 2.. exigentiam exiftendi per le..Patet 
f rob.. min.. principalis íic. Dcus coníeq.. Nam fubftantia. debet 
eft veré ,,& propricfubftaBtia 5 & conftitui per exigentiam oppoíi-
íamen non íubftat accidentibus:. tam. accidenti. j íed accidens conf. 
erS0 fignum eft , quod fubftare tituitur per exigentiam exiftendi 
accidentibus-non eft conilituti- in alio :. ergo fubftaiitia debet 
V!um ,.nec id, quod primo intelli- conftitui per exigentiam, cxiílcn-
gitur in fubftantia.. Patet coníeq. di per fe.. 
«am conftitutivum fubftantia: de- 4 Cont. noftr. concLObijc. 1 . 
bet neceflaria omnt fubftantiíe. Conftitutivum íubftantia: nequit 
convenire. alijs á Íubftantia convenire ; fed 
3 Dico 3. Suhfiantia ejcntiali- exillere per fe convenit alijs á 
tercon/i¡tuitur per rationem. entisr fubftantia: ergo exiítere per fe 
íui debetHr eJfeper yKHxG conclii- non eftcorilitutiviun íübfiantlse^ 
fio prob fie. lllud eft conftituti- Prob. min., Accidentia in Sacra-
vum alicujus rei > quod primo in- mentó Euchariftix exiftunt per 
teliigitur in taíi re , fed ratio en- íe j fcd.taiia accidentia. non ñmt 
tiscuidebetur eñe. per, fe , eft,, fubftantia :. ergo exiftere per fe 
^nod primo inteliigitur in, lubí- convenit alijs a fubftantia. -
^ntia: ergo fubftantia conftitui- Rcip. conc. mal. neg. min. 
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& írdiiliusprol). dift. mai. Accl-
€entia m Sacramentó Euc.hariftLx 
-«Xiftunt per fe, p.er accidens., & 
ñh exirin/cco , conc. mai.^r/^, & 
db intrinfeco , neg. mai. & conc. 
jsiin, neg. confeq. Dicimus crgo, 
cjuod quamvis qaantkas, £c alia 
accidentia exiftant per fe in Sa­
cramento , non coavemí iHi s cof-
tiíutiYum: fubftantis, quia fubf-
tantiae conftitutivum- non.cft exíí-
tere per fe , ut cumque , fed efí: 
exiftere per fe naturaliter , & ab 
intrinfeco ; cumque Euchariftix 
accidentia folum exiftant per fe, 
f er accidens/.Se ab extrinfeco, 
quatenus Deus miraculosé illa fn 
tie fúbjedo confervat: bine eft., 
^uod illis conftituíivum fubftan-
t i» íninime. co nvc ntt. 
5 Obi|c» 2. cont. i . concluí., 
Sübftantia dicitur á fubftando: 
crgo in hoc , q%iod -eft fubftare 

.áíijs cOfefitia , :& conílitutivum 
fubftantig debet confiílere. Con-
Érm.Prima íubftantia]uxta Philo-
fophü in hoc cap. ell magis fubf-
tantia, quam íceunda-j non alia 
,rationc nifi quia pluribus íubftat: 
crgo cíTentia fubftantif in ho.c 
<quod eft.fubftare ait/s coníiftit. 

Rcfp.. ad arg. dift. añs. Sübf­
tantia dicitur á Cubilando , tan-
jqtiam jd , a qug nomen imponituny 
iconc.añs. tanqttam id, ad quod 
Jignificmáum imponHur, rreg. añs. 
6 confeq. Dicimus ergo quod 
aliud cft id, á quo noraen im¡>o-
ni tur 5 aliud vero id , ad quod ílg-
nificandum imponirur. Hoc enim 
jiomé Upu impofituni eü a UcU^ 

do pedem , non támeti fígnfficáí 
l^üoncm pedis , fed lapidem j fie 
pariter dicimus, quod lioc nomen 
Jubftantia impoíitum eft i fubfian* 
do alijs , minimé tamen hoc líígrti-
ficat j fed ens quod per fe ftat > vel 
cns cui debetur efíe per fe j ac 
proinde hoc, & non fubftare alijs 
erit fubftanti? conftitutivum. Ad 
confirm. dicimus Ariftotelem, lo­
co citato , non intendsrc, quo4 
primf fubftanáf, in rationc eífen-
tiali fuftaRtif, fint magis fubftan-
t-if, quam fecundf- j fed folum in 
aiiqua proprietatc áibfequuta; 
ílilket in Jubfimdo , quod per 
prius convenir prim^ fubftanti?, 
quam fecundas, & quia prima plu­
ribus fubftat. 
$ ObjiCo 3, Sübftantia confti-
tuitur per aliquid fuperadditum 
c«tif fed nihil poíitivum fuperad-
ditur enti •:; crgo fubftantia non 
conftituitur per pofitivurn exil-
tendí per fe ,* fed per negationem 
eflendiin alio. Prob..min. Omnc 
poíitivum eft ens ; fed ens non 
fuperadditur enti: ergo nihil po-
íitivum fuperadditur enti. 

Rcfp. ad hoc arg. dift. maL 
Sübftantia. eomftituitur per ali­
quid fuperadditum enti , fuper­
additum , quod explicitum , conc. 
mai. quoad mplicitum,, neg. máú 
& dift. min. -fed nihil poíitivum 
fuperadditur enti, quoad implici-
tarriy conc. min. quoad explicitum, 
neg. min. & confeq. Dicimus, 
quod euti quoad implicitum núúl 
poteft addi : bcne vero , quoad 
cxplicitusa t aempe efíjb peí fe. 
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«fcóá cft propnum fubftantix , & magis fublUntla ? qma 14, quod 
etfle m alio, quod eft proprium admagis tale magis acccdit, cft 
afcciaentís : unde íicut accidem máxime tale. 

.cjbnftitLiitur per poíidvam exi-
géatiam cffendi in alio ; ita fubf-
tmitia conftituitur pee pofitivam 
cUi§entÍam exiliendi per fe. 

! Q i m S T . í í . 
Qt/ALis s i r o m s i o SÜBS 
í tantix in 1.&2, fuhjlantlaml 

a 2. fuppommus tanquam cer-
tum , quod , cum diviíum hujus 
diviíionis íit íabílantia realis qua-
tenns comprehendit omnera ftibí* 
tantiam direde ponibiiem in íubí-
tantiíe predicamento , ha:c divi-
fio in primam , & íecundam fubf-
tantiam eíl bona, &: adíequata». 

S Et ratio eft, quia ornáis íublb.ntia 
Ubftantia prxdicamciualis diredé ponibiiis in predicamento 

completa, dividitur in pri-, eft genus intermedium , fpecie^ 
. mam > & íecundam fabf- vei individuum j fed genera in-

fantiara. Prima íubftantia eft, qu? termedia, & fpecics íunt íceundac 
necmfubjeclo eft > nee de Jubjecio fubftantix, & individuum prima: 
4icttur y , g. Petras , & oamia ergo fubftantia diredé poiubilig 
alia individua fubftantiíc. Pctrus in predicamento bené , & ad^ 
cnim non eft in fubjedo , cum quatc dividitur in primam ,& fe-
noa íit accidens , nec de ílibjedo cundam fubftantiam. Quia tamen 
dicitur , cura mhil fub fe conti- includitur virtualitcr dúplex divi* 
ncat, de quo pofsit prxdicari. Se- fio : feilicet fubftantî  in fubllaa--
cunda vero fubftantia eft 5 qux tiam, qu? $rimo fuhfiat ¡xceiáenti-
iujubjeao non eft, ^ fuhjeth ta- bus, & in fubftantiam quf 2 .f:éji 
wen dtcitury. g. fpccies , & gene- U t , & divifio fubftantî  in fubl-
ra íubítantix , ut*homo> & animal, tantiamfingukrem , & miverfa* 
qux dicuntur 2. fubftantix 5 quia 
íubftant fecuado accidentibus ra-
tionc, videUcct,prlmx fubftanti^ 
ideo naque homo eft albus , quia 

km: ideo inquirimus; qudíí utra-» 
que h^cdiviíio fitf 
3 Ad quod brcvitct dicenduth 
eft, quod prima divifio , eft diviftt 

ietms eftalDiis* Idcoque prima fubjecti in ¿ceidmtia realU: & fe 
rU.l;aatlao * dlcltur ' 9ui-a Primo efi ̂ ifio fubjecti in acciden* 
fübftat 5 & máxime fubftantia a 
Pkiiofopho vocatur 5 quia pluri-
bus íubftat, quam fecunda ; quia 
fecunda fubftat accidentibus: pri­
ma vero fubftat accidentibus , & 
ip^i fecundx fubftantix.Qiiaprop-
ter prxdicata , qux magis acce-

tiarntionis-, Et ratio primf partís 
cft, quia prima divido eft diviíio 
fubftatie per diverfos modos íubf 
tandi, vei fubftentandi accidetia» 
fedifte modas diverfus fubftádi^ 
vel fubftentadi accidetia rcaliter, 
& phyíice conv.enltjtá prime,qua. 

ú m t ad primam fubftantiam, íunt foúds fubíiati^pcr fe primo pri-
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fublhintix , &per fe 2. íiibllan-
tia; 5 nam ideo homo cíl al bus, 
quia Peí rus cíl aibus ; ergo prima 
diviíio virtnalitcr in noítra divi-
íione contenta, eft diviüü tub-
je¿li in accidencia realia, Ratio 
X^ro fecunda: partís, noftr^, con-
cíuf. cí l , quia 2. diviíio eil divi-
íio fubftanti£sin.accidentia rano-
nis : ergo eft diviíio fubjedi i a 
accidetia rarionis. Pr.añs, Secüda 
divifio eíl divido íubílatie in par-
íicularcm,& univerfaiemj hoc cíl 
in fubftantiam , qiias poteft dicl 
dê  fubjeclo & in íubftantiam, 
q u i ñón potefe de íubjedo príe-
dicari j fed dici de íob/ecto , vcl 
non, dici convenk fubilatix fecun 
¿0 intentiónalitcr , in. quantum, 
fubijeibilis , videíicet,, vcl prxdi-
Cabiiisergo divido 2 ̂  in princi­
pan divifíonc virrualiter conten­
ta , eíl diviíio fabjetli in acciden-
tia raticnis., 
4 Con ir. prardidam tamen di-
Tifioncm Obijc. r, In hac divifio-. 
ne diyiínm continctur fub mío ex 
membris dividcnribu.s: ergo non 
eíl bona diviíio. Prob. añs.. D iv i -
fum hiijus divifionis cil fubílantia, 
incommuni 5 fed hite, cum fit ge-
nus, eft fecunda, fübf tán t iae rgo 
divifum hujus divifionis contine-
tur fub uno ex. ir.embris dividen-
tibus, 

llefp, dift. ans. Divifum-, hu-
fus diviiionis continctur fub. uno 
ex membris dividentibus,^ qmdx 
acédentaliter % & demmimtive% 
conc. ans. ejfentíditer,, & ut quc\ 
neg, ar^. &conícq. Didmus a-

F U . Q l ^ S T . IT. 
go , quod divifum hujus divifío^. 
nis cílentialiter conüderatum noa. 
cíl fecunda fubílantia f; quia pro | 
ut fie abftrahit á prima, 3¿ fecun­
da fubílantia. unde tantumeft fe* 
cunda fubílantia accidentaliter 
& denominatlvéj quatenus deno» 
migatur á 2.. intentionQ univerfa-. 
Hs. Quod autem divifum coatí-
neatur accidentalitei: fub- aliquo 
ex membris dividentibus nulluru 
eft inconveniens j ut diximus age-
tes de divifione univerfaiis in 
quinqué pr^dicabilia.. 
S Obijc. 2. In hac divifíonc-
membra dividentia non oppo-
nuntur formaliter : ergo non eft 
bona diviíio. Prob. ans. Secunda. 
íabftamia, vqrc afñrmatur, & prf-
dicatur de prima: ergo membra 
hujus divifionianon. opponuntur 
fórmalitcr.Prob. ans. Hf c eft ve­
ra pr?dicalio : Petrm eft horno : er­
go fecunda fubílantia veré affír-
matar , & prjdicatur de prima., 

Refp. ad hoc arg. neg. añs0 
ad cujas probo, dift.. añsa. Secunda 
fubítantia veré prxdicatur de y ñ -
m^materiditer ^&pró. :fuhjhaft@y 
conc. ans..formuliier , neg, añs.& 
conícq.. Dici mus ergo , quod 
quanivis íecundafubftantia mate-
riaiitér, Sc pro fubílratlo: pi^di-
cetuc de. prima >• quia homo y .£L 
qui eíl fiibjcdum fecunda: inten-
tionis fecundx fubftaníke pradi-
catur de Petro ,, ficut praiaicatur 
genus de. fpecie. > formaliter ta­
imen non praedicatiu: de illa,, quia, 
hxc prredicat'io- eft faifa : prima 

/ubfiantia.fo.rméUih fump a eft fe-
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vindct fubflmth, ficüí ifta-: fpe-
cíes formaliter ejl gmia. Conle* 

qucntcrque mcnbrA prxá idx di-
Viíioins formaliter opponuntur. 

o y ^ s r . I I I . 

mmim nwFimfioNES i . 
& Z. f'éft&ntUfintbon<e alia, 

in prima parte bujús -capí-
iis ajferit Pbilofopbus, 

Jint ver* \ 

N prima parre hujas capitis in 
primis divifit Phiiofophus 
íubilantiam in primam , & 

íccandam íubftantiam j deinde 
lilas diffinivit dicendo 5 qüod pri-
caáfubftátiaefti ¿púa necinJuh'jeBo 
*fi , needefubjeBo dieitur > ut Pe-
trusj& quod 2.fubftátia eft quf in 
JubjeBo n&n efi de fubjeéio tamen 
dmtur ^uthomo, Et dciiique pri-
niam fubftantiam eíTe magis íubf­
tantiam , quam 2. aircruiu Unde, 
Se nos in hac qtiarftione dúo in-
quirimus # primo 5 an ditlinitio-
Saesit&2. fubftand^ ímt rede 
á Pkilofopho aísignatíe ? Sccun-
do > an illa , qu.x in prima parte 
hujus capitis aííeruit lint vera i 
2 # Ad primum crgo, quod in-
quirimtis rcíblutorie dicendum 
«It , dijjínitíoms i>&2. fubfiar^ 
ti<& cjfe a Pbikfophb rette afsigna-
tas. Et ratio eft , quia in iiiis po-
aitur i d , in quo cutn aiijs conve-
aiust i d , per quo4 differunt 

•ab aiij 
IT5? 

"non t 

de 

ergo iuint 
natré. Frob. <aiis, P 
fuhjcBo convenir, j 
tia cu'm 2. íiibíl-antiá 5 6i 
ab accidenti; & per non 
fubiedo ditfert prima (ubllantia 
afee Linda , & etiam á fubfentiis 
in compietís 5 qua: de fubjedo di-
'Contar. Simiiitct per id y quod 
dieitur in difíinitione fecunda 
fubftantise: videiicet, quod nmt 
fitm JubjeBo, convenit fecunda 
lubftantia cum 1. & diffeít ab ac­
cidenti; 6¿ deniqüe per iioc, quod 
cíl dici de fubjedo ditFert á pri-
ma fübftanda j & convenit cum 
accidenti: ergo in prxdictis diffi-
nitionibus ponitur id , in quo 
prima, 3¿ fecunda fubftantia con­
ven iunc cum alijs, & id, per quod 
diffemnt ab aiijs: coüfequenter-
que funt rede á Phiiofopho af-
fignat^i 
3 Ad fecuncium , quod inquí-
rimus 5 breviter dicendum eft, eaf 
quíe in prima parte bujús capitis af-
feruit Pbilofopbus vera ejfe% Siqui-
dem in 1. textu afleruit primam 
fubíiantiam cííe máxime íubftan* 
tiam, quatenus fubftátia dieitur k 
fubilando , & fpecies eíTe magis 
fubílariassquani genera: in 2 6 tex̂ -
tu poífuit differentiam inter fe­
cundas fubílantias, & univerfaiiá 
accideatium j quod 2. fubftantia: 
pr?jdlcantar de luis inferioribus 
nomine, & rationej univeríaiU 
vero accidentium, licet nomine 
de fubftátia prsdiccntur, noa ta* 
mea predican tur de illa nomine, 
& ratione > fed omnia ifta veriui-
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mi funt-.ergo qtif aíTetuit Philo-
fophus in i .part.. hujus capitis. ve­
ra funt. Mai. coftft. extextu, niin, 
habet duas partes probaadas , & 
qnantum,ad pámaíBric prob. llia 
fubftantla ele magls. íubítaatia, 
quatcnus íubfratia dlcitur á. fuhf-
fmdo ? quf magis íubítatj fed pci-
ma íubí tanda nugis fubftat, qua 
fe.cunda 5 cum non folum ílxbítet 
accidentibus j fed etiam fubítet 
ipfi 2. fubrtanti^: ergo, qu.od Piii-
lofophusin prim.o text.u aüeaüts 
efe ve ruto.. 
4 Quantumad 2.partem-prob.. 
cadem minor fie. Predican foio 
nomine cft, quod nomen prfdica-
ti dieatur de fübje.do :. predicad 
ycjo,.r¿$time cft, quod, ra.tio , 3c 
difiinitio pr^dieati íit ratio , ^ 
diffinitio íubjcíti j fed 2. íubítatir-
tia Rtomine, & radone pr^dicatui: 
4e prima.5 quia.nomen v. g. homo. 
dieiíur de Peti;o,?5& ratio 5 & dif-
Hitio hominis êfe ratio , & difíí-
nidoPetri :.accidens vero v. g. al~ 
ium , iicet, nomine pfeedicetur de 
fubftanda, ?, non. tapen rationej: 
cum di ve ría fu ratio difiinitio 
Jiominis, aratione,& diffinitio-
»e albi : ergp etiam , quod Pililo-
fophus in 2..tex.tu affirraavit eíi 
yerum», 
5 Coi>tvprimum aífcrtum Ob^ 
ij.c. i . Prima fubftantia, non eft 
¿iffinibilis: ergo male i . Pitilofo^ 
fho difiinit^r. ^robeans.dupiic,&: 
i . fie,, Dq íingulaiibus non., e.íl. 
íeientia, nec ditánitio, fed i.fubf­
tantia eít fingularis : ergo nequit. 

quid pofsit diffiniri debet 
fpe.cies 5 fed i . fubftantia. fpeeies 
non eft > alias non eflet prima, fed 
2.üibftantia: ergo, 

Refp. ad arg. dift.añs. Prina^ 
íltbftantia non eít difñnibiliSj pri­
ma, fubtoüia in particular i, conc* 
ans. imommunl, neg. añs. & con* 
feq. Soludo patex ex dictis lib. 4; 
agentes de diftinitione individui.;. 
Licct namque prima fubftantia in 
particulari ? utpoté fingularis, &. 
corruptibilis nequeat diffinirii 
benc tamen ratio communis huie^ 
& ii.U prima: fubftantix; &fic Phi-
lofophus inpraefend iUam diffini-
vit., Ad 2..prob. antee. Reíp. difU 
mai., Quod. diflinitur deber eífe 
fpeeies , ut quod conc. mai. ut 
'̂•9 , neg, mai. & íub. eadem dilt. 

min. neg. conleq.. Licet namque, 
prinu fubftantia yUt quo, & eífen^ 
tiaiiter non ílt, fpeeies ^ eft tamen. 
fpeeies , ut quod denominati-
ve , quatcnus videlieet eíl com­
munis hulc,& ilii primj íübft.a.tÍ2e^ 
quod fufiicit ut pofsit diOiniru 
6 Obijc. 2.. Prima fubftantia, 
eft aliquid reale pofitivum,: ergo-
male diffinitur per daás negado? 
nes.dicendo 5 quince in íubjedqb 
eft j neede íubjecto dicitut. Con* 
fírm. IÜÍC diif negationes conve* 
niunt ítipítanti^. fecundum fei; 
cunxfubftanda. íecundumfe, nec 
dicat eliq. in fubjeClo ^nec diei de 
fubjeíto : ergo, prxdict^ negatio-f 
nes non funt proprium diídned--
Yum. , & eonfdtutivü gr.im3e. fubfc 
tantiíe. 

&e%. aáarg. guodiket pex 
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pf«dl^aS: negationes explicetur quod fit id , quod de uno tantúná 
primafubftantia.;. ut diximus , q.. pi-xdicatur: ergo jam i.fubftantia 
1.illse tamen non funt conítitim- dicitur de fubjedo. 2. prob*Idem 
vum primx fubftantif; , fed rno- ansXicet: prima lubítantia^ quaa 
duc fpcciaüs,poíltivHs íingtáariter .eft individaum.det.ecminatum, Y . 
eífendi, inqao talis utraquc ne- g. Petrus tanttim ídeíitice prxdi-
gatio fundatur:. admodum quo, ccmr de fe ipfQ; prima taiB¿ fnbí1-
quando d ic imusqüod eqtius cft tantia, quse eft íingulace demonC» 
irratiomlis ^non intédimus,, quod 
talis negatio fit prcedicatum conf-
titutivum. equi ; cum eqaus fit 
quid poíkivum , fed foiuin, quia 
propria diífecentia pofitiva. eft 
nobis occwlta j ponimus- negatio-
nem loco itlius, íblum quoad ex-

trati vum, ut bis homo non orani^ 
Boidentice, fed formaliter dici­
tur de aliquo: dicendo , Petras ejkt 

Reff. tamen ^ quod quand^ 
aliquid dicitur de fubjedo, ut di-
ci de fubiedo hic fumitur , non 

plicari. Ad conjkm* Dicimus, eft qnomodocumque identÍGe,vei 
quod príedidíü duf negationes,. nt formaliter did de aliquo , fed eft 
ponuntut in diffinitione 1. fubf-
tantiaí non conveniunt fubftanti^ 
Xccundum fe j.quia in diffinitionc 
primf fui>ftan.tÍ2c ponuntur >. ut 
fundanturin modo poíiüvOí finr-
gulariter exiftcndi; &iioc modo 
íubftantix fecundum fe nullate-
nus conveniunt. Vel poteít dici, 

dici de aliquo , ut ubi effentiali-
ter inferiori: & hoc modo nulia 
prima fubftaníia dicitur de ali­
quo 5 quia nulium habet fibi ef~ 
fentialiter inferius. Per quod pa-
tet folutio ad fecundajn prob«. aa-
tecedentis,. 
8 Contr. íecundutn aíTcrtum 

quod fubftantia fecundum fe, nec Ob i j c4 . Genera , & fpecics funt 
dicit, nec cxcludit politive efle propdé pdmf lubítantise : c g o 
in fubjedo, aut dici de íubjedo,. male dicimus appellad fecundas 
fed mere negative fe habet 5 pri- fubftantias. Prob. añs. Sin guiar ia 
cía yero fubftantia poíitive ex- funt corruptibilia, & fpecics , & 
cludit eííc .in íubjedo , aut dici de genera funt perpetua , & incor-
iubjedo: & ideo, prxdicl:? nega- ruptibilia :.ergo genera., & ípe-
tiones, ut prima fubftantia illas cies funt propmc fubftantia , & 
importat ?. non conveniunt fubf-
•tantiaj fecundum fe* 
7 O.bijc. 3^ Prima, fubltantia 
aicitur de fubjedo ; ergo fecuis^ 
da partícula diffinmonis male po-
nitur, Prob. añs. 2. & i.íic. Prima, 
fubftantia eft individuum 5 fed i n 

^vidüiiíü,¿iim4tLií á Phüoíbgiio^ 

aiagis fubftantia, quam prima. 
Refp.tamcn diíi. ult. conC 

ergo genera fpecies funt pro-
prie fubftanti-a, & magis íubftaa-
tia, quam,prima, fumpta fubftan­
tia ipto>'qmddítat€}& eJ/}ntia3con£* 
confeq, fumpta íubftantia d fubfi: 

lljs 7, ncg. coní^equentiam^ 
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Dicimus , qood fubftantia poteíl 
duplicitcr fumi, JuxtaPhiioíbph. 
5. Metapk. textu 15. primo modo 
pro quidditatc , ¿c pro eflentia 
reí fübftantialis : 2. modo pro 
fubítantia lubfiftenti, & qna; aiijs 
ilibñat 5 íi primo modo accipia-
tur, non cft dubiut», quod uni-
^erfalia poíTunt dici magis , & 
prius fubftaatiíe , quam lingula-
xia 5 m quo fcnfu dixit Phil. 8. 
^íetaph. text. a.quodgcnus, eft 
tnagis fubítantia 5 quam fpecics, 
& ípccies, quam íingularc ; fi ta-
wacn fubftatia 2.modo accipiatur, 
linguiaria funt magis fubítantia, 
quia pluribus fubftant, quam uni-
vcrfaiia. 
9 Obijc. 5. Differentia, quam 
afsignavit Arift. in2. textu hujus 
capitis, inter accidentia, & fe­
cundas fubftatias eft nulla : ergo 
non omnia j, qusc in koc capkc di­
xit vera funt. Prob.ans. etiam ac­
cidentia , y. g. Album , nomine, & 
ratione prxdicantur de hoc aibo, 
cum difhnitio albi fit diffinitio 
hujus albi: ergo prxdida diíFc-
rentia inter accidentia, & fecun­
das fubftatias afsigaata á Phiiofo-
pho eft nulla. 

Nec vaiet dicere, quod Pili­
lo fophus debet inteliigi, quod 3. 
íubftatix nomine,^ ratione.prae-
dicaatur de fubftantia, quod mi-
ninac habent accidentia; iicet de 
íibi inferioribus quidditative no­
mine , & ratione prsedicentur , ut 
álbum de hoc albo , & aibedo de 
hac aibedinc. Non inquam vaiet. 
CJuia etiam accideníia prcedicaaT 

tur nomine, & ratione de fubf-
tantia;ergo foiutio cft nulia.Prob. 
añs.cum álbum prgdicatur de cor-
pore, etiam diffinitio albi eft dif­
finitio corpotis ,cum taiisdifíink 
tio de corpore prxdicetur. 

Refp. tamen foktionc data, 
quse 'oprima eft j & ad replicam 
dicimus,t^uod ficut álbum prxdi-
catur íblum denomiaative de 
corpore 5 itadifiiiitio albi, etiam 
denominativé de corpore príedi-
catur t nunquam tamen diéinitio 
albi eftadcequita,vcl inadsequa-
tacorporisdifíinitioj quod reqiii-
rebatur, ut álbum nomine , & ra-* 
lione praedicarctur de corpore, 
Secundx vero lubftantix prxdi-
cantur nomine , & ratione de prn 
ma fubftantia , ut homo ác Petra» 
quia diffinitio hominis eft diffini­
tio adxquata Petri: & animal de 
homine, & etiam de Pctro 5 quia 
iicet Petrus aiiquid inciudat, prac-
ter hoc , quod dicit animal, dif­
finitio animaiis eft dithnitioíal-
tem inadxquata Petri. 

QLVEST. IV. 
UTRUM NQNSOLUMSUBSTAM 

tía creata ffcd etiam Deus ponan 
tur in bocpradicamento l 

s Upponimus primo tan quam 
eertum , omnem fubftan-
tiam creatam completam 

poní directe in hoc predicamen­
to j quia ornáis fubftantia creata 
completa, íive humana, Uve An­
gélica eft fubftantia compofita 
falrem ex genere, le difterentíar 

eum 
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cam omnk, qnx in aliquo prjc- Quibus fuppofitis, 
dicamento. collocantur , prseter 4. Dico : Deas non penttur di* 
genus generaliísimuni y. habcant reBc in prddicammto fnhfimtU, 
eonvcnicatiam ia ipfo genere ge- Hf c concluílo cll D. Tho. plari-
Reralifsimo & alias, habeant bus fug dodrin^ in locis, pr^ci-
fuampropriam differentiam ut puc i.p. q.3. arr.5. prob.que ejus 
ínter te diftinguantur. Unde fup- rationibns , & 1. lie. Quidquui . 
pofito quod omnis fabllantia ponitur direde in. predicamento 
creata , & finita in príedicamento. debet eíle compofitum ex genere, 
fubítantise ponitur , inquirimusj & diierentia 5 íed talis conipod­
an etianiDeus pofsitin hoc pras- tío Dco repugnar: ergp ,. & poní 
dicamento collocarL diredé in predicamento. Mai. eít 
a Secundo , ut sequís, certum certa í fiquidem quod direde po-
íupponimus , üibftantias creatas «itur in prfdicamento, & non eft 
incompletas, ut funt difterentia»,. genus generalifsimum , eft (pe-
& partes fubílantiales^in direde, cies , velindividaumj fedfpecies, 
6¿ redudive poni in hoc fubftan- &individuum ex.genere , & dif-
tiíe predicamento j quia ad illud, terentia conftant: crgo quidquid 
t'mí^Bí:ur>& direde non perti- ponitur direde in predicamento 
nenTad illud, Í nans diredé folum debet conftare genere, & difte-
coilocantur in predicamento ge- renda.. Min. vero principalls fíe 
ñera,, fpecies, &. individua * dif- ptob. Compoíitio ex. genere , & 
ferentige; vero ad latus ponuntur ^ifferentia dicit in fuá concepta 
praídicamenti& partes fubílan- formallimperfédionem 5. fed om-
tiaies ratlone totius 5 quia non; nis imperfedio ell á Deo rc/egan-
per fe,fed ratione totius fubfif- da:.erga compofitio ex genere, 
tunt., &;diíFa:entiaDeo repugnar. Prob. 
5: 3. íupponimus ? Deum, non, mai. Compoíitio ex genere , & 
poífe poni in predicamento ,. ut áiífctentia eft compoíitio ex po-
genus gencraliísimum ? ílquidem tentia. contrabibili , & ex adu 
Deus non predicatur de- llibftan- contrahentei cura genos íit eflen-
tijs completis,, quf in hoc pr^di- tialiter potentia contrahibiiis , & 
carnento coilocantiir; & alias non. differentia adus conirahens v fed 
funt píures fpecies Deorum , ut compoíitio ex adu. rigurosé con-
docetfídes ?de quibus pofsit prg.- trábente , &, potentia rigurosé 
dicari:. unde fohim eft'difficultasi contrabibili dicit imperíedio-
an pofsit collocari i» koc predi- nem : ergo &. compolilio ex ge-

• camento fnbftantî  tanquam nere, & diíferentia. Prob. mal, 
quid eiTentialiter contentum lub Compoíitio ex potentia contra-
genere generaUf&imo ̂  tanqu am. bibili, &: ex adu contrállente eít 

~ 'ipecies ̂  vcl tanquam indiviávig i compoíitio conceptuum mutuo 
fe 



íe 
tSo 
exdudentlum per rationem; 

fed conceptus mutuo exeludens 
ultcnam , cum quo identificaba-
tur , dieit ncceílario imperfedio-
nem objedivam; cum non inciu-
dat pcrfe&ionem, quam excludit: 
ergo compoíltio potentia con-
ttahibili, & ex adu contrállente 
dicit imperfedion-em Deo repug-
nantem : crgo , & compofitio ex 
genere , & differentia talem im-
perfedionem importar : ac proin-
4c defedu iiiius repugnar Deo 
|>oni in prsedicamento» ' 
5 , Dices ad hanc efíicacifsimam 
rationem, quodquamvis Deo re-
pugnet corapofitio , & potentia-
litas realis; non tamen repugnar 
lili compoíltio , & potentiaiitas 
tadonis 5 & cum compoíltio, & 
potentialitas gencris íit rationis: 
liinc fit, quod Deo compoíltio ex 
genere , Se diífercntia non repug­
nar. 

^ Sed cont. hoc eífugium con-
trariorum fie infurges. Omne pr?-
dicatum divinum concipitor, ut 
adus punís : crgo adhuc per ra­
tionem non poteft , ut potemtiaiis 

prxdicata tranfeendentía attribií^ 
ta divina: ergo ratio adus puri eíf 
de cíTentia cujufeumque prígdica* 
tidivini* 

pitcrms reijeitur prsedida 
lolutio. Potentialitas generís, Se 
fí rationis, non fe tenct prsecis^ 
ex parte intclledus cognoícentis, 
fed etiam ex parte naturse, veí ob-
jedi cogniti i íed ex parre Dci re*, 
pugnat talis potentialitas ; crgo. 
etiam repugnat üü potentialitas, 
& compoíltio ra^onis. Prob. mai. 
Ex parte iiiius fe tenet potentiali-» 
tas generís, quod veré aduatur 
per differentias , & de pluribu^ 
differentibus fpecie veré poteft 
predican? fed non adus inteliec^ 
tus cognoícentis, fed objedum, 
vel naturacognita, aduaturvere 
per diíFerentias , vereque poteft 
de pluribus differentibus fpecie 
prxdicari: crgo potentialitas ge­
nerís , Se fi rationis, non fe tenet 
precisé ex parre incelledus, fed 
etiam ex parte natura, vel objec-
ti cogniti. Prob. min. Natura ani-
malis v. g. eíl, qux veré aduatur 
per rdtionaie, vel irrationak , ve*» 

coiacipi. Conícq. patet: quia de reque de homine , Íe equo praí-
ratione adus puri eft omnem po 
tcntialitatem exeludere ; alias ac-
Uis purus non eífet: añs. vero fie 
prob. Omne praedicatum divisum 
concipitur á nobis cum omni i lio, 
quod eft de iiiius cíTentia ; íed l a-

dicatur , non vero adus intellec-
tus , quo animal cognoíco : ergo, 
6 2. prob. noílr. concluí, alia 
ratione D. Tho. Si Deus poneré-
tur in pra-dicamento íubftantias 
conveniret univoce cum creatu-

tio adus puri de cíTentia aijuícü- risj fed hoc nequit dici: ergo nec, 
que predicad Domini : ergo om- quod Deus in predicamento col- . 
ne prxdicatum divinum concipi- locetur. Mai. conftat: íiquidem 
tur , ut adus punís. Prob.mia. ra- omnia , qux collocantur in eo-
íio aálus puri, infmiti, &s. fuat dem predicamento urúvoce con-



^emimt in gceerc generaiifsimo. 
Min. vcro uc prob. Deo, & crea-
taris mhil commune univocum 
potcft afsígnad : ergo Dcus , & 
crcat:ui:,c noupoílunt univocé co-
vcnire. Prob. ans. Deus eíl cns ia 
•adu per cíícntiaiüi, crcaturx ve-
xo iuntendain potentia ad exif-
•tendum j íed ab ente m potentia., 
&ab ente in actu, nequir abílrafei 
fado univocc communis : ergo. 
Prob. mía. Ens in poten tia cllens 
per attribiitioncin ad ens in ac-> 
tu , depender ab illo, & insequa-
iitcr quamlibet rationcm partici­
par : ergo convenir aaalogicé cu 
€nteinactu,&non univoce : ac 
proiade Deus „ & crcaturx iie-
<3ueunt in codem prardicamenro 
^oilocari. f Addiraas ad hax. 
V&od quidqmd ponimr in prjtdi-
-cameñto eft finitum,&limitariim5 
=cum claudatiiTíermims talks i v x -
dicamentií íed Deus finitas, & 
iimiratus non eir : ergo nequit in 
•prísaicamento ílibftantia; colloca-
11' q^uaut inquit M. P. Aii'uri 

t¿ntum hojptem mpiat. 
7 Contr. praedidam concluí. 
Obi;c8 i.JüítaD.Auguil.lib.j.dc; 
1 Vftit^ap.g.Quadam pradiemnen-

•ta >fubftantia. videlicet treUtiuy & 
'*ét¿o dicuntnr proprlc de Dso •: rdl-

i^eus ponitur in predicamento 
lubítantix, relationis, & aclio-
•uis. Patet coníbq.Nam id, de quo 
genus generalifsimüaücü;us príe-
^camenti vere, & proprie dici-
m> benc poteft ÍQ UÜ predica* 

mentó cdliocari: cr^o íi jitxta U . 
Augüft. prxdicamenta fubil-antiíe 
relationis , & actionisproprie di-
ctmtur de Dco, benc poteíl Deus 
inillis coliocari, 

B efp. explicando D. Aligué 
quídam prardicamenta proprie 
dicünrur de Deo, propric anulo*. 
gké y conc, añs. proprie ímivose^ 
neg.ans. & confcq.Dicimus ergo, 
quod D. Auguft. íoium intendir, 
-qtiod aliqua prsedican^uta, qua-
liafunt in arg. numerata propric 
<ákantiir de Deo , analogice tatnc 
analogía proportionalitatis pro 
prix; ad diiTerentiam aiiorum pr^ 
di carne ntorum , v. g. quantít&tísP 
Ó' qmlrtatü, qu^ non proprie, fed 
•metaphoricc dicuntur de Dco< 
tinde ex verbis D. Aug. non con*1 
vincitur Dcum in aiiquo prfdica^ 
^lento collocari; quia ad hoc noat 
lufhcit convenientia análoga, fed 
univoca convenientia requiritur, 
% Obije. 2. Chriítus, ut infrí 
uicemus . ponituc in pr^licamen-
<to íubftantif: ergo etiam Deus. 
Prob.hcc Cüíeq.bcuc vúc^Cbrifr 
tus ponitur In pradicamento fuhf-
•tantí* i fed Cbrifius efi Dsm •: trga 
J-eusPonUurín f radie amento \ er-
go, íí per nos Cbdftns in predica-
mentó ponitur, etiam Deas in illo 
coilocatur. 

Refp^ conc. antee.neg. ccnC 
&; ad iilius prob.Dicimus,quod i l -
le diícuríus non eíl legitima coa-
íeq.quiain lila vanatur appelía -
tio, Nam eum'poni m pr^dicam&g 
íit prfdicatum íscundf inten^ 
Úmis appcüativum i apolicat 
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foiun iignificarumfoimale ad lig- tionís penes impllcitum, & cx~ 
nificatiun form.ile íubjedi; ande pKcUum ? quatenas una perfcdio. 
in mai. appcliat íiipua Chf alum, Divina iafuo conccptu eOentiali 
r&iiqne n,.t¿r¿ • lmr?ün<e , t.icio.ne non o.c'iiidlt allam, fed. illain pro 
cuius Chriíiuí in prxdicaraeatoi impUcito importar; nara qu^cuni'-
ponitur i in conÍQquenti Yeco t i que perfedio Divina eít fimplici-
pnify prMkamnto , appeliat fu- infinita > 6c adas purus; unde. 
pra Dcum , ratioiic naturse Di vi- hrcc diftindio fundatiir in emine^ 
nse : de ideo eft mala confequen- tía Divisa. , & in imperfedione, 
tía. Ut autem, effet reda illatio t^tcllcdas creati, ^qu.i non poteft 
debebat fie inferri: erĝ o fg- único conceptu exprimere om-
nitur in prad/eamsnto rations natu- nerrx perfédio.neíix cflent.ialeimius. 
fes humanx ajfmnptje 5- cumque fie. attributi; ideoque multiplicando 
non inferatur; inde fit eíTe malanx conceptas diftinguit attribiitaDi-
confequentiam % vina; & confequenter hfc diítinc-
9 Obijc. 3.Deonon. repugnat tio non opponitur identitati, & 
compofitio ex genere, & differen- unitati Divina , fed potius. arguit 
tía: crgo ex hoc capite non repug- infinitam perfedionem.. At vero 
na.t illi poní in prjdícanieto^rob., cooipofitiQ rationis ex genere , Se 
^ñs. Deo oon repugnat diftindio diíferentia petit aeceflario. dif-
lationis, cuín fundamento in re;, tinctioncm rationis penes, exclu-
crgo nec repugnat illi compofitio, dens , & exclufum; cumque ha:c 
ex genere & diíferentia^ Añs. diftindio compatibilis non fit cu 
cft , certum : fiquldem, attributa ra.tione adus puri, quia potentia-
Divina diítindione rationis cum, iitatem. importa:: hincrit, quod, 

compofitio ex genere , & ditfe» 
rentia.Dco. omnino repugnet. 
i r Qbijc. 4.. Ideo, Dcus non 
poneretur in predicamento íubft. 
taiitisa % quia eft fumme aduaiis?, 
fed hoc non obftat •. ei'go poteft 

fúndamento in re. diftinguunturt. 
Corífeq. vero fie prob..ficut. Deus, 
cft fumme fimpiex jjtaeft. íummQ 
unus:, ergo (i eius fumma?: identi­
tati non repugnat diftindio ratie-̂  
nis cum fundameato in re, nec 
repugnabitejlis fiirsmaj; fi.mplici- ira predicamento- fubftantU. QO\ 
tati; compofitio rationis ex. gene--' 
re diífereraia.. 
jo Refp. neg.añSc &, ad ejus 
prob..difi.%iins. Dco non,repugnat. 
difdndiOi rationis penes impida 
tum y & expUcitum /concans^pe-

y,e%chdens %& ewluflm ,.ncg.. 
añs. ^ cqnf. Dkimus ergoj,quod 

locari,., Prob.min. E.xiftentja crea-
ta omniriodo. eft. adualis j , & ta-
meu.in. presdicaraento fubllanrise 
c,oiÍ,Qcatur:.e.rgQ omnímoda adua-
litas. non obltat, ut aBquid, ini 
prasdlcamento pofiit. collocarL, 

Rerp.cpnc.,mai,,neg.min.2¿; 
ad c;us.prob.,neg. mai.. Exiftcntia 

in Dco, untum datux diftui¿lÍQ ÍOT namepe crcau non cft. omnino 
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a^ualis. Tum , quia itcct cx^iu-
datomnem compoíitiofiem phy-
ficam: habet tameñ aliqucm mo-
dum compofitionís mctaphyíka:. 
Tum ctiain , quia íaltem dicit or-
dinem ad ñaturaiíi , tauquam in 
qua recipkur, iu qua iimitaturj 
& ideo ponitur redudive in pr^ 
dicamcnto. Deus tamen non íb-
lum no habet in fe aiiqüam Com-
poíitíonem , íed ita cít adus pu-
rus 5 ut nullius fei conipoíitioncm 
pofsit ingredi; ut oftendk Div. 
Tho. i . p.q. 5» at. ult. necinali-
quo potell recipi > & ideo in nul-
io predicamento poteft collocari. 
12 Obijc. ultim. Quidquid con-
tinetut fub genere ftipremo íabf-
tantiaí ponituc in predicamento 
fubftantiíej fed Deus cominetur 
fub genere fupremo ílibítantia^ 
ergo ponitür in predicamento 
fubftantias. Prcb. min.Omne illud 
de quo prxdicatur gcnüs fuprc-
mum fubftantix > continetur fub 
genere fupremo fubftantice ; led 
de Deo prxdicatur genns fuprc-
mum fubftantix : ergo. Prob.mi , 
Genus fupremum fubíbntiís sit 
cns per fe íubíiftcns j fed Dcus 
veré , & proprie eft cns per le 
íubíiftcns: emo, 

o 
Rcíp. ad hoc argk dift» mau 

ultirm diícurfus Genus fupremura 
íkbílantiíe eft cns per fe lubáiles, 
crjutum , & Jir.ita:n , conc. mai» 
inoreatum, & infinit;m , ncg.m¿i* 
&fub eadern diit. min. neg. con-
feq. Dicimus ergo , quod genus 
fupremum fubftantiít, íicut quod-
übetaiiud genus , eft eÜcnciaiitcr 

potencíale, & perccdibllc, ac per 
coníequens finitum , & limitatüj 
cumque cns per fe exilíelas finW 
tum, & Umititüm nequeat dici 
de Deo 5 hinc eft, quod, nec ge-
ñus gcñeralifsimüm predi carne rt-
ti fubftantif , potell de iiio predi­
car i . 
15 Sed contr. hanc folut. repL 
Gemís fupremum fubilantic non 
eft íubllantia finita, & limitata; 
crgo folutio eft milla. Pr.añs, Ge­
nus fupremum fübftaatig eft fubfc 
tan tía pr^fcindenS á finita, & in­
finita • crgo. Prob. añs. Genus fu­
premum fabftantif eft íubllantia 
magis coramuñis ; fed fubilantia 
magis communis eíl pr^feindens 
á ere ata > Óc inüreata: ergo. 

Pvefp. tamen di ti. etiam mai* 
ültimi diícurfus Genus fupremum 
fubílantíf eíl fubilantia magis c5-
munis , & Univoca > coná mai* 6c 
análoga > neg» mai* & füb cadera 
diíl. miî -. neg. confeq. Dicimus 
ergo, quod genus quodiibet illud 
íit debet elle predicatum univo* 
cum i & omnino unum ; cümqits 
fubfta^tia, ut prxfcindit á finita^ 
6t infinita, non fit univoca > fed 
análoga , ut palet ex fupra dictísl 
hinc eft > quod genus ge n eral i i si-
mum fubllantiaí non poteil eife 
fubilantia pra:icíñdens á finita, & 
infinita ífedcfl deierminatcítroí** 
ti a finirá, ¿c limitata , fub qua 
Deus minime continetur* 
14 Ex diclis in hac q. infertur 
1. quod Deus nec redUiiivep^iii-
tur in predicamento , qu^doetn-
lia eft cxpreüa D.Tho i . p q. 3* 
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ar. 5. & prob.brcviter Ge. Reduc-
tive poní in predicamento íabf-
tantic dkit imp-eifettionem : ergo 
,propter candera rationem , prop-. 
ter qüam Deas non poteft poni 
direite in predicamento fubftan-
ti§ , nequit etiam redudive in illa, 
coliocari. prob añs. Quod reduc-
tive ponitnr m.predicamento de-

LIB. n i . ot^sr: i r . 
tcíl videri in ipíbD.Tho.m i.diíL. 
8.q.9.ar.2.ad 3. 
1 6 2 . , infertur-ex., dictis Chrif»-
tum DomínufBi peni in ptfdica-. 
mentó ratione naturf humanf s ira. 
quod natura humana íit vatio for-, 
malis, 111 ponatur, & fuppoíitum. 
mera eonditio., Et quod rationer 
uature human^ ponatur üc often-

bet elle ens incomplctum , per fe ditui:.. Id, de quo veré predicatur 
ad en5 completu mordmatumj fed, gsnus generalifsimum predicamé-. 
hoe manifetam dicit imperfecticH.; ti íubftantif, ia predicameto íubf-. 

eirgoSc poní redudive in. tanti^ eoüocatui? fed-de Cbrifto-íiem 
frfdicamento» Prob. mal. Quod: 
ponitut redudive in prfdicameñr 
f o reducitur ad illud, quod poni-
fur direde, indigetque coníortio: 
illius: ergo debet eífe ens incoai-

ratione natui^ humane yerc pr?-
dicatur genus generaiiísimü lubí--
tantÍ£e:.ergo. Prob.min.Gcnus 
ncraliísimum íubílantiae eíl fubf-
tantia creatai fedíubftantia crea-

pletum, & imperfedum,quod ta veré prxdicatur de Chrifto ra­
iceo omnino repugnar.. tione natura humanae,, cum, h%c. 
* 5 Nec obftat feujus refoluticH fu.vera predicatio: Chrifius ratio*~ 

quod D. Tho. videtur oppoü- ne natura humana efi fnbjianti&j 
tam docere q. 7. de Potent,.ar, 35 sreata^cigo^ 
liis verbis: UcetDem nenpertlneat ij~ Advcrtendum eíl tamen^ 
¿idgenusf nbJjiítU quajt.in. genera quod licet, h^c pra^dicatio : Cbrif-. 
mntentm y poteft, tamen. dki 5. quod tus poniimr. m presdicá-mento, fubf-% 
fit in genere fíubftmtítf per reduBiQ*? 
nem :Jicqt p$múpmm-i!& ficutpüc^ 
tum eft,mgenere qmvtit&tis^ .conti-*. 
nude, & umtas in genere quant/tatis 
iiftretde.% Noinquaobftat.Quia, 
& íi comps&ct, .Deuni.. in ratione 
prineipij ad pundum., & unitate^ 
cum diícrimiiie ramc.fi 5 quod lila, 
funt principia iiniu§ .tantum gene-, 
lis : Deusaurcm efí. quali princi-
piuin univerialifsimuoa omnium 

tmti<e. >.íit abíoltité vera 5 ha;c ta^ 
men pra!d.icatÍQ.:.C//r.^?^ e/i crea^ 
tura j non eftvera abfoluté , fe4 
foluni cum addito, íci.licet ratio^ 
ne naturaMnm.m^'.^X ratio difpa*» 
ritatis eft > quia poni in prctdica-
mtntd *, eft. prírdicatum 3.inten--
tionis convenicns rebus , &. non 
vocibus, & ideo appcllat, & ap-
plicatfuum iignincatü íupra fór­
male lubjecti > quod eíl natura hu~ 

gencrum 5 Ce potius dicitur co- mam. Atvero praáicatum creatn* 
tincrc omnia genera,, quam in ail- ra non eft prcudicatum appcllati-
quo illorum dcteriKinaté conrine- vum , fed abfolutum, indifferenf-
ÍU Quf dodrina3 6̂  difpaíit^ p.Q-s que.ÉYe;aif s i i m müone fup~ 
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poñú , ratione cujus repugnat pi'íedicatur átTetro,. Unde omnia 
Chrifto elle creaturam. Quapuop- préedicata prxdicamcnti Cubilan 
ter hxc propofitio : Chrijimpeni- tix , íivs iigmlñccnt naturas co>»~ 
tur in p radie miento , abíolutc cíl pletas , ut gpiicra ípecies, íive 
concedenda: hxc tzmcni.ChriJtus formas incompletas , ut diífcren^ 
i / i ere atura iolum.cü. concedenda tieprxdicantur. nomine,, & raticv 
cum addito., fcilicet, ratione na- tie. de ítüs InferiotibuS' > & ideo 
tura humana- :• nc cum h^rericis omnia illa conveniunt u ñivo ce. 
Arrianis nomen habeamus commu- % 3. propuietas cft , qaod, prima, 

ut inquit Ang. Mag, opufe. fubftantia, figniñcat, hoc aliqutd,. , 
7-°* fecunda vero íubftantia fignifs-

cat, quale quid. Et ratio cíl , qaia 
ptaedicátum fe habet , ut forma 

QUiEST.. ¥ • refpedu fubjedi 5 fed fecunda. 
íubilantia prxdicatur de prima!, 
ergp fecunda íubilantix íignifí? 
cant quale.quid., 
3. 4.propnetas fublltix eft^uocf. 
íubftantia: nihll cit córrariü catra-
rietatc propuia , f t r i d a . Et ra­
tio. eft j , quia. contraria, riguroía 
üxnt^qvíxfsé eodem genere max:-

IN fecunda parte hujus capítis ms Aifimi.* & ah eodem fubjech 
fex afsignat Ariftoteíes fubf- mutuo fe_ expellmt , ut dicitar m 
tanda; proprietates. Quarum poli prxdicamentis: ficut álbum, 

^, . ^̂ quod fubftantia nm eft in & nigrum v. g. qux in genere, co-
fuhjecto j qiiod.de, fabjedo inhx- loris máxime diílant, di \?, eodem. 
fionis debet intelligi, & ex.ejys- fubjedo compati n-jn poilí:. t in 
diííinitionc. coliigitur. Quaprop- gradibus intenfis 5 fed una ilfofr! 
ter , iicet.; anima. ílt in materia^ tantia non goteft expeliere aHam 
non eft mhgefwc,,. fed iribrraati- á fubjedo , cum lubftanüain íub-
ve : & partes fubftantiaies funt. jectó non ílt: ergo fubílannx ni-
in toro non inhxrendo , fed com- hil eft contrarium.. 

Q V i A S I N t SUBSTANTI^B 
groprietatesl & an eJJTe fufcepti-vam 

contrariorum fie, proprtetas, 
quarto moda 

' •? ... ' s • 

ponendo. Et.hxc proprietas con-
venit omni fubftanticc, tam com­
plete , quam incompleta , tam 1, 
quam 2, 
2 2.̂  proprietas eft, quod fe-
cunde íubfTantia; pra:dicanuir unir 
voce de: prima fubftantia,, iiqui 

4 Dices., tamen contra hoc, 
quod elementa funt. íubftantia^ 
& tamen ílint contrariacum. ig-
nis , &.aqua contrarientur : ergo 
liare quarta proprieras non eft 
univerfaucer vera. % Reíp. tamen 
quod elementa non contrarían* 

%m genus y.g. mim$ UÍ̂ YVCC f rat ione íubUantix, fed ratione 
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quaUtatis, habcnt namque quaü-
títfes contrarias, quia ignis elt ca~ 
¡idus, &Jiccus, & aqua c&frigidái 
& húmido, 5 térra ci\ frígida , & 
fice A acr vero eíl edidm , &bu~ 
rftdus 5 unde ratiwne illarum qua-
]itatuaicontrariantur,& non ra-
tione íubftantia:. 
5 5. proprictas cft, quod ílibf-
tantia non íuicipit magis, & mi-
ñus 5 hoc eíl non poceft augeri, 
aut minui inteníive , licct pofsit 
extenfive 5 & ideo íubílantia non ; 
cft intcníibilis , nec remifsibilis 
ratione fui 5 cum non fit in íubjec-
to , in quo pofsit intendi, aut re-
mitti 5 unde unus homo non eíl 
magis homo, quam aiter 5 licet fit 
major illo extenfive. Et íi dicas 
contra hanc proprietatem , quod 
•animg intclledivx funt fubftátix; 
6 tamen fufcipiuat magis, & mi-1 
ñus in fuá perfedione , & una eft 
perfedior altera , ut docet Div. 
Tho. i.p. q.85. ar.y. ergo.̂ J Ref-
pond. conc prxmifsis neg. con-
icq. Quia fufeipere magis , & mi­
nas , ut in prxíenti accipitur non 
eíl quod unum fit perfedus alte­
ro , fed quod idemmet pofsit in­
tendi , aut remitti, ut patct inal-
Bedine, qus intenUbilis , & re-
núí si bilis eíl 5 unde qiumvis una 
anima rationalis ex fe , vel quia 
eíl in meliori corpore fit pertec-
tior altera ; eadem tamen anima 
non potcll elle modo perfec-
tior , poilea imperfedior te 
i pía 5 ac proinde , nec fufeipe­
re magis , & mi ñus. 
6 6, proprictas fubíbntix eíl, 

QlkAiST. V. 
quod fubílaíttia eíl fuiceptiva co-
trariocum. Siquidem ídem homo, 
modo cít calidas > modo frígidas, 
modo fanus , niodo íegrotus j hcec 
tamen proprictas rigurofe ioque^ 
do tantum convenit fubílantia; 
creatíE.lílj funt proprictates fubf-
tamice á Phiioibpho afsignatx, 
circa quas nulla fe oftert difflcul-
tas , aut argumentum , quod non 
pofsit ex didis folvi j vei jam non 
maneat folutuum. Unde folum eíl 
fpecialis difácuitas ínter Autho-
íes 5 an haec fexta proprictas fit 
proprictas conveniens quarto 
modo fubílantiíe? 
7' Unde ad íceundum , quod 
in dubio principaliter inquirimus, 
deveniendo , affirmative refpon-
dco , & dico , quod ejfe fubjjcium 
fufapHvum contmrlomm eji pro* 
prietas convemés qujrtj moio fubf* 
tmtid* Qaod fie breviter ol.lcadi-
tur. Proprium quarto modo eíl 
iliud y quod convenit orna i , fuli, 
& femper j fed eífe fubjedum fuf-
ceptivum contrariorum convenit 
omni, íbii, & íemper fubllantix: 
ergo eífc fubjeduai fuíceptivurn 
contrariorum cft proprium quar­
to modo Iubílantia:. Prob. min» 
eífc fubjedam fufeeptivum con­
trariorum inteiligitur non de fub-
;cdj quo , fed de fubjedo quod 
fubftentativo accidentiü ••> fed cílb 
fabjedum quod fubrtGntatiVum. 
accidentium convenit omni, íoii, 
& íemper fubftantia;: ergo etiam 
eíle fubjedum fufeeptivum con­
trariorum convenit omni, foli, 6¿ 
íemper fabfuatix, 

Qbiic* 
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5 Obijc. I . Si efle fubjedum proprietas quarto modo hominis, 
fufcepdvum contrariorum cííet qiux convenit Petro , quia conve-
propuietas quarto moda ñibftaa- nit homini 5 exercitium tamen ri-
tiíB , primo., 6c per fe conveniret dendi convenlt homini 3 quia co-
fubrtantice in communi y & fecun- vcnk Pctro. 
dario individuis , feu primx íubf- 9 Obijc 2. Effe fiííceptivum 
tantioe '•>, Ced hoc eít falfum: ergo contrariarum QOÜ convenit omni 
6 quod j, efle lubiedum íuíccp- fubrcaiitiíc : ergo. non elt proprifi 
tivum contrariorum^ lit proprUr quarto modo íabftantix. Prob. 
quatto modo íubftantice. Mai., ans. Deus , Angelí , & corpora 
conltat: íiquidem proprictates, coeleftia funt veré , & pxoprie 
& proprix pafsiones fie compe- fuítantiae j & tamen, qtiia iacor* 
tunt. Min,. vero, fie prob. Prima, ruptibiles tune, non funt íufeep-
fubrtantia , v. g., Petrus non fui- tivee contrariorum: ergo efle fuf* 
cipit contraria ,, quia. illa fufeipit ceptivumeontcaviorum non con-
homoj fed potiusé converíb,, ideo, venitfubftanti^;. 
homo fufeipit accidentia contra- Refp. ad hoc arg. quod h^c 
ría, &; fubftatilüsj quia illis fubf- proprietas , ut. iilam afsignando 
tat Petrus, feu prima íubftantia^ diximus convenit foii fubftan-
ergo falfum cft i¡ quod efle fub- tix creat? 5 unde non mlrfiquod 
feduua fufeeptivum contrariom non conveniat Deo. Angelí vero, 
prima, & per le conveniat fubl- & corpora , coeleftia., licet non 
tantiae. in communi, &. fecundaria íint íufeeptiva c©ntrarioru,m? quar 
índividuis leu. fubltantia:. difponunt ad corruptionen^benc 

Refp. dift. maLefle fubjec- tamen allorum contrariorum 5 na 
tiím fufeeptivum contrariorum,. Angelus poteft fufcipeLe fc\'entíay 
primo x & per fe conveniret lubf- errorem , affeetufque. allquos 
tantia: in communi, exaBivc^on- voiuntatis. contrarios ; corpora 
ccd. mau fufeipere exereite , neg». etiam ,. coek/ria. recipLunt aláqf a 
•mai". & fub eadem dift.. min.. ncg.. contraria ; ut dextium &. imif-
coafeq^CertMminamque.eft,quod trum motumnaturaiem , & vio-
fufeipere contraria, in exercitio lentum : omni ergo íubftantix 
convenit homini, quia, convenit creatic convenit fexta proprietas 
Fetra > eile tamen fufeeptivum. fupra afsignata^ 
contrariorum feu aptitudo ad 10 Obijc. 3..Sufe:pcre contras-
contraria fufcipienda competir ria convenit alijs a fub:tantia : er-
Petra, quia competir homini, & go non convenit foii lubftantia:. 
hoc. iecundian eíVproprium quar- FroK añs.Eadem numero oratio 
to modo lubftantia;,non primunu. traníit de vera infallam , v. g. i f-
Exempium.hujus. doftrmx: eit nn ta Petrusfedet; nam Perro feden-
dJbJiitaU 3 riiibilitas namque cft te ^ cft vera ̂ U l o non fedente, 

eít 
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€Íl falta: umiliter cademmct adío 
tranfit de bonain maiam morali-
ter , ut íi illa pcrieveranre prohi-
beatur j & deniqiie -quantitas re-
cipit accideatia contraria : etgo 
íüfcipere contraria convewit alijs 
á íubílantia : ac proinde non po-
teft cíle proprium quarto modo 
íubftamtifie. 

Refp. neg. añs. &; ad i .prob. 
Dicimus, quod in fetcatia, quod 

LTB. n i . QUtsEST. V. 
í u b j c d i u n ^ difponens lEbñ-a!3-
tiam ad receptionem ailorum zc* 
cidentium corporalium. Hoc ctia 
modo potentia;, v. g. inteiledus, 
& voluntas ? qux- íunt accidentia 
realiter diítincta.á.íubftantia, noia 
recipiunt ut quod accidentia, ac-
tus vidclicet:íed llint principiuni, 
qu© mediante in íubítantia recw 
piantur. Et denique quandtas m 
Euchariilia non ex natura fuá, íed 

cadera num.oratio poteft traníirc ex fpeciali modo per fe cxiítendi 
4e vera in talíam , taraen non re- admodum llibílantix ei divinitus 
cipit talla conttaria , ut inquit communicato , efl quaíi fufeeptir 
Ariftotei. in hoc capit. per fui viun quod accidentium , & con-
intrinfecam mutationemj íed hoc trariorum. Et in hoc fenfu expli-
fólum fit perimutationem objecti, candus eit D. Tko. quando vide-» 
& per rcípedum ipíius orationis tur oppofitum noílríe concluüo-í 
ad diverfum objedum 5 cumque 
ílifceptívum contráriorum, ut efl 
proprium fubftantiaí debeat eñe 
per realem mutationcm ipíius fuf-
ceptivi: hinceft , quod orationi 
non convenit fexta proprietas 
fubftantix. Per quod patet íolu-
tio ad 2. prob.Si étikn cadem ac-
tio tranfít de bona in maiam mo-
raliter, id non íit per realem mu~ 
tatioBem ipíius adionis , fed ptx-
ci-íe per novum refpedum adié-
^em iliain prohibentcm, 

Ad 3. prob. antec.Refp. dift. 
añs. Qiumtitas recipit accidentia 
contraria, ut fubjedum quo conc. 
añs, ut fubjedum f^c¿ , neg. añs. 
&confeqs Dicimus erg® , quod 
clíc £ubjcdum qmd liuceptivum 
contráriorum ex fe , & ex natura 
fuá cll proprium fubftantix , & 
hoc modo nulii alij convenit,nam 

•4¿uan.ti.tas ex natLu:a lúa folum cít 

nis ailerere. Et hscc de prxdic^ 
mentó fubftantix.. 

C A F V t D E 'QXJANTirAtEé 

QU^ST.. y i . 

QUID SIT QUANTITAS ? E % 
qua ejus vatio formalis , vei 

eonfiituUwuml 

SEcundum prxdicamentum irí 
ordine eit quantitas. Qua; 
dúplex eíl, quantitas , vi-̂  

delicet ? virtus , Se quautitas mo-
lis. Quantitas virtutis nihil aliud 
eft., quarn per fe ello uijmiibet rei. 
In quo feníu dicitur in Pialmis de 
Deo : Magms Dominus, & ¡duda-
bilis nimis. Elsec tamen non conf-
tituit hoc ptsedicamentum.Quan-
titas vero molisdupliciter á Phi-
iQíbgho difñüi.tur a in abftrado. 
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^ideUcetj & inconcreto ; in dbí-
trvicto íic: eji accídem rede-oocte -̂
vum partium ¡uhjlAñila in ordins 
*d fe. Inconcreto vero difíinitur 
-abipío 15. Metaph. cap. 13. fíe: 
Quantum eji dwijibile in ea, qM£ in 
Junt j qkomm utrumqiu íifrumque^ 
vel unum quoique^ unurn quid -ap-* 
tptm e/ieffüi ut quantitas vi paî  
'maris, v. g. diviubilis eft in daos 
palmos. Prima diñinitio effentia-
lis cft 5 2. tamen deferíptita, íed 
"Optima ; nam pet habere eJfe coñ^ 
Venit quantitas cum. alijs pr^-
dieamentís 5 per Ulam particip-
•lam, diviftbije idiffert á fubftan-
íijs fpiritaadibus ? quaí in par­
tes divifibiles non íünt. In eay 
qua in funt j denotar , quod 
-quantum cft divilibile m , par­
tes , quse funt fbrmaliter in 
illo , ad diífercntiara mixtij, 
quod dividitur in elementa , qua; 
non funt formaliter, íed tantum 
Virtualiter inUlo. Ultima partícu­
la denotat ^ quod quíeiibet pars 
qaantitatis ,divifa ab alia , eilto-
tiim j & poteíl per le exiftere f ad 
difFerentianl diviíionis compo-
11 ti in materiam 5 & formara, 
quf divifx non poiTunt per fe 
«xiftere : -ergo pedida diftini-
tio , & íl deícriptiva óptima 

3 Dices tamen contr. praxiie-
tam difiinitionem 5 quod non co-
venit omni quanto : ergo non eft 
redé afsignata. Prob. añs. non 
convenir coelo , nec mínimo na-
turaii; ergo non co.nvenit omni 

qaanto, Prob. Ins. ficoglüfti eñet 
divifíbilc > eflet corraptibile , & 
íi minimuirí natúrale divifibiic cí* 
íetf daretut aliqua pars mmor mí-
nhna 5 íed hoc eft implicat'orium: 
ergo pntdída diffinitio non con-
venk coelo j nec minimo natu-
raii. 

-ílefp. tamen ñeg. añs. Taüs 
cnim difiinitio omni quanto con-̂  
venir, nam quando milla dicitur, 
quod quantum eft dwffibík, non 
debet intclligi de diviíibilitatc 
Phyfica, qiie¿ fit per fepatationem 
realem unius partís ab altera, fed 
deber inteiiígi de dwibiiitate Ma* 
thematica , & Lógica 5 quatcnus 
intelledus, data quacumque pac­
te quanti taris > poteft aísignarc 
aliam minorem, & imam ab alia 
divide re ; & cum hujufmodi di^ 
Vífíbiiitas conveniat coelo , & mi* 
nimo naturali : hinc eft , quod 
omni quanto convenir prasdida 
quanti di-fñnitio. 
5 Quo fuppofito clrca diffinH 
tionem; ut ad íceundum, quod 
in dubio príncipaliter inqurimus 
refpondeamus > eft valde notan* 
dum 5 quod in quantkate varij 
effedus inveniuntur. , 1 . eeperi-% 
tur, extmjió p'arfmm.M ordim ai-
fe j quee coniiínt in eo , quod 
una pars fit extra1 aliam | & ilii 
ílt unita , non fecundum íe to^ 
tam > fed fecundum extremita* 
tes , & medio aüquo indivifibi* 
li.. 2v.repcrltur m, quantitate> • 
extenflo localh partiim in ordi* 
m ad loemn 5 qua: ranmm con-
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üait m eo , quod quxlibet paus fornialis primarius alicujus formf̂  
quadtatis corrcfpondeat parti io-
ci. 3. Bene rcpcaitut Muifibilitás 
in partes, 4. reperitur impene-
trabilitas ; qux coníiftit in expul-
fionc alterius quantitads ab code 

qui primo intelligitur ab illa pro* 
venire , & eft radix CíEterorum; 
fed cxteiiíio partium m ordinc ad 
fe eft , quae primo intelligitur in 
quantitate , ut radix casccrorum: 

loco 5 vel in negatione coexulen- crgo extenfio partid in ordine ad 
tix cum illa. >. repentur ^í/o ^ fs eft cffedus primarius conftitu-
fum i nana per quantitatem uln^ tivus quantitads. Prob. min ex-
cxtenüonem aliarunvrerum, tan- tcnílo partium.in ordine ad lom¿ 
quam per mcnforam , cognofci- fupponit neccllario cxtcnfionem 
mus. Et demque reperitur in quá- partiism in occünc ad fe 5 fed oía-
titate eíTe lubjedum qm akorum nes alij eítedus fupponunt ex-
accidentmm 5 eft cnnn accidens tcnfioncra partium in ordin- ad 
pnmum , & immediate inhxrens locum: ergaextenfio partium m 
lubUantiíC , rationc cujus ,. cxtc- ordine ad fe efe, quae primo intek 

accidsntia in fub(tantia-reci- ligiturin quantitate^utcadix cx-
pmntur. Ex vanetate ergo horum terorum. Mai. conftat. Siquidem 
cítectuumoriturdifhcultasj quis extenfio partium quantitads in 
lum ex ilhs íit eíFedus primarius, ordine ad locum eft ctredus fe-
jSs conílitutivus quantitatis ? cundadus impedibilis á Deo , ut 
4 M quam difncultatcm ncfo- patetia corpore Chrifti exiftenti 

Jutorie dicendum eft. Ejjsctum in Sacrameto. Min. vero, de prob. 
formakmprimarium , & conjiitu- hxc caufalis eft vera: Ideo una 
pvum quantitatis, e/e exteyifmem quaníitas eft impenctrabilis cum 
partium in ordine adfe, Hxc con- altera ,& eft divifibilis in partes, 
duf. prob, authoritate, & ratio- poteft aliam menfurarc , & deai* 
mbus.Audioritate, ex D. Tho. que cífc fubjectum quo aliorum 
opufe. 70. q. 5, ar. 3. ad 3. ubi lie accidentium , qula habet exten-
luquitur : Ordo^artium in totoin- íionem in ordine ad locum , nam 
cíuditm in ratione ejfentiali quan- li illam ita.non haberet, nihil ex 
titatis , tanquam dij/erentia confij- numetacis illi conveniret : crga 
futiva ipjíus; fed ordo partium in omnes alij cífedus fupponunt n> 
toto, nihilaliud eft, quam extien- ceífario exteníiouem' paiíium iti 
fio partinm in ordine ad í c e r g o ordine ad locum 5 camine iftc 
fcudc Ang. Mag. qnod efteccüs etiam fupponat extenfionem par-
primarius, & confdtudvus quan- tium in ordine ad fe : de primo ad 
txms eft cxtcníio partium in or- uldn^u^ fequitur ,.quod extenlia 
diñe ad fe. partium in ordine- ad le, eft eífec-
5 Ratione vero prob, noftr. t is priamiiii c.onftiiudvus quan-
conciuf & ufic. JüJc elUífvCcus úuds . 

2 .prob. 
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é 2 .ptob.conckaile cft eíFec-
tuŝ  forraaüs quantitatis , qui eíl 
ab illa jnfeparabilistommamcata 
/ubjedoj fedrmnes alij eíFedus 
ptíeter exteníionem partium in 
ordiue ad fe , funt feparabiles á 
quandfate communicara íubjec-
to: crgo. Mau cft certa. Siquidem 
forma commimicata fubjedo ca­
pad } quamvispofskdivinitus no 
communicarc eftectus fccunda-
riosj femper timen dcbet com-
«amnicare funm eífctlum piima-
rium: cum eíFedus formalis , & 
primatiiis formaí üt ipfamet-foí^ 
ma communicata. Mrn. vero fie 
prob. Qiiantirascorpons Chriíli 
in Euchariftia prarter extéfionem 
in ordkK: ad fe , non communicat 
corpori Chrifti alium cftedum 
formalcm , u-t cxplicai D. Tho. in 
4.fcnt. dift. lo.q.i.ar. 3. qnxü, 3. 
*cl 2. cum ibi carear extenfione 
locali, impenctrabilitare , diviü-
biiitatea racione menfurx, & aiijs: 
crgo omnes effectus prxter exté-
uonem partium in ordinc ad fe, 
funt feparabiles á quantitate : có-
ícquenterque extcnfio partium 
in ordinc ad fe erit cífedus for­
malis , & primarius quantitatis, 
in quo exteri, ut fecundari; radi­
can tur. 
7 Ex quo infertur, quod eñen-
tia quantitatis confiitit in exten-
fione aptitudinaii partium fubf-
tantix ,& non in cxtenfione ac-
tuali fuaruni partium.Et ratio cíl, 
quia accidens cft entis ens, qued 
non eíl propter fe 3 fed propter 
fubftandam 3 ande effedus prima-

rius quándtatls non cft ille, quera 
ex fe 5 & in fe habet, fed quera 
communicat fubftantia: : íkiit 
quamvis per exiftentiam exiftat 
natura , 6c ipfi exiílcntia , eifcc-
tus tamen primarius exiíientix^ 
non cft redere fe ipíam exiílen-
tem, fed redere exiftentem natu-. 
ram. 
8 Contr. prfdidam coñclaf. 
Obi je. 1. Eífódus formalis , 6c 
primarius quantitatis eíl ntio 
menfurf: crgo non efe extenfio in 
ordinc ad fe. Prob. añs. ex Din 
ThovOpufe. 52. ubi fie lo quitan 

iPrqpria ratio quantitatiSy qu¿ com* 
peth quantitaéi, qmtems qmMi* 
tasefi, ratio eftmenfura: crgo jux* 
ta Ang. Mag. eífedus furmalis 
primarius quandtatis cft k'atia 
menfurf. 

Refp. explic. D.Tho. pro* 
pria ratio quandtads cft ratio me-
íure per modum proprietatís}conc0 
añs. per modarft rationisformalls^ 
feu diffsrsntiz effeniialis, neg-,añse 
&confeq. Dicimus crgo, quod 
D. Th j . in pr^ditto teftiraonio 
non intendit, quod ratio menfu* 
r? ílt propria ratio quantitatis peí 
modum dirK;reí 19 eífentialis j quia 
hf c cft ordo partium in toto juxia 
ipfum , loco pro aoíir. concbf* 
Citato* Unde folarn intendit ra-
tionem menfur̂  , eft:: propriam 
rationem quantita is per m )d.,i,n 
proprietatis qnar:o nudo, E.CJ* 
íequen:er ratio, ¿lenluf? uc 
propriumquanii.atis, ¡ion íimzw 
eft ratio ibrmalis conftit .iiiva i l -
iius» 

Y % Obijcs 
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9 Ohifc,%. Ratio formalis qul- ibi fada confccrationc non dettiñ 
t^^tls confiftit in eo , quodfit di- ergo ratio tormalis quantitati» 
vifibilisergo eífetkus pvimarius, noa confiftit in cxtenílpne par^ 
iz cooftitutibus- quantttatis cft tium fabílanü^^ 
divifibilitas. Prob. añs. Fhllofor Refp. neg. mai^ & ad eju*; 
phus 5. Metapb. cap.i 3.. hoc mo- prob,.conc.. mai, dil\. mint fed i a 
do quantum diffinivit. Qumium Euchariília quantitas pañis x non. 
gjidwtfihík in e¿ty qux in funt7 extcndit partesíubilantiaí xJ^4-4 
&c. Qxgo íentit, quod ratio for- ttr , contv min. aptitudmaliter̂  
n!a^ conílitutiva quantitatis eft neg. min, & diíl. confeq.. ergo ra-
diviíibilitas, & non cxtenüo pax- tio formalis quantitatis non coja-
tiuminordine ad fe,, ílftic in exíenílone partium íubí-. 

Ad hoc arg. pariter Refp.ex- umixatfuaJt, conc. confeq,. ap~ 
pilcando Philofophum,, DifTinivit tititdinali neg, confeq. nullim 
quantum per elle diviílbilc , dif- enim accidens confiilit in actuad 
íimvit deferiptive , conQ.ms.quid- inh^rcntia.íubftantiíe , fed in ap^ 
4itaiivey fcii.efentialiur,, neg.añs. titudinali > unde ficut albedo im 

. & confeq. Soíutio patet. ex didis: accidentibus Eucharillicis adua-
> ^ut in principio: diximiiSj iiter non dealbat fubftantiam pa*-

rhiÍQlQphi dimnitioqua diffini- nis,, qiv^ ibi non ell , fed tantum. 
Vit quantum inconcreto folum eft. 
„ deícriptíva ;, per proprietatem:: 
unde íbium convincitur , quod 
oiviiTbíiitas íít proprietas quanti­
tatis , non tamen ratio formalis, 
conílitutiva Ül-ius., 
10 Obijc. 3. Ratio formalis. 
quantitatis non confillitin exten-
fione partium fubftantix ; deinde. 
non conílftit in extcníione pro--
priafuin partium quantitatis : er­
go ratio formalis quantitatis non, 
conílftit. m extcníione partium., 
Min.^cpnftat , fiquidem nullius. 
accidentis ratio formalis explica- %¡%% 
tur.per. oxdircm ad fe , fed per 
tírdinem ad fubftantiam ,\ quam. 
afiicit. Mai, vero fie prob. tn Sa­
cramento Euchariftias cxiílit .quá--
titas pañis; & tamen non ex ten-.. 
4it partes fpbñanti^ j)anis L CTO. 

dealbat aptitudinaliter ^ita quan­
titas aclualiter non extendit par« 
tes fubftantiam, íed tantum apjti--. 
tudinaliter. Qua ratione. commu-
uiter. difiiriitiir ^«oi Jit accidens.. 
eztenfivum. partitm fybjiantja, in?* ~ 
ordine.. ad fe 1 ac proinde in hac 
aptitud!naii extenílone, partimiu 

fubílantice , conüftit. ratio for­
malis coriftitutiva quan­

titatis,,. 
. m i 

^% 
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/íibjiantíam quamlihci eorpoream 

'QUJEST.. Y E * anUcedenth r & indepndenUr. I 
quantitate MBUAIÍ , immo y&JimW 

,, , rAQulofe Quantitatem mn babeat$ 
! WTRUM SUBSTANtlA..CaR~ hahtre partes, •aBu^iter iiftínBjis* 
.gwetkíndspendenttr m'ceceders- = ity rut una mnjit aba^.rrob. i 
ír^ad qumtttaUm aéiuakm , concluf.ex Ang. Mag. i . 2. q.. 17* 

bejtpartesfuhftAntiditsr r & -;ar.4.. m corp. ubi üc loquitur: To* 
iijim&éis l , u. ai iiwcxfusspartibus tvel integral̂ » 

' ¡fus , v c l eféntíalibus'eft uhüm pp., 
fe . ln quibus vcrbís parificar Üfvj 

PKo refolutioae hujus cckbcr- " Tho. totum intégrale j . cum toto 
rini¿e difñcultaris aliqua, 11- ciTentiali 5 ted toruna cñentiaiQ 

. cet breviter, notanda iunt, componitur ex partibus cííentia* 
í.eft notaRdum, 5c modo tanquáí, libus rcaliteu d.ñuiccs indepen-
certum. ÍLipponcndurc , íublíaa- denter ab. aduali nur.nt^are : m 
tiara efle reaüter diftincta á quaa- go paátcr rotura i : r r r A o CO:H-
titate 5 quia ut poilea diceraus, ponitur ex panib^ iiiiCiT/aUbus 
quantitas realiter diftinguitur á Ecaiítcr í.ubítaíitiailrci di:tinctisr 
re quanta. z.Eft notandum, quod, mdependentur Jo aéiJalí quanün 

. dubiura.nonprocedirde parribus taic. 
cíTcnrialibus fubftañtise , ícilicct 3. Deindc ptob. 1 . concluf. ra* 
de materia, & forraa lubfiantialij. tione , meo videri, efikao f'.c. 

, quia has íubftantiam habere rea- Partes quantiuüs diíli: \z 
Mtcr diítindas independenter ab teaJitcr entitative :, cigo 
aduali quantitatc , certiísimura partes i{ategrales fr/üfiant ; 

.eft junde,dubimii folum procedir ter eniitative deberudin 
„ de partibiis. intogralibus', niíxi- . dependenter ab actuali q.; 

rum de fubílantiacapitis , & pe- te. Prob.>Ma:cconícq-r . 
dis v. g. de quibus.inquirirausj an tantia; exigunt, Cv radiv. 
fiibftantialiter diftinguantur antej,,. ías partes quanütatis; etgo íí par-

; & independenter ab actual! qnan- tes quancitaiis diftmguuntüi rcá-
titate j.nondiílinclionc loe d i , &: üter entitative , etiam partes 

tiani. 
-.ali-
íi, ih-

tiiver"*-

íxtefiva^ quia ha;c cíl effedus for-
malis actúa lis quantitatis : nec 
diflinéiiong. oppollta emfufionis 
íed diftinctione oppoñta identita-
f j : ita, ut una pars non íit altera l 
quibus íiippoíitis. 

íubftairJx reaüter entitative $p 
beur diilingui, Añs, coníiat : íl* 
quidera diverfara quahtitatcm, & 
organizationcm éxigit, & r.idi* 
cat. caput ad fuas operat'ibneí 
exercendas , ac petit, & radícat 

Reíoiutoxie.. dkeadim 0% w^-CQ£Ícq,Y€x_o í k grob-kieo 
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fubrtatiti? totales, Pctri, & Pau- pendcnter á quantltatc aduali 
li v. g. diftlnguuntur fubftantiali- diíang juntur. 
ter actualiter , quia radicant di- 5 Dices, quod quando fcindi-
vcrfas quandtates totales : ergo tur caput, tanLumquanti:ascapÍ«í 
íi partes íubftantif radicant di- tis leparatur á quantitate pcdis, 
vcrfas partes quantitatis, llgnum non tamen fcparatur aliqua pars 
cft partes fubftanti? realiter en ti- fubftantlf. % Sed contr. hoc fie 
tative diftinguí indcpcndentcr ab infurgo. Quando fcinditur caput 
a^uali quantitate ; alias non di- ab aliquo , fubítantia capitis ít* 
vti-ram, fcd candem cxigcrent,.& 
radicarcnt quantlratern. 
4 2. prob. concluf. alia ratkmc 
non minus cfiicaci. Subítantia ha-
bct partes realiter fubftantialiter 
diftiñdas; fcd talis diftinctio nc-
quit á quandíate aduali proveni-
re : ergo, Ipfa fubftantla illas iia-
bet ex fe independentet ab adua-
li quantitate. Confequentia redé 
infertur. Min. ctiam conílat *. Si-
quidem effedus íubílantialis ne-
quit ab accidenti, qualis eft adiía-
lis quatritas provenire. Mai. vero 

muí cum quantiiaLe fcparatur: 
crgo folutio eft nulla. Prob. añs. 
Si in capite feparato non eífet 
pars íubfeanti^ , quantitas capi­
tis , qu? accidens eü:, exifteret 
naturaliter fine fubjedo , cum 
fubjedum acciden iium ílt fubf-
tantia, fcd impücat immo erro-
ncum eft dicere, quod accidens 
pofsit naturaliter exiftere , fine 
fubjedo 5 alias exiftentia acciden-
tiumin Sacramento Euchariftif, 
fine fubjedo miraculofa non ef-
fet: ergo quando caput fcinditur 

in qua eft difficultas fie prob. Qu? ab aliquo, non foium quantltas, 
realiter leparan ur realiter diftin- fed etiam fubftantia capitis fepa-
guuntur 5 fed partes integrales ratur a fubílantia pcdis. 
íubftantif realiter adinvicem fe- 6 DicunL alij hac ratione con-
parantur : ergo realiter fubftan- vindi, veruna elle in pedido ca-
tialiter diftinguuntur. Mai.eft cer- fu partem fubfianti? capitis fepa-
ta : nam , ut ihqult Philofophus rari á parte ftibflantif pedis 5 cf-
7. Topic. cap. 1. Si poteft alter fi- terum hoc fit ad feparationein 
ne altero eífe , non efi idém ; cum quantitatis adualis; unde femper 
idem á íV'pfo feparari, fit omni- verifica ur , quod fubítantia, tam 
no impofsiblle.Min.vcro fie prob. in feparatlonc , quam in diftihe-
Quando ab aliquo bomlne feindi- tione partium , depende': á quan-
tur caput, pars iubítantioc capitis tilate aduali. 
realiter fcparatur á parte fubítan-
ú x , quse eft in pede: ergo partes 
fubftantix realiter adualiter íepa-
rantur , <k confequenter realiter 
jadualiter per fe ipfas, & inde-

Sed contr. Pofíunt partes 
fubftan ti^ realiterfeparari abfque 
feparatione quantitatis adualis: 
ergo íignum eít,quod non depen-
decab illa, aec in feparatione, 

nec 
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aec in diftindione fuarum partiü. riam dividí inpartes non sonvenit̂  
Prob. añs. Si Sacerdos confecra- nijifecundum qu&á inidligitur fub 
yet dimidiam partem hofti? , alia 
diítiidia non confccrata, fubftan-
tia pañis partis confecratf fepara-
rctur rcaliter , á fubftantia partís 
non confecratf, quantitate pañis 

qmntitate , qm vetmta remmet 
Jubjimtia indivífibilis , ut dieitup 
i.PhiJít, quam dodr.confirra. 4. 
contr. gent. cap. 65. hic verbis: 
Remota quantitate,/ubjiantia §m* 

íntegra, &indivifa manéate 5 fed nis mdivifíbilis eji > ut patet per 
primum poteft naturaliter contin- PhiL 1. Phyfíc, fed quod cít indi-
gerc ad libitum Sacerdotis: crgo viíibile > partes diftinclas non ha-
pofíunt partes fubftanti? realiter bet: erg© juxta D. T^o. fubftan-, 
feparari abfque íeparatione par- tía anteccdcntcr, & independen-
tium quantitatis attualis. 
7 Sed adhuc non quiefecs, fed 
dices cum ali}s, quod ex eo quod 
partes fubftantif pofsin: feparari, 
íolum infertur pofle diftingui, no 
íamen , quod achialiter dif-in-
guantur. ̂  Hoc ctiam cftagium 
contrariorum eft omnino EiUüm, 
quod íic oftenditur. Extrema rea-

ter á quantitate , non habet par­
tes adualiter fubftantiaiitcr dif-
tindas. 

Refp. ad hoc arg. explican­
do D.T¿om. remota quanrkáíc 
fubftantia manee indiviíibilis, re­
mota quantitate radieali , conc. 
mai. quantitate añmli 3 neg. mai. 
& conc. min.neg.coníeqJDicimut x ^ - - 7 - ' w—— - ~ — — , — •— O ^ í . ^ >• i ^ * » * 

litcr íemel idenüficata non pof- ergo , quod D. Tho. in pr^diclis 
funt realiter feparari: ergo ex rea- teidmonijs, non loquitur de qua-
ü feparabilitate redé arguitur áltate aduali, fed quantitate ra-
xealis adualis diftindio. Prob. dicali. Unde fenfus illius efr,quocl 
aus- extrema femel rcaliter fepa- & fubf; antia non cífet radix quan-
rata non poíTunt realiter identifi- titatis, & pardum iiiius, non eí-
cari: ergo pariter extrema femel íet diviübilis 5 quia fubfíantia.ia 
realiter idenüficata non pofíunt tantum eíl áiviíibilis, in quartum 
realiter feparari. Patet confeq. per modum lubjedi proportiona-
nam ficut diftindum femper eft ti radicat diverfas partes quanti-
diftindum , idem femper ef. idé: tatis , realiter entitative difiinc-
cigo fi extrema realiter íemel fe-
parata non pofiuní identifican, 
nec poíTunt femel identificata, 
realiter feparari : ac prokde , íi 
partas fubíUnti^ paíFunt realiter 
iepararij íignum eft, quod adua­
liter non íunt idem*/ 
S Übijc. 1. . ex J . Tho, 1. p. q. 
5o» ar.,2. ubi lie ioquitur; Mat^ 

tas. Remota tamen quantitate ac-
tuali, adhuc fuhílantia diviübiiis 
manerct 5 quia licet ex fe non ha* 
beat dtf inttioncm- quatitativam, 
& accidentalem parrium , habec 
tamen ex fe diftindionem íubí-
tantialem, & entitativam. 
9 Sed contr. illam folutionem 
replicabis. D, Tho, loquitur de 

re-
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remotioné qnantitatis, qm& po- IG Obijc. ^, Ablatá qiiantitat« 
tcft rciiioveri á fubítantia ^ féd ad;iiaii á rnafeVíá i . milla inilla 
qtiantitas tadicalis non poteft á : itíanet adualis diftintlio : crga 
fubílantia removcri: ergo loque- ' ablata quantitate actaali á fubf-
baturD. Tho. de quantitate ac- ' tantia, nonhabet partes actuali-
tuali, & non de quantitate radp*J tei di (lindas. Prob. añs. daplici* 
cali. Prob. min. quantitas radica- 1 tcr,& i.ík, Omnis diiVmdlo pro* 
Jis eft ipfamet fubítantia, ut rádi- venir ab aliquo adu 5 cura aéiui 
cans? adraodum , quo rtfihHitas J i t ^qui d'fiinguif, juKta PhiL 7. 
radicalis eíl ipfamet anima ratio- Alctaph. fed materia 1; eft pura 
nalis radicans : ergo quahtitái ra-' 
dicalis nequit removeri á íubftan-
tra. 1 3- :: : • > - op r j 

Ad lianc replic. Rcfp. dií!:» 
taai. D. Tho, loqukur de quanti-
t c , quse poteft remo veri á fubf-
ta'ítia , fepdvíítióní Logied, conc.; 
mai , ftrparatiene Phyfica,, neg". mal. 
^ fub eadem dift. min; neg. con-
íeq. Quamvis enim quantitas ra* 
dicalis, non pofsit phyíice , & 
ícalitér feparari á lubftantia, po­
teft tamen ab illa feparariLogicfc, 
& per intclledum ; ̂ uia bene po-

K téft intclligi fubftanria íceundam 
fuá prardicata effentialia, & in or-
diñe ad fe ; quin intelligatur pío 
cxpreíTo ? ut radix quantitatis. 
Admodum quo bene poteft intei-
ligi anima rationalis fecundum 
fuá praedicata ciTentialia j abfque 
co quod intclUgatur exprefséf, ut 
radixtífi-bilitatis.QudbToiUtio cot 
tat ex verbis ipfius DvTho. nán-
ait: Materiam 'dividí i n f artes' non 
eónvenif, nififecundum quod intel-* 
ligitur fub quantitate, Loqueba-
tur crgo Ang. Míig. de lepara ti o-
ne 5 vel non íeparatione per intel 

potentia , nulium includens ac-
tum: ergo ablata quantitate ac­
tual! á materia 1. milla in illa ma-
nét aduaMs diftindio, i.Probude 
aüs. fi materia hdberet partes dif-
tindas ame quantitatem , eífec 
compofita exulis > fed materke 1* 
repugnat omnis corápofitio : er­
go. Mai. patct: liquidem compo-
íitio eft diftimdorüm unió. Min.' 
Veto ílc prob* «omnis cómpofitio 
realis ,-'vel eft ex adu, & poten-
tia, vel exfubftantia, &accidea-* 
ti; fed utraque compofitio repug^ 
nat materia 1. ergo, 

Pvefp. neg.'añs-. ad cujus iw. 
prob. dift. mai. Omnis diftindia 
provenit ab adu yintrinfecé aBua^ 
te, vel extrlnfeá terminante, conc. 
nu'uut intrinfect aftuante prxcise, 
neg. mai. & llib eadem; dift* min» 
neg.-confeq. Quamvis enim.ma-
tena prima in .genere phy nco no 
babearactum intrinlece miorma-
tem; haber tamen ordincm ad i l -
lum , nimirum ad quantitatemj 6c 
formam fubftamialem; qui ordo 
eft fufficiens , ut materia 1. ba­
bear partes adualiter diftindas. 

iedum j^cLógica non vero phy- Ec mftantia eft in duplici íubftatw 
íica, • üa totaii, quarura una eft reaiiter 



tó|ative diftmda ab alia j quia 
prcccise diciint ordinem ad divcr-
ías quantitatcs 5 iRftatur ctlam in 
materia ecskfti, 6" fublmark, qnx 
íf>ecifice diftin^uuntur > qnia^pr^-
cisé dicunt otciinem ád divcrfas 
•formasfubftanciales. 

Ad "2-. prol>. aíís. ^cfp. c ó n a 
tnai. ncg* ffi.in.quia ptSetei com-
poíltióncs a-fsígnafras M . , datuc 
alia compofitio realis entls mea*-
pic t i , ñmiíru^i/cotiipo&tto inte*-
gralis , de qua in ^HT f̂enti loqwi*? 
mur 5 & hanc kabérc TiiatcriatH 
primamaffetimus-. Etinftancia cll 
clatain ipfa quantitate^ in qua 
noñ datur tOínpoñtio formalis, 
Tcpcritur tamen in illa compofitio 
IntegraUs» 
t i Sed contr. iftaífe falut. re-
plic. Si partes materiíc primad fa-
cerenr compofitioncÉfi anteved^-
«erad quantitattm,-enm &ia pars 
fton fe iiabcat yut adus j oc alte-
c a , ut potentia, indigerent aii-
quonexu, 5c tentimo communi, 
mt inter fe umantur \ fed nullui 
datur nexivs j aut rerminus toni-
munis intct partes fubfanti^jqud 
íeaiitcr copulcntur; ergo, ve] non 
•danmr tales parces diftindes ílibf-
tantiales j vel illae non íunt inter 
íe unitac: fed admodufñ q^antica*-
íis diferctx , una non cft cum al­
tera copula tâ  Min,prob,Si m ma­
teria íbbñantiali cíient aliqua in-
divifibiiia ílibftantialia > medijs 
quibus partes materias unirentur? 
cum ab agente natUiáli dividitur 
una pars rjaterix ab altera, defi-
$UQÍ cüe iiiad íadiviíibüc i ficut 

ad diviílonem quantitatis depetr 
dkar indivifibile , quo ejifs, par­
tes úniunturjfed ad adionem mil-
lius agentis natural]s, poteít deíi* 
ntre e-ífc aliquid materia: i . cum 
íit ingoncrabile , & incorruptibi-
bilc íicut ipfa materia: ergo. 

Ad hanc repk Rcfp. conc» 
mak ncg. min, Nam in fentcntia, 
quam defendimus neccffarío funt 
;concedcndAindivííibflia fobflan-
tialia 5, medijs quibus partes fubí«f 
tantix uniantuc. 5 ttiáñ prOptcr ra^ 
!tiqncni afsignátam in rcplicajtum 
^íiam ^ ut fubftaritk fit íubjccluoi 
omnino proportionatúra quanti-» 
taris: ita , qued íleut in illa dan^ 
tur pá.rics > Se iñdiyiübilia quan-
titatis , quibus unianrur j ka , & 
in fubjecto correfpondeaat par̂  
tes fubftántif ,& indivifibilia (ubf-
tantiáí, quibus uniantun cum hac 
tamen diftcrentia,quod unió par-
tium quantitatis ex natura íua oc-̂  
dinatur ad faciendara exteofione, 
ínagnitudincm^ & íltuatione par-
tium in loco •: unió ver© partium 
fubílantke ád hoc non ordinatur, 
Und'c hxc indivifibiiia fubftantise 
definüt eílc ad fcpatationem par­
tium, & aliatiova refultant, quod 
huliüm inconveiciis eíljquia qua-
vis materia fubílantiaiis quead 
omnes fuas partes ilt iñgencrabi-
iis> ^c'incorrupta bilis: indiviiibilU 
tamc fubi lantiaiia ipüus matcrifi 
cum adime in genere materif üiit 
quid incompietum educuntuc c t 
poténtia materix:& íicad actioné 
agentis naturalis.p-nifimt dciiñtix 
«ffc, & alia nova rdu'.tars^ 

'V 
m 
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1 2 Vcl 2 .& magis conformiter tace , & ratione: authoritate-, ex, 
ad dodrinam D.Tho. Relp. quod Aria. y. Methaph.. text. 8. ubi fie 
fubftantia hab.et pactes, unitas/^ l(^mKMr^LQn¿Mo, laíitudú , 
ipy/j: ad qaodaó re.quiritiir,quod psofhiditas. } quantitai quídam 
una pars.fc habeat, ut aítus , Se funt y fed nonfttóftmtia. j , qmntitai 
altcia at potentu > qula hoc. ib- enimnon eJtfubJipntM Yfed magííf¿ 
luni cíl ueceíranurn5 quaodp par­
tes'oiduian tur ad componendum 
totum perfectum i non tameri 
quando ordinantur ad componó-
dum totum imperfedum., &*inté­
grale; qu;a ad hoc caraponendum 
lufílclt, quod.omnéspartcs.íeHar 
beantia potentíainórdine. ad,to­
tum : ut inquit D. Tho.. i .p. q. 3. 
ar.. 4.. cumque partes iubitantise, 
foluin, ordinentnx ad componeQ--
üúui, ununv totum, intégrale-5c. 
iriipftrfcdum. j-.iiinc- eít j . quód. ad. 
hoc, ut fint; imit^nonrequii i tLíri , 
qaod. ü na. iit adus ít & alia,, poten-
tía *.fed.. ílifííiát quod. omnes. par-
íes (int ñau: m potentia rclpectu 
totius,. Verba D.Tho..., funt hxc:, 
JH O'inrú cmwofíto. oportet effe Po-
tenttam Xt& actumh v.ek ¿pda.. una. 
J>af:l ejijnpú:tífia,reJ]je¿M: alter.iusi 
vcljiiítem omnee partes funt Jicut 

QU^ST.:, yin, 

terdijijngtiatur d.re.qmnta i 

cui h.¿e.c. f rimo. injmt. Et clarius 1 í 
Phyíic^text.. 15..Sifuhjiamia, Ó*: 
quantum rfmit, dúo funt; &. deni-r 
qiieibidem text. 13 . ait i vSi fubfa 
tmj'tia ¿0* qmntum qmíe fmtt 
mHmnum t;feA multa. J u n t e r g a 
cum Phiioíbphus in prxdidis tefe 
timonijs ábíbluté , CxUlne addito 
loquatur, non eft dubium >; quod 
diftintlionemrealein,. entitativaíiL 
ínter quaacitatem., tSi. rern quan--
ta.jn conítitait...- ' 
• Z, Ratione: Yero. prob.. noflte 
concL.fíc, Qnx reallter entitative. 
feparantur tcalirer entitative diU 
tinguuntut > íe.d in. Sacrainento 
EiidiáriftlíEquan titas malitéc ca--
tltativ.e feparat.ut a.íubllantia pa^ . 
nis;, ;6c.vini" i. erga. quan titas reali*-
ter. entitative. diftinguitur á. re.: 
quanta.,Mai,, conllat :,ilquidemj 
cum;una. entitas; ceaiitec maneta, 
altera, en cítate, reaiitet deUtuctáj,, 
íignum, eviden? eit, quod, tales 
eiititatesj realitet. entitativ dif* 
ti-^j5. JI > n-itui , nc íupra. e> i1.5.»lo* 
fopiio, d ixim u s. Mi n .y eto.íic prob.. 
Fa¿lac.on£ecratione, ,:. tota, íuhfi 

T u Xjam dictis. facili? eft: hiijti 
X ^ i . 4ubij, ceiblutioUndé dlc 

tantia, pañis convertí tur m cotpus. 
' y s C h i(v i . ¿v t.o r v i v b ít 11 ̂  a v 1 < \ i i • 
;o qus íanguinem: mancotibus áuúr¿ 

rrii.ro • m&ntitM reaiH - taxar cicc'd¿ntibus ut:.diffinitum^ 
tntttal IK d , 7 W t ¿ > r a r e qaí'- • J ' éíHn Conc.Trid..feC 13 can 2* . 
Ha:c cpncL qmdqtjid dicat Ocha fcd.unum e> accidentibus eftqul-
dtcomnjuuis, prob.quc ^lúkoii- úx^s, • grf;o m Sacramento Eucaa-

¿fe-



UB. V i l 
tlftiae ) quantitas realiter en tirar i-
ve feparatuí á íubftantia pañis , & 
vini : & cónréqucntet idaíkei-en-
tirarive ab illa diáinguitur. 
3 Ex qua doctrina fequltür-, 
iiófninaies non cíTe audicndos, 
dum ¿kant , quod quando per 
converíionem deíinit cíle fubíran-
:tia pañis, étiaiti defiftit cíic qua-
titas pañis , & cum alia remincnt 
tccidentia pañis, anunqnodqüe, 
videlicet j cu ni fuá propria quan-
titate s fecum realiter idéntifica-
ta. Non inquam aüdiendi íünr.Tü, 
quia concüium abfolute , & abf-
que aliqaa cxccptioné alTerit,tna* 
nere accidentia pañis, & vini; fed 
unum ex illis eft quantitas : ergo 
qnanritalem -pañis íbi maneix^ 
ctiani diftinivit concüium-. Tum 
etíam, quia fi fada coníccratiofte 
non folum fübílantia ? íed étiam 
quanriras pañis converteretur iñ 
íubftanriarn, & quantitatem cor-
porrs ChTifti jtalis converíió non 
dicerctur rtansíubftantiatio : ut 
illam Conciiium, & Paites appel-
iant; fcd dicerctur etiam tranl-
accidentado; cum etiam quanti*-
tas, qua; eft verum acciden's in 

..quantitatem Chrifti convertere-
tur 5 quod quidem ablque nota 
temeritatis nequit dici. 
4 2.prob. ralione naturali nof-
tra concí. Si materia prima , for­
ma , & accidentia , quodübet i l -
iotum haberet íuam propnam 
quantitatem , cum fuá entitate 
identificatam > materia forma , & 
accideíttia non poiíent in eodem 
ioco combatí; íed unum, alterum 

ab codem loco cxpclícrrt; con-
íequcRs experientia conirat cíTe 
falfum >. ergo non quodübet illo* 
rum habet fuam quantitatem fe­
cum identificatam , ut voiunt co^ 
trarij; fed ana eíl quantitas om-
nium entitative , ab entitatibus 
iilorum diftindav Sequeia verp, 
in qua ed difñcaitas , prob. Dua 
torporá non pofllint naturalite? 
eííe in codcnl loco , fcd unum ak 
terum expellit j fed non alia ta-
tione , nifi quia habent diverfam 
quantitatem : ergo íi materi ahor­
ma , & accidentia kabetent fuam 
propriam quantitatem •, non pof-
fent in eodem loco compati.Prob. 
min. Ablata ab al'qao corpore 
quantitate, non efletnoVum mi-
racnluin , quod cum altero cor^ 
pote ftmul exiíleret > abfque pe* 
netratione cum illo ; ficut corpiu 
quantum non penetratür cum An­
delo in eodem loco exiftentijqaiá 
Angelus ñon haber quantitátera: 
ergo ideo unum corpus expcliit 
aiiud , quia habent diverfas quá~ 
ti ta tes. Confcquentcrque (i ma­
teria) forma ^ & accldentiájqiiod 
iibet háberet faant quantitatem, 
hon poiíent in eodem ioco exif* 
tere., 
5 Dico 2% Partes 'qxant'üaih 
toMlnuá realiter maddmr álftin-* 
:gumturah ¡nM-v¡Jibílib-us , auihu's 
co.:tinuanU.\ Harc conci. prob> 
authorirate 8¿ ratione. Authori-
tüte ex Phil-, 4. puyUcv texu 107. 
ubi íic ioquitur: hmitum *o.t c/i 
pars Uñe a , fed continu:im c'us- p ¿r,* 
tes, Et 5» M¿tápa. capi I U Áxóxi 

¿4 'X & Jm 
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Quod pm&um- eji quid inÁivifihík cum tales partes, fada divifioné 
habmspojítionsm in continuo j íed nihil poísint liabere commanej í t 
partes coiuinui diviíibiles funtí alias non eft major ratio; 5 , quod: 
ergo íentit exprefse Phitofophus, maneat idcntificatum cum una 
pundum elle realiter diftinctum, parte, & non cum altera; crgo. 
á partibus linees realiter modali- 8-, Contr. K concL. Obijc. i0 
ter; quia,cuaa íit quid incomple- Non funt muhiplicandíe entitates 
tum in genere quantitatis, fe ha- abfque neceísitate 5 fed nulia eft 
bet, ut mpdus, refpeau pactium, necefsitas, ut concedatur quanti-
quas continúate tas realiter diftinaa á fubllantias 
é Ex qua dodrina deducitur 1, crgo quantitas non diftinguitur 
concL rario.. Nam quod in omni realiter á re quanta» Prob. min* 
genere eilindiyifibile non póteft nulia fuperaddita entitate fubf-
lealiter identificad cum eo, quoá tantiís corpórea illa ex íe habet 
t i l dmílbile 5 fed pundum, ut vi- diílindionempartium > & rationc 
dimus ex Philoíbpho5 .& juxta ve- hujus. diftindionis. proportiona-
ritatem > eft in omni genere indi- tur cum partibus loci: ergo, cum 
Viíibik> & partes ílncx funt diri- quantitas fplum ad hocconílitua-
üfciles: crgo partes iinex non pof-
ftint identificari'cum pundis. ' 
7 ' > 2 \ ratione gcnerali prob.hoQ^ 
Idem. QiicX rea lite rfeparatur rear 
liter iakcm modalitéi diftinguun-
tur j fed divi-ía continuo^.remanet_ 

tur in fubftantia 3 nulia urget nc-* 
cefsitas, ut conftituatur quantitas, 
reaJiter diftiada a fubftajitia. 

Refp. ad hoc arg. neg. min». 
quia Ucet íubftantia coiporeaiiMc 
aiiqua, entitate fibi fuperaddita. 

partes 5 & nonremanet pundum 'per id fol.um-,quod fit radix di ver-
continuativum:, ergo partes quan- ferum partium quantitatis habeat 
titatis cpntiaux realiter, íaltem adualein jcaiem diftindioné fuá-
moda^ter dlftmguuntur ab indi- rumpart iu^Mt q n A antee, dl-
vifibilibus,.,. quibus conti^uantur.. ximus 5 non tamen abfque cntita-
Prob.pin. cum feparaníur partes,, te quantitatis ílbi fupeiadditf ha-
l ine^v. g. d^finunt eff? ínter. íe 
copuiatse> & continua:: ergo re-
manent partes, licet-difcoijtinua-
ísE 5 §c piMidum, quod.erat termi^. 
ñus cpmmkUB;siiiarum^.Sc medio,, 
quo copulabantug non* rcmanet., 
Fatet canfeq. quia fi,pundum co-
tinuativum manerei, vel idensift-
caturn cum,una parte,., vel cum-. 
ptraque 5 fed curí> .lUtraque-parte 

b,et fuas partes ordinatas, & ex-
íenía§ ift.or.dine.ad fe: ac piainde^. 
nec capaces prox^míE exteníionis. 
aduaMs in, p r ^ ñ e ad ioeam.Undc 
ad hunc effettuíft'pr^ftandum re-
quiriturrria íiibftaniia quantitas,. 
realiter entitativei: ili^ fiiperacK-
dita, & ab illa, reaiitej; diftino-

Obife.^i Si quantitas realkef -
^íit.iíicat^m OPA poteft panei^^ eoúmÚYe 4i^ngue,r€t-ur á re qua 



*a , pofTcnt ad lnvlcem rcalitcr fe-, indivifibile 5 qula íket 
parari, & realiter ícparata exifte-
re jféd koc falfum, immó irtipof-
fibilc eíl: crgo. non datar quanti-
tas realiter diftinda a re quanta. 
Frob. min., fi á íabílantirr eorpo-

parteé. 
íiibftantiís 5 tune cafus.non eflent 
Qjidiñataj , nec extenfíe , eífent 
tamen diftinda; 5 ac proinde r,on 
flucrent ad pnn^um hídmílbile, 
Admodum, QUO , cum qpantita* 

eparetur realiter quantitas, te partes fubftatix eorporisChriG 
partes- fubftantiaí y. qux exrcní¿e- ti in Euchanftia no« exííUmt ex* 
Cxiftebant iocaliter , ñacrent ad. tenía: inordinc ad locum ; & ta-
pundumándiviilbilc 5 fed hoc di- men per id non cft concedendum 
cere falfum cft: ergo, & quoi illas fluere ad pundum indivi-
quantitas, & res- quanta pofsint 
realiter feparari, «& realiter; fepa-
rata exifteré-. Ptob. min. partes-
ílibílantix non poíFant fluere ad 
pundtim indiviíibilc, niíi per mo-
tum localeni jfed talis motas abf-
que.quantitate cft fubáatitísc im-
pofsibUis: ergo, & quod partes 
c/us fluant ad pundum indivifi-
bilc. 

Refp, .neg. fequei. quia Kcct 

fibile 3.fed exifterc indivilibili-
tsr j hoc cft, íinc. cxtenfionc lo*; 
eali.i , 
10 Obiíc. 3. contr. 2:. concíuQ 
Si pundurn diftingueretur reali­
ter endtative . á pattibus iinese .̂ 
féparatis realiter partibus linese^ 
deiincrct realiter- eífe pundum, 
quo cantinuahantur , ¡L incipa-
rent realiter tile dúo punda, 
quibus partes illar, fcparatx ter-

valeat: aliqm dm realiter feptiran* minaetür 5.. fed • ad feparationem 
¿ • l i n t ' • a v r m ,y,y,^7¿J. l f! ¿ . . - ' . . . < t . tur':, ergo realiter. di/tínguuttturt, 
non tamen valer : aliqva dúo redi-
ter dijiingtmntur: er|o realiter pof-
funt fep¿rmi feparata exifiere^ 
mm materia prima realiter diitiiv 
guitar á forma fubftaotiali,. raini-
me tamen poteíl á forma feparari, 

realemt partium qtiantitatis, 
refüitant. de novo alíqua i 
viíibilia ab> ipfis partibus 
litec. cntitative. diftinda : v 
non danmr; in linca talia* i 
viübilia.. ab, cius. partibus , 
áiftinda. Pjrobar. 

non 
•di-

> & 

i:c 
ínn. .. tune ca^ 

& fie feparata exifterc : • ergo ex fus non * eft aliqua caulk1 prô  
eo , quod. quantitas realiter dif- ducliva taüum. indiviíibilium; 
ttnguatur are quanta?, non infcc 
tur poífc realiter íeparari ? .& fie 
feparata exifterc. f . Dato tamen., 
quod.ftibftantia?. & quantitas.rea-

ergo- • 
Refp, .conc maL.neg... m i ^ 

& adiejus probar... Dicnnus, 
quod licet . illa dúo. indivitibilia 

iiterreparentui.¡ ?.v&: fie ícparata.. terminativa: partium diviíarum 
exiítant,? non. feqtieretur inten- n.on producantur direde á caiH 
tum.arg., fafeer- ^ q ^ ík divideate-, & feparante- ab 
i^ltana^Jueternt. ad; punduíEi i^ík tamca partibus* , üc di-. 
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vi lis naturali rcRíltantia coníe-
quuntur 5 quia , cum pars lineae 
ab altara parte dilbonriuiarur, 
eo ipfo naturaliter petlt termina-
r i , ideoque ab ejiis entitate fluir, 
& refultat unum mdiviíibik illam 
terminans : qaod quiáem antea 
crat'm potcntia illius, & ratlone 
conrinuationls cum altera parte 
irapediebatur, nc a tali parce di-
manaret.Unde cauta , qux divi-
dit, íblum fe habet, ut removeos 
impcdimentum continuatíonis^ 
propcer quam taleindiviíibUc no 
refultabat. 

QU^EST. IX. 

V T R U M DIVISIQ QUANTJTA-* 
tis in contimam, & diferetam Jlt 
generis in fpe des ? & Urna fuperfi-

m s , & corpus fint vera /pedes 
quantitatis cmti" 

QUantitas in communi divi-
ditur 1, in continuam , & 

- diferetam : continua eft 
illa , CUJÍÍS partes copuUntur aliqm 
'terminocommuni', v. g. lima y cu-
jus partes uniuntur pundis 5 & 
quia pundara eíl fmis unius par­
tís , & initium alcerius 5 ideo vo-
catur terminus communis: quan-
íitas vero difereta eít illa, cujas 
partes non copulantur aliqm termi­
no eommum : v. g. numerus. Quan-
tiras continua fubdlviditur in per-
tnanenrem } & fuccefsivam 5 qua-
• titas permans tj l^ citjus partes fü 
muí exijíuni, v. g. ¡ignum: fucesf-

QU^ST. I X . 
íiva Qfcycujus partes nonptáÚ exjfy 
tunt , fed aüse funt prius, ali^-
pofterius -y v. g. tempus, % Qaan-
titas continua permanens, ultc-* 
rius fwbdividitur in lineam , fu-
perfieiem, & corpus. Linea eft, 
mjus partes copuhntur pmt'ils % & 
folum eft diviübif s fecunda Ion" 
gituiinem: fuperficies efi , eujHti 
partes copulantur Uñds, & eft dt-
viübilis fecundum longituiinem* 
& latituiinem : corpus Vero eft, 
xujus f artes copulantur í imís , 
Juperfidebus, & eft divifibile fe­
cundum íongítudi&em $ latltudt~ 
nem 9 &profunditatem* 

Quantitas fuccefsiva, ctiam 
fubdividitur in motum, &tempus*, 
motus eft, aéíus entis in potentia? 
Jscundwm quod in potentia : tempus 
vero eft, numerus motus fecundum 
prius, & pofterius 5 hoc eft mea-
fura motus. f Denique quantitas 
difereta fubdividiíur in mmerum, 
& oratlonem x nuíaecus eft múítk 
tudo numerat&pef unum > v. g. fex 
homines numeran numero lena-
rio : oratio vero eít mmfura entis 
fmcefs'tm difereti, fecundum hn* 
gitudinem ? vel bre vitatem \ ut u-
quis proferat tres fyUabas,vcl tres 
fonus in corda citharx; quaprop-
ter, oratio hic non fumitur , ut 
dialéctica , fed accipitur pro qua-
libet multitudme fyllabarum, at­
ienta durar ione , penes longitu-
dinem , vcl brevitatem. Hijs íup-
pofitis. 
2 Dico I . Divifto quant/fath 
in continuam r <& dlfcretpm -¡ eft 
divifo generis in fpecics Juhalter­

nas» 
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ms, H x c concl.habet duas partes eontínm. Hxc concluf. prob. ík. 
probandas, & quaad i . próbik. 
Species. quantitatis diftifiguuntur 
penes divexfas exteníiones par-
tium; fed quantkas continua , &. 
difcreta habcnt diverfas cxteníio-
6es partium.: ergodiviíió qiiand- bmnia,illa funt vcrx ípecies quá-

Linea,: íuperficies, & corpus ve-
ram habent extenílonem partiü, 
habentque diveriiim eiTentialiter 
terminum communem ipíaruin 
partium continuativurn ergo 

tatis ia continuam , & difcretara^ 
eft diviíiü gcneris in ílías fpecies.. 
Prob. min.. quantitas continua, ut 
diximus , habet partes copularas, 
aliquo termino, communi > & dif~ 
creta habet illas non copulatas; 
termino communi ,* hoc elí habe-
re exteníionem drvetíam : ergd> 
habent diveriam extenfionemj ac 
proinde conítituunt diverías fpe­
cies, quantitatis.. % i . vero pars. 
prob. brevicer íicv llia.eft dlviíio 
ín ípecie.s fubalternas , quee divi-

titatis contiauae, ínter ie eíien-
tialites: diftinftss. Prob.añsin pri-
mis linea j.fuperficies,; & corpus 
habent veram r & diílin£tam ex­
teníionem partium:. cura linea íit 
diviiibilis,fecundum longitudine, 
fuperficies. íecundum latitudine, 
& corpus* íecundum profundita-
tcm-j, & denique continuamuin. 
partium lincee, tfrpmcium , conti­
nuativurn partiuin fuperíiciei eft 
linea „ &. continuativurn, parti um 
corpóris-. t k jujjerficiss v ergo l i -

ditur iá fpcciesv ulterius diviíibi- nca, íuperficies, & corpus veráip,. 
Les 5 fed quantitas continua , & 
difereta: funtípecies; divifibiles 
in. alias ípecies :; ergo dlviíio qua-
titatis ia continuam.&: diícrera 
eft dlviilb ia ípecies. fubalternas*. 
Prob.. min. quantitas coatinua ái-
" îditur. ia.permaaeatem& íuc-
ceísivam, difcr.eta.iubdividitur in 
teurnemm. 3, &, oíatioaein j.< &• iftag; 
ülterius dividuaUir iru aüas/ípe-
tíéi.inaéis ínfimasergo. «uanti— 
tas.CQa t in ua % &.. di fe te ta fun t ípe-
cíes uíterius diviíibiics, in. alias, 
fpecies.cQnfe.quentec.-.4iviíiov 
quanri tai is la coatiiiiiaaT);,6l; 4if-
cretam elt di-vlilo gmexis- in. fpe­
cies íubaltemas.. ' : 

Dico 2...Lima , fuperficies-, Ó 

§c effendaliter; diveriam habent 
extcDÍioneni partium ,, diftindü-
que partiun} contmuatLVum:; ac 
prpu-d4iuat.ver2e, & elTentiales. 
ípecies quaatiiatis continuas.: 
4 Contr. hanc z. concl. Obijc. 
i . Linea: , & fupecficies funt quid 
iBLcprnpletum genere: quanti-
tatis.continuar,:: ergo- non. coníü-
ttiunt: veram fpecff m quantitatis. 
Prob. aíís..; ideo, pundum.eft quid 
incompletum^ &. redudivcríoium 
pertinst, ad.quantitatem , quia eft 
qüid iadlvilibiie ad contiaua-
dum partes quantitatis-. ordinatuj 
fediinea,6c íuperñcies fiint, indi-
vifíbi lí a. o rdi a ata. ad. c o n ti nu andíí 
partes qLiantátatis : ergo funt ali--
quid: incQinpletum : ac perinde 
redudive jantum p mine ni a i 
qiiaatitatCv llcip. 
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Refp.adhoc arg. ncg. añs* bilis íccumium jatimdincm. 

& .ad ejus profe. dift. mai. Me® Relp. diñ. añs, Linca, k TiH 
punctum eft quid incorapktum, perficics mcluduntur in corpore, 
£c tantam icdaclivc pertiact ad materialiter & prtfugpojitl-véy 
quantítatcm, qula eft indivilibi-
le,, omm^ioebyconc, mal. quia eít 
indivifibüc y'utcumqué-, n-eg. mai. 
Se dift. min. íed linea , & faperñ-
cics funt indiviübíiia, omnímodo^ 
ncg. min. digüomodó^ & Jecundum 

conc. añs. formfilítér., & conftitu-
fk>e , neg. a'i^&confeq. Dicimus 
crgo , quod'l'mca, & iupeíficics 
continentur quidem in corpore» 
casterum non tbrmaliter , & corif-
titutive y feáíantmft^íiteíiaiitcr. 

aíiquam cmfídsratienem/ionc.mm, & prxíüppolkivc ; quia corpus 
Ve ncer, confeq. f undnm enim eíl formaliter íolwm conftituitur pee 
omnimodo indiviíibllc , ae proin- cxtenfioncm •, &<lmfioncm fecii-
cle folum redudive pertinct ad dum profunditatera coñtinens 
quantitatem-; linca vero , & fu- materialiter , &lpríefüpponens di-
per ficies non funt omnino indivi- vifionena íocandum longitudinc, 
fibiles, nam licet linca fit indivi- qux conílituit iincam , & divifio-
íibilis fecundura Utitudinem , & r.em fecundum latitudinem , qua 
fupcrñdes fcctmdum profmdita-
tem y linca tamen eíl diviübilis, fe-
KixñáuíMlongiiudinsm', & fu>pci-ñ-
cies fecundum Irtitudinsm : ac 
proinde cmm dicant "fuam pro-» 
priam extenfionem , & divifibiü-
tatem direde cooftituunt diver­
ías fpecics qnantkatis» 
5 Obijc. 2. Linea, 5c fupcrñ­
des includuntur -incorpore: cxgo 
»on poflunt diverfam cifentiali-
ter fpeciem á corpore conftituc-

conftituirur fupecficies: qux con-
tinentia non "obftat diftindioni 
fonnali , & ípeciñea: iilarum á 
corpoíe. Admodu^, quo non obí-
tac diftindioni formali, & fpeci-
fíese numeri ternarlj a quaterna-
rio , quod materialiter , & prae-
fuppoíitive in quaternario conti-
neatur, 
6 Obijc. ^ . De ratione quanti-
tatis continua: eft impenetrabih-
tas cum altera ••> fed linea cum ai­

re. Confeq. patet, quia una fpc- tera quantiute penctratur •: ergo 
cíes diílinda ab altera elfentiali- non poteft, ípecialcm l p ^ ^ 

quantit-atis continua; conftnuecc, 
Piob. min. Linea eft continuati-
vum pautium íuperiiciei : crgo 
tangit íceundum íc totam iitram-
aue par tem Idpeiíicici. Prob. ha:c 

ter, non potell in altera continc-
ri . Añs, vero fie prob. Corpus eft 
divilibile fecundum tdnam di-
menílonem , feilicet, fecundum 
loneitudincm , latitudinem , & 
profunditatem: ergo corpus con- coníeq. Quia pundom eontinuat 
tinet lineam , qux cit divilibilis partes iincx, tangir iecundum iQ 
íceundum lon<itudinem , & con- totum utramque partem linex, 
$inct ruperñciem > qux- eft divUV. quam conuauat; crgo panter , U 
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íuperficiei , ungir íccúndum fe 
totam utramque pai tem , quam 

-'continua : ac proinde cum illis 
pene t-mtan nam penetrari al iqna 
^uo , nihil aliud cil/qaam íc ran-
gere íccúndum ic roca. Et idem 
*rg, poteíl-ñeri de fupcrfiác reí-
'Ipedu corporis. 
• Refp. conc. mal dift. mim 

«ed línea cum altera quantkatc 
5|)enctratur , ut qmnta efi, ncg. 
tnin. ut nofi cjl qmantAy nec exten­
sa , conc. min. ác nc^. coníeq.Li^ 
nea namque eíldiviíibiíis ,& ex-
tenfa lecundum iongitudinem 3 & 
prout fie eíl quanta , & fimul cíl 
IndÍTiíibiüs íceundum latitudi-
íicui: & cHm -pro «t Tic ñon fit 
guanta jiioft -obftat ejus quantp-
fati y quod fecundum fe totam 
tangat partes fuperfici-ei ^ quas 
-Continuat 5 quia tangit illas, i|ua 
ratione indivifibMis eí l : obftaret 
•ñutem cjus quantitati, qüod prio­
res partes ípfiysüncaetaftgeret 2. 
í c totas-pofte-riores , quia id efíct 
non habere parres ; ncc extenfío^-
nem adhuc fecund um lonsitudr** 
ncm. % Idem dicendum dcluper-
íiciej quia etiam íupcríidcs eíl di-
vifibilb , at-extenía ieaindum ia-
tituamem , & prout lie cíl quan­
ta : & indiviíibilis fecundum pra*-
fundkatem > & prout íic non eíl 
quanta j unde ejús quantitati non 
ooitat, qaod íccundu.m fe totam 
tangat aiiam íaperficiem , cum 
prout fie non exigat diftindum 
iocum una iiiperíicics ab altera, 
ftt n^n cíl ídem uq, cpjpote ,3 qui^ 

cum corpus fit dlviíibile fecun-
dum ftinam dimenfioncm , d: 
tenfum , nec partes ilüus pofíunt 
penetrari ínter fe ? -nec cum, aJÍQ 
corpore diílincla,, 

X 

Q U i E S T . X . 
urmm wcm srr PRQPRIA 
Jpmes qmnPitátls mntmuaia fur' 

.firfim cQnitfim&a f 

PiEo hujus dabi| íéfolutione 
fupponimus ex dicendis m 
Pbilofophia, iocum ílc dif-

«nlrf y efi ultima fuperjicies carpo* 
'fin €Qntimntís loüatum.Qno fuppo^ 
ílto. Dico> quod locus non efi fp&* 
úes qumtiiút'u continua a ftiperfé* 
-m cJfmtidMér difilnBa.. Hice con-
x i u f prob. ratione fiindamenrali 
fico i i te fum; fpecies quantitatis 
'cíTcntialitcf éiftmQ:^,qaíE liabent 
diftinCtam cxteníionem partirme 
ícd locus fotmaliter ? ut talis, non 
•habet diftinclam exteníloné par­
tium , ac íuperficies: crgo iocug' 
non cft fpecies qultitatis á Super­
ficie cíientialitcr diílincla. Mal, 
conftat: fiquidem ratio forraalif 
quantitatis in extenfionc partium 
coñfíílit. Min. vero fie prob% 
cus formaliter, ut ralis, fo1. 

Lo^ 
a-

bet exter.íioncm partium fecun-
dum ¡gtttudmsm % í ed hxc eíl ex-* 
tcíio propria fiiperfidd:. críio lo­
cus tbrmaliter, ut ralis,fion iiabct 
a i it i nttam c x t c níion e 
fupérficié.Min.cum: c 

í 
m parímrn a 
3ívi cq.patett 

man vero lie prob. Locus foi> 
malí te r , ut talis , cíl f.iperfi"* 
C^t ,^>rp@4| egntinentíf ? íc4 

A* í í i 
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fupeifieles, qusdibet illa í i t , íb-
ium habet cxieníioncni parúum, 
fecunduüi: hmiudmem; ergo locus^ 
foxraalitci:, ut talis , íbluni habet 
cxtcñíioncm partium. íecui^dum 
latitud/nem* Confequenterqtie ( i 
h^c extenfió. eft. propria fiiperfi-
cíe i , lo c u s & , íiiperficiei non ha-
bent; diveríam extenfionem : ae 
pruinde > nec funt diverfae ípecies 
quantitatis, continuar cíTentiali-
ter, 
% Oh'jco, i . . Secundum Philo-, 
fophum in hoc cap. de quantita-
íe : locus foirmalitei-, un talis, eft 
quid diftinftum- á fuperíicie > Se. 
alias eft; vera ípecies quantitatis 
continuít : ergo.íentit Fhilolo-
phus,, qnod locus eft ípecies qua-
íitatis continua:;effentialiteí: á. fu-., 
fcrficiediftia^a^ 

Refp, explicando PhiL tocus; 
fft quid diftin^tum á íiipcrticie, 
iñ ratione men fura, , conc- mau in 
rapone- mmtiiatts,, eratinm ncf- . 
«lauSc conc. min. neg.. confeq 
Locus naniquc dupliciter poteft 
•Coníidetaiivji%ratíc)ne meníurí&j 
& quatenus dicit exteílonem par­
tió m- ; j ü:" i K modo-; ce íií id y re tur, 
certum eft, quod eft quid ddtinc-
íum á fuperfícic-í quia.Tuperficks 
eft menfuraintriníeca fLihjecli in 
q-iiGieít 3-, iocus. verp,eft. me^ílira 
extrin-fecaiocati ; ii lamen ipeus 
2;, ir-ixio í . v í i i i i ' pretor , ncn d-ltin-
^ i tvi áíuperl JAL j natii ficut fu.? 
^erfiqies, habet, éxtenfipnem. fe-
euLduni.' / t . U mn, ita c Jocus? 
Wc manetvprobatum"cum. ergo 
^ecks.,quantitatis condtiu^Lper 

nes diverfam extenfioncm cflen« 
tiaütec diftingiiantur j:hinc fit lo-
CUIB non.eüc. ípeciem. quantitatis:. 
a íliperficie eftentialítcr diftinc-r 
tam6i. 
5 _ Obijc.2. Locus differt eíTen-
tialiter á/iiperficie iarationc me~ 
furaí juxta dicta ad. i «.ergo etiam. 
cüffert ab ilia.inratione quantita* 
tis continuse. Prob. hac. confeq. 
Ratio. menftirae: eít proprietas, 
quantitatis continua:; fed non ftat 
diverütas inpvopnetate , quin 
ftet: divcrfitas.in eñentia ::ergo íi 
iocus in rationc menfuríe. diftert: 
eCfentiaiiter á fuperficie., etiam. 
áiffert ab illa in, ratione quantita-
tis cpntinnx^ 

Refp.ia forma conc.añs.nego 
Confeq,& ad e;us prob. conc.mai. 
áift»,min, fed non ftat.diveríitás- iu 
pcpprietate, quin ftet, diveríitas 
ih eí&ntiajn proprietate, q̂ ACQfh-
venit natura , abfque rtfpeBu,, ad: 
M¿Iquid extrm_fecum.. ? conc. min^in., 
prppcietate^.^^ epn-venitimturax, 
pererdinem:^ dd aiiqmd exitinfo* -
cum 5, neg,, min * &icpnfeq:»,,\{erurí3h 
namque eft, q u o d quándo eft di-
veríitas i n p r o p r i e t a t e conveme-
ti naturx ab i n t n D f c c o > & abfque . 
refpeítu.ad. aliquid e x | : r i n i e c u m ? . 
e t i a m ; debet ftaje diveEÍitasjn tí-* 
fentia v e i , n a t u r a ;fecus..taraen;„ 
•qiia^d'o...íblum-.-eft diveríitas. in 
\ ion, u cQn\ enienti n a t u r í D j 
pe r xefp e ctum=.adí = aliquid;, e x:cr i n~-
lecum, j:Ciiniq!ue.ratiP menfur$ fít: 
propiieta.s.. loci: h.} conveniens l i l i , 
per refpe(hxmsad., aüquid: e x t r i n -
fec^ta ^ íc i^c^t per ordinem ad 



'Corpus locatum: 
in ill.o nuildpliccuir rano mcnlu-
r x y non tamen ratio qumtitatis 
continua. 
4 Obi je. 5. Sicut fiiperficics eft 
THefnra intriníeca íübjcdi in quo 
cft , & extrinfeca J.ocati, ka & l i ­
nca ; & tamen in linea non difiin-
¿üimus duplicerñ rationem men-
í m x , intrírííecse videiicct ySc éx-
trinfeca;; '€rgo nec in fuperficie 
debemtis illas diftingüerc. 

Rcfp. dift. mú . ita, & linca, 
ytatfóne fupsrficki\ conc. mai. TA-
Mms fui> íiegk tiiái.'Bc -conc. rnin. 

trB. VIL QUvZsr, x, 1S7 
hinc fit, quod diccr.dism Phrloíbphia , qnod ii 

motu tria invcGiuntur , vicleiicet 
&0io 5 & pdjsio, terminús ipfius 
moms, & ratio formal's "motus, 
•quod tíiejpí aBum entts in poten-
tía j fecpmd'Um quod m potentia. Et 
de iilo in hac-iñdma acceptionc 
proccdlt dubium , 5: inquinmus; 
an tempüs , & motas íint vera; 
Xpccks quaatitátis continufíQ&o 
uippoíito-, 
% ± ) Í Q ® \ ; Motus non sfi fpecm 
quantitatis. Hite concb cft com-
tiaunis, & prob. i . lie. Motus for-
maliter 5 ut motus eft aiiquid im-

neg. cofdeq. Dieimus crgo, quod pcrfeclum, & incompletum , & 
íicut in fuperficie, ita, & in linca viaic : ergo motus formalitet ^ ut 
poffwimus 'áiftingucte dupliccm motus non ccnftkuit ipecialem 
rationem meníuríc , unam, qüa fpecicai quantitatis» Gonfeq. pá* 
linca íít menfura fub^edi in quo tet: íiquidem illud 3 quod fpecies 
eft fecündurft io'ntkuáincm ", ai-̂  cft , necellario quid completum 

'debet cffe. Ans. vero ñc prob. 
Motus formaliter, ut motus , ut 
conílat ex cjus difftnitionc , eft 
vi a, $c adías cntis in potentia, fe-
;cundum quod in potentia : ergd 
motus formaliter, Ut mótus eft 
aiiquid incompletum , & imper-
fedum , •& Viale : ac proindc, 
prout fie -j non conftltuit ípecia-r 
icm cxtcnfioncm > nec fpccicnsi 
^uantitátiii 
3 2. prob. noftr. concL Illud 
conílituit fpccralem fpeciem qua* 
titatis, quod habct.fpcclíilcm ex*-
teníioncm partium j fed motul^ 
non habet ipecialem extefion^ñi 
•ab fpatio 9 inquo fir i píe mctusí 
ergo motus noá conftltiilt fpecig» 
icm fpcciS quantitatls,ab ípatío^ 

JT íuppoaeadum eft ctiam ex fcuá corpore diílinctam.Mai.cunl 

teram , qua íit menfura ^xtrinfe--
ica iócati; csetetüm ia rci verita^ 
te , hoc tantum cotn enit fuperfi-
clei prOprie > & íationc fui, quia 
illius eft proprium cóñduere lo­
catum 5 & eííe menfuram illius: 
lineac vero tantum convenit hoc 
tatione fupCrficici; quate ñus in 
illa continetur, &: ideo in fuperfi­
cie diftinguimus duplicem ratio-

"liem meníursc > non tamen in l i -
=nea. 

Q I L ^ S T . X L 

tfTRÜM TÉMPUS ^ E f MOTUS 
Jlnt verse fpecies qumtitatís ? 

T^í lo intelligcntia hujus áubij, 
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eonícq^patet: mln. vero prob.h?c ab cxteníionc fpatijíergo nec c5^ 
cit vcuacauialis: Ideo instassft ex-, tituit ípccialem fpeciem quantita* 

- tenj us y& quantuf , quia fpatium, tis ab iiia, qiáam conftituit, fpatiu. 
W quo fit motm eft extenfum , & Mai.cum confeq. patet:mÍR. vero 
fumtum: ergo monis non habet í k píob.Tempos non haber aliara, 
aliam cxtcnlíonem. ab cxteníionc. cxrcníionem pr^íer cxtenfionem 
i-patij m quo fit: ergo nee conRi- moctóecl motus non habet aliara^ 
tuit ípecialem fpeciem quanti- extemionem pmer cxteníionera. 
íatI^0 r. ípatij: ergo nec tempus. Min.cóí^. 
4 Uíco.i^Née ethm fempus cmfi tat ex i .concl. mai. vero, íic probo 
tituit fpecitm qtiantitatis ^ a qua:i~. Meoíempus eft extenfum , quia! 
mate continua permanenti cllftm^ motus eft. extenfus. ; eft namque-
imm' H«c conch prob. autláorira- tempus, mm&rtis motus fecmdum 
te-A rattonc: aucti/D.. fho^.Me.. ¡ r m i , & pcfterms: ergo tempus, 
taph.lect.5,u.bi ex Phih afsignánsi oon habet aliamexteníionem qua. 
quanta peí accidensduplexjaliudr exíeníioncm motus, & ípatij in-
patione íubieüi m quo ef%ut cílc 
Uxbuni,vci miukuifn: fíe proiequi-
tutiMíO;mod§,díím%tm$ alíqua quan̂ -

per accidenj., nonirationt fubjec-
My / } d ex eof, qmd.dim4untPir ad dfc. 
vijionem alküjus qmntüafis yficut 
i*, rpuj ~fl d ff tie pr&pten motum, 
motus autem propter magnitadinem 
ijusin que alé quid mQpetürvttüo fe-
cundum An^.Maií. di vilibiluas,& 
é 
cu 
cxíeniio no tus non ei 
cxteníio corporis ? Aípra quod fi 
fiiotus; Jed divilibiliras, & exten-
lioaemporis, ruxía ipluai, non eí 
tiia3 qtiara diviíibili 
fio motus: e^go de | 

Steippus.non h 
ñera, ¡ práster 

j i l a , quaja 

quo fit motus • aeprorade nec te-
pus conftituit ípeciaiem í-ípeciem* 
quantitatis^ -
&• Contri, tltraraque-concl. Ob#> 
ij 'ci ' . E t íiexJtenfiO;moms>& terar. 
porís proveniat ab exteíione. ípa-^ 
tij , feu corporis , diftinda tamc.iî  
citab illa : er^o. mo-tus,& tempua 
conititüunt-ípecialem- ípecie qaa^ 
titatis. Prob. a n i o tus ; & tem--
pus'habent diftinóías- parres,, dW 
yer íam, ^xtenrionem 
pauium continuarh 

_§c„ diverf4. 
a: ergo de i f 

aiju 
ter 

ex 

im ex-
ioneni 

extenuó motus, ex tempons pro--
meniat abexieníione corporis, dn 
veria tamen ejl ab illa. Prob. aua^ 
partes corposs; fuaí pemvanetes* 
ce eí U5 con.tinr 
cicsj fe.d paites 

ra, (un: íuperfe 
temoo-

lUC; 

anti 
113. „, 1.11VC 
Frovenit ,14 If^VtCJj 

ix ten í ione par t ínm 5. íed tempus 

Y¿\ moi 
poris, 
& tem 
tes; ex 

íá, funt mutat-a cjfe& tem-, 
imjnjtantía.: ergo, motusfc 
as kabent diftinttas par-
íníionem diverfam ? & db 

yeií^., Ro.núaug¿\^í 



Refp. in forma neg. añs. ad 
ejus prob. dift. añs. Motus ,&r.e-
pus habent dilHndas partes, & 
continuativa, muteriditer , ac ka-
ber cotpus, feu ípatiunijconc.añs. 

formditer diftindas, neg. añs. & 
confeq. Dicimus ergo, vetum ef-
ffe/quod motas,, & tempusiiabct 
partes ílicceísivas , & continuati­
va tranfeuntia, eorpusvero-per-
manentia cf terom hasc diftiniíHo 
¿e materiali íe habetad.quantitar 
tem, & exteníionem.De cujus ra-
tione non eft permanentia, vel nô  
penT5anentia5-& ideo, tempus,iTio--
tus,& ípatium formaiitcu eandem 
líabent exteníionem, & continua­
tiva: ac proinde non conftituunt. 
íormaliter diftinaas ípccics quá-
titatís. 
7 Obij'c. 2, Datur motas alte-
ratioms>& augmentationisy íed ifti 
ffiotus, non-habent. exteníionem 
ípatij^ergo liabcnt Cuas, fpeciales-
cxteníioacs. Probauin. iíti motus 
aon funt localc5:ergo non habent 
exteníionem ioci, icu ípatij.iíí/>v. 
ad hoc arg.conc.raai.& min^ neg, 
coníeq.,Dicimus enini, quod orn­
áis motiis; quilibct ilic ílt, ab alio, 
feabet íliam exteníionem, íi lo ca­
li sí k abí patio; üv.cro lo calis noa 
fit, ut íunt motas altcrationis , &. 
augmentationis á termino illius, 
mouis. Quodíl termiiuis motos. 
fít-indivilibilibXxteníiQ ejus deíu-
IBitur ab exteníione contrarij, 
©b,cujas reíiílentiam in tem por e. 
>incendam, erit motas. íucceísi-
^as: ande seper veriíkatur, quod 
m m m m m m 2 ut $Q¿ ^ 

bet ípecialcm extcafionen ex fc^ 
fed cft quantum, & extenfuoi pee 
aliada & conlequenter, nec confc 
tituit fpeciale pra:dicameiuumfc 

QÜ^ST. X I L 
U T R U M UMITAS, , QU^E E S I * 
principium numeri de. pradícammt®. 

qumtíÍMisyMdat sliquid fu}?r& 
quantitatsm eontinuam "i 

iRo hujus quieftionis intellife, 
gentia efe notandum , quocf. 
unitas eñ dúplex , una tranf-í 

ccndcntaüs,&alia praxiieamen-i 
talisj unitas tranfeendeataiis fe« 
quitur ad quamcumque rcm , íivé-
íitfubftaatia^five quajntitas , co-
necHturquc cum ente-: & idee? 
tran 1 ceÜdenta 1 is dicitar : unitas 
ver-o prxdicamcntalis ad quanti-, 
tatemlequitur j& ideo predica-
mentalis ,. íeu de prsdicamenta 
quantitatis- aominatur.. Dubim^t 
ergo non procedit de prima , íed 
de fecunda unitate, & inquirimu-
an imitas, qux eft principium nu-
rncri de predicamento quantiías. 
tis, addad aliquid fupra quantlta-
tem conrinuam,vcl iplamct qrian-
titas continua abíque aliquo fu-
peraddito íit una unitate púdica-
na en tal i ?. 
2- Ad quod rcfolutovic, dice -̂» 
dum cñ,3 qmdmiitaí:- r:fu¿t ifípri?t*~ 
cípium numeri. de praájcamtnt*. 
quantitatis,,y.aliquid. sddit entitáti* 
ve áÁftinttum ajuhfimtijs, qua* 
utatibus- mumeratis t nibil fmim-
mdit fupra quantitAtem cmthmmw 
realitér difiinchim, Hac contiu£ 
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te quoad i . prob. fie. Unitas, qu| 
eft prlncipium numeri de predi­
camento quantitatis diftinguitur 
realiter á íubítantíjs , & qualita-
tibus numeratis: ergo addit íupra 
illas aliquid rcale entitative dif-
tindum. Prob. ans. unitas, quaí 
eft principium numcrl cft idem 
cum quatítitate continua 5 íed 
quatltas continua eft reáiitcr enti­
tative diftinda á fubftantijs , & 
qualitatibus numeratis: ergo & 
ipía unitas. Mai.cotóílat ex fecun­
da parte concl. mi n .Tero iic prob. 
Quantitas realiter entitative dif-
tinguitur á re quanta , ut fupra 
manet probatum: ergo quastitas 
continua cft realiter entitative 
diftinda á fubftantijs, & qualita­
tibus numeratis: ergo fi unitas de 
príedicamento quaatitatis eft ide 
cum quantitatc continua, unitas 
realiter entitative á fubftantijs, 
& qualitatibus numeratis diftin-
guitur , & co nfequenter addit fu­
pra illas aliquid rcale entitative 
diftindum. 
5 2. pars concluf. fie breviter 
prob. Quantitas continua , quie-
íibet illa íit, abfque aliqua enti-
tate ei íuperaddita eft una : ergo 
unitas praedicamentalis , quae cft 
principium numeri , nihil rcale 
catitativé diftindum fupra quan-
titatem continuam addit, Prob. 
aiís. quando continuum dividitur 
In fuas partes, quxlibet pars abf­
que aliqua entitate ci Iuperaddi­
ta eft una : ergo quantitas conti­
nua , quflibet illa íit, abfque ali-
Qua caritate ^ fupciadditi «4 

una. Prob.añs. qu^libct pars,íuh2 
cafus eft indiviía in fe , ce divifa 
á qualibet alia , divilione quanti­
tatis difcret|-: ergo quando con­
tinuum dividitur in -fuas partes, 
quglibet-pars abfque aliqua enti­
tate-, ei íuperaddita cft una.Prob, 
añs. lieetquelibet .pars fada dívi-
tione íit diviübiiis in partes coatk 
nuatas termino communi noa 
tamen in partes non continuaras: 
ergo qüfiibct pars tune cafus elt 
indiviía in fe, &diviia á qualibet 
alia,diviíÍone quantitatis üiícrct^ 
& confequenter una. 
4 Contr. 2. partcm concl. Ob-
ijc. 1 . Unitas, qu? eft principium. 
numeri addit aliquid fupra ¿w;:er­
go etiam addit aliquid lupra qua-
titatem. Prob. añs. duplici teiti-
mon. D. Tho. namquodl. 10. at. 
i . fie loquitur: Rejyondeo d.een* 
dum , quod unum , ^ o á eft pñnú* 
pium numsfide meefsítate aliquid 
fojiti-ve dteit in eocui ^ttribmmr, 
quia cum ex uniiatibusnumerus eóf-
tituatur 5 nift unitas res aliqua ej* 
fet , numerus res ejfs non }>opU 
Quam dodrinam confirmare 
de tur i> p.q. 11. ar. 1. ad 1. his 
verbis: Sic igitur dtcendum cft̂ quod 
unum, quod wnvertitur mm ente 
non addiP aliqmm rem fapra enS) 
fed unum y quod efi principmm nu~ 
meri addit aliquid fupra sns adge* 
ñus quantitatis peftitmnsicigp |ux* 
ta Ang. Mag. Unitas, qu? eft prin­
cipium numeri addit aliquidiupra 
cns : & confequenter etiam addit 
íupra quantitatcm continúame J 

^efp. t^nei; aá ^oc arg. ex* 
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plícando D. Tho. imitas, qu? d i indivifibile, & incompletum, L> 
principmm numen addit aiiquid terum ex hoc non fequitur s non 
íupra ens , hoc d& í v t ^ f u h f i m - eñe Idem, cum quanticatc conti-
í;a'7Z mUs > COIte- añs. íuprA, nua 5 quia licet quantitas conti-
tjtatemcmtmmm entis , ncg. añs. nua fie diviíibilis , divifibiiitate 
oc conleq. Dicimus ergo, qaod 
D. Tho,, nunquaiiL dixic ,.. quod. 
unum addat íupra quantitatem, 
COMtiauani., fed íupra, ens ideít 
fupra fubitafttiam, entis 5 in quo 
mum y quod cít principium nu-
meri diftinguitur ab imítate traí-
ccnde..ntali rquia ifea nec. fupra 
quantitatem ^nec fupra. fubltaa--
tiam aiiquid addit j /confequen-
terque ex doctrina.D.Tho, lolum, 
Convincitur , quod. imitas , quf 
cít.principium numeri addat aii­
quid fupra fubftantiam, vei.qua-
títatcm entis , quodiibentex ad-
mittimus^noa. tanaen quod aii­
quid addat. fupra quantitatem 
cpntinuamo 

le. 2... Unitas., qu§ eft: 

continui, eft taraen indivifibiiis 
divifionc quantitatisfdifcEetf & 
aiiquid incüinpictum;& cum pro-
ut ííc ílt principium,numeri: hinc 
fít, poile eífc idem cum unitatc, 
qu^ etiara principium. eft numeri; 
cum hac tame diverfitate: ab alijV 
rebus , quod. ali^ res,, licet pee 
fuam cncitatera fint unum tra.nt-
cendentale, tamen unum- prfdi-
camgntaie íunt per quantftatcnx. 
eontinuam,.eis rcaliter fuperad-
ditamj aeproinde in ilüs unitas 
tranfeendentalis. non., coincidit 
cum pr£dicamcntaii.|ln. quan tita-
te tamen continua ^ ejus unitas = 
tranfeendentalis, quia eft. inge-
nere quantltatis, & cumipía qua-
titate.convertitur 3 cít etiam uní-

principium numeri eít aiiquid in- tas pr^dicamentalis , & princk 
divillbiie. j;>&, incpmgletum ; ergo 
non potcfteíTe idem cum quanti-
tate continua. ProbJifc coníeq^ 
quantitas, conti.aua..eít aiiquid di-
viíibilc , & compietum: ergo íi 
unirás , qu^ eft principium. nume­
ri eft aiiquid , i ndiviíibile , & in­
completum , non poteit.eiíe idem 
cum quantitate contifiUa. 

llefp. diftwultim. aiís. Guan­
inas continua eft aiiquid,diviübi- -
le , & compietum,, in genere., 
fmntitatís continua , conc.ans. in, 
ge ne r Q^quantiUtis.. difcreta , neg., 
añs. & con fe q. Dicimus ergo, ve-
ímieflc,3tquQd.imita.s cít aiiquid. 

pium numeri, cum. fola, diftinc-
tione rationis j . nam talis unitas 
conüderata .abfolutc eft tranfeen^ 
dentalis 5 íi. tamen confideretu^ 
quatenus ordinatur ad , c.ompo-
nendum cum, alijs. quantitatitus 
continuis numerum pi sedicamcn-
talern, dicitur unitas prf dicamen-: 
talis,..} 

Qy.€ST. XIIL;., 
UTRÜM NUMERUS F R ^ D I -
camentis fit ens rede } ens per fi3 

Ú" vera fpesies quantitatis l , 

Uplex eft numerus , aliós eft 
- »umeriis. mmerms ̂ , alius 
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Rimeros n t ímera tm.^mzms nu- Prob. hxc confeq. Si objcc1:Liilr 
liicrans eft at'ius intdhcius^ q uo 
dzfignat psrtis rsi numerata Nn-
-nierus vero numeratas f u n t ipf* 
ris numerats. v. g. ír^j bomims, 
Qiix'k'iQ tamen non procedit ds 
íiumcro numerante, fed de nume­
ro numerato. % Rurfus nuinerus, 
ftiius eft tránfcsnÁmtdis , alius 
fradiiamentdis-. Ntimcrtís traaf-
cendentalis eft, «̂/e vis multitudo 
refultmrex quibutfimque unitati-
hus: uí' fex Angelí, dcccmpradic^ 
msnU, Numeras pr.cdicamcntalis 
•eil multitudo rsfdtms ex divjjt&ne 
eontinui: ande numeras prxdica-
ínentalis reftiltat ex rebus haben-
íibusquantitttcm ; & delito nu-
toero , & non de tranícendentali, 
inquirimus ,aníitens re ale ? ens 
per fe , & vera fpecies quantita-
<is ? Quo fuppofito. 
& Dico i .NtimerusprttUcarnen* 
falis í>fi ens rede. Hxc cond.cil ex-
íprcfsc IXTho. 5¿: Phil. nara uter-
que enim pluribus in locis , afsig-
|iat numermn veram fpecie q u a n -
titatis 3 íed gemís gcueraUfsimum 
quantitatis eft aliquid reale impo-
-tens contrahi per fpecies, quee 
non funt aliquid reale • crgo j u x -
ta Philor. & Ang. Mag. numerus 
predicaraen-talis eft aliquid reale, 
3 Rationc vero prob. noila 
concl. fie. Numeruipraedieamcn-
talis eft o b j e d u i B Arithmeticse; 
Xcd objeclum Arithmericx eft ali­
quid reale : e r g o & n u m e r u s prse-
• d i c a m e n t a i l s . Prob m i n . o b j e á i u m 
Arithmericx a b f t r a h i t á m a t e r i a 
/enfikili ; ergo eft aliquid reaie. 

Arithmetícx cíTct ens ranonis 
abftraheret ab omni materia ne* 
gativé , ficut objeclum Lógica:; 
ergo fi obj'cttam Aritiimeticaí 
abftrahit á materia feníibili íigmi 
evidens eft, quod ejus objeduiu, 
quod eft numeras eft aliquid 
reale. - ; 
4 ^ Roborantur áida. íílud eíf 
veré ens reale , quod repericur * 
parte rci, independenter ab ope^ 
i'atione .mtelletVas^ -fed numerat 
pracdicamcntalis reperitur a parte 
rei, independenter a fidlone ia-
telledus : ergo veré eft aliquid 
-reale. Prob.rain. Tres quantitates 
conftituunt uumerum prxdica-
mentalcm 5 fed tres quaiuitates 
reperiuntur á parte rei, indepen* 
íienter á fidioneintellectus: ergo 
<5¿ numerus príedicamentaUs; 69 
•confequenter eft aliquid reale. 
5 Dico i.Numerusprisdicamerp ,̂ 
t$Us ejt etiam mspe-r feJcixc concl. 
prob. 1. authorit. ex Atig. 
Metaph, lect. 3-. ubUic ioquitur: 
efl enim per fe unurn mmerus, in 
quantum ulfima unitas dat numera 
fpeúern , & unit&tem 5 fímt etiam 
ex rebus ex materia, Ú^formá , per 
formam eft diguid umm, & unita* 
iem, & fpecie m fortitur : ergo nu­
merus prgedicamentalis, juxta D» 
Tlio.. eft veré ens per fe. 
7 Rationc vero prob. concU 
íic, lilud eft ens per fejquod com* 
pon i tur ex partibus ingredienti-* 
bus cu 111 ordine 5 fed nimierns 
prxdicamentaiis eft hujuímodií: 
crgo eft,ens psr ft, lyiai. patet: i o. 
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*m<> Mln.vero fie prob.Om* 
nes unitates numeri ordinantur 
^ UIí:Jimam> tanquam ad ultimiim 
compíementam , & media qaa 
coHftituunturin determinata fnc-
cie : crgo numerus púdicamente 
iis componitirr ex partibus m ^ c -
Gientibus cum ordine : confe-
qucnterq-iccften? peí: fe. 

mis ejl vera, fpecks qmrttitMh, 
mflinaa. a qmlibet alia. Quod fíe 
breviteroftenditur. Iliad eft vera 
ípeaes quantitatis ? diftincta á 
qnaiíbct alia, qaod habet veram 
extenfionem 3 & diftínctam á qua-
lioet alia i fed numeras pr^dica-
^cntalis habet veram extcníla-
nena , & diftinclam á quaiibct 
*lia : ergo eft vera ípecies nuan-
JJtatís diílinda á quaiibct alia, 
t rob.min. Numcnis Habet exten-
Iioncm, & eft diviílbilis in partes, 
non copularas termino communij 
icdhaberc partes, 5c extenfionem 
íioc modo quinto convenir , & 
nulli altcri á numero: ergo. 
9 Obijc i.contr. i cond.Nu-
mems dependet m fue elfe ab Ín~ 
telledaj ergo eíl ens rationls. 
1 rob- ans. mimerus non eft fine 
numci-ante Í fed numerans eíl in-
teücctus: ergo numerus depen-
Jet in fao eíTe ab intelieau. C o ^ 

prm, Numerus aburadas, & prf-
CÍÍU- , nonnifi in intciledu reperi-
tur : ergo ens rationis eft , & non 
reaíe. 

Pvefp. ad arg. difl:. ultim. cd-
ergo numerus dependet ab 

^tcilectu numermn 9 conc co^f. 

dependet ab intelíccltí fingenU; 
neg.conf Verumnaque eil, quod 
numeras non datar Une inrellec-
tu numerante ; ex hoc tame i non 
fequitur, quod ílt ens rationis, 
quiaílatoptime, quod numeras 
nabeat eíTe reale , & ni.hiiominus 
dependeré in rali efle ab iatel'cc-
tiiradmodum quo,& ll eiTe ob/ec-
ti vidbiiis fit verum, & reale , de­
pendet tamen objedum in íuo ef-
íc á potcntia viíiva : ita, quod íi 
talrs potcntia pofsibiiis non eflet, 
non haberct cfíe,nec pofsibüe el* 
fet objedum viílbile*- íle pariter -. 
dicimus in cafa argum. 

Ad confirm. yero refp.. veríí 
efic numerum abítraclum non re* 
pcriri,jii{i in inrelledu,ex hoc ta-, 
men no fequitur non cííe eos rean 
le : admodum quo , iicet animal 
noftradnm non ílt nifi in intcllcc-i 
tu, minime fequitur non haber^ 
cíle reale, & eííc ens rationis. 
IO -Obij::. 2 . Unitatcs coaílkuc-
tes numerü quaternariü, ron poí^ 
íunt iiniri media forma rea!i¡ crgo 
debet apiri media fe rma rationis. 
Prob.añs. forma uniens ali 
nitates d-bct elle inom iib 
fed aliqua forma rcalís nci 
tfíe in ómnibus uniatibas 
unitatcs conílitüc'itcs nit 
quaternariü non poílimt \ 
día forma real!. Prob, mi 
tes conílituentea numerü 
tindíe, fed una forma ne 
inpiutibu; fubjedis diftm.,. 
go forma reaüsnon poteíl cílcTn 
plan bus anitatibus. 

5scf£.diít. mar. uit, difcurfli» 

as u < 
illisr. 
oteft 
ergo 

o 
imerumi 
mri me* 
i» unita*' 
imtdif^ 
\n\t f*''P*x 

cr-
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Unitates funt diftinclse, & adunan 
^Coac.ma.i,.d^ non adun.at¿x n«gs 
Uiau §c íuh ca;den̂  diftindipne, 
í^in. neg. coafeq.. Dicimus crgo, 
quod unitates conílituentes BU-
«lerum uniüt;iir «ofcdia aliqua foi;-
mareali xmedia vldelicet ultiraa 
unitatej, quia licet illas unitates 
íint dillmdx j ut. QonÍLituunt nu-
merum fant adunatx j cumque 
^adem forma realis. bene pafsit 
í̂Tc in plaribus r,cbüs adunatis^ 

Cum prout üc íe^habeaat peí: mo^ 
dum unius :.hinc eft >;quod unita­
tes conftit,uentes. numerum, qua--
terrariumbené poíliint uniri, & 
4e fado u^iuntur media fpr,mav 

11 Obijc..^contr.^ % K concluf: 
Numerus QÍl ens per accideas,: cr-
50 npn, eft ens per íe.. Prob.añs.i.. 
BumcrLis confcat ex pliiribus, uni-
tatibusj fcd illud h quod. compp-
iiitur ex pluribus unitatibus , non., 
Î oteft cífe qns per fe : ergo nijrae-
í i is, cítens^er accidens^, & non, 
^erle. .% probtjdem anu.. S£C!$ñ~ 
dum ArilK.numeriis eft unus. ílcut 
<umulus j fed ciimuius eftens per, 
iiccidens:ergp„. 

Reíp^nes. añs? & ad.i.iliius, 
prob. diíl. maL Numerus, conftat 
<x pluribu^unitatibus, cum órái-
-ne ingrediejatíkm > Qonc3lm,a.i»//»C: 
td í otMm ingrediemibm^ne&jn^ 
& fub cadera'dift. min, neg. con--
íéq^Didmus ergo , quod nume-
rus nullatenus eít ejis per, accidés^ 
fcd per fe , quiaJiceE.eompQnatur 
ex pluribus unitatibus , compon i-
%Ul uraen ex illis ^ ut ingíedimir 
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bus cum ordine , quod fufficit, ut 
numgrusjlt uiuim peí fe perfeita* 
te prdinis.. % Ad 2> pepb. Refp^ 
neg, fuppofitimi, quia Piiilpfo-
phus nondixitj quod numerus eft 
unus, ílcut cumulus,, fed qii©d í i 
niimerus>eft unum per fe, debet 
afsignari per quod fiat unus , & í l 
non afsignetur.er.it fieut cumu^ 
lusj cum ergo nos afsignemus per 
quod fiat unus,,, ícilicet ultimam. 
unit^tem : hinc e.il, quod ftt unus,. 
per- fe ,8c nau,unum ĵ er. accidens, 
íicutcumulus,.. 
1 \ Obijc 4. Ex pluribus enti^ 
bus completis, noix poteft, fieri 
UOumens-. per fe jifed. numetus 
qomponitur ex pluribus cntibus,, 
co^pietis ^ergo, hpíi^eft. e.ns, pee.-
fe. Prob..min. numerus.componi-
tur ex, pluribus unitatibus,; fed. 
quslibet, unitas eft, cns comple-
tumergo*, Probo, mlm, qu^libei. 
unita.s eft quantitas continua 5 fed, 
quantitasxontinua. eft. en$ CQSte-
plexiim: crgp0„ 

Refp. conc..8,maia,ultimi diA-
curfus,, dift.̂ mino. fed quantitas. 
continua,, eft ens completum, in, 
genei'equanütatisjfor^i^^^jconc^ 
Oiin..in genere x^^út^Sidi fcre-c 
ta ^neg. mina& confeq .̂ Dicimus . 
ergo, qiiQd numerusaipn compon 
nitur ex pluribus e,ntibus cpmpie> 
tis?,quia .licet componatut exrplu-^ 
ribíisiinitatibus ^quarum qu^li-^ 
bet,,5.utpGte quantitas continua^ 
fit quid cpmpletuin genere quan— 
titatis continuar, eft, tamen quid, 
in completum in genere quantitas 
t^.diia'Stsei cum ÍQ, b.o.c genera 



qü.xlibetquantlus continua, & 
eonfequenter qiUTÜbet unirás fit 
itidiviíibüis : ac proinde ex illis 
benb poteft reíultare unum ens 
ftrfe. 
13 Obljc. uítim. Última unitaS 
eft, qiia? dat fpeciem numero; fcd 
'eíTe ulí i mam unitatem habet ab 
inteíleduiergo mime rus non cft 
t m rcale , hec ens peí- fe. Refp. 
Konc. mas úü\ . ínin. habet ab in~ 
telledu , tanquam i conditione, 
conc. min» tanquam i r^wmfdr-
-mdt; neg.min.'&confeq. Verum 
"feamqae eft , quod ultima imitas 
dat fpeciem numero > cum fe ha-
beat, ut terminas, & complemé-
tum determinacivarn, canerarumj 
c^terum eñe ultiraam non habet 
áb ini-dledü finiente , tanquam 
á ratione fotmañ: nam quxlibet 
imitas per íüámmet cntitatém h¿^ 
bet capacitatém ad hoc^ quod frt 
ültiína; unde íblum quo ad áDpil-
carioncm, & exercitiutn depen-
det ab intellctlu \ ex quo «ullo 
modo iequiau , quod numerus 
non fit veré > & proprie ens rea-
le , vereque 5 8¿ proprie ens per 

V T R U M ORATIO S I T F E R A , 
& difíincla "fptetes quantita-

tis difereta i 

IN hac qucefl. non eft Termo de 
oratione graramaticali, qux 
conítat nomine , & verbo, 

nec de oratione dialéctica , conf­
íente ex partibuj íignificativisi 

fed ioquimur de orátioñe , qua-
tenus compomtur pluribus íylia-
bis ordinaté ubi fuccedentibus;& 
prout fie furñpta orationc , ikx 
fuíit orationes > temporis > fermon 
ñis , legen > docere \ imo , & tres 
fonitus cymbaüj vel tuba;, & tres 
faltiis ordinaté íibi faccedentes 
habent rationcai oratienis. Qua-f 
propter oratio fie fumpta , difii-
ftitur fi^:: eft menfura quorumeum~ 
que motuum ordinMé Jim fmcedem 
tiumt QUo íu^poiito. 
'% Adquícutum dicendum efty 
'fyuod oratio no smjfituit dijimtíam, 
fpeciem quantitatis d nümero: conf* 
'tituit turnen iñ ratione menfurg* 
Ha:c concluf. habet duas partes 
prob. ̂  quo áá i., prob. fie. íllud 
coFittituit difiindani ípecie quan-
titatb, quod habet diítinclam ex-
teniioñem 5 fed oratío íion habet 
diíiincbm extenfionem á nume-* 
ro: crgo norrconftitúit-diltindaníi 
fpeciem -quantitatis á numerov 
Prob. min. oratio" habet eafdeni; 
partes j &;eodem modo extenfaŝ  
& non copulatas , ac numeriasi 
ergo non habet diftindam extea-
íloncm á Humero. Prob.tóm.li^e; 
'oratio , jermonis habet íimui ra-
tioncmnumeri ,&orationis: er­
go oratio habet ealdem partes» 
& eodem modo extenfas, & non 
copulatas ? a,c numerus. 

'Z Deindeprob» 2. pass cond. 
lie. Ilia diftinguuntur in ratione 
'tticnfuríe , quo: habent diftindum 

- modum menfurandi 5 fed nume­
ras-, oratio habent diverlaiá 
modum menfurandi i ergo or.¿4o „ 



l 9 ¿ , , H B . V i l , Q U ^ S T . XIV, 
conftituitdíverfam fpeciem quá- ' 
titatis a numero ,in ratione mea-
íuríE. Probat. Números meníii-
rat res numeraras penes multiudi" 
nem, oratio vero penes longitvM-
nem , vel brev:t¿ttm : ergo nume-
íus , & orarlo habcnt diverfum 
inodum menfurandi: ac proindc 
diílinguuntur in ratione men-
íurse. 
4 Contr. i . part. concL hoc 
unicum rniiitat arg. Juxta Phü. 

U T R U M PROPRIETATES 
quantitath recle a FhÜQfopb* 

éfsignmtur \ 

TRes afsígnavit Phil. propri^ 
tares quantitatis. Qiiarum 
I * eft, quod quantitatl ni-

oratio dt difuncta ípecies. quanti- hit eft sontrarium^t ratio e.ft,quiíi 
taris a numero: ergo prima pars contraria funt, qux fub eodem 
concl. eft nulla. Refp. taraen fací- genere máxime diftant, & ab eo-
iiter ex didis, explicando Phil. dem íubjecto mutuo le expeliunt? 
oratio eft diftincl:a ípecies á mi- led una quantitas non expellic 
incroiíi ratione mexijuray conc. aliam á íubjecl-o: ergo, 3. Pro« 
ans. m ratione qu-ntihitis , ncg. prietas eft , quod qmntitas non. 
ans. & conlcq* Philoí bphus enina fufclpít magis > ma minus* Et ratiot 
íolum dixit, quod oratio in ratio- eft ? quia in rantum aliqua forma 
ne meniurx diftinguatur a nume- fufcipit magis > vel minus. in qua-
ro, quia oabct diftindum modum tum magis,) vel minus fufcipit de 
fnenfurandij & ratio. eft,quia Phi- üio contrario j íed quantitas non 
ioiophus in ÜÜC cap, agebat de fufcipit magis x vel minus de fuá 
©ratione fub ratione menfura- contrario ^cumUlud non habeau 
noí^ramenintendit quodüt dií- ergo quatitas non fufcipit magis^ 

vel minas-. lít^ tamen dua: pro-
prieta tes non conveniunt quanti-f 
tati quarto modo j cum ctiani 
conveniant íubilantix. 3 .Propric-
tas eft j quod fecimdum amntita^ 
tem dicmtur alífim ¡equalia y. vel 
ínacjualial Er ratio eft, quia íkut 
proprium eft qualitatis eífe me»-
furara fmiilitudÍDÍs? aut dilsimíli-
tudinis . ira ell proprium foiius: 
quantitatis, elle men&ram sequa-
ütatis 3 vel insequalitatis : ergo 
praididx tres proprietates funt 
ígfte ^ Phii,. íUsî uatac, Ut .ta-. 

tincta ípecies in ratione quantita 
tis 5 quia hanc non poteft habere, 
cum. habeaí eafdem partes. > & 
eandem extenfionem , ac nume-
ios : confequeaterque feraper 
manet verum , quod licet diftin-
^liantur in ratione menfurx, non 

lamen conftitüunt diftintlani 
ípedem quantitatis., 

d.ifcret«* 
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men hoc clanus conftet. bent quálitatcs confervatlvas co-' 
2 Contr. i . proprietatcm Ob- trarias : creo juxta Philof. loca 

1 • ^ ^ S ^ m , & parvü ílmt fpe- funt contraría. 
Reíp. ad arg. dift. mal Lo* 

cus eft vera ípecies quantitatis, 
Ut ell ultima f uperfieles corpori* 
eontinentis , cone. mai. ut dicít ef% 
fefurfum, vei deorfum. % neg. niai¿ 
& íub cadem diíl. min. neg. con-
feq. Dicimusergo , quod locug 
potcU dupliciter confidcrari, Y U 
deheet, ut eft ultima fuperficicf 
corporis eontinentis, &> ut e í | 
luríum , vei deoríum : fi i . modo 
coníideretureft ípecies quantiW 
tis > caíterum prout fie nihil eft 
ilii contrarium. Si vero 2. modo 
conílderetur non eft fpecies qua-
titatis, fed conftituit, & pertinec 
ad prxdicamentum ubi > & proue 
lie eft lili contrarium : ac proinde 
lemper eft verum dicere , quod 
quantitari, ut tali nihú eft con­
trarium. 

Adconfirm.refp. explicando 
i a i l . corpora contraria tendunc 

loca contraria mionsfui, neg. 
ans. ratione qualitatum, conced. 
añs. & neg. coníeq. Dicimus cr-
go , quod verum eft,. ciuod cor-
pora contraria, feruntur ad loca 
contraria y. g. leve furium , & 
grave deoríum j carterum ifta lo^ 
câ  non funt contraria , tatíonc 
ÍU1' fed ratione qualitatum. Qu« 
explicatio ex verbis Phii. canílat. 
Lnde > & tí qualitati aiiquid íit 
contrarium a non tamen quaaa-
tan. . 
4 Obijc, 5, contr.2. proprie* 
M^ÍÍI, ̂ uauptas per ^ d ^ i o n f 

cies quantitatis > fed magnum co 
trariatur parvo 1 ergo quantitati 
aiiquid eft contrarium. Confirm. 
•Motus augmentationis, & dimi-
nutionis , funt motus contrarij: 
crgo debent habere términos co-
trarios : nunc íle; fed terminus 
augmentationis eft magnum , & 
terminus diminutionis eft parvu, 
crgo magnum , & parvum funt 
contraria. 

Refp. ad arg. conc.mai. neg, 
min. Magnum enim, & parvum 
proprie minime contrariantur, 
quia contraria funt, ut diximus, 
quse ab eodem fubjedo mutuo fe 
expeliunt: quod quidem non ha-
bent magnum , & parvum y fed 
potius i» eodem fubjedo compa-
íiuntur. Nam idem homo refpec-
tu formicx eft magnus, & reí pee-
tu montis eft parvus. % Ad confir. 
vero dicimus, quod motus aug­
mentationis, & diminutionis non 
opponuntur centrar i etate riguro-
ir , fed lata ; quatenus funt ínter 
fe incompatibiles: ex quo non fe-
«ju i tur, quod termini illorum fmt 
rigurose contrari;. 
3. Obijc. 2 . Lotus eft vera fpe­
cies quantitatis > & tamen loco 
aiiquid eft contrarium: ergo qua-
titati aiiquid eft cotrarium. Probs. 
írun.Loco furium contrariatur lo-
CLIS deoríum : ergo loco aiiquid 
cíl_ contrarium. Confirm. juxta 
Arift. corpora contraria tendunt 
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fit major, & cxtenfior , ut ipía addltione gradus ad gradum, kX 
expericatia teftatur: ergo quan-
titas fufcipk magis , & mirrus.-
C©^m. Quantitas habet propria 
augmentum, fecundum D. Tho 

augmentum exreniiyum per rare-
loncm Tic abfque additionc 

nov^ qaantitatis* 
5 Obijc. iiltim. Alia pnutet 

ergo fufcipit magis, & mi ñus jux- quantitatem dlcuntur xqualia, 
ta Ang. Mag. Prob.añs. D. Tho. vel insqualia : ergo hoc non eíí 
i.2,q.5-2.ar.2.ad i.ait: quod quan~ 
fitás hdbet proprium augmentum, 
Jtcut dU<& fovmf M&dmtélés per mo-
dum intsnjtonis ejm in fubjeóh : fí-
€ut fatet ín Ms 7 qu& rarefiunt. Et 
ídem docet 2. 2. q.24, ar.5. ad u 
ergo. 

Ad arg. Refp. conc.ans.neg.f 
confeq. Yerum riamque eft,quod 
^uarititás per raréfadionera fit 
major, & cxtenfior :: eseterum ex 
iioc non fequitur , quod TOagis> 
Vel minus fufapiat \ qtiia tune 
Áliqua forma aecidcntalis magís, 
& minué mfeipit, quando magis 
radieatur in cademparte fubjecti, 

proprium quarto modo quantita-
tis. Prdb» añs. duse diirerenti2& 
fubitantialcs dicuntur ítquaies, &• 
fimiiitcr Per lona: Divinic funt 
íeqnales dúo Angcli inxqua* 
les: ergo. Confirm. eíte aquale^ 
vel inéquale non pettihet ad qua-' 
titatem 5 fed ad lelátionem: ergo 
non eft proprietas quantitatis* 
Prob. añs. .xquale > & insqualQ 
funt relativa ad aliud: ergo. 

Refp. ad arg» dift.2. añs.Düg 
dlíferentiíc íiibftantiales dicuntur 
xquúcs rmproprie, eonc. a ñ s ^ w 
prié , neg. añs.& confeq. DicimuS 
ergo, quod dua: formx fubftan-

magis expellit de fuo contrario? tiales, Perfonx Divina,& Ange 
|£-" cum hoc non hábeat quaiititas li dicúntur séquales , vel inaequa-» 
per rarefadionem ; hinc cll, quod 
tion fufeipit magis, & minas. 

Ad confirm. Refp. explic.D. 
Tho. quantitas haber proprium 
augm entum extenfi-uum, con c .añs* 
intenfivum ? neg. añs. S¿ confeq. 

les improprie , ratione quantita-
tis'virtutis ,aut petfedionis > quaí 
impropria eft quantitas % non ta-
men dicuntur aquales proprié, 
cum non habeant quantitatem 
rnolis 5 qux eft menfura propria 

Diciraus ergo > quod quantitas sequalitatis > Vel inxqualitatis. ̂  
per rarefadionem non habet aiig- A d confirm* vero dirft». answ 
mentuminteníivum, quod requb EíTe a-qualc > vel inaequaie non 
rebatur, ut magis, & mi ñus íuf- pertinet ad quantitatem , fed ad 
ciperet, fed folum habet augm en- rclatione m yfurmalitsr , conc.añs» 
tum extenfivum , quod non fuf- fundamenUUter, neg. añs. &con« 
ficit. Parificar antem D. Tho, if- feo. Dicimus ergo, quod xqüale, 
tud augracntum extenfivum cum & inaequale poflunt dupliciter 
intenfivo, in quantum, ficut aug- confiderari , fórmaliter , videli-
raentum mteriivum íit;. abíque ect, quaicnus important rclatio-
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nem , & fundamcntaiiter, pro ip- taor funt proprietates rcíationis. 
fa quantitate fundante re.Iationé, 
íi primo modoreonrid.eretur iCer-
tum d \ , quodperiinent. ad pra»-
dicanientum reiationis 5 íi tamen. 
fecundo modo, accipiancur ad 
quantitacem. proprie pertinente 
leu ad pr^dicamentum quantita-

I . cft , quod relationi aliquid cíl 
contrariurfi. 2. quod rclatáo ma* 
gis , & minus poteft íuícipere. 
Utraque tamen popoetas iíb de-
bet. inteliigi rationc fiuidamejui, 
3r.Propáctás eí l , quod, relativa 
dicuntur ad convertentiam,, quia 

tis. E t bac ds predicamento quan-, bene valetj cft pater: ergo alicu* 
jus filij.Eíl: filiusLcrgo alicujus Pa* 
txis.. 4 . . Denique proprictas cft. 

tltatts 

QAPVX DE RELATIONE^ 

QUiESJ, XVL. 

QUia S I T REL4T10 S E G U N -
dum ejfe 4» fii d relatione 

£ecmdum dici dijiincia, \ 

|Ro. hujus, dubij; refolutione.: 
cft adver.tendum L . quod. 
xzhxm fimndum effe íic. ab, 

^riftatelc diffinitur ? reiativa fe-

quQd.relativa iunt fimul natura^ 
& cognitionc. Natura funt, ílniul, 
quia dicuntur ad; convertentíamr 
cognitionc ,.quia unum. non po« 
tejt cognofei, Une alio. Hoc fup-. 
pofitoj 
3 Ad principale qHf fitum dc^ 
yeniendo., rcíblutorie dice^dum 
eft, qmd.relatWAfecundum eJjTe y £ 
telativisfegimdmnMci máxime, difa 
tinguuntur,. HgcconcL. prob. au-
thoritate, & rationc :. authoe. ex 

CUfídum efle íunt: qu* ad.. aliquid. Ang, Mag. i.p. q.i. ar..7.ad i .ubi 
funt ^qmbus.hoc ifjum efeejt ad, fie loquitur : relativa jun$ 
dtudquadammodo j e kabere^ Qu? imgqjita ad JtgmficandMip/as bab¿~ 
difíiaitio coinciciit- cum altera,, ^ tudmes relativas, ut Dominus.fer* 
qu? communiter íblet t r a d i v i - vus, Pater, filim, & hujufwodk 
4e.licetrelatio.fecundum, eífe eji, & kese dicuntur. relativa, femndum 
am ¿cujuAMumjuum e£e efi inor~. effe\,Qu<tdam vero funt impofita ad 
4me ad aliud,. Qu? diftimtio opti- fgnificandas mitones , cuas cGníe-
uia eít nam. conltat |enere, ^ &. 
4ifferentia , illa partícula, po­
ní tur loco generis j quia per iliam. 
convenit cum relatione íecudum. 
4ici j.cSc cura alijs prfdicamentisj 
altera paiticula loco dliferentig 
colipcatur j.,quia,pet iliam. diíiert. 
á fupradidis: er|o e.ft ogtimé. af-
íignata^ 
a7 s. Eft aataadum > quod qua~ 

qmntur qugdamjjahitu diñes. 7 fie 
movens , & motmn ,, caput ? Ó' ea-
p i t a fum& alia hujufmodi , qua. 
dicuntur relativa fecunáum. dici*. 
HfcD.Xho,,; 
4 Ex qúibus. verbis deducitur 
fundimentalis ratio noftr,., concl. 
ád hanc formam re.ducla,Rt latió 

fecundum ejje, & rclatio fecmdum 
dici hahent dU'Undym.cüc :. ergo 
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Máxime dlftinguiintur.Prob.ans. fecundum sfe , & fdationcm rciatio fecundum ejfs eft , cujus to-
tumími cífc cft in ordine ad aliudj 
íed rciatio fecundum dicl non ha-
Jbct totum ílium eííc in ordine ad 
aliud: crgo habcnt diftinclum ef-
íc. ^ Coníequentia rc£te infertur: 

cundum áici, tres inveniuntur dit-
ferentise. i . Qtiod relatio feeunk 
dum ejfs, refpicit terminum , ut 
purum terminum^ relatio vero fe* 
cundum dki y ut cauíam, vel eíFec-
tum. 2. Qiiod rciatio fecundum 

«nai. & rain lunt probando , & eJfg ílgnificat ordinem , & refpec 
mai. prob. íic. P ^ ut pater, eft tum , non tamen cxprefsé figmíi-
fclativurn fecundum efle 5 ícd Pa-
ter, ut pater, totum fuum effe ha-
bet in ordine ad aliud: c r g o ^ re-
lacio fecu/íduyi '^.••Prob. min. 
Fater ,ut Pater fignificat ordine, 

cat funda lentum : relatio vero 
fecundum dki utrumque poteít 
fígnificare , ut optime advertir 
D.Tho. in 2. dift. 1. q.i. ar.5. ad 
2.IT 3.Diffcrcria cft,quod rciatio 

^ L;eíP5d'fm ad Fiilum: ctgo. futmdum dici cft idem , ac relatio 
i cob. ans. hoc nomen Ptter im- tranfcendentaUs, quia ficut rciatio 
poíitum fuit, ut inquit D.Tho. 
ad íignificandam ípfam kabitudi-
ncm Patris ad Filium: ergo Pater, 
tit Pater fignificat ordinem , 
ccfpcclum ad Filium: & con. 
quenter rclativum fecundum effe, 
totum fuum efíe habet in ordine 
ad aliud. 

Minor ctiam principalis pro-
b. fie. Sdentia eft rclativum fe­
cundum dki 5 fed feientia non ha­
bet totum fuum.efle in ordine ad 
aliad:crgo relatio fecundum dki 
aon habet totum fuum efle in or­
dine ad aliud. Prob. min. koc no* 
men fcientU primo , & per fe non 
íignificat habitudinem feientise 
ad feibile, fed qualitatem abíblu-
íam: crgo hoc nomen fíkntU non 
habet totú efic inordinc ad aliud. 
Coiifequenterquc relatio fecun- crgo habctfuum efíe in ordine ad 
¿um efe , & relatio fecundum dki fubjedum; Co»firm. Materia pri-
«naxime diftingiumtur. ma eft relativum fecundum dicij 
5 Ex qtta dodrina clarifsimc & tamen totum fuum eííe habet 
Infertur, quoá iater relaúqnem 40 oidifle ad formam: ergo relati« 

tranícendentalis per omnia gcac-
ra divagatur, & ideo tranfeen-, 
dentalis dicitur 5 ita relationes fe* 
cundum dki in ómnibus reperiun-* 
tur prjedicamentis.Relationcs au-
tem fecundum ejfe , iicet pofsint 
pro materiali connotare , & afH^ 
ccre res diverforum pnedicamen-r 
tsrum , formaliter tamen , folura 
reperiuntur in genere rclationis. 
^ Obije. 1 . Relatio fecundum 
cftc non habet totum fuum efle 
in ordine ad terminum : ergo ia 
hoc non diftlnguitur á relativis 
fecundum dici. Prob. añs. relatio 
fecundum efle habet fuum efíe 
in ordine ad fubjectom: ergo non 
habet totum fuum eííe in ordine 
ad terminum. Prob. añs. relatio 
fecundum eñe eft veré accidens: 
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iiftingminfür a relatlvis fecandii 

día. Prob.min. materia prima no 
kabet eíTc prfcifivG á formaierga, 

Refp.ad arg.neg.añs. ad CUJLIS 
•prob. dift. añs. Reiatio fecundum 
eíTc habet ílium effc in ordine ad 
$$h)tdLi\myUp Ulud referM M tsrr 
mJnnm , conc. añ^ ad ílibicaiim 
-ahfolute fimptU^ neg, aíis, & conf. 
Dicimus ergo , quod iicet reiatio 
íceundum cíic i?.abea.t íaum cite á 
ílibjcdo, veipci- ordincra ad lub-
iedum, non tamen , ut in iiio íifl 
-tat 3 íed , ut ultímate ordinet ad 
fuam tcrrainum: aerproinde Teré 
.dicitur ? quod reiatio íceundum 
eílc habet rotura ílmm cífc non 
in ordine ad liibjeclum, fed in or­
dine ad tetminum, ̂  Ex qua doc­
trina adeonfirm dicimus, qiiod? 
iicct materia prima htbeat elíc á 
forma , non tamen habet efíe per 
ordinemaáformam: ac proinde 
diftmguitar á reiationc íceundum 
«fie , quac totum íuum cüe habet 
per habitudincm adtcrmiiium. 

- Q I J ^ S T . xvir 
V T R U M D E N T U R A. 

tvlatioms reales l 

PÁ n t m négativam tcnucrunc 
aliqui antiqui. Ahj yero, 

_ cum communi íenrentia re-
latioMcs reales concedebaat, eñe. 
tamen reales íceundum commu-
ncm conceptum, non tamen cite 
íeales íceundum propdum can-
septum rciatiouis. íta tcnuit Gil-
oertus Porrctanus j uade ex con-
^qucuti rcalei» düticaiojal 

vmaram Perfoñárüm hegabatl 
queai tamen errorem in Concilio 
Remenfi fub Eugenio 3. recrada* 
vit. 
2 Pro veritatis tamen explica-
tionc Dico 1 . Dantur a l í q ^ rcU-
tf-ones reales -, mn folum m diyinh 
fed eftam in ereatlssHxc concl. eft 
expreíla D.Tho.pIuribus íu? doc­
trina locis 5 & príscipue i.part.q. 
13.ac. 7, &q.,7. de Potent. ar. 9, 
prob.que 1, íic. Secundum íidem 
»on poilunt negari reiationes rea­
les in divinis : ergo eiiam debeut 
concedí in crcatis. Añs. conilat: 
íiquidem tres Pcríbaa: Divina;, ut 
fides docet, diflinguuntur , & on-
ponuntür reaiitcr j fed non diftin-
gnuntur, nec opponuntur in ÚU 
quopraedicato abfoiuto : ergo la 
j)r«dicatis relativis. Confeq. vero 
lie prob. Ideoin Divinis dantug 
rclationci reales, quia Fiiius rea-
iiterproccáit á Patrcj fed ctiam 
m crcatis. Filias fealitcr á Patrc 
procedit, & cum majori diftinc-
tioncj quam in divinis : ergo íi in. 
•Divinis, dantur rslationes reales, 
ctiam dantur in crcatis. 

. ^ i.Prob.concl.ratiotíc D. TIK 
locis fupra citatis ad hac formaaí 
íreducia. Ulud «rft \'-'...r:^i 
H^od reperitur á parte rci, indeps 
deRtcf ab operationc iatcileclus 
üogentisj feddituraparte rda i í -
quMidi i écp identer alq 
operatiouc latellevltis fín^cd^er-
go datur aiiquf relationcs0 realeo 
Mai. cumeonieq. eil . na. Min. 
vero fie prob. Quilibet c.r---' 
tu$ ,ad íuim camain reaicov 
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& menfurabile ad faam menfit-
ram dicit rcaliter ordinem , inde-
pcndenter ah opeuatione íntellec-
tus fingen tis : ergo dan tura parte 
rei aliquíe relationcs indqpenden-
ter ab opcrationc intellcctus fin-
gcntis, Prob. añs, quilibet effec-
tus realis, realitcr depender á fuá 
caufa, & menfurabiie á fuá men-
fura : ergo quilibet eftedus rea-
lisjdicit ordinem ad fuam cauíam, 
& menfurabiie ad fuam me ufa-
Xam , indepenter ab operatione 
inteliedus fingentis : necefíario, 
er^Q funt concedenda: aliquje re-
lationes reales. 
3 Dico2. Dantur aliqua vela-* 
f jones y qug rkon folum JeQUtidim cc~ 
ceptumgenericum in i fed etiam fe-
cundmn conceptum differentiaíem 
aá. funt d i quid rede, HÍEC concl,. 
.prob.etiá d u p l i c ó i . f icSi re latí o 
fecundum conceptum ad ditferen-
tiale, non cflet aíiquid rcale, Per-
fonas Divina:, nec cííent aliqiüd 
xeale, nec realitcr opponcrenturj 
fed hcc dicendum non eft: ergo 
aliquíe relationcs non folum íe-
cunduni conceptum in, fed etiam 
fecundum conceptum sd funt aU-
quid realc , prob. mai. fcu ícquc-
la.PeríoníE Divina: conftituuntar 
formalitér per relationeni iccun-
dum coficeptuffi proprium ad re-
lationis , diíUnguunturquc 
opponuntur ergo fi aliquíE reía-
tiones fecundum conceptum M 
non eilcnt aliquid rcale , pcríona? • 
Divina' non cííent aliquid reale, 
Bec rcaliter. opponéréntur 5 cüm-
gui? hoq .falva fids iic^ue¿it dici3 

QU-AIST. XVIÍ, 
dicendum eft , quod dantur ali-
qu^ relationcs fecundum concep­
tum ad reales. 
4 2.prob. concl. Si relatio rea-* 
lis eífet realis fecundum concep­
tum in y & non eflet realis fecun­
dum conceptum ad % eflet realis, 
& non eífet realis 5 hoc ell oaani-
no implicatorium 1 ergo relatio 
realis non folum eft realis fecun­
dum conceptum in , fed etiam eft 
realis fecundum conceptum adt, 
Min. cum confeq. tenet, fequela. 
vero fie prob. in primis talis rela­
tio eífet realis , ut fupponimnsj 
alias realis non eflet: ergo efiet^ 
& non eífet realis. Prob,min.. re­
latio rcíultat, & conflatur ex con-
ceptu in , & ex coneeptu' ad j fed 
ex diipliqi coneeptu inadxquato, 
quorum unus eft realis, & alter 
rationis , nequit reíultare aliquid 
realc : ergo li conceptas in rela-
tiunis ctiet realis ,, & conceptus 
ad rationis, relatio ex lilis rcíul-
tans non eífet realis: ergo cífet,. 
& non eflet realis 5 cumque hoc, 
implicatorium f i t , dicendum eft, 
quod íimt alique? re la tiones rea­
les y non folum fecundum con­
ceptum in y fed etiam fecundum 
conceptum¿í^licet fecunda hunc 
ultimum conceptum reaütatem, 
non expiieent». 
5 Contr. ia, concl.. Qbi]C» le. 
Omnis, relatio eft comparatio 
un i us ad aliud 5 fed.omnis compa-
ratio fit ab inteilectu ; ergo om­
nis relatio eft, aliquid rationis,. 
Confirm.. Licet a parte rei detur 
fundajncQiumrelatioui^¡mn ta-



íu^npta: ergo iiccr reiatio ftinda-
mentaiitéf üí^n-tci ílt aliqníd r<ra-
l«tj(fórtmKrc¿ tamen fiimpta, íem-
percí l aliqMid rationis. 

Refp. ad arg. neg» mal. Non 
enim oainís reLuio cíV compar-
tio,quia licetialtqua ad hoc,qaod 
tiicanr ordincm unius ad airad, 
cgeant comparan eme huelledus, 
alia tamen íunt , qoa: ex natura 
fuá., & independenter ab opera-
tiene inreiiedus dicunt ordmem, 
& h ibitudincm ad aliud 5 in quo 
prdine , & habitndinem confiftit 
ipla rcIatio.Excmpium eft in dúo-
bus albis , nam poíiiis á parte reí, 
ex natura fuá , & independenter 
ab mteiledü un uní dicit ordincm, 
& habit'iidinea id aiiud j qui or­
do , & Habiendo nihil aliud eft, 
quam relatio fimilitudinis forma-
iifsime fumpta: confequenterque 
non omnis relatio eft rationis, íed 
aliqaf íunLrelationes reales. 
6 ' Sed contr. rcpUcab. Pofitis 
duobus albis á parte re i non dare-
tur relatio formaliter (limpta, íed 
tantum fundaftventaliter : creo 
foítitio eft nulia. Prob. ans.' P o | -
tis duobus aibis aparte rei tan­
tum darctur fandamentum rcla-
tionis , fcilicet dhedo , & rat o 
fundandi íciliccr unitas, & c )r,ve> 
nientia : crgo non darctu: tune 
calas relatio formaiitér íumpta, 
íed tantum mndaraentalitér. 

Rcíp, tamen adiftam replic.' 
«egi iitrumqüe aíís. Dicimus er-
S » d ] píitis duobus albis á 
P^'te iei , non íbiunt daretur á 

parre reí tlindamcntum, & ratlé 
fu ndandi, fed etiam i pía relatio 
formalitei' fumpta, íciiicet ordo, 
6 habitudo unius ad aliud. Quia-
poliro fundamento , 6: termino 
flarim refültat relatio 5 ermque-
po^itis duobus albis poneretur 
flindamentum , & terminus,.& 
omina alia requlíltadiincñt^uod 
etiam refultarct relatio. 

Ad confirm. Dicimus , quod 
licet in aliquib.us foiurf«íit,funda-, 
mentum ad hoc , quod intcllec-: 
tus illa comparet, & media ifta¡ 
comparatione refnket relatio ra­
tionis , üt patet in anrmali, & ra -
tionali 5 alia; tamen íunt res , in 
quibus ? nonfo,lumeOj.fundamen--
turn ad íektionem , íed-etiam ip-. 
iarnct relatio formaiitér fumpta,,-
á parte r e i , & independenter ab 
operatione inteiledus invenitur; 
confequenterque ifta relatio rea-
lis eíl, & á parre re rcpcritur,no^ 
folum fundamentaliter, fed etiam, 
forEialitér. 
7 Obijc.2.Pofito hic al:quo al­
bo, per hoc quod alibi aliud aibü 
nafcatur 5 non refültat in primo' 
albo aliqua entitas, vel fbrmali-; 
tasrealis : crgo nulla re'.ükat re,-, 
latió realis. Prob. ans. non d a t ¿ 
cania produdiva ralis entitatis, 
aut rüriT.aütatis :er 
íi cííet aliqua caula 
ducens primüm alb 
ducens fecundum , 
ex his poteft eñe ca 
tatis, veiformalital 

Refp. negé nj 
curfus, quo ad i s 

• rrotii, ans. 
1 / y - , ••-.-i C i i ' i a ' O T O -
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enim , qnod pofito hic uno aibo^ tum ele id^^íí .Qtiodquidem v í 
per hoc , quodalibi aliiid álbum 
maíc&tur reíultat necsíTario in 
primo albo aiiqua entitas?vd for-
malitas rcalis, quac quidem enti-
tas? aut forinalitás nihil aliud eft, 
quam relatio realis {imilitudiais 
ad alterum álbum 5 caufa autem 
produdiva iftiusformalitatis /aut 
rclationis eft prodúceos primum 
álbum, non quidem abrolute>íeci 
dependenter a poíitioee termini, 
unde pofito termino, reíultat ipía 
relatio, tanquam terminus íecua-. 
darius adionis productiva funda-
fficnti, quíg ibi virtualiter perfe-
verat. 
S _ Qbijc.3. Relatio eft denomi-. 
natio extrinícea: crgo non eft ali-
quid' reafc conftitiiens fpeciale 
prxdicamcntum^Prob.ariS.íccan-
¿um D.T110. opufe 48. cap^ . i í^ 
latió non Sjferi Áfundammto y nifi 
r-diione t&Mni ¿xtrinftd, Et t. 2^ 
9*7» ad i.ait: qu§dm bis, qu* 
sd ahqmd- dieuntur, dinominstur-
diqutd.mnjjilum -áh eoy qmd inefiy 
fed-ctism ab eo qmd extrinfecm ad 
jdcet: ergo iccundum D . Tho. re­
latio eft d-'eoeminatio extriñíeca. 
non coiiltiiuens ípeciale prxdica-
fiíentum, 

Refp. neg. añs. Quia relatio 
non eft denominado éxtriníeca^, 
fed intxinfeca 5 nee oppoíitum é h 
cií-p.'Xho.. nam in primo ióco c i -
tato Iblum intendit ? quod rela­
tio diftinguitui^l. fundamento ra.--
tione termini extrinícd, in quan­
tum relatio eft-id , emo íubjedum 

rifsimum eft, Ad 2. authorita# 
tem dicimus , quod D. Tho. ibi 
íolimi inrendií >- q^od non folum 
fundamentum denominetura re-̂  
latione in ipfo exiftentc intrinfe-
ee?fcd etiam denominetur extrin-» 
fece a relatione in alio exiftente^ 
ut Pater á: relatione exiftente iíi 
f i l io, quod libenter concedimusa-
9 Obijc.ult. Relatio fecundum-
c©nceptum ád non dicit reaiita­
tema ergo relatio fecundum con-» x 
ceptum ad realis*. ñoñ eft.. Prob.. 
añs. fecundum D.Tho. i.p. q.2S¿ 
ar. 1 . Solum in bis .̂ qud dieuntur ad 
aUquid, inxieniuntur aliqua J}cum 
dumrstiommtántum > ^ mn fe** 
cfindum rsm , quod mnrefi in alíjs -
gtneribus > fed íl re)í:kÍo fecundum. 
conceptum diceret rcalitatcm ̂  
boc verum non effet: ergo,, 

Rcfp.dift.aBS.. Relatio fecua* 
diim conceptum-4^ non dicit rca^: 
iitatem, pro exprejjo, conc. añs» 
pro impl/cíti , ncg. añs.& coñfcq¿ 
Dicimus crgo, quodlicct rclatiá 
fecundum propriuro conceptunt 

pro^cxpíicito rcalitatcm ®oa ; 
dicat, pro implícito tamen reaik 
tatem importat. Ex quo fcquitut 
manifefté differentia inter ge ñus, 
reiationis, & alia genera , pofitat 
á D. Tko. nam hoc ipíb3,quo4 
relatio fecundum conceptum aÁ- • 
non dicat;: pro exprefíb rcalitan •• 
tem, fed foipm efie adtcri&iaiu%. 
ge ñus reiationis propric, dicitur^ 
lam de reiatione rcali j qnam ra-
tioiiis ?; ciim etiam relatio rationi?! 



^ qüantitas-. mtíonis. non dkunt' 
proprie , adhuc analogiceid,, 
quod eft de racione quantitatis, 
aut quaUtatis , quod eft extende­
re partes fubjecti inharfionis., vel. 
iilud qualificare; cura illud. non 
habeant., fcd folum habeant Cub-
;cdum denorainationis,, utpotc 
Cñtiarationij.Unde genus quan­
titatis , aut quaUtatis non dicitur 
proprie de illis: quod intcnditD., 
^ho. &non amplias.. 

QüiEST. XVIU.. 

QUID REQUIRAtUR AD RM-
lafiQmm. práditamen-' 

EX didis in przeedentibus 
conftat, quod dantur ali-
qux relationes. rationis, 

,qu^ ab hoc praedieamento, utpo.-
te diyidentc ens rcalc, mérito cx-
duduntur. Dantur ctiam relatio-
iies divinx ,q\xx , quia infinitas,, 
eadem ratione ,. qua Denm á pre­
dicamento exduíimus , ab hoc 
prjedicamento relegantiir. Ac de~ 
ñique alise íunt relationcs- fecun-
dum dici , & tranfcendenralcsj 
qua: fub ípcciaii genere non con-
tinentur 9 fed per omnia genera, 
díváganmr. Ut claré ergo conf-
tet, qu^ relationes íimt predica-
nientales ad hoc prítdicamentum 
ípecialiter pertinentes,, inquiri-
ífitis in priríenti; quid requiratur 
f& ccküogsm p r x d i ^ S ^ 

2 Fro cujus refolutione ilip* 
ponendum eíl, quod ad rclatio-
nera prEedicamentalem tria com 
currunt, feilicet fubjechim ¡ fun^ 
da me n tL\ & terminus. Subjcctuní 
videlicet, cui inhxrcat ipía rela^ 
tio r utpotc accidcns.5 fundamen^ 
tum á quo dimanct ?ck tcrminus| 
in ordinc ad quem habeat totunt 
fuum cüc. De his ergo omnibu* 
inquirimus, quomodarclatio exi-
gat ifta y & quid ex parte illoruu* 
requiratur. Quo fuppoüto. 
3 Dicendura eft quatuor eom 
ditiones reqmri dd.r.cUthnem pr** 
dicamentalem : quarum i.ejf, quod 
hahtat fubjeiium rede , reaUien: 
txijtens, Et.ratio cñ , quiaí rclatia^ 
pra:dicamentaiís cft acddcns rea-f 
lej fediaccidcnsreaic cxiglt ftíb^ 
jedum rcalc, cui rcaliter inha;-f 
rcat: ergo rcíatio prícdicamenta-. 
Hscxigit ílibjettum rcalc ,, rcaik 
ter exiftens. Ex quo- fcquitur^ 
quod non entia, entia rationis^ 
& pofsibiUa., nuilam relatíoncm: 
pr^dicamcntaicíB poülint diccre 
adu , cum non íint fubjeda capa­
da ad illam íubílentandam. 
4 . 2. Conditio cft , quod baBeai 
fmdamentum reate , Ov intrinfe* 
cumféhjetto , qtwá refertur, Ratio 
eft, quia relatio prxdicamcntaliü 
realiter naturali emanationc di-
manat á fundamento 5 fed acci-
dens reale qualis eft relatio p r^ 
dicamentaiis, nequit ab ente ra-
tionis 3 nec. ab. ilio quod eft cx~ 
trinfecum fubjedo dimanarer 
W^P íckúo pi-^dica^^ntalis 

4 * 
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d e b e t habere f u n d a m e n t u m r e a -
lc,5cintnníccum l u b j c d o , q u o d 
rcfcrtur. 

3 • Conditio cft , quod etiam 
haheat terminum reakm , realiter 
üxtftsntem j quse conditio prob. 
upoílerionfic. Si reUtio pi^di-
caaientalis non exigeret termi­
num rcalem , realiter éxiftentcm, 
fequcrctur, quod in eodem fub-
jcdo v. g. in eodem albo eíTent 
infinita relationesí fed hoc inipli-
cat: ergo relatio prsedicamcntaiis 
jpügk terminum rcalem , & rea­
liter exiftentem. Prob. fequeia. 
51, relatio praídicamcntalis non 
fxigcret terminum exiftentem, 
W m álbum poffet referri relatio-
ne pr^dicamentali ad omma alba 
p.ofsibilia '•> fed omnia alba pofsi-
biha infinita funt: ergo eíTent in 
eodem albo infinita rclationes, 
\yú ad minos infinita; fecundarla; 
íerminatioaes. 

t; A priori vero prob. prxd'ic-
ta conditio fie. Relativa predica-
mentalia, funt ílmul natura , & 
exiftentia : ergo quando relatio 
exiftit etiam terminus debet rea-
iiscr exiftere. Confeq. patet, 
ans. vero lie prob. Relativa pr¿e-
dicamentalia dicuntúr ad conver-
tcntiam: ergo funt fimul natura, 
& coníequenter , quaelibet rela­
tio preedicamentalis exigit termi­
num realem , realiter exiften­
tem. 
6 . 4 . Conditio eft , qmi rsUt'é 
pr f dkameñtalis debet ejfe inter ex~ 
trema rsdjtzr difíincia. Et ratio 
cft, í¡uia relatio nihil aüud cft. 

QUtsFST. X V I i r , 
quam habitudo , & oppofitio re-
lativa 5 fed ejafdcm ad fe ipfum 
non eft habkudo, & oppoíído: 
ergo debet verfari ínter extrema 
realiter diftincla. Hoc tamen in-; 
tetligerídum eft , quod íit intec 
extrema diftinda > non materialw 
ter , fed tormalker > ut fundanti 
i ta , quod ratio fundandi diftinc-
ta fit in utroque extremo ; ratio- r 
ne cujus ak D. Tho. i.p. q.42.an 
2. non poteft dari inter Divinas 
Perfonas relatio fimilitudinis, auc 
ícqualiratis , quia ratio fundandi, 
feiliect efientia divina / non cft 
diverfa in extremis. 
7. . Ex didis clare conftat difíi-
nitio , feu deferiptio rclationií 
prasdicamcntalis, vádelicet, qmd 

Ji t forma accidentaiis realis 3 cujus 
totum fuum ejft J i t in ordmead ter* 
minum. Nam per eífe f@rmam AC~ 
ttdentdlsm excluduntur rclationes 
divinas, quas funt forma: íiibílan-
tiales per fe fubfiftens 5 & per eíTe. 
formam realem excluduntur o ru­
ñes relationes rationis,&deniqiic 
per habere totlfuum eje in ordine 
ad terminum , excluduntur reía-» 
tiones fecundum dici, qiue noa, 
habent totum fuum elle inordinc 
ad terminum. 

Q U ^ S T . X I X . 

QUOt S I N T FUNDAMENTA, 
relationis prádicamentslü ? 

Um relatio pr^dicamentalis 
ílt inter omnia entia rea-
üa minimx entitatisj ejus» 

uní-
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tas, & diíhn£ho nequit melmsJ.& bona , & ad^quata, 
clarius cognolci , quam per dií- 3 Obijc. 1. Aiiquíu relationcf 
tindionem , & unitatem ipfius poüiint fundari in íubíhmia, & 
fundamenti 5 unde s ut hanc dif- • qualitate : ergonon rede funda-
tindionem, & unitatem relatio- menta relationisá nobisaísignan-
num prxdicamentalium cognof- .tur. Prob. añs. dux íubíVantias 
camus , inquinmus m pranenti fundant rchtioncm identitatis, & 
dubio, qux , & quot lint relatio- dux qualitates ejuídem. radon i j 
nis fundamenta ? T • fundant rclationcm fimilitudiniss 
2, Diccndum igitur eft cum crgo aliquse relationcs polTunt 
Arift. & D.Tho. 5.. Metaph.led. fundari in íubftantia , & qualn 
l y.Tria ejfe ingenere relationisfun­
damenta : videiicet, unitás , & nu-

tatc. 
Rcfp. conc, añs. neg. confe 

merus , aóíio , &pafsio , menfUra% Verum namque cft, quod in dua« 
menfurahile* QUÍC diviílo bona, bus fubftantijs, & in duabus qua-

& adxquata eíl, quod íic ollen- litatibus poflunt fundan relatio-* 
ditur. liludeft fundamentum re­
lationis , quod facit unum referri 
ad aliud; íed quod facit unum re­
ferri ad aliud , directe, vel reduc-
tive pertinct ad aliquod ex his, 
tribus: ergo hazc diviíb eft bona^ 
& ad^quata. Prob. min. omne, 
C|uod refertur ad aliud, vel refer-
tur íecundum ejfe x vel fecundum 
vgeratíQnem , vel íecundum pro-
portionem , vel aequalitatem cum 
ilio 5 fccl íi refertur fecundum ef-
fe , talis ordo fundatur in menfu­
ra , & menlurabili 5 quia r qux 
al> alio menfurantur, ab illo ac-
cipiunt eífe 5 li refertur íecundum 
operationera , fundatur in adio-
ne - & pafsione, íi fecundum pro-
portionem, vel ícqualiutem cum 
illo , fundatur in unitate & nu­
mero : ergo orane illud > quod fa­
cit unum referri ad aliud, perti-
net direde , vel reductive ad ali­
quod ex tiib.us numeraris funda-

nes. identitatis , & íiraiiitudmisj 
exterum illas relationcs ctiam 
fimdantur in unitate , Se nmneroi 
ac proinde rede fnndamcñta rcn 
lationes afsignamus.. 
4 Obijc; 2. Unirás, quam din 
cimus eífe fundamentum relatio-» 
prxdicamentalis ,; vel eft unitas 
numérica , vel unirás formalis} 
fed neutra poteft eífe fundamen­
tum relariouss prccd-camcntalis: 
ergo imitas non eft fundamentum 
relationis praedicamentalis.. Min., 
quantum ad 1. pare, conibi;: i l i ­
quide m unirás in qua fundatur 
relatio deber eífe unitas ? per 
quam aliqua dúo funtunum Í. íed 
per unitatem numerieam no íunt 
aliqua dúo unum : ergo¿ Quan-̂  
tum ad 2. vero part. prcb. eadem 
min. íic. Illud in quo 'íiuidatur re-
lado realis debet eñe a parte ie% 
& aliquid rcale 5 íed unirás íbr-
malis non reperitur á pane reí. 

xnentis ; ac proinde diviüo eft fed íolum per intelledura : erga 
in 
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m mime formali naa poteft fiu^ relationes diísioiilitudlnis, diver^ 
tlanrciatio. íltatis, & in?qiialitads. Unde Pe* 

ücíp. ad hocarg. conc. mai. -Sms v. g, dicit relationem identi-
| C g . min. quantum ad 2. partcm, taris fpcciücf ad Paulum , & reía-. 
fc ad ejus prob. conc. mai. diíl. tienem divcríitatis ípeciñe^ ad 
mm. ícd umtas fotmaiis non cft Icoacm 5 & utraque relatio fun-
realis, unirás formalti f sr identi-
tatsm , conc. min. per convmim-
tiam ,&Jimilitudinem, ncg. min. 
^ Gonfcq. Dicimus ergo , qnod 
Mnitas , quas eíl fundamentum re-
lationis praedicamenralis cft uni-

datur in unitatc ípecifica P-etr-i, 
íceundun diferios conceptus im 
adfquatos cjufdem unitatis. 
6 Obijc. 4 . Nulla cft relatio, 
quf fundetur in numero : crgo 
Juaic dicimus , quod num^rus eft 

ías tormalis, non per identitatem, fundamentum reiationis predica-
*cú per íimihiudincm, & coivc- mentalis. Prob. afis. íi aiiqua ef-
feicntiam j & cum hxc imitas re-
yeriatur á parte rc i , ut diximus 
luí 3. libro ; hinc cft , quod poteft 
ibndare xciationcm pigdicatacn-

íc t , máxime illa, quf reperituc 
ínter dúos números binarios j fed 
íftanonfundaturin numero: er-* 
,go milla. Prob, min. relatio , qug 
teperitur ínter dúos números bi-

5 . Ooiic. 3. In relationibus pri- narios fundatur in unitatc: crgot 
mi generis, non folum inveniun* non fundatur in numero, 
fur rcUtioncs fimiiitudinis , iden- Rcfp. ncg. <ms. & ad illius 
-titatisj le jqualitatis, fed etiam prob. ncg. mai. Lkctnamque re-. 
Ccpcriuntur relationes diísimili- latió , quf reperitur inter duos-
tudinis, divcríitatis , & ingquali- números binarios non fundetue 
•í^tis , fed ift| ultimf relationes in numero , ut beac probar arg. 
aon poflunt in unitatc fundari: fundatur tamen relatio numeri 
crge male coardatur primum ge- qmUrmrij ad numerum term*. 
nns reiationis pr^dicamemalis ad rium , qug quidem in unitate fun*s 
iimtatem , & numerum. dari non poteft, fed in proportio* 

Refp. dift. min. Non poíTunt nc nuracri ad ñumerum3 m qiun-; 
fimdari in uaitate , fecundum 
quod dicit /WitAí/í^^^jConc.min, 
íecundum quod dicit divifisnem, 

tum ita fe habet numerus quater-
narius ad quatuor uritates, ficut 
ternarius ad tres unitates : ac 

pcg. min. 5cconlcq. Uüitas nara- proinde dantur relaciones in m* 
|que dúo dicit , indivifionem vi- mero fundatf. 
delicet, & divifionem 5 quatcnus 7 Obijc.5. Nulla relatio poteft 
áicit indivifionem unius ab alio fu «dari in aclíonc , & paísionc; 
fundat relationes fimiiitudinis, ergo adió, & paísio non funt fun-# 
identitatis, & f qualitatis 5 quatc- damenta reiationis predícamen^ 
{Í;¿S Y^ÍO íüeit .dlvifionera fm&U. t*üs. Prob. aík* ^ a l i^a relatio 



m aaióñá, & oaAíonc lindaré-
tur , máxime reíatio Paterniraris; 
fed i fi a non fund itiir in lilis: er-
go. Prob. min. Éxifteñte reíatio» 
ñc Paternitatis non exiftit adió 
génétativa : er^o. Confeq. prob. 
Kclado fimHitudinis intéf dúo al­
ba pérmanere non poteft íi dcfi-
teret imitas albedinis in qua ám-
datur r ergo fimliitcc de Paterni-
tate, &c. 

Refp. conC. inrümque uíti-
tñnm añsmeg.coníeq. ^ dicimusj. 
quod relatio Paternkatis funda-
tur in adione generativa; quia li-. 
Cet non exiílat h<rc formalitery 
dum relatio Paternitati^ exiftin 
tirtitaliter tamen exíftii ln allqúO 
á íc rclido : videlicet, in eífcdn 
ab ipfa gencratione p rodúdo ; á 
<{no in faHo efe ipfamet relatio 
écpbndet. Coníequenterqne ftat 
optime, qnod ttanfada adione 
perfeverct relatio Paternitatis in 
ipfa generationc flindata» Secus 
autem, in rclatione fimilitudinis: 
ha:c cnim fundatur in convenicn-
tia, & unitatc exigente coexíften-
tiamduornm 5 non autem inpro-
dudionc alicujus : unde ta ai in 

fieri, quam :n f*Bo ep a fuo fun­
damento, dcpcr.det , & non ab ali-
quo ab i pío relido : ac proinde 
deficiente unitatc albedinis ínter 
dúo j ncccnario ipfa relatio ímii-
íitudinis periret, 
8 Obijc. ult. Nulla relatio po­
teft in meníura , & menfurabili 
fundar! : crgo non poííunt eííe 
fundamentiim relationif prxdica-

ergo reía-

Q f i ^ s r . t l f . 
menralis.Prob.ans.^üp!ie,& 1 . f e 
Menlurabilc ad mefuram íemner 
dicit relationem tranfeendentaie: 
ej-go non fundar pr-^dicamenta-
km. 2 . ProhJdtm Menfura-
bile refpicit menCuram ? five exif-
tát, ílve non exiílat: 
tione tranfcendentaH. 

vj Kefp. neg.añs. & ad 1 .prob. 
dift. añs.Semper menlurabilc di­
cit relationem tranfcendentalem 
au raeníuram., quateniis refpicit' 
iliam , ut cmjZitn , conc. ans. qua-! 
te ñus illam refpicit 5 ut purum ter-
minum , neg. añs. & confeq. Di-' 
cimus ergo, quod menfurabile ad 
meniuum , v. g. ícicntiaad feibi-

ut í e , quatcnus ireípícit illam 
caiiiam , dicit ordinem tranfcen­
dentalem 5 fecus tamen quando 
refpicit menfuram, ut purum ter-* 
minum 5 quia prout fie dicit rela­
tionem prardicamentalem , quas 
quidem relatio in menfura , & 
menfurabili fundatur.̂ f Per quod 
patet folutio ad 2. prob. Dicimug 
enim,quod meníura refpicit men-
íuratum , ílve exiftat, live non 
exiílat reíationc tranfccndentalij 
non autem relatione pr̂ dicamen--
taii , quia ad iílam j ut diximus fu-
pra , ncceíTarium eft terminum 
rcaiiter exiftere. 
9 Ex didis in hac quxftiOnc^ 
fequitar relationem eíféntialitet 
dividi, ut in fpecies fubaiternas 
in prxdida tria genera relatio-
nis. Sub primo genere conti-
nentur, tura rclationes íimilitudi-
nis, & difsimíiitudinis, tutu acqua-

D4 
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Ijtttis % &: mseqiíaUt^tis, idcntita- do , & nigredo fundant relatíont 
i^dc diveríttatk* Su^fiando ge-
acre contínentuf lelatioaes Pa-
iris ad Filium , fervi aé Domini, 
B¿ difcipuii ad Magiftrum.S"^ ter~ 
tío genere cointinentur relationes 
fotentl« ad objedum, feientias 
ad feibirc. 
10 2 . Divlditur relatio iü rcl^r 
tionem mufmm, Ó* non mutimm 
mutua eft illa ,cui ex parte termî  
ni correftoondét altera relatio. V. g. 
relatio íimilitudinis, & Paterni-
tatis, Relaáo non aiutua eft illa, 
^fexp£rt:i iermhji mn cm'r; ¡ü$n~ 
det alterd-relatioyY^xQl^ÚQ ¿ea-
tura: ad Deum, & ícientisc ad'fci-
bile. Relatio mutua fubdivitur m 
telationem ícquiparantiíc , & dif-
^^atautia;. Relatio ícquiparan-
tlx eli i l ia, caí soparte termini cor-
rejpondet fimílís reíatio : y. g. rela-
íip íimilitudinis. "Relatio difqui-
parantiíc eft illa , cm W P^te ter-
mini correfpondet ctífsi'mms relatio, 
V. g. relatio Patetnitatis ad FiUü, 
cu i non correípondet alia íjclaíio 
Paternitatis, fedfiliatiorúu. 

diísimiiitudinis; ita etiam dux re* 
latiotíes prxdicamentoies ejuíHc 
taíio^is v. g». dute P^ternitates 
poísint fundare alias duas relatio^ 
nes fimilitudinis, Scdua: relatio* 
nes di ve ría: rationis , v. g. Patera 
nitas, &filiaüo duas alias relatio-t-
nes diísimiiitudinis ? 
2 Adquod rciolutaúe dicen-* 
dum eft, qtíodma relatio.: psadica^ 
ntentalis ¡mnpotejíejfe fundmien^ 
tuaíterius.Hxc concl.prob. á pof-
terion)& á priori, á pofteriori í ic 
fi dux relationes prxdicamenta* 
fe >, v. g. á\xx Paternttates pofíens 
fundare duas relationes fimilitus 
dinis , daréntur a¿lu infinita rela­
tiones, fed hoc dicendum non eík 
ergo una relatio prxdicamentalis 
non poteft eífe fundamentum al-
terius. Min. conftat, fiquidenyin-» 
finitum in adu implicar, ut dice-
mus in Philoíbphia. Sequela Vero 
fie prob. Siduce relationes Pater­
nitatis fundarent alias duas rela­
tiones fimilitudinis , ilix c a t a 

;nt ali is , & ifto; alias 

QUiEST. XX.. 

WTRUM RELJTIONES PR<y£-* 
éicamentalispnpint ejfe fundamem-

tum aliarumrdatiomim prd"-
dica?77e?}tal¿um |, 

-Uod eft inqiiitese , an íicut 
du^ qnáíitates ejufdcm 
rationis fundant rclatio-

nem fimilitudinis, & duse quali-
tites divexfx lationis 5 \ \ g.. albe-

ereo. Prob.añs. 
o 

fundar 
fíe in inímitum 
Idcp juxta contrarios á u x relatio­
nes Paternitatis fundarent alias 
duas relationes íimilitudufis, quia 
deiccrent unitírtem, & convemen-
tiam j fed relationes íimilitndini* 
fundatx , etiam diccrent uniia-
tem , & convenicntiaffi , & fie de: 
ali>s , uíque in infmitmu: ergo 
dux relationes Paternitatis fun­
darent alias duas relationes fimi­
litudinis illa: etiam fundaret alias, 
& aliase & üc m infinitum. 

DI-
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5 ^iccsccf totrárt js ,^uodex éq^ príedicamcntaliá > titpótc pariii 

- quod relatlo ies Paternitatis fada-
retalias duas relaciones fimilitudi 

' nis,& iílg alias dm.ŝ fold fequere-
tur, quod darcntur infinita; reia.--
tioncs fyncathegoreraaticé &í 
in potcm ia , quod inconveniens 
non cíl 5 non tamen ícqueretur, 
•quod darentur inñnkíe reladones 
cathegorematice > & s.ctu -, quia 
hoc intinitum , ut probat ratio, 
'FhiiofophiGe ioquédo.repiiignat. 

. Sed contr-. hoc effugium kc 
infurgOc Si duse relationes Pater­
nitatis fundarent alias duas , & 
illx alias ? Sc ficin infínitum da-
rentur adu , & chategorematicé 
infinita relationes: crgo folutio 
cft nulla. Firob.ans. ifta: relatio-
íiés'j tunc cafus exiftercnt in eo-
dcm inftanti t^mponsiergo. Prob. 
ans. Ponerenrur in eodem inftan­
ti , in quo ponitur fundamentum 
primarium relationuni fimilitudi-
dis í ergo exiilcrent in eodem inf­
tanti temporis , & confequenter 
da re tur infinitum in achí /& cha­
tegorematicé fecundum multitu-
dinem. 
4 A priori vero prob> noftr. 
concl. Fundamentum relationis 
pra^dícamentalis debet haberc in-
tiuxum, & efficientiam in relatio-
nemfundatam; fcá una relatio. 

rcípectus eft minimx entitatis: 
fed iMud , quod cft minimíe enti­
tatis } nequit haberc imñumiw in 
aliam : ergo , nec una relatio m 
aiiam> ac proinde , nec illam fun­
dare. Et adverte, quod non eft 
idem de reiatione rAtioms, quia 
fi una relatio rationis, ut diximus 
in libro 2. potcll fupra aliam fun­
dar i , hoc eft, qüia fundamentum 
illius non habet adivitatem, le 
effickntiam in ipfam , ñec relatío 
ratioais reíultat ex ílio ámda-
mento, fed totum fit beneficio 
intcllcduSi' 
5 Contr. noftr. concl. unicum 
militar arg. quodílc próponitur. 
Dux quaTitates poífunt fundare 
relationem fimilitudinisí -erge 3c 
duae relationes. Prob.haec confeq^ 
Ideo dua; qualitatcs poíTunt fun­
dare reiatione funilitudinis, quk 
dicunt unitatem % 5c convenicn-» 
tiam Í fed etiam dux rclationci 
prnedicanaentáles ? vvg. dux Pa^ 
ternitates > dicunt unitatem , ^ 
convenientiam : ex&q.XVenfirm 
Dux relationes paternitatis mú-
tuo fe refpiciunt reiatione íimifi-
tudinisj cum íint íimiles : etgo 
fundant relationem limilitudinis* 

Refp. ad arg. conc. añs. neg. 
confeq.á adprob. Dicimus,qLiüd 

rcípectu alteiius hoc nequit ha- non ideo pra-cise dux qualitatcs 
bcre : erco Recuna relatio nras- poffunt fundare rciationern iimi-

iitudinis j quia habent unitatem, 
& convehientiáhi , fed irífu^rj 
quia non funt nviaimx entitatis, 
cum ergo dux relationes Patee* 
nitatis j Zí fi dicant roav-íoien^ 

Dd i tiaxn^ 

re : ergo nec una relatio prx-
dicaraentalis poteft eífe funda-
menrum alterius. Mai. conñat: 
iiquiáem relatio prxdicamenralis 
reíultat, & dimanat á fundamen­
to j mia. vero üc pcob. Relatio 
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tiam , fmt tamcn mínimce entica-
tis, utpote puri refpe^us: hinc 
fjt, non poíTe fundare aliam reía-
tionem fimilitudinis. 

f-Ad confirm-.. rcTp. dift. añ.ŝ  
Puse relationcs Paíernitatis mu­
tuo fe reípiciunt > fe ipjis,. conc. 
añs. medm alia..ré&tiom >r neg.añs,. 
& confeq. Dicimus crgo y vcrum, 
eíTe , quod duíc Eelationes Pater-
nitatis mutuo fe refpiciunt, cete-
rum non fe refpiciunt media reía-
tione diMnda >, qimm fundent, 
fed fe ipíls infplciuntur;, ac proin-
de non fequitur ex hoc , quod, 
fundent relationenx Ümiiitudinis 
4ií];in(!3:am.> 

W T M M RELAtIO P R z ^ m -
tamentalis dijiinguatur reMí-* 

ter a fuo fundar 

¡Ko refolutionc- hujm. iliblf 
fiioponeadam eíl: j quod m 
aJiquibus>re 1 monibus prx-

dicamcncaiibus fundametum dií-
tinguimr realirer enataíive. á fub-
[ecto , Lit patct in re latió nc , qu^ 
cít inte? dúos homines albos: i a 
al.ijs ramen ixiariortilms ídem en-
titative eft Eindaincntuin ? & fnb-
XQduíiij ut pat.et in teiationcj qu| 
tundatunn duabwsiubiianíijs, & 
In duabus qualiiatibus íeparatis 
i iubjewlo^Üadeiuppoiiúíius mh 

QU^IST. XT. 
quam h certum , quod quando 
fundamentum diftinguitur entita-
tive a fubjedo, ctiam ipfa rcla^ 
tio j nam relatio ^Ci cum aliqua 
identifica.tuT máxime cum funda­
mento. Quo llippoíito^ 
% Dico i . , liehtia p*¿dkamen-* 
ialis realit.er ¡ faltem > vtrtualiUn¿ 
difiinguifur 4 fundamento^ Quod 
íi.cprob* Illa , qux pertinent aé 
diflinc^aprf dicamenta faltem tea-* 
liter virtualicer diftinguntuc: aliá$ 
a4. diílinda pra>dica,menta. not> 
pertiaeienc j fed relatio , & furt-, 
tkmentum pertinent ad dií\in¿lsi 
prxdicamenta ::ergQ. Prob. roin^ 
Eelatio pertiner ad pr^dicamenf 
tum reUúonis > fed: fundamentu^ 
Utpote quid, abíolutum , ad p r^ 
dicamentum relaüonis, non pertit 
ftet:ergOv 
3 Dico 2. Rthtk-' pradicamen* 
tal/s realiter entitat'we diftinguitu* 
4fm fundammtoM:&ccon cí .pr ob * 
authoritate, ex O- Tho. i .p. q, 
3.8.ar.2. ubi lie Ipquiuir i.Sicut in 
ereatk in ce, mod dhitur relative^ 
non folmn invemtfur refps&m ad 
aiterum %fed aliqmd abfulutum, ¿tú 

eoh f d ¿V.Ur %nmjMy.quod inr 
venitup in cr-eMura ,,pr¿et.er id quod 
continetur fub Jignijlc^iane norni* 
nix relatívi ejk alia res- ¿Jn- DJO au-
tem non efi alia mJdeíni^ic. docel 
q.8. de Pürcnt.ar.2<. & in 4.conti\ 
gent.cap.14. ex quibus veibis lile 
deducitue difcujcius... Relatio fe-
cundum D.. Tho, diílinguitur a 
fundamento. r tanquam res á re> 
íed illa, qiia; diftinguuntur tan-
^uajiiif.^Ax? } ptopiic^ & rigu-
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tose íoqtrcndOjdíñinguumtur rca-
lirer cntirative : ergo fentit Div. 
Tho, quod relatio, & fundtmen-
tum realiter cntitative diftinguú-
tur. 
4 Rati©nc vero fandam^ntali 
prob. concl. fie Qaxrealitec fe-
parantur, realiter entitative dif-
tinguuntur > fed reíatioj 5¿ funda-
mentum realiter feparantur : er..* 
go realiter entitative diftinguua-
tur. Prob..rain^deftfuda reíatia-
ne, matict fundaincntum: ergo-
Prob. añs. Deftrudo termino re-
latioiús , deftruitur relatio ; íed 
deftnicio tetmino , poteft mane-
re fundamentuai r ergo deíltucta 
rclatione manet fondamcntuim 
Min.,conftat iXiquidcm d^ftructo 
uno albo terminante rdatlonem 
Cmulitudinis ,;poteft manere aliud 
álbum quod eft fandamentum. 
Mai. vero fie prob.De.ftrua:o fpe-
cificativo, deílruítur ípeciñcatn; 
fed deíkudo termino , deftruitnr 
ípccificativum relationis :. ergo, 
& deftruitur relatio : ergo íl tune 
caíus manet fundamemum , funr 
damentum , &relatio realiter íe-
parantur.. 
5 j 'Dices , quod deftruao ter-
niino deftruitur relatio íoluin 
.quantum ad denominationem rer 
jcr.cntis non tamen deílruicur, 
quantum ad entitatem , aeproin-
¿enunquam a fundamento reali­
ter entitative feparatur. C o m n 
boc tamen fie replicabis.. Implicau3 
quod deficiat denominatio pri-
^ r i a formx , & emitas formas 
iPA. deücigt i ícd deuümiáüQ 

Fefirmtís eft denoramatio priman 
ria relationis : eugo fi deftrudo 
termino deftruitur relatio quan% 
tum ad denominadonem referen* 
tis , ctiam defttuitui quantuiti 
ad entitatem. Prob. min. eftec?» 
tus formalis , & ptimarius fot* 
mx eft i pía elTentia , feu f ¡r* 
ma fubjetto communicata ; íed 
eífentia iclatíonis efti referre? 
ergo denominatio primaria re­
lationis eft denominatio re fe-* 
rentis : ergo hac denominatio-
ne pe re unís ,, neceftarÍQ perijt^ 
¿fe definit cíTe relatio. 
í 2. Prob. concl.. Relatio Pa-* 
ternitatis diílinguitr.r realiter $ 
ÜID., fundaracnto ; íed ídem eíl 
de alijs reía:-*' ibus: ergo Prot 
bat, mal. í'ür.dcimencum rclatior 
nis. Paternitatis eft adió gene­
rativa 5 íed i-... .'^ Patevnítatúr 
realiter entiuü.c k ¿ai. ^acne 
diftirguitur : cr^o. Pc^b^r. n h . 
Adió generativa > ge relatio I 'a-
ternitatis íüb/edantur in d:ver­
ías íubjedis ádaiquate. diítinctig; 
ergo. Ptobat. añs. Rcíátio I V 
ternitatis , uípotc accidens in-
triníecum. lubjc!ctatur, in Pairei 
íed actío generativa.., urpoie 
traníisns íabjectatur in paiTo* 
feu in Eiüo : ergo., 

f Roboiantur dida , relatio^ 
qux fundatur. in ílibílantia, rea­
liter diftiiigüitur i fundamentoí-
ergo idem de aibis relátionibuai 
elt dicendum. Frobat. antee. íi 
relatio r qux in fubñantia fun-* 
datur 5 non dutingueretur $ 
íuo fuíittíyaa^ato a .caácui cfíei 
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Patitas rdationls, & íubñanti^; 
Ced hoc implicat : crgo iclatio, 
qt^ fundatur in íubftantia reali-
ttx cntitative diOánguitur á fun­
damento. Prob. mln. talis emitas 
efíet fubílantia , & accidens , ut 
eft manifeftum 5 íed hoc implicat: 
creo. 

o J Dico 3. Rchtio habet dif-
tmtiam exíjlentiam a fundamén* 
to 5 quod üc oftenditur. Relatio, 
Veiftmdaiur in íubftantia ,, vel in 
aiiqno accidenti 5 íedin quocum-
q̂ue iftorurn fLindettir , habet dif-

^iriclam exiftentiam: crgo. Prob. 
toin. in primis fifandatur in fubf-
tantia habet diftindum elle á fun­
damento , alias habet diftindum 
cffc , fi fundatur in aliquo acci­
denti : ergo. Mai. patet", & min. 
^ero fie prob.Quodlibet accidens 
habet fpecialem inh^rentiam in 
fiabjedo: ergo íive re latió funde-
tur, in iubftantia , íive funde tur 
in accidenti, fempsr habet exif­
tentiam diftindam, ac habet fún­
dame ntum. 
8 Contr. noftr. principalem 
concl. Obijc. 1. Per hoc, quod 
aliqua relatlo adveniat alicui íub-
Jedo non mutatur realiter: ergo 
lignum eft , quod rclatio non dif-
tinguitur realiter entitative á ílio 
fundamento. Prob.añs.juxta Phii. 
5. Phyf. text. l a . Altero fubeunte 
mutationem , alterum mutationem 
non fubisns, veré potejí dici ad ali-
quid. Quod explicans D.Thom. 
opuíc. 48. trad. 5, cap. 2. fie lo-
<|üitur: Si enim Jimiliiudo adderet 
fíHqmm rem fugfA dlbtáinm : fór-z 

OfítAST, XXL 
tis y nullo modo pojfct diquts dicul 
fitrijimiltsfine fui mutatione i fit 
autem honw fimilis aliem fine fm 
mutatione ? ut patetnam fiqUÍs 
Indiajieret modo albus ,fieret fimi­
lis mibi, & ego fibi, nulh in mt 
/¿BÁ t%utatÍ9ne :^rgo, 

Rcfp.dift.áñs. Perhoc, que^ 
aliqua relatio adveniat alicui non 

'mütatur 5 fi ilii adveniat iiíbrdi-
ne ad terminum fecundum, conce 
añs. in ordine zá terminum pritr/a~ 
rium , neg, añs. & confeq. Did-
'mus ergo , quod femel exiftente 
relatione in ordinc ad terminuim 
primarium , v. g. ad unum fimiU9 
poteíl fubjedum per eandem rer 
lationem abfque nova mutetione 
referri ad fecunduÍTi , & tértium 
fimile 5 & idem dicendum de re­
latione Paternitatis in ordine aá 
2. & 3. Fiüum 5 quia ifti ílmt ter-
mini materiales, qui non multi-
plicant rclationes.Non autem po­
teíl: relatio advenire fubjedo de 
novo in ordinc ad terminum pri­
marium , qui eft primum fimile, 
vel primus films, quin fubjedum 
realicer mutetur. Et hoc , & non 
amplius intendit Ang. Mag. & 
Phil. ut patet in exemplis adudis 
ab ipfo D. Tho.' 
9 t Obijc. 2 . Si relatio prfdica-
mentalis diftingueretur realiter á 
luo fundamento , t fequeretur, 
quod idem accidens numero cíTet 
in pluribus fúbjedis ; íed hoc eft 
omnino implicatorium : ergo , & 
quod relatio diftinguatur realiter 
á íuo fundamento. Prob. fequela. 
Tune caíus 'relatio numeri* qua-

. ter-



I B . T I L 
téfñánj ad quatcrrsarium cífet fi-
mul in quatuor unitatibus rcali-
tcr drftindisr ergo. 

Rcfp. dift. mai. ídem acci-
ácas eOTet in diverfis fubjedis in-
aáezquatts, conc. mai. adeequatisy 
r!cg.ímai;.& fub eadem dift. min. 
neg. eonfeq. Dicimus, qu©d nul-
íum fcquitur inGOtrveniens ex eo, 
quod eadem relatio numeri fit in 
pluribus rubjeftis inadfquatis, 5¿ 
fliaterialiterdiíttndis 5 quia hoc 
poteft aGGidenti abfque incoisve-
nienti Gonvenire : nam qnando 
ignis ealefaGit duo ligna, illa ac-
tio Galefadiva in utroque ligno 
reGipimr , tanquam 111 fubjedis 
inadfquatis ; cumque quatuor 
iinitates numeri quateEñarij íirit 
fubjeda inadfquata refpedu re-
íationis: hinG cft, quod poteft ef-
fcTimur in ómnibus iilis abfque 
ínconvenienti allquo. 
10 Obi Je. 3. Si relatio adderet 
novam cntitatem fupra eatitatcm 
ffindamenti, infinitas ferc cntita-
tesiderahomo in infíanti pofíet 
adquirere ; fed hoc videtur fil-^ 
íum , immo impofsibiie: ergo re­
latio non addit fupra fundamen-
lum cntitatem diftindam. Prob. 
féqtiela. Me v. g. exiftente albo, 
ferc infinita alba políüntde novo, 
poni in mundo 5 fedad omnia illa-
de novo inciperent eíle in me' re-
íationes íimilitudiñisr ergo fi que-' 
übet referió adderet novam enti-
tátem fupra cntitatem fundamen-
íi 5 idem homo poííet adquirerc 
in eexiem inftanti mfíaitas fere 

Refp. neg. fequelam; qiila 
relationcs non multiplicantur aé 
multipliGationem te r mi ni mate-
rialis, 5c feGiindarij: nam , ut ii> 
quit D. Tho. 3. part.q. 35. ar. ^ 
Éaáem numero relation* refextUE 
quis ad plures términos r quos 
fub eadem ratione refpicit, utPa-
ter ad plures Filios, Dominus ad 
plures fervos , & Magifter ad plu­
res difcipulos; & de ñique idem 
álbum ad plura alba^ & fi efíent 
feré infinita 5 quia licct multipli-
eentur in his Gaílbus termini ma< 
terialitcr , non tamen multipli­
cantur formaliter: ideoque iden* 
homo non aequircretut intcn-
dit argumentum ferc infinitas erve 
titatesíin codem inftanti. • 
11 Obijc. 4. Relatio fimilitu-, 
dinis inter duo alba non diílingui^ 
tur ab a'bcdine utriufque ; fed 
talis relatio prjdicamentalis e;É| 
ergo. Prob. min. Per hoc pricrs^ 
quod duo extrema habeant for* 
maliter albedinem, omni alio fe* 
el ufo., talla extrema erunt fimilia 
m albedinc j fed fmiilitudo in al-
bedine eft relatio fimilitudinis: 
ergo relatio fimilitudinis inter 
duo alba non diilinguitur ab al-
bedine utriufque. Prob. mai. fi-
milia feGundum Phil. funt: quo* 
mm qíiditas.eftuna: ergo». 
; ' Refp. explicando, Phil. fimi-

lia funt quorum qualitas cft una^ 
ümilhfmjdammtjtlíter, conc.añs»: 
fímiiia formaliter , neg. añs, & 
eonfeq, Dicimus- ergo^quod duo 
a¿ba , nulio refpedu.fuperaddito^ 
Iblirni llant uaiüia 'fuudamcntaii-

' tes 
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fbr, non<¿m¿n formalitcr 5 quia 
licetdctur ín illis fundamcntum 
fimilitüdinis, fciUcct dúplex ai-
bedo , non tamen datur in iíüs 
forma, vi cujas unurn fit fnnilc 
slteri. Et ratio cft clara, quia al-
bedo denominat utrumque extre-
inum abfolutc aibütn: quod au-
tem unum fe habeat, ficut, & al-
íerum , in hoc , quod cft eüe ál­
bum , non provenit ab albedine, 
fed ab habitadme imius ad aliad, 
IÍtrique albedini fuperaddita; quf 
habitudo , cum eífedus rcfpedi-
.Vus íit, ncccíTario debet a relatio« 
he provenire: quapuopter relatio-
ne ablata,tantum illa ¿uo alba ef-
fent fimilia fundamentaliter. Et 
liac folurione utendum cft fem-
per , quod relatio 4ufcrtur , & 
tblum extrema ponantur, prop-
ter rationem fupra jam afsigna-
tam. 
t r Obijc. ult. Potcft díficcrc 
alicui íubjedo denominatio reU~ 
t i y abfque eo , quod iili deticiat 
aliqua relatio: ergo ratio proba-» 
tiva conclufionis niritur princi­
pio falfo. Prob. añs. poteft defi-
i:ere alicui fubjctl:o denominatio 
Intrinfeca , abfque eo , quod dc-
fíciat entitas, á qua provenit: er­
go. Prob. añs. Si Petrus haberet 
tres filios , & unus ex illis morete-; 
tut , Petrus non denominarctur 
intrinfece reiatus ad illum 5 & ta­
túen relatio Paternitatis non dc-
ficeret, cum eadem relationc ref-
pteiat filios remanentes: ergo. 

Refp. neg. añs. & ad cjus 
prob. dift. añs.Potcftdcñce¡:e ds-

m 
uominatio intrinfeca > abfque éíty 
quod deñeiat entitas, á qua pro­
venit , denominatio fecundarme 
& maUriÁlis , conc* añs. intrlnfe* 
ca^ & primarla 5 neg. añs. & con-
feq. Dicimüs enim j quod deno­
minatio intrinfeca , he primaria 
nunquam poteft deficere, quin 
deñeiat entitas, á qua provenit? 
bene tam en poteft deficere fi íit 
denominado leeundaiia, & ma-r 
terialis: cumque denominatio 
Jati 'm Patee ad 2. vel 3, Filium 
üt denominatio fecundarla , de 
materiaiis 5 denominatio vero re~ 
fecentis, feu relati fit denomina* 
tío primaria, & fonnalis relatio-
nis: hinc fit, quod poteft defice-* 

denominatio relati in Patre ad 
2. Filium , quin aliqua entitasj, 
aut relatio deíiciat: fecus lamen 
dcnoñiinatio reíerentis , feu í<srí 
iacu 

QU^ST. XX1L 

UTRUM RELATIO P ñ ^ D T * 
fánuntalis termimtur formalitef 

ad relai i-vurn , ¿tr, vero ad 
abjblmum ? 

CUm reiatio non íit proprié| 
quse refertur , fed ratio 
referendi fundamentum 

ad terminum, quod inquirimus 
in pra'fenti dubio eft j an ikut re­
lati v 11 m prxdicamentale non re* 
fertur ratione alicujus abfoluti, 
fed ratione relationis ri ta etiam 
terminus terminet formaliter re-' 
Igúoucm ^üonc ^bfuluti, an ve-
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Ciic.it irü'-ii natu-tá: 
pr^dicamentalis non 
íed ad 

SFéo relátií 
aci ab:oIata? 

rclativum termunantat. 
lai. conftat íiqaldem relativa 

pr&dicamentalia mutuo fe infe 
rimt , & íatérimunt. Min. vero 
íle prob. Qaiáquid abfolatum efh 
ia termino , cft prius relatione 
illias , quod ad ipfura teeminatur: 
crgo. Prob, añs, Rclatio funda-
menti refultat expoíltionc teiml-
n i , iecundum omnia ubi abíblu-
ta ': crgo quid abíbiiituiB eft iíi 
termino, cft prius telado ne fun-
damenti. Prob. ans.exemplo.íde® 
in me refultat reiatio fimilitudi-

cr 

.'fatlone alicujus rclatm ? Pro cu-
jus refolutione íblum cft notanda 
divido relationis prsedicamenta-
lis in mutuam ? & non mutu^my 
quiade utraque procedit qiifftlo: 
Qiio íuppoílto , relidaque diver-
fitate fententiárum, 
t Dice üdurn eft, uc magis con­
forme doarinx PiiU. & D. Tho. 
Omnsm relationem pr^dicamsma-
k m terminar i formaUter ad rsíati-
v : m . Hxc concl. eft in prirais ex-
preíía Phll. qui hoc in cap, íic lo-
-quítur : Si fervtis ad Dominum di~ 
situr chtcUnfcriptu ómnibus , quts 
s m á e n t U funt Domino , ui ejfe v i 
psdsm y-vd hominem, relíelo vero nis, ad Pctrura v. g. qui a in me 
folum., quod Dominus eft, fémper cft a Ib *do, & in Perro cft albedo: 
f t rvus ad tpjum dicetur, Et poft 
pauca: CircunJcrivatur ab homine 
ejfs Dominum ¿non fane amplias fer* 
vus dd Dominum dicetur. Quam 
doctrinam confirmar D. Tho. i .p. 
q.40. ar. 2. ad4, bis verbis, cum latió prxdicamcntalis nequit ad 
dicitur quod reUi iv i ejfe eft ad ablblutum termini , formaliter 
&liuA fe babers } per ¡y almd intelli- termihari, 
gitur correlaiivum > .quod non eft 
prius yfedfimul natura , cogní-
tione ; fed correlativum non eft 
quid abfoUitum 5 íed relativumj 
cum correlativum , ut tale per re­
lationem for maiitér conftituatun 
crgo fentit D . Tho. quod oranis 
reiatio pr.r di carne ntalis ad rc­
lativum formaliter termina-
tur. 
3 / Un de ex illius verbis prob.i. 
concl. íic. Relativa praedkamen-
talia funt íimul natura 5 fed ü re ­
iatio prxdicamcntalis terminare-
tur ad abíolutum , relativa non 

reiatio fundamenti refultat 
expoíitione termini , íecunduiia 
omniafibl abfoluta: crgo ablblu­
tum termini, non eft ümul natu* 
ra cum rciatione ; ac proinde re-

4 2. Prob. noftr. concl. In ter­
mino cujulcumquc relationis pr^* 
dicamentis formaliter ? ut termi­
nante , deber neceífario dári aii-
qua reiatio : ergo omnis cela* 
tio prxdicamentalis terminatac 
ad rclativum. Prob. añs. Re la ti* 
va , praedicamefttaiia , funda-
mentum , videlicet , & tennis 
mis opponuntur relaüve 5 fed 
non poílunt opponi reiative, 
niíi in utroque extremo iit ali-
qua 
tat. 
camcntaiia 

reiatio : ergo. ivi: 
Siquidem relativa 

CU: 
í icCUl"* 

Fater } 
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^ aliquam oppofitioneffi 
QlQUUt j fcd non contradidonam, 
<Ípntradara , aut fubcontrariam: 
ergo rclativam. Min. vero princi-* 
palis fie prob. Relativa prsedica-
xiienulia.non poflunt relaiive op-
poni nifi in utroque extremo íit 
forma relativa oppofitionis j fed 
forma relativa; oppoiitionis cft re-
latio : ergo, Min,. conftat. Nam 
forma relativas oppoiitionis non 
poteft eñe aliquid abíolutum, ut 
efl: luce ciarlos: ergo neceflario 
Cft relatio. Alai, vero fie prob. N5 
poííunt aliqua contrarié opponi, 
^uin in iitroque extremo lit for-
maoppofitionis contraria;: erso 
pariter non peflunt aliqua extre-
ípa opponi rclatívc , quin in nrro-
que extremo, ílt relatio , íeu for­
ma oppoiitionis relativa:., Confc-
quenterque, 11 terminus formaii-
ter, utrerminusopponiturrelativ 
vé dteri extremo , non tprminat 
ralione abíbluti, ícd rationc re-̂ ' 
lativi.. 
5 3. Prob. noñr.concl. Si rela­
tio prardicamentalis non termina-
rctur ad reiativum ? non diftin-
gueretnr á reiatione tranicendcn-
tali, velfccundum dki 5-ícd hoc 
dicendum non eíl : ergo omnis 
relaíio praidicamentalis ad reia.ti-
vum tcrmiriatur. prob. íequela. 
Si relatio pnrdicanaenralis1 nen 
temimaretiu* ad reiativum, nqn 

gw^sr. xnr. 
piccret terminum, ut caufam, vel 
efredum, ut meníuram, vel men-
ftirabilc , veiiub alia formalitate 
abfoluta : ergo non rcfpiccret 11-
íum , ut purum terminum : ac 
groinde a reiatione trapfc.enden--
taii minimé diüinguerctur. 
6 Roborantiir.diíta, Sicut re-, 
iatio Paternitatis in divinis termi-
aatur ad Filium, ita relatio Pater­
nitatis in creatis ad Filium termi-. 
uatur 5 fed terminus relationis Pa­
ternitatis in divinis no eíl abíolu­
tum Fi l i j , fed finado rclativé ac* 
cepta: ergo nec. relatio Paterni­
tatis in creatis ad abfolutitm Filij , 
terminatur.. Mal. conftat : fiqui-
dem relatio creata , & increata 
in conceptum ad exprcfllim con­
ven iunt. , Min. vero íkprob. Re­
latio Paternitatis divina; termina-». 
tur forísvalitér. ad filium , íecun-
dum id, in quo tilius diftineuitur 

Patrc 3 

pípiceret terminum , ut pucuin 
terminum : ergo non diftingi:eje-
tur, a reiatione. tranicendentalí, 
¥el íecundum dici.Prob, añs.tunc 
odns rciatio pr^dicamciuális, ceX-

<d niiiis in divinis non 
diftinguitur realiter á Paire , per 
aliquid abíolutum , fed. per reía-
tioncm fijiationis :,• ergo terminus 
relationis ^aterniratis in:, divinis,; 
non eft abíolutum í-iiij, fed.filia-
tio relativé accepta., 
7 Obijc. 1 k. Terminus. relatio-. 
nis debet efie prior ipía reiatio­
ne 5 fed relatio correípondens ex., 
parte termini, noseft prior, rela­
ce funddUicnti: ergo ratio terud-
nandi aliquam relationcm in ter­
mino , non potcíl efíc aliqua rela-
t ío, fe4, aliquid abíolutum* Min.... 
cum conícq. patet. Mai. vero fie 
prob,. Terminus alicujus relatio-
Ais formaUieí > ut tciixúüus illius 



ért, rpeclñcat Ipflim reíationcm. 
crgo eft prior natura, quim illa. 
Patet confeq. Siquidem omnc 
fpccificativüm , cum fit cauta ex-
trinleca, deber cííe priüs natura 
ípccificato: ergo. 

Reí]-), dift. íiiai, i entiinus 
tclatulnís debet eííe prior ipía rc-
lationc , te i mi ñus fundarnent d i -
ter fumptus j conc. mai. formaíl-
ter acceptus, neg. mal. 8e conc. 
tnin. ní;g. conícq. Dicimus ergo, 
-quod , cam dici'ñir reiationem 
fpecificari á íao termino , non in-
telligitur ípecificari á termiao 
formalitér , ut terminante , quia 
prout fie eíl punís terminus & 
non caüfa 5 fed terminus ípecifi-
car reiationem , nt fundamentaii* 
ter cft terminus 5 & itá foium fe-
quitur > quod, ut fie, íit prior rc-
iacione , quam fpecificat: non áu-
tcm utiliam ter mina tj quia,prout 
íic,non iliam íqecificat, fed puré 
illam terminar. Et hoc modo de­
bet explicari illud coinmune dic-
tum: pofito fundamento > &-termi­
no ftñtim rsfultai -rcUtío ; quod 
-ácbet inteUigi de termino áinda-
mcntalitcr fe rapto. 
S Et ut tota aiqiiivoéatio árg. 
toliattír : advertendum eíl, quod 
ü verbum fyeáfico , denotat cau-
íaiitatem formalem nguroíam, 
^iicendum non elt, quod rciatio 
ípeciriectur i termino fed a fun­
damento ad termínum. Si tamen 
cjus figniñcatio non ita rigurofe 
accipiarur, ícd precisé pro fpe~ 
cificatione pu r e t t rmmátwé íüma-
íüi* , 4ici potcü , quod cektio 

S p i í m i t n . 1 ^ 
ípcclficatur a tefmfm ícsrmaütff 
íümpto , non caufalirer , nec tan-
quam4 meníura , fed tanquam i 
puré termino fimultatcm habente 
cum relátiohc 
9 Obijc. 2. Rciatio predica-
mehtalis díffinitur.per fuum ter-
minum; ícd non poteft diffirárí 
per iiium tcrminüm fornialitcr, 
ut rtlativum > ergo nec potsft 
terminar i formaliter ad relatívü. 
Mai. conftac ex difánkione rela-
tionis. Min. vero prob.dupücitcr, 
& 1. fie. Quod diffmitur debet 
diffiniri pér aliquid Ubi notius; 
fed unum relativum non eft no-
tius altero: crgo. 2, Prob. eadem 
wtn- Si unum rclativum difnnire-
"turper aliud , etiam illud aliud 
difñniretur per primum ; fed hoc 
e fe committerc , dreulum vi-
tioíurti: ergo. 

Rcfp. conc. mai. neg. mía. 
adcujus 1. prob. dift. maL Quod 
¿lifiinitur, debet diffiniri per -ali-
quid íjbi no ti us , íl lit pr«dioatü 
intrinjecum , conc. mai. íl íit prac-
•dicatum extrínfesum , neg. mak 
& conc. min. neg. conícq, Dici­
mus crgo, quod difrinitio debet 
círenotiordiffinito, quantum ad 
prxdicata intrinícea , ge ñus v i -
dclicct , & difí-erectiam 3 quia 
h x c m re i veritatc explicant cf-
íeatiam difíiniti: non tamen dc^ 
bet cílc notior , quatum ad ÍIM 
priedicamenta exrdnfeca j cum-
que terminus rclatioais lit, quid 
extrinfecum tcíati.oni : liinc ñr, 
quod , & fi unum rclativum woft 
Ül m t m ^tero , poíiit per illud 

E-C 3r ^ 
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tnmn, Et inñantia ell in termi­

no, & mdmdenti. Tctm'mm cnim 
dimniíur per ptopoíitionem, & 
accidcns in ordine ad íubíían-
tiam , & creatura in ordine ad 
De uní j iicet propoíitio non ü t 
notior termino , nec íubftantia 
accidenti, nec Deus crcatora. 

Ad x. prob. Refp. Qiiod in 
diffinitione relativorum non co-
mittitür circuios uniformas, qui 
vitiofus ell , fed dffhrmis) qui vi-
tioíus non ell j fiquidem relatio 
ad terminum > & teniiinus ad r,c-
laticncm fe habe.nt in diveríb ge­
nere cauíx 5 & tune , qoando ali-
qua dúo íunt. oppcíita , non ell 
inconventens, quod unum pona-
sur in diffinitione. aiterius, & ¿ 
contra ; quia in hoc cafu non po-
nuntur fub cadem ratione, & tbr-
ffialííate. Et intiantia cíl in demof-
tratkne. peffjonftramqs enim ef̂  
feduin per cauíani, & ruiíus can-
lam per efivetum 5 quia tsmea íf-

oon eft uniformis, 
.'iiioíüs non efí. 

10 \Obijc. 3. Si aiiqna relatio 
terminaretiir, formálitér ad reiati-
vuiTi máxime relaticnes i .& 2.e;e-
nens 5 ícd iñsj non terminantpr, 
fornuliter ad relativum : ergo 
bulla lelatio ad relativmp terrni-
natui. Prob. min. relatio dilshni-
litudinisin a iro, qus 1. gencris 
cft, reícrt aib^iu ad nigi um 5 ícd 
nci 
,iiÍS 
reiatio roo termirator ad relati 
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te 5 circuíus 
led cUfícriTÚs, 

el reiationcm diisispilit 
ÍUÍC cíl m nigro : ergo 1 aíis 

viiro. -Prob. min. Album refemif, 
ad nigmm.a., ut qi difsimiic 5 -fed. 

nigruni per rclatíoncm diísimilt-
tudinis non efí: difsimile albo, fed 
per nigredinem, cum in reiationh 
bus convenían t: ergo álbum non. 
reí emir ad relatioiiem difsimiik 
t-udinis ? quae cli in nigro. 

Refp. ad hocarg. dift. mai. 
Ultimi dlíciiríus álbum refertui 
ad nigrum, ut íibi difsimile/ar-« 
malitér-y conc. mai., ut iili difsimi-
\% f tmdamenta l iú r , neg. mai. & 
diíl, min. ícd nigrum non eft dife 
iimile albo per relaüonem dtfsH 
militudinis hmdámmt*lít.ery conc, 
min.firmalitcr >neg. mÍB.dc con-, 
feq. Dicimus ergo , quod nigrum, 
qu a te mis nigrum eft ,.;tantum eft, 
díisimile albo fundamentalitér, 
quia formaliter eft. difsimile iJii 
per reiationcm diísimilitudinis,. 
qui-g inveniturin nigro : & ratio 
eft quia difsirmk formaliter, ficut 
d¿ iimile. eft eífeítus- fbrmaiis rci­
pe ¿ti uus ,.qui a loia reía tiene po-
teft provenire. Ad quod non' obf-
tac 5 quod hujiífmod] relationcs-
diísimilitudinis non ílnt difsimi-* 
les., ut cjíud coniideratx / qu i a ' 
íunt- diísioiiles ut qm. Sunt enini 
radones formales conítituendí ál­
bum , & nigrum formaliter diísi* 
miiia. 
11 Obiic. 4. Relatio creaturae 
ad Deum, & Beata; Virginis ad 
ChriíiuiB íunt rclationes reales-
pra-dican^entales tamen' ñon 
terminantUr ad relatiwm:. ergo.. 
Prob. min^'raedicfis rclationibui 
milla ex paite termini rcaiitéi 
correfpcndet relatio : ergo non 
pciíuut tcrmirijin ad relatiyuni. 
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fmh, añs. tales reiationcs Cunt 
non mums: ergo., 

Refp.aUjs íolimonibns omit-
fis , conc. mai. dlft.min. & tamen 
tales reiationcs non terminantor 
ad relativom intrinfecum , conc. 
min. ad relativum sxtrmfecumy, 
ncg. min. &confeq. Dicimus- cr-
V Q , cuín Emincntií. Cajetano i . 
p.q. iS-art.y. quod á iclatione 
cxiítente in creatura^Deusdcno-
minatur formaliter , licec extnn-
fcce Dóminos & ídem dicen-
dum dcChní tP refpeítu íuxSan- . 
ú k i m x MatrisXumque talis dc-
nominatio , Ucet extrmieca , pro-
ve niat á forma relativa, teymi-
nmn fie denomioatum conftituit 
formalkér ? ücet extriniece .reb-
tivum 5 ac proinde , cura pro ut 
fie terminet reiationem ?.non ter-
minat íub aliqua ratione abfolü-
ta, íedpotius ^.ut.formaliter rela­
tivum. / 
12 Sed contr. iüam íolutio-
nern infureunt contrarij nuünph-
c u ^ & i . i k . Ec ü Deus deno-
minetur -extrinícee Domnais a re­
ía done creatina:, non tamen^ter-
tninattaiem.reiationem 7 ratione 
alicujiis reladvi, íedpotius ratio­
ne aikujusabibkm: ergoíolntio 
data nuil a eft. Pro 

ans. Ideo Partes, accipit üenoml-
nationem extriníecam viü á vi-* 
fioncquiaillam terminar : ergQ 
paiiter. 2 JyrchJdmi,aúsSi ratione 
taiis. de no min adonis Deus ter-
minavet reiationem crcaturs, re-
latió ipfa íervitutis ad íe ig&m 
formalitcr teyminaretur j conic-
ouens eft imüoísibilc : ergo , 

añs,. i 
inteliigimr Deum tci-muvare re­
iationem tteaturx , quam quod 
a tali relacione denominationem 
accipiat: ergo. Prob. añs. Ideo 
Deus accipit. denominationem 
formaiem á relaticne crcaturac, 
füia iliam terminat ;..ergo5 i ÍOD. 

ans.Sequela prob. Tune caíus ta-
üs relatio terminarctur ad Deum,-
ut afteaum extdnícca denorai-
nationc ab ipfa telationc defump-
ta , ut á forma denominante ; led. 
quidquid terminaiur á denomi­
nationem aliquam-,,co ipio for­
malitcr termínatur. ad iormam >:a; . 
qua prov.cn'it taiis denominado^ 
cum ha-c üt indiílinéta ab ipl* 
forma: ergo. 

2. Sic infurgunr. Deum 
denominad extriniece á reía-
üonc exidente in, crcatura eft 
faUdm : ergo , & íbludo data, 
ialfo nittitur principio. Prob. 
añs. lecundum Div. Thom. U . 
contr. gent. cap.. 13,.. A r ck th* 
non tnvmitur diquid denomina* 
r i y Qjiafi aterras exifiente , f«¿ 
mharmte.: non cnim denomina^ 
tur állquis Pater , nrjt A Pttterm* 
tate , qü¿ et insji : ergo lalímn 
eft.juxta Ang. Mag. qucdDeus 
denominetur á relatione exif» 
tente in creatura .; ücot.. lanuni 
eft >, quod tilius per hoc , quod 
reiationem terminet V.uns, alir 
quam denoniinationem extrin­
íecam accipiat, ab illo , ratione 
cujus deno unnetur i idus. 



13 Refp. tamcn ad i . repiic-
*Hcg, ans. & ad cjus i , prob. conc 
iiit.aris. ncg. coníeq. Qaia ctim 
ocnommatio, qium recioit Deus 
^ ^lationc crcaturgc , non íit alia, 
qmm denominatio tcrminantis, 
ralis denominatio nullatenus 'in-
telligitur pofterior , fed omnino 
íimul cum tali terminationc. Nec 
cft ídem de denominatione vifi in 
gánete 5 quia hace denominatio 
non cft denominatio terminantis 
viíionem,fedaltera denominatio 
á terminationc vifionis procedes: 
aeproinde talis denominatio eft 
pofterior terminationc. Denomi­
natio tamcn ,quam Dcus accipit 
* rdatioüc creatura:, quia eft de­
nominatio J terminantis teiatio-
í c m > non eft ullatenus pofterior, 
ied omnino fimui cum ipfa ter-
niinationc. 
: Ad -2, prob. ans. Refp. juxta 

•noctriruim traditam iib. 2. q. 2.de 
iicnorninationibus extriniccis, 
Éeg.fequclam, & ad prob. conc. 
maLncg.min. $c cjus inferta prob. 
intciieda de extrisfeca denomi­
natione : & dicimus , quod reía-
fio fervitutis in crcatura, & iáem 
fie qualibet alia rclationc non mu­
tua , nonterminatur á rclativam 
4enominationcm termini in abf-
trado , ícd ad terminum in con­
creto , qui omnino ab ipfa rcla­
tionc diltinguitur. Et quavis ter-
niinus ia concreto importct de 
formali denominationcm rclati-
Vam, cxrrinfcce ab cadera rcla-
tione provenicntem 5 illa tamcn 
«xermíeca dcaouiii^tio cft quid 

reaiiter diftindum ab ipíamet ré-
iationc: íicut , & parietem eíTe 
•Vlla:11 y & Ídem de qualibet alia 
extrinfeca denominatione , cft 
quidjealiter diftindum ab viíio-
nê , leu forma denominante 5 ut 
in loco fupra citato diximas: qua-
tenus ipfa -denominatio eft atec-
Xio, Se quídam adjaecntia termi­
na , exrrinfecc ex ipfa forma pro-
vemens 1 forma vero eft affedio 
íubjcdj, cui inh^ret: usde re l i ^ 
quitur ipfam'rciationciñ non Xbú 
minári formaliter ad fe ipfam 5 eft 
to ipfa relativa denominatio in 
termino fit ratio formaüs cermi-
nandk 

Ad 2. vero replic. Refp. 
pilcando D. Tho. á relatione non 
invenitur aliquid denominan fub 
conceptu referentls , conc. añs* 
lub conceptu termimntis neg. 
añs. & confeq. Dicimus ergo, 
quod quando D. Tho, in praídic-
to teftimonio alferit, 4 relatione 
non invenitur aliquid dcaomina-
ri quafi exterius exiftente ^ intel* 
hgítur de denominatione relatio-
íiis , fecundum adarquatum con-
ceptum relationis 5 non vero fe* 
cundum illiüs inadaquatum con^ 
ceptum. Unde iicet relatio crea-
turx non denominct Deum fub 
conceptu referentis , denominat 
tamen ipíum fecundum concep» 
tum inadíequatiira terminantis, 
Quod in filio terminante relatio-
uem Paternitatis contingere non 
potsft j quia, in iüo intlanti, in 
quo intellígitur terminare rela-

Psíci-qitgiis > intellígitur 



in ipfo relatl© intrinfeca filiatio-
nis, ratlone cujus relationem ter-
minatPaternita.tw : unde non eft 
eapax denominationis extrinfecf; 
quia m confpectu denominatio­
nis intrinfecae , non habet locum 
extriiifeca denaminatio.ad termi-
nandum, 
14 Obijc. 5. Relativa non mu­
tua non func íimui natura.: ergo 
íignum eft , quod non terminan-
tur ad rcUtivum.. Confeq.. patct: 
íiquldcm, íl termiuus reiationis. 
non mutuas eilet aliquid rclati-
v.uni, licet extrinfecura, eílet in, 
ratione rciativi ñmul natura cum. 
altero extremo.Ans.vero eft PhiL, 
& D. XhQ*, Phii-nam in hoc cap. 
de. reiatiane.. text^ j . hísc habet 
verba: Videtur autsm ipf& fté ali* 
quid/imul sjfe natura, & ínp lu r i -
bus quidem -nerum eji r i n aliquihus 
veromnmmm, Et.D. Thot i,.p. 
q., 13. ar. 7. ad 7.. lie ioquitur : Jt 
mtem unmn. in f u i intdleMu dau-
dat AlJud: .y f¿t non e converfo , tzme. 
n§n funtfímuL natura, & k$c mo­
do J } habmtfcientia , &. feibik: er­
go relativa non mutua.?,-,i-uxta D. 
1 ho. Phii. non lunt íimul na­
tura, 

Refp.neg. añs. & ad I . illius 
prob. explico Fhii.m aliquihus ve­
ro non ?"('.;P , íi relativa n&n re-Sis 
afsignentur, conc. U I S * J Í reóíi af-
Jignentur /.neg.. añs*.& confeq, 
Dicimus ergo, quod Phil. non in-
tendit ,, aiiqua efíev relariva , quíe 
^on íiot-íimul natura ? alias eífe.t 
fibi contrarius 3 • íed Ccut dixit, 
^UQdomniar^ativa, ü i^Sc 

'v£sr. xxir. 
fignentur debent dici ad conven 
tentiam , aiiqua tamen , quia non 
recle aísignantur non dicuntut 
ad convertentianr, itaetiam, licefi 
omnia relativa prxdicamentalia^ 
fi recle afsigncntur íintíimul na­
tura, aiiqua tamen non funt fimut 
natura, quia non rede aísignaíH 
tur», 

Ad teftim.. D.Thom. Rcfp.. 
ctiam explicando D. Tho. tune 
non funt Jimul natura > qua ad. 
munus. referendi ,, conc.añs.. quó 
z á munusierminandi J ,neg. añs. ÍC 
confeq. Dicimus ergo , quod D. 
Tho.folum intendit, quod rela­
tiva non mutua, non. funt. íimul 
natura, quoaíd munus referenái; 
quia in.uno extremo non cíl rcla^ 
rio per quam ad aliud extremum 
referatur, non tamen negat D«. 
Tho. quod omnia relativa, etiatn. 
non mutua ? debent effe ümul na­
tura íaltem quo ad immus termi-
nandi relativé relationem alterius, 
cor rciativi, Et hoc modo funt íi­
mul natura, relativa non mutua; 
quod quidem non habecent > íi, 
te r os i n a r en tu r. fo r m aiiter ad ali­
quid-. abfoíntum s quia quid quid 
abíblutum efe in termino reiatio-
nis, eft prius natura ipfa reiatiQ-
ne., 
15 Obijc, ult. Si omnis rclatio 
pra:dicamenta!is termiíiaccmr ad: 
iclativum , rciatio in commimis , 
6c ut eft genus, generaüísimom, .„ 
etiam terminaretur ad rclativCis, 
íed hoc eft impo.isibUe.:,ergo non. 
omnis relatto..- prsdlcamcntaiis . 
t^^ft^tui .^d^euüviim. . Prob.. 



t - H 'TtB. Vil. QU^EST. XTÍÍ, 
líiai. quod convenit cOencialiter tium in individuis ilíi competeré: 

poteft. Admodum qao ,licct pro^ 
pofitío incoiiimuai exig-at iígniñ-
care verum •, m i fd'fmn , exerei-
tium tamen hujas cxigcnt.ix noa 
mfi in íinguiaribus propoíitioni-
bus convenit i l i i . . Cura que non 
concedamus relationcm in com* 

inuni non poteft corcelpondcrc muni in exercitio referri ad ali-
ex parte termini aiiqna relatio: quem teeminum 5 nec tcnemur 
ergo quod relatio in commu- concederé dari aiiquem termi­
ni terminetur ad xclativuua cft n u « in communi telatioñis , aut 
impoísibile. Pr©b. añs. talis reia- ír[iquam relationcm, per quam m 
tío non poflet eílc fupenor , nec ratione termini conftituatur. 
inferior rclationi in comniiini? 

omm inferion , convenit ctiam 
cmni íiiperiori: ergo fi oroni rc­
lationi pr^dicamentali convenir 
cfícntialiter terminari ad reiati-
^um ,, ctiam id convenit reiatióni 
in communi. Quod autem hoc íit 
impofsibiie prob. Rclationi inca-

alias non áicerentuc ad conver-
tentiam ; deiade non poíFet iili 
cffc íequalis, alias darentur dúo 
genera • •gehorattfsima xclationis, 
cura daré ttir dúplex relatio, qua-
fum una fub altera cíTentialitér 
non confine reí ur: ergo, 

Refp ad hoc arg. dift. mal. 
etiam relatio in communi tetmi­
nare tur ad relativum , exát l ivs , 
conc. mai. tx&rcite. ̂  neg. maL & 
fub eadem dift. min.. neg. conícq. 
Cum en ira referri in exerekio; ad 
terminum íit adus realis , & 
srcale excrcitium rclationis, non 

QU/^ST. X X I i l , 

A QÜO DESÜMAtUR UNITAS 
^ numérica reíd? 
ionts l 

^pponimus ex diclis , quod 
ad quamlibet relationeni 
prasdicamentalcm concur-

rtmt tria , fcilicet fubjectum, fun-
damentum , le tenninus j modo 
inqnirimus , á quonam exhis re­
latio accipiat fuam unitatem , vel 
diveríitatem , tam fpecifieam, 
quam numerieam ? Et non eftíer-

poteft convenue rclationi niíi mo de lilis materialítér famptis, 
exiftenti á parte rei: ac proinde, íed formaiiter acceptis , in ratio-
nifi dctermmatx ad aiiquara ípe- ne videlicct formal! fundamenti, 
tiem , & individuúm. Onde cuín & termini 3 quia idera materiali-
relatio in communi folum repe- ter ftindamentum íecundum di-
riatur in inteiledu, ut fie abftrac- verías radones formales , diver-
ta ad nullum terminum in exerci- fas fonualiter relaciones poteft 
tio refertur} aut terminatur > íed fundare^ & Idem materialítér ter^ 
fotum habet pro prssdicato cíícn- minus , Iecundum diverías ratio-, 
tiali 3 quod petac referri ád rela- nes formales , illas terminare, 
íiyum , cujas exigentise exerci- Quo iuppofito. 



LT3. V I L Q t V f t f . t t l l t , ffe^ 
^ Dkcndufh efl i . ¿wJ rí/jí;9 ccndam non cft , qued rclado 
fpecificxtur formdiUr a 'termino, ípecificetur a termino , quia iíle 
Lufditer vero a fundamento, U x c modas loquendi caufahtltem de-
concl. hábct duas partes proban- notar 5 unde mclius cxplicabituc 
das , & quoad r. fie prob. Gmnc, ifta ípcdñcatio meendo , quod 
quod cítentialítór diclt drdincm reiatio ípecincatur a fundamen^ 
¿[ a[:ad ab illo accipit fuam uní- to, ad terminum, ad excludendara 
'tátem vcl divérfitatcm fpcciñ- omnem caufahtatcm , & de-
cam ; fed reiatio 'pr^dicamenta-
fis , non íblum dldt ordincm ad 
aüud , fed totum fuum elle haber 
in ordine ad aliud: ergo accipit 
fuam unitatem , vel divcríltatem 
formalitbp a terminó formaliter 

puuam termuiafcio-notandum 
ncm. 
3 s. Vero pars concl. prob. 
Terminas relátlonts fbrmalitéC' 
cll ídem , vel diverfus nnitate, 
vcl divcifíttte crta caafalttcr á: 

cemplis: nam quia .. 
í ^ ordinatai- ad terminum ad liter-aiam unitatem , vel diverü-
auem , ab illo accipit Tuam tinita- ;tatcm fpeciíicam. Frolx aas. ideo 
tcm , vel diverfitatcm rpécificam ídem material!cer terminus mal-, 

•toties habet diferíara, radoncm 
forroaiem terminandi, diverfaf-t 
que formaliter terminat reiatio-
nes 5 quia indi ver ib fundamenta 
fandantar: ergo. Prob. añs. ídem 
materialiter homo terminat reia­
tio nem Paternitatis fui Patris al-
bi -y quatcnus fandatur m aSíiorn^ 

Similitcr quia actüs hábitus , & 
potcntix ad objedum ordinan-
tüt , ab illofuam unitátem, veldi-
verfitatem accipiant fpeciñeam: 
crgo.^ Infuper convincitur cade 
major ratione.Id, ad quod aliquid 
ordinatur eñentialitér , habet fe, 
üt proprius finís iüius 5 fed unum-
•quodque á fuo ptopíio fine fbr- & pafsionéi Sc-fimal terminat re-
fnalitér fpeciñcatnr: ergo omne latió ñera JhniUtudinls , quatcnus 
iliud, quod. eífentialiter ad aliud funditur in unitate aibedinis : cr-

. 1 . t i t „ — - ^ go diverfa ratio ad tcrmmandtUTi 
diverías rclationcs in codem ma­
terialiter termino 9 originatuc 
ex divcríitate fúndame^ti: con-
fcqucatcrquc licct únicas , vcl 
dlvcrfitas fpecifica rclationis fíi" 
matur formaliter á termino , oc» 

Luía-ii-"? 

ordinatur •> ab illo accipit fuam 
unitatem , velcliverfitatcm fpeci-
fieara. Ccníequcnterque fi reia­
tio dicit ordincm ad terminum, 
ab illo accipit , fuam unitatem 
formalem.-f x\dvcrtendo íemper, 
ut dixlmus , quxft. antee, quod 
fi verbum fpedflco denotat caufa- cafionalitcr tamca , & < 
Üt-atcm formalem riguroíam., di- ter oútur a faldamento. 



^ t - r . r LIB' r i L Qv^sr. xxm. 
4 DÍCO 2. L r itas vel diílinaio 6 Contr t cond OhiiV TU-

Í Z T r f T : lcll/ub'Te<?0- H*<= cari : ergo concl. falfo nittitur 
cond üudetur l . fie. Unttas, vel principio! Prcb. añs. Snecifican. 

c i u f f m r ^ i ' i , r f t«,atlonis P^camentalis non 
á l u f t f r m n V ^ U t ípeClfica eftPri°ripfare¡atione:ergo nec 
a cauíafotmahi fed caafamate- poteft illam fpecificare. 
r.al s cujufeumque accidentis eft Ad hoc arg. patet folutio ex 

l » d Honi, • ^ 'ai0 nUmer;- ?uod terminas non fpecifica re-

í:£¿ . f £ á o , d.cbe£ • « fendamentaliteracceptuf, & cum 
r- - - - " " . x reJanones ¡ole nu- ptoatficfit prior rclatioñe bent 
« d e m í f > r 7 0 í r U n t el5ia poteft iUílm deificare. V d daro, 

^ 0 , e a ° ' flcuI: ,nec daa quod reíatio fpecificetur a termú 
f f p,J *• f " 1 * ' * » - «o formaliter accepto , & pcout 
haber J i d o -nir-fera- Ab £0 I'0 n0n Pri0r' adhuc Poteft c • . ' j . -V U1«ate.ln numen- ktionem fpedficare j.qaia. quan-. 
, ; ' ¡ . ' í " eBtttatcm j fed do dicitur, quod ípecificans eíl 

a tcraii-

os7vn ' • coniíat v íi- noa vero de fpeciíicante per mo-
infi m- UmiAÍ !lt;lrjeri'ca reí cft dum puri ^m/«i ? quo modo ter-
nr "h€%U^in Vharin'verQ fíC minus relationis prxdicarnentalis 
Fioo Kcjatio non iiabet,, quod, ípecificat ipfam rclationcm. 

atas rcalis oei hoc, quod fie 7 \ Obi jcs .pux relationcs for* 
maiiter diverfe pollunt ad eua-
dem terminum formaliter termi-
fiari: ergo fignum eft , quod rcla-
üo non ípcciíicauir a. termino. 
Prob. añs ' Relatio Faternitatis, 
^Maternhatis íunt ípeciñee , &, 
íornialiter diveríx j & tamen ad 
eundem Fllium formaiitcr. termK-
nantur : Cigo. Prob.mai. Una fan-
daturin concuefu activo, 6< altea­
ra in concurfupafsiyo: ergo. 

R^íp, conc. ult. añs. neg.con-
íeq,& dicimus, .quod licct prs-

nes mateíiaiiier dií-
tila-; 

acl terminum, cu.r 
Kmnfitqiui Vo-:- • : : reiationi 
yeali, & lationis ergo relatio 
íion habet íliam cntiiatcm rea-
i€ín, oc índivifaiB á teratino^ ergo. 
nec iilo relatio acdpitVuan 
uunicnom mímizm. Addimus, 
quod 11 relatio íluneretíliam uni-
tá tem, re í diveríltatcm a termi-
Roii iunakomínc albo cflent tot 
lelatienes numero difluidas, quot 
íunt alba in mundo y ízAlioc clfct 
cuntipiieare cntitatcs abíque nc-



LIS. V I L C 
íin»uaptur , ín quantum in divcr-
íis íubjcclis reperiuntur , non ta-
mcn diftmguittur formalitén qaia 
m pnmls refpiciunt cundem tcr-
minutn formalitcr, & alias fun-
damentum urriufquc formalitcr 
eíl idem: nam licet concarfus ac-
tivus-j & páfsivus in eífc ehtis dif-
tlnguantitr, non tamen diíVinguü-
tur in ratione fondandij cum uter-
que fúndcx, ut eíl concuríus par-
tialisad generarionem filij ordi-
ííatus: ac proinde , nec ipfe rela­
ciones formalitcr diftmgiuvntur. 
8 Obijc. 5. contr. 2 . part. 1. 
conci. Piares relationes fpcdfice 
dillinclx poíTunt eílc in codem 
fundamento , & econtra, rela­
tiones ejiifdem fpcciei in randa-
mentis fpecifice divetus crgo 
relatio non fpecificatur cauíali-
ter á fundamento ; añs. quoad 1. 
partem íkprob. Albedo eft fun-
damenttim íimiiitudinis ad aliam 
aibcdinem ,& difsimiiitudinis ad 
nigredinem; fed relatio fivnilitu-
dlnh > & difsimiiitudinis. futtt re­
lationes di ver fe ípeciei: crgo re­
lationes diverfs ípeciei pofliiat 
cííein codem fundamento'. Q̂ M̂ -
tum ad 2 . part. prob. idem añs.lic. 
Relatio identitatis ínter dúos 
equos , & relatio identitatis inter 
¿uos nomines 5 ílint éjüfdera fpe-
ciei 5 & tamen funda menta funt 
fpecifice divería, homo, videii-
• eet, & equtis: érgo, 

Rcfp. neg. aús. quoad utra-
que partem > & ad 1 . prob. dift. 
rtui. cr.de¡n albedo matmalitéri 
conc. mal. eadem formaliter 5 & 

JCJCIlT* 
quatenüs fui , nes;, mai. I 
conc. min. neg-. coníeq. Relatio. 
namque non iummit íuam unita^-
tem ípecificam 'á fundamento ma-
tcrlalitér fumpto ; fed formalitcr 
accepto 5 cumque albedo in cafii 
argumenti , licet endtative , & 
materíaliter fit eadem , foímali-' 
ter rámen , 5c in ratione funda-
menci fu di ve ría; nam fundat re-
la tíoncm í 1 militudinis , quatenus 
convenir cum alia albedine , & 
tclationcm difsimiiitudinis, qua­
tenus differta nigredinc: hinc eíl, 
quod cum fundamenta fint for-
maliter diverfa, etiarn , & rela­
tiones funt formaliíer diverfe.. 

Ad 2 . prob. Refp. coacmai., 
diíl. min. & tamen fundamenta-

* funt diverfa , mAtsrUlith , cónc. 
m'm.formalite}*, & quatenus furw 
dant, neg. min. & confeq. Ve-
rum namque eft , quod komo, & 
equus materialitér , & inter fe 
fpecifice diftinguuntur ; íceus ta­
men formalitcr, & quatenus fim-
dant relationem identitatis 5 quia 
tonvenientia fpecifica iú ratione 
fundandi eadem eft formalitcr Ín­
ter homines & equos ; & íic 
cum fundamenta non diftiaguan* 
tur fpecifice in ratione fundame-
ti j non eíl mirum, quod non dif-
tinguantur fpecifice relationes 
fundatar. 
$ Ex dictis in hac quaíll. infere 
D.Tho 3.p. q . ^ , ar. 5. quod in 
éodem Patre ad piares fiüos, úni­
ca tantum eft relatio Paternititisí 
in eodem Magiftro ad piare* dif-, . 
cipuios 3 is ¿odeai DQUIÍDO a i 



22% LIS . n i . 
fiares fervos,* immo, & in codem 
albo ad plura aiba., in codem .gra™. 
da única datur rektio fimiiitudi-. 
fiis, Et.ratio cft ,;quia omnes pr|-
úiCtx relatio«es ñ plures cácnt 
non poíTent diffetre plníquam 
sumero ideo non poffent ini 
wnico fubjedo numero reperiri. 

Q U ^ S T . X X I V . 
VTRUM QUATUOR P R O P R I E ^ 

tates rdativorum J i n t r s B é 
afstgnantisl 

Elationis prxdicamcntalis 
qnatuor funt proprictates, 
Quarum i . cft , (¡uod reía-

tioni , ratims ful^ nibtl efi contra-
ritim. Et ratio cft , quia ad formas. 
contrarias datur per fe motos; fed 
ad reiationcm non datur per fe 
asotus ? fed rcfultat: ergo relatio-
lii j mione fui, nihii eft contra-
íiunj,: Dixi; TAtione fui. quia ratio-
nefundamenti, relarioni aliquid, 
cil contrarium : fiquidem rciatio-
Bi áiQdats.iti albsdme., contraría-
tur rationc fundamenti 3 rciatio;, 
fundata in mgredins, 
2 2. Proprictas rclatioftis cft,. 
qmd relatíe paUone-.,fui non f u f d -
f i i m¿igi¿, me •mimis.y -quia .fuícK. 
pe re magis , vei mlnusfit per ma-
jorem , vei minorem additionem,. 
formx contraria: ••> fed rciationi^ 
ut diximus in . 1, propriqtate, ra­
tionc fui nihii cft contrarium ; er­
go nec rationc fui potdl fufeipe-. 
je magis, vei minus. Poteít ta-
imcn magis ? vei minus fufcipcres;, 
rationc fundamenti. 
^ 3. Proprietas cft ,3 quoi reía". 

i H-VA .pr^dtcammtdia disuntur, ad,..: 

r r r 
convsrtmfiam : hoc cft, iinum in«. 
fert aliud, vei fe interimunt; quia 
benc valct: eft Patcr: ergo cft Fi-
iius, cft Filias: ergo, & Pater. Et; 
íimiliter bene valet non cft Pater:' 
ergo necFilius, non eft Fjiius: er­
go nec Pater. E^hcec propdetas^ 
cum conveniarctiam.relativis fo! 
cundum dici s non, prpprietas, 
quartomodo. 
4 4- Proprictas cft, quoá rela~>. 
t iva funt fimul natura , <& cogni-* 
tlone: eífe ílmwl natura eft > quodi 
unum non íit caufa altcrius, & 
pofuo uno ponatur , Sc^aliudí Se, 
ablato uno auferatur., & aliud,; 
ut patet in confequentijs fupra; 
poíltis : eífe autem fmuü cogni-
tione eft ̂  quod cognito uno, fí-
mni cognoícatur j ,& aliud 5 nam 
qui cognofeit . aliquem , ut Pa-
trem , .neceífano cognofeit eífe 
Patrem alicujus filij: & hujufmo^ 
di proprietas eft proprietas quar-
to modo reiationis pra'dicamen^ 
ralis, tam mutua:, quam .non mu-
toa;, faltjem fuh formaiitate puré 
terminantis exparte ipfius terrnV» 
ni. QLIO fuppolito.,,, 

IJico , quod Pnddiíf íS proprie-
tates ftínt r e í í l é f d g m t g . . Ratione 
hujuSj illas proponendo, iníinua-. 
virausJJt tamen magis illuccfcat, 
obije. cüntr.2. proprietatenirela-, 
tio ingquditatis íuíci.pit magis, Se. 
minus i ($4taracú ñon pf teft 'dici, 
quod taüs reIatio.,.rcdpit magis,, 
aut minus 7 rationc fundamenti: 
ergo ratione fui 3 íufeipit, magis,. 
vcl minus..Min.conftat: fiquidem 
fandamentum taiis reiationis % cH, 
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'qumtitds, quat magis , vcl mlnus quam dicit tale albam:, fi cjus al-' 
non fufeipit. Mai. vero fie prob. bedo remittatur ufque ad aibedi* 
Major inxqiialitas cíl. ínter, ulna, 
& palmum , quam ínter ulnam, & 
disiidiam ulnam : crgo relatio in-
^qualitatis magls,, éc minas fuf­
eipit. 

Conñrm. Relatio fimilitudi-
nis fandata in qualitatc •, non ra-
tione fundamenti, fed ratione fui 
niagis , & minus .fufeipit: crgo. 
Prob.añs. Non auda, aut intenfa, 
fed potius rcmiílaqualitate , qux 
cft fundamentum xelationis fiaai-
litudinis, ipfa fimilitudtnis rela­
tio augetur: ergo. Prob. añs. Si 

nem, ut dúo. Ec hxc de prardica-
mentó rciatioms.. 

C A P U T D S O J I A L l ̂ E T 
qímlltate. 

QU/EST. X X V . . 
Q U I D S I T Q U A U T A S , E T 
an retfe d Pbilofepho Áiffiniatur^. 
ejufque fpecies Jint reBe ajsígnate ?.. 

QUalitas dupliciter poteft füx 
m i ? v i d e l i c c t , 5c 

~ te : eft qualitas late aceep-»'. 
ta, quKCÜque forma determináis 
& modifícans fubjeclum: in quo, 

Petras albas, ut quatuor, habeat í'enfu non loquimur. ia prsefenti 
r^iationcm fimiiitudinis ad Pau- de illa; quia prout lie, omnia acci« 
lum álbum, ut dúo, fi in Pe tro re? dentia poflunt dki qualitatcs.Lo-
mittatur aibedo ,.ufque-ad albe- q-uiiuur ergo de qualitatc ítrietc 
dincm 3 ut duOj crit magis fi milis. accepta,quatenus eft quidam mo^ 
Paulo: ergo augebitur. in jilo re- dus p^icítans ornamentum fubfta-
latió fnnilitudinis^non auíto fed tisc, & per quam refp. adintcrrcH 
potius remifío fundamento. gationem ^ ^ / ¿ i ^ n a m íi quis m-4 
f Refp.ad hoc arg.. Quod tam, terrogarct . ^ / / i f i t Petrus ? Rede 
in cafa illius, quam in caí'u confir., rcípondetur, quod eft albas , ve!, 
ucc relatiojnxqualitatis , nec. re- niger, íanus, vei aigrotus, doctus^ 
latió fimilitudinis propric j & ri- vel indodusj.quia omnia ifta qua* 
guro&c magis, vel minus fufeipit,. iitatem íiridam ílgnifieant. Qua-
quia ad id rcquirebatur,quod ea-- ütas ergo lioc, modo confidcratai 
dem relatio modo . elTcr major, conflituit quartum , <Sv fpeciale. 
modo minoE,quod in neutro cafu 
ílc contingit -•> quia variato funda­
mento, variatur etiam relatio , & . 
diver-fam dicit reluloncimrqua-
Ütatis ulna ad palmum., ab ilia^ 
quam dicit ad ídem quantum , fi 
extendatur, & fiat magis longum: 
& limiUtcc diverfam dicit relatio--
hem fimiiitudinis álbum j ut qua-
^9r ad aibum^ ut dúo 3 ab iilaj 

prardicamentum. 
2 . Quam fie Phil. diffinivit: efe 

forma. Jecundum quam* qíidh's. ejfé: 
dicimur. .lliamque diviñt. in.qua-. 
tuor ípecies, n i mi r uva in . dif-pofi-. -
tionsm coniinunítsr d¿0am,9 p é i t m -
t iam, 0* impotentiam > pafsienem9 
&pafsibihm o^uaUtatem^ C* infor*» -
mam , • Jiguram* Difpoíitío.s 
CQmmiimtcK dicta ^ clt qualir -
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Us bme, vel mate difponens fubjei- fio , & pafsibiiis qualkas. Pafsb 
^ w. Adfmm mturam, v. d-icitur ///^ , ^ /^ r^//rjí ^ al tera 
g. laaitas ^ & xgrinido , quibus tione brevi , & fadliter tranfeunte, 
homo bcnc, vel raale fe habet ia Sicut r«kr caufatus ex verecun-
íua natura.^ Hfc tamcn i.Tpecies dia , & pavor cauíatas ex meta, 
quahtatis íubdividitur in bahi- Pafsibiüs qualitas dicitur tila, 
tum , <5c d i fpoJüwnsmA^hi im eft, quíe refultat ex alteratione per-
qudttas dífficiie mohilis a fiéjeeio mmmti . Sicut color palidus na-
ab intrinfeco-, y. g. habitas ícicn- tu ralis , vd rubicundas , qui 
tis ^& virtuns. Diípofuio vero cauíantur pcrmaacnter ex mixtio* 
ípccialitcr dida eft qualitas fad~ ne humorum , le qualitatum ílib-
te mohilis a JubjeBo ab intrinfeco-, jedi. Ad hujuímodi ípeciem quá-
v.g. lamias, & ^gritado , quac litatis , reducuntutobjeda quia-
quidem ñcilc moventur a fubjec- que fcníuum , ut color, fonus, 
to 5 fiquidem cauíai , ex quibus odor, fapor, & etiam prima qua-
proveniuut non habent ab intrin-
íceo firmitatcm, & ftabilem -per-
manentiam , íicut habent cauf^ 
kabitus. 

litatcs, quse funt objetta , tadus 
videücet calor , & fr igus, humi-
ditas , & íkcitas, qüx orania per-? 
tinent ad hanc fpecieríi > fecün-

; - . . 1- # — — 

3 '2. Specles qualitatls eft pú~ dum quod caufant aliquaia paf-
tentia & impotentia naturalis. íioneiii, vel quatenus cauíantuc 
Potcntia naturalis efi , v i r tus , feu ex pafsione. 
famltas naturalis y & eongenita ad 5 DeniqüC 4 . fpecics quaíitá-
agmdum, wsl patiendumSEt tñ. dü- tis t&fórma^ & figura. Figura eft; 
plex uaa adiva , qux efi princi" fermtnBs quañt i ta i i spz&icmácnáo 

, & alia pafslva , qnx á bona , vel mala dirpofitione 
eflprimipium pdtienM. Unde fub quantitatis; forma vero eft quali~ 
hac fpecie continentur intelledus ftas, qu¿ terminat qmntifatgm, fe-
agens, voluntas, potentia gene­
rativa , nutritiva, augmentativa, 
calor , & frigus, k omnes virtu­
tes rerum naturalium, Impoten­
tia naturalis, eft , ineptitudú ad 
aliquid agendutn > vel patiendum, 
ut molle habet naturakm inipo-
tcntiara ad refiftendum divifioni; 
durum vero habet naturalem po-
tentiam 5 & fenex habet natura­
lem impotentiam ad videudum, 
& frigidus ad gencrandum. 
± 3.Sp.eciesquaUtatis eft paf-

cundumbóQam j vel malam di£-
pofitionem. Dift'mgümitur ift^ 
duas fpecies qualitatis íecundum 
D.Tho. 7. Phyf. led. 5. in eo, 
quod forma íigniñcat íiguram ar-
tificialium , ut formaru Domus, 
Cathedrx > vel Turris 5 figura au-
tem fignificat omnem alium mo-
dum, ̂  diípoíitioncm quantita­
tis. 
6 Quibus fuppofitis , ut ad 
quaeíitura principaie accedamus, 
dico 1, Dijfiniúo qmUtatis i Fbi— 

IQ0. 
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Jofopho afstgnata opfma eft. Quod Tcchim proprium, & p>cculiarcm, 
üc^brcvitcr üftendirur per prs- v.idelicer, quod ík qiui qmles e p 
didam difiinltionem expiicatur 
proprius , &, pcculiaris eÜcclus 
qualitatis 5 fed quaslibet res opti-
me expiicatur , & difiinitar per 
proprium pccuiiare exerci-
tium : ergo qualitas recle á. Phil 

dteimur, E t ita.optime a Phil. ex̂ » 
plicatur, quoad ROS , & diflini-
tur. Ad 3 . Refp. diíí. añs. com-
mittitur ó.tc\x\m diffmims , cono, 
zñs . Uniformts, neg. añs, flt coa-
feq. Dicimusquod licct in hu-

dlffinitur. Prob. mai. Per prxdic- jufmodi diffinitionibus non p@fsi£. 
tam diffinitionem diffinimr qua- circuius omnino vitari, eft tamca 
litas per qualificare fubjeBum 9 \i% 
ipfa ditiinitio textatur 5 fed qua-
lificare fubjedum eft proprium, 
& pecuiiare. exercitium qualita-
tis: ergo per prardiclam diffini-
tipnein difiinitui qualitas per pro­
prium , & pecuiiare exercitium: 
ae proinde, optime á PhiL difíini-
tur.. 

.- ̂  ^ v , ; -— • -r-— 
circuius diCormis: qualitas enim, 
qtue feeundum fc.non habet dif-
fínitioncm, quia aon habet aü-* 
quid íimpliciter prius, difiinitur, 
quo ad nos quale, quod eft 
nobis notius j Scqmle feeundum 
fe difiinitur per quaUtatcm i.undc 
circuius vkioíus non eft. Ad 3. 
nsg afís. Qiiia diítinitum cft, quid 7:; picestamem.quod eadef- concretum 5 qualitas autem , aua: 

cnptio aon eft notior diffinito:, in diffinitionc concreti ponitur. 
Hquidem adeognofeendum,quid, eft, quid abftradum , veí c coa-' 
íit qu¿>e in eocreto, oportct prius tra , diffinitum. eft, quid: abftrac-* 
icire , quid íit qualitas in abñrac- tum , & quale in difiinitionc abf-
to. 2. Quia m hae defcrlptionc Phil.. tradi poíltum ,, eft quid concre-
commmitur circuius, uumo de- tum : unde diffinitum dlfíimtio^ 
atto lilum commiísit diftijiicndo, nem non ingreditur. 
qualuatem per. quale >s & quale,. Dico i . D w i f i o qnaUUtts in 
Ver qua¡aalem,:_cxgQ, 5. Déficit, fuatuorfptUs ¿áx.Ai hon^Ú* 
í ^ á i c ^ quanUtis defcnptiOKjuia. adaqmU eft , quod fie prob. Nam 
dithnuum. mgreditur diffi.nitio- qualitas iceundum D. The. 1.2. 
fiem , cum in difiinitionc qualita-
tis ipfa qualitas ingrediatur: ergo 
praxiida, diffinitio'son eft .rede á 
Pjiil. aílignata.. 

Refp. ramen ad i..neg.añs. 
Quiaiicet qualitas feeundum fe 
lit noticr 5 qiaam fuum coBere-
tUm ícdicet quak 5 quoad nos ta-
Bleri notius eft concretum, in quo 

q-49.. ar. 2 . eft medus, & deter-
minatio. fubjedi feeundum eífc 
accidéntale i fed ifta determinatio 
quatuor. rantum modis poteft 
contingerc: efgo.Prob.min.Ta-
íis determinado, vel. eft in ordine 
ad.: naturam íubjedi bene .5, vei 
male difpcn.cndó, & fie pertinet. 
ad 1 . fpeciem,. Tel.eft in ordine; 

•-^nokimus ipluu qualitátis eft ad opeiíitioncüi per modum \ 
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•cipij, vél potentlíc, & ílc pertinet fione quálitatis , mcmbra diví-
ad 2. vel per modum termini, aut dentiacoincidimt: ér*o non eft 
principij particnlaris alterationis, bona , Be adxquata diviíio. Prob. 
& prout íic pertinet ad 3. vei de- añs. Omnis qualitas éft difpojit'm 
ñique per ordinem ad quantita- ergo. Prob. añs. Omnis qualitas 
tcm , fie pertinet ad 4.1pccicm; juxta D. Tho. eft modus, & dií-
fedRon cft afsígnabilis alias mo- pcfitio tubjedi-. crgo. 
dus, & determinado lubltantia;: Rcíp. dift. ult. añs. Omnis 
ergo divifio quálitatis in has qua- qualitas eft modus , & difpofitio 
tuor Tpccics bona eíl, & adarqua- íubjecti, tit prmci¡mm y vel ter-

' HiinUs Gperationis , conc. añs. eíl 
9 t2óntr. prítdk>am tamen di- difpofuio fubjedi iii ordine ad 
vifíonem Obijc. 1. Arift. 5. Meta- fuam naturam , ncg. añs. & coa-
phyf. aísignans ípecies quálitatis, fcq. Dkimus enim , quod difpo-
í£rcs tantum rpecies, fecunda prf- fitio ,-at cíl prima ípecies quali-
termiffa , afsígnabit:: ergo noftra tatis, dicit eíte diípofitionem fub* 
üivifio in quatuor fpecies-j non jedi in ordinc ad fuam naturam? 
cft bona, & adasquata. Cmfrm* cumque hoc non habeant alise 
ab oppofito. 'Fhíl. poft quartam fpecics quálitatis , -cuíia non diP-
fpeciem quálitatis ak, alias plu- ponant íiibjedum fecundara feo­
tes fpecics quálitatis pofle aísig- fed ut principium, vel termmus 
nari: ergo funtplures. operationis , vel ut tenninus 

Refp.tamcn ad arg.cum nof- quantitatis j hinc cft, qüod raem-
tro Authorc in »pcaesfcnti , quod bra dívidenfia non ceincidünt. 
Arift.loco citato non afsignabk 
fecundam fpeciem qualitatís,quia 
parum ante text. 15. egerat de 
illa fub nomine potentice. Undc 

Obijc. 3. Habitus non fo-
lom pertinet ad q^alitatem, fed 
ad alia pertinet praedicamenta: 
ci-20 male aísignaturfpecialis fpe-

non mirum, quod hic fub tali no- cíes quálitatis. Prob. añs. Habí* 
mine noa afsignaverit. Á¿ confir. tus dicitur ab habendo j fed dici^ 
pariformiter dicimus, quoá Phii. 
non afsignayit plurcs fpecics quá­
litatis , ícd illa verba diccrc ob 
humilitatem, ut in firx* cujuícum-
que tradatus con fue ver at j vel 
quod folum fenfit dar i alia plura 
cxempla qualltatura ^ quam illa, 
quse ipfe adducit , non tamen, 

mur habere quantitatem, habere 
relationem , habere veílem , & 
fimilia , quge ad alia pracdicameB^ 
ta pertinent: ergo. 

Hoc arg. Laberát xquivoca-» 
tioBe , undc ad illam tolendam 
dicimus cum noftro Authore, & 
D. Tho. 1. 2. q . 4 9 . ar. 2. quod 

quod fint alise plures fpecics qua- habitas tripilciter poteft fumi 
licatis. . i . prout eft idemac hcihitio, qua, 
fe Obiic. a, la gríe4iSl feh £«l feabst aiter^j intcj q^as 



lediat, nrli loia rciatroha-
bitionis, v;g. habcre fcrvum, ha-
bere reladonem , habere quanti-

'taresn, habcre pccnnianv; & hoc 
modo íumptus hamnis non eft 
ipecblé pra-dicíímenrarQ , k d ul-
tirniim poli pr.xdicameorum. x. 
tnodo accipitur pro babitione, 
qua uñares habcx alreram , ínter 
•quas mediar aliquid per moclmn 
udionis , vel paísionis, licct non 
i i t vera acti-o , fcit eíie vcftitmiv, 
Tel calciatum , quod eft habcre 
veftem , non abíbiure , fed vefti-
lam ? & hoc modo habí rus eít id-
t irn u m p xx d i c a ni c n m ai. 3. D e n 
<|ÜC modo accipitur habitas pro 
qualitatc, qua bene , vel male 
íubjectum fceundum fu ana nam-
ram cUlponit, & hoc modo íbium 
pertinet a î primam ípeciem GLU-
iitatis. 

Q U ^ S T . X X V L 

U T R U M R E C T E AS S I G N E , 
tur preprictates q-úaHiatk.? 

f N fecunda parte hujas cap. tri-
. plicem aísignavit Phil. qua-

litatis proprieratcm. Quam 
^rima el i , quod audi tás baheí: can-
trarhm rigurojuni'. fiquidcm albc-
do v. g. vere, & rigurosé contra-
tiatur nigredinb Hsec tamen pro* 
prietas ínquit Phil. non cft pro-
prmm quarto uiodo qualitatisj 
| % licct conveniat ¡ol i q u ^ i ^ 

n , non tamen convenit oran,: ru-
vo cñlm, aut Mconihi i cft con-
trariurn, 
2 2. Proprietas cft , quod qti¿p-
Utas fufap'tt magis^ & mnus.Ñnnx 
CAI-JT modo cíl major, modo mi-
no-r. Ifta lamen proprietas debet 
kitelíigi de cjiialicatibus, qu^ poí-
íiint intendi, &remitti: undenee 
ifta proprictas inquit Phil. cíl 
proprium quarto modo qualita-
tis , quia licct conveniatJoliy non 
tanicn emni qualitati. Sanitas 
enim ícenndum aliquos non fuf-
cipitmagis>& minos : & ícenn­
dum omnes frimgulus, & cmulüs 
non íuícipiunt magis, & minus: 
nec unus círculus eil magis circu-
lus , quam alter 5 aut ipfemct po-
teílmodo efic snagis, vel minus 
circulus, quam poilca a vei anr 
tea. 
5 3. Proprietas cft, quod pcf 
quahtatzm dicuntur res JJmiUs , vei 
difsimiks: ficut per quantitatcm 
dicuntur ¿qualcs 5 vei hiaquales* 
Et h x c proprictas cft propria 
quarto modo qualitatii ; íiqui-
dem in aliis gencribus , tantum 
pcranalogiam ad qualitatcm in-
vcmtmj ími l t tudo , aút MfsímUiPu** 
do. Hujuímodi.autcm propricta-
tcs, praitcr aurhoritatcm Phil. i l ­
las tradentis , & cju« interpre-
tmu cas recipicntium , non alitcr 
meiiu5^ quam alio ua adveríui-
cas obijeiendo, poílunt compro» 
barí, 
4 ^ Contr. r . propricra^ft-
Obijc. 1. Plaberc contrarium, 
H iús aQcipiuy: , coavenic ahjs 
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a qiuíitate: ergo male aíTcrit Phil. 
competeix fa l i qualitati. Prob. 
añs. habere contrarlum, hic acd-
pitur , non pro contrarictace 
gurofa, fed pro contrarietate la­
ta , ut comprehendit etlam con-
trarietatem privativam > & relati-
vam i fcd üe accepta contrarieta­
te , certum cft competeré alijs, 
quam qualitati: ergo. Prob. mai 
Accepta contrarietate proprie, & 
ut verfatur inter ea , qux ab eo-
dem fubje t̂o mutuo fe expeliunt^ 
folum convenir duabus primis 
qualitatibus , fcilicet caHditati} & 

fr igidí tat i j & coníequenter male 
l^hii. poneret exemplum in albe-
dme , IXnigredine ; ergo- non ac-
cipitur hic pro contrarietate rigu-
roíajíed pro contrarietate lata. 

Gonürm. Ha:c i . proprietas 
convenit emni qualitati : ergo 
male aííerit Phil. non conyenire. 
omni. Prob. añs. Eo modo , quo 
álbum contraviatur nigro , etiam 
Jiavo contrariatur fuj'cum \ ergo. 
Ptob. añs. ilti colores intermedij 
ab eodem íubje^to miituo fe ex-
pellunt , ficut colores extremi:. 
ergo. 
5 Refp, adarg,. neg, añs., & ad 
jllius prob. neg mal. Hic nainque. 
contrarietas fumitur pro riguruía. 
contrarietate ? qua: ríguroja. ccii-
trarictas , prout dxit maximam,-
dillantianí iub codem genere 5 & 
mutuo íe ab eodem (uDjedo ex--
pellere , primo ?.& per íe, COnve-
nit quatuor primis"quaiiíatibus^, 
edmi videlicct 3 Scfág id iUt i ,híi~ 
miditati , & Ji'ccitati j & rationc ilr 

f ^ . ? r . x x n . 
iarum canvenit contrarletas alijs; 
ut ignis v. g, ratione caioris cor-
trariatur aquis , & üc ratione pri­
mar uní qualitatum , fecundarlo 
convenit contrarletas fecundis 
qualitatibus. Et hac ratione al­
bura propxie contidii atur nigro. 

Ad coníirm. neg,. añs.. ad cu­
jas prob. neg. etiam añs. ad pro-̂  
priam namque contratietatem 
non fufficir, quod aliqua á íub-
jedo fe. mutuo expelíant ^fed in-
íuper requiriturquod fub eor 
dem genere máxime diftent? cum-
que colores extremi fub genere 
colorís máxime diftent: non au-
tem colores medij, ut fiavum , & 
íufeum j . bine fit, quod licet col-
lores extremi rigurose contra* 
rientür, colores tamen interme­
dij proprie ? & rigurose non coa­
rtarían tur.. 
6 Obi je. 2* contr. zK proprie--
tatem., Ailquod accidens magisj 
& mm.us íulcipere, nihií aiiud cft, 
quam magis , aut minus radicari 
in fubjqéto j íed omni accidenti 
convenit oiagis ? au.t minus radi*. 
cari in íubjecto.: er^o & omni ac­
cidenti convenit luícipere magis, 
& minus: ac prolnde hoc non 
corivenit/óí/i qualitati. Prob. min. 
Omni accidenti ? convenir elle in 
übjedo : C12P omni accidenti 

convenit magis .> aut minus in iilo 
radicari. 

Reípe.neg. min. quia in tan­
to m aliquod. accidens magis > aut 
minus radicatur in fubjeclo , in 
quantum ratione, fus adivitatís 
eft expulíivum íui gontrarij j qux 
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tótivitas folum convenir nriniís^ 
qualitatibus , & ratione ifiarum 
fecundis 5 non vero alijs accidcn-
tibtjs : & ideo -, licet illa ílnt in 
fübjcdo , non tamen in ilio ma-
gts , ant minus raricantur ; ac 
proindc , nec fuícipiunt magis, 
autfftinüS. 
7 Obi je. 3. contr. 3. propri 
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C A F U t D R S E X ULTlMIS 
pradícamentu. -

QIJ/EST. X X V I I . 

tatem. Non fola qualiias, fed aii-
qua alia dicunrur fimilia, vel dií^ 
íimilia : ergo non efl: próprium 
quarto modo qualitatis. Prob. 
añs. Du.x fubílarítiít ejufdein Ipc-
ciei dkunmr funiies : & Parer di-
citur generare í'ibi fimile 5 infuper 
du^ relationes Paternkaris íunt 
íimilesí ^^teiatio^arernitaris , 3c 
ñiiationis difsimilcs 5 &-denique 
dua; calefadiones íimiies íuut: 

ÜTRUAÍ S E X U L T I M A P R ^ 
dtcarnentA fint forma abfolutat 

& intrinfeca ? 

crgo. 
k B.efp. ncg. añs. Proprium 

tnirí), & pceuliarc eft qualitaris^ 
quod fccúnciLim ülam aliqoa di-
cantur fimilia, vel difsimiiiai quia 
«mnia , qua; dicunrur fimilia, vel 
difsimilia . dicunruí taHa racione 
qualiratis;: vel ratione alicujus 
habentis fe admodum qualiratisj 
unde fi dü& íübílantiíc , v% g. dúo 
homines dicunrur ñmiles eft ra­
tione unitatis ditfercntiarum, qn^ 
inillisfe habenr admodum qua-
Jitatis : & fie de alijs proportiona-
toiiirer diícurrendum. Et hxc dic­

ta ílifriciant de quatuor pr^-
tipuis prxdica-

íRevifsImc AriPc, de fex ultl-
mls egit prxdicamenris; 
Vci quia íunt paruiii in uíu; 

vel quia exdiclisfacile couura na­
tura cognofeirur ; unde , & nos 
Pml. imitanres brevirer de lilis 
•agemus. Qiiarc circa i.quod m 
dubio inquirimus, dicendum eíl 
contr. Scatum in 4. dift. r 3. q. 1. 
bex a!timapfadícamenta,, non eífe 
reiatwnes /emndum efe , fed ati~ 
quid abfolutum , quod explicári no* 
poteft, n:fi per ordinem ad dtamé 
txtrinfacum \ & ideo funt reiativ* 
fecundum dicL 
2 Concí. eíl communis , eam-
quedocor ,& probar noíler Au-
tbor hic , brevirerque ex i pío 
prob. i» Ariíl. decem genera cu­
tis inrer fe primo divería conlH-
tuit > idque communis admittit 
icníentia 3 fed íi fex ultima pi\tdí-
tamsnta ellenr relativa íccunduin 
efle , & non furmx abíbiuix; tan-
tüm quatuor genera cntis coníli-
tuerentur, & non decem,: ergo 
icx ultima praedicamenta fiínt 
qaid abfolutum , 6c non relati-
Vpm íecundum eífe. Prob, mití. 
•Si fex ultima praedicameníafeíTejil 
relativa íecundum eífe , íive 



2 3 6 L I B . , V I L QU*y£ Sf. XYJ/U. 
merentur ab extxiaCeco , ut vulc tuni efl'e dependes ab exluentia*. 
ScotüSjfive ab intrin-foco, ut alljs. termini exíiiníe.ci, ad quem o^ái-
placet, noxi caníUtüerent ipecla- laatur , son cnifa-datur ubi , m i l 
le gemís, aut pirsdicamentám di- Ü.t locus ciícunfcnbcns.,. mee áz~ 
ve-rfiim á retatioae ; ergatantum mi- qu.mdo.. % nUi íit t-cnapús, nec 
efleat quatuor genera entis.Prob* b^sve v. g. veilcai * mil lie vcítiS^ 
¿ñs , Tunccafu&fex ultima prxdi- íed dependetc ab exlftenda fui. 
camenrapemnerent veré, <k pro- termini eft proprium -reiatiotüs, 
pdé ad prcedkamentum r elatió-
¡lis y cam juxta contrarios eííent 
veré, proprié: rela$iories.-fecmi-
dum elle :, ergojiorí conftitocrent 
fpeciale genus ,, nec ipeciale , & 
¿lAiísdum prxdicairieiitum á rc-
latione,. 
3 a. Pi?obconcU Relativa fe 

íeeuridam efleí^ergo., 
Certum ad Eoc facile. refp^ 

axdi¿íis. .Quod, &íi fex ultima, 
pra;dicanieuta. lint relativa íecum 
durn dici quia tamen , ut in 2 ,̂ 
ConcL. iiieemus ? d,efiimiintiir aa 
aliquo extrinfeco.) poílunt depen­
deré in (uacííe ab exiftentia talis. 

eiindum cííe, explicant ordinem, extrerni ,.iit. patct in cxemplis po-
& habitiídint.m ad tetrainum , 6í fe ab arguenre j ex hoc lamen 
Quamvis dkarii inha^cntíam , illa minime fequLt.ur eifc relativa fe-quamvis 
t-amen non explicant; íed fex ul­
tima prxdlfamenta. ornn'a prceter 
adionem explicant i.nhíercntiam, 
^cnullom. illomm cxpUcat ordi-
xycm , & babkudmcm ad. termi-
jium , fed folum expí j V vi. 

miniiiieXequitm: elle relativa fe-
cundum eíTe? quia/ad hoc erat ne* 
ceílarium , quod expliearent or-
dinem ¿c habituciincm ad tale 
extriiifctum tanquam-ad purum, 
termirium ; cumque lioc non ha-
beant: hinc 

40 , qm e-u vi.* 
tus actioms: c 
tima prxdicar 
tionesiecund 
íelativa fecur 
deí umantur a 
V. e. quando v. 
& ubi in 
poíTurit o 
d.ne laltem cranícendentaji ad m 
kid extrinfequm , ojdoá- efl pro­
tar! um rclatlvor.iim. íecund-am 

pra-dicta lex ui-
r > n <*% n Tí 1 ñ r r 1 1 -

tti u>^n l u^ - i i c i t i 
eiiCj iCCl. t.aniuíí> 
a dici: qure c'unx 
i qu o e xt r i n í e c o ? 

7 in oidinc ad tcn>pus? 
rdine ad iocum , non 
niño inteliiei, imc or-

lativa íccnndi 
k 5. quod non limi 

xt re la-

5 i)ico. 2 
m ai 

y ultima 

JACÍS J i 'iCÍ 

6¿ expre 
(joctrina 
(erit 5 § 
O. 2., 21% 

lía D 
)ncKc 
[no. 

mmuniSj 
nOus iiiae 

príecipuc in x^.diíl. !^ , 
.. quod. bac lex üitnna 
srnm non coníiiiunt in 

ci. uo d< 
4 Dic! cum 

rxdicamc 
Sccto :• cmma V auán-do ném. co níifti 

ita efle reía- . pore :c l é i In loco ; íed conlü 
t in tem-. 

n c 

tu CDQS íteunduna dlc , quia. eo. tunt. in aliquo accidenti intrin 



cío exadjacctui cxtnnieci in ^ q^od eft m n m * 1 1 
^ rekd,0/ eíS0 ícntit Ang. 7 Contr.hanca-.concl. foítm. Mag. quod ícx ultima predica--
menta non funt denominationes 
extrinfecís. >.fed f o r m c X intrinícee 
íicet ab aiiquo exfrinfeco desüpt^. 
6, Ratione vero ptob., noftr.' 
conel. ík . Denomina-liorna cx-
trinlecaí non conftituunt ípccialia 
genera ^aut prasdicameta diiUnc-
ta ab iliis x ad qua: pertinent for-
m x , á quibus tales denominatio­
nes defumuntur 5 íed ícx ultima 
prxdlcamenta. veré conítituimt 
ípecialja genera dií i inda, á.rebus 
extrinlccis, quas reíprciunt: et-
go non funt denominationes ex-
U'infecx. Man. eum.coníeo. 

intrinfeci 
extriníceé den< 

•h. F01 
itct: 
qua: c p 

l icminhíerm%&* 
ominaiitJ.v..g..viíio 

^pariercm terminata extnníecc, 
ocintriulcce. exükns in potemia 
viliva > non conñituunt dúplex 
l4> _ > w i ^ s ,;üiiu-m iccurjuncuod 
mtrirJece mkTicnt , & aliud íe-
cundum qued extrinícee decemi-
Uant : crgo parirer dencinij^tio 
e x r n n í c c a d e i u n T t a á l o c o , vel 
F^m.p»rc , qug; ad genus quanti-

'-• pertinent non CüniiituJt 
i-̂ m gcfíus cutis á cjuantita-
laiio cmí.ium eíl ?Jquia de-

•']atiQ: ex;tiii1jeca j kcundum 
uicit eiit.natis prt 

divei 
te. E 

Íd,Qi 

t^uemuasrese t t a. modo dií 

extrinf 
% pee 

íO pODit 

lolú 
x a á /¿ t \ 

<-'¿'/ ̂  nec 

)aiequente 
den omina t 
'•'•do Utemp 

:tineré 

obijciuut contrarij , varia teftirn. 
D . Tho. narn i.p. q.i io.ar.3. in-. 
quit,. quod mobíle J c smdám tocum 
nom efi.. íntrinf.ecum r in quanmm-
hujufmodi , fed [olum ad. aliqmd 
extrinfecum J á l w s i adiocum -y íed 
mobile, eft in potentia ad ubiiergo. 
vki juxtaAng.Magmon eil aliquid 
iatrinfecum.Simiiiter 1. contrag. 
cap. 5.íicloquitur ;. aliquardo ás~ 
nominatur aliquiá tb es , quod efli 
extra íp¡jím y u t a h m dmtur a l i J 
mid. effe.alkubi: crgQw 

ileíp. tamen D. Tho. in pr^ 
diHis teílim. nec in alijs,non inte-
deie deno,nHna,tiones, hujufmodi 
ftx.p-a-dicjmentoruai efíe deno* 
minationes extriníecas , & no» 
oonere aliquid intrinfecum in dc-

1 
nominato^ íed quod, itmendit di-
ccre cít, quod licetñnt forma: in-
tañí *CÍC, ílimuntur tamen ab aI.U 
quo cxtiinfeco, ad idifferentiaia» aliarum f 
qua: ir Ü 
rrinícee 
á t m m m 
dcpai'xdei 
roí om pr 
tnnfcca í 
prevenie 
í'üf; ab ubi 

iar uní 

i- t,,( 

ror 
, utde 

.^quedeíi 
cato., deoí 

enptione 
o t: 

n— 

10 i ' . U l»~ 
i^trin-
nen ab' 

> u^w-^-'v. a. loco-
e 5 ex qua circuní-
'¿bi in cor-pote in-
it. 

"aad 1. iGcom-. 

uiquio 
¡ciettaj 
nempe 

'j-a- ^~t""WV4' ^ Tho. dicimus Ang.Mag.folum 
* i eue^ diliina-a a, quantiute^ intedere aísignaxq daiteKütia-in-



s 
tcr motum localcm , &: ínter ino-
íum augtBentütionis, & alteratio-
t ú s , qux in co confiftit; quod, 
cum iíli dúo motus terminentur 
ad quantitatem , & qüalitatern á 
millo cxtcinícco defumpiáfñ, mo-
bile íblum e'ft in potentia ad ali-
quid intrinfeCLim : motas tamen 
locaiis termifíacur ad ubi, quod 
iicetiit forma intriníeca in mobi-
l i , defumitur tamen á loco ex-
trinfeco. Quaproptct quando 
Tho. dicit, quod mobile non eft 
in potentia ad aliquid intrinfe-
cum, <iebet intcliigi, quod non 

FU. QU^ST. xwnr, 
tus, & haec dieitur p&fsio. Adío 
igitur lie communiter difdnitur: 
tfiforma ^er cjiLam agens in mate-* 
riarñ j lbi JubjeBam agere diettur, 
Vel aliter ; e'ft aciuaíifys agenttSy 
qus reclucitur de acia primo ad ac-
tumfecundum. V. g-, adío > qua 
ignis produck alium ignem , vel 
qua unus homo produck aiiúm 
hornincm. Pafsio vero : eft redís 
receptio effioiu* j vclell/^r/^, 
pAjfurn f ubimtur agmti in aBu fs* 
•tundo. Unde ücut ignis deñomi-' 
mtm agens ^ qula media fuá ac-
tione alium ignem in ligno pro-

eft in potentia ad aliquid intriofe- ducit, ita iignum dicitur pajfum, 
cum, omnino abfolutum ab ali- quatenus in rcccptionc cffedus 
quo extrínfeco. Ad i . teftim* D. . agenti rubijeitur. Actio conftituit 
Tho. dkimüs •, quod caufaliter quintum ,6¿ pafsio fextum pra*̂  
tantum denominatur aliquid elle dicamentunx 
^/ /V^i a loto , non tamen forma- 2 Qu^ dm prxdicámerita ^ & 
liter , quia formaliter mobile ha- diftinguantur formaliter per ?¿tio~ 
bet ciTe alieubi a.b ubi intrinleco, ŵ /w, & virtu.tliter yfeujundamen* 
iicet cum dependentia á loco ex­
trínfeco. 

QU/EST. X X V I I I . 

" Q U I D SÍNT ACTIO , E T 
pafsio , Ó" -qua earum fpeciesf 

& proprietates ? 

talitef* ápa rh reí, non tamen dif~ 
ünguutur realiter entitative. Quod 
fie breviter oftenditur. Qu¿ rea­
liter entitative identificatur cum 
lino tertio , realiter entitativb 
identifícantur inter fe ; fed adió, 
& pafsio realiter entitative iden­
tifican tur cum uno tertio, feilicet 
cum motü : ergo realiter cntitafw 

Ro refolutione t. quodinqui- Ve identificantur inter fe. Min. 
rimus, eft notandum, quod pntterquamquod eft communis 
in produdione alicujus ef- lent. Philofoph» piob. íic-. Eadera 

fedus á caufa creata , prxtcr ip- entitas , v.g. impulfus lapidis fur-
fam caufam,& virtutem ejus opc- fum, prout eft ab agente eft ¿¿lio, 
rativam, datur atfio , quac eft can- & prout receptus in lapide eftpaf-
falitas agentis , per quarn confti- fio , & ut mediante ilio , lapis mo-
tuitur in adu 2. caufans: in paño vetur ejt motus, ergo. 
^cro datur rcaiis receptio efice-. 5 Cuca 2. quod ia luc qusft. 



, L™* rir. Q U ^ S T . xxvm. 
inquinmus, diccndum e í l , quod tione rcrmini ad 
afilo y ut in /pedes fuba¡terms% 
dividitur in aciionem immansntem 
& tranfeuntem. Aclio immanens 
infpiritMdm % ^corpordem : fpi-
l-itLRljs in volitionem , & inhlke-
tionem 5 adió corporalis, fubdivi-
di tur indiverfasadiones., íecun-. 
dnm diverfitatem íenílium. Ac-
tio vero tranfiens dividitur in, 
di ve rías fpecics , íecundum di-
Teríitatem terminorum y ut in 
adionem fuhfimtiakm, c> acci-
dentdem , hoc eft, produdivam. 
fiibítantix , vel accidentis. Etpa-
ri modo poteft dividí paísio in di-
verfas ípecies j fecundain diverfi-
tatem. eífcduum, cujüs cíl recep-
tlo. • 
4 Ad uítim> quod inquinmus, 
quas videiicet, habeant propric-
tatesl Dkendumeft,, quod 
& pafsio quatuor habent proprie-
tates., 1. e/i , quod ublcumque efh 
motusfit añio , & pafsio , & econ-
ver/o : ratio eíl , quia ifta tria, ot 
diximus , realitec identiticantur. 
^Prcprietai eft, quod pafsio ejl 
effeélus atfwn/s; in hoc tamen íen-

> quod. omnis. receptio. effedus. 
xn palio j in quo tormaliter con-
uftit paísio , dimanat ab agente. 
3.- FroprietdA eft quod *£i..to.s & 

PAJ.SÍO hahent conirarium. Quce. 
Pioprictas convenir iliis ratione 
termini ad qu/m 5 nam calefactio 
conrrariatur jrigefattioni , quia, 
•tngus contrariamr oiiori.. 4,. De-
ntque preprietas eíi > quod. JÍ/W^ 
Vpafsio fufi phmt njagh, 6^ mí-
niis> quod.etiam coixvcmt ei> ra-

23^ 
epusm. 

5 Contr. id , quod in princi­
pio quarft. íupponimus Obijc. 1. 
Caufalitas aliarum caufaram, v. 
g. materix, formae, & cauík tina-
lis non conftituunt ípeciale prse-
dicamentum: ergo nec iilud de­
ber conílituerc caufalitas cau% 
efhcientis, qualis eíl adió.. 

Reíp.. conc. añs.neg.confeq. 
6 ratiodiípadtatis eft 5 quia prs-
dicamenta accidentium coníln 
tuuntur íecuLindum di ve ría accir 
dentia , qu¿e aliquod fub;eduin. 
complctuin poílunt afficcrej cum-
que caufalitas materia:, & forrn® 
non fint accidentia alicujus íub-
iedi completi caufalitas tinif, 
quamvis competat íubjeclo^com-
pÍe to ,noní i t caufalitas phyíica, 
íed. metaphoricanon conftituens 
fpeciale genus phyíicum j . hinc 
m , quod ida tria.non conftituunt 
ípeciale pr^dicaroentum. Caufa­
litas tamen,caufa; cfficicntis, cum 
fu accidens afficicns fubjedum 
complerum , cum ad-iones íint 
íuppQÍitorum, conílimit fpecia--
k prardicamentum , qued. aiti* 
vocatur-
^ Obijc. 2., Prardicamenta ac-
cidentium coníhtuuntur, & dif-
tinguiUitnr penes inha:r en tiara 
ipccialem in tubjedo >, ícd ad ío 
nulkundicitinhffrentiam i a íub-
jedo : crgo non conüituit ípecia­
le prxdicamcntum. Prob. min. 
Adió , ut actio lolum dicit elle ¿h 
agente : erg© nuliam- dicit. inhse-
rentiam in lubicdo. 

Reíp. CÜHC. uiai.. dift. min. 



2é.Ó 
fcd adío nuUam dkk , mliarrcn-
tiarn in ílibj-eclo , .pro exprejfo? 
conc. ffiin. pro implícito, neg.miru 
& confeq. Dicimus etgo, quod 
íicut relatio pro explícito íblum 
4icit eíTé ad ícrminum ; pro im-
•píici'to tara en didt fpeciaie /j* ,. 6c 
ípeciakm inhasrentiam contrac­
ta m peí con-céptam ad : i ta, & ac-
tio ,iicet pro cxpreííb foluíii di-
cat eñe ab agente , -pr® implicito-
.tametvdidt. fpedale i n , & ípecia-
lem inhaercntlam ín fubjedo,con-
jffadam per conceptum ab : quod 
fuffidt, ut conftituat ípeciaie prg-
4icam€ntum. • 

Q y . £ S T . X X I X . 

gr//D S I N t RELIQWA QUA-
tuor prddicamenta , & quas 

b'abeant[pedes, pfQ-
' prhtates l 

L m V I L QllyEST. X l d X . 
tfent'f y 'pretérito , vcl futurú 

& qnia tempus prarfens cft indi-
vifibilc ? eíle in tempore prgefen-
ti eft ípecics athoma 5 alia; vero 
Pant fpecies íubalternx ? & divi-
duntut in horam 5 diera, menlem, 
&annum. 
2 P'rafdicamcntum qmndo tres 
habet proprietates, una propriá, 
& düas coramunes ííbi, & alifsi 
Coinmuncs Cunt, qood non ba-* 
be'atcentrarimn , ntc fufeiflut man. 
gis," mt wiinns. Proprietas vero, 
qus ípecialiter convenir qumáo 
eft 9 qmd f jlum es, qua incipiimtx 
& dsfimmt ejfs fint i n hoc predi­
camento. Et ratio eft , quia qum-
do ? ut diximus, cft quod ex ad-
jacentia temporis relinquiturj fcd 
arterna non funt in tempore, bc-
ne vero illa , qux incipiunt, & 
definunt eñe : ergo íolum illa po-
nuntur in hoc predicamento. 
3 Odavum prf dicamentum eft' 

'Eptiraum prxdicamentum in ubi, feu ubicatio, qux dúplex eíl, 
) ócdiiac.-cft:..'guando/ quod lina-circunfmptwb, 3c--aüa indím-". 

Jíh'úis y feu íacravncntalis prefen-
tia , feu ubicatio cirmnfcrlptiva 
& , que ad pnefens pertinet, eft 
circunferiptio pafsí-va corporis , i 

muni, & D. Tho. quando, fie op- circunferiptions aBiéa loci provea 
time diffinitur: sji id , quod ex ad- niens. Ex qua difíinitione conftat, 
jacentia temporis nl'mquitUr. Nam quod ad calera. circuMlcriptionem 
íicut per ulnam cognofeitur qua- concurrit corpus, & ejus quanti-

aliqui in duracione cujuf-
Ifcümquc rei, & independentcr á 
lempore falfo conüllere exiñ:i-
fuant. Cseterum in fententia c o ra­

titas pann i , ita ex adjaecntia , & 
appUcationc temporis, cognoíci-
tur , 6c menfuratur duratio rei, 
ex qua menfuratione rcíultac in 
re temporali accidens reale, quod 
quando vocatur. Specics hujus 

tas , & iocus extrinfecus corpus 
eircunfcdbcos: exterum in nuilQ 
iftorum confillit ubi, fed in quo-
dam accidenti intriafeco, quod 
á ciicunfcriptionc adiva ioci in 
corpore rcíuitat. Qua ratione in-

pr|dicamcnti funt ctle ÍQ tempo- quk Jho. metî ui igcalem aii-
guaras 



1/5. Vil. , 
•quando effc locum , allquan-
do vero ad ubh quia ad locum eft., 
utadtecminüin extriníecum: ad 
ubi vero , ut ad tecnimum intrin-
fecum. Prarfemiaj feitibkatio in-
diviíibilis, aut CacramsntaiU eíl, 
quando t&tum eorfus efi in tato io-
$& fO'totum inqmlibst parte ¡oca 
v. g/pr^fenria corporis Chrifti in 
Euchariftia: de quibus agemus m 
Philofophia-. 
4 Species hiijiis predícamentij 
íeciindam Phii. 5. Phyí. text. 45» 
funt eílc íurfum , vel. deorílmij 
ante , Sí tetro. Proprietates vero 
funt dux communes,Tupia afsig-
fiatx; & alia propna hujus praedi* 
camenti, feilicet quod ubi folum 
competit eorporibus qu.mtis. Et ra-
tio eft 5 quia ubi ad hoc pertinens 
pra:dicamcntum folum eft , quod 
provenir ex circunfcciptionc ac­
tiva loci; fed folum corpora quan-
ta poíTunr á loco circunícríbi: er-
go ubi pr^dicamentaie folum con-
Venit eorporibus quantis. 
5 Nonum ptíedicamentüm eíl 

f t u s , quod quidem diíUnguitur á 
predicamento ubi , in eo quod 
ubi folum dicit exiftentiam cor­
poris in loco 5Jitus vero dicit dif-
poíitionem, & ordinationem par*-
tiuil in loco Í unde/¿tus fie difíini-
tur : eft difpojitio f artium in ordi-
ne ad locum. Dicirur, quod eft dif-
pofitio partium m ordine ad lo­
cum , quia diípolitio partium in 
ordine ad fe non conílituir fiium» 
Difpofitio partium in ordine ad 
locum eft na tu rd í s una , & alia 
pr^ter naturMis. Naturails difpo-

X.X.IX* 541 
fítio eft illa, qitam Corpus e-x fuá 
natura habet. Ut homo v. g. ek 
•natura fui haber capat fupra pee-
tus, quod quidem bruta non ha-
bent. Diípolitio prasternaturalis 
eft illa , qua quodlibet animal ex 
fuá voliuate, & appetitu habetiv. 
g. ftarc , fcdere,jaeerc,& hujufrm 
6 Species hujus pnsdkamenti 
funt diípoíitio naturaiis in ordine 
ad locum , & dífpoíltio prxter na­
turaiis , qux íubdividimr in alias 
fpecics, ut federe jacerc , ílare. 
Proprietas fpecialis; 5c peeuliaris 
hujus prxdicamencí poteíl afsig-
nari, fieut in prxdicamento ub/f 
feilicet, qmd fols corpora qu'mia, 
Jint in hocpr£dícamsnto 5 quia foía 
illa habent difpofitionem partiura 
in ordine ad locum. 
7 Deniquedecimum predican 
litentum QÍk habitus , qui in m x ~ 
fenti fumitur , ut fupra notavi-
mus, pro haberc aliquidúta quod 
Inter habens , & rem habiram ali-
quid m^diet, per modum aclio* 
oís , aut pafsionis , üt haberc vef-
tem , non quomodocumque, fed. 
veftitam 5 quando enim aliquií 
veftitus eil armis, vel vefte, r^íul-
tat in illo quoddam accides, quod 
vocatur hak:tus. Difíiniturquc fie: 
e/i norprum, v d eorum qu e clrcút, 
csrpus funt aija?cntia,Qm quidem 
habitus , quamvis ab extriafeca 
vefte dsíumitur, aliquld tamea 
eft inrrinfeeam in ipio corpors? 
veftito. Species hujus predica-
menti díviduator Tecasdirm di-* 
verla genera veftimenturum, q ü ú 

pardoat toti corgon , vel ejes 
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poí'iimt adjacere j v. g. habere 
ma, habere veftem , habere cal-
cearaenrum , feu elTe armatum, 
cíle veftitum , eñe caiceatuni. 
Proprietatcs hujus praedicamenti 
fiint , habers contrarium } 
quod magis} &minus f ofstt f u f ú -
pere , faltem ratione veftimenti, 
íiquidem di ves magis folet efie. 
veílitus, quam pauper.. 

LIB. VIL QlJ^ST. XXX. 

CAPUT D E POST 
(ajnentlso, 

QU^ESTV X X X . 

D E OPPOSJTIS E X CUJUS 
vis opgojttjonts condítionibus% 

POft trawtatum de- prxdicamc-
tis agit Anft,.de poft pra:di-
camentis, qu^ funt quídam 

modi. in completi j 6< pqr omnia, 
príedicatncnta divaganmrj & ideo 
poft praídica.mcnravocantur.Qug 
poft prísd.icamenta íurít; quinqué, 
íciliccc ogpofkío^riort ta i ¡ f i mul­
tas , rnotm modus habendi* ín 
hac tamen qu^ftione íolum de 
oppofitione agemuSj quia de alijs, 
ÍD fequenti inquir.emus. 
2 Oppcíitio crgo nihil aliud, 
CÍt y quam repugnantia aliquorum 
Ínter fe*.- Pividi'turque' in contra-
ÁiBorlarn ¿ f n v a t f v a m >. contraria ^ 
& rel.atívani,'C\\jus ámíionU íuf-
fiCíentiam próbat noíler •>\iuliar 
ÍU] cr í% cap. poft pr^dicanien-
torum ílc. Omnis oppoíitio ? 
vei cft. ínter ens , & fimplicitet 
m i x ens 2 &. fie eft. oppoíi­

tio ' eontradiciona : vel eft in^ 
ter ens , & cjus privationem , v. 
g. ínter videns, & cscum, vel ín­
ter lucem, % & teiiebras ,r &" tuná 
eft oppoütio pr ivat iva :., vel eft ín­
ter ens y 6v ens, qws;, mutuo íe ex^ 
pellunt, v. g. ínter á l b u m & ni-
grurri , 6c tune eft contraria : vel 
deníque eft Inter ens,, & ens? quaj 
mutuo fe refpiciunt, v. g. ínter; 
Patrg, & FiUuin7&tunc e.lt oppo­
íitio relativa >. fed non: eft e'xcogH 
tabiiis alius modos oppqfitioms:. 
ergo bene , & adaequate in prse-
dictas quatuor ípceles dividituc. 
oppofiÉÍo. . 
% Ex his tamen op^ofitioníbus. 
major, oppóíitío, eíl contradieto^ 
da. Etratjo eft , quía ínter oppo-
fita cpntradiclovie non datur mé­
dium. , cuín ínter ens, & non ens 
médium aísígnabik non fit J fed 
inter oppofita contraríe-, privati-
vé , & relative datur médium;, 
cum pofsit dari ens, "cui nullum 
ex extremís conveniat, : ángelus, 
namque ,.nec eft Pateta nec Fí-
líos j nec eft ai bus, necniger, nec 
eft carcus,. nec videns i ergo/ op­
poíitio contradictoria clt omnium 
máxima 5 poftea privativa, dein-
de contraria, & omnium, mínima; 
relativa* 
4 Ex quo fequítur, quod licet 
divifio oppofitionis pliyíkae in. 
has quatuor fpecies bona , &. 
ad^qivataíitanáloga tamen eft,, 
F,t ratio eft 5. quia. illa "diviíio eft 
aualoga, in quÜ raembra dlviden-
tiaiñ^qualitér participant ratio­
ne ra dlviü 3 fed fie, contingit m 

pi-ís-. 
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B n ? * f T C i ' c T , a a a I o g a v l ^ > v e l q u a n d o tarentia í l r -
U.uíio eft. ProD. min. bola oppo- me eft in lubjedo in canaci ha 
íitio contradidoria cft hmpiieirer bendi iilam pro tali tempore ut 
oppoíitio^ aiífc vero non ita ílm- carencia vifus in aníe novem 
phciter ,• fed majores , vel mino- íu? nattvrratis diefti. 
r es ,u td idum eft, & pr?cipUe 6 Contrariorum difTinitlo 4 
relanra cum íit oppofitio (ecun- prout hic lumuntur , deducitur 
dum qmd : ergomhnjuímodi di^ ex Adíl. .o.Metaph. cap.9 fun 
Viíiüne membra dividentia in- nam-que contraria , ^ - r l t a m -
f qaanter participant ratiün^m dT-
Viíi: ac proinde diviíio anaioga 
eft» 0 
t Sequiturctiani ( ad iílas op-
politiones in particülari defeen-
dcndo)quodi!ia proprié dienn-
tur opponi relativé, qu? mutuo 
íercípicii int ,ut Pattr, & Filias. 

gmere máxime diftánt, & ab eodem 
juDjecio mutuo fe expellunt. Quin­
qué etiam afsignat contrariorum 
tonduiones. 1. Quod bono non 
contranatur, niíl malum , malo 
autem poteft contrariari, &; bo-
ñum , & raaimn • utavaritU con-
triatur aliquid bonum , fcilícet 

G r c a contMd.aM.iam folum ref- virtus libcraütatis, & al quid m -

qmmurde oppofinone contra- tis. 2. CW.-Z/o ert, o L d n l n 
didona propoía ionum; qniade neceflarium ncccfsime W i c f 
hac m dialechca egimus': fed de qued íi unum contMrforum íft 
oppofinone contradiaoria phy. fit ctiam & altcrurn q S ^ Va^ 

' n ¿ 5 VCrfaUir lntcr cns>& let ' ' / » : ergot & „ i J L 

C ca w i v „ ^ , ' ^ n 0 ' 1 allíum> ter neceíic effe elementa con^ u r c a privativa eft advenendum, trana , & quod fi cft \onu fif 
quodpnvatio p o t e f t f u n n ^ ^ ; ctiam iqua> 0 ' fit 
Z ñ X ^ t ^ P ' T ' P P P ^ 3- Conditío eft, quod dao ^^l^.f"^ form? m í«!>- entraría in gradibu, intenfis n « - — ^ j . . ^ m i U L ? -

Jecto apto ad iilam habendam, fe-
cundum ípeciem , S¿ individuum, 
utpnvatio vilus in homine. Ac-
Cipitur vero privado impropric, 
quaído eft carentia fofm? iníub-
jecto , quod íoium fecundum ge-
nus > & non íecundum ípeciem 
eít aptum habére iilam , ut tah* 
lie improprio dicitur c?cus ; quia 
toium íecundum rationem gene-
íicam animaiis cít capax habejte 

poíium íimuiefic in eodem ílb» 
;edo^ berc tamen in -radibus 
rcmiísis. 4, Conditi0 , quod con­
traria potíunt verían arca ideal 
inbjectuim ^ . Deniqm ¿mditio c{\} 
quod contraria omnia , aüt i uní 
lubcodemgenere ^uc dbum-, .V 
nigrmK íunt íub genere coiorisl 
aiic íub contrarías gencii-bus, uc 

^ n j u p t i a , quorum pri-
mumsft íub genere w / ^ . v , <jc 

Ha É 
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alseruiB fob gmcre fiíi/ í aut ipía 
contraria funt genera , ut bonmn, 
& mdum. Nec ifta conditio íic 
explicara , opponitur ditdnltioni 
conrrarloriuu ? quia quomodo-
cumque ex pr^dittls modis fmt 
contraria ^ fcmper vcrificatur, 
quod funt fub codcna gcne.cQ me­
diato , yci iminedlaíQ. 

Q U ^ S T . XXXÍ. 

P £ QUATUOR RELIQUIA 
poji gradic&mentls \ 

Eeanduna poft prscdicamen*-
tum cíl frioritás > qux ni-
hil d iuá efi, qmm mtece-

dentiaunMs. miad, ali&m* Et cjus. 
fpecics funt quinqué, i . , eft prior 
jritasiempQrls, íeu m ^ . U t quaa-
4o dúo diverfo tempore generan^ 
tur , unum cft prius tempore alio, 
$c hac prioritate^^«i fuit prior 
tempore a ». EJigrierritas na?-
tura: illa nimirum % quse reperi-
tur inter ca,, quse. licet fint íimul 
tempore , unum tamcu eil cauía 
silteiiuaj & hac pnorkate fo l eft 
prior natura./Wi? ,& huma rifíbili-* 
i.tte 5 quia licet íimul, & in cedem 
inftanti temporis lint, tamen fui 
cft caufa.iueis.j §¿ homo tifibilita^ 

Tevtia > eft prioritas dignit^ 
t j s , íicut Rex eft prior dignitate^ 
quam, D u x . ¿ .̂.EJí prior ¿tas ordiniSy. 
ficut iiíe , qui p r m ftdet dicitut 
grior ordme ú l j s , . ^ D e n i q u e cíl, 
prioritas Juhjífisndi. conjequentiav 
i.t cum-uniyíi iofertuí al) úxo.l 

non tamen infert illud. Et hot 
modo unum eft prius duobus, qma. 
bene vaicufunt. dúo: ergo eji ünu'% 
non tamen vaiet ce o.averío. Et 
hoc etiam. modo animal eft prius 
hpmine ; quia licet valeat: eji bo~ 
m$ :^rgo efi anims.h. non ramea 
Yalet: t f í 'm tmé : . ergo efi homo, 
Z His prioritatibus addunt 
Theologi aíiam prioritatem^pria-
íicatem videlicet originis. 5. qua 
.prioritate dicitur prius illud , a 
quo afmd procedit, quamvis pro-
cedens. nan. fit eftedus ipfius, & 
fie íimul duratioúe : $í hóc mcd.Q-
Pater ceternus dicitur prior Filio,-
o^/^inam, quam vis Filiusiit ca-
seternus, & cpniubftan'daLis Patri, 
nec íit. eftedus" illius procedit 
tamen a Patre h Se Pater eft prin-
cipium illius.. • • 
3, Terdum ^oft prsdicamenH 
tum eft fimulPaü, cp»- tciplex eftf; 
Nimirum fimultas temporis ,• 
multas, n a t u r a í i m u l t a s divh 
^^/j.Simültas temporis eft,quan*-
do dúo generantur iimulj \:el íl- • 
muí incipiunt effe j v. g. foi, & 
lux , eííentia % & prepria.pafsto^ 
quando la fui pofiriane abíextrin« 
le.co.non dependeu Simulas na-*, 
tura: eft , quando aliqua funt 
muí, & unum non eft cauía aire-
ríus: & hoc modo relativa fuñí 
fuuuf natura. Simultas divijtmt$ 
reperitur inter membra dividen* 
tía aliquod divifum 1 v. g. intec 
diítercntias j.qux Umui dividunt 
genus. 
4 Qnartum poft prsdieamen-* 
t^Q^motus? qui Q^m At vía , 6c 
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tendentía ad terminü cíl quid in 
funt complétame & ideo ad nuliú 
prsdicamentum dircdc pcrtinetj 
fedeí]; po.it pra-dicamentum , 6c 
reducliye pertinet ad praidica-
mentum fui tttimnltkd qu?m. Sex 
fpecies motus juxta difcrciatiam 
terminorum aísignat Aiirt. hic; 

• vidciicet ad fubfíantiam, genera-
tionem &: corruptionem j ad 
quantitatem, augmentarionemí & 
diminLitionem ; ad' qualítatmy 
xnotum altefationis; & ad ubi mo-
tum locaícm. Cuicum.que motui^ 
feu mu taxi 011], & diftis contraria-
tur/eu oppon.itur privativé quiesi: 
& fpéeiaiiter. euicumquc -motui 
opponirur, &contratiatur motus 
ad formam contrariam , ut motui 
furílim., contraríatui: motus de-
©rfam. • 
y Uitiínumdcfiiqee poft pra;-
dicamentum cft W/'íw^ feu mo-
dus habendi, 6c non fumitur hic4 

•Ut jam ftipra notavimuspro difpo-
jttioneftibjetfi, quific fumptus cít 
prima fpecies qualitatis j nec ac-

eipitur pro halwre diquiá ,.qijate¿ 
ñus ínter habens, & rcm habitara 
mediat diquñ acíio y •TCÍ pafsw^ 
quia prout íic habitas conñituit 
de.cimum prardicamentum: fumi-
tur crgo babitm in prstjfcntt,prdtit 
eft ídem , ac bab.eft : ut hibere 
qtiaHtátfcm, veg. virtutem 5 l a ­
bore quantitatem, v.g. tres ulnasl 

. habere, quse circunftant, v.g. ha* 
bere ve lies j habere partes, v. g, 
manus h & pedes 5 habere ad poü-
dendum , v,g. habere agros.Qua-
propcer Piüi. 5,. Metapii. text. 28, 
modos habendi ad quatuor redo-
xít. 1, Aiiquid dicitur habere ali-
quamrem,quam trahit ad íuam 
diípoíitionem , ut fthris babet in» 
firmum^ 2. Aiiquid habetaliud.̂  
Gcüt JhbjeMmz h.zbet formam., 2. 
Continens habet contentum , ut 

• vas habet aquam^. Aiiquid habet 
aiium per violcRtiam , ut colum­
na babet trabem. Et hice de poft 

pradicamentis: nec non de 
toto libro íeptimo 

Lógica;, 

^ % 
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LIBER OCTAVUS 
D E P O S T E R I O R I B U S . 

B forma prhr i t im ágmmftrationis jam in 3. libro diaíeBide egl-* 
mus 5 «foi© cum Pbilojopba de ejus forma pifíiriorifíica : 9? 

materia ex qm demonftratio cónjtare debet > cum Áng* Doc~ 
tore tipufc. ¿fi, rcftat invsftigtrg : fcilicet ds pr£c$gmtis, & 

frsscognitiontJbus, ^ progófitlons Immediata , jí^/cr JÍÍ?̂  , Md^r 
dicendiper fe ^de demonftrations ipfa , ipfiufque cUttifiomhus* Pro quo jít* 

Q U ^ S T . L 

Q U ^ N A M S I N T N E C E S -
f a r i a ad demonfirationem ? 

Ntequam Phil. pr^cognita, 
&prf reqmílta ad demonf-
trationem afsignaret hoc 

in fronte aíVignavir ptincipium: 
omnh doólrina s omnifque dífcipli-
na inte!leií:va fit ex prástcl/iente 
cógnítíone, Quod axioma intelligi 
debet juxta Ang Mag. & mcntcra 
ipílu§ Phil. de cognitlone diicur-
¿iva inad^qaatc accepta, & íecuti-
dum quod ad concl. terminatur; 
quia cognitio , qua cognofcitur 
concl. Uve fcientifice, íive opina-
tíve ex cognitione pi^exillente 
ñt pr^miflauam. Qn% doctrina cíl 
contra P i a r o n , qui aíTerebat 
fcire noíltum non acquiri per dil-
cnrfum , íed eííe inditum a natu­
ra 5 ideoque eíft quodam remi-
nilci añirmabat: aUqua ergo ante 

cogmtioncm rclentificam concl. 
juxta Phil. debent ncceíTario pr^-
cognofei. Qua veritate prcíuppo-
fita. 
1 Supponcndain eft , quod 
prasdídum axioma non cft exteit-
dendum ad cognitioncm angelo-
rum , & mnltominus ad cognitio-
nem divinam. Qnia cum angelí 
non cognoícant pee difcutíuin 
formakm , íed licet ex parte ob-
jecti cognoícant unum per aliud,* 
ex parte tamen cognoícentis úni­
ca , & eadem cognitione attin^ 
gunt principia > & concluíioncs, 
cifentiara videlicet, & pafsionesj 
eorum cognitio non ell ex prx-
exiftente cognitione* Sed íblum, 
id veriíicatur de cognitione dif-
curfiva, comprchcndentc totum 
diícurfum , ut ampiectitur aflen-
fum pra'milíatum , quando non 
funt iumine nata rali notse, & af-
feníum con eludo nis habitum per 
formalem diícuriurn: omnia cnim 
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tfta fiunt, & ex praexiftente cog-
eitionc caufantur, ufque dum de-
veniatui' ad aliquod principiuiu 
íuminihaturali nQtum,ad. quod 
perinde non pra:requiratur cog-
nitio alicu/us, ex quo. ipíum pro­
bé tur. 
3 Dicendum igitur eft cum ip-
fo PhiL ad cujuslibst condujionis. 
ajjnfum feientijicum tria necejfa-
rio ejfegrcscogmta , & du£ pracog-
nitionss. Ha:c concl. habet duas 
partes probandas , & quoad i . fie 
prob. Ad cognoícendum í cien ti-
fice aliquam concinfionem , de-
bent ncceíTario cognofei prannif-

y qu« funt principia, & caufa 
conduílonis. 5. ted praímiíTa; noa 
poíiunc cognoíci, niíi cognofean-
tur íiibjedurn , & pafsio ; ergo ad 
cognolcendam ícientifice aiiqua 
eonduíioaem^tria r cceílario íbnt 
pra-cognolcenda, íciiicet princi-
pmm 7 rubjedum y & pafsio, Mai, 
conftat, íiquidem concl. cognof-
citur propter prxmiílas 7 min. ve-
xo lie prob. Si aliquis ignorarer, 
luid , mtds qtw fobjedo demonf-
trat , nüllomodo poffet demonf-
trare : cum de re, incógnita > \ M l 
affinnare, aut negare pof&imuss 
lcd quod demoníh-atuc c^pafsio, 
& id de quo demonftratur eftfub^ 
jectífm 1 erpo' r̂rrmí¡V-** nnn r 
íunuognoíci x.niíi ccgnoícantur 

4- 2. Vero concl.. pars fie prob. 
• ÍLií̂ -.tuCtis. piecoenitis üebet 

¡-te d:!..;K.::V.-.,..;¡, ac-

^ uu| necefiario cxígütur pr|- •-

cognitiones. Prob. añs. ln primís 
de pr^miísis debemus precognof. 
Cere, m fint vera ? Qiiia cegnitio 
veritatis conclufionis caufaruí 
ex cognitione veritatis pr^miña-, 
rum 5 de pr^mifsis tamen non de-
bemus prf cognofeerequid fint¡ 
quia. complexa non habent difti-
müoncm rigurofam. Deindt de 
íabj'edo debemus pr^cognoíccrc^ 
anji t y ó - quidjít: . hoc ef tan fit 
poísibiie , & quaai habeat eflen-
tiam j quia h^c non probatur a 
priori per demonlhatioHem , fed 
üipponi í ur. E t dmiqm de paísio-
ne debemus precognoicere , quid, 

J i inormnishoc eft, quid, nometi 
lüuis fignifícet: nam íi ínteiledus 
ignorer ^.iquíd íigniíicet paísio, 
non poteíl iílam lubjedo. atrri-
buere:ergo ce primo ad ultimum 
ad cognoícendum ícientiíicé ali-
quam. concL duf c tiara., funt ne-
ceiTarí̂  pr^cogni'tiones.. ' . 
5 Coutr. 1. pafr. concl. Obi;c. 
1. Datur aliad; pr^cognirum prg-
ter tria a nobis aísígnata :. ergo 1. 
pars. concl.. díroinute procedir. 
i rob. ans. Ad cogriolecndá ícien-
tiil.CC 
ne. iquam ce - rcqiuruur 

eííano cogno.íceie bgnitutttn, 
'jquentice : croo., 

iveíp. • a.nen-, quod t 
coiUequcni.^. t i l pr̂ co^ 

íf-oriJLíum.y íe-tenens. ex 
íorm^ , non. vero, eit v CCOP 
goju^mjhcum ,Xc tenens c 
te trateri^ 5 cumque b c kaucí 
PiTC ' rép^ • tic í - ctm 
Ariltf agamus^ quia cu prio iíti-
CÍS agit diaieccicus:Jiinc cii^quod 

^nitas. 
.ituni 

ill'Uill 
par-. 
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folum tria prxcognita ai signe- cniin médium non fie verúní , 11? 
mus-, 
6 -fDlecs tamen contr. haiic fo-
lutioneai , quod datur aliud pra> 
cognitmn poíteriorifticum prae-
ter tria alsignaca : crgo femper 
•veriñeatur, quod diminute prae-
cognita afsienantür, Ptob. añs* 

D O . "... . 

Médium dcmoiiftrationis etiam 
«ft pff cognkum pofteriorifticum, 
fe tenens ex parte materkíe fyllo-

quod eít taaren verum , ut %uo, 
qaia cftid tatlone cufus prfntifif 
habent veritatcai iliativam; ü-
quidem prfmiife non mfcruBt 
concluílonem , niñ quatcnus ex-
tremitatcs conneduntur cum me­
dio 5 un de etiam de medio debet 
precognofei, an fit verum veritar 
te iüativa , & ut quo, 

f~Aá 2. prob. aus. concefsis 
^ i ími: crgo. R e f ^ qmd quamvis prasmifsis paukatis neg. confeq. 
mediurá fit pixcegnitum poíle- Qiúa principium , ut tale eft eon-
rioriíllcum , non tamen ponit in 
numero cum prormiísis , & ideo 
i i lud , ut diftindum prxcogairum 
•non aísignamus, 
7 ^-Adhuc etiam contr. iftam 
fblutionem replic. Médium eft 
diíVmdum praecognitum á prce-
mifsis : crgo foiuiio data nititut 
principio tallo.Prob.añs.dup.5c i . 
fie. De prxmiísis debet prxccg-
no íc i , aujmt mr* j fed de medio 
non debet pixcognoíci m fit ve­
rum , cum hoc ílt proprium pro-
poíitionLs: ergo. i.FrobJdem añs* 
Ideo médium-non effet dillindum 
prcecognitum á p rae mifsis ; quia 
in illis' mciudimr > fed hoc non 
obftat: Creo. Prob. min. Etiam 
fub}cctum 
in prxmiís; 
fcWfl i r l l i iií-ai 

tum á prxr 
1 f-ileíp, 

ans. ad cuj 
díft.min. S 

cone, rom 
,lie¿. mía. 

, Be paísio inciuduntar 
is 5 hoc non obftante, 
tdiftifídum pracogni-
ni 1 sis i ci go» • 
. ad iltam replic» neg. 
us i . prob. conc. mai. 
cd de medro non debet 

\n iit verum , ut ¿ 
uaisivis 

cretum accidéntale , cujus forma 
dans ilUcíic connexum cum con-
cluiione j eít médium, pafsio ve­
ro 5 & fubjedum funt iilius ma­
teria , unde ficut cognitio a lb i , i ti 
efle albi non ponit in numero cum 
cognitione alhedinis, ponit tamen 
innúmero cum cognitione corpor 
vis y quod eft materia iilius 5 ita 
iprxcogaiúoprlncipij ponit in nu­
mero cum cognitione fubjeóii, & 
pafsionisj qux funt iilius materia: 
fecus tamen ponit in numero cura 
praecognitione medij , quod eít 
forma conftituens principium in 
ratione principi),& ídem eft cog-
noícere principium , ut inferens 
concluíionem, ac cognofeere for-
mam, vi cujus taiem conciuuo-
nem infert» 
8 //"Contr. ?. part. conci. etiam 
obije. Quod de rubjedo^non de­
bet praícognolci ejus difímitio: 
ergo-de íubjedo non debet prx-
cognolci, quid Jit .Vtob. añs. PIu-

• resícientkTj qux de íuo objedo 
paísioaes demonftrant , dhuS 
etiam tradunc diffimCionem:ergo. 



tacliiter tamcn reí.p, qwod 
ficct^liquíc fcicntif difíieitioncm 
tradánr ílii" obiedi, íeu íübjcdi, 
ipíam tamcn diffiaitionem non 
•poiTant per dcmoitrationeín pro­
bare : ac proinde ad cujusiibet af-
ie,nfum f d c n ú ñ c u m per diícur-
•fum , & ásmonft-rationera acqiu-
ñtum , per qucm cognoícirur aii-
qaam paísionem convenire ítib-
•jeeto, jam de i pío fubjecto debet 
pr^cognofei, ^ ejt , quod cft 
iiiius íñpponcre difñnitionem. 

Q V M S T . 11. 
UTRUAÍ J S S E N S U S . P R ^ 

mtfarum concurrat cfjuienter 
ad affenfum cmiclu-

fio ni s 4 

Nrdirloqtüííiur m hac qn^ft, 
¿ic pnemiísis objectivé 

^ ílimpíis , fíquidem hoc 
Jnodo accepris funt caula mate-, 
íialis concluííonis: quatcnus ma-
feria prsmiífartím divcríimo4c 
difpolita eít materia conckñonígj 
led loquimnr deprasmilsis forma-
libus , nimirum de acta , qao la-
^eliectu-s aOentiturpr^iíHÍüs, qui 
• d i c u u r ^ . ^ A Et de hoc acta, 
leu aílersía inqu-kirans > an con-
currat eficiente;: íimul cum inreí-
;lecm ad alenfura fo-niulem coa-
ciüíionis ? 
a E t llip-poftiraus tanquam cer-
fum , qnod afícnlus prormiílaram 
•n a^qüo genere can fe concurnt 
^ aíleníum concluííonis. Tum, 
^J ia , ut inquit phii. cognitio in-
tcUectivayt;- expratxijtekte cogn> 
*éín*> ideftcognitio conciuíionis 
% ex eognidone prgmlílarunij fed 

LTB. VIH, QTJ^ST. IT, 
i-lic modus loqnenrii hu 
pendentiam cauüiirati 

, ti ni a m á Tum cti 
dcmonA 
•mus , 4 1 
catifa co. 
dubkmi 

«nis 5 ut 
auod m 

intra VÍCÍCDI-

rsvíet i alie ni llaru 
genere eaiifse concurrut id aííen-
fum conciuíionis. 
g Similker certum cít ? quod 
prxMiíix , feo afieafos iiUriim 
•non concurmt ín genere caufe ,T.. 
nflis ad aíienfum concluíianís: 
nam quamvis aíleaftis prxmiílV 
rura ordinetur a i aiieníbm con-
ciufíonis -s non wmen econtra. 
Nec talis afícnlus concurnt ad 
conciuíionis aíTcnfum in genere 
c m f x maferialis : nam aífeníus 
pr^ffiíflarura non eft caufa mate-
mlís ? feu materia ex qua compon 
natur aíTenfus conciuíionis. Und¿ 
folum reftat difficultas $ an aífen-
íusprxmiaarum concurrat in 
ncrc caufee cfficicntís ad affcnfSm 
conciuíionis; an vero concurrat 
in genere caufac formalis , deter* 
minando inrellcaum ad ¿Cen ' 
•concluíioBis ? Quibus fuppofn 
4 Diccndum cft, quod a/?}} 
pvámijforüm i n genere muía t 
etenHs comurrtt ad afenps. • n 
Jjonss, Harcconcl. cft cxpreíla 
X h o . i . poli led. 3. ubi pf^mi 
aábere ratíoncmcauGéad - • 
c-fiicictis refpedu conci. a&í ' 
his verbis : 1% áemonfk\, 
principia fe bahen$ ad 
nem , feut in natural bu* ' ' 



2SO LIB. Vin. QUzJEST. 11. 
loco loqucbatur D. Tho. de can- diverfum: eugo 
fis eñkientibus , ut confideraati 
patebit : ergo juxta Ang, Mag. 
prxmiffx, & aflenCus illarum ef-
ficieater concurruat; ad afíenfum 
conduíioais» 
5 Ex qua dodrlna prob. r» ra-
tionc noftr. concl. Aliquod genus 

6 z. Prob. noftr. concl. Illud, 
quod conftituit potcntiam in ac-
tu ia potentern ad produclioncru 
effcctus3efncienter concurrit cum 
ipfa poíentia ad prodúcelonem 
talis effcctus ; fed aíTcnfus prx-
millarum conftituit intcllectum 

caufalitatis juxtaD. Tho, excrcet in actu i . potentern ad afícníum 
aflenfus prxmiflarum cltca aiTea- fcientificutn conclufionis : crga 
fum conclufionis 5 fed non aiiud íunuí cum intcllcctu cfficicnter 
quara cauíoe efñcicntis: ergo. Pro- concurrit ad talem aíTeníum» Mai. 
jbat. min. In prirais non exercet cft certa s íiquidcm ideo habitus 
genus caufse finalis > aut materia- fcientificus concurrir cífedive fi­
lis , ut in notabilibus manct pro- nuil cum mtelleCtu ad cognitio-
batum i deitidc nec exercet genus nem ícientiñcam , quia intcllec-
jcaufac foraialis 1 ergo non exercet tum conftituit proxime potentern 
aiiud genus caufalitatis quam ad talem cognitioncm. Min. vero 
caufse cffícientis. Prob, min. Af- üc prob. l&telleftus independen-
fenfus. prsemiflarum non concur- ter ab afleníu prsemiílarum non 
tit in genere caufac formalis in- eft pesfeetc , & adxquate. potens 
trinfecx, cum affenfus prxmiífa- aíientiri ícientifice conclufioni: 
rum non ñt forma intriaícea af-
íenfus concluíionisjalias non can-
currit in genere caula; formalis 
extrinfeese excmplaris ^vel objec-
tivx : ergo. Min. quantum ad 1. 

ergo. Prob. añs. Affeníus fcienti­
ficus concluíionis terminatur ad 
conclufioncm , ut illatam ex 
prxmifsis ; fed intellcdus inde-
pendeRter ab affcnfu prsmiffa-

partem conftat: íiquidem alien- rum non cft potens attingere con-
fus concluíionis, , cum fit di-
verfus formaliter ab affcnfu prx-
miflarum non elicitur ab intcllcc­
tu ad inflar iUius , ficut artificia-
tum fit ad inflar idex. Quantum 
ad 2 . vero partem prob. Aífenfús 

ciufionem , ut illatam ex pnn-
cipijs: ergo. Prob. min. Inteilcc-
tus non eft potens ad attlngendam 
concluílonem , ut illatam ex 
principijs, quin attitagat prxmil-
fas contíncre concluíioncm 5. fed 

prxmiflamm non pe 1 cft concur- actus q̂ uo inteiledus cognofeit 
prxmiífas continere concluíio­
ncm eft alícnlus prxmiliarum:. 

rere proponendo inteliectuv ip-
fwm ob)ectum concluíionis, quod 
cft concurrerc ad afíenfum illius 
in genere caufx formalis objedi-
Tx : ergo. Prob. añs, Objedum 

ergo 
Centr. prxdldam concl.Ob-

ijc. 1 . Aiieníus prxmiilarum con-
conciuíioms. 3 6c prs^iífiiriuB e¿t* cu i ¿ | in geneic .auía; formalis 



m. T U L Q U ^ S T . ñ. 
éítnnfeca: fpeciíkantis ad alien- Prob. mai. Nulliis áSus vei af-
fum concl. ergo non concuurit in fcníus intelledus eft aíterius de­
genere ca: ia: efneientis. Prob. tüs efficienter eíFectivus j fed 
ans. Principia , medijs quibus fcníus pr^milTarum cít actus in-
concl. deducitur íunt principia tciletlas'ei^o 
formalia ípeciñeativa ipíius con- Reíp. I i ¿ mai. r >. difcürf • 
cluf, ergo íimihter aílenlus prar- Nullus adus eft produeüvus ake-
mirarum concurnt ai genere cao- mis adus ^ p e r fe non 'ordmetur 
í x formalis extrinfec^ ípecifican- M illum , conc. ¿ a i . fi Ver te ad 
tis. Prob. ans. Eadem matetiali- illum ordimtur , nce mai, & con 
ícr concl ut ex diveríis principijs • cef.nim. neg. confeq. Ve'rum n ¿ 
deduda, formaiiter a íc ipía dii- que cft, quod adus intelledus 
tinguen ergo. ^ ¿cut & v o L t a t i s , qui pc f S 

Reíp. ntg-. ans. & ad pr6b. ordinaturad aitetum adum non 
concans.neg.confeq.Nam quam- eft produdivus iiiius; bene tamea 
vis principia per modum objedi adus, qui per fe ad alium ordinal 
determment mtelledum ad fpe- tur, &luum in Virtu e continet' 
ciem concl. ipfe tamen aífenfus n a m a d u s / ^ ^ 
pr^miflarum , quatenus tnbüit, n e t i n v i r t u t e ^ i ^ /adom ad 
^ ñ T l T J T T 1 ^ ilium cum volúntate cfíTcnter 
W . l t A a f f e ^ m T ^ d . c u m concurrit. Cumque affenfus ore-
m elledu concurnt. Unde arg. miífarum ordinetur perfe ad t f 
folum probar de prxmifsis objee- fenfum conduñoms^ Uumque 
ti vis j non vero de formalibus. 
Admodum quo ? ficut ílgnum non 
cfficit , quia cíl objectum j ira 
príemiííf objedivj non cfficiunt 
aílenfum concluílonis : ílcut ra-
men cognitio íigni cfFedivc con­
currir ad cegninonem fignati j ira 
cognirio prcmitlarum , qiux eíl i i -
iarum aífeníiis,cífcdive concurrit 
ad aílen fum concluíionis. 

virtuaiitcr contineat, compleaí-
que virtutem intelledus ad taieai 
aifenfum : hinc eft, quod cfricien-
ter cum intclledu ad aíícnfum 
concluíionis concurrit. 
9 Obijc. 3. Caufa cfHcicns, 
dum adu cauíat efFedum > debet 
aduexiftercí fed cum adu ciiei-
tur afíenfus concluíionis, jam non 
exiftir aífenfus prf miífarum : ergo o r\\ ^ t • 7' - w ^ ^ ^ t U H U I M U » ui^inmarum: er^o 

cognmonem ahquam, vel eft ha- ter concurrctc. Prob.mb d^ i v 
buus aut ípcaes imprefla S fed u fie. Affcnfus concUt on? e f t f 
affeníus prtmmatam , nec eft ha- tur per dilcurfum ; f e H a S 
t-itus, mee .pecicSImpreíra: ergo importat aftuura fue- - '•" • . 
nun concurrí . ntercumm- ergo. u Prob. eadem 
u-u>ctu ad AÜealam caudufionis, fus prf miilarum, & n, 5 i 

lúioní# 
Lí Z 
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fimulc:dílcixnt, intellcdus iiraul clüñonis , qux viutnalis exiftenti 
plura liuelligerec; fed intellcdas 
|üxta D»Tho. i .p. q.85. ar-^noa 
pcsteft .íimul plurarincelligerciergo 

-/"Ad hoc arg. rcfp. 1 . neg. 
mln. quia Qt Añil, affinmat in i9 
cap.i. libriPoft. Afíenfus minoris 
eí\ firaul cum allcrdu cocliíftojiis> 
íimultate tcmporis^qiini fok pr io-
ritate natura 5. cuínqiie aifca-fus 
m'moris, quatenus deteíminat af-
fcnfuín majoris, contiaeat in vir-
íüte ipílim aücníum majoris: hiñe 
dtj qttod aflcnfus. minoiis-, ut í x 
in virtute continens añ^.nfum ma­
joris , cauíat effieieníer aUcnfuin- aec 
conclullonis. Exquadodr. ad iK 
prob.mio, Dkimus, quod diícui-
íüs non. iropoctat.. íacceísionem, 
actiiuro, cur.i píiaricaíe.- temporis 

fufñcit adxatiíalitatem efFectivá., 
ü t patet in Parre , qui ücet in fe 
fbrmalitér. aliquancp-aon- esiftar,. 
veré-tamen eil caitía cfficiens filíj*-
quia exift-it virt.ualiter ^ & in ali-
quo á fe- relicto, patet etiani in-
acta intentionis, cujas lunt eftec-
tus omnes actas, qui ad; finis in-
tenti confccutionem, pertinente 
Hcefe-in fe formaiitér non exiftar,., 
fedfolurn.exiftat virtualitér in de--
í-erminatione in volaatate. relicta.', 
1-0 Obi je. 4. Aden fus prxmif-
farum non cft.caufa univoca, nec-

juivoca. aíTeníus concluüonis^ 
ergo aullo modo concurrir effi^. 
denter-ad talem afíenü-inv Añs*, 
quatum.ad, i - partem- conftat : íi-
©uidem caufa univoca' eíl eiufde' 

maius ad.alteíü-j led^ íuflicit j quod. ipeciei cunt eíFectü, quem prodtc* 
fit tum pricritate natura:. Ad 2. cit, fed aíreníus prermiífarum non-
prob. DicimuSj, quod D . Xho, loc> cft eiuíciem, fpeciel cum aCcnfa-. 
citara folum. ÍHcendif j quodjntcl-
iectus nop poísit plura.,'cadem. 

concia noms ergp ñor eft^caufa: 

cogmtione atímgere: non tamen ,̂, 
quod n o n pofsit hoc faceje diver-. 
íis cognitionibus 5:- &. máxime &, 
objjecca Untintei 1c íu^orví-isata: 
íicut íi,int..o.bjectüm pffniifiaruii\r 
& conciulionis. 

univoca. CJuanciim ad- 2. vero lie • 
prob.. Cania, equivoca.eft cauía-
liniveríalis determinabilis per-
alias inferiores 5 fedaflenfus pras í̂ 

lilíar n.non.el cauía univerfa--

>n eít CÍ 
oncluíionis :• ergo-, 
equivoca reí pee tu 

Lvcíp. 
ícd quandoexiftli 
|acn non .exift&alíenfus prs: 
rum i n f e f o r m a l i t - ú p , cune 
v i r t u M i t p r ?,& in aUquo 'á íe 
toneg, miní & coníeq. Del 
te emm aílepfu pisuníllirui 
ícverat in intellectu deceí 
t í o , q m m aüenlus prícmi: 
i ; 1 l í í Q i" * iiquit -̂ Ct alie i uLJO 

US LDhLii, 
liilUSci 

Reíd. rtes. aifs. quantum ac 
iim alien tus pra:-
ou • . . ' . i aíienfus-. 

:iin a 

m 11 i ar a m ca 1 
cpricluíionls j quia, affenfus pras-i 
miflarum fpecie dlílinguirur ab-. 
a-ííeníu concluüonis.,, cum. unus. 
ík actus hábitos ormeiporum, al--
ter vero actus habitus ícientíhcu,-. 
Ad quod noa obí tat , quod áffen^ 



L I B . V I I I . 
lis- pr^miíTarum non íit caufa üni-
verÍAlispotens producere piures 
eífcctus divcríx ratiohis j quia-
üífíicit producere piures , vel 
Wnum, dummodo ílt diveríx ípe-
eíci: ut patet m calore aniiT!-alis? 
quieft caufa equivoca; rc,fpecti¿ 
íanguims , & tamen non d i caufa 
univeríalis potens producere piu­
res elícctus fpccie diftinctos. 
x i Obijc, ukim. Si aíTcnfus 
príemiffarum concurreret in ge­
nere cauf£ efíicientis ad aílenfunv 
concluíionis, poffet Deas taiem 
eoncuríum fupplcre, & faceré, ut 
abfqueaífenfu príemiílarum j ía-
tdlectus aüeníum- eiiceret con-, 
c uíjonisj confequens eft impoí-
übiie : ergo aflenfus pr?miflarum 
non concurrir in genere caafe ef-
fiaentis. Prob. mai.. Et íi Deus 
non poísit fuppiere eoncuríum 
cauí? marcrialis, atit formalis, be-
ne vero eoncuríum caufe efficien-
ÍÍS : ergo. 

^ Refp. tamen neg« fequeí. 
Qi^a iicet Deus pofsit fuppiere 
eoncuríum cauf? efncicntis,abíc-
iMte , [non tamen poteft faceré^ 
q u o á eífcctus eodem modo pro-! 
cedat, fieut procederet á caufa 
particulari efficicnti: narn poteft 
Deus prodúcete fine izenerante 

, non tamen 
q«ia prout fie dicit cü-entialem 
ordinem zágenemns 5 curnque af-
ífenfus coneluíionis ut feicntifi-
o u s 5 feilicet litex prfmifsfe. 

QU^EST. n , % ^ 
poteft Deus facera , quod abíquí-
aflenfu ptc-miílavum intcHcctus-
aíTenlumeliciat coneluíionis for-
malitér, ut feientifícum, & ut ex. 
principijs iiíamnix 

QU/EST. nr. 
U t R U M E X ASSENSU P R ^ 

rmjfarmn necefsitctur intellecíus--
ad ajjknfum conclufionis ? 

IN hoc dubio non loquiraur de: 
qnocumque- intclkcUi r fed 
de intelicdu bese difpofito 

cognofeente redara difpoiitione 
pr^miíTarum , & bonitatcm coa-
ícquentiís. Et de ido inquirimusj 
anfappofíta afíenfu pr^niillarum,. 
manea&neccískatus ad afleníura 
formalcm coneluíionis ?, quia, a i -
fenfus yirtualis illins non diftin-
guiturá prasmiílarum afienfu. 
2. Etiam eft notandom , quod. 
neccísitas eft dúplex , una quan­
tum ad /p4djkíitímtm,&i alia qua-
tu.ad ̂  exsrcitjuNeceísi tas quoad 
fpecificationem , tune contingit^ 
quando potentia neccfsitatur , ad 
aétum determinara1 fpecici, v. g.. 
araodsjita ut-non pofsit eíic odik 
vcl afíenftisira n i non pofsit efte 
diflenfus. Neccísitas vero quanr 
tum ad excrcitium , tune contin-
git, quando potentia non poteft-, 
íufpcndcre actuni, nec ab iilo cef-
lare 5 & de u traque neceísi tare 
procedit dübiunu.Unde pro IUÍUS-. 
reíoluü. 

ciientialem ordioem, & denen-
tfentiam á princ-ipijs , & ab aífen-

iüoruni: hinc eft, quod non. 

u 3. DiCO.l±.lMdkgus eicafenfu 
pramifjarum,, met/sitatur a 
Jpecipcatiüncm sd ajfmfum cen*-
cíuj^nls». Conciuiio eft commu-

MÍ5 
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üis, & ficbrevlterprob. Neccísi-
tari quoad fpccificationcm eíl ne-
cefsjtari ad adum determinar^ 
fpeciei 5 ícd intellcdus ex aíleníu 
pr^miíTararn , rcunet necefsitatus 
ad adum determina^ fpccici cir-
ca conciufionem : crgo. Prob. 
anin. Inteliedus ex aílcnfii pr^mif-
farum manet neccísitatus ad af~ 
fenfum conclufionis , ira ut non 
pofsit elicerc áijfcnfum \ ergo. 
Prob. añs. Inteliedus eo ipfo, 
quod aífentíatur pr^mirsis, cog-
nofeit 5 quod pr^mifi^ íunt ^crf, 
& coníequenter cognofeit evide-
ter conciufionem eíTc veram,Gum 
in vero non pofsit contineri, nifi 
^crum \ fed circa verum cogni-
tum , ut tale , neceísitatur intel­
iedus ad alie nium , lía ut non 
pofsit clicere diflenfum 5 ílcut vo­
luntas circa bonum propofitum, 
fit tale manet nccefsitata ad amo-
rcm , ita ut non pofsit clicere 
odium: ergo. 

Dico 2. E x ¿Jfenfu pntmijfa-
rum neeefsltatur intelleBus etiam 
quantum ad exsrciiium, ad *Jfen~ 
Jum conclujionis. H^c concl. dedu-
citur ex D. Tho. i.p. q. 83. ar. 1. 
ubi fie loquitur: Inielleóius ex ne-
t ifsitaté ajfentíiur própojttionibus 
Ticcejfari 'js, qu¿ habent conmxiomm 
necejfafiam cum primis principijs'y 
Jicut canclu/iones demonftrabUeSf 
agnitii connexione necejfaria con-
tlujionum ad principia , ex ntccfsí­
tate cognofeuntur ; íed D. Tho.Io-
quitur de neccfsitare quantum 
ad excrdtium , cuín comparct 
hanc nccefsitatcm , cum illa, qua 

p ^ r . m . 
habet voluntas beati ad amofeM 
beatificum: ergo. 
5 Ratione vero prob.fic. Tum, 
aliqua potcntia eíl necefsitata 
quoad cxercitiüm ad aliqucm ac-
tum, quando non poteft ftifpeñ-
dere adum , nec ab illo ceñare; 
íed inteliedus, fuppofito alícnfu 
prf miffarum , non poteft fuípen-
dere aflenfum conclufionis, nec 
ab iilo cefíare : ergo. Prob. min» 
Potcntia naturalis debite ápplica-
ta ad objedum non poteft í'ufpen-
dere adum , nec ab illo ceñare? 
fed inteliedus medio affenfu pr^ 
millar um debite applicatur ad ob­
jedum concl uño ni s: ergo. Mai. 
conftat: fiquidem potcntia vlfivA 
debite applicata ad objedum non 
poteft fufpcndere vilionem 5 fed 
non alia ratione , nifi quia eft po­
tcntia naturalis debite applicata 
ad objedum : ergo. Min. vero 
principalis fie prob» Inteliedus 
per aflenfum pr^inilíarum cognof­
eit clare identitatem extremorum 
cum tertio ; fed inteliedus cog-
noíccns clare identitatem extre­
morum cum tertio , quod eft ob­
jedum pr^miflarum , clare Ctiam 
cognofeit identitatem extremo­
rum inter fe > quod eft objedum 
concluíionis, per illud univerfale 
principuim \ qua funt sadem uni-
tertio^ Junt eadem inter Je: ergo in­
teliedus medio alícnfu premifía-
rum eíl potcntia naturalis debité 
applicata ad aücnfum concluüo-
nis: ac proinde nequit talcm af-
íeníurs fufpcudcic, nec ab illo 

Cov»-
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6 Contr.2. cond. Obi je. i . Vo­
luntas fecundum D. Tho. i . 2. q. 
p.ar.r. movetintelledum, quan­
tum ad exercitium íuorum aduü, 
ac proinde illum movet ad aífen-
fum conduílonis ; fed voluntas, 
non movet neceíTado 3 fed libe­
re : ergo adhuc luppoíito aflenfu 
prf miíTarum , potcíl voluntas non 
moveré intellcdum ad aíTenfum 
conclufionis. Prob.min, Voluntas 
non nccefsitatur , quantum ad 
exercitium á quolibet bono par-
ticulan, íedtantum áíummo bo­
no claré cognito: qua ratione fo-
lum neceísitatur ad amandum 
Deum m ílaru beatitudinis j fed 
moveré intelledum quantum ad 
exercitium ad aíTenfum conclufio-
nis eíl quodam bonum particula-
rc: ergo. 

Rcfp. eonc. mai. dift. min. 
.Voluntas non movet ncceíTario, 
ícd libere ab/olute loqueáo, conc. 
min. exfuppofítione, neg. min, ¿ 
conícq. Licct namque voluntas 
abíoiuté loquendo liberé moveat 
mtellcclum ad affenfum conclu-
lionis , quatenuspotuit ilium non 
appiicare ad primillas 5 ex fuppo-
litione tamen, quod illum appii-
cavirad pr imi l las i i l a rum aí-
lemum ^ illum movet «eccÜario 
adafícníum conduílonis» Admo-
dum.quo , iicet voluntas libere 
moveat potentiam vijivam ad vi-
dendum , quia poteft illam appli-
c^e, vel non appiicare 5 ex íup-
poíitione tamen , quod potentia 
ViUyaapplicata lit, neceísitatur, 
utvjdcat.JEti^cncccísius3 cum 

Q U ^ S T . n i , ^ 5 
fit neceísitas fecundum quid, po­
teft De o convenire , narn licct ab­
íoiuté non íit necefsitatus ad pro-
ducendam formam íubílantialcm, 
ex íuppofitione tamen, quod ma­
te riam primam producat , neceí-
fítatus manet ad producendam 
formam íubllantialem 5 & fi eau-
fat ejfentium , debet prodúcete 
exiílcntiamj quianec materia po­
teft exiftere fine forma; nec eflén* 
tía fine exiftentia. 
7 . Obijc.2* Ex príemifsisdifpo-
fitis , & evidenter cognitis ab in-
telledu poteft indiítcrentér dedu* 
ci condufio direda , & indirecta: 
ergo intelledus ex aíícníu prx-
miflarum non manet neceísitatus 
ad aíTenfum conduílonis directa-, 
fed poteft pro libito voluntatis i l ­
lum moventis, elicere ex talibus 
prjemifsis indiffcrcntér aíTenfum 
conduílonis diredee, aut indirect 
tai. 

Refp. dift. añs, poteft inferri 
conclufio direda , & indireda, 
utraque immediñte , neg. añs. una 
medíate , & altera i?mncdÍAté, con-
ced. añs. & neg, coníeq. Licet 
namque ex eifdem prarmilsis pof-
fit deduci dúplex concluílo, aiiter 
tamen , & aiiter ; nam direda in-
fertur immediarc , & primario; 
mediaté vero 3 & quafi Iccunda-
rió infertur indireda ; cumque 
omnis caufa determínate ad iuum 
eíFedum immediatum inclinet; 
bine fit, quod aflénfus prxmiíTa-
rum determinat, & neceísitat in­
tellcdum ad aflénium concluí!o-
nis difedíe ? iicet poftea per no-
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vam applKationcm poísit dedu- niel, quod ifítelleaus afl^ntíat^ 
cere concluíioncQi incüredam, & 
ilii aíTcottri. 
S Obiíc. 3. In prscmlfsis 
dentibus non 'repr^fematur cla-
•re ? & evidenter verum conciu-
álonis: ergo intellcdus per aílen-
fiup. prazauílarum non cil direde 
upplicatus ad objedmn concia-
ílonis. Prob. añs. Veri tas non re-
prxfentatur evidenter& claré, 
Jiiíi quando repricíentatur forma-
liter, & explicité j íed ve ritas con-
ciufionis non reprxíentatur for-
•maliter, & explicité in prsmifeis 
evidentibus, íed tantura vktuali-
<ér , & implicite: crgo. Prob.min. 
Eo modo aiiquid repr^ícatatur 
per principmm., quo continetur 
in principio ; fed conclufio tan-
tum vírtuaiitér, & implicité con­
tinetur in pramñísis evidentibus: 
lírgo. 

• Refp, dift. añs. Ventas con-
cluíianis non repríefeatatU'r claré, 

evidenter in praemiísis, ciarita-
te , 6¿evident-ia immediata ipíius 
concluíiünis in fe conc. añs.clarl-
tale, & evidentia mediata , neg* 
añs,& coníeq.Quam vis enim con-
cluíio non repradentetur eviden­
ter in íe ipfa iinmediatc. Rcprce-
fentatur ramen evidenter , & cla­
ré medíate, feilicetm medio in-
fallibiliter connexo cum veritate 
conciuíionis; fiqnidem prsraiífe 
redé diípofitc illuminant, & ma-
nifeftant cccluílonem evidenter, 
& claré 5 quia cognita evidenter 
caula , ut taliseft , etiam cognoí-
citur evidenter citedus* Undefe-

pra:mifsís, necersitatus mane't ad 
afientiendñ conclufioni -imíBedia-
te, & in fe ipfa. 
9 - Sed contr. Intclledus crea** 
tus eft finita:, & limitatíc virtutis^ 
non folum intenfivé , fed etiam 
cxtenfivc , quoad numerum cog-
nitorum : crgo poteft contingere^ 
quod aliquis intelledus in cogni-
tione , & aílenfu pra:miííltram 
compleat numemm objedlorum, 
qux intra fphsraffi fus adivitads 
continentur 5 & eonlequentcr-
quod pofitis praemifsis , & aílen­
fu iilarum , non eliciat aiTenfum 
conciuíionis. 

^-Refp. confc. añs^ neg, conC: 
Quia prsemiffíE ita funt connexce 
cum conclufione , quod alTenfus 
illarura non poteft eñe fub fphx-
ra alicujus intellcdus, intra cujus 
etiam íphocram non fie aílénfus 
conríufionísi ficut implicat, quod 
materia prima cadat fub fphífira 
ereanris , & fub tali fphasra non 
cadat de pofsibili forma, propter 
connexionem materia;, ;& forme? 
& idem dicendum deeíTeatia > & 
exiftentia. Proindequc non poteft 
contingere , quod prxmlíla;, & 
iilarum aílénfus cadant ílib fphíe-
ra inteliedus-, quin fimul cadat 
concluíio , & illius aíienfus; quia 
licet conclufio íit diverfum ob-
jedum á prseroifsis , eft tamen ita 
-connexa cum illis, ut non poísit 
cadere aílénfus ptícmilTarum intra, 
fphxram alicujus inteilediis,quini 
intra candem cadat aüenius con-, 
duíionis. 
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fó Obijc.ult. Si aliquis habens 
crrorem circa aiiqaam conciuíio-
nem , faciat dcmonftratíone circa 
illam, & habcat aíTenfur» prsmif-
íarurn , in eodcm inftanti non po~ 
tcft habcrc afíeníam c5ciuíl > nis: 
crgoneccx affenfii pc^miflarum 
ncccísiratur intclbclus quantum 
ad cxercltium ad aiTcnfum. con-
ciufionis. Prob. aiis. Pro Mi o fnf-
tanti aíícnius praeminanmij dcbct 
cxpclli error 5 le 1 error in fui ex-
pnlCiOñc , aiiquam faclct rcfiílcñ-
tiara: crgo non poterit pro i ¡li­
tan ti aflenfus prxniiilarum cxpél-
i i error. & afleníus eiici conciuf. 

^ Rcfp, neg. añs. quia cum af-
femus prxmidarum omnino tune 
cafas convinceret imeliedam ad 
ailcníliín conclufionisficut i ik 
cít inítantancus , ita & cvptüüo 
erronis in codera át tempons inf-.. 

, tan ti j Ücct cem aliqua p-riorltarc 
& pGÍtcriorkáte natura;, in dive-r-
ío genere caufsc : nam in genere 
cauí? efñcietis priüs eft aflceíum 
clici ícicntiñcum > quain errorem 
cxpdli > in genere tamen cauüc 
materialis , prius cCt expulfio er~ 
roris , quam clicicntia afieíifus 
fdentifici. 
I I / ^ x didís in :tota qua!fte in-
fertur i . quod necefsit-asintellcc-
tus ad aíTenfum cencitiíionis^qua-
•tum ad excrekium > non üíi:ur ex 
prxmiisis precisé j nec precise 
rationc conciufionis : neccfsita-
tur tamen ex connexione ncceíla-
ria medij cum extremitatibus, & 
pr.rnúiTarum cum conciufionc. 
Quod patct in hac confeq. / F t -
t m m r ¡ i l V á r u j m v j t u r % cu|m 

n?ce;sitas non orí tur, nec ex ciír-
fa , nec ex motu Pctri, qux con-
•tingcntia ílint, í'ed oritur ex con­
nexione ncccílaria, qua: inter an-
•tcc. & confeq. reperitur. 
12 7 ^ . ííífertur ex d\á \$ , quoi 
q nam vis Deus pofsic non darc 
fuiiai concurfum pr^viunt inte!-
•Icctiii a i aíTentiendum prsemifsis 
cvidencibiis; ex fuppofuione ta-
raen , quod iiluna intciícdai td-
buat, neceGiratur ad alium con-
curfum praeviu n prasítandum in-
telieaui ad aCentiendum concia 
íloni 5 ne detur aliqua adío crea-
ta, qux non ík immcdiate depen-
dens á divina caofalitate, íinc qiyi 
mhil omnino faceré vaiémus. 

-QUID E T Q U O t U P L E X S I t 
'f^pvfiti® imm¡di¿ip.^&per/g notal 

" ü m dcmonílratio p ut infra 
Videbimus > ík f/Iiogifmus 
.procedes ex veris > primis, 

& immcdiatis, notioribus, cauü^ 
que concluiionis,ad prsedídx dif-
finitioniü inteU gentiam ,& nam-
ram demonlh-ationis, ciarius per-
cipieudam, inqmnmus in prxícn-
ti dabio j qaid fu propoíido im* 
mediata, & per fe ño ta ? 
2 //Propoüno igkur immediata 
eft: qm non eft altera prior. V d aii-
ter, eft : q m ctret medio per quoi. 
probetur* Unde propollriones im- ' 
mediata funt iiix, in quibus pr^-
dicata cJk de eflentia lubjeCu ? vd 
prima pafsio iliius; ira quod iarcf 
fubjedura, & predicatü nihil me-
diet ab utroque reaiiter (ültindií:. 
Ut ifts: b9mo eft. rationdhi hmw gft-
^ w w & w u u Propofitio vero me-
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di ata cíl illa 3 ínter cujas íubje.c-
tum, & prxdicatum mediar ali-
quid diftinclum, per quod aliquíd. 
probad poteft. Vel eft illa ? qu* 
habjt médium , per quod prohetun 
v. g.. ptopofuiü in quaenuntiatuc 
de rubjedo 2. vcl 3, pafsio illiiis? 
Ut iíla : homo efi rijwiiiso. 
3 /'Propoíicio immediata alia 
€ft univeríalis j & qux ad omnera 
fupponititr ícientiarn , &, vocatur 
dtgmtas, quia ilii nullus poteft re-
fiftere , ut hoc univeríale princi-
pium quadUbst ef i , v d non,, efi. 
Alia, vero eft propolitio immedia­
ta particularis: ut principium ali-

u s . vu, Q U ^ S T . ir. 
fie ejufdem- generls l nég. ans. & 
canfeq^ Verum namque eft, quod 
una diffinitio poteft probari per 
aHam , íi nt divertí generis j quia, 
in hoc milla cíl repugnantia > fe-
cus tamen coatingitfi iit quí-
dem generis., Cumque d.ifrinitio-
nes in arg. afsignatg íint diveríi 
generiscum una ílt materialis% 
oc aliafimlis: hinc fit, quod ílcut 
can fe adinviccm íunt cauíf, íi íint 
diveríi genetis; ita una diffinitio 
poteft per aUam diverfi generis 
probari; quin hoc obftec, ut pro-
poíltio ex illa conftans fit imme­
diata j quia. ad hanc íufiieit, quod 

cujas particularis ícicnúx quod in fuo genere carcat. medio pro-
batiyo,, 
5, fi Circa 2. quod in dubio in-
quirimus , dicendum eft , quod 
propojitio per fe nota , efi i l la . , qme 
non íognofcitMr mediante alia , fed 
fognita Jígnificatíam: terminorum^ 
fiatim cognojatur, Unde in rei ve-

vocatur pcjitío : ut in qualibet 
feicntia , diffinitio fui fubjedi. Et. 
de utraque verificamr prfdicla. 
propoíitionis im.mcdiatf diffini­
tio. 
4 TDices tamen: quod fi aliqua 
cííct propofitio imjDediata maxi 
me illa in qua pr^dicitur difiini- rita te idern eft eífe aliquam pro-
tio de difiinito ?: íed illa poteft pofitionera , immediatam ac per 
per akeram probari, & deroonf-
trari:. crgo male diftinitur propo­
fitio immediata per hoc > quo 
fit j quamoa cíl altera, prior,Prob. 
min^Una diffinitio poteft. proba­
ri per aüam: ergerrob. aus. H^c 
propofitio : Domus. efi artefaémm 

-jaémm e& parietibusy & tecto7 pro-
battir per iüam i:eji artijuium fac-
tum ad nos defenáendum ak injurijs. 
•ttmporum: efgo*. 

•f-Refp, tam'en CQDC». mai. neg.. 
ínin&& ad cjus proba, dift.añs.lina 
diffinitio poteii probari per alia,, 
fifit diverfigmeris x conc^añs. fi 

íe notam : cura hac loia diiferen-
tia x quod cffcimvtsdutam ex mo-

d do fignificandi eft quafi caufa hu-
jus y quod eft effe per fe mtam% 
nam quia eft immediata, eft per 
íe. nota. Propofitio per le nota di-
V-kiitur j ín peí fe notam fecun-
•áum fe , &'.in per fe not^m ^ qmad 
^ i , , Propofitio per le. nota fecun-
d.um íe eft illa j in qua p\tdicaiiim 
efi de eífentia fubje-Bi ? v. g. ifta 
Demsefi , quj eft per fe nota íe-
cundum fe ñon, timen quoad 
nos $ quia ignoramus, terminos*cx 
quibus componitur.. Propofitio 



6c ano 

- i l c lp . rain 
t | propofitione 
fe notg qupad / w 
quantum ad inte' 

per fe nota fecundum í 
aá nos .e/i i l l a , qu£ conjiat termt-
nis communibus , quorum Jtgnlft-
catíonem nullm igmmt 5 v. p. ift^: 
omne totam tft m¿jas fm^ps.Hs\ qu 
¡drm non potcfi fimul e f e } & non' 
eje, 
6 fDiccs, quod iftf pronofitio-
nes : nix efl dbd Kignis cslcfac/t 
funt propofi i-iones per fe no re ^ & 
tamen poííanr probar! per aliad, 
nimirumper temperamentum ni-
vis , & ignis : ergo propoíido per 
fe nota male á nobis difdaitur. 

J prfdic-
.un lunt per 
j non tamen 
tura 5 quia 

CÜÍTI mreikctus íit por enría valde 
perfectior , qnam í en fus invenir 
caiiíam , per quam illas poisit 
probare : quod non habet {enius, 
enm folum percipiat exiílcntiam 
coioris in nive ,&exiíknciam ca~ 
lonsmigne. Ciimque noftradif-
ftmtio debeat intciiigi de propo-
fitione per fe nota, quantum ad 
intellectum; hinc cft , quod op-
timc prxdicta dirlinitionc expli-
catur j & diffiniiur. 
7 f£r fi pro complemento hu-
psqusft. inquiras? an propofitio 
in qua pra;dicacur i . paísio de 
íabjecto , v. g. h x c : Omnis homo 
tfl difciplinabilís ( fupponendo 
quod dtfciplimbik eft i . pafsio 
hominis ) íit per fe nota < Dicen-
dum ¿ft elle per fe notam fecun­
dum fe i quia cum inter i . pafsio-
nem3& fub/ectum nihil mediet 
reaíiter diilinctmn , taiis propoü-
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tip non habet médium rcale, ner 
quod probetur; habet tamen me-
dium ratioms7per quod probetur, 
íciiícet diñiniiione inílus fub/ecti,-

íola ratioae dülinguitur ab 
iilo. Cumquc nobis notior íit dif-
fínitio reí , quam ipilim difdni-
tum: hinc e l l , quod licet propon 
fitio, in quapr.xdicatur i . pafsio 
de fabjetto fecundum fe , íit per 
fe nota , & carear medio reali per 
quod probetur: non tamen eft 
per fe nota, quoad nos 5 cum pof-
íit próbari per médium rationis 
fciíicet per diffinitionem íubjec-
ti. Et íic explicandus ell D . Tho . 
femper , quod in hac materia ve-
nerit explicandus. 

Q U I D s r r PROPOSTTIO D s 
omni ? qtú fmt modlperfe ? & 

quidfít pfádieAtüm uni~ 
verfale l 

'Ria in hac qüfíl. inquirinuis, 
&: ckca 1. advertendum 
cft , quod eíl dúplex did 

onrñi 1 unum priorifticum > Se 
¿liuápoJteriori/ticum.D'iQlde omni 
pnorifticum cft, quod ita dicatur 
prxdicatum de lubjedo , quod 
U:hd fit fubfumere íub íub;edo? 
de quo íive veré , íive fallo , live 
neceíiado, fivc contingenrer non 
dfcatui prxdicaturaj ni in his oro. 
pofítionibus : omnis homo efi \mi~ 
mdh omnis homo eftriJihH's : om­
nis homo efi Lpts9 Ét de hoc diui de 
omni jam in 3, libro SumuUrum 



eglmus. • D k í vera de omni poíle- riiicad , vd pofíthve , quiá de om* 
riorilticum, & áe quo in prxícnti ni íiibsüpto. íub tubjedo dicitur 
agimus , cft quodnihil íit lubfu- prxdicatum 5 vd negathe , quia 
mete fub fwbicdo , de quo, veré, rvihil eft üibliimere lub fubjeap. 
& neccíTarlo non dicatur praedi-
ca-im j i v e fubjectam íit diitui-
b tunijüve aoai ut in bis pro-
p.oütronlbus i omnisham* tfi- m i -
m u r a í m a l e , al'-quis boma sfl rtfi-
h lh% Unde prQpcfitio de omni 
p; fterionitice femper eft propo-
litio nsceiTafia , & econveífo.' Ht 
quia in materia nccelíaria, indit-
fínita gequtvalet univerCali 5 idera 
cft dicere: omnh homo sfi r á t i m a -
l i s : ac dicere : homo sji rat íomlis, 
& Idem dice fldum cft; do,, dlci d? 
m i l o, 
% ^Contr. hanc tamen 1 .partcm 
dices 1. quod ifea propofitio.-.i)^ 
tjt y urpote neceffaria ^ l ázomni 
poílcforlftice ; & lamen non de 
omni, qtiQád poteft fubíiimi íub 
íubjecto poteft dkí pi-££dicatum: 
crao maíe dicitur, 

o 
omni p;o! 
ñihil cft 

d 
rcr:Qrifticum. ett, quod.» 
.ubfumer© ilib íbojetto, 
m dicatur praedicatuau 

5fetinv.hu jas pro-
' ftO-

ut in üipra poílta propoiltíonc, 
USHS r/f cotingerc no dubitamus» 
3: -/Dices i . Quod iftís propoíi-
tioacs.; f d . orí tur 1 in omm ve?} 
funt tomtrm, ^ funt propoíkio-
nes de amni poílcrloriftice, cum 
ele iliis poísit dar i icicntia 5 & ta­
men prsedieatam non femper con­
venir fubíceto: ergo raalé difiint-
tur prapoilíio.de omni pofterio-
riltice , quod p^dicatum íemper 
c«nveniat íubjedo. Pxob. a%in, 
Sol orkur mané , & non vefpere, 
& non in omni tempere : immo^ 
nc^.in Óni ,veie sñt tonitfua:ergo»-

y~^d hoe refp. cum noftr. A u -
thore ^ 3 . circa folutionem 1» at-
gum. dilt. mai. príedidx propoG-
tiones funt de omni políerionfUGC 
áhj-alute/umjjtd, ncg. mal... reguío* 
ri tér Mcepíit, cpnc. iliai. & íub ea* 
dem dift.'min. neg. conícq.^ Dici-
mus crgo :,.quQ.d in propoíitioni 
bu 

• e/i CÍl Ôfli 
"it iUDiLlfiie- .pro 

propüñ; 
conc, mi 

íS,min. & confeq. 

díft. 

iQnis; 

i c íüb nkn 
•^Hleíp. tamen e€>i 

min;i & tamen mhil eít fubíumere 
jfab Cubjctlo hujus 

mus erao, auoti hoc diefeum in 
propoíiiionibus necciiar.js, nwn 
tfiJubfumere juh fubjdio , de qm 
m$k dUétttP pr^dimtíim ? poieíl yfar. 

ae omm , eit quaMi.tî -iv* ^ 
Cpnveniendi praEdicatum fob-
o., i .Cíínvcnicndi ícm^er , .oS 
omni'temporC- j irá. quod aec 

iu^e«iaiuraikér poísit non con?-
venire s< ut-ki kac. propontione: 
omnis trUngoSm.hahet tres ángulos, 
s* conveniendi fcmpcf naturaU-
ter ? iicet fuperpaturalitei poísit 
üeíiccie 5 ut• pra'^icaíum; nujuSj. 
omnis. hama-ejkvifibüis. > «dato quod 
Dees poísit feparare rifibiliiatem 
ab liomine. 3. Modus convenien­
di naturaUtei inde.fic¿übiütcr, pró 
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Ctrto tamen, ̂  dcterminato tcm- lum propoíinonrs ín quibns difH-* 

I 

porc, uí pradicatum hujus propo-
íitionis: J a l oritur in no jiro hemif-
ptMrio, quod naturalitcr, St indc-
fedibilitcr competit ílli, tempo-
rcaureríE. 4. Denique gradus cft 
Gonveniendi predicar um íub^edo 
pro dererminato tempore , rcgu-
iaritér tamcn, ut inpiurimüoi, 
utinbac: ̂  amni veré funt tani-
trtiM.Omncs crgo pr^dichc pro-
pofitioncs funrde omnl poílerio-
rifticc,quia.onincs Í110 raodo íunt 

4: < ^Ad2.qiiodin hae^Q^ÍI. in-
quirimus, bueviter dicendum eñ, 
quod modi dicendi per. fe funt-
quator i.Modus dkendi per.fc 
cft , quando prosdicatum cíl de 
c(Tentía fubj;edi? ut in hac propo-
fítione; homo efi rationalis, .2 Mo-
dus dicendi per fe eft , .quando 
pr^dicatíí eíl propria .pafsio iul> 
;ecli, nt in h ^ o m n í s ^ homo efl r l -
fb i l i s . 3.Modus cñ9. quando aiin-
quid exifiit per fe , & non in alio,, 
írcüt fubftantia cftens per le > 
iñe modu-seftprecise madus,^ 
fe efíendK 4. Modus cft , quando 
fnbjetlum eñ caula peí íc pr^di-
cari, ut contingi.t in hacpropoíi-
íionc: ¿dificator adificati iít-a.tame 
mujtms ádijicat noi^eíl ,per íe?quia 
wufícus non elícauíaperfe ardi-
ficandi. Propofitiones ergo addc-
^onllrationem dcíervicmea der 
btnt cíle neeefFadsc , & non con-
Hngentcs m 1, veU. modo. 
meendipr / h 
1 -f"I>ices tamen^quoá noa fo-. 

mtio>aiir pars difTinitionis prsedi-
catur de diffinito funt.in i.modo 
dicendi per fe, fed plurcs alia;, ut 
cura una dífnnitio prítdicatur de 
alia., &iQcr\á&-. .fyíkgiffms f m e m 
Jcire , efl- jyUegifmus. confhns ex 
prlmisy veris y Ór immtdtttís, Simi-
liter contingit, quádo diíFcrcntia, 
faperiorpra'dJcatur de inferioci, 
dicendo: ratimde. efl fenjibile: er­
go male iimitatur á PhiL 1 .modug 
dicendi per fe ad hoc, quod diffi^ 
nitio, aut pars diffinitionis .pxaedl-
cetur.de difíinieo,.., 

'/~Hüc arg. panino, aut nihi| 
íiabet difficultsiis, ut Í... modus, 
dicendi pee fe a nobi& cxplicatur, 
& in quo fenfu debee intelligi 
Phii. interptetari. Unde dici-
mus, Ariü. aíferexc., quod omne 
prxdicatum v.quod eil de eíTentU 
íubjetli, ptícdicarur de iilo in 1, 
ojodo dicendi per fe j & ideo fen-
t quod propoíitiones pciirj in 
arg pertinent& fustán pruro 
modo dicendi per fe.. Unde cuna 
dicitur, quod 1 . modus dicendi 
per fe cft ? quando difíinitio , aut 
pars diffinitionia prfdkatur de. 
lubjcdo magis-j.pouimr adexcsi-
plum notius , quarn ad limitan-
dum i.modum diccLdi per íe.Per 
quod patet iolutro aü alias objee* 
uuncuias, quf.poÜunc ubijei con« 
ti:., fupra poliiara docirmam. djg 
aodis dicendi per íc., 
-̂ / /Circa 3.,dcniqiiC'3 .quod in­

quirimos ^quid videlicet fir pro-
poüüo de, pr^dkáLO ruiiverlali l 
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Refpondctur cum ArifV. in pif-
fcnti cap, 4. quod propofuio de 
prgdicato uníveciali clt: prefofí-
tío de omni , per fe , 0" Jecmzdum 
quod ¡pfum : id cft propoíitio , cu-
|iis pr^dicatum com'̂ enit omni 
contento ílib fubjcfto , pro omni 
tcmpoic 5 in KVCI 2.modo diccn-
di per fe , Sí fecundum quod ip-
fum , hoc eft, quatcnus diífert á 
c^teris rebus. Advcrtcndo tamen 
quod ifta tria: de omni 5 per f e , & 
fecundum quod ipfmn., fe habent 

Q U ^ S T . V I . 

ü r P . Ü M R E C T ' E A B J R I S T O -
tele diffmiatur demonftratio ? : 

Emonftratio dúo includlt, 
formam viddlcet fyllo-
gífticam5& materiam prx-! 

miflaruiTi: ratione materix cauíat 
feientiam , licet ad hoc forma fy-
llogiftica concurrat, ut conditio. 

forma ívllogiftlca jam cgit 
tanquam fupcrius5& inferiusmam Phil.m íib. prioru-xmác hic de de-
pmnispropoíitio 5 quf eft de prf- monftratione ?quoad ejus mate-
dicato univerfali, ideíl fecundum 
quod tpfum ,cft. psffe , 6c omnis, 
quf cft per fe j tü. de omni, non 
tamen econtra, 
7 ' Juxta quam dodrinam , & 

riam fermonem inftituit. Duplici-
terque illam difñnit, 1. per eftec-
tum j quem cauíat 5 2. per ejus 
materiam. Per effedum 5 quera 
caufat fie: demonftratio eft Jy l lo-

diñinitionem tria requiruntur ad gifmus fmsns feirs* Q j x diffinitio 
prf dicatum univerfale, ut in pr^- óptima eft 5 tum , quia quxlibet 
fenti accipitur. 1. eft, quod íit de res redé diffinitur per fuum pro-
tmini, defedu cujas rtfibiU non prium finem 5 fed ptoprius finís 
cft prfdicafum univerfale,reípec- dcmonftrationis eft cauíare feien-
tu animal i s. , quod fit per fe: tiam : crgo. Tum etiam 5 quia prx-
defedu cujus álbum noa eft prf di- dida diftmicio conftat genere , & 
catum univerfale, reipedu mvis; difFcrcntia, nam per eñe fyll&gif-
«|uia iicct fit cíe omni, non tamen mam convenir demonftratio cuín 
convenit per f , fed contingen- fyllogilmo tópico , & ibphifticoj 
tcr. 3. cft , quod conveniat íub- áquibus diftert per ultimara par-
je do ^ fecundum quod Ipfum^ id eft, ticuiam , quia non caufant ícien-
íecundum quod tale cft: defedu ciam , ñcut demonftratio , fed 
cujus, fenjihile non eft pr?dicatü 
univerfale, refpc^hi hbmims\ quia 
licet fit p re dicatum de omni, & 
per fe , non tamen convenit illi 
fecundum quod ípfum 5 quia non 
convenit illi in quantum cft ho­
mo , fed in quantum cft ani­
mal. 

opinionem , vel fophifticam ap-
parientiam: crgo. 
2 In ordine ad materiam , ex 
qua demonftratio deber conftarc, 
fie áPhil. difftnitur : eft fy logif-
musprocedms ex primis, veris , Ó* 
¿mmediatís , prioribus, notl@rihust 
cauftfqiie tondufionis, Qux defini­

do 
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tío etiam eíl óptima ; tura, quia 
per iliam difñnitur dcmonílratio 
per materiam exqua debet conf-
tare 5 fed quceiibet res optime dif-
finiturper fuam cauíam materia-
lem : crgo.Tum etiam % qni'a cons­
tar genere, & differentia , quod 
non poteft melitis inteiligi, quam 
cjus particuias explicando. 
3 lila particuia fyllogifmus cíl 
genus: fiquidem per cüe íyiiogif-
muni cum alijs fyllogifmis conve-
nit demonftratio 5 aiif vero partí-
cui? , ioco differcnti? coiiocan-
tur. Nam illa particuia exprimís 
denotar , quod demonftratio de­
be 1: confía re ex primis principijs, 
&iramediatis formaliccr, ut coa-
tingit in demanftrationc potiísi-
maj velvirtualiter. Nam. demonf­
tratio , in qua demonftratur 1 . 
pafsio. primillas debet. habere 

.icrmalitcrinfe ipíls. immediatas, 
& qu? per aliud non pofíunt pro-

• barí, aut demonftrarí 5 in demof-
tranone autem. aiiarom feauen-

• ̂ um paísionum , debent premii-
l?,ut caufcncfcienaam ad prin­
cipia, indemoníh-abilia reduci j & 
Ut fie reduct? dicuntur virtnali-
ter, & remóte immediatf. Ex fie 
omnisderaonítratio debet.proce-

• derc, ex mmsái&Hs fprmaiitcr., vei 
faltim remóte, & viitualkcr...-
4 lila partícula 3 veris denotar, 
quod prcmiílk debent eñe verse, 
non veritate contirgenti, fed ne-
ccíTar^.. Et ratio. eft , qiüa con-
ciuiio eíl vera prooter prarmiflasí-
ied con ciuiio dcmo,nftrationis,Lit-
pote, ícicntifica 3 non íbium, 

Q U ^ S T . vi. 
bet eíic vera , fed & neceíTaria: 
ergo & pramiiña: non foíam de­
bent eñe verx, fed & neceílarii. 
Illa partícula , prioribus denotar, 
quodpnrmiílx funt priores con-
ciufionc. Quia prscmiil^jUt deno­
tar ultima partícula, íunt cauía 
conciuilonissfed caufa eft prior 
fuo effeclu : ergo. Dsnique ilU 
particuia , notioribus denotat, 
quod pramiíTíE debent eíTe notio-
res conclufionc. Quia conciuíio 
cít nota propter pr^miffas 5. fed 
propter quod unumqmdque tale , 0* 
illuá magis: ergo prsmifo debent 
effe priores , & notiores conciu-
íione m ejfemíu ; vcUaltem in cog~ 

-nofeendo y quia , qnanda cauía 
cognofeitur per efiectum ,,. eiiec-
tus eft caufa. fus caufe in cognof-
cendo. Exqua explicatione non 

.foium. bonitas diflinitionis collU 
gitur, fed & omnia, qus adver-
fus iliam poterant obijei obite^ 
diiuuntur. 

QU^ST. . V I L 

V T R U M PRY£MlSSv£ S I N T 
certiores condufíone ?. 

E X didis. qua:ft. antecedenti 
j, conítat, . quid ad prarfens 

4ubÍL;m icfpcnc^c tm cítr 
unde breviter dico ci;m I i .U.^r. 
2;lib. 1 t r z m j j a s . . . C / Í ejje no* 
tiores, & certiores. ÍOV/«/;Í/,U: quod 
fie oftenditur. Concluiio ele cer­
ta propter prsernfüs : ergo pis-
cníia; íunt certices conciuLor^e. 
Confequentia patee, ex iilo com-

mu* 
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amm Pliilorophorum pflncipio: rpcticntikm 5 cuín etum de ukh 
propia quod ummquodque Palé., & mis conduliombus ínnus certiísi-
iíltld magis. Añs. vero fíe prob. mi: crgo. Scquda prob. Siprinia 
Cectitudo pr̂ miÜArrdU cft caufa principia íimt ccrtiora 1. concia-
Ccrtitudmis coiicluuonis ; ergo ñonc , h^c aiTumpta pro pnnet-
-ondufio cft cerca propter pr?- pío ad 2. eik ccrtior, &íic de re-
miiTas. Prob. añs. Hf c cauíalis cll liquis uíque ad decimam : crgo 
vera ' idet itítelleBus ceHificátur qúando ad iílim intcUcdus deve-
de cmclufioní, & ccrio i l l i ajfenti- nkec, nullam , vcl valde rcmlí-

fam haberet cectirúdincmp 
3 Reíp. ad arg. diíl.mai. Prf-
mitix fuat cauíf naturales, aqui-
voc<e, coiic. ffiai. univoca , 

t u r , antevertenter tertíficatUr 
d-cpr^r/rfsis: ergo ccrtkudo pi^-
miííarum c& caufa ccrtitudiiiis 
conclufioms; &-cum alias fit cau­
fa equivoca BOU inftucns in cífec- mai. & íüb cadem dilc. mm. neg. 
tum totam íuam perfedioncmj coufeq. Licer namque pr?miiic5 
fine dubio prfnifta: funt aotiores, & illarum aiTenlus lint caula na-
S í certiores conduüonc, turális afieníus conciuüoms , non 
S Contr.prfáiaum tamen af- influunt in iilam rotam luam cer-
fertum Obijc. 1. Pr?niliíx funt tituáinem j quia funt caui| sequt-
caufe naturales affcníüs conclu- voc? , de cajus rationc , & li na-
'Ws;redcaufa naturalis influit turalisfit,eft^n prodúcete ef-
in eífcaum totam fuam perfedio- íedum squahs pcrfedionis cum 
^ c m - erco 5¿ pr^miífx inftauntia ipfa , in quo a caula diUingUA^r 

• tonciuUoi^m totam fuam certi- univoca naturah. 
tudine; & confequenter no crunt f-Aá 1. confirm. Rclp. quod 

i r d e m O n S ^ ^ Theologi- fe , ¿ minoris cerutudmis, quam 
•cis , quandoque una pr^miilarinn 
^ft nacuralis 5 fed pr^miífa natti-
ralis non haber majorcm certitu-
dinem , quam conduüo fuperna-
turalis, quf fupernaturalem ha-
betccrtkudinem, derivatam ab 
alterapr^miíla fupctnaturali: er-

1 \o tConf i rm. 2. Si primilla; cScnc 
certiores conclufione , quando 
plures pafsiones cuna ordinc dc-

condulio Theologica , ut -tamen 
aílamitur cum altera p re miña de 
fide , & ab illa clevatur, habet 
certitudlnem fupernaturalem, & 
majorcm , quam ipfa conduüo 
Theologica. fAd 2. confirm. Reíp. 
ncg.fequcl. quia exceñus pr^raif-
farum ad concluíioDcm , non efe 
ka magnus, ut deveniendo ad ul­
timara condullonem , illa habeat 

g. conclufionis, nullam , vcl val- taUs rem^o noa fe p.r modo» 
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^u%t¡4or , i . cond. h.ii 
dinem , ut tria : & üc de aiijj* ÍUD-
re qaentibüs; fed fittalis remi.fsio 
per partes proporcionales -: ita ut 
Ücer uicima cond. utpote á piuri* 
bus medijs , & confequentijs ci.e-
pe-icicns lie mi ñus nou , quara 
ipÍA media , íeu principia j í cn -
^er tamen certicudinem aliqnam 
fervat , parúcipatam á prind-

4 Obi je. 2. Illnd principium 
fropter quoi unumqugi^m tale , & 
illud magis, m quo noftr. canci, 
fundarur, patkur quam pluriitias 
inílantias: érgo nititur principio 
filíb. Prob. ans. i . Parles eft al-
bus, propter albedincm 5 & ta-
mea albcdo noa eft.magis alba. 2, 
Sanguis minuicur j propter íani-
tatcm; & rameo fanitas non ma-
gis mimiirur. 3/Terra cft calida, 
propter foieni, & tamen íol non 
cíl magis calidus. 4. Concluíla 
feitur, propter prima principia; 
& ramen prima principia noa ma­
gis tciuntur. 5. Petrus cll homo, 
propter Pátrem; & tamen Pacer 
non eít magis homo. 6. Filias in 
Divinis fpirat . propter Patremj' 
& tamen Pater non magis ípirat. 
Demquc animal eit rlüíiil^prop^ 
ter homincm 5 & tamen l u m j 
non cft magis rifibiüs, quam ani­
mal : ergo de primo ad ukimam 
non valet : conciuíio eíc certa 
propter prxmüTas : ergo pr.e-
millx ílint cerciores conciuíio-
ne. 
I Uc huic arg. refpondcamus. 

nmandum efe ex D . Thom. 1. p 
q. u . x . 2 . a d 2 . & aU;s iuedjc-
tnnx m loéis , quod , ut pr^dic-
tum axioma ür ande^uaqae ve-

reqmríintar conditio-

' j Sc. ünum íir tale -
m eit tale. 2. Quod ra ' 
|ua conveniunc fufei-
& mlmts. Ec ? . h i o d 

rum j tres 
nes. i . Q 
tony i ¡ti ¿np 
mmimtisr. 
quia alcen 
lis ratio in 
Piat m¿?t£ 

ism. '3rm^ m * j —/ af?? 
^om uis cmm conditionibus nuL-
ü.m praídiclam axioma patituc 
iaftantiamo 
é Quo fuppofico íieíp. qüá--
íuor priores infuntias de iccrc 
ratioíie defcebus 1, coaiitioais.! 
1 anes ^coim. 5 & albcdo nocí 
conyeniunt -in denominatione 
*íb} > nec paries cft aíbus , quu 
albedo efe alba \ ílmilites: noa 
ideo íanguis minuitar y qa i i 
fanitas.. minuitur. Nec térra > & 
ÍOÍ conveniunc in racione ^J/W/, 
nec térra efe . Calida , quia íol 
cft calidas, Hec prima princi* 
pía , •& concludo conveniunc 
in racione f d t i , quia prima 
principia non íciuntur. D J r M 
2» condicionis déficit auinr^ 
infcantia 1 quia Ucee Pat 
Films conveniant in 
tione r •hominis i 1 
ho nini:, n^a í-
miniis. Et den'.jL: v. 
conditiohis 

n̂omina-* 
> ta*?!**!'* 
agia t 3c 

acá v* a 
quia car üitimís . iaftantise 

dem cft forma. Se ratio 
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di in Patrc , & in Pillo in Divi- quod deinoníkatio dividitur m 
nts. Et eadein ílfibilitas in homi- dcmon^rationem quKí % & propter 
ne, & \tx aaiqaaiu Demonílratlo propter quid 
7 Qaapropter fie explicato eíl, per quaai demonftratur quid 
axloniat(p-^c, inteliedo , rectQ Jitres x8cpropter q u i i j i t , ^ cau-
probat Arift. illa rvaft^ eoncL famejus prapriam, dí qonverti-
& intcntumA Qui^ pi-acmiñaraoi, bilein cuni effeda: ut cum dc-
aíTenCu§. Cunt canCae. íealitei: dif- nionftratur rijibilius % per admi-
tináacab.affeníu.qonclarioais , &; rátiv.im ,.vclpcr ratiomle ^ quia 
in talibus, cauüs., & cftedu , non. etiam raciónale^eft. qauía proprla, 
Cft cadem forreanec eadeiu cer- & íi mediata ciílbilitatis.. Uzmmf-
titudo, & conveniunt in denomi- tratlo vero ^/¿Í.cft illa : per quain 
natione ccítiiíudinis, j , & conclu- demonftratur diquid efe,: non ta-
¿o eft Qcrta ^ quia pr^mife funt mz^proptsr quiá fit y ut cum de-
certx 5 . ^ ; , deniquq certléuáo, eft ra- monftratur aliquid. efle per fuum 
tío potens. fukipere magls , & eífedumó vclpcr caufam remo-
minus : crgo ü conclufio eft cer-- tam , non convcrtibilcav cum cf-
ta pi^ptec prxmi0as ,, proemlíTae icQoi: ut ü dcmonftrcs, lapidem 
funt, niagis certac. Mvertendum; non. re.fpirare J?quia. non eft ani-
tameacft Vq^0(i b.oc debet intei- mal h íic i arme refprans. efi ani-

guando intclleftus, conclu- mM 5 laph non efiénimd 1 crgo, la-
ñoñi folum propter prícmiflas, & pis non refpirat.. Animal cmm cft 
non aliunde affentituj: i nam ü caufa renaota rcfpirandi, non ta-
quisafícntiatur hule conckiíloni:. raen propria , cum non converta-
Beus eft & propter prxmiffas, tur cum cftedu j quia licet omne 
quibus quoad nos a.pofteriod de-
iiionftKarur , & fimui propter au-
thoi-iutem. l> i dicentis > majo-
re m cerutudincm. fine dubio ha-
¿et conciufionis 3.quamgícxmiirar 
sum. 

Q U ^ S T . V I H . 

W f W M A D ^ Q l J A r E : D I V I -
datur demonfirat 'o in dcm.onfi-

tX&ionem.fum. >,& propter-
quid l 

X ̂ qü^loncm rerpondea-
gaus ogottet pr̂ rrütta'ê  

rcfpirans. fit animal % non tamcti 
omne animal refpirat. 
2. Ex qua dodrina fcquitur, 
npn eíTe ídem demonftrationcm 
propter quid , &, dcm.Qnftratioiicai 
dprim ; quia licct omnis demólr 
txa.tio propter quidí i t á. prion, 
non tamen. omnis demonftratio á 
priori ^cft proptet quid,. Nam. de-
iBQnftratio per caufam remotara 
eft apriori 5 cum omnis cauía ctia 
remota, prior fu fuo cftedu: & 
tamen non eft dcmonftratio prop-? 
ter quid 5. quia,non cft. per caufam 
propriam. Similiter non.cft ídem 
dcuiQaftrmo ipojtenori > ac de-

nionfn 
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asonftratlo qtva; qiüa licct omnis 
demonftratio á poíleriori íit de-
monftratio quia : non támen oni-
nis denvcmftratio quia , tCt k pof-
tcriori ? í tá Ibluiu illa , qure* eíl 
per eftedum : nam illa , qû  eíl 
per cauiam remotam, uc diximusj 
(demonftratio 4 priori eíl» Qulbm 
fappoíltk. 
^ Adquícfimm dicendum eftj 
demonjirationem ad<eqmté dividí, 
in demonjlrAtionem quia , & prop-
ter quid. Hax conci. communis 
eft , eamque tefaet nofter Author 
in prísfenti q.j-. Unde ítc breviter 
prob. HÍEC divifio damr per im-
mediate contradidoria; íed divi-
fio , qux datur per immediate 
connadidoria > non poteft nok 
efTe adxquata : érgo hsc diviíio 
adxquata eft. Mai. coftílat í íiqui-
dem hice diviíio datur per de-
monftrare aiiquid per propriam 
tAujcim, & demonftfare aiiquid 
non perpropriam caufam, Min.ve-
ro íic prob. Non poteit aiiquid 
contineri íub dn ilo ̂  cui non 
competat aliquod ex predidis 
membris contradidorijs, cum Ín­
ter contradi do ;ia non íit dabiié 
médium: ergo diviíio , qua: datur 
per im media te contradldoría non 
poteft non eífe ad.xquata* 
4 Obijc. i. Plures íünt demoi-
trationes , qiut ad nulium mem-
brum praídidáe diviüonis perti-
nent: ergo taíis divifío ñon eft 
adxquata. Prob. añs. í, Demonf- . 
tratio, quam commentator appei-
lat êmoniltationem fimpliciter, 
JU« demoLÍhat > quid íit aiiquid) 

& r ronrer quid Cit, ñon eft deter-
mmaíe demonilvatiopropter quid, 
iVéc demonitrado quia : ergo, ̂  
Prob. idem añs. DemóDÍlfatio per 
íignum ,üum non ellcauía, nec 
eftedus ejiiS) quod demonftratur, 
non eft demonílratio quia , nec 
própter qu''d: ergo. 3. Dernonf-
tratio deducens ad inüpofsibilc 
ñon videtur ad aliquod ex his 
membris pertineré: ergo. 

llefp. ad arg. neg. añs. & ad 
I.prob. Dicimus, quod demonf-
tratio fímplicitcr , veré eft de-
monfttatiopr§pter qúi4% quia, üt 
argum. íupponitjdsmonftratqu'd 
íit, & propter quid íit veritas co* 
cluf. íicet virrualitei: demonftrer̂  
quod Uía / i t , quod eft propriunt 
•demonílratronis qüi¿t, Ad 2. prob* 

cimus, demonllrationem afíg-* 
no , cum denlonftret írcm cíTc , 8c 
ñon propter quid fít ̂  fémpér eífe 
drmonftradonem qum-éAd y,Refp* 
quod demonftratio dedúcens ad 
impoísibiie íl deducir ad impof-
ílbiie per cauiam proptiám , ut íl 
demonftret, lapidem non elle ri~ 

JihHcm j quia ícquerctur eíTe rá-
ttonalem\ pertinet ád dcmonftrâ  
ú o n z m propter quid; íl autém de-* 
dücar ad impoísibiie pér eífedü̂  
l¡t íi 'demonftret > iapidem non ef-
fe rationalem i quia íéqueretur ef* 
fe rijibíkm aut per cauiam remô  
tani, ut íi probetür j iápidem nos 
refpirare , quia íéqueretur elle 
animal, pertinet ad demonllra­
tionem quia-i 
'5 ObijCi 2. Demonftratio, íal-
tcm ^ qux procedit per negado* 
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ném , nec eít demonftratio quKiy go omms homo efi fuhfimtia nec 
•ncc propter quid: ere'-;-. Prob. añs. eírdem'onftratio ¿?̂ M , nec 
-Negatio 3 cum hih-i ü t , nm. pa- ^ ^ / J ?-cum animal non • íit ca.tf-
tcll eñe caüia , aut clfcdus aiicu- fa , aut effecius fabftaniix : ergo. 
jus: t ^ o & o n j í r m . Dc<nonfti:ano (Conjirwu cuín demonítrarur pro-
irnius cíFcCtus per alterum , quo- poiitio fingularis ex úniveríaíi, in. 
rum^ unus non ílt ettedus , nec qua cOntioetur, nec eft d c m o n ¿ 
'caula a 1 reri us, non potcft cüe d e -
toonftmtio quia, nec propter quid: 
€rgCK</ — !íj -'• 

Rsfp. neg» añs. quia c-tiam 
iicgationea iuo* modo funt eaufa, 
& eícctiis; altecius, negationis. 
Ünde demo nitrado 

tratio qufa ¿neopropterquidi cum 
non ílt per cauiam, nec per cíFec-, 

roecuens ex 

mm :• creo, 
BsCíp . a d a r g , q u o d demonC-

tratio In iilo pofita pertinct a d 
d e f í i o n f t r a t i Q n e m quid, quia a n i -
i B a l n o n eít c a n i a propriav üt ali-

negationc eaúfje prupnce 5 üt ü quid íit fubftantia, fed quaü caa-
fíc demonft 
ket pulmme,.. 
ptilmo t̂em ir e rg ' 
tíemor 

res: om-is rsipirms oah 
•n foes mM babent 

n,. refpifani, eft 
.•1 rano vr&pfev Q-MSÍ* 
[a¿e, pfocédn ex-negatioae 

a ir* 

ns j u t n í a omm njmie ejt 
Mmirativmn 5 nullm laptSt efi riji-* 
bilis rexg&nulliís- tupis eft-. admira^ 
tivus j &etiam quac procédit' per 
i i C g a t i ( . ) ñ c í B ca 
ta \ormk-njpirani ejt 
¡us ¡apis ep animal je-.go nuiltís ía^ 
pis refpirat: atraque pertinct ad 
demonítrátlonem qara^md io:y¿r, 
Biciüius >. quod:dato ,, quod nous. 
cíFcclus, póíjit íJcmoniAtari per 
aliara, v'.v t.l:¡* detut dcfiiOnÜtatiQ, 
Clat dcauottrado quia&a quá-pévti 
net omnes. denionlirariones, per 

remota 
í. ii ^ ,¡¿ ¿1* :-

ía remota incoavertibiiis. cum ef-
feelu. 5 cum animal non dicatur a d 
convertentivúii cum íub-itancia» 
(Ad confirm. Dicimus ^ quod cura 
ex tmiveríaH propoiltione praba-
íur liogularis in illa eontentai 
cum i d non fíat artificióse , & per 
verummedium düUfldum á con-
ciuiionc >. ücet íit bona- confe^ 
qüentia > non raiiieii ctt íiguroia 
demoiiítratio. Et dato-; quod dé-* 
«nonftratiQ í i t , erit demontt.ratio 

QUia Uttivcnalis. ÍC 

& prox 
tur elt 

lía omniiiO prc 
nguiáiñs. Nulk 

DUS 
tís 

¡illtiliü r raaicato luperi 
gitur ai1 quid convenire 

i n 
í ! ' i 11-* 

' IVclíJlilS» 

membr 

non c 
t u 

aisig 
•míe* 

fe 

J' iJ'J • fl 
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oy ŝx. a. 
V ' t R U M DÍVISIO DEMONS-
tratioms in demonfíratiomm quia,, 

& groptsr quid r fin 
íiyiixj&u.i ? 

Efolutio hiijus quxft. máxi­
me dependet ex altera; 
an fdlicet deraonftrati© 

qula generet íimpiicker Icietiam ? 
Ad quod refoiutüi-ie R.efp. sffir-
m t i v é . Sic D. rho. j . p. q. i . ar. 
2. ubi abíblute, & fine addito in-
quit: Deum eje dcmoaftran per 
ellcctus , & dcmonftrationc qma¡ 
fed quod abíblute demonítraiur, 
abíblute h & fimplicites: ídtuu: 
ergo demonftratio i poíteriori, 
& per effeelus , quaiis cft demSí-
tratio qum y fimpiiciter genetat 
feiefítiat»., 
2 _, Dcinde fuadetur hxc ventas 
rationc. Afíenfus , qui habetur 
per demonftratioaem per cííec-
tus ,& habitus adquiíitus per ta-
lem aflcníum., funt ííaiplicitér in-
teMcdualcs: ergo debent efic fira-
piieiter in aliqua tpecic 5 fed non 
in alia,qüa,in fpecie ícientis : er­
go ad, i liara Cmipiieitér pertinent. 
;i rob, rain^Talis aíleiítus , & ha­
bitus , cura íit cernís , & evidens, 
i-iou porai cüc-Büei.y. aut opmio-
•Kis j alias 3 cum lar per diícuiíum 
acquiíitus , non poteít perrinere 
M lumen primerum prineipiorú: 
reftat ergo, quecy enmear ad ha-
bitimi x & aiicüi^m íácnt ip-

3 Roborantiii dlda fcientlá^ 
quam plurimi Philoi. habent de 
o o q u o á Deíis / ¡ t , licet comparara 
ad ícientiatu, quam de Deo ha­
bent txeati ?. ík mako. imperfec-
tior i l la , 6c in comparatione iliius 
poísit dici íecundum quid ícien-
tta :, ramón abío-lute iimpUci-, 
íer eít ícientia 5 & tamers illa ha­
betur per dtmonllrationem qm*, 
& per cifeelus : ergo demonllra-
tío quia generar fimpiiciter idean 
tiam o 
4 Dkcs tamen 1. cjuqd AriíV^ 
diffiniens íc i tc , air, quod ícirs 
«/? remper cmfam cognojcerti t t 2B 
dcraonftratio per eífectum no» 
íacit? fimpiiciter fe iré. Rejp,. tamtp 
explicando Phil. feire cft rém per 
caufam cognofeere , per cauíam 
iñeJfeMdo^d in tógno¡iendo% cor.c, 
añs,per cauíara in ejjen.do prsecís^ 
fceg. añs. & ccoícq. Dieimus CXH 
go , qnod illa ditlnitio inteiligi-
tur de cauíis, ut abftrahuot á cait-
fis in eflendo, vel in eognoíccndo., 
Cumquc- deiiior.firatio .quia , & 
per eñe des , licet non raciat ícue 
per canias m efendo, íaciat ta~ 
merî  ícire per caulas, in cognol-
ccnd.o rhinc cft quod íacit fimpÜH 
eiter ícirc.. 
5 Dices 2. Qaod dcmonílratÍQ 
ÚUM non Quietar stv»cí'í''vĉ nm <r<lk 

manet íuipc.Dius quoad • olciire 
rao 
ventatis. counoícaí 
prium eít ícientia: 

caiiiam 

telkxtum : ergo per demonítrár 
üonciXL qui® eoo. . gcacraru? 

- , ;'- \- : i.a 
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tur proprie , & fimpliciter fcien-
tia. Reff, neg. mai. quia per de-
iBonáfadoíiem qum non áemonf-
tratar quid fit objedum, fed an 
íit 1 cumque hoc per illam evi­
dente r probetur •, quaratum ;ad 
lioc per talem demonftratloncm 
qnietatur intelledus licct ma-
jicat deíiderium pcrfetlius cog-
noícendi objedum , íciendo de 
i\\o quid fit& propter guid JiK 
Que fuppofito, 
6 Adpnncipale quíefitum di-
cendum cft , eptod demonftraHo 
univoee divídliur ^ tanquAm genus 
i n fms fpecies, in demonfirstiouem 
quia , & propier quid. Hace con­
cluí, habet duas partes proban-
das, & quo ad 1 . prob.íic. Qiian-
ido aliqua dúo íimplicitcr partici-
pant rationem íuperiorem, iicct 
unuin participct perfedius alte­
ro , unlvocc participant rationem 
diviíl, licet i 11 talí rationc íit ana-
logia Phyíica; fed rationem de-
tnoníltationis, quzc m co quod 
cft faceré feire coníiftit, ümplici-
íer participant demonftratio quhiy 
8c propter quid , licet haec multo 
perfedius , quam illa : ergo de­
monftratio univocc dividitur in 
demonftratioacm quia, &prop~ 
ter quid, Min. patet ex íupra-
didis. Mai. veto prob. quia homô  
& equus fimpliciter participant 
rationem animalis > licet perfec-
tius participetur ab horainc, ratio 
animalis univocc Logice de illis 
dicitur , quam vis Phyficé analo-
gicé conveniant : ergo quando 
^liqua dúo fimpliciter participat 

Q u ^ s r . i x . 
rationem íuperiorem , licet unun* 
participct perfedius altero , uni­
vocc Logice participant rationem 
divill: confcqucterque,fi demonf­
tratio quia , Sepropter quid fimpli­
citer participant rationem de-
monftrationis, demonftrati.5© uni­
vocc dividitur in demonteatior 
ncm quia , de propter quid-. 
7 .2. Vero pars concl. prob. 
Demonftratio -quia- & proptef 
quid ditferunt ellcntialiter: ergo 
divifio demonlrrationis in demóf-
trationem quia, Se propter quid eft 
generis in fpecies. Prob. añs. De­
monftratio quia > & propter qui¿ 
procedunt per diverfa media : er­
go i 11 ratione dcmonftrationis ef-
lentialitcr dilferunt. Prob. añs. 
Demonftratio propter quid proce-
dit per proptias caufas , demonf­
tratio vero quia per eftedus, vel 
caufas remotas : ergo procedunt 
per diverfa media: ergo difterunt 
cífentialitet ; confequentcique, 
cuín non fit divifío análoga •, ut in 
1. parte con el. diximiis , eft divi-
lio univoca, & generis in fpecies-. 
8 Obijc. tamen contr-. iftam 
partem. Si demonftratio quia , & 
propter quid eflent fpecies eflen-
tiaiitér diveríx , circa diverfas, 
vel circa eandem conclufioncm 
marerialiter , caufarent aífeníus 
diverííE ípccici 5 fed hoc cft fai-
fum • ergo non funt fpecies efícn-
tialitér diverUc. Mai. conftat: fi-
quidem caula: diverfae fpeciei, 
diverfum ípecificé producunt ef-
fedum. Min. vero íic prob. Si de­
monftratio quia , & propter qmd 

cau-
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caufarcnt aífeníus diterfg fpeciei, eft máxime notandura , quod dc-
Logica v. g. non sff̂ c una fcien-
tu fpccie atHama j ixoc , uc diri­
mas in i . übro > falfom eft:. er^o, 
& quod, dcíuanílratio ^^/^ , & 
propttrquU caufent afl̂ nfus di-
verfeípsciei. Prob, fequela , peí: 
aílenlus diverfe fpeciei generan-
tur habitas diveríx. fpeciei: crga 
fiin Lógica.darenrur. aíTeafus d i -
verfas fpeciei ? darentar ctiam, & 
piares habitas ípecie diveríi j & 
confcq.ueiucr noaeíTet una feiea-
tia fpecie athoma., 

Rcíp. tamen neg. fcqueL 
quia, & ü in Lógica piuces den-
tur a í lenfus& aííenfus. conclu-
uonii ex deiaonílcatione q u í a , & 
propterquid fmc fpecie diftindi^ 
haec lüocuni ípecifica. diílinctio 
matenalitcr fe haber in ordine ad 
habitum j quia ifte objecla oni-
muíaaíTenCuum attlngit fub ali-
qua rationc fupeciüri, & fub ca-
deai abftratiene á, materia :. & 
isico, &. íl in Logic a dentar piara 
objeaa3plurefque affenfus, ínter 
te.ipeciediveríi ,, habitas, tanien 
femper manet imus fpecie atho­
ma quia taiis diilin ¿ ú o u t 

monftratio circutaris poieft clíe 
ommnouniforniis ^ ve i difformis. 
Tune eíl omnino. unifounvis , cum 
per principia prob. concl. & per 
conclafioneirt forniaiifsií-ne ut 
probatam , & notiricatam per 
principia, probantur, & demonf-
trantur per regrcíTum ipfa priocí-
pia.Tuncvcto demonítratio, cir-
cuiaris etit ditformis, quando per 
conduííonenifub diverfa forma-
litare caufaiiratc aecegta , vei 
non , ut cognitam per principia^ 
fed per aliad diftiadum médium^ 
ipfa principia probantur. * &: de-, 
monárantur. Quo ñippoíito.. 
2- Dicendum cft, quod demonf-
tratio circular i uniformis femper 
eji vitiofa, \f€QUL Umen áifformhg 
Hxc conci.habet duas partes pro­
bandas ír& quo ad i.prob. Mani-
feíle fie Dcmonítratio cireakrit 
uniformis eft , quando- conciafio 
co^pofeitur per pra^Biltas. & rur-
fus pr2emií& probantur. per con-
clufionem formalitér, ut ülatane, 
& cognitam per prarmiíVas j fed 
lioc viaoíum eft :. ergo demonf-
tratio circulatis uniformis eft 

mus in proatmidibui. LogUa eft, vitiofa.Prob.min. Si concL pro-
tanqaaaifuion eíret^ &ommna baretur perpr^miíTas pnrnuf-

& per conclüfiQnem. formaluer, 
ut illatam 3 & cognitam per prjs-
miflas jideiurefpedu ejuídem cf-
íct magis, & minus notum ,, ea-
demque conclaíio fecañdum can-
dem ratioBem, & per idem mé­
dium eHet íimulnutior, &, igno-
tlor prcemiísis; hoc omnino ini-
^•fsibilc^ac vmüium eílicrgo. 

de materialife habetin ordine ad 
habitum. 

QUiEST. X.. 

V T R U M ; O M N I S D E M Q N S -
tratio emular i s J í tv i t ío fa i 

rcfolutipnjÉ: hii|ias difncuL 
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\ 2. Vero pars conci. prob-, dum eandem ratlonem fit nodiiS) 
Dcmonítratio circularis diftor- & ignotíus; fed íolum íequitut 
mis duplicitcr poteft fierl i.quan- eíTc tiotius ?,& ignotiu,siecimdum 
do per conduíipnem probacam in divcrfa.m laclonem : ut quando. 
uno genere caufá, probamur etia demonítratur caufa per eífectum, 
pi incipk in alio genere cauíkjvel & cíFectus per cauíam -: ergo de-
quando per principia prob. con- monftrado circularis difforuiis, & 
cluf.ápriori, &. rurfus per ipíaro, in díverfo genere caufe vitiofa 
canclufionem píobancur peine i - non cft. 
pia^á poítcriorl; fed neutro mo­
do fiicta demonftratio vitiofa cfb 
crgo demonftratio circularis dif-
formis non eft vitiofa. Mai. cft 
comnnis min.vero quoad i-* parte 

4 Dcindc prob. cadera min. 
quantum ad 2, partem exemplo 
communií'simo, Sapc enim pee 
eíFetUis CMperimentaliter cogni-
tos, demcmftramiis cauíara eíiej 

prob. exemplo, & rationc. Excm- fed rurfus per caufam dcmonftra-
pío : nam juxta PhiL hic : pluvia . mus á priori cífectus, & non fo-
poteft demon/irari ex abmdmtia lum quid fint, fed etiam propter 
vaporum 5 & rurfus in alio genere quid ílnt: ergo demonftratio cirr 
caufx: abundantia vaporum potefi cularis, qua per principia proba-
dsmonftrAri ex pluvia : ergo de- tur concluf, á priori, Ck per ipíam 
monftratio circularis difformil, &: concluf. probamur á pokeriod 
in diverfo genere cauíx non cft principia vitiofa non elr. Patet 
Vitiofa. Rattone vero prob. fie. 
Non eft inconvenicns , candem 
conclufionem eÜc poiteriorem, 
& minos notam, quam prxmiíTas, 

confeq. quiatunc cafas non eft 
ídem rcfpcclu cjufdcmiti eodsiu 
genere , fed potius in diverfo ge­
nere cognitionis notius, & igno-

& i 11 alio genere caufx eñe prio- tius 5 quia, ut tupra diximus^cau-
rem , & notiorera ipfis prxmiUis: fa fecundum fe cít notior eiedu: 
enzo in diverfo genere caula: de- eítettus tamen in genere cogni-

tionis experimcntaUs poteít efíe 
notior fuá caula. 
5 Conir. prxdidam tamen re* 
íblut. Ooijc. 1. üemonftratio cir­
cularis eít illa , in qua per princi­
pia dcraonltratur concluíio , 6c 

monftratio circularis % & diffor-
mis vitiofa non cft. Añs. conltat: 
¿quidem , licct caula fecundum 
fe fit notior eifcdn : eñectus ta-
iBcn in genere cognitionis experi-
mentalis poteft eñe notior fuá 
caula. Confeq. vero fie prob, Eo per eandem conclufionem pro-
jpfo , quod concluf. demomftre- bantur 3 &í demonítrantur princi-
tur per principia ? & rurfus prin- pía 5 fed hoc lemper videtur^ VH 
cipia per concluí; in diverfo ge- tiofum : ergo omnis demonitra-
rerecaufx,non fequiinr, qued tío circularis cít vitioía. Prob, 
idcaireípedueiuídem , & fecun- mía. Scmper fequitur inconve-

íiiens 



Ulcns ¡ll3,u,„ ab Z t F f ^ \ r r ^ 
quod Ídem rcípsftu e k f d e ^ ^ n c o n A ñ o dcenfus ailumituí 

cukiis lit vitiofa R,efP- Cür'tt "W". dift. min.& 
Rcfp. dift. mai. dcmnnPr, S ^ 2 " m r"<Utur «'rcalatio um-

riocitxuudsc, UU ' b q u f *:,CB"S W " " - - ^ . ^ n c . mi. . / , 
principia dcmonikatuc cOdu^o V ' T ' T ' neS' P1"* & ^ n í e ^ 
& per condufionei p r S u a l ano'í" Cn-,m' * d í f c e 2 r « > ^ 
««^^ÍÍÍV, w/ áí/ñm/fJr rnní' ? W™™1™ Vidcwr fien unia 

conc. «in. fi fi," f'ng" «•bus pcobatut „n1TC1 fa-

c j r a d a n s a n i W i ^ fia.. & « ^ ^ ^ ^ ^ f e c ! 
denn , iive m ácícenm piocoaíc-
quenti , íempec aífumuíitor ad 
pcobandam veritatem, vel üiüu-
tera üoimraüsf ac pcoinde, ut 
fio ñora íemper ipía propoimonc 
univciíaii: & conícquenteria r d 
ventare non datur circulátio. 

jodem genere caular, & lub ea-» 
fem conlld^í-atiüne; & formaiita-
te CCi tum eü, quod eít virioíaj íe, 
p s taaien fi diffbrmitcr fíat, & 
ia diycrfo gener^caufe. Et.iatio 
«it ciara, qma fi i.modo ñat,idciM 
feípcdu eiuídem eílct notáis , & 
ignorius; quod ifico^verúcos non 
jequitur ex demoníbratione dií-
íormiter fadla • ac proinac ksc 
noneílvicioía, 
f i r ?líIJC* 2- contr' t.mtt. COÜ-

at7/D S i r SCÍENTLi* ^ ^ j e e n j m ^ uterque procedu ex 

bantur l i n e u b r í r ™ ^ ,P í t u c eft 5 r ' m t " <**[»•'• cognof-

fu.&dcS^cS^ p M " 4 - 1 
fe^Patetcorfc^Siqui- Z / ^ ^ 
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certus, & evidsns per áemonflrt 
tionm acqtiifiéits.. U'craquQ diffini-
tío sO-opúaia : advertendum eft. 
u - ^ m > iad illa paiÜQuU 
caufan % debet iatcliigi de cauta 
in 30}adG% vel in cogmfcendo; nara 
ia demonCnatiane á pnori res 
feognoícíturper caufám i» cCen-
4o 5 in dempnítratione tamen á 
pofterion, cuai fit per efeaum. 
COgaofcituE res per c a u t o m 
co^aafcendo. Illa particuk % & 
qtwd illiuí eji cmfh denotatjquQd 
principia debent atúngU non ut 
cuinquc jfed ut caufa.íunt concl. 
UkuBa p a r ú c u l a ^ ^md dit.er fi: 
húbers nm potefi dcncKar y quod. 
feientia non debet eíTe; de coutia-
gentihus ^ícd de ncceíTarij;^ 
% Dices, tamen ,. quod piares, 
ícientwc non íunt de eo , quod 
aiitcr íe lrabere non poteft :. ergo. 
mxdiaa doctrina. ciV falla., Prob.. 
gns, Scientifi.ce cogaoícitur,qiioá 
homo cft rijibilis 5 quod. poteíl tu-
pcrnaturalitbr aUtcr fe haberes 
funiUter fcientifice: cognoícitar,. 
quod in vers (unt tonitru.i; _ ta­
men natnraUter pQteft-. aiitcr fe: 
baberc:: ecgp,. 

Reip.. ta^en )iixta. íupra a 
dicta % quod. non ouines, 

fcientküíunt in codera-,gjadu ccr-
titudiais.,; r<d,ari^lunt4e objec-
to , q-iod nec naturalker , nec íu-
pcfiiaíiir^luer aíxtcs le b-.-ifeere-po-
teft Ut quod m a n g u í m ü^ fa t 
tres ángulos. Aiix fanl d\: obyec­
to quod natUraféter aliter íe-ha-

nobis 

hc.re non. poteíl ?suüd bornO-
iano-dji 

objecto , quod faltem reguíariter 
alicer fe habere non poteíl:. ut 
Joteft/ut quod in vera fmt toni-
truA* Quaado er*o dicitut in dif-
fiziitioac qmd AHUT fe habert 
mnpafe, debet inteUisi juxta di-
vcrfüs. praídidos ^radus* Lta quod 
de quolibet feibili cog.nofcatur» 
ülad m aiiquo genere certitudinis 
alicer fe hahere non. poíTe.. 
j Scien üa habitualiseft habitus 
tevtus , & tvidens per demorpftrd-
tiemm acquifítus. lUa partícula,, 
bahitui ponitur loco generisj quia 
in hoc couvenit habitas: íctentifi-
cus cuín opinatlvo , perlliam par-
ticttiam^rfiíJ diftlngitur habitas 
íclentíficas ab habitu opinionis,, 
& ñdeihumanar ? quia neutro ex 
bis intelledus adnxret. firmitec 
objeCto. £t perillam particiüana, 
e-mdsm diliingiú&ur habitus icicn-
tificus á fide. divina., qux quamvit: 
íit habxtus, infaUibüis, & certus,. 
non tamen eft evidens, fed obí-
curus. Denique illa. paitkula,^r 
demonftrat'wmm acqiv j i tw^mmt 
ad diífütehciam fabim prmérttrfc 
primfp'enm * qul vexlatur c'uca. 
prima principia& veriutes kiv-
mediaus ,, qux deasonftffari BQÍ% 
poíumt : '& coníequenter talis 
habitus, non acquiritur dcmukik-
traclone^ 
4, Q o m . ¿\?múÚMcm fcientit 
habltaaiis Obi je... i . lUa \ aiucuiá, 
whkm indifñniúoiic p^nca ta-, 
perliü;itcí|p,di.ftÍ!iitlo ell tcdUB-
dans. ProbUns. Thclogianoura 
yess. íciüatiaj. & tamen. non elt 
eYickas 5.. cuiik A.iumr puacipijs. 



tidei , qu« won cogr.oícit evidea- tum ad aíícníum convineattit co-
duíionis, ílnc eo, quod ad i tcr, fcd illacrcdit:crgo. 

Rcíp. tamen neg. ans. quia prxmiHarum alícnfum convinca-
per prsdiaam difnmtioncm un- tur , aur nccefsitctur. Undc cum 
tuffi difhmtur fcientia ftamraiis; Quis? Ucee libere, íide Divina etc-
quia Añílateles, qui praedictam dit aliqua pdncipU) ex íuppofw 
tiiínmtionem afsignavit non cog- tioae tamen , quod iliis certo & 
Movit íupcrnaturalcs feientias: iníiilibiliter aflentitur , nccefsH 

tatur ad ailenfum conclufioms .̂ 
abíquecvidcntia , cam íoia cü* 
titudine, & infaliibilitatc condu-
fionis ^ ex ralibus piincipijs per 
evidentem cemfequeatiam üiata:. 

QUID S I T S C I E N T I A SUBAIS 
t í m m s i & fubáltcrmta ¡ 

SCie^tiá habitualis dividitur^ 
in feicntiam fubalpsrnatem§ 
&fubdternatam0 Sdcatia 

fubaltcrnans cíh ^ habet tsrth 
tudinem , & evUtñttam futrut* 

cumque ratid fcieütix naturalisj 
ftonfolum certa -, fed eviden^ fit; 
hinc eft > quod talis partícula non 
Cft rupcríiua. 
% Obijc. 2. ab oppofito. Ad 
omnem feienriam , qux fubflan-
tiam, &: eíTenriam optinet feien-
tiss > requiritur evidentia > fed 
Theologia noftra habet íubftan-
tiam , & eíFcntiam ícientia; i cr^o 
etiam exigíc evidentiam. Pr.ob. 
&ui. Ad omnem feicntiam > quit 
habét íubftantiam, & eflentiam 
Icienti^ debet convinci intellec-
tusj fed abfquc evidenria non po-

Mai. conítat: fiquidcm omnis ai- principiorum fm, dtpendmtU ¿I 
icnius Icicntihcus debet haberi a l t ^ Scicntia vero fubalternaíi 
per dcmonftrationem. Min. vero eíl illa i ^ fahalur* tontinetuf. 
licprob. Nuiius convincitur ai- Cab i l l a acce.pt certituáimm. & 
tcntin prftmiísis, eciam á Oco fe- evidentiam fuornm Prindphrum. 
!f.¿iS V > á3ías c!identcr ^ g - Et ̂ tio eíl , quia principia fern^ tiofcatífcd ñon poteft ad aflenkim 
conduíionis convinciex pi^mif-
fis > niíi ad afienfum prarmidarum 
convincatur: crgo nullus poteft 
convinci ad affeaíiim condufio-
fiis. niíl ex pcasmiísis evidenter 
COgH tis. 

Refp, quod ad hoc, ut aíTcn-

tía; {ub iliernat.a* Yunt concluílo-
nes dcmonftrata: in ícientia fub*' 
akema'ñtís. Principia namque 
Theologix aoftra: conclüíionéi 
funt in icienüa beatorum deaiol-' 
tratf. 
2 Pro majori taaien .. ís dec-
rrinic intv ^ntiacíl nu.... ' 

lus per deinanítrationcm acquiil- quod eil tn... K mocus fubakc^ 
lus iatvetur »íufficit, quod quis nationis. i . raíx-r -rfinh. 2. r¿úo~ 
HiuppoUtione affesfus primilla- he objefti, & 3 ral IUI • :ne'p¿&^ 
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mm*. Tu»c allqua fciencia fiibal- principia , medijs qulbus. demof-
terna.tuc aitcd, catioae finís, qua,- tr.Qt Cuas qonclafiones, Qua ratio-
do una ordiaatur ad akcram, can- ne dicitiií , & bene, quod.princU 
quam ad fiaem.: íicuc ars pigmea- pia fcicnñaí üibalicrnatx funt cp* 
faria ordinatur a4 N'kdiánam.j 6c ciuliones ícientix fobalternantis, 
frenofaftivaeft propter c^ueibé,. Cxterui-a, hoq potril qontingcre 
cqueftris. propter Militarem, & dupiiciccr. i . l.ta , ut. íubalterna-
Militaris propter Poikicarn. Hxc ta aqcipiac a íubakcrnante ornnu 
íamen non eft propria lubakei;- íua principia ; qualitqr accipil 
natío j quia hujaímodi fubalte^- iMufi ca ab Ariihmetica.& Perf̂  
natío , non prxftat manifeftatior pcdiva á Geometría. 2. Modo, 
nem veritatis. jfeicntií? í^baites.-
«átas-u 
| Tune usa feicntia. Cubaltcr-
natur alteri, rtáione obje-Bi, quaa-
¿o cjus objedum conünccur ííib. 

ita quod una feientia accipiat. ab 
altera unüm;, vcl akerum priacir 
pium ad. prpbandai» fpceialem 
conclufioncm. i.Mpdp accipcrc 
píiacipía, & ilalis conditiones 

objedo aiterius., tanquam fpê  dcficiant,ut patct in noftraTheo-
íies íub-genere ?i addendo ilU ali- logia > fufficit ad rigu^oíam íubal-
«quam diítcrentiam accidentalemí ternationem ••> íecus taaaen accipe-
Ugut MiUica agít,^ numere fonor te principia 2. modo |; quia hoe 
ro, & Perfpcdiva de linea, vifualt*, modo íulcipere principia, tantum. 
Ubi vífiiak-, & fonorut .̂ addun^ conftituit íubalíernatipnem ib-
¿iífcientias accidentales, numeror cundum quid-, 
qui cftobjcanm Anthraetkx, & 5 Qua "ratione Medicina nos 
Mne^,qu^ej^ objccVam Geome- üjbakcrnatur Geometría'., &11 ab 
tria;, ^ideo Mtifoá íubakernar- Uiaaccipiat hocpEÍ^cipium \vul~ 
tux Aritbmetkts >j & Perfpsciim ñera cirmUrU diffeilm curanturs. 
Geometría i: de hxc additio acci- quod fupponitus ia Medicina,. 
dcntalLs requírkur ad veram íub-
alternatiorieiii ex parte objetti. 
I t r a t í o cft clara.; quia íi unum 
©blcctuai addit dkkrentiain el:-
fentialemXupra aliud non cont 

i r ^ —r i . . . — 

prübat.urquc per principia ueo-
inetrix koc diícuriu:.: qíiando ¡ate* 
ta magis dijimi % vuinus diffiéiWM 
mratur j p d in. vulnere dnulari? 
Utera magis difiant , Qum non. íitnit íubalternacioncm, fedeonf- faclant angulum crgo 

tituit ícientíam omnino diver-. 

4 Tune deníqiae una feientia: 
íufealternatur akeri, rstfone f r in-

V+tdñ 
mra chcujatua difjkílim curan-
tur,, 
6 Ex quibtis. manifcñe ícqui-
tup, qijod ad veram fubalterna-
úo^em ties^iguMiy:. condiüo-
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iacs. i , quodfubalternata in omni-
¡ms fuispriricipijs dependsat a f i é -
alternante i qmz., m in principio 
diximus , principia ícienriaD ílib-
altérnate funt conduíloncs de-
monftratas in íiibaiternante 5 & ü 
habent eadcm principia ? ut coi> 
tingit in Thcoiogia, & fcicntia 
bcatorum : íiibaitcrnata tamen 
non poteit faceré evidentiam fucv 
tum principiorum , niíi continué-
tur, ciim íiibalteruante.. 2 Xondi-
tio cñ , qmd abjeclum utriufque 
fiientU mn.fii, Ídem formditén 
quia he non eífet dúplex ícientia, 
fcd una.3.Conditioeft, quod ob~ 
jeclum Jubdfermtcs debet addere 
Miquam dífermtlam , qu¿ fu. acci-
¿entalis objecto. fubdumantis. in 
ejje fa'bilis , & mn fit i l l i prout fia 
tjjentuxlisi quia, fi, addcret diíFe-
icntiam eíFentialem non íkbalter-
naretur , fed conftituerct quaiir 
aamrabilisfpCC:cm> Contcntaai 
íub obiedo íubaUcrnantis : & 
ideo non effem íacntix diyerfxj 
qma ícientia, qu^agiss de genere, 
agit ctiam de fpecie fub- iilo con­
tenta. Debet cigo eííe differentia 
^cciacntalis jex qua oriantur di-
v.erfís pafsiones. 
7 Dices tameB contra hoc^ 
quod ii objeduíu íubaiternata: 
adderet diíFerentiam accidenta-
km , ícientia fubalternata non 
cüet veré fckntia Í hoc falfum 
aftiergp, Prob. mai. Tune cafus 
Qbjectum íubaiternatíe efiet ens 
Peí: a£Qd£,ns.5 íed: j^xta sm-^ 
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muñe proloquium Pbiiofüphof 
rum , de ente per accldens n«a 
poteíl elle ícientia : cigo. Co«-

firm. Nam. ob/ectura íubaker-
natc , v. g. Mufica , vel cft fo« 
lus nmmrus, vei lOíMm.fúmrum^ 
Vftl numerus ílmui , & íbno^ 
rum 5. fed non cft folus nume-í 
rus j quia ifte eíl objediu^ 
Arithmetic? : nec foium íono^ 
rum j quia id , utpotc objedua^ 
auditus , pertincr ad objedum 
Phiiofoplr^ : ergo, objectum 
Muíic^ eít totum hoc numerus. 
fonorus 5 fed tale compkxum, 
utpote conftans ex rebus ad 
diverfa genera pertinentibas ci% 
cus por aceidens ::crgo0,, 1 

Reípond. ad argum. nt< 
gané, illius aíTumptum. Non. 
enim objedum fub.alternat? cft 
ens per aceidens , fe.d ens per; 
fe Í t\im , quia diíFercntia, quan^ 
addit, lieet iit accidentalis ob-
jedo fubalternantis. , eft tamen 
eílentialis objedo fubaiternat^ 
Tum etiam , quia. licet nume­
rus. , ¿k íonorurn íint res di ver-
íi gencris x non ex ^quo con-
cuu-uat ad objedum Mufic^ 
íed, pex, fe &.cum oxdine,; nu­
merus vidclicet in obliquo ? & 
fonorum in redo , & ex utro. 
que., reíultat unum per fe ícibí-
ic , & diffinibile.. 

Per quod patet fciutio 
ad conñrm* Dicimus enim, quoi 
objectum feientif fubaiternat?. 
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aecíbkm fonommA fcd utrum-
^uc fcilicct, numtrmfimrus^ non 
utrumqucin cedo , íed unum in 
sedo , fciiicct íbr.orum , & altc-
rum in obliquo, fcUicet numcrus, 
Ht cft principium lonorcitatis > & 
fie tale objcdum non cft ens per 
accidens , fcd per fe: ac ptoinde 
jrerc Scpropric fcibile. 

Q U ^ S T . X I I I . 

V t R Ü M I N NON H A S E N T E 
Jctentiam fubalternantem ,[uh~ 

tlternát* fit vers fúcn~ 
tía ¡ 

PRo rcfolutionc quieft. eft má­
xime notandiiHi) quod Ule, 
qui caret feienria fabaltcr-

«ante , tripliciter poteft redperc 
coRcluíioncs illius, quat princi­
pia funt fubalternatae. 1 .Per fíder* 
Dimnam , qualiter Tlicologus 
viatoi- accipit pro principijs ton-
elufioncs in feicntia beatorum 
notai, creditas ftdc Divina, 5c a 
Dco revelaras» Et qui h@c modo 
accipit principia > veram Kabct 
feicntiam fubalternatam. Níin 
¡Thcologia noftr. uro hoc ftatu 
cft vere > & propric feicntia > ut 
communiter cum D.Tho» i.p.q. 
s.ar.2. docent Theologi } quia 
nittituc principijs fide Divina rc-
vclatis j fed hdts Divina > Ikct 
oblcura > Se inevidens , ccrlirsi-
«u tarnen eft: cigo hoc modo ac-
cipere principia, fufficit ad ve* 
raro feientiam fubalternatam , in 

habeat ftatum , & perfedioncM 
accidéntalem feicntia , ufquc 
dura conjungarur cum fubalter-
nantc , & media illa , non íblufu 
certitudlnem, fed etiara eviden-
tiara habeat principiorua. 
2 2. Non habens ícicntiara 
fubalternantem poteft aocipere 
principia feicntiac lubaltcrnatac, 
per /ídem humamm 5 i ta ut talis 
fides manear intra limites fidei 
humanal, nec tranfeat ad allquam 
certitudinem moralem» Et hoc 
modo accipere principia certuiu 
eft , quod non fufficit ad haben-
dam feientiam fubalternatam. Ec 
ratio eft clara : ílquidcm , ut af-
feníttSj&habitus ñt quoad fpc-
eiem , & fubftantlam feientificus, 
debet efle ita certus, ut omneni 
exeludat forraidinem , & hxfita-
tionem ; fed ex prxmifsis fide hu­
mana ab uno, vel altero acceptis, 
non poteft acquiri aílctifus , & 
habitus, omnem exeludens for-
midinem, & hxfitationcm: ergo, 
nec, qui llt qtto ad fubílanüara 
feientificus. Prob. rain. Praemiífae 
ñde huraanft ab iwi^, vd altero 
accept? nituntur teftimonio tal-
iibili i ergo. Prob. añs» Nituntut 
teftimonio unius, vclaltcrius ho-
Aiinis j fed tertimonium unius, 
vel altcrius hominis > & ü dodi 
fmt, utpote ̂ umanum eft faliibi-
lc , poteftq wfallerc , & falU: ct-
go, 
5 5 . Modo poteft quis accipe­
re principia ícienti? fubaliernatfc 
per fidem humanara , non filien-
4o pfteise intia Umitc* fidei hu-
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man» 5 fcd íta , quod de iliorum 
veritatc habcat certitudinem mo-
ralem : quod comíigit, guando 
fere omnes , qui in fcicatk fufe-
alternante habcntur , ut d»di, 
unanimitcc verbis, & ícriptis abf-
qae contfaoiclioiic canípirant in 
aflTevetando talla principia vcre^ 

evidcnter in fcienr a íubalter-
nante demonftiari, Etde illo^qiú 
í aíclPit Principía fubalternat^ 

cít dubium inter Anthores an 
habcat. Icientiam. íubalternataQv 
m abíentiaíubaherna \úi ' ( 
4 Ad quod brevitcr diccndum 
cft, quod , Jt qms non. bahens fcien-
*:*mjub*iuvnmé. illim coclujienes, 
qua junt principU /ukakernata, 
aeciptAt ptr- Jidem bumanam t/ per-
ventmUm ad. eettitudinem mora-
hm *poteJS ex tMiásprmdpijs per 
rvidentm cmjequentiam ¿educere 
' W t y m n fiientu fubAlUrnAUt 
Y "Mruwkahere affenfwn , &• ha~ 
M u m . quo ad fub/iuntUm f ú m t i -

Jicum. Qitod fie brevitcr oftendi-
tur. Qai prardicto moda accipit 
p-rmcipia ícicntix iubaiíernatsc 
tiabct ccrthüdincm morslcxn ta-
imm principioíiun; fcd hxc cer-
titudo íufiieit ad veram „ quoad 
ipcciem., & íubftantiam , íeien-
ííara : ergo. Mii . .canüarxcxdie-

Mín^ vem fie. pro'o. Talis cer-
títütto^ u^raáis exckiiit, omeem 
í«nrwdinciTí.?i& bariira.Eíonem:. cr 
8o r^lis cerntiiíb. iufácit ad vc-
^f t feicntiam. i'rob. am. ¿ J Í ^ Í 

habetur cntitudo moraíis r fu»* 
data in teílimonio pluritim : crgo 
certitudo moralis exciudit omnl 
fo rmidinem , & iiseíitatiotem: ac 
proinde fiiflkit ad veram feien-
tiam , quoad Ipecicm, & íubítan-
tiam ícientia:.. 
S Ex quo infertur , quod iílc# 
qui fenici habuit feicntiam íubal-
temanrem r & oblitus iilius de-
montlrationum, ¿ana non ícit re-
ducere conciuíiones ad prima 
principia , íi tamen evidenreia 
h beat notitiam , quod aliquan-
do tales conduíioncs vcrcdemSr-
travít , poteft ex illls per eviden-
tem canfequentiam educere con-
cluííones Icientix fubakernatar, 
& habere de lilis aflenium, & ha-
bitum , quo ad Ipecicm., & fubf-. 
tantíap ícientiflcum, Et ratio eíl^ 
quia,íi tetlimorium alicnum fu& 
ficit ad moralem , certitudinem 
coí ciuíiouum ícientia: fubaiter-? 
nantij.í ita ut ex illis poísit per 
cvidcotcm c«3aisqucntiam con-* 
cluííones íubaliernnta: i^fetre, 
de iliifquc iiaocre alicníum, & 
llabitimi veré ícicntiiicüm , mul­
to mciius ad id fufíicit, quod ip-
íe evidenter recordé tur íc aii-
quando concluiiojics íubaltcma* 
tís demoníkaíie; cum ítante hac 
noatia, niajorem evid^miam. mo-

,. aut elTe 
JJ Komom nuiius. i; ícii-

^ > ^ Cubital- j.íe,d dc,p.ra:d.i.tis. 

ralcm habcat de veritatc prxOic-
íarum conriufianom., 
6 Obijc. i . Áé habendam ícié-
tiam „quo ad ipecicm, & iubílan-
íum leí' nti?:, requintur , quod 
quis ic;.. c rexlu.cexc Cünciuíiontj,,. 
«¿ii^ifetó pójjja^iinopiai íed^qui. 



¿aret fcientia fubálternante 5 hoc alias Theologia noftrá Tcíínftít 
aoB poreíl faceré : ergo nec ha- non cíiet, in abfentia íubaltcr-
bcrc rdcntiam íiibaircrnatam, nanris. Et quod i u ílt naens D. 
quf fu '-ere ^ & prorric ícientia. Tho. parct ex ipfo texítrj nam di-
Mln. conftat: nam ircdu-ccr-e con- cit yá uod omnls f ñenüa 'in vijiont 
clu(iones , & priacipia íckntic 
ílibakernatf uíque ad prima prin­
cipia pertitiec ad ícicniiam íubal-
lenantcm. Mai. vero fie prob. 
Secundüm D. Tho* q. 14. de v-er. 
^r.9 qUMumqut femntur-j -profrié 
'átecepta fderiti* , cognofmntur per 
wsjoíutionem in prima, principia^ 

reiperfioitur t erg© inUnuat, quod 
abfque tali viíione rci ícientia, 
licet non ka pcrfetla, poteft íal-* 
vari, & repeciri-, 
7 Ex qnadoclrina patet folu-
tro ad a.tcñim. in iiio namqn& 
íolum intendit % quod fcientia,, 
quae per fe non poílet refoiverc 

qugper fe prgfto funt mtelkftui, concluíioncs uíque ad priroa prin-
jBt fie emnis fikntia in vijiane reí cipia , non effet univocé ícientia 
frafentis perficitur* Unde impofai* cum alijs. Omnis tamen ícienciá 
hile eji , quod de eodemjttfieles, & íubalternata , cum per íe exigat 
feiéntu, Idemquc inünuat in 3̂  continuar! cum íubalternantc> 
dift. 33. q. l.ar. 2. quxft. 4, ergo per íe habíít, quod mediante illa 
sdhabendam ícientiam, quíe fit pofsit ík íuas concluíioncs reíbl-
^cre , & propric taiis , requiritur, veré : & fi kl defacto faceré non 
iquod feiens, íciat redúcete con- poteft 5 cmn ha&c impoísibilitas 
clufiones uíque ad prima princi- noa cona^ctaí ci ex proptijs jne-

ritis , fed per accidens , rationc 
fubjedi, id non toilit abea ratio-
nem ícicntix , ícd íolum perfec-
tionena accidentaiem 5 quam ha-
beret ex continuatione cum fub-
altcrnante , rcíblveíido conclu-
(iones uíque ad prima principia. 
% Obi je. 2. Ad íbeciem , & 
ftibftantlatii ícienti^ requiritur 
certitudo mctaphylica pr^miña-
rum Í ícd qui media certitudinc 
moral habet natitiam principio-
rümncquk habere certitudinem 
metaphyíicam iilorum: ergo neC 
in abfentia iubakernantis cum 
tali certitudinc ícicntiam fubal-

pía. 
Refp. neg. mal. Se ad ejus 

prob. explico D. Tho. qu¿cumque 
ftiuntur pr&prie ideíl ptrfetfe}cor\~ 
ced. añ$. qusecumque fciuntur 
proprie imperfefíe, neg. añs. 
confeq. Dicimus ergo, quod in-
tcntum D. Tho. foium eft afíir-
marc , quod , quíe fciuntur per-
fe de , non foium quoad íubftan-
tiam, fed etiam quoad pcrfeclio-
ncm acckcntalem ícientia;, de-
bent cognoíci pee rcdudloncm 
ad prima principia j non tamen 
intendit, quod abíque tali refo-
lutione non pofsit haber i ícientia, 
licet impcrfecte ípeciem taraen, 
4c íubítantUm habeos feicnuaei 

ternatam. Caetcra conllant y & 
mal. prob. Ccíüta4o í*d fubílan-



do raetaphyíica lioc noríft f hu^lm,0d' unammis conteftario, 

» f / » primh l t ^ - qnod fit moraliKí mfailibik. QiU 

eadC« diít mi,. „ J c^nfea D i n ^ " " " ^ ^ " ^ a g U , vel mi . 
cimus cntm.,auod lir r , í q' nus dc ccrtltad!nc formali, prop-
fci.ntiam S t c obiedl S íef.m:lí8rem'vtí " ^ « n infalL 

taphvfica o r . r r T lumims <iu0 ¡"niwntur. 
' I t "'^ ,3 > q1»^ cdinfalhbUs. & Onar* n Th« , „ 
cfl-ennalis connexio medii cum r . . ( ^ rh<>. !. p. q . , . 
extremitacibus; & qHed uLniT a i , a r f ns"cdrum ce.-titedi^is 
ta ab ¡«ente a l i q u o S a « i l a T r n0Íl-^ T h ^ 0 ^ rcípcOWc tm • nnn ^ - J U '"oa°«anga- ad fticnnas naturales,&aísignan» TL ^ «1-5.1.1 U í ' d . -

tur : non tamen cft neccílc, ut ex 
parre fubjeai^proximimoti vi-
quo nititur potcntia , ílt meta-
ptiyüca , & omnino in^üibiii$ 
ccrtitiiüo : íícut nec ctiam exigi-

, - " 7 ^ - " « • • í í j U A l i f 

rationcm, üc ÍLIUQHÍM áli* certitw 
dinem b*hent ex nsturali lumiñé 
r&tunis humané, qu4 pete/erra* 
re: hac ñutem tertihtdmem báhet 
lumine divin* ftienti* , qu* deeípf tur, quod ipfa certicudo ob le- « r ^ o * ^ 

tíva per evidentiam , & aenirir. r ^ ^ Jodrm.m fi eó-
na primorá principiar™ t f í t ^ fe111? '1!S' 1ua: hab" V ^ i b n , 
fis , femper cogl!0ic/t " • fed íuf f * $'fcd prZC,PUC 11 ad Annb-
ficit, quodpcr cv dfnrln, 1 r dlíl-J1-'!- ac. i . clare percipie, 
inatteftante^& ut p X o o ^ ^odfo ^ á n o b i s t í a d u a / í u r 
atóngatur. Etrat o eft mm Ití & PrmclPa!.ls «íoludo , 1ir ¡uxtá 
hoc, ut fit ex p á S i e c t í firmí mentcnVp,1UsAne-P-Nam ^ do-

ti* certitudo' for S i ^ C f i f ; íralUm Pn^'Ptó™ ^ inrel icLs 

fertatio unanimke Paff" ctóum ^ m 0 ^ a b ail,S luppo;lu"t- P ^ -
in talibus prsmiisis u note l m P""cip1um t i \ ^ d u t í t m 
cluílonibus demonftrat Tn fe i^" f ^ M r í " " dé H f o p ' f » m t 
íurubalternanre , d ^ f e S : nnreikdus63 



^ LIB. VIIL QU-^ST, riv. 
per viatn refolmiomsIn irfuni in- ^ ^ P " ^ ^ , ut certa ab mccrtis 
télkdum pdmoiub princlR1orri fop^ciaus , quod htc non loqm-
perveniunc. H^c D. Tho. quo ni- mar de uaiucc íi:nplicitatis icica-
hil ciarlas ad noiham inteacum. tucuiu ; an yiieUcct qu^hoet 
Si cnim proximuín fclciUiaru pxi-. l & a ó a í i c timpicx quahus , yd 
manun, & fabalternandum pan- viims ii;npucusimus iuoitus í De 
cipium , qaod elt iatclicdas prtn- ^oc caau jam Ucc cguiuu hb. i . 
cipiorum , non eft omninainfaili- q.y. vJ-idc íolum de unitacc gene-
bile , utpotc lumen naturale ra- numenca, & ípecihea icicn-
tionis humana , qnx poteft erra- narum pcoccdit duDium. 
reí á fortiori aeceíTarliun non erlt * Ncc pnacipahicr proccdit 
quad píoximam prlnciohinv , leí- ¿e uanate , vei diverlitatc gene-
licct aW^,lubaIteu .uUarum,& rica ícicnturum; enm juxea coin< 
ut fecundarum , á certkudlne pri- mane plaatuai, h.iüitas mtcllec-
marum icientiauam decUnantium, t^aies dirterant genere , non pr^ 
fitommrxQindetea^ies fedíat-- cise ex laDjeaa, ledenam ex di-
ficitxquodin Cao. modo , & intra. verfo moda proccdendi 5 quaiiter 
tcrmmos moralisccmtudims aiU dnierant , mteiiectas , ícienna, 
ter fe habere non pofsit: diumno- fapientia , ars , & P^dentia. Et 
do ipía iilatio , & coníequentia fit hoc ctiam m^do dirterunt ícien-
omnino, infalUbiUs, & aietaphyf^ tu, hdcs, 5c opimo., penes, v.de-
ce cena reCpet^ Ccientis. Sicqac, licex.tai-nudinem cenitudincm, 

' cum certitudine morali coníequé^ & ciaritateoi f oflunt etiam ba­
t í s , & prxmlííarñ in ablentia íüb- baus inieiiectuaies diferre gene-
alternantis ialvatur, íaltem m fta-
tu imperfecto, & quoad íobílanr 
•iam, feientia fubalternata. 

QU-ZEST. XIV . 
J Q Ü Q QMSÜMAXVR UMITAS, 

'& diverfítas feisntiarum \ 
"^Um principia. ípecuilia & 
^ pecülia¡;ia unítatis DUSÍC-» 

í icx ,& ípecificx cuju I I -
feet fcienüx , in qualibcr iilarum 
afsignenttir ^non eft. opus hic ad 
iua delccndere 5 íed principia ge-

v el 

re ex íine , Ucut difrecu'nt haDitus 
pra¿ticus, & ipeculativas ••, umus 
canil liaiSt elt j£ecuídém., aitexius 
yero, ün-is eit upus* Qiiapíopter 
t.ota preterís. C».i£ucalcas proccciit 
de unnaie iam numérica, quam 
ípeciüca Icicniurum \ a ĉ uonam 
principio anaqnfque Uimatuc i 
5 , iJico igitut 1. VSÍÍ'&¿¿ %:vs¡ df~ 
v '-Jitai t j i mt ar̂ rn , Ju^ 
tniiur eie uniuíe , vil^divsrjyUU 

aaciulio eft in pri-
vi»expreda i>. ido., i . 

neralU ad calcm. umtatem , vei -r. I..U.ÜÍ üc Loquuui; ^ 
á:̂  erlitatem cognoícendam cuín í/*-. - a,-p^, ^p . sf, 
nülho AiHhocehicq.y^ bteviter ni.-.» , JU . e 'O yin qmntumcyZ 
aaiRiutc cutalilmus.. Sup^Qiica- m h M j ^ u U . ÜC uieaucm pacte 

p. q. 29. 

m : diá-



LTB. v m , Q U ^ S T . x i r . í!;it.ar;.3;,idcm confk?at h5s frgo diainctio matcrlalís a fiib Vertís: Ac^dsntia Autem j k u t effe 
ba'jentm fiájeBo : ex fabuch 
J*Jsi?tmru:titrtem\ -mi multituál-
ngm s fed fdentix veré accidcntia 
lunt, vereque habenc elle iti in^ 
tcüedii Uftqiuai m fubjecto: 
crgo i l i j íccandaiTi D. fho. 
íamant (uam uniraieai, veldivei--
ucatem nuuiericam. 
4, ratio id luadet. Qiiia om-
ms adus ? vei forma ex cadem ra-
dice haber individuationcm , ex 
qüa haber iirnitationem ÍÜ.X per-
fcdionis ípeciíicíé ; fed qoüdiibec 
accidcr.s, & qualiDei í 'acntu ha­
ber iiiíiltafioncm íux rbrmx ípe-
Cljwx cx ^bjecto , m.quo recipi-
tur : ergo quxiibet ícienda , íicut 
quuahbet acddens fumit fuam 
unuacem, vei divedkatem nmne-
ncam , ex unitare ,'vei diverfuarc 
(übjedtk Peob. min, Oíi^nis aciua^-
liras, & perfeaiodmirarur ex po-
tenrialitate cui ad mi i ce lar j (ed 
tentialitas , cui accidens adaiiícc-
tur eít potentiali'ras rubjedi ; in 
quo recipitur : crgó qoodiíbec 
accidens , vei íckntia haber h-
piitationem íu? tbrm? lpecihc| 
cx íubjetto , in quo recipitur. 
f V i f 
tio niiííicrica habiraum , & po-
tentiarum eít duhnctio matecia-
iis 5 ted .dillifídto líuitcrialis üio-
•rum deber á íubjedo provenirc: 
crgo & diilindio nunicrica.Prob. 
ffiuu Diilindio forraaiis habi-
tiiuQ^, & potentiarum fumitur ab 
oojedo fotmalirer íümpto , ut 
CQaciüüooe ícqaend dicenius; 

o " - ^ ^ v - k j <x i sa i j -» 

jedo , in quo recipiunrur. Prob. 
hrcconíeq . Sicur. diilindio for-
maiisdeber a caufa formali pro-' 
venire , ira diilindio marerialis a 
caufa marcrlali; íed lubjedum eít 
ciuíá marerialis habituum ^ & 
porenriarumj iicat objéclurn cau-
ía fomialis: ergo ficut diilindio" 
ronnaiis > S¿ fpecinca habitiíum, 
& porenriarum provenir ab ob-
jecto , ira diilindio inalcrialis, & 
numérica iilorum á íubjedo de­
ber provenirc. 
6 ^ V^ico 2,Sctmtt£ furnunt fuani 
unitatem , vei divsrfitdtcm Jpec' j^ 
cara , ab. umtat* , vel dlvsrjitate 

Jpi'HficA objstli , non in efe entis 
cvnjiáerxtl, fed formalit ír in efe 
'objdiijumpn. Hxc concluíio ha­
ber duas parres probandas , & 
quoadi.fic oílenditur. ScicntU 
quíehbet cíl rendenria in fuum 
objcctuin , íicut quilibct motuí 
irf íuum terminum j féd quazlibct 
tendenria , & morus ab un ira te, 
vei divcrdiatc fpeciñea rermini 
íuam accipic unitatem , vel diver-
íuatern ipecificaai i ergo & ícien-
ñ x fuám unitatem , vei diveiíira-
tem ípecificam ab objedo parti-

mcrirj i- ,ÍV, ' , , ' c cipant. Mal. cum conícq. c(t no-aitnca haüiruum , & po- ta . min. v r r n Gr ir ta , min. vero üc prob. Términos 
ahciijus tendenria comparatur ad 
iilam , ut iliius íinis, ad quem per 
le ordinatur 3 fed quxlibct res ab 
iiio fumit íuam ípeciem , & uni­
tatem , ad quod per fe ordinatur, 
cam propteu itiud í i t : ergo omnis 
-tendcnlia íumit.íliam uniiate.n, 
vei diverfuatern ípecificam ab 

Na U i U -



unitaLc , vel diverfitatc fpccifica conc. dXiS.formditer, neg. añs.& 
fui tcrmiñl. 
j 2. Vero pars concl» ík prob. 
í)ivcrí-£ ípcciíicb ícicntisc ciixa 
idem objectum , & ejuídem pror-
fus- ípccici in efle cntis veríantur, 
utpsitct ia Lógica > Philoíbphia, ípeciñcaai ícientiarum íumi ab 
te Mctaphyfica j $c ccoatra una. abjecto feibiii , iemper fumitur 
ícienda ípecie athoma., circa di- camrcípecta ad médium iilumi-
vería objeda a ^diveríoe omnino nans, & per quod poteft feientifi-

confeq. Dicimos ergo, quod cuna 
obiectum (cibilc , ut rale dicát 
neccilario. cognofcibilitatem per 
aliquod médium » quando dici-

vel divcríitatera mus umtatcm 

fpccici in eflfe cntis verlatur , ut 
patee in Lógica, vcl Phiioíophiaj 
ícd hoc non alia rationc contin-
gic j nifi quia tales feténtisc refpi-
ciunt tale vcl talia objec^a fub 
una j vcl divería tatione foroaali: 
«rgo fignum evidens eíl , quoé 
ícicñtiac ? ficus, ¿k potcntix non 
accipiunt fuam unitatcm , vei di-
YGrütatem Ipccifi.cam ab objcCto, 

ce cogaoíci 5 unde ab utroque^ 
un i tas í'cientiarum dclurnitur , di-
veríimode tamen:. nam á medijs 
fu mi tur cauíaüter % ab objeda' 
vero fecundumquod in illud di-
veríitas , vel imitas mediomm 
refunditur > fumitur formaiiter» 
Et ratio eíl clar-a , quia feientia, 
ut diximus , eil tendentia in ob-
jetlum 5 ideoque , ficut rnotus 

incííc entii'confidecato , fed ab- perfepe fuam unitatcm ípecificá 
illo foiTOalitcr íumpto i quatciau?. accipit caufalitér a termino a quo, 
videlicet cadit fub eadem , vei di- & formal ter a terrrino. ad quem: 
terfa abáratioae á materia , qusc & fimiliter relatio caufaliter ac-
«ft radix, & origo cognofcibirira- cipit fuam-unitatem ? vcl diveríl-
tis ,& fcibiUtans, ut eoiligitur ex tatcm fpecificam á. fundamento, 
D. Tho. i,p. q ^ . a r . i . • foimalitei laman iliaca accipit a 
S Obijc. 1. DiVcifitas fcieníia- termino > ita , & kicntia: cauhüi-
nirn fpecifeca himitur , iceundum ter fuam univatem , vel diverííta* 
D. Tho.ex divcríitate me dio rom:- tcm Ipecificam accipiín ¿ medijs» 
crgo non famitur ab objedo for- formaliteE vqro ab objeclo. ht in 
iriaiitcr lumpto. Prob.añs. D.IEh. hoc íenlu intelligendus eíl D.Th. 
^.Metaph.icqk.iiic loqiiiuu::C^ 9 Obijc. 2. Aftraítio quam 
diffimtwjit médium tíemanpatfo- dicimus. «fíe rationcm formalem 
nts >0' per confequens frincipium fub qua , vd eít ipfa abCtiaccio ac-
fiiendi ¡oportet, quod ad divtrjum íualis pal y va , provemens in ol> 
*modum aifjiniendtfiqmtur d'yvcrji-* , je ero exsp , quad extrinfece ac-
tas injcüntijs [pcu ía tms : evgô  íum tevminet ícientise > vel eil ip^ 

Reíp, diíta añs.. Diveditás. fa ábítiahibilltas objecti, quate-
fpc c i fie a í̂ de nna.r u m fumitux £ \ Bu^poKft amüderan fine mafc-
¿Ávciüta.ts oedioium. m.MiUrh m i ltd n^uua^x. bis abftiatioiu-



4 n tmt VIIL 
Mispotcíl eíferatio formalis fub 
qm objecd fcicntiarum ípeciíka-
tiva: ergo milla, abílmtio a- mate­
ria potea eíTc ratio formalis ob-
jccti fcicntiarum conítitutiva. 
Min. quantumad i . partem conf-
tat 5 íiquidem abftractio actualis 
;am fupponit feienriam fpecifica-
tam,, & in eiieientiam actas circa 
tak objcctuai prorrumpentem: 
quoad 2 . vero parte m fie prob. 
Idem objectum eode modo abf-
trahibiic á materia- poteft attingt 
a diverfís formalitér feicntijs:. 
nam Deus íab, cadem abílractio-
fteá materia-attingitur á Theo-
io-gia,, & Metaphyiica.:; ergo abf-
trahibiiitas á materia non poteft 
CÍTe ratio formalis conítitutiva 
Q^jccti ídentiarum kuatioiic fd-
bilis. 

Rcfp.. neg. min. quantum ad-
^ part.& ad prob. Dicimus,quod. 
pon quxiibe-t abftrahibiUtas ob. 
;ccti conílituiE iliod, k rationc 
ipecifícativi fcicntiarum.., fed ut 
eft attingibiie fub taii , vel taii 
Kiecno. Unde idem obj:ccíum can-
dem liabens iinmaterialitate, po> 
teit adiverfis feicntijs formalitér 
acnngi, dummodo per, diverfu:» 
medmm ab lilis attingatur i quia 
ipía diveríltas medij rcfundittírin 
übjcctum>£lcitque illud, diverñ-
mode formalitér immatcdale, & 
^materia diveríimode abftrahibi. 
ieu Ex quo fit r quodsTlieologia, 
f MeCaPhyüca.ípecie. dütingta-
lur: ln Pni^s , quia ut ad ^ dicc-
tmus i^pottaiu.diftiactas ¿Vtrae-

i demdcquia Metaphyil-

ca attingit DeurnTub ratlonc na» 
turali, & rhcülogia íub ratione 
fiipcrnaturali; & diífercnda feie-
tiarum per majorem , vei mino-
rem.abííratioacm á. materia, cít 
inter feicntias naturales:, non ve-
ro4nter eas, quarum una cíl na tu,, 
ralis, &alia fupernaturalis. Immo 
nec in feientijs fupeniaturalibus, 
UíLfunt feientia infafa beata} 
quia hsc diftingiiuntur per ma-
jorcm participationem., &,accef-
fum ad feicntiam divinam. 
ÍO Obi je. 3. Lógica, Tkeolo-
gu 5 (S¿: Metaphyiica. fub eadeot 
abftrationc á materia attingunt 
fua objecta j 5c tamen tales idea-
tiae funt formalitér y & fpeciíicc 
diverfa:: ergo unitas , veldiverfn 
tas formalis .,, &.fpedtica fcicntiar 
rum ., non üamitur abobjecto, ut 
ftat fub-taii, vel tali abftractione 
a materia Probunai. Omnes prx-
dictx fcicntiíE attingunt fuum ob­
jectum üib abltratiane ab 
materia: ergo. . 

Rcfp.Kieg.mai.& ad ejus prob. 
diíl.añs. Omnes pra^dicta; fcienrie 
attingunt fuum objectum íub abí-
tratione ab o.mni materia diverjo 
modo, conc. añs. eodem modo, neg^ 
añs. &.confcq, Solutio patet ex 
dictis lib.i.q 6, iicet.namque prc-
dicta; ídcntiíE abftrakant ab om-. 
niMBatena , dívcrfiísimo.. tamen 
modo : nam objectum Metaphyíi-
c?' cum reaü'ter lit in materia* 
abitrahit^y/í/^ab illa 5 objectd 
v:eroTheoiog%3 & Logice cum 
sealitcr m materia n5 fu,abltrahii 
negative ab Üia^objccmThcoiogij 



2%6 
ful pcrfedlonem, Se fummam ac 
tualitatem , ratione cujas pmnvs 
mateúx , & potcndalitatis eft ex-
pers 5 objeduiTi auccm Logice 
propcer fui imperfecttoaem^qula, 
eo q md eil minimx entlracis non 
haoec matenam : ideo.uie non 
Híirum, quod rales leientix fpeci-
liccdiltingaanrur. 

LTB, VIIL QÜ^ST, XIV. 
cuacernunt ; num:rm vero , & 
línea abituahunc ab illa: crgo. 
12 Rsfp. ad arg. neg. nui.̂  L i -
ect nam-que tilplcx tantuai ík *m 
genere abitrario á materu penes 
tripiieem terminum d quo ac 
peoinde triplex ñc gradas fclen-
tiaram in genere» intra eündcm 
tamen gradam immarcriaUrátis,-

Obíic. ult. Si per diverfam dacur Luitudo , danrurque diver-
abrtra^ionem a materia divecfiíi- f? ípecies athonai ícientiaruni na-
canturobjea-x feientiarum natu- turalium ; quatenus objectum 
ralium , triplex tantum daretur unius Icictui^ abltrahit ab aüquo, 
foecies athoma Icieniif nacuralis-, áqao non abllrahit objedarn al-
contcquens eit falfuni: ergo , & 
<|uod per divcrfitatem abliratio-
nis á materia divcrüficentur ob-
jeda feientiarum formaliter. Mai. 
coní\af: ü^uidem triplex .tantum 
eft materia , á qúa objectum ície-
t i x náturalis poteít abílraherc, 
Jingukrb vláQliCCi, fe.ifibilis, & 
inttUigibilh, Min. vero fie prob., 
IntraOabílraaioneni a .materia 
ícnlibill plures rpecifice, feicntix, 
Mathematicx videliect aísignan-
tur : ergo talfum eft , quod tan­
tum detur triplex ípecies athoma 
íaentiac náturalis. 

Confirm. Aliqux funt fclcn-
tix , qux non habent ípecialem 
abftractionem á materia , ut lunc 
fcíentix medias ínter iPhyficam, 
& Marhcmaticas , v. g. Perípcc-
ítlva , & Müilca v6¿ tamen ípcciti-
ce ab ali)s Ccicntijs diíVmgauntur: 
crgo. Prob. mai. Tales feientiac 
iBcdk , i . ^ r omaino abílrahunt a 
materia fcnubili , nec omaino 
concernunt illam '.füfius cnim , & 
wtfiHÚim nutenam íenübucrii 

terius. Qua ratione intra gradum 
abftradionis á materia íeniibili 
fpcciíic^ diverfiikantur Mathe-

A á confirm. pariter Refp. 
ncg. mai. quia íicút Perípedliva, 
éí ivluüca , dicuntur feienti? me-
di? Inter Phylicam , & Matncma-
ticas j ita etiam habent abftratio-
nemmediam : liquidem , ut benc 
probar arg. nec omnino concer­
nunt materiam fenübilem , nec 
omnino ab illa abílrahuntv6¿ ideo 
per lunc abilrationem mediam 
•diftingimnt á Mathemaiicis , qn? 
abftraltünt omnino a materia Ten-
übili, & a objedo Phyik? , quod 
omnino illam concernir. 

QUiESTV X V . 

V T R U M S C I E N T I A , E T OPÍ-
nio área ídem in odeem jubjecio 

pofsint ejfe Jimuí ? 

Icot dúplex eft ícicntia , "t 
íupra notavimus, aduaiis 



LIB. VIIL 
& habitualis j ira vidclicct 

& opinio. Umlc triplex poieíl fíe-
ri cotnparacio ínter ícicntum , & 
opinioncm» i . comparando ¿ctum 
cum a i iu , nimiriun aíTcniurn cer-
tum , & evidentem , cum alien fu 
mcerto , & iacvidenti. 2. com­
parando babitum cum habita. Et 
3 - comparando babttum cum aciu. 
Quaproptcr in przfcnti dubio 
tna inquirimus, ícilicct, an adus 
cum adü, habitas cum iuibitu, & 
denique , an habitas cum acta 
poísint íimui compad in codem 
íub;c¿lo, pro eodein tempore, Se 
circa candem vetitaieaj'( Pro cu­
jas, ccíoiutionc. 
2 Dico 1. Afíus fden t í a , & 
opinUnis ciña ídem objecium , nee ' 
de pQtcMia abfoluta Detpojpmt m 
codem fukjdto campati. Hanc con-
ciufionem, tc.nent omnes Tiiomif-
tíé , & inrer iilos nolter Authot 
nicq.uk. nec niirum- cum íit cx-
prcíla D. Tho. q. enim 14. de ve-
ntat. ar.9. ad 6.ira loq'uitiu:: i\on. 
Vítíciur po/siL.íe , %mé í l ^ u i s de 
eoa tml«0t« t J tumi ara , 0- op:nio~ 
" t w s quia. opin o efi mm jo rmíd i -
ne > zlteriuspartís , quam j ^ r m u i i -
w m fcknt ia exdudit. Et i .Po í t 
iea, 44. inquit: Man fcjhm eje, 
ptod mn &;'/jrJ}7o commgá ( m u í 
tdtmjdre % & opimvi,, quiaJmuL 
homo hahret exíji mationím , quod 
pojsnal-terje habere , & quod mn 
poj S't ahur fe ^n-.Ucinqtic do-
ect 2.2:q,i.ar.5.ad.4.ci|-o fcntic 
exprciie D.'í lio.quud adus ÍCÍCJV 
í'* ' & üpinionk non pollunt ad-
ÍIÜC de potemu abloluca hmui. m 

codem compati, & circa candem 
veriratcm. 
3 Ilationc vero prob. concl. 

íic Qaod dúo privative oppólita 
íiac lunul in eodem fubjedo, cíi 
omino impoísibiicj fed adus ícic-

. tiaí, oí opiniunis privative oppo-
nuntur: ergo nec de potcntia'Deí 
poíuint in eodem , & circa ídem ; 
íimui compati. Mai. conítat ia 
marte , & vita ; grada , & pecca-
toj m luce 5 & tcncbi'is > qua: om-
nía /qiiia privative upponuntur 
non poíiunt adhuc de potentia 
Dei abfoiuta íimui compati. Muí. 
vecoíic prob. Adus ícientiiicus 
cft_ certus , & firmus , & adus 
opinioniselt incertus , & formi-
doloius j fed certum , & incertii, 
íirmum , & tbrmidolüíum oppo-
numur privative 5 cum unum ex-
tremuíx. in fuo eílentiali concep-
tudicat negauoncm, íeu priva-
tioncm aitciius: ergo adus feien-
t ix y & opinioms opponunrur pri­
vative : ac proinde , nec de po­
tentia abíoiuta Dei poli un t in co-
dem , SÍ circa idem íimui com­
pati,. 
4 Dices ad hanc rationem, 
quod iicct repugnen cundem in-
ttiledum de aiiquo objecto , per 
ídem médium clie íin id certum 
& mcertum ,,»ün camen id impii. 
caí per div es la media :.& quia ai-
ícníus Í L i c n u x , b c opunums per 
divenahabentue media, non im-, 
plicat,. quod de eodem objeda 
ímt íimui. in eodem inteaettu 
quia ex e.o lolum lequerctur , m* 
icdcdum per. uuum iucdiuii* cer-

ti-? 



r ú tífica':! de taii objeAo, $c non per opimonis, non pojfuríf nzfúra l l th 
aliu ' 

Se i contr. Mhüc per diver­
ía media non potcll intellcdas 
efle certus , & uiccrtus fimul de 
eadem vetitatc: ergo foiutio con-
trariorum falfo nkkur principio. 
Prob, aDS. Idem intcileotus, nec 
per diverfa media poteft fimul 
cognofeere candem veritatem 
clare , & obfeure : ergo, Prob. 
añs. Gratia , t í peccatum 5 lux, & 

in eodem fubjefto compat i ; btne ta-
men de potcntia De i ¿ib fotuta. H»c 
conduíiü habet duas .partes pro­
bandas , & quod 1. fie prob. Lí-
cet habitus ícientix , 6c opinionis 
non dicant oppofitioncm aítua-
lem privativam , iilam tamen im-
portant indiredé , & iiiacive : er­
go naturaliter cbmpati non pof-
íunt in eodem íubjedo.Prob.añs. 
Habitus ícientix > & habitus opi­

le nebrx non poíTunt eífc íimui, nionis fuiu inciinationes proximx 
Iket ex diveríis cauüs proveniat, ad adus privative oppoíitos incli-
¡quia .privative opponuntur 5 fed nantes 5 íed implicar aliquos ac-
tetiam'cognofeere-clare , & obf- tus opponi ínter fe , & ipfos ha-
icurc idem objedum , privative bitus ad tales adus inclinantes, 
opponuntur:ergo nec per diverfa non opponi •: ergo licct habitus 
media ide intelledus poteft cog- ícientix, & habitus opinionis non 
nofeere candem veritatem ciare., dicant oppoíkionem aduaíem 
& obícurc, privativam , illam tamen impor-

Undefi ego per media ícicn- tant indirecíc , & illativc. Prob. 
tificum certitudinern babeo de rain. Inciinationes in tantum di-

~ hac veritate : homo sft rifibilis; ac- cuntur oppofitgs, in quantum ad 
cedente ad ejus probationcm me- motus oppoíitos inclinant: ergo 
dio probabili, cura médium ície- ubi ipCi motus, feu adus op.poii-
tificum non deftruat, non facit ti funt, inciinationes ipfx oppo-
me tali veritati cum formidine ai- fitx efle debent indirede , & Ula-
fentiri, aut judicarc tale objec- ti ve privative; & dkcde , & im-
tum aliter fe haberc poííe.Admo- medíate contraríe: ergo implicar, 
dum quo, me evidenter fcíentc aliónos adus opponi ínter fe , & 
aliquid, aut experimétalitér cog- ipfi habitus ad tales adus incli-
nofeente , fi aliquis accedat di- nantes, non opponi, vel oppofi-
cens , id ka elle, cum talís autho- tione privativa mediata , vel op-
rítas dicentis non de'ftruat medíü pofitíone contraria immediata: 
quo id cognofeo feientífice , aut ac proínde erunt incompatibiles 
experímentalíter non facit rae i l - in eodem fubjedo naturaliter, eo 
lud clare non cognofeere: pariter modo quo in íilo funt incompati-
crgo in prxfenti cll difeutrea- biles formx contrarix. 
¿am. 6 2. Vero par$ concl. prob. 
s Dico 2. Uühitm h'mti* > & Hibitus feicntix , de opinioni» 



Kon dicit adualcm privationem 
altenus: crgo poterunt dcpeten-
tia abíbluta fimul compati. prob. 
irxc confeq. Eo ipíb^ quod ules 
•habitas aterqu^ íit .pofuiv-tis, & 
«nusnondicat pnvarioneríi ake-
rius f fe -habení adiavicem , 
forma: contraria i fedtWmx con-
tratis faltcm in gradibus rcmiísis 

iedam circa veritatcm iüiLls . rcd 
eo tpío^quod convinGat i«tdíec-
tuni, producir inil-lo Eici l i tarc^ 
^ habH?m : crgo acias fcienti* 

. u «Ht wam hamra 
opiaativo non póteft naturaliter 
campan , ncc actus íbicntificus 

ílmul compati, &in fcntcntu ú - L b i u ̂  * COmPatl cum 
«« probabiUetíaa poffunt csm- S F v ^ ^ ' . 
P»ti in gradíbus intcniis • creo (5 v i 1 dottnna clarífwmc 

habent, quat.nus cft'ex ¿ « Scó" ^ 7 ^ ^ f c i c -
ibrmscontraria, poffmu de po- fentlfi,^ ^ n0n P0BÍ-i?abUus 
rati. 1 "üm cus de potenruiki abfoluta po-
7 t ) k o . a ,* /^ , fdentu M _ *ctt wmpancua, habita cpiEati-

^ « . ' « « « : habitm tamm opinionl t Z T & Í k ™ prima-rius ab-
™ p * t e j i mturalit tr « m p i t i tum Í S n r f"'^5 aílenflli fcie"-
•rtufeuntifito, i tn t v J h p Z Z m ° l k d eftca« fecundatius 

tres partes probandas, & ouau- I r . l l 15 " T ÍK P ^ \ u s 
tum ad ! .& 3.prob. fie. Inter ha A . demonftrationem: crgo 
h k n m , & aat ín non ¿atar fot fe abfülwa Pofi» 
waiis , & dircQa oppofitio, fed h a b i t é f p0teft notl P0" ' 
«n tumwdi reaa . ra t ionev ide^ ^ C c á n T ^ ' ^ P r o ^ d í 
« thab i tus , quemeaufat: fedac- mrihilí Í tUnc calusc5" 
tusfeientij infereinfaUibi i « h t ritñ habitu opina-
fctum, fecus ramea añu S o - & . f f i T r / & " i " ^ " ^ v e n t u , 
^ s : ergo adus fcienti^ non poteft p roduc^ ' f ' , ^^ t i f i eu í 
naturahter compati cum habitu l o t ^ r , f b " a m • a d h ^ ^ 
opmionis Renovero adusop" bilíscum1> V 3 comP»"-
monis cum habitu fdentia:. MFP T c a l T * b m ^ ' " « « o , uc ex 
«juantum ad 2. partcm conftat fil l ' r pa tC t -
^•dem habitus opinisnis Y/c t C r . . U Conc!- Obijc, U 
&v¡tiinon geaeratu uno X n T h . 0 0pmafiva ' r<;c""d^ 
Qiwntum ad 1. vero fie prob Ac exdl!ditur per cog-

O© 



t90 LÍB. V I H . Q U ^ S T . i r . 
cpinlonlspolTunt in eodem com- faitem in ad-a fignato, quod tale 
oati ctrea eaadem veiitateiia, objedum , quod per dcmoníira-<. 
2foh ars. D.Tho,3.p3q .9 .ar.3. tioncm amagitur non r@ium ha-' 
ad 2 fie loqultur: Ogmio ex.fyllo- bet neceíianam connexioneta 
¿ í h í o dialéctico caufaU efl via ad. cum caaíá per quam demonftra-
fdentíam , qu* per demonflrtth- t u r , í e d probabilem etiam cmn 
nm.Amlr í tur , qm UmsnMqufi- caufa draicdica 5. fea fyiJ.ogifai» 
#4 mefl remmere cognith, ejl dialéctico: cognoícit ergo rnteí-
per ívHo^fmum diaieóiimm , ^ / iedus talem ventatem elle cog-
tonfiamm fchntíarum demonfira- noícibilem opinative per raedmm, 
fwam úua sfi psr mif.wi, Et m 3, probabik j non tamen üiaro cog« 
dift 5 i . q.2ea!:3ioq.20ad4,ücait:, nofeittunecafus opinative,prop«- , 
Oplnh \ & f m n t U qmnwisjint de ter incapacitaíem, íubjedi. 
gídem non tamen feamimn idem 1 0 , Ohijca» Eodem modo cum', 
médium Jedfesundtm diverfa , ^ aflenfuXdcñtífico cft mcompatH , 

p o f ^ í e ¡ f e M a l : ergo. bilis opimo , ac fides humana; íed, 
' R^fp. neg. añs,ad cujus prob. fides humana poteft pejyemre ad 

explico*D TVo.acqm&afcieiitia.. taatum certitudincro j & cknta-
poteft rcmanerc cognitio >,qnx: tem , ut cum illa non lie mcompa-
cftrc.- Ivllo^iímum dialeclicum, íibüis aikníus Icientificus: crgo 
poreft renunete , ut opinativa ejiy ímiiliter , & opinio,. Prob. mm. 
ncc. ans. p r e n d a majorem extenr Nam ómnibus iinitormirer , ÓC 
rtQ%v ex parte jubi*ai, conc.ans, abfque, cpatradidio.nc , ahcujus, 
& ne^ confeq. Dicímus ergo, teftanúbus íc vidiflc íolis xiclyp-
quod D„ Tho. in neutro tefümo- üm , id fide kumana credo 5 6c ta-
nio intendit , quod ícientia , & men , ita omnmo cerré , & ao^ 
opinio íimul pofsint cpmpatí, nec. que tormidme., quod h poítea 
per unum5 nec per divecía media, ícicntihce. per̂  demo.muauonera 
alias' 3 ut -idimus in principio. Aftrologicam id cognoícani;nop 
quarft. cílet iibi contrarias 5 íed íir, per qmd.taiis aflenlus kicnti^ 
quod intendit eft ,.non quod-, fieos cum prxdido aflenm fiuei 
^eatipfa cognitio opioativa ? ut, humanx repugnet, cum n u ^ . 
©pioama cíl 5 alias inudiedus af- üt c^tus, & evideqs- erf o, 

luidme, ^ abfque formidinc, do cumaíferdu laennnco eft m-; 
qu implicat • unde adveniente compatibüísopimo , Sc hces hu-
¿ g n i t i p n e feientifica manet cog- mana , qu^ mmet m r * hmtUsfi-
m ú o habita per fyllogifmum día- ^ to^conc.mau t » * ? * ™ „ 
kencum , qi atenlisipía cognitio nttad ceertjtudmmfaes.a* mera* 



l i s . FIIÍ. 
fíamcjüe arg. folum convindtur 
tales aiícnfus elle íimnl eoitipati-
biies, quando alfenfus íid^T ha-
nuna: pervenit ad cerritudinem 
fcíentía; maralitcr evidentís, me­
dio hoc diícurfa : Id quod omnes 
umformiteri& ¿ihfque contraiiíiio-
m aliquorum fe •tjidijfi teftahtur, 
l i a re-vera éfl; fed omnes umformi-

-tsr , & abfqme contradiBíons alir 
quorum fe vidijje 'tefiaMUr JQIÍS 
edywfím : Ule igitur veré f u i h 
Cuyas diícurfus ? cam majar 
evidenter moralirer cogíiofca-
tur ? & minor experientia 

•auditus, ex talibus pr^miísis de-
ducitur aíTenfus conciüíioms, 
•^uoad an eft , cercas, & evidens, 
certitiidine -s & eviclentia 
Riorali (ut q.i 3. dixinms) ac pro-
itide feicntificus j nec incorupaci-
bilis cum añeníu cjuícicm conclu-
íionís-á priorí fcien'afko. 
-ti HÍEC diximus -confarmitér 
;ad fioftram.íententitm-í-& doctrí-
nam traditam q.13. quia in oppo-
;fita íentcncia facilius refp. ad arg. 
'tone. mal. neg. min. Numquam 
cnim in hacíententia fídes huma-
na poteft ad tantam certítudinem 
pervenire , ut cxclodat omnem 
h^fitationern > & formidinemj 
quia cum nitatur teftimonio faili-
bilí hominum juxta iilud , omnís 
homo mendax y 6c .fuius Dees íit, 
quinec poteft fallece , nec faüi, 
femper inteliectus íbia ñdc hu­
mana fklcitus aííentitur concia-
fioni cum fbraiidi akerius -partís, 
51üi aüeníus «11 cumaücníu feica-

oji^sr. I T . 1 
tífico incompatlB'lis; 
r i Obiic 5. Eandem opp j f i -
tioném habenc actus ícientix, & 
opinionis , ac habent habkuií 
ergoveli í l inon poíTanc compati 
adnuc de potenti'a Del abfoiurai 
vel de cade ni potentia etiam pof-
.funt compati actus. Prob. añs. S i -
cut actus ícictitue t d :ertus', & 
actus opinionis incertus, ita ctia 
& habitas icienruc cíl certus , 8c 
habitas opinionis inccitus : cfgo* 
„ . ^eíP- ncg. añs. quia actus 
icitntm actualker communicat 
fubjecto^ íuam certitudinem , ¿ 
actus opinionis fuam incertitudi-
nem j & cum implicct,quod idem 
inteliectus ílt iimul áccuaiiter i a 
exercitió ccrtus/& incettiís: hinc 
mt y quoá actus Ccicftti» s •& -opi­
nionis nuil a potecia pofílmt com­
pati. At vero habitus feient;^ , & 
opinionis habetfuam certitudine 
•iñcertkadiacjqa^fs in potehda,^ 
'ÍO actu primo,& actualite^ no ex-
plicatam in actum 5 aeproinde na 
communlcant illam íubjecco in 
exercitio. £t cónfequeater faitem 
civinítusin codem inteüectu pof-
íunt compati habitus. Ec hjec de 
toto opere Logice ^cedantque in 
laodem D e l , Dcipar^quc Mari*, 
^ . P. N . Domlnici ? S. Thom^ 
Aqumatis ^paulique Doct, Geñ-
tram y cujuf cógnometoj undecim 
in Millium Virginum, cujus Fa> 

trocinio hoc Infigne Coeno-
bium , gloriatur, & 

gande t. 

t ) 0 2 



I N D E X 
QUJESTIONUM , QVM IN HOC TOMO CONTINENTUK¿ 

Líber I . De Prooemuilibus. pag.t. 
Quaft. i . Utrum Lógica íit homi-

nibus ratione earum propri» 
formígaex^ííafia? i . 

QÍI*Í\.2. Utrum Lógica fit necef-
íaria ad alias feienrias? 5. 

Q¿3. Utrum Lógica íit prius ,qüá 
omnes alia: ícientix , acquiren-
da? 16. 

( ^4 . Utrum habitus Logícx á o -
centis, & utentis reaíitcr dif-
tlnguantur? 19, 

0,5.Utrum Lógica fit rcícntia?26. 
Q^6. Utrum Lógica íit, una fpe-

cie? 31. 
Q¿7 . Utrum Lógica fit-íimplcx. 

qualitas ?- 34, 
Q. 8. Utrum Lógica fit habitus 

practícus ^ an vero ípeculati-
vus ? 42. 

Q.9. Utrum objectum Logicx fit 
cnsratioñis? 45. 

. Lib .2 . De ente ratíonis, pag. 51. 
Q^i. Utrum de tur cns ratíonis, & 

quid Cu? 51. 
0^2. Utrum cns ratíonis in de-

nomínationibus extrinfecis 
• coníiftat? 55. 

Q. 3. Utrum ens ratiionis folum 
exiftat, dum actualiter conli-
deratur ab intellectu? 61 . 

0^4. Utrum a íolo intellectu ens 
cfneiatur ratíonis? 67. 

Qjy. Utrum fojas intelkctns hu*-
maaus caficiat cns ratíonis?.72» 

C^o. Utrum ícete dividatut cns 

ratiomsm pnvationera, negt-? 
tionem, & ^elationcm ? 78. 

Q.7. Utrum prima, & fecunda ííi« 
tentío íint aliquid rationis ? 

Q¿_S^LTtriim prima, 5c fecunda in--
tentio rationis habeant fundar, 
mentum a parte rei? 85. 

Lib.3. De Umner/dlíbus. pag.90»; 
Q^i. Quid lint, & an den tur in re-

bus uníverfalia? 90» 
2. Utrum dari pofsit natural, 

univerfalis feparata ab omnfe-
bu$ íingularibus?- 96. 

Q^g. Utrum á parte reí detür uni* 
tas formalis minox unirate ña­
me rali? 1 0 1 . 

Utrum unirás formalis iden^ 
tiíicetar cum unitatc numérica^ 
de ad iiiius multipiicationerá 
rnultiplicetur , & quamam íit. 
inter illas,diftinctio? 105,. 

Q. 5.. Utrum inter formalitates. 
realiter identifieatas detur pr|*5-
cilio objectiva? í i 1. 

(^6. Utrum detur natura aliqua, 
creara habens aparte reí uní-, 
tatem formalcm piuribus com-
munem? 1.17. 

Q j . Utrum á parte rci detur uní-
verfalc formaliter? 124, 

QJS, Per quam actionem iuteilec-
tus fiat univeríak fermalíter?: 
128. 

L i b . 4 . De Prádtcabilibus. pag. 1. 
Q^í. Uti-inn univeríale adsquate 

dividatur in quinqué predica-, 
¿ i . S i 



ütruai umvcrfale fitgenm 
ad quinqué prsdica^iiia? 6. 

Q¿3: Quodnam íit diííinitum in 
difiinirione gcneris? 10. 

0^4- Uírum difñnitio generis íít 
bona? 17. 

Q¿5. Ütruñi compoíitio ex gene­
re , Se difFercntia ílc vera com-
pofítio 5 &• an fit realis, vei ra~ 
tionis? 24. 

Q:6- Utrum diffinitio fpccici fub-. 
ijdbilis íit bonaí 32. 

Qi7- Utrum diffinitio ípeciei nra-
dicabiiis fit bona ? 34. r 

.0^8. Qiialiter in ípecic refpectus 
íubijobilis, & prxdicabiiis In­
ter íe comparentur, & kcun-
dnm quem íüorara ílt univer-
íaiis? j d . 

Qi9 Utrum gemís in única fpe ^ . v.t.uu) ^eriusin Unica íor» t onic r - " ^ uucii-
cié , & fpedes in único L t l O . A V £ i e j p ^ d l c c n c ^ ^ ' i . 
faivari individuo? T9 P ¡ 1 ^ a b í k a C t a de abft^c. falvari individuo? 39. 

,Q:io Urrum natura cresta-, cui 
nabere piara individua sepup-
fíac, poísit eílc fpedes pnsdt 
cabilis? 42; 

Q^ri; Utrum diffinitiones indi-
Viüüi áPorphirio aísignanc íint 

Qt i2 . Utrum diviíio diffcrentk 
incommuncm , propriam, 3c 
propnjfsimam , & aii^ diíFe-

• t cnux divifiones íint bone? c 2 
HL13> Urrum divafio differenria! 

m comnuincm , propriam, & 

petat differendjs? 5^, 
Q^IÓ. Utrum diviíio proprí j , $¿ 

iliius diffinitio recte aísigncW 
áPorphirio? 63, 5 ' 

Qiiy-Vtrumpropiium, & diífc-
renria conftituantur in rationd 
^niveríaiis perordmemad fpew 
ciem an per ordinem ad indi, 
viduar 67. ' 

Q.18 Vtrum diffiuitioncm ? &' 
divifionem accidentis r í r S 
tradatPorphirms? 72 C<S-

Q . I . Vírumconcrctmiideam' 
cretomediisterminispne, ^ 

^ . V r r u m a b f t r a a a d e concL-
Z A ^ COnCr€ía de abftractis 

tioms veré prf diecncur/sx ^ 

«etu>& abftractuin de abftrac-
topolsupi-jdicari; S9 ' 

Vttmn m e d i ^ ^ j .b 
intcnnoms concreta dé abf 
t«a1Sretcprfd1cemnrí po 

b " T r e Pnm«inrent iom, 

p u j a r e s aJprin)is univcthlC 

rentis a Porphmo afsiR1U[, 3 ñ ^ n t w P f ICan,cmun'. & 
„ fint bone? j7 ; ^ at* ant<- P^dicamcntum , & CH' 

ü t t um diffiaitío differen- ríenrffICat41£nra ad P^ica- . 



coruffli & tcqulvocoru a Phuo-
fopho afsigRats fmt bonx ? 97. 

Q, 5. Ucrum diffinitio de'nomina-
1 "rivorum fu rede á Phiioíopho 

afsignaca? 99 

gumí 135. 
O.16. Qualcm analogiam habeat 

"ens ad Deym , & creaturas , & 
ad fubftantiá, & accidens? 139. 

'Q4 ÚWB das divifiones ante Q. iy . Vtrum detur iimis concep-
pc vdicamentalcs rede tradan- tus cutis omnino pr?ciíivea üns 
turab Ariíloték? 101. mfcnoribusí 141. 

<yc.Uttum dux regulante prf- Q.18. Vrrum ens reale creatum 
dicamentaks á Phiioíopho ai- adxquatc dmdatur m decena 
•fmnatjc, ímt vera.-? 103.. 'prxdicamsnta? -147. 

'O 6 Q n l é , & quotuplex fit ana- Lib.7. De P r a d m m e n í t s ^ g A 50. 
^ l o ^ ? & quas habeat proprie- Qiiid fit íubñafiüa , & quod 
' -tafes? ÍOK illius conftitatiyum? 150. 
O 7a Ucrum Excedentes divifio- Q ^ . Qvialis fit áimCio rubftantia; 

nes analogorum fmtbea^iop. ía 2.íubíuntiam? 153. 
•Q.S.Utram diffinitio analogorum ( ^ 3 . Vtruiis difhmtioncs 1. 6c 2. 

"attributiotils íirboria? .112. 
Q.pA'trurn prima propritcas ana-
c logorum ateributionis in ómni­

bus analogis ateributionis fal-
• ve tur? 114. 

•'Ojo. Vtrum fecunda propnctas 
analogorum attribütionis óm­
nibus analogis attributionis 
convenlat? 116. 

Q. 11. Vtrum tertia propríetas 
" analogorum attnbntlonis, 0111-

nibiis analogis ateributionis 
•conveniat? 120. 

Q 1 2 . Vtrum diffinitio , & pto-
^ "prietates analogoram propor-

tionalitatis, ómnibus íilis com-
petant? 122. J 

^Q.i^. Uuse ünt caufa; analogía, 
v V a n í o i a traníc?ndentia, illa 

can la re lufficiat? 125. 
Q. 14. Vtrum cns tranicendat ul­

timas rcrum d'iífercnnas { 129, 
^ . 1 5 . Vtrum ens refpecba omniú 
" Quorum inferiorum üt univo-

íubftanti? íint bonx , & alia, 
•qus-io-prima patee hu)us capi-
tis afíeritPhiiofopliüs^ Hat ve­
ta? 155. 

Q.4. Vcrum nonTolum rubítantia 
'creata/ed etiam Deus ponatus 
in hpc predicamento? 158. ^ 

Qux fmt febftantix proprie-
tates", & an eñe fufcepiivara 
•contrariorum üt proprietas 
•quarto modo illius? 16 f* 

Qt6. Quid üt quantitas ? & quas 
ejus ratio formalis , vcl confti-
tutlvum? 168. 

Q.y. Vtrum íubftantia corpórea 
independenter , & anteceden­
te r ad quantitatem aduakm, 
habeat partes fübftantialiterA 

étitative actualiter ditVmdasí 173. 
0.8. Vtrum quantitas realiter dii-

tinguatur a te quanta? 178. ^ 
Q.9. Vtrum diviüo quantitatis m 

continuam, & diícrctam üt ge-
mmitk í p e c k s , & linca, 

pee 



perficíes, & corpus fint veras 
¡pedes quantitatis continua:? 
182. 

Q. lo.Vtrum locus ílt propria fpe» 
cies quantitatis cont inua á íu~ 
perficie coRdiftinQa? 185. 

Q^II. Vttum tempus, & motus 
fmt verf fpede.s qtiátuatis?! 87», 

^¿12 . Vtriim unitas,qus cft prin-
cipi'um numeri de pr^dicaiíien-
to quantitatis , addat aliqoid 
íüpm.quantitatem.. coaiinoam? 
18^,, 

Q4 13. Vtruni numeran predica-
meetalísíitensreale, ens per 
fe, &.vera ípecies quantitatis? 

QÍH» Vtruirr.oratiQ fít v e r a , & 
diítincta ípedes quantitatis dif-
creiíer 1^5 , 

Q^i j .Vt rum proprictates quan­
titatis redeáPhíioíbpko aísi^ 
nentttrí 195, " &-

Q.16. Quid fu relatio., fecuwium 
eile3 &:a:i íit á relatione íecun-
dum did ditincla? \99. 

Q. 17- Vtrum deatut aliqu^ reía-
^ tiones reales? 201, , & 

8. .Quid requiratarad relatio. 
ncm pr^dicamentaicm? 205 

C^.íp.Quot finr, fuodaoienta re-
laüonis pncdicamentaiisr 206., 

Q.20a Vírum reíat.íooes praxiiea-
nícntaics poÍMnt elle, funda-
oiencani aliartnn rcla'tionum 
pr££dicaraentaiiiiíia? 210, 

. ^ J . Ycrumrdatio prxdicame-
taiis-diíunguatur realiter á íuo . 
íunaaniemoi 2 t 2 = ., 

«•^-.Vtfum relatio pradicamen-. 
m s ^rmiüetur. formaütei ad 

T 
relativum 3 an vero ad abfola* 
tum? 216. 

0.-23. A quo defumatur unitas 
rormaiis3& numérica relatio^ 
niú 224,, 

^240 Vtramquatuor proprieta*? 
íes reiatiyorum fintredc aísisrJ 
nats? 228... &* 

Q,.2 5: Quíd fu qualitas, & an rec^ 
re aPnilofopho diffiniatur^iuf-. 
que.fpsdcsfmt rede afsignat^ 

0^ 2áa .Vtrum rédc; afsignentu^ 
propnetatis qualitatis? 233. 

Q.27. Vtrum fex ultima predica-? 
naentafint forma abíbiuts & 
inttinfecíE? 235. ' 

Q.'2.8. Quid fmt adió , & pafsicv 
^ qu^earum ípecies, & pro^' 
pnetates? 238. / " 

Qj?^. Uuid fmt rd.'qua quatuor 
prfdicamenta, ¿cquas habeanc 
ípecies, & proprieta tes? 240 

0,3o8 De. oppofitis, & cu/uívis 
0Ppoütionis c5ditionibus?242. 

k-S-'» De quatuor. reliqiús poft 
^prfdicameiitis? 244, 

L i b . 8, pefleriGribm' pag. 24^. 
v..re Qufñatn íint.necdfaria ad 

denionílratiouem? 246,,, 
Q-2.Vrruíiiafienfüs pr|mHrarum 

concurrat efíicienrer ad alíen-
fum conciuílá-iis? 249. 

Q¿3 • Vtrum ex.lffeiifn prfmiíTa* 
rimi neceísitetur inteliectus ad ' 
añeníum. conclufionise 2 5 7 

Q ^ Q ü i d ^ & q u o t u p I e x fít p ío-
poíirio inmediata , & per ie 
notat 257. 1 

0,5. Quid ütpropofitio de omn^ 
qii l íint modi per fe 3 6c qJId 

ii I 



Q.ó/Vtrum rede ab Anftotek 
diffiniatur dcmonftraüo.' 262. 

(Q^.Vtrum pr^miíí? Imt cerno-
resconcluüonc' 263. _ 

O. 8. Vtrum ad^quate dividatur 
demonftratlo m demonftratio-
ticm q u ^ & proptcr quid?266. 

X) 9. Vtrum divifio demonilra-
tionis in denaonftratioDC quia, 
& proptcr quid , ík univoca í 

' ^ I Q , Ytsum omm$ á c m o n ñ t ^ 

' tío cirüblarts.rit vklofa > 
Q. s u Quid fit ícieRtia ? 273. 
Q^ia.Uuid fit íclentia íubalter-

nans, & íubalternata í 275. 
O. 13. Vtrum in non habentc 

Vcientiam fubaltcrnantem, íub-
altcrnata üt vexe ícientia? 278* 

Q. 1 ̂ . A quo defumatur matas, de 
diverfitas fcientiarum ? 282. 

Q. 15. Vtrum fcicntia, & opinio | 
circa ídem in eodem fubjeda; 
poísiut effe ümul ? 2%6.. 
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